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APRESENTAÇÃO

A extensão universitária no seu formato institucionalizado, legado freireano na 
Universidade Federal de Pernambuco, vem buscando o fortalecimento e a visibilidade das 
ações de extensão e cultura. Como exemplo dessas ações, liderada pela Proexc, a terceira 
edição da Semana de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (Sepec) da Universidade 
Federal de Pernambuco - UFPE, realizada em 19 e 20 de novembro de 2020, assim como 
ocorreu com toda sociedade contemporânea, precisou adaptar-se à nova realidade 
surgida a partir da convivência com a pandemia de Covid-19.

Realizada desta vez em formato virtual, a 3ª Sepec trouxe como tema norteador 
“Universidade Pública: Ideias em Formação”, um convite à reflexão sobre o papel e a 
importância do ensino superior gratuito e acessível à população, numa perspectiva de 
universidade pública como um espaço aberto e incentivador do diálogo, do debate, do 
surgimento e da efetivação de ideias e ações que impulsionam a coletividade em direção 
ao avanço social. 

Cumprindo sua missão, a 3ª Sepec reuniu o 5º Encontro de Extensão e Cultura (Enexc), 
o 2º Programa de Educação Tutorial (PET) e o 2º Encontro UFPE no Meu Quintal, e foi 
cenário para o compartilhamento de pesquisas, práticas, projetos e experiências, além 
de representar, também, uma oportunidade de honrar o compromisso institucional de 
dar aos/às estudantes de graduação da UFPE uma formação integral e transversal.

Assim, a presente publicação consolida, em formato de anais, os resumos dos trabalhos 
científicos submetidos, aprovados e apresentados na forma de comunicações orais 
pelos/pelas estudantes e seus/suas orientadores/as, resultantes de projetos de ensino, 
extensão e cultura desenvolvidos em 2018 e 2019. 

Os trabalhos aqui reunidos e toda sua diversidade de temas, para além de sua relevân-
cia científica, são, de fato, frutos de uma formação cidadã que proporciona e estimula 
a troca e o diálogo dos saberes, sobretudo, visando à criação de uma sociedade mais 
igualitária e desenvolvida.

Desejamos uma boa leitura.

Oussama Naouar

Pró-Reitor de Extensão e Cultura da UFPE
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1. A DEFESA DO DIREITO À 
COMUnICAçãO nAS AçÕES DO 
OBSERVATÓRIO DE MÍDIA DA UFPE

Ana Maria da Conceição Veloso (Orientadora)
Ana Alice Barros e Silva (Orientanda/Bolsista BIA)

A criação de observatórios de mídia foi uma recomendação já presente no Fórum 
Social Mundial ocorrido em Porto Alegre, em 2002. Além disso, esses grupos 
também foram objeto de propostas na 1ª Conferência Nacional de Comunicação, 
ocorrida em dezembro de 2009, no Brasil, sobretudo nas proposições de número 
378, 627 e 347, sendo as duas primeiras aprovadas por consenso e a última com 
índice superior a 80%. Eles fazem parte do que Claude-Jean Bertrand (1999) chama 
de sistemas d responsabilização da mídia ou MAS. Os MAS são mundialmente 
utilizados no controle social da mídia. O Observatório da Mídia, em Pernambuco, 
vem preencher uma lacuna existente no Brasil relativa à participação da sociedade 
na realização de ações educomunicativas voltadas tanto para a leitura crítica dos 
meios massivos, quanto para a educação voltada ao conhecimento e fortalecimento 
do seu monitoramento. 

Essa tendência começa a ganhar força também no Brasil, com o surgimento de 
várias organizações com esse perfil, como a Agência de Notícias dos Direitos da 
Infância (ANDI), na década de 90, e a Agência Patrícia Galvão, uma agência de 
notícias feminista criada nos anos 2000. As duas organizações trabalham de 
modo consorciado e realizam pesquisas, monitoramento da mídia, projetos de 
comunicação para o fortalecimento de grupos da sociedade civil para a discussão 
sobre a mídia e os direitos humanos e investem esforços na realização de seminários 
sobre temas relacionados com a regulação dos meios de comunicação.É nessa 
conjuntura em que os media watch ganham forma no Brasil, sobretudo com a 
apropriação dos meios de comunicação (e da internet) por diversas organizações 
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sociais, voltada à produção de conteúdos e à incidência no mundo público. Sendo 
assim, o desenvolvimento de ações de pesquisa na área de comunicação, com 
ênfase na análise crítica de produtos midiáticos (leitura para os meios), além da 
realização de pesquisas quantitativas e qualitativas acerca da participação da 
sociedade nos meios de comunicação. Além disso, a aliança com o programa Fora 
da Curva, veiculado, pelo Departamento de Comunicação, de segunda a sexta, na 
rádio Universitária FM, das 11h às 12h, a proposta também investe na produção 
de conteúdo com o olhar voltado às questões relativas aos direitos humanos, com 
possibilidade de análise sistemática dos conteúdos veiculados nas principais 
mídias locais – televisão, rádio e jornais. Além disso, as ações do Observatório 
também são voltadas ao fortalecimento das produções radiofônicas da Rádio 
Paulo Freire, emissora pública ligada ao Núcleo de Rádios e TV Universitária da 
UFPE, com reforço à produção de programas voltados à saúde pública e defesa 
dos direitos das pessoas. 

O Observatório, por meio dos seus estudos, debates e produções acadêmicas 
pretende representar um espaço de diálogo entre a Universidade e a sociedade 
civil. Tem investido, desde 2014, na realização de parcerias que permitem a troca 
constante de experiências e conhecimento entre os estudantes e comunicadores 
pernambucanos. Através do monitoramento da mídia hegemônica, o Observatório 
gerou diversos documentos que comprovaram violações no âmbito de direitos 
humanos. O trabalho desenvolvido pelo Observatório possibilitou, ainda, o 
engajamento dos alunos e a produção de documentários, spots e programas de 
rádio. Dessa forma, o OBMÍDIA da UFPE desponta como uma ação estratégica, 
tanto no sentido de empreender estudos acerca das arquiteturas dos grupos de 
mídia, quanto para mobilizar a sociedade pernambucana para a defesa do direito 
à comunicação.

Palavras–chave: comunicação, direitos humanos, Educomunicação; jornalismo; 
comunicação
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2. ESTUDAnTES COTISTAS, SUAS 
FAMÍLIAS E A LUTA COnTRA A POBREZA 
nO SÉCULO XXI

Débora Djully Gomes da Paz
Auxiliadora Maria Martins da Silva (Orientador)

Pesquisas realizadas no âmbito da disciplina Teoria Curricular trouxeram dados que 
apontam como uma grande dificuldade para muitos estudantes a falta de recursos 
financeiros, não só para a permanência desses na Universidade até a conclusão 
do curso, mas também no que se refere às questões de sobrevivência. A disciplina, 
que é obrigatória no curso de Pedagogia e ofertada no Centro de Educação pelo 
DMTE - Departamento de Métodos e Técnicas de Educação constituiu o âmbito no 
qual, a partir de uma abordagem autobiográfica, constatou-se que a maioria desses 
estudantes são mulheres, de origem pobre, que revelaram formas de empreende-
dorismo como meio de gerar renda para subsistência, tal como revender produtos 
de revistas, fazer trabalhoso de manicure e/ou de cabeleireira etc. Nesse sentido, 
pretendeu-se expandir as formas de obtenção de renda desses estudantes, junto ao 
parceiro SEBRAE-PE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, 
que atua oferecendo cursos e orientações sobre empreendedorismo individual e 
contribuindo na geração de oportunidades para efetivação de um pequeno negócio 
familiar dos estudantes cotistas de Pedagogia. Como principal produto do Projeto 
Estudantes Cotistas suas famílias e a luta contra a pobreza no século XXI, tem-se 
a Feira Umba dos Pretos Negócios, que acontece há cinco anos, uma vez no mês. 
A feira ocorre no Centro de Educação da UFPE e faz com que os produtos, que são 
feitos tanto pelas famílias dos estudantes quanto pelos estudantes, sejam divulga-
dos e vendidos para os transeuntes do local. Além disso, o acesso é gratuito e são 
expostos, ao público, produtos ligados à arte, cultura, vestuário, bijuterias, beleza 
e cuidados pessoais. Ao longo do ano 2018, o projeto tomou grande e inesperada 
proporção. A fim de fortalecer o "Empreendedorismo Afrodescendente", em parceria 
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com o SEBRAE-PE, constituiu-se a Rede de Afroempreendedores de Pernambuco - 
RAEPE. A reunião que marcou o início de todo o processo constitutivo da rede ocor-
reu no dia 21 de março de 2018. Ainda em processo de desenvolvimento, que se 
dá por meio de atividades como reuniões e cursos de formação, A RAEPE já conta 
com um regimento de funcionamento e com um grupo de Governança. Em 23 de 
novembro de 2018, no Centro de Educação - UFPE ocorreu o evento de lançamento 
da Rede de Afro Empreendedores de Pernambuco, com cerimônia de abertura, 
apresentação musical e de dança e desfile de moda. Financiado pelo SEBRAE-PE, 
o evento foi precedido pela Feira Umba dos Pretos Negócios que excepcionalmente, 
durou 3 dias no mês de novembro (21, 22 e 23). Os protagonistas da organização 
do evento, bem como as peças mostradas no desfile de moda, foram os próprios 
membros da RAEPE, divididos em curadores e comissões. Hoje, com mais de 30 
produtores e produtoras, a RAEPE dá abertura para que outras pessoas do entorno, 
dentro da temática preconizada pelo projeto, possam ser acolhidos/as. Ademais, 
a RAEPE expande continuamente seus locais de alcance para além da Feira Umba 
dos Pretos Negócios, como se conseguiu fazer com a ida de um grupo represen-
tante da rede para a Feira Preta em São Paulo, com as participações no Baile dos 
Artistas de Recife e no Baile de Máscaras de Olinda em 2019. Assim, o projeto de 
extensão Estudantes Cotistas, Suas Famílias e a Luta Contra a Pobreza no Século 
XXI tem cumprido sua função social de lutar contra a pobreza e a desigualdade 
social e econômica, contribuindo na permanência e no sucesso dos estudantes 
cotistas em suas carreiras acadêmicas. O projeto propicia também a troca de sabe-
res entre a sociedade e a universidade, o que leva a um crescimento e a uma cons-
trução de um conhecimento científico distinto dos conhecimentos hegemônicos, 
eurocêntricos, ditos universais.

 Palavras–chave: educação; estudantes cotistas; pobreza; afroempreendedorismo; 
afrofuturismo;
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3. FORMAçãO DE TRADUTORES 
E InTÉRPRETES DE LIBRAS EM 
EnCRUZILHADA DE BOM JARDIM – PE

Ana Cláudia Barbosa de Lima Barros (Orientador)
Alice Estefany Ferreira de Lima
Luis Gustavo Souza da Paz
Mathaus Barbosa Santiago
Yure Mascilany Medeiros Farias Ferreira

A Libras – Língua Brasileira de Sinais, foi reconhecida como Língua da comunidade 
surda Brasileira em 2002, e através dela é possível que as pessoas com surdez 
tenham a liberdade de expressão. Para Quadros (2004 p.19) “A língua brasileira de 
sinais é uma língua visual-espacial articulada através das mãos, das expressões 
faciais e do corpo. É uma língua natural usada pela comunidade surda brasileira”. 
Embora haja uma grande quantidade de pessoas com surdez, ainda existe a neces-
sidade de profissionais qualificados para trabalharem com esses indivíduos, princi-
palmente no que se refere ao âmbito educacional, pois ainda são poucos os espaços 
que proporcionam a formação desses profissionais, tradutores e intérpretes de 
Libras. No entanto, através de um projeto de extensão da UFPE foi possível interiori-
zar o ensino da Libras e proporcionar a formação de profissionais tradutores e intér-
pretes na Escola Municipal Maria Farias de Albuquerque, localizada em Encruzilhada 
de Bom Jardim - PE. O projeto de extensão é um instrumento riquíssimo de compar-
tilhamento de saberes, por meio dele é possível interagir com as pessoas externas 
à universidade e assim, é possível aprender e ensinar ao mesmo tempo, conforme 
Freire (1987, p.68 e p.79): “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém 
se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo 
mundo. Mediatizados pelos objetos cognoscíveis [...]”, portanto, é esse um dos obje-
tivos do projeto de extensão: possibilitar a troca de conhecimentos de graduandos 
com pessoas externas à universidade, mas que possuem muitas experiências e 
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precisam de oportunidade para que juntos o desenvolvimento de todos possa fluir. 
Além do aprendizado mútuo, o referido curso, proporciona proficiência aos cursis-
tas, futuros profissionais para atuarem junto às pessoas surdas. Os alunos que já 
cursaram os módulos anteriores (básico, intermediário e avançado) e um semes-
tre do curso de Tradução, irão nos próximos 6 meses, concluir o curso a qual com 
esta certificação, poderão atuar nas escolas da região, tendo em vista a escassez 
desses profissionais no interior. Como Graduandos e graduados de Letras Libras 
na UFPE, quando nos foi proposto participar do projeto de extensão de imediato 
aceitamos, pois é uma experiência inigualável a oportunidade de pôr em prática os 
conhecimentos que adquirimos no ambiente acadêmico e imprescindível, pois é na 
prática que compreendemos melhor e evoluímos com os desafios que vão surgindo. 
De início, uma das dificuldades encontradas foi a seleção dos temas que deveriam 
ser abordados a cada aula por cada professor, e organizar de forma com que os 
temas tivessem conexão e se interligassem nas aulas seguintes. Outro desafio foi 
organizar o “Setembro Comemorativo: Compartilhando Histórias da Comunidade 
Surda” realizado no dia 28 de Setembro de 2019. Foi um desafio porque foi o primeiro 
evento realizado pelo projeto de extensão em Bom Jardim, e para que esse evento 
acontecesse seis palestrantes surdos e um intérprete foram convidados, e cada um 
pode compartilhar um pouco de suas experiências e conhecimentos, foi um dia de 
muito aprendizado e os alunos puderam interagir e vivenciar um pouco da comu-
nidade surda, entender os desafios enfrentados por pessoas com surdez, e assim 
ver a importância do aprendizado da língua. De modo geral, os desafios encontra-
dos até o momento foram poucos, pois a equipe é unida e sempre que surge uma 
dúvida ou até mesmo um desafio discutimos e chegamos a uma resolução.

Estar no espaço que proporciona oportunidades de aprendizado para pessoas 
externas à universidade é gratificante, e ver nelas o desejo de crescimento é algo 
que estimula e motiva ainda mais a seguir na área da educação contribuindo de 
alguma forma para uma sociedade melhor e mais justa, onde pessoas com surdez 
possam ter a garantia de liberdade de expressão assim como os ouvintes e intér-
pretes de Libras proficientes, possam mediar comunicações em diversos espaços 
de socialização.

Palavras–chave: Extensão, LIBRAS, Tradutores intérpretes.
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4. MÍDIAS SOnORAS COMO FERRAMEnTA 
DE DEMOCRATIZAçãO DA COMUnICAçãO: 
OFICInA DE CRIAçãO E PRODUçãO DE 
PROGRAMAS DE RÁDIO E PODCAST

Juliane Carla Guedes Lima da Silva
Matheus Rodrigues de Sousa

Introdução: De acordo com o IBGE (2018), hoje, quase 11 milhões de brasileiros, 
com 15 anos ou mais, são analfabetos. Esse fato torna o rádio, entre os meios 
de comunicação, o mais democrático e de maior potencial popular. Desta forma, 
torna-se evidente a extrema importância do rádio como meio de comunicação. As 
transformações sofridas por ele ao longo do tempo, resultaram no surgimento de 
novas formas de disseminação de produtos de mídias sonoras, como a rádio web. 
Mendonça e Duarte (2010) definem a Rádio Web como uma emissão radiofónica 
na internet com tecnologia streaming, geralmente nos formatos de áudio. Com a 
internet, também surgiu o Podcast, termo criado pelo MTV VJ Adam Curry, que é 
o resultado da fusão de Ipod com Broadcasting. Se trata de um termo usado para 
descrever a tecnologia utilizada para descarregar conteúdos áudio das páginas 
Web. Como pode ser analisado no texto de Mourão e Carvalho (2006), o podcas-
ting é especial por permitir editar radioshows ou outros arquivos e estes serem 
recebidos automaticamente sem a necessidade de ir ao site e fazer o download. 
Nesta perspectiva, compreendendo o cenário atual onde vivemos uma transfor-
mação nos veículos de comunicação por influência da internet, fica evidente a 
importância do incentivo à população na produção de conteúdos para o mundo 
digital por meio da qualificação profissional das pessoas, para servir como instru-
mento de transformação social. O intuito da oficina foi foi compartilhar o conheci-
mento e as ferramentas necessárias para a produção de programas para mídias 
sonoras. Assim, buscamos democratizar o acesso à informação e descentralizar a 
produção de conteúdo, visando incentivar a ocupação das rádios locais e meios de 
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comunicação pelas produções dos alunos. Metodologia: A oficina foi dividida em 
dois momentos. Primeiramente, incentivamos os alunos a falarem sobre a sua rela-
ção com o rádio e o podcast. Em seguida, apresentamos a parte teórica com auxilio 
de slides. Utilizamos também de exercícios de locução, onde um roteiro é gravado 
pelos alunos, e editado por um dos monitores na mesma hora, sendo exibido em 
seguida. O segundo momento consiste na prática do aprendizado. Colhemos ideias 
dos alunos para a construção de um pequeno programa, e a partir delas, o roteiro 
é construído em conjunto. Os locutores são selecionados e o programa é gravado 
com auxílio dos monitores. Nesta oficina, foram utilizados folhas de ofício, canetas e 
um microfone lapela. Resultados e discussão: O objetivo da oficina de compartilhar 
conhecimentos sobre a linguagem das mídias sonoras, e desmistificar o processo 
de criação e produção de conteúdo de rádio de podcast foi cumprido. Conseguimos 
mostrar que é possível criar e produzir com o uso de smarthphones, sem o uso de 
estúdios com isolamento acústico e equipamentos caros, dos quais a população 
em geral não possui acesso. Além disso, conseguimos desmistificar a ideia que 
muitos alunos tinham da própria voz, de que ela não seria adequada para ser usada 
em um programa de rádio ou podcast. Vimos as produções das oficinas sendo 
compartilhadas por aplicativos de mensagens da população em geral. Assim como, 
percebemos a satisfação de alunos com a superação do medo e da vergonha, e o 
orgulho com o trabalho desenvolvido por eles. Conclusão: Indubitavelmente acre-
ditamos que esta oficina contribuiu para a população da cidade de Betânia, auxi-
liando na qualificação e entendimento do processo da produção de conteúdos de 
mídias sonoras em dispositivos móveis. Entendemos a proposta como significativa, 
levando em consideração a carência de produções para mídias sonoras na cidade, 
relatada pelos alunos. Além de agregar conhecimentos aos alunos, de idades varia-
das, a oficina permitiu a troca de conhecimentos com comunicólogos que também 
participaram da oficina. Entendemos que os ensinamentos disseminados durante 
a oficina cooperam para a desmistificação dos processos de construção midiática, 
e portanto, na democratização da comunicação.
 

Palavras–chave: comunicação; ensino; mídias sonoras; podcast; rádio
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5. RELEVÂnCIA DAS MÍDIAS 
SOCIAIS COMO FERRAMEnTA DE 
ACESSO E InTEGRAçãO EnTRE 
UnIVERSIDADE E SOCIEDADE ALIADA 
À PRÁTICA InTERDISCIPLInAR E 
DESEnVOLVIMEnTO ACADÊMICO

Maria das Graças Wanderley de 
Sales Coriolano (Orientadora)                                                                                       
Arthur Aldo dos Santos

Introdução: O Programa Pró-Parkinson existe oficialmente desde dezembro de 
2012, quando foi registrado junto ao Sistema de Informação e Gestão de Projetos 
(SIGProj) / PROEXT-UFPE. Entretanto, antes de se tornar Programa de Extensão 
ações de um projeto interdisciplinar, chamado “Serviço de Atenção ao Paciente com 
Doença de Parkinson” iniciava em 2008 com atividades centradas na realização 
de palestras para os pacientes e seus familiares nos dias de consulta ao neurolo-
gista. A cada ano, a partir de 2008, docentes e discentes de várias áreas da saúde 
foram integrando a equipe e ampliando a atuação do Projeto. Dessa forma surgiu 
a necessidade da estruturação de um Programa articulador para os projetos que 
se organizavam. Nesse contexto, com ações ocorrendo em vários ambientes na 
UFPE com envolvimento docente e discente com produção científico-acadêmica, 
atendendo pacientes internos e externos, o compartilhamento dessas informa-
ções para integração e conhecimento tornou-se relevante. Para atender a essa 
demanda as mídias sociais surgem como ferramenta projetada para possibilitar a 
interação social a partir do compartilhamento de informações nos mais diversos 
formatos. As mídias sociais possibilitam a publicação de conteúdos por qualquer 
pessoa, baixando a praticamente zero o custo de produção e distribuição. Objetivo: 
Apresentar a relevância da utilização das mídias sociais como ferramenta de acesso 
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e integração entre Universidade e sociedade aliada à prática interdisciplinar e ao 
desenvolvimento acadêmico. Metodologia: Foram utilizados recursos das mídias 
instagram (@proparkinsonufpe) e blog (www.proparkinson.wordpress.com). As 
mídias sociais atualmente aplicam um sistema de relevância, no qual se correla-
ciona a usabilidade dos perfis, individualmente, com a quantidade de interações 
efetuadas entre si. Desse modo, é gerado um algoritmo que seleciona o conteúdo 
que será exigido para cada usuário, de acordo com a personalidade e busca parti-
cular. Assim, faz-se necessária a aplicação de artes visuais modernas no desenvol-
vimento dos posts, para que o perfil apresente uma estética mais atrativa, com o 
intuito de conectar as singularidades dos usuários com o estilo do perfil. Resultados: 
Seguindo um padrão minimalista e criativo no desenvolvimento da publicidade do 
Instagram, o engajamento ao Programa Pró-Parkinson cresceu na mídia social. 
Logo, nos beneficiamos desse mecanismo para fomentar o desempenho da comu-
nicação do blog, através da fixação do link na biografia do Instagram, bem como do 
redirecionamento dos internautas ao blog pelas publicações. Foi desenvolvido um 
novo layout e alterações na estética visual para o blog do Pró-Parkinson, com novas 
abas ou reedição de abas já existentes. O blog conta com as abas: página inicial 
(com informações gerais sobre o programa em formato de perguntas), programa 
(com uma aba para cada um dos 7 projetos), atendimento (com a semana padrão de 
atendimentos, identificação dos docentes coordenadores de cada projeto com loca-
lização e contato), contatos, manual (com duas edições disponíveis para consulta 
dos usuários), eventos, grupo de pesquisa, vídeos e parcerias. No blog, as ativida-
des renderam 3.408 em alcance. Também é possível verificar patamares como a 
faixa etária dos usuários, a qual informa que apenas cerca de 7% estão entre 50 à 
65 anos, enquanto 93% está entre 18 à 40. A utilização do instagram contou com 
atualização da biografia, reorganização das abas que são nomeadas de “destaques”. 
A divulgação das campanhas “Doe Odonto”, para a obtenção de materiais necessá-
rios para o atendimento odontológico dos pacientes e a “Retrospectiva do Programa 
no ano de 2019” foram destaques para alavancar o engajamento no perfil. Com 
essas ações foi possível verificar o engajamento das nossas mídias em porcenta-
gem referentes a visualização do perfil, visualização por publicação, acesso mensal,  
faixa etária dos seguidores, nacionalidade e sexo. Infere-se, portanto, que a estética 
visual e a frequência de publicações na mídia alavancam o engajamento do perfil na 
web. Nessa perspectiva, averiguou-se que no instagram, o número de seguidores 
aumentou em 45,07%, a visita ao perfil tem média de 500 internautas por semana, 
média de 1076 impressões por publicação e cerca de 15 mil ações em posts após 
as mudanças. Conclusão: A utilização de mídias sociais promoveu e facilitou a inte-
ração entre a Universidade e a sociedade em termos de praticidade e acessibilidade 
de informativos. Contudo, também nos mostra que apenas uma pequena parcela 
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dos idosos estão inseridos no meio digital, sendo este um segmento importante a 
ser conquistado. Outrossim, a trajetória de um universitário da área da saúde em 
um ambiente hospitalar, produz a ressignificação da sua vivência acadêmica, uma 
vez que ter essa familiaridade mostra e ensina a como ter empatia, sensibilidade, 
cuidado e prazer em fazer o seu trabalho em prol de outro ser humano, elevando, 
desse modo, o desempenho dos alunos na universidade. 

Palavras–chave: mídias sociais, engajamento; experiência; doença de Parkinson
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6. CALCAnDO O REAL E APALPAnDO O 
IMAGInÁRIO – TÉCnICAS E DInÂMICAS 
PARA CAPACITAçãO DE PROFESSORES: 
RELATO DE EXPERIÊnCIA nO PROJETO 
UFPE nO MEU QUInTAL

Rômulo Ramos de Queiroz
Coordenadores: 
Adriano Bento Santos
José Eduardo Garcia
Lucirley Alves de Oliveira
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva 

A contação de histórias é uma atividade prazerosa e interativa que estimula o 
processo de construção da identidade social e cultural da criança. Para alguns 
professores é difícil trabalhar essa linguagem em sala de aula, por vários motivos: 
por causa do tempo, a falta de espaço, recursos e outros fatores que impedem o 
fazer dessa prática. A contação de histórias na Educação Infantil é fundamental para 
o desenvolvimento cognitivo da criança. O presente trabalho relata a experiência 
vivenciada através da monitoria no Projeto de Extensão UFPE No Meu Quintal que 
ocorreu no município de Solidão – Sertão de Pernambuco em janeiro de 2019. Com 
o objetivo de repassar técnicas e dinâmicas de Contação de Histórias, capacitando 
professores, arte educadores e estudantes de pedagogia. A oficina foi estruturada 
em dois momentos: Calcando o Real– sala onde a aconteceu a parte teórica e 
Apalpando o Imaginário – sala onde foi feita as dinâmicas e a vivência das técnicas. 
A oficina foi executada em três turmas, cada uma com 25 alunos. Dentre os alunos 
tivemos professores da rede pública e municipal, arte educadores e estudantes 
de pedagogia. No primeiro momento os alunos tiveram contato com a introdução 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 2º UFPE NO MEU QUINTAL – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 36

sobre a oficina e dicas de como se tornar um bom contador de histórias, conhecendo 
também varias técnicas e recursos cênicos. Na explanação utilizamos data show, 
apresentando em PowerPoint todo material teórico. No segundo momento, fomos 
para outra sala, que se encontrava ornamentada com lençóis estendidos no chão, 
travesseiros, bonecos, lenços e livros. Para deixar o ambiente com cheiro de infância, 
borrifei colônia de bebê em toda sala antes dos alunos entrarem, a ideia era deixar 
a sala confortável e lúdica. Durante o percurso realizamos leitura de textos, canti-
gas populares, dramatização e o uso de elementos cênicos. Trabalhamos com três 
dimensões básicas – a linguística, a emocional e a cognitiva. Em um dos momentos 
fizemos uma contação de história sensorial. Os alunos colocaram uma venda nos 
olhos e com a sala escura, utilizei vários sons com objetos e instrumentos artesa-
nais, espalhando na sala alguns aromas. Em seguida pegamos papel e lápis de cor 
e recontamos a história através de desenhos. Os desenhos surgiram a partir das 
imagens que foram aparecendo com os estímulos que os alunos tiveram. Fizemos 
um circulo e expomos esses desenhos. Cada aluno falou da sua experiência durante 
o exercício, das sensações e emoções. Pedi para que eles olhassem bem os dese-
nhos e se dividissem em três grupos. Esses grupos eram compostos de pessoas 
que tinham os desenhos com algum detalhe em comum ou que se aproximasse. 
Ainda em grupos, conversaram entre si e pedi que dentre esses desenhos, escolhes-
sem um deles para representá-los. Para o fechamento da oficina cada grupo ficou 
responsável por uma linguagem: o primeiro grupo narrou sua história usando bone-
cos, o segundo grupo usou instrumentos musicais e o terceiro usou lenços. Todos 
tiveram total liberdade para criar e apresentar, podendo também usar o desenho 
como ilustração da cena. O resultado da oficina foi muito positivo, pois os alunos 
corresponderam a minha expectativa: entregaram-se aos exercícios, participaram 
de todo o processo, desenharam, relataram lembranças de infância, elaboraram de 
forma bastante artística suas apresentações, demonstraram interesse nas técni-
cas e por fim transformaram-se em verdadeiros contadores de histórias. Durante 
a vivência percebi que alguns alunos não tinham técnicas no ato de contar, nunca 
tiveram contato com a linguagem teatral e que as técnicas e recursos apresentados 
foram uma grande descoberta para muitos. Através da oficina descobrimos que 
essa linguagem artística é muito carente na formação dos professores dos muni-
cípios do sertão de Pernambuco. Existe também a carência dos recursos materiais 
e de um espaço adequado para as atividades lúdicas. Entre os relatos dos alunos 
percebi a importância do Projeto de Extensão UFPE No Meu Quintal, porque através 
deste foi levado a Oficina A Arte de Ouvir e Compartilhar Histórias para capacitar os 
professores, arte educadores e pedagogos, contribuindo com a formação profis-
sional de cada um e fortalecendo a tradição da oralidade e do saber popular.  Pois, 
estando em contanto com esses alunos colocamos em prática o que estudamos 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 2º UFPE NO MEU QUINTAL – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 37

na faculdade e fora dela. Foi um projeto que rompeu muros, dando-me autonomia 
e liberdade para a criação artística e pedagógica do meu trabalho, colocando-me 
em situação real de prática docente o que é muito importante para nossa formação 
enquanto discentes de licenciatura. Esse trabalho foi de grande relevância tanto 
para os alunos como para mim. Porque as atividades contribuíram para a constru-
ção e o aprimoramento profissional de ambos, onde o ensinar-aprender levou a um 
só objetivo - o conhecimento, enriquecendo o processo artístico de cada um. Como 
dizia o Paulo Freire: “Não há saber mais ou saber menos: Há saberes diferentes.”.

Palavras-chave: Contação de histórias; Educação infantil; Extensão; Literatura 
infantil; Ludicidade.
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7. CAPOEIRA COM A UFPE: GInGADOS 
TRAnSFORMADORES AO RITMO DE 
EPISTEMOLOGIAS CRÍTICAS

Wellyson Gonçalves de Lima e Silva
Henrique Gerson Kohl (Orientador)

A proposta corrobora com a compreensão da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. Acreditamos que cabe a todos(as) que fazem parte da 
comunidade acadêmica, a ampliação de oportunidades para a socialização dos 
conhecimentos construídos e acumulados via processos de ensino-aprendizagem-
-avaliação, que tenham na tríade ensino-pesquisa-extensão oportunidades para o 
seu aprofundamento, memória e difusão, em especial, pela extensão universitária. 
Extensão que deve contribuir para melhoria da qualidade de vida da comunidade 
através de intervenções que ampliem e consolidem mudanças em prol do bem-es-
tar comum. Destarte, as intervenções são norteadas pela multirreferencialidade 
entre diferentes áreas do conhecimento convergindo para duas linhas prioritárias 
definidas pelo Plano Nacional de Extensão, são elas: Educação e Cultura. O plano 
converge junto aos projetos acadêmicos que buscam consolidar a práxis a partir 
de uma ótica criteriosa acerca do trato com os conhecimentos inerentes à capo-
eira, os quais são sustentados por princípios científicos que favoreçam a qualifica-
ção de cada intervenção. Ações-reflexões-novas ações que somam e materializam 
uma intencionalidade que almeja ser desenvolvida coletivamente por docentes, 
funcionários(as) técnico-administrativos(as), discentes e representações doutras 
figurações de uma UFPE comprometida com as demandas sociais. Optamos pela 
temática da capoeira, especificamente a interdependência entre suas interfaces 
educacionais e culturais, no referente ao trato desse conhecimento junto ao público 
interno e externo a UFPE, para o estudo e valorização dessa manifestação da cultura 
brasileira. A partir de demandas apresentadas cotidianamente pelo público benefi-
ciado, realizamos um exercício crítico-reflexivo para apresentarmos propostas de 
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intervenções no sentido de minorar as distorções que permeiam os arcabouços 
teóricos do ensino-aprendizagem-avaliação da temática da capoeira. São propostas 
aulas de capoeira nas dependências do Clube Universitário-UFPE para o público inte-
ressado, a partir da inscrição realizada no horário normativo das aulas. As turmas 
possuem duas aulas semanais (3ªs e 5ªs). Disponibilizamos 45 vagas para jovens 
e adultos. No sentido de contribuir para a formação cidadã dos(as) estudantes 
interessados(as) na pesquisa acerca da temática capoeira, temos encontros para 
o estudo da capoeira, avaliação do projeto, discussão sobre as possibilidades de 
articulação entre a UFPE e referências da capoeira, de intencionalidades de pesquisa 
apresentadas e outras que ocorrerem no decorrer das intervenções. Os encontros 
são acordados coletivamente pelos(as) interessados(as). A culminância anual 
do projeto é em festividade realizada na quadra coberta do Núcleo de Educação 
Física e Desportos (NEFD) da UFPE (manhã/tarde). Importante destacar que tal 
evento já ocorre via articulação entre a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFPE, 
Associação Capoeira Interação, o Núcleo de Educação Física e Desportos-PROAES-
UFPE, Departamento de Educação Física-CCS-UFPE, Núcleo de Ensino, Pesquisa e 
Extensão de Artes Marciais, Modalidades Esportivas de Combate, Lutas e Capoeira 
(Nepex-DEF-CCS-UFPE), Coordenação do Curso de Licenciatura em Educação Física 
da UFPE, Coordenação do Curso de Bacharelado em Educação Física da UFPE, 
parte das figurações da capoeira e outras. Parcerias que ocorrem desde o ano de 
2001 congregando referências locais, nacionais e internacionais da capoeira; da 
comunidade acadêmica e do público para um encontro que se tonou referência 
no calendário pernambucano. De acordo com o desenvolvimento do projeto, (re)
elaboramos planos de ações-reflexões-novas ações para qualificar melhor cada 
objetivo. Buscamos possibilitar aos(as) participantes, refletirem e reinventarem a 
prática pedagógica e/ou docente, além de incentivar a participação em experiências 
permeadas pela melhoria do ensino, levando-os(as) a se perceberem como auto-
res(as) na elaboração de alternativas para o desenvolvimento de uma sociedade 
mais humana. A opção por “Ritmos Epistemológicos” é pelo desejo de congregar 
outros(as) docentes e discentes da instituição, aqui compreendidos na condição de 
atores-pesquisadores. No referente à capoeira, trata-se de ter como foco central de 
ações-reflexões-novas ações as suas interfaces históricas, gestuais, musicais, ritu-
alísticas e outras. Sua legitimação ocorre via publicações em livros e/ou periódicos 
de circulação nacional e/ou internacional; inscrição em prêmios; desenvolvimento 
de parcerias no referente à elaboração e publicação de propostas de intervenção 
com a capoeira; busca pela interação acadêmica junto a outras figurações e outras 
possibilidades. Tal percurso exposto até o momento, forma o alicerce de todas as 
ações pretendidas, tanto no que se refere aos encaminhamentos para o trato dos 
conhecimentos referentes à capoeira, prevalecendo uma educação transformadora 
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que supere e/ou favoreça a figuração de uma práxis benéfica à promoção da quali-
dade de vida, inclusão social e outros aspectos característicos de uma formação 
cidadã. Ressaltamos, também, ser o projeto uma alternativa para observação, 
intervenção, discussão e referência para uma produção científica de qualidade 
que contribua no fortalecimento do processo ensino-aprendizagem-avaliação de 
discentes e docentes da UFPE.

Outrossim, reconhecemos a relevância científica, política e social do projeto, o qual, 
ao concretizar as ações anunciadas dentro das perspectivas expostas, proporciona 
elementos científicos para a ampliação da função social de ações cujo caráter de 
pesquisa, ensino e extensão estejam em harmonia com as intencionalidades sócio-
-políticas da UFPE.

Palavras–chave: Capoeira; Educação; Patrimônio Imaterial
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8. CEnTRO CULTURAL BEnFICA: ESPAçO 
CULTURAL DE EnSInO, PESQUISA E 
EXTEnSãO

Claudia Camila da Silva Souza
Emanuela Sousa Ribeiro (Orientador)

O Centro Cultural Benfica (CCB) atualmente localizado na Rua Benfica 157, é um 
órgão pertencente ao Departamento de Cultura da Pró- Reitoria de Extensão e 
Cultura da Universidade Federal de Pernambuco. Criado em 2001, visa estimu-
lar, difundir e preservar a cultura para a sociedade pernambucana. A instituição 
funciona em uma edificação data do século XIX de estilo neoclássico, antes utili-
zada como casa de veraneio e pousada. O CCB possui um acervo estimado em 
4.579 obras catalogadas, composto por uma variedade de obras como: pinturas, 
desenhos, cerâmicas, tapeçarias, mobiliários, e literatura em cordéis, sendo essa 
a maior coleção da instituição. Vinculada a universidade e sendo instituição de 
pesquisa o CCB alinha suas funções às da universidade – ensino, pesquisa e exten-
são. Sendo assim, o presente trabalho objetiva estudar e pesquisar a constituição 
desse acervo, e os valores atribuídos a ele no decorrer dos anos, do início de cons-
tituição aos dias atuais. Através de pesquisa bibliográfica sobre os temas, jornais, 
documentação das obras e da instituição será possível traçar uma trajetória da 
constituição do acervo. Sabe-se que parte desse acervo como mobiliário, pinturas 
e desenhos vieram da antiga Escola de Belas Artes de Pernambuco quando suas 
atividades passaram para o campus localizado no bairro da Várzea, aquisições 
através de compras, a coleção de literaturas de cordéis foram adquiridas durante 
a gestão de Ariano Suassuna (1969 – 1974) como diretor do Departamento de 
Extensão Cultural (DEC). Ariano Suassuna preocupava-se com a produção e acesso 
da cultural regional e local, sendo ele grande contribuinte para a construção de um 
acervo focado em artistas regionais e locais. A coleção de cerâmicas é composta 
por 316 peças de artista regionais famosos e anônimos como: Mestre Vitalino, Zé 
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Caboclo, Lídia de Tracunhaém, Porfírio Faustino. Para além de seu acervo, o tema 
nos permite discutir sobre a instituição concebida para ser um espaço de fácil 
acesso por parte da sociedade pernambucana a cultura, e posteriormente caracte-
rizada como museu universitário, já que suas obras são provenientes de acervos já 
constituídos e produzidos na comunidade acadêmica. Tal analogia esclarece como 
os valores das universidades (ensino, pesquisa e extensão) são inseparáveis aos 
da instituição. A Museologia sendo uma ciência marcante no CCB pois perpassa 
por toda sua gestão, potencializa tais valores, comparados com a tríade museo-
lógica de pesquisar, comunicar e preservar, vê-se o quão semelhantes são. Esses 
acervos fazem parte dos diversos patrimônios tangíveis que a UFPE possui, sendo 
um diferencial do CCB o fato deste acervo estar acondicionado, catalogado e guar-
dado em reserva técnica. Os próximos passos da atividade serão as pesquisas no 
próprio arquivo da instituição, a fim de identificar aspectos administrativos e simbó-
licos da constituição e guarda do acervo. Apenas com o conhecimento da coleção 
é possível realizar a sua fruição social através da extensão e do ensino, mantendo 
ativo o tripé universitário.

Palavras–chave: acervo; arte; museu universitário; pesquisa
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9. CInECLUBE nA ALA PSIQUIÁTRICA DO 
HOSPITAL DAS CLÍnICAS DA UFPE: UM 
InSTRUMEnTO PARA AMPLIAçãO DA 
SEnSIBILIDADE ARTÍSTICA E HUMAnA E 
PROMOçãO DE CUIDADO nO AMBIEnTE 
HOSPITALAR

Paulo Henrique Albuquerque Pontes 
Artur Duvivier Ortenblad (Orientador) 

O intenso progresso tecnológico na área da saúde sinaliza diversos avanços para 
manutenção da vida. Contudo, essas mudanças também implicaram em dilemas 
éticos, como a padronização dos serviços e a formação médica centrada no saber 
técnico-científico. Assim, urgem ações em prol da sensibilidade humana, as quais 
visam humanizar as relações de cuidados no ambiente hospitalar. Constrói-se, com 
esse interesse, um Cineclube na Ala Psiquiátrica do Hospital das Clínicas (HC) da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O projeto foi iniciado em 2019.1 e 
está inserido no Programa MAIS: Manifestações de Artes Integradas à Saúde.  A ala 
psiquiátrica atende a todas as complexidades clínicas psiquiátricas e conta com 12 
leitos, dos quais apenas 10 são usados. O espaço é o único em Pernambuco a reali-
zar o tratamento da eletroconvulsoterapia. Objetivos: Promover exibições fílmicas 
semanais. As sessões, por sua vez, do Cineclube têm a intenção fundamental de 
desafiar o espectador a apropriar-se das significações mais profundas dos filmes. 
Isso implica assumir uma postura crítica ao que é exibido, procurando reconhe-
cer os pontos de vistas defendidos pelo autor e os diálogos estabelecidos com o 
repertório particular dos participantes. Tal prática é alçada e trabalhada por meio 
das conversas antes e depois da exibição, exercício intrínseco ao cineclubismo. 
Por isso, esse instrumento torna-se um lugar físico e simbólico para que ideias, 
vivências e questionamentos apareçam e sejam compartilhados. Esse compar-
tilhamento serve como processo de ressignificação e enfrentamento crítico do 
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mundo, alargando a experiência fílmica para além da tela. Outrossim, intenta-se 
promover um ambiente lúdico e que se apresenta, também, como um disparador 
de reflexões. Essa demanda é pungente devido ao alto nível de estresse e ócio que 
os pacientes são submetidos. Ademais, a internação é um processo despersonali-
zante e doloroso para o indivíduo, cuja família e rotina são deslocados. Soma-se a 
isso a precária infraestrutura da ala psiquiátrica, que conta com uma área de vivên-
cia pequena e limitada. Processos metodológicos: O início da prática é na curadoria, 
cuja intenção é criar uma interlocução com os pacientes. Assim, o agenciamento 
de conteúdos e visualidades abordados nascem dos debates e conversas com os 
participantes, que restringem um universo de temáticas significativas para o seu 
contexto. Dessa forma, transformamos a curadoria numa prática de cuidado como 
lugar de escuta e de intermédio de vozes. Essa proposição de pratica compartilhada 
tenciona as implicações éticas e políticas do lugar de enunciação cuja pluralidade, 
carência e potência são respeitadas e reconhecidas. Posteriormente, esse processo 
desenrola-se em envolvimento, pesquisa e colaboração para alinhar interesses da 
curadoria, dos filmes e das pessoas para quais os filmes se dirigem. Nesse cami-
nhar, são pensados a representatividade a os modos de representação das mino-
rias sociais, visando a incluir narrativas contra hegemônicas que dialoguem com o 
contexto dos pacientes. Isso significa contestar estruturas desiguais e excluden-
tes. Além de proporcionar que determinados sujeitos possam se reconhecer e se 
ver no cinema através de uma reafirmação e reinvenção de sua própria condição 
histórica. As sessões acontecem sempre às quartas-feiras, na sala de lazer da ala 
psiquiátrica. Após montagem da estrutura técnica, é realizado o convite aos pacien-
tes e funcionários. Ao reunir os interessados, acontece uma breve anunciação 
da proposta curatorial do dia, exibição dos filmes e finalização com uma roda de 
conversa. Resultados/Considerações: Todas as sessões planejadas aconteceram 
proficuamente. Na práxis, um dos grandes desafios foi conseguir contornar o efeito 
sedativo dos tratamentos nos pacientes para cooptar as atenções para a sessão. 
Nesse sentido, a linha curatorial foi se especializando em clipes e videodanças, pois 
são produtos audiovisuais de consumo mais rápido e dinâmico. Outro desafio foi 
trabalhar com a rotatividade dos internos, que exigiu uma constante atualização 
dos universos temáticos abordados. Ademais, o Cineclube mostrou-se, a partir das 
minhas observações, um instrumento potente de transformação do ambiente hospi-
talar na medida que, por meio da expressão artística, sensibiliza o olhar para o outro 
e para si.  Além disso, o espaço do encontro, facilitando trocas e construções cole-
tivas, corroborou na integração dos pacientes, melhorando a prática intersubjetiva. 
Isso permite construir convivências mais empáticas e capazes de compreender o 
ser humano e como ele está naquele momento. Outra potência do Cineclube foi 
agir em prol da democratização do cinema e do audiovisual, visto que rompe com 
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os circuitos de exibição excludentes para alcançar mais pessoas, em especial os 
grupos marginalizados e periféricos que acessam o HC. O exercício cineclubista 
ajuda a promover a formação de público crítico para o cinema e estimula a sensi-
bilidade criativa dos pacientes. Debater filmes também é um ato perante o mundo 
e, consequentemente, ajudou a desenvolver os contextos e as pessoas envolvidas. 
Também proporcionou a quebra da monotonia e do ócio gerado pelo internamento. 
Logo, a construção desse cineclube promoveu melhorias no bem estar dos pacien-
tes na estadia hospitalar.

Palavras chaves: arte; cineclube; saúde 
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10. CÍRCULO DE COnSTRUçãO DE 
PAZ, UMA REALIDADE PRESEnTE nA 
UnIVERSIDADE PÚBLICA

Jéssica Nicole Marinho
Isabely Peixoto da Silva Barbosa de Lima 
Maria de Fatima Galdino da Silveira Cavalcant

Em meio a convivência com o projeto PROPAZ-UFPE, é comum a realização de 
Círculos de Construção de Paz, que pode vir a objetivar ora uma confraternização, 
ora uma melhor conexão entre os integrantes do projeto e lembrá-los da impor-
tância de se cultivar laços humanos, ora simplesmente tentando trazer um olhar 
mais criterioso, especial para você e suas próprias necessidades. Esses proces-
sos circulares são uma prática bastante antiga, usada para diversos fins, desde a 
época de nossos antepassados quando se reunia envolta da mesa para almoçar, 
as civilizações antigas que faziam uso desses processos de acordo as motivações 
e propósitos envolvidos. Hodiernamente, é notória a existência de várias formas de 
processos circulares, tendo em vista os variados objetivos a que eles são propostos. 
Logo quando entramos no projeto nos deparamos com a vivência de um círculo. 
A priori, tudo aquilo era novo e fora do que estávamos habituados a observar, mas 
a posteriori, no decorrer do círculo, o facilitador foi tornando aquela situação, até 
então inédita, mais confortável e familiar.  Os círculos são usados como elementos 
específicos para criar um ambiente seguro, e que leve as pessoas a estarem próxi-
mas umas das outras potencializando os valores e fomentando respeito e sabedoria 
entre as pessoas. O nosso facilitador tem o dom de além de nos fazer sentir-se em 
um ambiente seguro durante os círculos, mesmo estando em uma Universidade 
Pública, que apresenta falhas de segurança, que impossibilitaria esse sentimento 
tão escasso no meio em questão, permite uma troca de respeito mútuo entre os 
membros dos círculos. No ano de 2019 foram realizados quatro círculos de cons-
trução de paz, cada um deles especial em sua invariabilidade, pois o que vem a 
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mudar em cada processo circular são nossos estados de realização (mais felizes, 
mais tristes), dessa forma cada círculo, mesmo trazendo a mesma proposta, nos 
conecta ou a nós mesmos ou a outrem, ocorriam de forma diferenciada. A partir 
da vivência dos momentos em questão percebemos que quanto mais infeliz você 
está, mais afetado será pela participação em um círculo, pois não é apenas sentar-
-se de forma geométrica assemelhando-se ao círculo, é estar presente no presente 
olhando para pessoas que você talvez não conheça, e uma das descobertas mais 
dolorosas no círculo pode ser que a pessoa desconhecida seja você mesmo. Os 
círculos restaurativos são ambientes de encontro onde prevalece o respeito às dife-
renças, firmando um compromisso com a não violência, restaurando a confiança 
mútua. Diante dessa afirmação, é incontestável que os círculos realizados pelo 
PROPAZ-UFPE seguem essa linha de pensamento e trazem benefícios a todos os 
integrantes de forma contagiosa, ou seja, um indivíduo que participa de um processo 
circular carrega consigo uma maior leveza e consegue pulverizar essa emoção para 
outrem. Entretanto a sensação que é a finalização de um círculo não é mensurável 
em palavras, apenas os participantes conseguiram descrever o que estavam sentido 
antes e após a participação no evento em questão. O PROPAZ-UFPE disponibiliza 
o comparecimento nos círculos não só para os seus participantes, como também 
abre para a presença de pessoas não-membras do projeto. 

Palavras–chave: Círculo; construção; respeito; paz; 
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11. DOCUMEnTOS FOTOGRÁFICOS: A 
PRESERVAçãO DE IMAGEnS DA SAÚDE 
DA UFPE

Amanda Ataide Cardoso Paixão
Maria Cristina de Freitas Gomes
Bruno Melo de Araújo (orientador)

As atividades do programa BIA (Bolsa de Incentivo Acadêmico), foram realizadas 
no LACOPRE (Laboratório de Conservação Preventiva) do curso de Bacharelado 
emMuseologia, utilizando o acervo de retratos do Memorial da Medicina. A foto-
grafia possui função social, registra acontecimentos, vivencias de determinadas 
culturas, experiências, fatos históricos. Embora seja um recorte, ela possui um 
valor documental bastante significativo, podendo disseminar informações, a partir 
de sua leitura, que podendo se tornar uma pesquisa. O estudo de caso é direcio-
nado para os retratos do Memorial da Medicina, que contam com imagens de 
professores, diretores e pesquisadores, que contribuíram para a história e área da 
medicina de Pernambuco. Portanto, visando preservar o patrimônio e memória 
da UFPE, e a importância de reconhecer as ações de ciência e tecnologia desen-
volvidas na Universidade. As atividades do programa foram direcionadas, a fim de 
discussões teóricas a cerca de temas como, fotografia, preservação, e a instituição 
do Memorial de Medicina. Visando extrair conhecimento teórico para então siste-
matizar atividades de seleção, conservação preventiva, acondicionamento e divul-
gação dos resultados obtidos. O objetivo deste projeto é apresentar a importância 
da salvaguarda da memória que a área de museologia desenvolve, selecionando 
objetos – os retratos- que necessitam de preservação para exercerem funções de 
acervo documental. Divulgando os trabalhos realizados, a fim de, disponibilizar os 
métodos aqui utilizados, de conservação preventiva, nas etapas de higienização 
e acondicionamento, disseminando então as atividades da museologia. Na meto-
dologia do projeto foram realizados debates teóricos de temas como, a fotografia 
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através do tempo, suas técnicas e estilos. Processos de conservação preventiva, 
em seguida especificadamente aos processos de fotografia, por ser um documento 
com propriedades e métodos bastante específicos. Por fim, a história da trajetória 
e consolidação da saúde na Universidade Federal de Pernambuco. Após estudos 
bibliográficos de preparação e de reconhecimento dos materiais a serem trabalha-
dos, se deu, a preservação, a fim de, estender a “vida” dos retratos. Em todas ativida-
des de preservação, nos utilizamos de EPI (equipamento de proteção individual),no 
sentido de garantir a segurança do bolsista e do acervo trabalhado. O processo de 
preservação seguiu uma série de procedimentos. O retrato era posicionado em 
uma folha devidamente limpa, posteriormente, é realizado limpeza com a passa-
gem de chumaços de algodão na frente do retrato para remoção de sujidades, em 
movimentos sutis que não danifiquem o retrato, e pó de borracha no verso, fazendo 
movimentos circulares. Em seguida é passado uma trincha devidamente limpa e 
seca, para retirar todo o pó de borracha depositado. Após a higienização, é regis-
trada uma fotografia do retrato, para possíveis consultas e futura documentação. 
Logo em seguida, se inicia o acondicionamento, utilizando papeis alcalinos, é feito 
um envelope para os retratos, para o suporte com utilização de cantoneiras. Com 
um pedaço de filme de poliéster é feito uma cobertura para fotografia e sua melhor 
segurança. O envelope possui três partes, uma da qual é o suporte do retrato, uma 
aba que é transformada em janela, para visualização do retrato sem precisar remo-
vê-lo, visando sua melhor preservação. E a última parte fecha a capa, permitindo 
então a segurança do retrato. As atividades de conservação se findam com os 
retratos devidamente higienizados e acondicionados, prolongando seu valor doucu-
mental. Assim, quando disponíveis, estes documentos possibilitarão pesquisas e 
maior conhecimento sobre as ciências médicas em Pernambuco, assim como, a 
memória e o reconhecimento dos médicos, pesquisadores e diretores, que contri-
buíram para a formação da história e construção da medicina em nosso estado 
e na Universidade Federal de Pernambuco. A memória institucional da UFPE é 
rica em diversos âmbitos, assim como a cultura do país, reconhecer os valores e 
devidas contribuições dos integrantes da academia, é de essencial importância 
à disseminação das informações, descobertas, para a universidade como para a 
sociedade. Nesse caso específico, o trabalho de preservação garante que o acervo 
esteja seguro de possíveis deteriorações, conservando informações alocadas na 
fotografia resultando seu valor documental, transformando o acervo em fonte para 
eventuais informações da ciência e cultura.

Palavras–chave: retrato, preservação, medicina, UFPE
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12. MOVIMEnTAR-SE: DAnçAnDO 
EM TODA PARTE! - UM RELATO DE 
EXPERIÊnCIA

Elissandra Cavalcante Brasil
Luan Ferreira da Silva
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

As atividades deste projeto foram realizadas na cidade de Solidão – PE, num total 
de cinco oficinas com duraçaõ média de 4 horas cada, obteve-se um público diverso, 
e com isso resultados plurais. O projeto visa levar a dança para outros ambientes 
onde normalmente ela não seria abordada, podendo criar, atuar e educar fora do 
espaço acadêmico, tendo uma responsabilidade social com a arte e suas transfor-
mações educativas, e assim disseminar o conhecimento e a importância da dança, 
dando possibilidade para a investigação corporal como ferramenta potente para a 
expressão individual e coletiva. Através de pesquisas foi encontrada a experiência 
da companhia de dança Stagium que serviu de inspiração para os estudos e que 
dialoga com as mesmas linhas de pesquisa. Entendendo a necessidade da utiliza-
ção da dança como ferramenta potencial pedagógica, esse projeto poderá ser útil 
como uma referência socioeducativa não só para os docentes em formação, como 
também para o público alvo, estimulando cada vez mais o poder de criar e produzir 
em dança, tendo uma responsabilidade social, que necessita de informações para 
refletir e criticar sobre a importância de um corpo ativo e repleto de possibilidades. 
Os procedimentos utilizados foram palestras dialogádas sobre a dança contem-
porânea e sua prática desenvolvida no corpo dançante, dinâmicas individuais e em 
grupo com elementos visuais e táteis, ativamento da respiração e do movimento 
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consciente, mobilização das articulações, estimulos criativos através de imagens 
e cenas do cotidiano e roda dialogada sobre a experiência. Nas turmas em que a 
maioria dos participantes eram crianças notamos uma entrega maior as ativiades 
propostas, eles perguntavam mais e experimentavam mais, não ouve medo de 
deitar-se no chão, rolar, saltar, fazer careta, e isso contagiava os adolescente ou 
adultos que estavam presentes, fazendo com que eles também se entregassem 
ao momento. Uma das turmas foi aberta especificamente para as pessoas que já 
tinham um trabalho com dança, trabalho esse através do xaxado e da quadrilha 
danças típicas na região, e o resultado nos surpreendeu, esperávamos que seria a 
turma em que teríamos mais facilidade por já serem adultos e por já terem vivência 
com a dança, porém foi a mais desafiadora, ao contrário das demais, eles não se 
mostraram abertos a experimentar novas formas de fazer dança, demonstrando 
resistência e até desdém em alguns momentos. Foi preciso adaptar a forma como 
estávamos trabalhando. Incluímos as danças que eles já praticavam nos exercí-
cios, numa mistura de construção e desconstrução dos movimentos, utilizando 
como base os estudos sobre fluxo, tempo e espaço (CIANE, 2006) pedimos que 
eles utilizazem os elementos corporificados e buscassem algo em comum, que 
encontrassem os princípios e os aplicassem no corpo de uma forma diferente. 
Alguns se arriscaram e trouxeram a batida forte e marcada do xaxado para a parte 
superior do corpo, outros tranformaram o vigor da quadrilha em saltos e acroba-
cias, ainda houve quem resistiu mas, aos poucos, foram realizadas associações a 
outras movimentações do cotidiano e passos típicos foram experimentados em 
diferentes tempos e fluxos, o que cuminou numa grande troca de saberes, práti-
cos e teóricos. Ao aplicar o projeto conseguimos ampliar a visão sobre dança que 
os moradores da cidade obtinham, um exemplo disso foi a resposta ao questiona-
mento que fazíamos no início das oficinas “qual o tipo de dança que vocês conhe-
cem? Vocês já ouviram falar da dança contemporânea?” as respostas variavam de 
funk a forró, mas não passava pela dança contemporânea. Em momentos após as 
oficinas chegavam relatos diferentes, falando sobre como se criou dança a partir 
de coisas que não se imaginava, como o varrer a casa, lavar a louça, a partir do que 
se sentia a dança ficava de forma diferente. Foi plantada a semente da liberdade de 
expressão através da dança, estimulando o corpo ativo e criativo.

Palavras-chave: Corpo; Dança contemporâena; Educação;
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13. PERnAMBUCO DE ARTE SURDA

Cristiano José Monteiro
Jonathan Alves de Oliveira
Larissa Gervásio Bezerra
Letícia Lima do Nascimento
Monique Marry Andrade Lima
Wellisson de Paula Carneiro Silva
Yanna Bárbara de Souza Porcino 
Carlos Antonio Fontenele Mourão (Orientador)

Existe uma arte surda desde que as pessoas Surdas começaram a se reunir em 
comunidade. Narrativas, performances poético-teatrais, piadas e uma infinidade 
de manifestações artísticas, muitas delas ainda inclassificáveis, foram alguns dos 
modos pelos quais as comunidades surdas em todo o mundo mantiveram vivas as 
suas línguas de sinais, o que proporcionou um movimento de identificação cultural 
muito forte capaz de chegar ao século XXI, à era da informática, vivificado pela capa-
cidade de registro dessa arte que gerações anteriores não dispunham. O Projeto 
de extensão intitulado Pernambuco de arte Surda, com o objetivo de divulgar as 
manifestações artísticas em língua de sinais, traz para a 5o. ENEXC uma pequena 
mostra das manifestações artísticas envolvendo a chamada arte surda, que se 
amplia pelos campos da Literatura, das artes visuais e videográficas. O formato que 
dará suporte a tais exposições tem a proposta inicial de fazê-lo por meio da monta-
gem de um painel de base de PVC e materiais mistos, onde estarão projetados os 
vídeos com performances literárias em Libras; desenhos e pinturas dos estudantes e 
várias informações sobre a Libras, de modo que os visitantes possam interagir com 
os alunos que estarão responsáveis pela apresentação, ao mesmo tempo em que 
aprendem a usar o idioma para interagir com pessoas surdas em ambiente acessível 
e inclusivo. A exposição/performance propõe um duração de 20 minutos, conforme 
edital da 3a. SEPEC. Nos 10 minutos reservados à comunicação oral, o Prof. Carlos 
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Mourão (Coordenador da proposta), o Prof. Cristiano Monteiro e a estudante Yanna 
Bárbara, aluna do Curso de Licenciatura em Letras Libras,responsável pela apresen-
tação, explanará sobre a arte surda e suas manifestações, com foco no apanhado 
de obras literárias em Libras já reconhecidas pela comunidade surda brasileira 
como pertencentes à Literatura Surda, bem como na descrição de seus gêneros 
(slam, vernáculo visual, dueto, poema, etc) e seus modos de apresentação (festi-
val, performance em vídeo ou ao vivo, publicações em escrita de sinais, etc.). após 
esse momento, passamos à performance artísitica em si, onde será apresentado 
um dueto poético com a participação de todos os estudantes inscritos na proposta. 
O conteúdo gira em torno de temas referencias na comunidade Surda brasileira: 
a histórica luta das pessoas surdas por reconhecimento, as disputas ideológicas 
em relação às condutas educativas adotadas pelo oralismo e, mais atualmente, a 
dicotomia ainda persistente entre médicos e educadores acerca da adoção ou não 
das línguas de sinais como principal instrumento de socialização e interação das 
pessoas surdas. Todos os membros dessa proposta mantém ligação com o curso 
de Licenciatura em Letras/Libras. Lá foi o espaço de gestação dessa proposta que 
tem forte traço de coletividade e de luta por mais acessibilidade em Libras dentro 
da Universidade Federal de Pernambuco. No âmago dessa proposta há o desejo 
de sensibilizar a comunidade acadêmica para que conheçam e entendam melhor 
as potencialidades existentes na Língua Brasileira de Sinais, bem como entre seus 
usuários, pessoas surdas e ouvintes que carregam um histórico de lutas por mais 
direitos, quase sempre mal compreendidos e toscamente interpretados ao longo 
dos anos por agentes que se autodeclarados defensores da comunidade surda, mas 
verdadeiramente estavam incumbidos com interesses de beneficiamento próprio. 
A Literatura Surda e as manifestações artísticas da comunidade surda trazem esse 
tema como forma de resistência frente a uma comunidade de língua tão rica quanto 
incompreendida em nosso meio.

Palavras–chave: arte; Libras; literatura; poesia; Surdos 
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14. POÉTICA E PEDAGOGIA nO PROCESSO 
DE CRIAçãO DE EM nOME DO DESEJO 
(2018)

Lucas Antonio Bebiano
Igor de Almeida Silva (Orientador)

RESUMO:

Estudo prático e teórico sobre a formação e o trabalho do ator no processo de criação 
do espetáculo Em Nome do Desejo, com estreia para julho de 2018. Acompanhando 
todas as etapas da montagem (oficinas, ensaio, apresentação, temporada), preten-
de-se observar o aspecto formativo presente no processo de criação de um espe-
táculo. Tal perspectiva pedagógica deve-se sobretudo ao perfil profissional do 
encenador Antonio Cadengue (que assina a direção de Em Nome do Desejo), cuja 
trajetória é marcada pela interseção entre criação e formação, arte e pedagogia, 
em seu trabalho como diretor de teatro na Companhia Teatro de Seraphim e como 
professor na UFPE e em outras instituições de ensino na cidade do Recife.

METODOLOGIA:

A metodologia se dará sob dois campos de atuação: 1) estudos teóricos sobre o 
sistema de Constantin Stanislavski, sob orientação do Prof. Dr. Igor de Almeida 
Silva; 2) estudos práticos a partir de monitoria de oficina a ser ministrada ainda em 
abril, participação dos ensaios e temporada da peça, que estreia no final de julho de 
2018. Todo o trabalho de estudos e acompanhamento das atividades do espetáculo 
será documentado por meio de registro em foto, diários de pesquisa, entrevista, que 
servirão de base para a elaboração de relatório final.

Palavras–chave: Processo de criação, formação do ator, encenador-pedagogo.
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REFERÊNCIAL TEÓRICO:

A noção de Encenador-Pedagogo é contemporânea ao próprio surgimento do teatro 
moderno e ao nascimento da encenação enquanto função artística. Sua prática 
responde ao anseio por uma nova cena que pressupunha, consequentemente, uma 
nova concepção e prática de formação do ator. Como diz Josette Féral, “as novas 
pedagogias são indissociáveis de novas visões de teatro” (2009, p. 256).

Mais especificamente, o Encenador-Pedagogo constitui uma tradição do teatro 
russo, na qual o diretor atua como um par do ator. Segundo Maria Thais, faz parte de 
suas atribuições “pensar as estratégias de criação, ou seja, ser o pedagogo, aquele 
que conduz o grupo de artistas a percorrer e chegar, juntos, na obra artística”. A 
pedagogia que emerge das práticas teatrais russas tem um sentido muito preciso, 
porque nela “o pedagogo não é aquele que sabe e transfere o seu conhecimento, é 
aquele, como afirma Nietzsche, que conduz o outro, o aluno ‘a ser o que ele – aluno 

– é (e ainda não conhece)’” (2014, p. 54).

É por meio da prática de Stanislávski e Meierhold (entre outros encenadores russos) 
que a associação entre encenação e pedagogia é difundida no Ocidente. Entre a 
escola e a sala de espetáculo, é criado um espaço intermediário destinado à expe-
rimentação e à criação, desvinculado da pressão do teatro profissional. Trata-se 
do Estúdio. Nesses espaços laboratoriais de pesquisa artística, as fronteiras entre 
mestre e aprendiz são esfumaçadas, ambos são parceiros no processo de apren-
dizagem e criação.

Nesse sentido, a experiência da montagem original de Em Nome do Desejo, parece 
retomar, ao seu modo, a tradição russa do encenador-pedagogo e dos estúdios 
teatrais. As etapas de criação de um espetáculo são também um processo de cons-
trução do conhecimento em teatro.

Neste projeto, pretende-se vivenciar e investigar esta trajetória de aprendizagem, 
revivida no corpo e espírito, por meio de nossa participação na nova montagem de 
Em Nome do Desejo.
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15. POÉTICAS DO AZUL: CIAnOTIPIA E 
AUTO-REPRESEnTAçÕES

Eduardo Romero Lopes Barbosa (Orientador)
Maria Eduarda de Santana Santos

O projeto Poéticas do Azul: Cianotipia e Auto-Representações propõe a investiga-
ção no âmbito das Artes Visuais e na Fotografia contemporânea, dos limites e do 
entrecruzamento entre linguagens visuais criadas no seio das vivências pessoais 
(Auto-Representações) em nossa sociedade que é ontologicamente produtora de 
imagens.

O entrecruzamento entre linguagens visuais na Fotografia se dá no momento da 
criação das imagens que atualmente são predominantemente digitais e sofrem 
influências de diversas linguagens como, por exemplo, a visualidade da Pintura ou 
da emergência do Vídeo. Entretanto, a Fotografia em sua história é rica na conta-
minação com outras visualidades, sobretudo pelos processos artesanais de revela-
ções de imagens fotográficas. Esses processos artesanais, históricos e alternativos, 
colaboraram decisivamente no desenvolvimento da imagem fotográfica como a 
conhecemos.

Técnicas como a Cianotipia, o Fotograma, o Papel Salgado, a Ambrotipia, a Calotipia, 
a Daguerreotipia e a Goma Bicromatada, foram decisivas para o aprimoramento 
técnico do dispositivo fotográfico e seus resultados se conectam às linguagens da 
gravura, da pintura e da colagem/fotomontagem.

Logo, Poéticas do Azul pretende a partir da técnica fotográfica da Cianotipia, expe-
rimentar, criar e questionar a partir da auto-representação de cada artista/pesqui-
sador do projeto, as relações dos Processos Históricos e Alternativos da Fotografia 
com as Artes Visuais, suas possibilidades de inovações na produção da imagem.

A pesquisa se desdobra em 01 exposição aprovada no edital público do Museu 
Murillo La Greca para o segundo semestre de 2020. Esta comunicação é um braço 
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do projeto de pesquisa Symbolisum - Estudos sobre o Imaginário e a Complexidade.

Palavras–chave: Processos Históricos, Fotografia, Artes Visuais.
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16. TRADUçãO DO MUSEU DO ESTADO DE 
PERnAMBUCO

Andrêa Klaudia de Albuquerque
Danúbia Menezes
Isabelle Araújo
Isabelle Lucena
José Edson da Silva
Maria Luana Caminha Valois
Raphaella Silva Aniceto
Talita Maria Pereira de Lima
Cristina Corral Esteve (Orientadora)

O projeto de extensão “Tradução do Museu do Estado de Pernambuco” foi um 
trabalho de extensão desenvolvido pelo Departamento de Letras da Universidade 
Federal de Pernambuco em conjunto com o Museu do Estado de Pernambuco 
(MEPE), o Consulado Geral da França (CGF) e o Programa Idiomas sem Fronteiras 
(IsF) durante o último trimestre de 2019, a partir de encontros semanais, oficinas 
formativas, palestras e atêlie de tradução e envolveu alunos de diversos cursos 
da graduação e pós-graduação que foram alunos dos cursos do IsF e dos alunos 
dos cursos dos cursos de Letras/Espanhol e Letras/Francês da universidade sob 
a orientação dos professores de francês e espanhol do IsF e da coordenadora do 
projeto. A tradução, embora recente como objeto de estudo científico, desde os 
primórdios da sociedade ocupa lugar estratégico nas relações humanas, tendo 
estado intimamente ligada ao desenvolvimento linguístico-cultural. Desta maneira, 
segundo Hurtado Albir (2013), a prática de tradução pode ser problematizada a 
partir de diferentes ópticas quer seja estritamente linguística quer seja estritamente 
textual, cognitiva, comunicativa ou filosófica. Há de ressaltar que, o desenvolvimento 
tecnológico, a transculturalidade e as necessidades comunicativas e econômicas 
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do mundo pós-moderno contribuíram para a expansão e o desenvolvimento do 
fazer tradutório e, portanto, a superação de barreiras linguísticas que permitiam o 
acesso do conhecimento a poucos. Nesse sentido, este projeto piloto teve como 
objetivo traduzir os textos expositivos do MEPE, tornando acessível e promovendo 
a cultura pernambucana para públicos não-lusófonos falantes dos idiomas francês 
e espanhol. Por outro lado, o projeto teve o interesse de permitir aos estudantes 
de línguas entrar em contato com a área da tradução e permite-lhes trabalhar de 
forma multidisciplinar, uma vez que a ação de extensão incluiu estudantes de várias 
áreas do conhecimento que se interessavam pela tradução e/ou aperfeiçoamento 
da língua-alvo. Sendo assim, o projeto colaborou para que os alunos pudessem 
refletir a respeito do trabalho do tradutor, de seu papel social e de mediação cultu-
ral; além de promover a valorização do museu enquanto espaço de coletividade e 
reflexão através do trabalho com a língua estrangeira. Em particular, este trabalho 
visa o caso do espanhol.  Para tanto, este trabalho de cunho qualitativo, teve três 
etapas iniciais, a saber: (i) palestra, conhecimento e visitação ao/sobre MEPE e suas 
exposições; (ii)  oficinas formativas, a fim de refletir e problematizar alguns pontos 
cruciais para um processo de tradução satisfatório, cuja prática esteja aliada à teoria 
tomando como base nosso aparato teórico selecionado previamente; e, (iii) ateliê 
de tradução, onde colocamos em prática o problematizado nos momentos forma-
tivos. Nesse terceiro momento, dividimos o grupo de estudantes em subgrupos e 
cada subgrupo ficou responsável por traduzir textos de uma parte do museu. Após 
a formação desses subgrupos, concretizamos três etapas cruciais para atingir o 
nosso objetivo: tradução inicial, correção da tradução e revisão final dos textos. Todo 
o processo teve como construto teórico os trabalhos de Benjamin (1971), Delisle 
& Woodsworth (1998), Schleiermacher (2001) e Eco (2007) que nos permitiram 
abrir uma reflexão sobre o ato de traduzir, a intervenção do tradutor na obra e sobre 
as perspectivas experimentais na área da tradução; Nida (1945) que nos ajudou 
a pensar acerca dos métodos e problemas específicos da tradução etnográfica; 
Berman (1984) e Piucco (2008) que nos ajudaram a refletir sobre a ética do tradu-
tor; Shamma (2009) que nos permitiu considerar o ato de tradução em um contexto 
pós-colonial e assim trazer esta questão para a nosso trabalho; e Cintrão (2006) e 
Hurtado Albir (2001) que nos ajudaram a problematizar as questões referentes aos 
métodos e às técnicas da tradução visualizando o desenvolvimento da competência 
tradutória. Diante do exposto, esse projeto tornou acessível os textos expositivos 
ao público hispanófono e francófono através de uma ação que possibilitou a arti-
culação da dimensão teórica do ensino universitário à prática da tradução, focando 
na formação linguística/cultural dos alunos através de um processo colaborativo e 
processual que engajou alunos de diversas áreas da graduação e pós-graduação da 
UFPE. Ademais, os estudantes puderam aprimorar a língua estrangeira estudada 
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através do desenvolvimento da competência tradutória. 

Palavras–chave: cultura; espanhol; museu; tradução
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17. VISITAS GUIADAS AO PRÉDIO DA 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE: 
ESTREITAnDO LAçOS EnTRE A 
SOCIEDADE E PATRIMÔnIO CULTURAL 
BRASILEIRO EM PERnAMBUCO

Elizabeth da Silva Guimarães 
Humberto João Carneiro Filho (Coordenador)

Com mais de 190 anos de história, além da tradição de formar grandes juristas, a 
Faculdade de Direito do Recife (FDR) representa um verdadeiro símbolo da cultura 
nacional. Diante de sua importância histórica e institucional, foi criado no ano de 
2016 o “Projeto Memória Acadêmica da Faculdade de Direito do Recife”, atividade 
extensionista interdisciplinar que, objetivando a preservação e divulgação do patri-
mônio cultural da FDR, atua no âmbito do Centro de Ciências Jurídicas (CCJ/UFPE) 
realizando, dentre outras ações, a digitalização de documentos, a catalogação de 
arquivos, a divulgação do acervo bibliográfico histórico produzido por docentes da 
instituição e a promoção de eventos culturais. Nesse contexto, considerando tal 
leque de tarefas, destacou-se no ano de 2019 a ampliação do programa de visitas 
guiadas ao edifício histórico da FDR, tendo em conta a ideia de que a abertura da 
universidade à sociedade concretiza a promoção dos direitos culturais e propicia o 
fortalecimento da memória institucional e cultural da Faculdade. Tal iniciativa, esti-
mulada pelo registro do acervo da FDR perante a Diretoria de Cultura da PROEXC-
UFPE como integrante da sua Rede de Museus, Coleções Científicas Visitáveis e 
Galerias de Arte, é importante sobretudo tendo-se em conta a histórica relevância 
para a cultura brasileira tanto da instituição educacional como do edifício que a 
sedia e que foi inscrito nos livros de tombo Histórico e das Belas Artes pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) no ano de 1980. Além disso, 
considera-se o notável papel desempenhado pelo projeto no sentido de observar 
as diretrizes da extensão universitária nacional, em especial ao realizar iniciativas 
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culturais a envolver a Universidade Federal de Pernambuco e, em especial, o Centro 
de Ciências Jurídicas, com a comunidade externa interessada em tomar parte da 
história da Faculdade de Direito do Recife. As visitas guiadas ao prédio da FDR 
foram, pois, concebidas com intuito de democratizar o acesso e conhecimento do 
bem cultural que aquela representa. Sua concepção e execução foram feitas pelos 
extensionistas do projeto de forma gratuita e voluntária a envolver um programa 
de apresentação de vários espaços do edifício aos visitantes externos, apresentan-
do-lhes tanto a sua história e integração ao espaço urbano em transformação nos 
séculos XX e XXI, como também o seu uso atual e a importância de sua conserva-
ção. Ao todo, foram realizadas 10 (dez) visitas guiadas em 2019, quantitativo mais 
elevado se comparado com os demais anos de atuação do projeto. Do total, 5 (cinco) 
visitas ocorreram por iniciativa do projeto e abertas a inscrição do público em geral, 
dentre as quais, 3 (três) foram concebidas para marcar, dentre outros motivos, o 
início do ano letivo e a comemoração dos 192 anos da FDR; e 2 (duas) realizadas 
para visitantes convidados (autoridades universitárias da UFPE e membros visitan-
tes de universidade estrangeira – Catholich University of America). As demais visitas 
foram realizadas por solicitação externa via e-mail e/ou redes sociais do projeto, das 
quais 2 (duas) foram realizadas para grupos de estudantes universitários (UNICAP 
e UFRN), 2 (duas) para discentes de escolas particulares (Colégio 17 de Agosto e 
Colégio Damas) e 1 (uma) para alunos de escola pública (Escola Estadual Augusto 
Severo). Desse modo, as visitas guiadas realizadas durante 2019 contaram com 
públicos muito diversificados, ainda mais, se comparado com as edições anterio-
res, visto que, além de serem providas tanto visitas por iniciativa própria, também 
atenderam a solicitações externas, o que revela o interesse das pessoas na história 
da FDR e a consolidação do Projeto Memória Acadêmica da FDR como um canal 
de mediação para tal fim,  graças ao aumento da notoriedade pública em relação 
às ações extensionistas por ele executadas desde 2016. As visitas guiadas, assim, 
propiciam uma efetiva aproximação entre a sociedade e a universidade e ratifi-
cam o compromisso do Projeto Memória Acadêmica da FDR para com a difusão 
dos direitos culturais e o fortalecimento da memória institucional da Faculdade de 
Direito do Recife. Os proveitos obtidos com a realização das visitas são mútuos: de 
um lado, a população tem acesso aos bens culturais ao passo que oportuniza-se o 
conhecimento e se aproximação da FDR; de outro, o projeto e seus membros – estu-
dantes, professores, técnicos-administrativos e participantes externo – renovam 
o compromisso de preservar e divulgar o patrimônio cultural brasileiro, tendo em 
conta o disposto no §1º do artigo 216 da Constituição da República. Conclui-se que, 
as atividades exercidas pelo Projeto de Memória Acadêmica FDR, em especial, as 
visitas guiadas ao prédio histórico da instituição reforçam os princípios da extensão 
universitária dentro do ensino superior brasileiro e endossam o compromisso social 
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de democratização da cultura jurídica a qual está contida na história e memória da 
Faculdade de Direito do Recife. 

Palavras–chave: Faculdade de Direito do Recife; direitos culturais; memória
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18. ACESSO AO SISTEMA 
InTERAMERICAnO DE DIREITOS 
HUMAnOS

Julia Lemos Macedo
Flavianne Fernanda Bitencourt Nóbrega

O projeto de extensão "Acesso ao Sistema Interamericano de Proteção aos Direitos 
Humanos", em ativa na Universidade Federal de Pernambuco desde o ano de 
2016, tem, desde sua premissa, o objetivo de disseminar conhecimentos acerca 
do Sistema Interamericano de Direitos Humanos, tornando acessível o aprendi-
zado dentro e fora da academia. Contando com 26 membros, o grupo, sediado na 
Faculdade de Direito do Recife, realiza, por reuniões e eventos de livre acesso, discus-
sões de pautas que correlacionam necessidades urgentes da sociedade civil com 
matérias acadêmicas que ajudam na compreensão dos direitos humanos. Com a 
orientação da Professora Flavianne Nóbrega, firma-se, então, um compromisso que 
vai além da educação universitária, havendo empenho máximo para uma efetiva 
contraprestação social. Visando, assim, compartilhar ao máximo com o público 
conhecimentos universitários, o grupo desenvolve estratégias que possam facilitar 
o alcance da comunidade a temáticas acerca do papel do Sistema Interamericano 
na manutenção e proteção dos direitos humanos. Tendo seu foco no Caso Povo 
Indígena Xucuru e seus membros vs Brasil, ocorrido em Pernambuco, o projeto 
assume como objetivo principal na capacitação e na educação de direitos humanos, 
empoderando as vítimas de violações de direitos para que se tornem protagonistas 
na luta pela proteção de direitos. O foco de 2019 foi acompanhar o cumprimento da 
sentença Xukuru, capacitando diretamente membros do povo indígena de PE. Na 
Faculdade de Direito, a extensão supre lacunas curriculares, trazendo, em suas reuni-
ões, temáticas atuais e concernentes à sociedade, relacionando-as ao estudo dos 
direitos humanos. Dessa forma, ao longo do ano de 2019, assim como nos outros 
anos da história da extensão, o “Acesso ao Sistema Interamericano de Proteção aos 
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Direitos Humanos” empenhou-se para a realização de seus objetivos primordiais. 
Para isso, no mês de maio, tomando como base o destaque que é dado no projeto 
ao Povo Xukuru, o grupo realizou o minicurso “O Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos e o caso do Povo Indígena Xukuru: entre implementação e impacto”. Tal 
evento, contou com a presença de antropólogos, historiadores do caso, representan-
tes das vítimas, sociedade civil, ONGs e de órgãos do Estado que estiveram envol-
vidas no Caso Xukuru. Além disso, contou com a forte presença do próprio Povo 
Xukuru, que mostrou seu protagonismo com a presença do Cacique Marcos Xukuru 
na Faculdade de Direito, contribuindo para que todos tivessem acesso ao impacto 
da decisão da Corte Interamericana na proteção dos direitos dos povos tradicionais. 
A extensão visitou as lideranças do povo Xukuru em Pesqueira PE, capacitando-as 
e levou extensionistas à Assembleia do Povo Xukuru de 2019, o que possibilitou 
aos estudantes um olhar diferenciado ao caso discutido pela Corte Interamericana. 
Outra metodologia utilizada para o alcance dos objetivos da extensão veio através 
dos eventos “Desconstruindo conceitos ocidentais: o estigma linguístico e cultural 
referente aos povos indígenas” e “Complexo Prisional do Curado: a realidade atual e 
perspectivas de futuro”, ambos ocorridos no segundo semestre de 2019. O primeiro, 
ainda dentro da temática dos direitos indígenas, adveio de uma necessidade latente 
de trazer à academia e à sociedade em geral opiniões de especialistas acerca das 
terminologias utilizadas em textos acerca dos indígenas. Assim, foi possível promo-
ver discussões sobre termos usados, tanto em trabalhos acadêmicos, quanto em 
conversas informais, revelando as violações que podem estar contidas, também, 
na linguagem. Já o segundo, foi resultado de um interesse da extensão em outro 
caso pernambucano, concernente ao Complexo Prisional do Curado. Foram, então, 
convidados diversos atores do caso, dando seus depoimentos e expondo pontos de 
vista jurídicos e pessoais acerca das violações ocorridas no complexo. Em conjunto 
com os eventos, durante o ano inteiro, o projeto realizou também reuniões semanais 
divulgadas em diversas redes sociais, visando atrair os mais variados públicos e 
promovendo uma formação mais dinâmica em direitos humanos. Dessa forma, por 
meio das diferentes metodologias utilizadas pela extensão, alinhadas a um intenso 
trabalho de divulgação, foi possível a observância de resultados que demonstraram 
a democratização dos conhecimentos da universidade pública. Durante as reuniões 
semanais, eram recebidos novos estudantes a cada pauta, engajando o alunado e 
a sociedade civil na discussão de temáticas urgentes e divulgando a importância 
da escrita acadêmica para monitorar o cumprimento de sentenças. No caso dos 
eventos, foram recebidos estudantes de todos os níveis de instrução, assim como 
cidadãos distantes do mundo universitário, mas que demonstraram grande inte-
resse pelos temas. Com rodadas de perguntas e respostas, o público e os pales-
trantes expuseram suas experiências, tirando dúvidas e formando conhecimentos. 
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Assim, durante o ano de 2019 a extensão “Acesso ao Sistema Interamericano de 
Direitos Humanos” cumpriu seus objetivos de integração social e formação de 
conhecimentos, essenciais para os processos, ainda em andamento, de monitora-
mento de sentença e produção acadêmica escrita. Sendo assim, o grupo pode levar 
matérias universitárias para fora do universo acadêmico, engajando a sociedade e 
promovendo a educação em direitos humanos.

Palavras-chave: Direitos humanos; Educação; Sistema Interamericana; Xukuru.
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19. A IDEnTIFICAçãO DA VIOLÊnCIA DE 
GÊnERO E O PROCESSO DE DEnÚnCIA - 
RELATO DE EXPERIÊnCIA nO MUnICÍPIO 
DE SOLIDãO - PERnAMBUCO

Viviane Gomes de  Araújo
Natália Morais de Araújo Bibiano
Adriano Bento Santos 
Lucirley Alves de Oliveira 
José Eduardo Garcia 
Paulo Roberto Santana 
Sérgio Matias da Silva

De acordo com o decreto nº 1.973, a violência contra a mulher é classificada como 
“qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher”(BRASIL, 1996, Capítulo I, Artigo 1º).  No Brasil, 
os últimos anos foram marcados por importantes iniciativas governamentais, espe-
cialmente no campo legislativo, para enfrentar o problema da violência contra as 
mulheres. Seus principais marcos foram a Lei nº 11.340/2006, Lei Maria da Penha, 
instaurada com o objetivo de incrementar o rigor das punições para os agressores 
e  a Lei 13.104/2015, a Lei do feminicídio, que alterou o Código Penal brasileiro ao 
tipificar esse crime – homicídio contra mulheres apenas por motivações de gênero.  
No ano de 2018, de acordo com a Secretaria de defesa do Estado, Pernambuco atin-
giu 39.945 casos, o maior desde 2012, quando começou a ser contabilizada. A partir 
desse contexto, foi construído a oficina “A identificação da violência de gênero e o 
processo de denúncia no Sertão de Pernambuco”, realizada durante a  4° edição do 
UFPE no meu quintal. Sendo assim, objetiva-se através deste resumo, o relato de 
experiência da atividade executada durante essa atividade de extensão. A oficina 
teve como propósito minimizar a dificuldade das mulheres em identificar a  violência 
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e denunciá-la, através de debates e dinâmicas em grupo que tiveram o intuito de 
despertar o sentimento de  responsabilidade coletiva na comunidade diante do 
problema, fazendo com que as pessoas não se omitam a essa problemática. Além 
de uma revisão bibliográfica para construção didática, para concretizar-se o obje-
tivo proposto, a metodologia utilizada na oficina ocorreu em três etapas distintas.  
A atividade foi realizada apenas em um dia e contou com um público diversificado 
de quinze pessoas, dessas, duas eram homens. Das mulheres, 4 eram jovens entre 
15 e 23 anos e a participante mais velha tinha 63 anos. Cerca de ¼ dos participan-
tes eram servidores da Prefeitura da Cidade de Solidão. Introdutoriamente, houve a 
exibição de slides abordando os tipos de violência contra mulher e como identificá-
-la, além da exibição do documentário “No devagar depressa dos tempos”, trazendo 
a temática da violência contra mulher sertaneja. A partir disso, ocorreu o primeiro 
debate da oficina, havendo uma rica discussão acerca da identificação das violên-
cias e relatos pessoais dos participantes que viveram ou vivenciaram algum tipo 
de violência de gênero. Chegou-se a constatação que todos os presentes sofreram 
ou conhecem alguém na cidade que sofreu desse tipo de violência. Posteriormente, 
houve a exibição do documentário “O silêncio das inocentes” e do depoimento da 
primeira mulher a ser beneficiada pela Lei Maria da Penha, tendo-se uma discus-
são sobre a importância da denúncia e do apoio às mulheres. Durante a discussão, 
foi verificado na fala das mulheres que relataram ter sofrido alguma das formas 
de violência de gênero, a falta de apoio da comunidade soledadense. Estes relatos 
salientaram o fato de que, pela cidade ser geograficamente pequena, ocorre muita 
incidência de boatos, repressão e silenciamento  com o discurso de “em briga de 
marido e mulher, ninguém mete a colher”. Esse resultado nos mostra a urgência do 
debate ao tema, principalmente em cidades pequenas, visto que, de acordo com a 
Secretaria de Defesa Social de Pernambuco (2018), o número de casos de violência 
de gênero no sertão do estado é maior do que na região metropolitana. Isso pode 
ser justificado pelo fato do machismo e do conservadorismo serem mais presen-
tes e explícitos nessa região, além da deficiência ao acesso à mecanismos institu-
cionais que fazem parte do processo de denúncia e da informação aos direitos das 
mulheres (SCOTT et al, 2016). A importância do fortalecimento da rede de proteção 
à mulher também pode se basear na complexidade das consequências trazidas 
pela violência de gênero. A violência contra mulher foi relacionada com diferentes 
problemas de saúde, sejam eles imediatos ou a longo prazo. Estudos mostram que 
mulheres que já foram violentadas (seja violência física, sexual ou psicológica) apre-
sentam algum tipo de transtorno mental com mais frequência que outras mulheres 
(MCCAULEY J et al, 1995). Sendo assim, salientamos a necessidade de um plane-
jamento de combate a violência de gênero específico para região, de acordo com 
as necessidades particulares do local, proporcionando, assim, um combate mais 
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eficaz e, consequentemente, a diminuição de casos e a melhoria da qualidade de 
vida das mulheres sertanejas.

Palavras-chave: Denúncia; Sertão de Pernambuco; Violência de gênero
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20. EFETIVIDADE DO COnTROLE DE 
COnVEnCIOnALIDADE RELATIVO AO 
DIREITO DE PROPRIEDADE COLETIVA

Patrícia Amaral de Azevedo
Flavianne Fernanda Bittencourt Nóbrega 
(Orientadora)

O Poder Judiciário é o responsável maior por controlar a convencionalidade das leis 
dentro do Estado. O controle de convencionalidade deve ser exercido por todos os 
juízes dos Estados-partes da Convenção Americana, ou seja, é de obrigatória obser-
vância que os precedentes sejam usados nos tribunais desses Estados. Os tratados 
internacionais de direitos humanos em vigor no Brasil são também (assim como 
a Constituição) paradigma de controle da produção normativa doméstica. É o que 
se denomina de controle de convencionalidade das leis. Assim, os tratados de direi-
tos humanos aprovados pela sistemática do art. 5.º, § 3.º, da Constituição, ou seja, 
que “forem aprovados, em cada Casa do Congresso Nacional, em dois turnos, por 
três quintos dos votos dos respectivos membros, serão equivalentes às emendas 
constitucionais”. Então, é dever do Estado brasileiro estar de acordo com as deci-
sões proferidas pela Corte Interamericana de Direitos Humanos e fazer o controle 
de convencionalidade dessas decisões internacionais. O objetivo foi investigar o 
conceito de controle de convencionalidade a partir da Convenção Interamericana 
de Direitos Humanos e o Sistema Interamericano. Também analisar o grau de inter-
nalização do conceito de propriedade coletiva dos povos tradicionais dado pela 
Corte Interamericana na decisão inédita no caso Xukuru vs Brasil para identificar 
a tendência de abertura do sistema de justiça brasileiro  para a implementação de 
direitos humanos. Bem como questionar o conceito de marco temporal usado pelo 
Supremo Tribunal Federal com a decisão “Raposa Serra do Sol” que teve o pare-
cer 001/2017/GAB/CGU/AGU, publicado vinculando toda administração pública a 
seguir as “salvaguardas institucionais” do caso. A metodologia usada para cumprir 
os objetivos do trabalho foi a Análise de Conteúdo. A ideia foi verificar a compati-
bilização das decisões  judiciais com os tratados e convenções internacionais que 
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tenham o Brasil como signatário, o chamado Controle de Convencionalidade, mais  
especificamente a compatibilização das decisões judiciais com a sentença prola-
tada pela Corte Interamericana de Direitos Humanos. Para tal feito, foram analisa-
das da justiça federal que versem  sobre a matéria. A análise das decisões foi feita 
em cinco fases. 1) Preparação das informações: momento em que os documen-
tos foram filtrados de acordo com a pertinência temática; 2) Unitarização: defini-
ção de unidades básicas do argumento, com divisões mais específicas dentro das 
divisões gerais do momento de preparação, é quando identificamos, no corpo da 
sentença, seus componentes principais; 3) Categorização: criadas as caracterís-
ticas gerais e específicas, essa é a hora de codificar a decisão, criando categorias 
específicas que nos ajudem a enxergar de maneira prioritária as respostas à ques-
tão de pesquisa, nesse momento a decisão é destrinchada em diversas partes para 
uma análise mais específica; 4) Descrição: após a coleta dos dados integrantes da 
decisão judicial, essa é a fase descritiva do processo, onde foram explanados os 
resultados encontrados na codificação das sentenças, um dos pontos foi a explo-
ração de índices quantitativos gerados na fase de categorização; 5) Interpretação: 
nesse momento todo material é reunido para que a análise do controle de conven-
cionalidade seja feita extrapolando a própria decisão judicial, é o momento em 
que o foi feita as inferências sobre a questão de pesquisa formulada. Resultados 
e Discussão: A partir da junção e da análise das sentenças proferidas pelo judiciá-
rio brasileiro pode-se perceber que ao observar os resultados, não foi encontrada 
nenhuma sentença brasileira que fizesse o controle de convencionalidade usando 
a sentença do Povo Xucuru vs. Brasil. A título de exemplo a decisão mais recente 
do judiciário brasileiro datada do dia 15/07/2019 que se refere ao povo tradicional 
de remanescentes do Quilombo Barra de Aroeira que fica localizado no município 
de Santa Tereza do Tocantins/TO, o tribunal usa o controle de convencionalidade 
citando os casos Moiwana v. Suriname (2005) e Saramaka v. Suriname (2007), 
contudo não fez nenhuma alusão ao caso Xucuru que é muito mais recente. Usando 
o caso do povo Xucuru, o tribunal brasileiro estaria dando a devida importância que 
essa decisão merece e valorizaria os povos tradicionais brasileiros, fazendo com 
que mais pessoas tomassem conhecimento da decisão. Conclusões. Diante de todo 
o exposto o dever não está sendo cumprido pelo Brasil, diante do não controle de 
convencionalidade, pois os tribunais brasileiros em suas decisões não têm seguido 
a risca as orientações da Corte Interamericana de Direitos Humanos referentes 
ao caso do Povo Xucuru. Foi verificado que até a data de 02/01/2020 nenhuma 
sentença proferida usou o controle de convencionalidade referente à sentença da 
Corte Interamericana de Direitos Humanos no caso Povo Xucuru e seus membros 
vs. Brasil que foi publicada em 5 de fevereiro de 2018. Ao contrário do que acontece 
no Brasil, a sentença do Povo Xucuru foi utilizada por Tribunais de outros países. 
A Corte Constitucional Colombiana em decisão proferida no dia 03 de abril de 
2019, fez o controle de convencionalidade usando a mais recente decisão da Corte 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 76

Interamericana em relação a povos indígenas.

Palavras–chave: controle de convencionalidade; propriedade coletiva; sistema 
interamericano 
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21. DIREITO E InCLUSãO: ACESSO À 
JUSTIçA nO SERTãO: ACESSO À JUSTIçA 
COMO PORTA DE EnTRADA PARA A 
InCLUSãO SOCIAL DOS InDIVÍDUOS QUE 
VIVEM nO SERTãO DE PERnAMBUCO

Gleybson Ramos de Almeida
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

Em virtude da desigualdade socioeconômica e cultura, torna-se bastante comum o 
processo de desinformação e afastamentos das camadas mais populares da socie-
dade no que se refere à utilização do serviço jurídico para resolução de conflitos de 
interesse. Porém, apesar das inúmeras tentativas de aproximação da população 
ao sistema jurídico, ainda torna-se bastante comum o desinteresse em relação 
ao acesso à justiça no Brasil. Sendo assim, a partir do exposto, a oficina apresen-
tada em Betânia(PE) teve como ponto de partida propor uma discussão e ser uma 
ferramenta que contribuísse para a participação efetiva da população de comuni-
dades carentes e sertanejas nos bens e serviços do seu município, para que então 
fosse fomentada e concretizada a cidadania e inclusão social dessas populações. 
Portanto, é a partir da não efetivação do acesso à justiça, dos mecanismos jurídi-
cos e das políticas ineficazes que o presente trabalho nasce, buscando, também, 
fazer uma análise precisa e coerente dos fatores que refletem nessa falta de inte-
resse e afastamento desses indivíduos. Mediante ao exposto, fora observado que 
a ineficiência do sistema jurídico parte de problemas e questões socioeconômicas, 
geográficas e culturais, onde isso resulta em uma dinâmica de distanciamento e 
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falta de interesse das pessoas no que se refere a busca por tutela jurisdicional. Com 
isso, por ser considerada uma ferramenta de inclusão e de acesso aos direitos bási-
cos, o processo de acesso à justiça torna-se bastante controverso e problemático 
se não efetivo. Desse modo, fora constatado a partir de discussões e análises que 
o serviço jurisdicional acaba não representando e nem contemplando totalmente 
a população, apesar do seu caráter inclusivo e igualitário como previsto no artigo 
5º, XXXV da Constituição da República Federativa do Brasil (CRFB/1988).  Dessa 
forma, para fins de entendimento da dinâmica e da realidade social do município 
onde fora realizado o projeto de extensão, inicialmente utilizou-se pesquisas e um 
levantamento dos casos de não efetivação das ações jurídicas dos indivíduos no 
município em questão, o que resultou em uma apresentação, a partir de slides, dos 
conceitos acerca dos objetos já mencionados. Além disso, houve a implementação 
de dinâmicas em grupo para que então fosse sanadas quaisquer tipos de dúvidas 
sobre o tema em questão. Em vista disso, visando a superação dos obstáculos para 
a participação efetiva da população em comento, que o presente projeto também 
buscou trazer noções básicas do direito, principalmente no que tange o acesso à 
justiça como garantia e direito Constitucional, como fora enfatizado por Cappelletti 
e Garth no livro: Acesso à justiça. 
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22. EXTEnSãO UnIVERSITÁRIA 
E EDUCAçãO EM DIREITOS: A 
InTERLOCUçãO EnTRE ACADEMIA E 
SOCIEDADE nA GARAnTIA DOS DIREITOS 
DOS DISSIDEnTES DE GÊnERO E 
SEXUALIDADE

Ana Luiza Melo Leal 
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Gustavo Pires de Carvalho 
Paula Santos Caraciolo Ferreira 
Renan Torres Alves 
Renata Ataíde de Albuquerque 
Renato Gomes Ferreira  
Mariana Pimentel Fischer Pacheco (Orientadora)

O grupo, orientado pela professora Mariana Fischer, discute questões de gênero 
e sexualidade em suas reflexões no Direito, através de um viés crítico. Dentre os 
autores que norteiam as discussões, destacam-se as referências da Teoria Crítica 
(como Axel Honneth); dos feminismos, seja o socialista (a exemplo de Nancy Fraser), 
o pós-estruturalista (sobretudo Judith Butler) ou o negro (Angela Davis, por exem-
plo); e da Teoria Queer (Paul Preciado), dentre outros. Temos como princípios a hori-
zontalidade, que evita a centralização da participação de alguns em detrimento de 
outros; o combate às opressões, lutando contra a LGBTfobia, o machismo, a desi-
gualdade econômica e o racismo; o feminismo interseccional, o qual nos faz perce-
ber as inúmeras particularidades de cada indivíduo, entendendo que as opressões 
sofridas por determinado sujeito não se sobrepõem umas às outras, mas consistem 
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em dimensões distintas de um mesmo fenômeno. À luz da referida temática, o 
grupo promoveu, durante abril de 2019 até dezembro do mesmo ano, oficinas de 
Processo Penal com as detentas da Colônia Penal Feminina do Bom Pastor, junta-
mente ao Grupo Liberta Elas e à Defensoria Pública da União – DPU. As oficinas 
tinham como objeto, em um primeiro momento, a apresentação para as detentas 
de um fluxograma do que seria um processo penal; e em um segundo momento, 
a coleta dos dados das participantes para elaboração de um relatório em que se 
averiguaria as peculiaridades dos processos de cada participante para que se desse 
um retorno posterior da situação jurídica de cada participante.  Desses relatório, o 
grupo escolheu alguns casos para prestar assistência jurídica – realizando desde o 
acompanhamento processual até o protocolo de peças junto aos autos. Além das 
oficinas mensais, no mês de dezembro, em conjunto com o Liberta Elas, promove-
mos um ‘‘mutirão de Natal’’, que consistiu em analisar os processos de mulheres 
grávidas e lactantes, com o objetivo de ingressar com pedidos de liberdade em 
favor dessas mulheres. Junto às oficinas o grupo promoveu formações quinzenais 
no primeiro e no segundo semestre. No primeiro semestre as formações tinham 
como objetivo relacionar as intersecções entre o Direito e as demandas das mulhe-
res e das pessoas LGBTQIA+, dentro desse espectro discutimos: trabalho domés-
tico; violência doméstica; prostituição; tráfico de drogas e relações familiares. Já 
no segundo semestre, as formações foram desenvolvidas de modo a interagirem 
com as oficinas em processo na Colônia Penal Feminina e, para tanto, construímos, 
coletivamente, oficinas de processo penal e execução penal de modo a contribuir 
com a formação dos membros para prestação de assessoria jurídica às detentas. 
Desse modo, os participantes puderam aliar o conhecimento dogmático do Direito, 
a prática jurídica forense e as demandas sociais advindas do contexto de vulnera-
bilidade das mulheres que integraram as oficinas. Nesse sentido, são estabelecidos 
como objetivos da extensão a dinamização das estratégias que visam ampliar o 
acesso de grupos vulneráveis ao direito, bem como a possibilidade de agilizar seus 
respectivos processos e garantir que estejam informados no que tange a esses 
últimos. Não somente isso, como também propor outras perspectivas epistemo-
lógicas para os estudantes da Faculdade de Direito do Recife e fora dela, a partir de 
uma constante proposição em revisitar conceitos aparentemente já bem definidos 
no curso, ao mesmo tempo em que constrói a disponibilização de formações que 
possuem como objetivo maior uma visão interdisciplinar dos fenômenos tratados. 
Desta feita, compreendendo opressão em sua faceta interseccional, que o grupo 
vem desenvolvendo a sua ação extensionista de modo à trabalhar com a educa-
ção em direitos e a assessoria jurídica relacionadas às vulnerabilidades intersec-
cionais que atravessam pessoas negras, mulheres, pessoas LGBTQIA+ e pessoas 
em vulnerabilidade econômica.    
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23. MEMÓRIAS E HISTÓRIA DE InDÍGEnAS 
nO UnIVERSO URBAnO: COTIDIAnO, 
TRAJETÓRIAS E PRESEnçAS InDÍGEnAS 
nA REGIãO METROPOLITAnA DO RECIFE

Elisa Britto Alves
Edson Hely Silva (Orientador)

Introdução: A pesquisa teve como propósito buscar compreender as relações de 
pessoas indígenas inseridas no contexto urbano da Região Metropolitana do Recife. 
Evidenciando a importância conhecer mais profundamente as múltiplas vivências 
de não indígenas em um país com uma história de muitas violências contra os diver-
sos chamados povos originários que resistem desde o processo de colonização. 
Desse modo, se buscou analisar essa presença indígena, quem são essas pessoas, 
quais são os seus ofícios, quais suas narrativas e crenças e de que modo ocorrem 
as relações com as vivências numa cidade grande.

Objetivo: O projeto teve como objetivo compreender essas histórias e os proces-
sos de afirmações identitárias, pois é preciso ouvir os indígenas que se encontram 
por muitas vezes invisibilizados na capital pernambucana para uma maior compre-
ensão sobre como ocorrem as vivências e as mobilizações indígenas em um país 
marcado pelo racismo.

Metodologia: foram realizadas diversas leituras sobre temas acerca da temática 
indígena, desde a colonização as conquistas recentes de vários povos indígenas 
até as especificidades de mobilizações de cada para povo, em diferentes regiões, 
como Norte e Nordeste do Brasil. Perpassando até a atualidade onde discussões 
sobre raça e gênero e sobre até um “feminismo indígena”. Além disso, ocorreu 
a participação em seminários, palestras, rodas de diálogo, defesas de TCC e de 
teses de doutorado. Cursar uma cadeira eletiva na área de Antropologia intitulada 
“Tópicos Especiais de Antropologia: Xamanismo e Práticas de Curas Indígenas”, e o 
curso “Introdução à Antropologia Indígena”, como também participação no curso “A 
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invenção dos índios na invenção do Brasil” no PPGA/UFPE, com aulas ministradas 
pelo próprio professor Edson Silva, foi extremamente importante e enriquecedor 
para a pesquisa mas também para a minha formação enquanto cientista social.  A 
ida à Pesqueira sob a orientação do professor Edson Silva para conhecer o território 
indígena do povo Xukuru de Ororubá, também foi extremamente rica e esclarecedor 
para ajudar a entender as dinâmicas indígenas, antes só eram vistas em teoria. Tudo 
isso sob a supervisão do orientador que sempre discutiu prontamente quaisquer 
dúvidas e também suscitava questionamentos pertinentes que ajudavam a refletir 
e aprofundar os debates sobre a temática indígena no contexto urbano.

Resultados e Discussão: Esse projeto de pesquisa teve como resultados a inserção 
da orientada no âmbito da pesquisa acadêmica, gerando assim grande incentivo 
para uma posterior aprofundamento das discussões, se possível. Também intro-
duziu a orientanda na temática indígena e o acesso a indicações e leituras sobre o 
assunto, ampliando, assim, os conhecimentos em Antropologia, mas também em 
História; sobre os processos de territorialização, em Geografia, em uma estética 
indígena, em políticas públicas, em debates sobre gênero e sexualidade e acerca 
das mobilizações indígenas. Discussões para além do campo antropológico e até 
mesmo do acadêmico, visto que em vários momentos ocorreu o contato com indí-
genas que a faziam questionar mais do que o objetivo da pesquisa.

Conclusões: Com essa pesquisa foi possível examinar com mais atenção as iden-
tidades de indígenas habitantes na Região Metropolitana do Recife, quais suas 
origens, suas histórias, seus discursos, quais os obstáculos superados, quais são 
suas formas de resistência e de que modo ocorrem, e em quais momentos os/as 
afirmar identidades e direitos.

Palavras-chave: indígena; urbano; Nordeste
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24. MOnITORAMEnTO DO 
CUMPRIMEnTO DE SETEnçA DA 
CORTE InTERAMERICAnA DE DIREITOS 
HUMAnOS nO CASO XUKURU: DE 
VÍTIMAS A PROTAGOnISTAS

Isabely Menezes Marques de Brito
Flavianne Fernanda Bitencourt Nobrega 
(Orientadora)

Este trabalho cumpre o objetivo central do programa de extensão “Acesso ao 
Sistema Interamericano de Direitos Humanos – aSIDH” da UFPE em aprofundar a 
educação no Sistema Interamericano de Direitos Humanos para capacitar a vítimas 
de graves violações de Direitos Humanos, tornando-as protagonistas no trabalho 
de monitoramento da decisão da Corte Interamericana, que condenou o Brasil por 
violar direitos do povo Xukuru do Ororubá, cuja território Indígena se situa entre 
Pesqueira/PE e Poção/PE. Em 05 de Fevereiro de 2018, a Corte Interamericana 
emitiu sentença condenando a República Federativa do Brasil ao cumprimento de 
diversas obrigações quanto ao povo Xukuru. A partir da investigação do conjunto 
das decisões da Corte Interamericana de Direitos Humanos quanto aos artigos 8, 21 
e 25 da Convenção Americana foi possível identificar quais obrigações o Brasil preci-
sava assumir. A partir desse esclarecimento foi iniciada pelo projeto a democratiza-
ção desse conhecimento junto aos povos indígenas em linguagem acessível e como 
bandeira de luta. Os Xukuru do Ororubá são um povo indígena cujo atual território, 
situado entre os municípios de Pesqueira e Poção (Pernambuco/ Brasil) é de ocupa-
ção extremamente antiga. O modelo de produção na região é predominantemente 
latifundiário, com grandes propriedades que adentravam a terra reivindicada pelos 
Xukuru. As propriedades eram detidas por famílias « tradicionais » de Pernambuco: 
em outras palavras, famílias que detinham (e detém) poder político e econômico. 
Em 2018, a Corte condenou o Estado Brasileiro por violações aos artigos 8, 21 e 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 86

25 da Convenção Americana sobre Direitos Humanos, na sentença Povo Xukuru 
e seus Membros vs. Brasil, e estabeleceu explicitamente diversas reparações no 
dispositivo da sentença, com as quais o Brasil terá de cumprir. A sentença da corte 
e do seu monitoramento, abrangeu três etapas: a publicação da sentença, o paga-
mento da indenização e a questão de desintrusão (que é uma medida legal tomada 
para concretizar a posse efetiva da terra indígena a um povo, depois da etapa final 
do processo). Constatou-se em decisão do Tribunal Regional da 5ª Região que o 
processo administrativo de titulação, demarcação e desintrusão do território indí-
gena Xucuru foi parcialmente ineficaz até o momento. Investigou-se, portanto, a 
resistência do uso das sentenças da Corte Interamericana de Direitos Humanos 
pelos operadores dos direitos brasileiro e pernambucano para se compreender 
melhor os desafios de efetividade dos direitos dos povos indígenas para, assim, 
se pensar em estratégias de proteção mais eficazes.  Combater o conformismo 
e a falta de informação sobre os mecanismos de proteção aos Direitos Humanos 
mostrou-se fundamental, visto que as vítimas são, geralmente, de grupos social-
mente vulneráveis, necessitando de uma assistência jurídica mais atuante, para se 
tornar protagonista na defesa de seus Direitos Humanos. A ferramenta mais impor-
tante que foi construída neste projeto foi a elaboração de relatório de cumprimento 
da sentença da Corte Interamericana a ser realizado diretamente pelo povo Xukuru, 
para se tornar agende do monitoramento de cumprimento da decisão com diálogo 
direto com a Corte Internacional. Para tanto, foram realizadas visitas a lideranças 
indígenas, participação na Assembleia do povo Xukuru e realizado curso de capaci-
tação com o objetivo, antes de qualquer coisa, de fazer com que se compreendesse 
o impacto local da decisão do Sistema Interamericano de Direitos Humanos e a 
importância da construção de um relatório de acompanhamento de cumprimento 
da decisão da Corte por parte do próprio povo Xukuru. Após entender sobre esse 
ponto fundamental, começamos a estudar quais os problemas que dificultam a 
implementação da decisão da Corte localmente, que é de extrema importância 
para a proteção dos direitos humanos. A capacitação do Sistema Interamericano 
de Proteção aos Direitos Humanos desenvolveu uma abordagem interdisciplinar da 
análise jurídica da defesa internacional, incorporando a contribuições de antropólo-
gos, historiadores, pedagogos e especialistas na temática do caso do povo indígena 
Xukuru do Orurubá do estado de Pernambuco. Isso aconteceu com uma parceria 
com outros professores da Universidade Federal de Pernambuco, como historia-
dor Edson Silva, que organiza eventos junto à professora Flavianne para debater 
sobre a sentença com sociedade civil e o povo Xukuru. O Sistema Interamericano de 
Direitos Humanos, composto pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos e 
Pela Corte Interamericana de Direitos Humanos é um órgão independente, encarre-
gado de garantir o cumprimento da Convenção Americana sobre Direitos Humanos, 
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que é um tratado internacional  ratificados pelo Brasil. O Sistema é considerado 
uma pedra fundamental na proteção dos direitos humanos a nível regional. Apesar 
disso, as decisões do Sistema Interamericano padecem de um problema: baixo 
nível de adesão por parte dos Estados – baixo enforcement (cumprimento). Foi 
nesse contexto que se de senvolveu o projeto – capacitando o povo Xukuru para 
ser agente de enforcement (cumprimento)com a construção de relatórios para ser 
enviado diretamente à Corte Interamericana de Direitos Humanos, na Costa Rica, 
a fim de notificar o Estado brasileiro de suas obrigações internacionais e locais. 

Palavras–chave: Direitos Humanos; Monitoramento; Sistema Interamericano; 
Povo Xukuru
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25. O SI MESMO E O COMUM: OFICInAS 
PARTICIPATIVAS SOBRE DIFEREnçAS E 
IGUALDADE

João Vitor Cabral da Cunha
Marcella Gusmão Ramos Farias
Daynnyere Albuquerque Dionisio
Emmanuel Itallo da Silva Santos
Guilherme Costa dos Santos
Rafael Diehl (Orientador)

Em um contexto de desvalorização do que é público e da fragilização das constru-
ções de diálogo, o projeto de extensão “O si-mesmo e o comum: oficinas participa-
tivas sobre diferenças e igualdade”, vinculado ao Departamento de Psicologia da 
UFPE, apresenta-se com uma proposta de intervenção extensionista que traba-
lhou com adolescentes, em torno de dez mulheres e um homem, do nono ano ao 
primeiro ano científico, de uma escola pública do bairro Engenho do Meio. Nos orga-
nizamos enquanto equipe do projeto como um Grupo que realiza oficinas internas 
no intuito de promover uma integração grupal e também capacitar a equipe no 
manejo de técnicas grupais, utilizando uma metodologia participativa com enfoque 
no uso do corpo como forma de expressão e participação. Dessa forma, pudemos 
propiciar a construção de um espaço de ação e compartilhamento no qual a ques-
tão das diferenças e igualdade contribuíram com a reflexão sobre o si-mesmo e o 
comum. O si-mesmo é um conceito de caráter reflexivo e que pode ser abordado 
em termos teóricos pelo conceito de autopoiese de Maturana e Varela (1997). A 
partir da premissa de que as identidades se constituem enquanto expressão de 
si-mesmo, entendemos que esse conceito não funciona enquanto um produto 
fechado, mas em relação constante com o mundo externo e em processo de orga-
nização (ROSAS & SEBASTIÁN, 2001, p. 63 apud MOREIRA, 2004). Jullien (2009), 
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por sua vez, apresenta o conceito de comum como parte da experiência e de um 
nível instanciado que aponta as condições de partilha ou participação. O objetivo do 
projeto foi o de fomentar vivências, discussões e impressões sobre a relação entre 
o comum e o si-mesmo, buscando elaborar experiências que envolvam noções de 
diferenças e igualdade e os entrelaçamentos dessas concepções com a experiên-
cia do corpo. A ideia foi poder aproximar estudantes da graduação em torno de um 
fazer comum, levando em consideração os diversos pertencimentos e as formas 
singulares de expressão de cada um, e depois expandir essa experiência com a 
utilização dessa metodologia participativa para a realização de oficinas juntamente 
com os adolescentes. A formulação de oficinas se constituíam, em sua maioria, 
sobre um conjunto de técnicas grupais descritas no manual ArtPad (MCCARTHY & 
GALVÃO, 2001), que eram planejadas semanalmente pelos integrantes do projeto. 
Com as demandas que apareciam em meio ao processo, houve oficinas em que 
outros materiais foram utilizados, assim como também uma reformulação das 
técnicas do ArtPad. A ideia de trabalhar com oficinas é uma escolha metodológica 
que abarca a participação, construindo um espaço em que a forma de cada um se 
expressar, bem como de encontrar espaço e voz dentro do grupo, é central para 
podermos refletir sobre pertencimentos, diferenças e igualdade. Avaliamos que 
os resultados que buscamos atingir com os adolescentes foram alcançados no 
que se refere à forma que eles puderam refletir e buscar novas formas de intera-
ção uns com os outros, além de encontrarem novas possibilidades de expressão 
sobre suas próprias singularidades. Acreditamos que esse resultado foi possível 
graças ao uso de metodologia participativa, convidando os jovens a brincarem 
e participarem das técnicas grupais, bem como pela abertura que encontramos, 
enquanto grupo, de conversar e interagir uns com os outros. Alguns diálogos esta-
belecidos a partir de compartilhamentos de alguns dos jovens, advindos de suas 
próprias vivências, evidenciaram reflexões pontuais sobre a importância do reco-
nhecimento das diferenças e do respeito às individualidades. Para além disso, ao 
longo dos encontros os jovens se inseriram de forma ativa no processo através 
de uma possível vontade de se sentirem protagonistas naqueles momentos e de 
mostrarem, de certo modo, uma tentativa de aproximação entre os conhecimentos 
que possuíam e a metodologia utilizada pela equipe, como ocorreu com a tenta-
tiva de utilização de música nas oficinas. Ressaltamos as dificuldades que senti-
mos enquanto grupo com a proposta de intervenção. O contexto escolar e a forma 
naturalizada que eles tinham de se relacionar, muitas vezes utilizando celulares no 
meio das oficinas ou se recusando a participar, fez com que precisássemos arranjar 
estratégias para lidar com os contratempos. Devido às nossas reuniões semanais 
internas, era possível dialogar e chegar em acordos mútuos sobre o que poderia ser 
feito. Acreditamos que o projeto nos trouxe questionamentos e indagações que nos 
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possibilitou um crescimento tanto na condição de estudantes, como na perspectiva 
de um grupo implicado naquele processo, reverberando na capacidade de se autor-
regular e criar estratégias de integração com os adolescentes. Além das reflexões 
circunscritas aos objetivos do projeto, os jovens, apesar de estudarem próximo à 
UFPE, demonstraram possuir poucas informações e muitas curiosidades quanto 
à vida acadêmica. Outra curiosidade dos estudantes ao longo do processo foi com 
relação à Psicologia, mais precisamente sobre o exercício profissional, pois estes 
estudantes tinham apenas referências dessa profissão no contexto clínico, a ponto 
de que questionaram se a prática que estávamos propondo junto a eles era parte 
também da Psicologia. 
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26. A BOTÂnICA ATRAVÉS DE MÚLTIPLOS 
OLHARES: EnSInO, PESQUISA, 
EXTEnSãO E InOVAçãO

Maria Laura Ramalho da Silva
Marcos Alexandre de Melo Barros (Orientador)

Até o início do século XX, a Botânica era reconhecida como Scientia amabilis 
(do latim, conhecimento amável), apreciada por imperadores, escritores, cientis-
tas e entre outros. Porém na atualidade, como um dos assuntos da disciplina de 
Biologia nas escolas, é encarada como algo entediante e fora do contexto moderno 
(SALATINO; BUCKERIDGE, 2018). Como este impasse vêm crescendo, o número 
de estudos e discussões sobre o ensino de Ciências e Biologia, dado o exposto, o 
projeto A Botânica através de múltiplos olhares: ensino, pesquisa, extensão e inova-
ção tiveram como intuito analisar a cegueira botânica e ver alguns fatores que 
levam a sua negligência. Em específico, houve o desenvolvimento de atividades 
envolvendo ensino, pesquisa, extensão e inovação na área de Botânica, analisando 
a cegueira vegetal em escolas, através de questionários, entrevistas e formações 
com professores de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental e Médio. O projeto 
foi desenvolvido durante o período de abril de 2018 à abril de 2019, na forma de 
pesquisa-exploratória qualitativa, no qual foram acompanhadas as atividades 
envolvendo ensino de Botânica no projeto macro "Refletindo sobre o Ensino das 
Ciências", desenvolvido com a Cecine, o Centro de Educação e a Gerência Regional 
Metro Sul, através do Grupo de Estudo e Pesquisa Laboratório de Pesquisa e Prática 

– Educação, Metodologias e Tecnologias (Educat), onde eram dadas palestras ofici-
nas e minicursos, uma vez no mês, durante 12 meses. E através desse acompa-
nhamento, realizou-se questionários para saber o contato, realizações de práticas 
e opiniões dos professores da GRE Metro Sul sobre o ensino da botânica.

Na segunda etapa, houve o apoio nas atividades dos residentes pedagógicos que 
eram realizadas no município de Feira Nova PE, onde foi aplicado um questionário 
para os professores da instituição, além do apoio ao grupo de pesquisa Educat e 
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da atuação no I Encontro de Ensino de Botânica realizado na Cecine nos dias 21 e 
22 de maio, do qual também fora publicada um artigo referente ao projeto.

Através das observações, acompanhamentos e questionários, percebe-se que um 
dos motivos que dificulta o aprendizado em relação aos assuntos de Botânica e o 
que a torna negligenciada é a maneira como ela é trabalhada. O professor precisa 
estabelecer a contextualização dos conteúdos de Botânica, de forma a motivar e 
auxiliar na aprendizagem dos alunos. Sendo a experimentação uma oportunidade 
de relacionar o que é ministrado na teoria com o dia a dia, agregando significância. 
Em nossas pesquisas através de questionários, com professores da GRE Metro Sul, 
assim como com professores da Escola Intermediaria Pe. Nicolau Pimentel (Feira 
Nova PE), ficou claro que ainda torna os assuntos de plantas, algo árido pois  mesmo 
que  vários professores já entenda a importância da prática, ainda é notado a falta 
da experimentação, nota  que a dinamização nas aulas para muitos está associado 
na carências de recursos da escola. O professor entende do que é necessário para 
fomentar a botânica e a possível compreensão dos alunos, porém fica subentendido 
que só acontece a dinamização para uma parcela dos professores, se tiver recursos 
da escola, que é mais associada a laboratórios.

Concluindo que há outro problema: a carência de formações necessárias aos educa-
dores para que eles consigam colocar em suas aulas novas metodologias, pois as 
dificuldades que os professores acabam passando por ser associada a uma apren-
dizagem muitas vezes mecânica (BITENCOURT, 2013, p36).

A Botânica tem muitos termos científicos, assuntos mais difíceis como qualquer 
outra disciplina, cabe a nós entender que a função dela, é a compreensão do papel 
das plantas na natureza. Sendo assim é importante a inserção da experimentação 
para a construção do conhecimento científico no ensino de Biologia, pois funciona 
como uma ferramenta para elaboração de hipóteses e mudanças significativas no 
envolvimento dos alunos na sala de aula. Quando se põe o aluno a ser protagonista, 
quando estimula a curiosidade, é aí o um ponto crucial para novos pensamentos e 
maneira de mudar o seu meio.

 Palavras–chave:  Negligência na Botânica; Ensino; Formação de Professores.
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27. A BUSCA PELA RAZãO DE SER DO 
EnSInO DA MATEMÁTICA FInAnCEIRA 
nA EDUCAçãO BÁSICA E nO EnSInO 
SUPERIOR

Yasmin Lima de Lucena
Valdir Bezerra dos Santos Júnior (Orientador)

O projeto tem por objetivo buscar a posição que as noções inseridas na matemá-
tica financeira ocupam na educação básica e no ensino superior. Porém, a parte 
central do projeto, focou nas noções associadas a matemática financeira no ensino 
superior e, mais precisamente, na formação de professores de matemática. Para 
realizar esse trabalho de pesquisa, no primeiro momento, buscamos a informação 
de livros adotados pelo curso de Matemática – Licenciatura do Centro Acadêmico 
do Agreste para consultar a sua ementa. No segundo momento foram apanhados 
três livros para análise e observação da abordagem dos conteúdos associados à 
matemática financeira em cada um dos livros. A metodologia utilizada no traba-
lho de pesquisa é de caráter qualitativo, bibliográfico, pois, os objetos de estudos 
a serem utilizados foram livros da Universidade Federal de Pernambuco, de onde 
foram colhidas informações para trabalhar a temática da pesquisa. Ao analisar os 
livros, pôde ser observado que todos eles tratam do estudo da matemática finan-
ceira, porém, existem diferenças na abordagem de determinados temas, assim 
como a ordem lógica dos conteúdos não é a mesma. Por fim, é importante desta-
car alguns resultados alcançados após a análise dos livros. Pode ser verificado 
que os temas: Juros simples e compostos, taxas de juros, taxas de inflação, sequ-
ência uniforme de pagamentos; descontos simples e tempo e montante foram 
abordados em todos os livros. Porém, cabe destacar que os temas: Valor presente 
líquido e taxa interna de retorno; análise de investimentos; utilização da calculadora 
HP-12C; cálculos financeiros com a planilha eletrônica do Excel e fluxos de caixas 
foram abordados apenas nos livros de Puccini (2004) e Hazzan e Pompeo (2007). 
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Nos prefácios dos livros também são perceptíveis as diferenças encontradas na 
escolha da abordagem de tais assuntos. No livro de Hazzan e Pompeo (2007), é 
destacado que mediante às críticas de professores e alunos, a edição desse livro 
possui a mesma estrutura da edição anterior, como por exemplo, a mesma ordem 
lógica dos assuntos, exercícios adequados a cada item e explicações da calculadora 
HP-12C e da planilha Excel, porém, com alguns aperfeiçoamentos, sendo alguns 
deles: Maior número de exemplos; maior detalhamento no uso da taxa interna de 
retorno; alteração de enunciados dos exercícios, visando deixá-los compatíveis com 
a realidade, no que diz respeito a valores monetários, taxas de juros; etc. No livro 
de Puccini (2004), ele destaca a permanência de conceitos e exemplos enquadra-
dos nos padrões adotados pela calculadora HP-12C e justifica que ela é de grande 
aceitação pelos profissionais do mercado. Cabe destacar que os livros das edições 
anteriores foram revisados, pois, nessa 7ª edição passou-se a utilizar a versão em 
português do Excel para facilitar os usuários de Excel que não são conhecedores 
do inglês. O autor inclui o capítulo que trata de investimentos para mostrar a melhor 
aplicação da matemática financeira. No livro de Iezzi et al (2004), ele destaca que 
foi mantida uma ordenação crescente do nível de dificuldade, ou seja, no início da 
explicação dos problemas, ele parte de conceitos“simples” que servirão de base 
para a aprendizagem dos conceitos que virão em seguida. Essa mesma ideia é 
utilizada para a aplicação de exercícios, os quais, vêm com demonstrações e suas 
respectivas resoluções para que tenha uma melhor visualização da aplicação do 
conteúdo. Por fim, destacamos que era necessário este ensaio de pesquisa para 
começarmos a planejar ações extensionistas locais no sentido de trazer  a elabo-
ração de material complementar a disciplina de matemática financeira no curso de 
formação de professor de matemática.
 

Palavras–chave: Matemática financeira; Ensino Superior; Livros
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28. A COnSTRUçãO DE JOGOS DIDÁTICOS 
PARA O EnSInO DE ZOOLOGIA: 
ADAPTAnDO OS JOGOS DA MEMÓRIA

Gleyciele dos Santos Barbosa
Luiz Augustinho Menezes da Silva (Orientador)

Introdução. Entender a importância de participar de atividades extracurriculares 
fornecidos pela Universidade auxilia tanto o desenvolvimento profissional como 
também pessoal. Por meio de projetos oferecidos pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), em especial a Bolsa de Iniciação Acadêmica (BIA), é possível 
ter contato direto com o que a Universidade pode oferecer aos novos alunos univer-
sitários e instigar a prática no âmbito científico através da pesquisa e extensão 
logo no primeiro período. Para Fior e Mercuri (2009), a participação em atividades 
desencadeia diversas contribuições aos estudantes como: maior satisfação com o 
curso, aprimoramento das habilidades de liderança, facilidade nos relacionamentos 
interpessoais, desenvolvimento de valores altruísticos [...] podendo auxiliar no desen-
volvimento do estudante como um todo. Objetivos. O seguinte trabalho descreve 
as atividades produzidas ao longo de um ano participando do projeto BIA na cons-
trução de Jogos Didáticos para o projeto de extensão “Os morcegos vão a escola: 
aprendendo mais sobre os morcegos e outros bichos”. Metodologia. Pensando 
assim, foram executadas criações de recursos didáticos, intervenções com temá-
ticas zoológicas e participação em evento de Licenciatura em Ciências Biológicas. 
Como para ter resultados é necessário planejamento, pesquisas, estudos e criati-
vidade, foi de suma relevância colocar em prática para construir os jogos. Ambos 
baseados em jogos da memória, porém com dinâmicas distintas. Resultados e 
Discussão O primeiro recurso construído teve como temática: a biodiversidade 
dos Manguezais e Recife de Corais. Dessa forma, utilizou-se imagens extraídas do 
acervo do Laboratório do GEMNE (Grupo de Estudos de Morcegos do Nordeste), 
sendo essas, fotografias de atividades já realizadas em outros momentos a partir 
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de aulas de campo. A dinâmica consiste em perguntas, desafios e curiosidades 
sobre tais ambientes. Além disso, foi preciso pesquisas via internet, consultas em 
livros didáticos, desenvolver habilidades em programas e auxílio de estudantes na 
área. Ademais, foi elaborado outro jogo, visando o ensino à zoologia com desenhos 
animados e imagens de animais reais. Sendo esse, com a mecânica de aprender 
jogando, ou seja, sem ser preciso ter algum conhecimento prévio do conteúdo a 
ser trabalhado. Paralelo às elaborações desses materiais, participar de interven-
ções dentro e fora da Universidade, fez uma diferença relevante no início de uma 
vida acadêmica. É a partir disso que, muitas vezes, ocorre o primeiro contato com 
o ensinar quanto estudante de Licenciatura. Interagir com alunos de escolas regu-
lares e de outros projetos, graduandos de outros cursos, pessoas do meio externo, 
entre outros. Como dentro do projeto BIA participo do projeto Morcegos vão à 
escola: aprendendo mais sobre os morcegos e outros bichos, ter a experiência de 
aprendizagem sobre animais,foi essencial. A primeira intervenção apresentada foi 
no Sistema Educacional Infantil Espaço Aberto. Lá, foi abordado a importância da 
fauna e flora de morcegos e outros invertebrados. Ver crianças na faixa de cinco/
seis anos fazendo perguntas e interagindo é uma das coisas inesquecíveis para qual-
quer iniciante da carreira de docente. Houve também intervenções em escolas de 
outras cidades como Chã de Alegria (Escola Municipal João Cavalcanti Ferraz Filho) 
e Chã Grande (Escola Estadual João Batista de Vasconcelos), ambas realizadas em 
setembro. Essas envolveram tanto alunos da própria escola, como também foi um 
evento aberto para outras escolas dos municípios e moradores locais. Em outubro, 
na semana da criança, houve também intervenção integral no Parque Dois Irmãos 
em Recife. Ainda nesse mês, houve intervenção do Cavinho (um projeto dentro da 
universidade voltado para crianças da comunidade próxima do Centro Acadêmico 
de Vitória). Infelizmente, ainda não houve aplicabilidade dos jogos em si. Apenas 
um deles, depois de concluído (nesse caso, o jogo dos ambientes - Tamandaré), 
foi utilizado em um evento fornecido pela Universidade Federal em novembro 
(Congresso de Licenciatura em Ciências Biológicas – ClicBio). Conclusões. Diante 
disso, percebe-se que engajar meios que estimulem a aprendizagem e facilite seu 
acesso por meio de uma linguagem mais dinâmica e divertida, faz diferença no que 
diz respeito à assimilação do conteúdo e sua contribuição na vida de quem aprende 
e ensina. Fialho (2020) descreve essa ideia em seu artigo “Os jogos pedagógicos 
como ferramenta de ensino” citando que “[...] os jogos educativos com finalidades 
pedagógicas revelam a sua importância, pois promovem situações de ensino-apren-
dizagem e aumenta a construção do conhecimento”. Tendo em vista a relevância 
do projeto, é imprescindível não citar sua contribuição no processo de formação 
como graduanda e acadêmica. Por instigar o desenvolvimento e experiências que 
exigem habilidades e competências de forma interdisciplinar e divertida. Além de 
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incentivar na área da pesquisa e proporcionar o primeiro contato com salas de aula, 
ensino e aprendizagem dentro da área de licenciatura.

Palavras–chave: fauna; intervenções; preservação; recursos didáticos
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29. A EXPERIÊnCIA DE ABORDAR UMA 
OFICInA SOBRE EDUCAçãO InCLUSIVA 
nO SERTãO DO PAJEÚ

Laís Barbosa da Rocha
Camila Ferreira de Macedo
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana  
Sérgio Matias da Silva

O projeto de intervenção inclusão no contexto escolar: um novo olhar para educa-
ção, desenvolvido para a operação UFPE no Meu Quintal – Solidão – PE, visou cola-
borar e promover informações sobre as políticas públicas em educação inclusiva, 
no contexto escolar, para a formação continuada de professores e, demais profis-
sionais da comunidade acadêmica. Como também abranger a família, estudan-
tes e outras pessoas responsáveis pelo processo de ensino e aprendizagem dos 
alunos com necessidades educacionais especificas, através das palestras ofere-
cidas pelas estudantes do curso de Pedagogia da UFPE. Apresentou estratégias 
que auxiliassem na participação das pessoas com deficiência no que se refere aos 
processos inclusão na sala de aula e na comunidade escolar. Buscou apresentar 
quais as barreiras que são enfrentadas pelas pessoas com deficiência matricula-
das na escola, tendo como objetivo a compreensão da educação inclusiva como 
um direito fundamental. Utilizamos como metodologia, de acordo com Lakatos e 
Marconi (2003), as três intervenções ofertadas por meio de palestras, a primeira em 
uma escola municipal e outras duas na Secretaria de Educação do município, todas 
organizadas pela prefeitura, ocorreram em forma de apresentação de PowerPoint, 
roda de conversa e dinâmicas, que abordavam os princípios legais da educação 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 2º UFPE NO MEU QUINTAL – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 100

inclusiva, alguns teóricos da área, documento regulador da sala de recursos e o 
atendimento educacional especializado – AEE, envolvendo os participantes  que 
eram professores, estudantes de pedagogia e demais profissionais de educação. 
Tivemos como resultado intensas discussões com os profissionais de educação 
do município de Solidão acerca das dificuldades encontradas na cidade como a 
falta de recursos, materiais adaptados e formação na área para as aulas das disci-
plinas escolares, e apresentamos como essa dificuldade inicial poderia ser revista, 
a partir do planejamento docente e com reuniões com a Secretaria de Educação. 
Percebemos que o município tem uma atenção voltada para a educação inclusiva 
apesar das dificuldades existentes. Dessa forma, a educação inclusiva é uma prática 
em construção e está em fase de implementação. São muitos os desafios para 
serem enfrentados, principalmente dentro da escola, mas, as iniciativas e as alter-
nativas realizadas pelos educadores são fundamentais. Necessitando de esforços 
para além da convivência, para as possibilidades de participação e de aprendizagem 
efetiva de todos os alunos. A perspectiva de inclusão que apresentamos durante 
as intervenções é então, uma garantia legal para as pessoas com deficiência em 
relação ao ambiente educacional, garantindo aos alunos o acesso, permanência, 
participação e aprendizagem a saber Glat, Pletsch e Fontes (2007) e Brasil (2015) 
que definem uma educação inclusiva. 

Palavras–chave: Educação Inclusiva; Pessoa com Deficiência; Saberes Docentes.
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30. A IMPORTÂnCIA DA EDUCAçãO 
AMBIEnTAL nAS SÉRIES InICIAIS

Débora Nascimento Gomes da Silva
Raquel Maria Vera Cruz
Alexsandro de Souza Carneiro da Silva
Isairas Pereira Padovan
Paulo Antônio Padovan

Uma das grandes temáticas trabalhadas é a Educação ambiental, devido ao fato 
de que hoje, diante de graves catástrofes climáticas, com estações menos defi-
nidas, queimadas e desmatamento o mundo parece acordar e perceber que não 
há mais tempo a perder. Um dos caminhos para minimizar os efeitos dessa crise, 
sem dúvida, é a Educação Ambiental. Segundo a UNESCO (2005, p. 44), “Educação 
ambiental é uma disciplina bem estabelecida que enfatiza a relação dos homens 
com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de administrar seus 
recursos adequadamente”. O programa PIPEx tem levado conhecimentos e discu-
tido a respeito do tema em tela, junto aos alunos do 4º. ano do ensino fundamental 
da escola Maria José de Medeiros, zona rural de Tamanduá, município de Passira/
PE, com o objetivo de apresentar a importância da educação ambiental, sob o ponto 
de vista teórico e prático. Iniciamos as aulas teóricas formulando várias questões 
para os alunos no sentido de desenvolver e aferir o conhecimento e a criticidade 
deles, fazendo-os então, refletir sobre os hábitos praticados no cotidiano, voltados a 
questão ambiental. Em seguida, apresentamos os diversos conceitos pertinentes ao 
assunto, utilizando multimídia, slides, gráficos e filmes. Posteriormente, realizamos 
uma aula prática sobre coleta seletiva do lixo, usando diversos materiais descar-
táveis como papel, plástico, alumínio, vidro e madeira. A introdução dessa prática 
deveu-se ao fato de termos observado a presença, na escola, de coletores seletivos, 
sendo que, apenas um deles estava sendo utilizado e indevidamente. A princípio, 
apresentamos as cores básicas dos coletores presentes na escola, bem como, os 
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respectivos materiais a serem destinados em cada um deles. Quatro alunos foram 
selecionados e cada um identificado com uma cor dos coletores seletivos, enquanto 
os demais, foram solicitados a conduzir um material ao destino correto. Ao término 
da prática, revisamos todos os conteúdos ministrados, para fixação do aprendizado 
e dos novos conceitos introduzidos. Primeiro, foi realizada uma observação prévia 
a respeito dos conhecimentos até então revelados aos discentes. Com o decorrer 
da aula, foram pontuadas falhas no conteúdo ambiental, onde este estava erronea-
mente apresentado por uma parte dos alunos, os quais foram detectados tomando 
como base relatos de experiências dos estudantes, como por exemplo o descarte 
do lixo realizado de maneira imprópria. Também, houve a apresentação de novos 
conteúdos, como leis ambientais e métodos eficientes de reciclagem, visando a 
construção de um conhecimento sustentável, para que os alunos passassem a 
pensar mais no futuro, começando então a refletir sobre a questão de conservação, 
até então não vista. De modo prático e eficaz, a aula surtiu efeito positivo, pois os 
coletores seletivos da escola passaram a ser utilizados de maneira correta, a partir 
de então. Um dos grandes desafios encontrados nas escolas é a restrição da temá-
tica ambiental, onde, na grande maioria das vezes só é vista em disciplinas como 
ciências e poucas vezes em geografia. A Educação ambiental (EA) busca assegurar 
que o futuro do planeta esteja equilibrado no que se refere a natureza. A sua polí-
tica nacional determina que a EA não seja trabalhada na forma de disciplina espe-
cífica, mas que permeei o currículo das disciplinas. Portanto os PCNs (Parâmetros 
Curriculares Nacionais) vêm fortalecer para os professores, a importância de se 
trabalhar a EA como forma de conscientização dos indivíduos. É importante ressal-
tar, que os conteúdos ambientais foram ofertados de maneira contextualizada com 
o cotidiano dos discentes.  Ademais, houve a formação de uma consciência global 
das questões relativas ao meio ambiente; através desta, os alunos passaram a ter 
posições relacionadas às razões ambientais referentes à sua proteção e melhoria. 
A educação ambiental nas escolas contribui para a formação de cidadãos cons-
cientes, aptos para decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um modo 
comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um da sociedade. É válido 
citar que, é necessário ofertar mais aulas sobre o assunto, para que esta não se 
restrinja apenas às aulas de ciências. O projeto de extensão contribui de maneira 
significativa e colaborativa para a formação acadêmica por proporcionar experiên-
cias e aprendizado com uma outra visão do ensino de ciências, onde este é levado 
para fora da zona de conforto da cidade grande, proporcionando desafios a serem 
realizados, onde estes irão nos tornar um melhor profissional.  Em suma, a socie-
dade a qual é contemplada passa a adquirir uma maior criticidade no conteúdo de 
ciências, o qual se faz útil para o cotidiano da população.
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31. APLICAçãO DA ESCALA DE 
ALFABETIZAçãO ECOnÔMICA DE 
ESTUDAnTES DO 5º AnO DO EnSInO 
FUnDAMEnTAL

Gilberto Luiz Leite Da Silva Junior
Mateus Cavalcanti Queiroz 
Aryelle Patrícia da Silva
Sintria Labres Lautert (Orientadora)

Esse estudo é um recorte de projeto de pesquisa que investiga o nível de compreen-
são econômica de estudantes do Ensino Fundamental, bem como a concepção de 
lucro formada. Este conceito surge como chave para a compreensão das atividades 
econômicas, pois seu significado cotidiano relaciona-se com algum tipo de ganho 
financeiro. Contudo, para esse entendimento específico é preciso o conhecimento 
de vários outros fatores das esferas econômicas sociais, tais como: investimen-
tos em produção, compra e venda (STRAUS, 1952; FURTH, 1980; JAHODA,1979, 
1981, 1984; DELVAL, 1989, 2002; OTHMAN, 2006; STOLTZ e Cols., 2014). Esse 
estudo baseia-se numa variedade de conhecimentos e habilidades associados 
com o desenvolvimento da capacidade de lidar com as exigências financeiras do 
dia a dia da sociedade contemporânea. (OECD, 2012). Participaram da pesquisa 30 
estudantes, de ambos os sexos, de ensino escolar privado na cidade de Recife (PE) 
com atividades descritas em dois momentos: no primeiro, os participantes foram 
submetidos à aplicação coletiva de dois instrumentos, a escala de Alfabetização 
Econômica para Crianças (TAE-N) e a Prova de Raciocínio Verbal do teste psico-
lógico BPR5 (material de pesquisa); no segundo momento, em um intervalo uma 
semana, os estudantes foram convidados a participar de uma entrevista individual 
que busca explorar de forma mais específica a noção de lucro. Dessa forma, para 
esta análise, objetiva-se analisar especificamente o desempenho dos estudantes 
do 5º ano do Ensino Fundamental na Escala de Alfabetização Econômica para 
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crianças (TAE-N). O resultado do teste demonstrou índices satisfatórios de desem-
penho, onde os participantes concentraram-se no nível 3 de compreensão econô-
mica denominado de Pensamento Econômico Inferencial, segundo à proposta de 
Denegri (2002). Desse modo, uma análise de dados preliminares da escala TAE-N 
realizada para esse relatório aponta que a máxima pontuação obtida foi 57 pontos 
que equivalem a 83,3% na escala e a mínima pontuação obtida foi 39 pontos que 
equivalem a 59% na escala. Foi também calculada a média aritmética de pontuação 
de todos os participantes e obteve-se o valor de 47,8 pontos que equivale a 72,4% 
na escala. Os resultados apontam que devido a pontuação da turma não apresen-
tar um destaque expressivo em relação ao valor médio do teste, tendo em vista que 
apenas cinco estudantes obtiveram 75% ou mais da pontuação máxima,  é possível 
inferir que há necessidade de uma problematização sobre os aspectos econômicos 
e sobre o conceito de lucro no contexto escolar.

Palavras–chave: compreensão econômica; educação financeira; psicologia e 
educação
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32. APREnDIZADO MUSICAL ATRAVÉS DE 
VIVÊnCIAS DO COTIDIAnO

Sara Caroline Cesar da Silva Araújo
Sandriely Firmino Machado
Orientadores:
Adriano Bento Santos 
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

Educação musical tem sido um tema bastante recorrente a ser trabalhado nas esco-
las, pois contribui para o desenvolvimento sócio afetivo, psíquico motor e cognitivo/
linguístico (ARAÚJO, s.d., n.p.). Porém, promover essa vivência tem sido um desafio 
para muitos professores, pois mesmo após a homologação da Lei nº 11.769/2008, 
que estabelece a obrigatoriedade do ensino de música nas escolas, essa realidade 
ainda está longe do cotidiano escolar brasileiro. Levar o ensino de música para o 
município de Betânia não foi importante apenas por questões recreativas, mas 
também por uma série de outros benefícios, tais como a valorização da cultura 
local e regional através de sons e elementos naturais do cotidiano, criando através 
disto uma sensação de pertencimento e reconhecimento cultural. O compositor e 
pedagogo musical Carl Orff via isso como música elementar, onde os elementos 
essenciais para se aprender e fazer música são aqueles que transmitem significado 
ao indivíduo (MATEIRO; ILARI, 2012, p. 142). Incentivar a criatividade e o processo 
de reconhecimento cultural é um dos pilares do processo de aprendizagem musi-
cal essa experiência deve ser dada através de elementos encontrados no cotidiano, 
tornando o aprendizado musical mais prazeroso. O presente projeto teve por obje-
tivo apresentar, de maneira prática, lúdica e sustentável, como o fazer musical pode 
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contribuir para o processo de cognição, coordenação, criatividade e para o desen-
volvimento humano, colaborando para o reconhecimento da cultura musical em 
Betânia. Para realizar a oficina inicialmente foi pedido para que os participantes 
fizessem uma roda onde todos pudessem ter contato visual. Em seguida, introdu-
zimos uma pulsação com os pés, da direita para esquerda, como um pêndulo. Cada 
pessoa na roda se apresentaria com o seu nome dentro da pulsação, criando um 
ritmo através de gestos sonoros com o seu nome. O objetivo era manter a pulsação e 
ritmo. Ainda em círculo, foi dada uma sequência com no máximo três números pares 
e/ou ímpares para que os participantes decorassem. Logo em seguida,os partici-
pantes teriam que dar passos em torno da sala na sequência dos números pré-es-
tabelecidos, respeitando sempre o pulso. Se a sequência dada foi: dois, quatro e 
um;o participante teria que dar o primeiro passo da sequência (dois) em uma direção, 
mudar de direção para a sequência (quatro), e depois alterar para a sequência (um). 
Assim eles trabalharam concentração, pulso e atenção. Depois fizemos uma roda 
de diálogo com os participantes, para explicar que aquilo que eles fizeram na oficina 
está presente no nosso cotidiano, por exemplo, aos andarmos produzimos um tipo 
de ritmo e pulsação que pode acelerar ou diminuir dependendo dos passos dados. 
Na oficina seguinte, propusemos a fabricação de instrumentos musicais, como: 
reco-reco com garrafa pet e lápis de cor, chocalho com latinhas de cerveja, tambo-
res com lata de leite e bexiga de festa. Para isso, foi levado, além do material reci-
clado, tintas guache, lápis de cor, bexigas, cola, fita colorida e grão de arroz e feijão 
e EVA. A partir disto, foi proposta uma atividade de diferenciação de timbres, onde 
desenhamos no quadro branco um painel (5x5quadrados) com figuras geométricas, 
pontilhados, traços, flores e um em branco. O objetivo da atividade foi representar 
o timbre dos instrumentos ou percussão corporal para cada figura no quadro. Em 
seguida, uma pessoa foi retirada da sala enquanto os outros decidiam como seria 
a sequência executada. Logo após, a pessoa voltaria e adivinharia qual sequência 
foi executada, estimulando, assim, a leitura. No final, fizemos uma roda de diálogo 
sobre o que eles haviam aprendido.A partir das atividades aplicadas foi possível 
exercitar a percepçãodos participantes para meios inerentes ao cotidiano deles e 
a possibilidade de produzir música. Como nas escolas da cidade não têm aulas de 
música, os integrantes acreditavam não haver outras formas de aprender música 
a baixo custo e de fácil acesso, além de reforçar a necessidade de uma escola de 
música propriamente dita. Em um dos diálogos, foi relatado pelos participantes 
que a percepção e a concentração foram imprescindíveis para conseguir executar 
as atividades propostas. Levando propostas diferenciadas de aprendizado musi-
cal, percebeu-se que a metodologia utilizada contribuiu para a construção desse 
conhecimento contextualizado. Assim, com a identificaçãode conceitos sobre ritmo 
e pulso através de atividades de consciência corporal, pudemos contribuir para um 
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ambiente de aprendizado prazeroso para os envolvidos. Por fim, acreditava-se que 
poderia existir dificuldades para a realização da proposta de oficina,por ser algo novo 
para a população de Betânia. Entretanto, como a cidade tem uma cultura musical 
bastante forte, a aplicabilidade das oficinas nas escolas fluiu de forma contínua e 
prazerosa. Tal fato nos levou a questionar os motivos de não se ter aula de música 
nas escolas da região e fazer com que refletissem sobre esse aspecto era um dos 
resultados que esperava-se ser alcançado, pois, segundo Freire (1979), quando o 
sujeito reflete sobre a sua realidade, mais plenamente consciente ele estará para 
intervir na realidade atual para mudá-la.

Palavras–chave: aprendizagem; educação musical; pertencimento cultural 
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33. APROPRIAçãO E COnSTRUçãO DE 
CULTURA EnTRE PARES DE IDADES, EM 
CRIAnçAS DE 5 AnOS

Jonas Wilson Tomaz da Silva 
Maria Isabel Pedrosa (Orientadora)

Diferentemente do que o senso comum imagina, a criança é um ser ativo, dotada de 
competência social que vai se fortalecendo e se desenvolvendo a partir de sua parti-
cipação no mundo (Carvalho, Pedrosa, & Rossetti-Ferreira, 2012). Além disso, ela se 
apropria das regras e normas de sua cultura e evidencia esse processo por meio de 
sua participação em brincadeiras ou rotinas com seus pares de idade, na medida 
em que buscam reproduzir o que observam, mas vão realizando essa reprodução ao 
seu modo, de acordo com o que compreendem da realidade e com o que desejam 
que ocorram. Esse modo de apropriação é o que Corsaro (2009; 2011) chama de 
reprodução interpretativa. Assim, por exemplo, uma menina quer brincar com um 
batom que está disponível entre os objetos deixados à sua disposição, mas esse 
objeto está sendo manipulado por um menino. Observa-se que a primeira criança 
não hesita de dizer que o menino não pode brincar com o batom porque ele não é 
“mulherzinha”; ela sabe que o batom é marcado socialmente como sendo do sexo 
feminino e assim, intimida o parceiro menino comentando que aquele objeto não é 
“adequado” para ele. Vê-se que a menina demonstra competência social ao usar uma 
regra que pode trazer benefício para ela, atendendo a seus interesses. Vários exem-
plos de reprodução interpretativa foram inferidos das observações realizadas em 
grupos de brinquedos de crianças de 5 anos, o grupo etário examinado no subpro-
jeto de pesquisa do qual o bolsista participou. Este subprojeto tinha como objetivo: 
analisar recortes interacionais em que as crianças expressam sua compreensão 
a respeito de eventos e objetos sociais, interpretando-os de acordo com sua pers-
pectiva e negociando novas significações em face de discordâncias do/s parcei-
ro/s. Os objetivos específicos foram: (1) examinar sequências interacionais que as 
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crianças instauram rotinas ou brincadeiras que passam a ser reconhecidas como 
pertencentes ao grupo; (2) identificar regras e normas do grupo, bem como modi-
ficações ou transgressões por ventura ocorridas e as circunstâncias em que ocor-
reram. Para alcançar esses objetivos, assistia-se, inúmeras vezes, as sessões de 
observação videogravadas e recortava-se trechos com interesses para investigação 
da aquisição de cultura de pares no grupo de brinquedo. Em seguida, transcrevia-se 
episódios (os trechos recortados). Na fase seguinte, interpretava-se os comporta-
mentos sociais das crianças, inferindo possíveis apropriações culturais que faziam, 
tomando como balizamento as regras de sua macrocultura. Os resultados encon-
trados podem ser assim sintetizados: (1) A participação da criança na cultura de 
coetâneos se efetiva no brincar e nas rotinas instauradas com seus parceiros, em 
uma convivência social cotidiana; (2) Na brincadeira, a criança reproduz o que ela 
apreende de sua realidade social, mas essa apreensão não é feita de modo passivo; 
ela modifica regras, normas e informações capturadas de sua cultura para atender 
às suas motivações no brincar; (3) A brincadeira é um espaço de liberdade em que 
a criança transforma a realidade e consegue criar novidades, propiciando desdo-
bramentos da realidade; (4) A transgressão é um recurso muito usado pela criança 
para o processo de transformação e domínio da realidade. Entretanto, a microcultura 
interage com a macrocultura e tem nesta as suas fontes de criação; (5) A criança 
disputa com os parceiros, objetos, espaço, enredo de brincadeiras e, assim, consi-
dera-se o conflito interpessoal uma ferramenta valiosa de fortalecimento de habi-
lidades sociais. Pode-se concluir dizendo que esses resultados corroboram com 
a literatura da área. Realça-se que compreender como as crianças se apropriam 
de sua microcultura – interpretam e reinterpretam situações –, ajuda os adultos a 
construírem ambientes de aprendizagem favoráveis para o desenvolvimento delas, 
bem como permite sistematizar suas experiências.

Palavras-chave: brincadeira; grupo de brinquedo; microcultura.
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34. AS REPRESEnTAçÕES DA COMPAnHIA 
DE JESUS nO InÍCIO DO SÉCULO XXI: 
OS LIVROS DE HISTÓRIA DO PROGRAMA 
nACIOnAL DO LIVRO DIDÁTICO (PnLD) 
EM AnÁLISE

Maria Luisa do Nascimento Silva
Camila Corrêa e Silva de Freitas (Orientadora)

Sabemos que a relação entre a história escolar e a história acadêmica foi durante 
muito tempo marcada pela reprodução simplificada desta última pela primeira, em 
um mecanismo que Yves Chevallard chamou de “transposição didática”. Nas últi-
mas décadas, contudo, o campo de pesquisa da História das disciplinas escolares, 
inclusive do Ensino de História, vem evidenciando a transformação dessa relação 
entre escola e universidade/pesquisa acadêmica, tanto no sentido de caracterizar 
o espaço escolar como espaço de construção de conhecimentos próprios e não de 
simples reprodução, como no de investigar de que maneiras ocorre esse diálogo 
entre os conhecimentos acadêmicos e científicos e os conhecimentos escolares. O 
trabalho que ora se apresenta é parte inicial de um projeto de pesquisa mais amplo 
que visa investigar e analisar as relações entre os saberes produzidos e adota-
dos como referenciais em âmbito científico-acadêmico nas primeiras décadas do 
século XXI sobre a formação e o funcionamento da sociedade colonial na América 
portuguesa (séculos XVI a XVIII) e a historiografia escolar sobre o tema no mesmo 
período. A pesquisa desenvolvida ao longo do ano de 2019 voltou-se especifica-
mente para as representações da presença e atuação da Companhia de Jesus no 
Brasil colônia apresentadas em doze livros didáticos de História. Estabelecemos 
como objetivos específicos analisar tais representações à luz da historiografia 
especializada produzida no Brasil e verificar em que medida a historiografia esco-
lar estabelece um diálogo com a produção acadêmica mais recente ou com teses 
mais tradicionais. Em termos metodológicos, o trabalho se desenvolveu em três 
etapas. A primeira consistiu na leitura crítica e análise direcionada das seções sobre 
a América portuguesa em doze livros didáticos de História, parte voltado para os 
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anos finais do Ensino Fundamental, parte para o Ensino Médio. A análise foi feita a 
partir de um conjunto de questões sobre a presença e atuação da Companhia de 
Jesus aplicadas a todos os livros. Nosso critério principal de seleção do material 
didático foi a sua presença nos guias de livros didáticos de História elaborados pelo 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) ou pelo Programa Nacional do Livro 
para o Ensino Médio (PNLEM) entre os anos de 2002 e 2018. Optamos por traba-
lhar com esse tipo de amostra por considerarmos o mesmo mais significativo no 
que diz respeito ao alcance das representações historiográficas ali contidas, visto 
que os livros indicados pelo PNLD e pelo PNLEM são distribuídos para as escolas 
públicas de todo o país. A segunda etapa consistiu na leitura e debate de algumas 
das obras historiográficas mais relevantes sobre a atuação da Companhia de Jesus 
no período colonial brasileiro, tanto as de viés mais tradicional, como a “História da 
Companhia de Jesus no Brasil”, de Serafim Leite, como as mais inovadoras, como 
“Linha de fé”, de Carlos Alberto Zeron;  a terceira e última etapa consistiu na análise 
de aspectos específicos da atuação dos jesuítas na América portuguesa conti-
dos nas narrativas dos livros didáticos à luz das pesquisas já consolidadas sobre 
o tema, com o fim de verificar aproximações ou não das narrativas em relação a 
teses mais recentes ou mais tradicionais. De maneira geral, pudemos verificar que 
a historiografia escolar de largo alcance no país, distribuída pelos programas do 
governo federal supracitados, repercute uma historiografia mais tradicional sobre a 
Companhia de Jesus, inclusive a produzida pelos próprios jesuítas, ao caracterizá-
-la como essencialmente missionária de índios e combatente da escravização dos 
mesmos. Poucos são os livros didáticos que contemplam a participação política 
dos religiosos no processo de ocupação e consolidação do domínio português na 
América, através da parceria em conflitos armados, no desbravamento de territó-
rios e na negociação com lideranças nativas, ou que complexificam o posiciona-
mento dos religiosos quanto à escravização dos indígenas, ignorando pesquisas 
consolidadas há décadas sobre o uso de mão-de-obra escrava nas propriedades 
da Companhia no Brasil.

Palavras–chave: Companhia de Jesus; historiografia; PNLD
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35. AUTOPROTEçãO DE CRIAnçAS nA 
PRIMEIRA InFÂnCIA

Maria Eduarda de Lima Brito
Rayana Karen de Albuquerque Rocha
Valeria Nepomuceno Teles de Mendonça 
(Orientadora)

O Projeto de Extensão Autoproteção de Crianças na Primeira Infância foi vincu-
lado ao Programa Institucional de Bolsas de Extensão e Cultura-PIBEXC 2019. 
As pesquisas acerca da violência sexual contra criança e adolescente apontam 
que embora a sociedade tenha evoluído em aspectos legais e jurídicos no que se 
refere ao seu enfrentamento, ela se mantém e acarreta inúmeras consequências 
emocionais, físicas, psíquicas e sociais. A violência sexual se constitui como uma 
violação da sexualidade de crianças e a negação do seu desenvolvimento saudá-
vel. O Projeto de Extensão teve como objetivo principal disseminar a metodologia 
de autoproteção de crianças na primeira infância enquanto estratégia de preven-
ção a violência sexual. Os objetivos específicos foram: promover oficinas peda-
gógicas sobre autoproteção de crianças com agentes públicos  CMEI Professor 
Paulo Rosas e estudantes da graduação; assessorar os agentes públicos nas 
atividades desenvolvidas para aplicação da metodologia de autoproteção junto 
às crianças do CMEI; realizar momentos formativos sobre violência sexual e auto-
proteção de crianças com os coordenadores pedagógicos de todas as creches, 
CMEIs e escolas de educação infantil da rede municipal de educação do Recife. 
Para sua efetivação o projeto contou com uma equipe formada por membros do 
Grupo de Estudos, Pesquisas e Extensões no campo da Política da Criança e do 
Adolescente, vinculado ao Departamento de Serviço Social da UFPE e de profis-
sionais do Centro Dom Helder Camara de Estudos e Ação Social, das áreas de 
Serviço Social, Psicologia e Direito. Participaram do Projeto as professoras do 
Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Professor Paulo Rosas (Prefeitura 
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do Recife e UFPE), coordenadores pedagógicos da Rede de Educação Infantil do 
Recife, técnica do Núcleo de Enfrentamento à Violência Escolar da Secretaria de 
Educação do Recife, técnicas em educação da UFPE e estudantes de Pedagogia e 
de Serviço Social da Universidade. As atividades foram desenvolvidas na UFPE, na 
Escola de Formação Professor Paulo Freire, da Secretaria de Educação do Recife e 
no CMEI. Os procedimentos metodológicos do Projeto foram desenvolvidos em três 
fases: Formação; Acompanhamento da Aplicação da Metodologia de Autoproteção 
e Sistematização. A formação foi realizada através de oficinas pedagógicas, com 
60 horas aula, tratando dentre os temas: História Social da Infância no Brasil; 
Estatuto da Criança e do Adolescente; Violências contra Crianças e Adolescentes; 
Fluxo da Notificação/Denúncia e Autoproteção. A segunda fase do Projeto foi o 
Acompanhamento da Aplicação dos conteúdos da formação junto as crianças do 
CMEI, através de atividades de sensibilização, que foram planejadas e elaboradas 
pelos participantes do Projeto, a fim de iniciar uma proposta de autoproteção nesse 
espaço; por última, a fase da Sistematização, de atribuição das estudantes bolsistas, 
cuja finalidade foi registrar todas as atividades extensionistas para fins de planeja-
mento, avaliação, memória do projeto e elaboração de trabalho monográfico sobre 
o tema da experiência. Por solicitação das professoras o Projeto e seus resultados 
foram apresentados para toda equipe do CMEI. Os principais resultados foram: a 
integração entre diferentes áreas do conhecimento, como o Serviço Social, Direito, 
Psicologia e Pedagogia, a aproximação com diversos campos de saberes possibi-
litou a reflexão sobre a importância da atuação interdisciplinar na problemática; a 
disseminação de metodologias de autoproteção para crianças na primeira infân-
cia, despertando o reconhecimento dos participantes da responsabilidade de todos 
(profissionais e estudantes) na prevenção a violência sexual; a sensibilização de 
crianças para a temática através das atividades realizadas no CMEI e a sensibiliza-
ção da secretaria de educação para inserção das ações de autoproteção nos proje-
tos pedagógicos da educação infantil do Recife. A avaliação dos participantes foi 
realizada através de instrumentais como o Marco Inicial, o Marco Final e a avaliação 
individual por escrito e oral. Registramos depoimentos como: “Quando eu comecei 
o curso eu pensei, vou porque temos que ir, porque não é a nossa realidade, mas na 
verdade me surpreendi.” e “ Penso que esse curso tem que de fato ser expandido 
para a educação infantil. Nos deparamos com situações de mães e seus filhos que 
chegam cheios de traumas”. Ao final do Projeto foi possível concluir que as insti-
tuições educacionais integram a rede de enfrentamento a violência sexual contra 
crianças, com potencial para desenvolver atividades de autoproteção; a estratégia 
de prevenção é fundamental para diminuir o número de novos casos de violência 
sexual. O Projeto também apontou a importância do ensino da educação sexual nas 
creches, CMEIs e escolas, com ênfase na autoproteção, pois as principais vítimas 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 115

são crianças pequenas entre 0 a 6 anos. Embora o cenário se apresente como desa-
fiador, é possível no interior desta sociedade, a partir da mobilização e articulação do 
Estado, da família e da sociedade, elaborar estratégias para a prevenção da violên-
cia sexual e desenvolver ações direcionadas em prol da garantia dos direitos das 
crianças que devem ser prioridade absoluta nas políticas públicas.

Palavras-chave: Violência Sexual, Primeira Infância, Autoproteção
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36. BOXE COM A UFPE

Marcelo Francisco de Sousa Junior
Henrique Gerson Kohl (Orientador)

Em sua 1ª edição, tal projeto, intenta materializar ações-reflexões-novas ações 
extensionistas via as seguintes modalidades de extensão: prestação de serviços 
com aulas regulares semanais e eventos (Exs.: vivências, seminários, oficinas e 
palestras). Desenvolvemos ações-reflexões- novas ações de boxe contemplando 
as interdependências das suas dimensões gestuais, históricas e outras. Nossa 
equipe é composta por público interno (Docentes, discentes e técnico) e externo 
(Colaboradores/as voluntários/as que figuram referências do Boxe) da UFPE. A 
coordenação possui formação noutra luta, mas lidera grupo de pesquisa com 
discussões e prestações de serviços no âmbito das lutas e modalidades esporti-
vas de combate. Temos como objetivo principal, considerando a formação discente 
pelo viés da extensão universitária, ofertar regularmente aulas de Boxe na Sala de 
Ginástica Rítmica-PROAES-UFPE como lócus de experimentação qualitativa da 
prática pedagógica aberta para o público em geral. Temos espaços formativos dina-
mizados Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão de Artes Marciais, Modalidades 
Esportivas de Combate, Lutas e Capoeira com grupo de estudos, orientação indivi-
dual (semanal) e coletiva (mensal). Para além das rotinas acadêmicas, considera-
mos fundamental a imersão na especificidade do cotidiano do Boxe via visitas em 
parte significativa dos locais com aulas de boxe para fins de intercâmbios equâni-
mes Boxe-UFPE-Sociedade. A socialização dos trabalhos ocorre em diferentes espa-
ços: eventos acadêmicos, imprensa, redes sociais, coletivos que figuram parte do 
boxe, educação básica e outros. No que concerne a metodologia do trabalho, segui-
mos articulando conhecimentos acumulados no Boxe e com paradigmas críticos 
da Educação Física. A prestação de serviços materializa campo experimental da 
prática pedagógica do boxe. Em suma, o projeto segue oportunizando ações-refle-
xões-novas ações para discentes, docentes e público em geral interessados(as) no 
Boxe enquanto conteúdo para a prática pedagógica da Educação Física, qualidade 
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de vida, luta e demais demandas não menos relevantes.

Palavras–chave: Boxe; Educação Física; Extensão Universitária
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37. BULLYInG E PRECOnCEITO AQUI nãO 
SE CRIA 

Alef Pedro Rodrigues Martins
Jarda Maria Andrade de Araújo
Orientadores(as): 
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da silva

O seguinte trabalho elucida sobre a atuação dentro do “UFPE no meu quintal” no 
qual, visa fomentar o debate a respeito do bullying e os processos de violência em 
que crianças  e adolescentes estão submetidos nos espaços escolares (e para 
além deles). Realizando  por meio do incentivo a crítica, e autocritica, a formação 
de opinião e o reconhecimento  de atitudes que contribuem para a perpetuação 
desta violência nas escolas do sertão de  Pernambuco, de forma mais especifica, 
na cidade de Betânia, onde ocorreu todo o projeto  de extensão, no período de uma 
semana, em julho de 2019. Tendo como objetivo geral,  promover o debate sobre o 
bullying enquanto violência presente no âmbito escola. Sobre  uma perspectiva de 
educação emancipatória, no qual gestores, professores, estudantes,  familiares e 
comunidade, compõem “e influenciam” na formação social das crianças e  adoles-
centes sertanejas. Possuindo os seguintes objetivos específicos, de possibilitar a  
identificação desta violência e possíveis formas de enfrentamento; conscientizar e  
estabelecer o bullying dentro dos mais diversos sistemas de opressões (machismo,  
racismo, lgbtfobia, entre outros) enquanto reflexo de problemas estruturais, enfren-
tados  pela nossa sociedade. Para o alcance destes objetivos utilizamos enquanto 
metodologia  rodas de diálogo, exposição de vídeos acerca da temática, bem como 
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atividades lúdicas,  variando com o perfil do grupo trabalhado no momento. As 
atividades realizadas contribuíram para a identificação e a construção de propos-
tas de enfrentamento, não só  por alunos, mas também por professores e gesto-
res, potencializando a consciência crítica  e a luta por espaços educacionais mais 
justos e igualitários, fortalecendo, desta forma, a  inclusão de grupos minoritários 
na democratização dos espaços, possibilitando uma  construção de novos projetos 
de mundo para a juventude nas escolas, e nos processos  educacionais. Durante o 
processo de execução, muitos estudantes souberam identificar a  violência, posi-
cionando-se também sobre a ausência de embates e apoio institucional. Enquanto 
os professores(as)/gestores(as) retificaram que a existência de tal violência, no  
âmbito exterior, é um fator intrínseco ao trabalho realizado nas instituições de 
ensino. Portanto, discutir bullying nos espaços pedagógicos aguça os sentidos para 
identificação de violências não só dentro da estrutura escolar, mas principalmente 
para além de seus  muros. Esse é um movimento que soma saberes e articula o 
alunado, os professores, 

gestores, e a família com o mesmo intuito, de não permitir a presença do bullying e 
criar  novas tecnologias pedagógicas para um ambiente de ensino plural e digno a 
todo  aquele(a) que nele se insira.  
Palavras–chave: bullying; educação; criança; adolescente; violência. 
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38. COMPREEnSãO ECOnÔMICA DE 
ESTUDAnTES DO 7º AnO DO EnSInO 
FUnDAMEnTAL

Mateus Cavalcanti Queiroz
Anna Barbara Barros Leite
Aryelle Patricia da Silva
Sintria Labres Lautert (Orientador)

O presente resumo é oriundo de projeto de pesquisa amplo que envolve estudan-
tes do 3º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Portanto, trata-se de um recorte da 
pesquisa realizada que ainda está em desenvolvimento. A pesquisa em sua essên-
cia busca problematizar para entender a aprendizagem, o desenvolvimento de habi-
lidades e valores que os estudantes do Ensino Fundamental têm sobre o mundo 
econômico, levando em consideração conceitos como educação financeira, literacia 
financeira, educação financeira escolar e a alfabetização econômica. Somado a isto, 
a pesquisa tem sua relevância com base principalmente na Estratégia Nacional de 
Educação Financeira (Decreto Federal no 7.397/2010) que tem fomentado discus-
sões nas escolas acerca do desenvolvimento da cultura de planejamento, de preven-
ção, de poupança, de investimento e de consumo consciente por parte de todos os 
cidadãos. Ademais, o projeto em questão contribuirá para a promoção do ensino, 
formação e aprendizagem, uma vez que esta pesquisa disponibilizará à pesquisado-
res e professores dados normativos de uma Escala para Alfabetização Econômica – 
TAE-N para a população do ensino fundamental. A posteriori, a pesquisa tem como 
objetivo avaliar de forma abrangente a influência  de um Programa de Educação 
Financeira Escolar a respeito do nível de alfabetização econômica de crianças e 
as suas concepções sobre o conceito de lucro, assim como procurar evidências 
de validade para a Escala de Alfabetização Econômica – TAE-N, desenvolvida por 
Denegri e cols. (2004). O recorte realizado para apresentação, tem por objetivo 
investigar o nível de compreensão econômica de estudantes do 7º ano do Ensino 
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Fundamental sobre conceitos econômicos. Participaram desta investigação 25 
estudantes, de ambos os sexos, matriculados no 7º ano do Ensino Fundamental 
de uma escola particular da cidade do Recife. Os participantes foram convida-
dos a responder a Escala de Alfabetização Econômica – TAE-N (desenvolvida por 
Denegri e cols. 2004), validado em São Paulo por Araújo (2007) para a utilização 
com criança a partir de 9 anos. A escala é composta por 22 itens de múltipla esco-
lha acerca de situações que envolvem economia, organizados por temáticas que 
estão relacionadas à macroeconomia, envolvendo assuntos referentes à atuação 
do Estado, cobrança de impostos, dentre outros; e à microeconomia, relacionada 
ao comportamento econômico individual envolvendo entendimento sobre custo de 
produtos e composição de preços. Os resultados encontrados apontam que a maior 
pontuação obtida foi de 63 pontos, que equivalem a 93,18% da pontuação máxima 
na escala, e a menor pontuação obtida foi de 41 pontos, equivalente a 43,18% na 
escala. Foi calculada a média aritmética da pontuação de todos os participantes, 
obtendo-se o valor de 54 pontos, 72,72% de acertos na escala. Não foram observa-
das diferenças de resultados quanto ao gênero. Apesar, de se tratar de um recorte de 
um conjunto de dados maior, os resultados apontam que, em relação ao processo 
de alfabetização econômica, os estudantes  possuem  um resultado satisfatório 
quanto ao desempenho da escala aplicada, onde não se fazem presentes déficits 
explícitos sobre situações que envolvem conceitos econômicos.

Palavras–chave: compreensão econômica; educação financeira; psicologia e 
educação
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39. COnHECER PARA ATUAR: CRECHE E 
AUTOPROTEçãO DE CRIAnçAS

Manuelle Joaquina Nunes da Silva
Valeria Nepomuceno Teles de Mendonça 
(Orientadora)

O Projeto Conhecer para Atuar: Creche e Autoproteção de Crianças está sendo 
desenvolvido no âmbito do Programa de Bolsas de Incentivo Acadêmico – Bia, 
2018.1. Os estudos sobre violências praticadas contra crianças pequenas indicam 
a importância da construção de indicadores de proteção que possam contribuir 
para não expor essas crianças aos riscos das violências ou diminuir os seus efei-
tos. Para a prevenção dos casos é necessário que todos estejam sensibilizados e 
sejam desenvolvidas ações dirigidas as próprias crianças, na perspectiva da auto-
proteção, para que possam elas mesmas identificar uma ação violenta e comuni-
car para pessoas de sua confiança. Infelizmente as creches e as escolas são as 
que menos denunciam casos de violência contra crianças e adolescentes, embora 
a Lei 8069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu artigo 245 defina 
que constitui infração administrativa os casos em que professores e dirigentes 
de estabelecimentos de ensino deixar de denunciar casos de maus-tratos contra 
crianças e adolescentes, confirmados ou não. Nesse sentido, o objetivo geral do 
Projeto é analisar a política de educação infantil da Cidade do Recife e as demandas 
formativas sobre as violências contra crianças pequenas. Os objetivos específicos 
são: Compreender a educação infantil no âmbito do direito a educação de crianças; 
contextualizar a implementação da educação infantil na Cidade do Recife a partir 
das creches, em particular do Centro Municipal de Educação Infantil Professor 
Paulo Freire (CMEI Professor Paulo Rosas; Prefeitura do Recife/UFPE) e identificar 
as demandas formativas, sobre violências contra crianças, do Centro Municipal de 
Educação Infantil Professor Paulo Freire. Os procedimentos metodológicos privile-
giam ações de pesquisa e extensão, a partir do levantamento bibliográfico na lite-
ratura sobre educação infantil, creche pública, prevenção e proteção de crianças 
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contra as violências. Além disso, o levantamento documental sobre o marco legal 
que rege o tema, desde leis federais e planos de políticas públicas locais. Teve espe-
cial atenção a identificação e análise da produção acadêmica já existente sobre o 
Centro Municipal de Educação Infantil Professor Paulo Freire (Prefeitura do Recife/
UFPE). Estão previstas visitas ao CMEI com o intuito de conhecer seu espaço físico, 
os agentes públicos que atuam na instituição e a realização de um levantamento 
junto à equipe do Centro, específico sobre as demandas formativas nos conteúdos 
das violências contra crianças. Os resultados parciais são: Produzido um bando de 
dados da literatura atualizada nos temas da educação infantil, creche, autoprote-
ção de crianças e marco legal da primeira infância; produzido um trabalho escrito 
contextualizando o CMEI Prof. Paulo Rosas no âmbito da política da educação 
infantil em Recife; agendamento de visita ao CMEI Prof. Paulo Rosas; elaborado 
um instrumental de levantamento de interesses formativos dos agentes públicos 
do CMEI. Outros resultados não previstos foram alcançados: A aluna bolsista teve 
oportunidade de participar de seminário estadual sobre o tema de estudo, promo-
vido pela Rede Estadual de Enfrentamento à Violência Sexual contra crianças e 
Adolescentes e ter contato com a especialista no tema, Caroline Arcari, pedagoga 
e especialista em Educação Sexual pelo Centro de Sexologia de Brasília, mestre 
em Educação Sexual pela UNESP e presidente do Instituto Cores. Ela desenvolve a 
Escola do Ser, que trabalha a autonomia das crianças, desenvolvendo a igualdade 
e trabalhando questões da sexualidade. A estudante também teve acesso ao mate-
rial didático produzido pelo Canal Futura para trabalhar o assunto. As considera-
ções parciais são: No Brasil o interesse pelo tema da autoproteção de crianças é 
recente; o marco legal está em construção e existem fortes resistências ao tema, 
particularmente no que se refere aos direitos sexuais de crianças e adolescentes.

Palavras–chave: Educação, Primeira Infância, Autoproteção
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40. COnSTRUInDO UMA PRÁTICA nA 
ESCOLA

Alexandre Henrique Bispo Silva
Maria de Fátima Galdino da Silveira Cavalcanti 
(orientador)

Atualmente um tema que é muito mencionado por diversos professores é o desin-
teresse dos alunos em sala de aula e a dificuldade de aprender certos assuntos. 
Assuntos como anatomia e fisiologia humana são extremamente importantes na 
vida dos estudantes por estarem ganhando conhecimento e aprendendo sobre o 
funcionamento do corpo humano. Buscando não só o conhecimento dos alunos 
de escolas públicas sobre o conhecimento do próprio corpo, o projeto tem também 
como objetivo tornar o tema mais atrativo para os estudantes. Para que isso ocorra 
é necessário que o professor possua diversas ferramentas para práticas pedagó-
gicas, pois diversos estudos comprovam que a utilização de materiais e recursos 
que fogem do padrão da sala de aula propicia aulas mais atraentes e motivadoras, 
onde o aluno é mais estimulado e se instigam mais na produção do seu conhe-
cimento (Souza et al., 2008). Além disso, utilizar materiais alternativos como por 
exemplo para uma aula teórico-prática torna o ensino-aprendizagem mais eficaz. 
Segundo Cavalcante e Silva (2008), os modelos didáticos permitem a experimen-
tação, dando oportunidade aos estudantes correlacionar a teoria com a prática. 
Isso proporciona a compreensão dos conceitos, do desenvolvimento de habilida-
des e competências. Um bom exemplo de recurso para salas de aula são os mode-
los didáticos, pois conseguem desenvolver a capacidade criativa do aluno e uma 
melhor construção do conhecimento (Giordan & Vecchi (1996). Krasilchick (2004) 
afirma que modelos didáticos são um dos recursos mais utilizados no ensino de 
biologia, contudo podem apresentar limitações como por exemplo fazer com que 
o estudantes entendam que os modelos são simplificações do objeto. Com isso, 
para envolver mais os alunos no aprendizado completo é de extrema importância 
que eles façam seus próprios modelos. Objetivo: Com base nos estudos realizados, 
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o objetivo do projeto é tornar os conhecimentos de anatomia e fisiologia humana 
mais atraentes para os alunos através de um método de ensino-aprendizagem onde 
o aluno é o protagonista de uma aula teórico-prática. Metodologia: O projeto é reali-
zado com os alunos do 8º ano no ensino fundamental e 2º ano do ensino médio, 
onde são apresentados conteúdos básicos da Anatomia Humana. Após os alunos 
terem visto um determinado sistema em sala, realizam a visita ao departamento 
de Anatomia Humana da UFPE, são levados ao laboratório de Anatomia e os moni-
tores do projeto apresentam as peças cadavéricas humanas, abordando os aspec-
tos anatômicos e funcionais do sistema visto em sala anteriormente na escola. Em 
seguida, é realizada uma visita na escola para a construção de modelos didáticos 
onde o aluno é responsável de construir os modelos com massa biscuit ou argila a 
partir do que foi visto em sala de aula e no departamento de anatomia. Resultados: 
Com base no que foi visto e avaliado no projeto, os alunos que passaram por essa 
experiência tiveram um desempenho muito melhor e o projeto estimula o interesse 
pelo assunto, todos os alunos afirmam que o projeto acrescentou de uma forma 
positiva em seus conhecimentos sobre anatomia e além disso foi possível aprender 
os assuntos de uma forma rápida e divertida. Discussão: No decorrer do semestre 
algumas escolas vinculadas ao projeto possuem dificuldades para o transporte dos 
alunos ao departamento devido a falta de recursos, que tornam o deslocamento 
do professor e alunos mais difícil. A escola Divino Espírito Santo por exemplo só 
conseguiu ônibus uma vez em todo o semestre e as outras visitas foram realizadas 
através de transportes públicos com professores e alunos. Conclusão: É percep-
tível os benefícios que essa nova maneira de ensino e aprendizagem traz a cada 
estudante, pois o entusiasmo de querer participar do projeto na prática e na teórica 
foram notáveis na grande maioria. A utilização de modelos anatômicos didáticos é 
uma ferramenta muito útil e que permite a facilitação, assimilação e compreensão 
melhor para o estudante, além de estimular sua curiosidade e a vontade de saber.

Palavras chaves: Anatomia; Escola; Modelo didático.
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41. COnTRIBUIçãO DOS CURSOS DE 
EXTEnSãO PROMOVIDOS PELO GIPTE-
UFPE nA MELHORA DO APREnDIZADO nA 
GRADUAçãO DE MEDICInA nO ESTADO 
DE PERnAMBUCO

Luis Felipe Pohlmann Tabarelli
Gabriel Tomaz Ferreira da Silva;
Milton Ignacio Carvalho Tube (Orientador)

Frente aos inúmeros desafios da prática médica, aprimorar as técnicas de ensino 
e transmissão do conhecimento permanece como um grande desafio a ser enfren-
tado pelas instituições de ensino brasileira (TUBE et al., 2016). Para superar tal 
questão, é preciso conciliar formação acadêmica e prática, o que demanda novos 
modelos de ensino e aprendizagem, visando melhorar a qualidade acadêmica. O 
presente trabalho tem como objetivo determinar os benefícios dos cursos de para-
mentação e instrumentação cirúrgica e de nós e suturas promovidos pelo projeto de 
extensão: Grupo de Inovação e Pesquisa em Trauma e Emergência – GIPTE/UFPE; e 
sua influência na formação dos estudantes de medicina do estado de Pernambuco. 
Os cursos são ministrados sob formato de aulas teóricas, de responsabilidade 
do professor orientador, e treinamentos e simulações, executadas pela equipe de 
monitores, também graduandos em medicina, sob supervisão do professor, com 
duração total de 20 horas. A avaliação dos benefícios dos cursos na formação dos 
estudantes baseou-se na avaliação dos scores obtidos pelos participantes em 
pré-testes e pós-testes, teóricos e práticos, aplicados no início e ao término dos 
cursos. A partir das notas, comparando os resultados obtidos antes e depois do 
curso, buscou-se analisar se houve melhora significativa da compreensão e do 
domínio dos aspectos teóricos e práticos relacionados a temática abordada. Para 
o curso de Paramentação e Instrumentação Cirúrgica, foi utilizada uma amostra 
contendo o desempenho teórico de 269 indivíduos e o desempenho prático de 271 
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indivíduos, antes e depois da ministração dos cursos. No que diz respeito ao curso 
de Nós e Suturas, utilizou-se uma amostra contendo o desempenho teórico de 248 
indivíduos e o desempenho prático de 247 indivíduos, imediatamente antes e depois 
do curso. Os critérios de exclusão para a avaliação foram a falta da assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido, e a ausência no pré-teste ou pós-teste, 
teórico ou prático. Inicialmente, para o curso de Paramentação e Instrumentação 
Cirúrgica, os indivíduos apresentavam uma média de score teórico de 5.1364 ± 
1.6870 (média ± desvio padrão) e uma média de score prático de 3.3107 ± 1.5113 
(média ± desvio padrão) antes da ministração do curso. Imediatamente após o 
curso, os scores teórico e prático foram 8.4250 ± 1.1354 (média ± desvio padrão) e 
8.9742 ± 1.0768 (média ± desvio padrão), respectivamente, o que demonstra uma 
melhora de 64% no domínio do conteúdo teórico e 171% no conteúdo prático. Já 
no que diz respeito ao curso de Nós e Suturas, o score teórico médio foi de 4.9417 
± 1.7449 (média ± desvio padrão) e o score prático médio foi de 3.4642 ± 1.3530 
(média ± desvio padrão). Após o curso, a média dos scores teórico e prático foram, 
respectivamente, 7.2778 ± 1.4860 (média ± desvio padrão) e 9.2416 ± 0.9696 (média 
± desvio padrão), o que representa uma melhora na compreensão do conteúdo 
teórico de 47% e do conteúdo prático de 167%. A partir dos resultados apresenta-
dos, contatou-se uma melhora significativa no domínio dos estudantes acerca dos 
conteúdos abordados nos cursos do GIPTE-UFPE. Além disso, observou-se que os 
estudantes apresentaram uma melhora percentual no desempenho prático superior 
a melhora no desempenho teórico. Os achados indicam que este tipo de ferramenta, 
mesmo aplicado em períodos de curta duração, apresenta um efeito significativo 
sobre o aprendizado dos estudantes, enfatizando a relevância e o papel de desta-
que que iniciativas como essa desempenham na formação médica (TUBE et al., 
2017). Recomendam-se novas pesquisas para entender a generalidade da resposta 
encontrada na UFPE e a discrepância entre as melhoras teórica e prática, além de 
investigar possíveis condicionantes da resposta como faixa etária, instituição de 
origem e período letivo, visando a implementação desta prática como modelo de 
ensino complementar a graduação tradicional.

Palavras-chave: avaliação educacional; estudante; habilidade; método; treinamento
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42. CULTIVO E USO DE PLAnTAS 
MEDICInAIS COM AçãO REPELEnTE, 
ELABORAçãO DE SISTEMA HIDROPÔnICO 
E ATEnçãO FARMACÊUTICA COM 
FITOTERAPIA

Lucirley Alves de Oliveira
Paulo Roberto Santana

A horta é um lugar de cultivo presente no âmbito familiar e escolar que instiga a 
comunidade a repensar uma nova postura quanto à educação ambiental. Uma 
importante técnica de cultivo usada em muitos países que abrange a resolução de 
problemas trazidos pela plantação convencional é a hidroponia. Desse modo, as 
plantas medicinais utilizadas popularmente podem ser cultivadas tradicionalmente 
ou através do sistema hidropônico geralmente aplicado para situações de escas-
sez. A fitoterapia por plantas medicinais deve ser orientada quanto à forma de uso, 
benefícios e malefícios por profissionais habilitados como o farmacêutico, buscando 
avaliar e garantir a segurança, a eficácia e a efetividade do uso desses recursos tera-
pêuticos. Objetivos: Ensinar a desenvolver uma horta de plantas medicinais repelen-
tes em um sistema hidropônico seguida da elaboração de repelente natural a partir 
dos extratos destas, com a participação dos moradores de Solidão, PE, bem como a 
orientação farmacêutica sobre o uso e cultivo de plantas medicinais. Metodologia: 
Foi apresentada uma palestra abrangendo os assuntos de planejamento e execução 
de hortas de plantas medicinais, assim como a prestação de atenção farmacêu-
tica em fitoterápicos, seguido da elaboração de horta de plantas medicinais com 
ação repelente e oficina com fabricação de repelente contendo extrato de planta 
medicinal popularmente conhecida e cultivada no local. E o desenvolvimento de 
um sistema hidropônico com o máximo de reaproveitamento de materiais reciclá-
veis. Resultados e Discussão: A constatação dos resultados foi realizada através da 
observação das práticas e interação dos ouvintes que participaram integralmente 
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e/ou parcialmente da palestra e atividades abordadas. Os resultados expressam 
que a introdução da horta com ação repelente em sistema hidropônico, além da 
atenção farmacêutica prestada, foi bem aceita pelos moradores de Solidão, o que 
contribuiu para facilitar o seu aprendizado, onde uma grande maioria afirmou que 
as situações do cotidiano, presentes no ambiente de trabalho, domiciliar ou escolar, 
ajudaram no entendimento dos temas abordados. Conclusões: Diante do exposto, 
fica evidente que a abordagem de informações e práticas desta natureza se confi-
gura como uma ferramenta potencializadora para a promoção da aprendizagem dos 
conteúdos ambientais, bem como fornece meios para que adotem novas posturas 
pessoais e coletivas na relação com o meio ambiente e saúde. Além disso, o sistema 
hidropônico mostrou-se uma alternativa de valorização das potencialidades locais 
e com o propósito de fazer áreas inutilizáveis em determinados períodos pouco 
chuvosos, ganhar valor em todas as épocas do ano, no sertão de Pajeú. 

Palavras–chave: Horta; Plantas medicinais; Sistema hidropônico; Educação 
ambiental
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43. DESAFIOS E EnCAnTOS: UM RELATO 
DE EXPERIÊnCIA DISCEnTE EM UM 
PROJETO EXTEnSIOnISTA

Helen Leonardo da Silva
Rafael Diehl (Orientador)

O presente trabalho apresenta as experiências acadêmicas de uma estudante 
do curso de Psicologia, a partir do Programa BIA (Bolsa de Incentivo Acadêmico), 
sendo esse resultado decorrente de uma parceria entre a Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura da UFPE-PROExC e a Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do 
Estado de Pernambuco-FACEPE. Enquanto bolsista BIA, vinculei-me ao projeto 
de extensão intitulado “O si-mesmo e o comum: oficinas participativas sobre dife-
renças e igualdade”, o qual já frequentava antes da vigência da bolsa, sendo que, 
a partir dessa, foi possível permanecer e ampliar uma manutenção qualitativa ao 
projeto e à Universidade. Nesse sentido, junto ao professor-orientador, estruturamos 
um plano de trabalho, a fim de acrescer a experiência ao projeto, de modo que tal 
combinação se desenvolveu, além das atividades com todo os membros do grupo, 
em atividades individuais com tempo maior de dedicação, como as leituras das 
bibliografias e orientação individual. Além das referidas, outra atividade constru-
tiva realizada compreendeu as reuniões com duas discentes do grupo e o profes-
sor-orientador, que desenvolviam Trabalho Supervisionado junto ao projeto, de tal 
maneira que desenvolvemos atividades de aprofundamento teórico e avaliação do 
processo grupal. A proposta do Grupo Comum consistiu em promover e potencia-
lizar reflexões acerca da participação grupal em torno da discussão de diferenças e 
igualdade. Para tal, utilizou-se de metodologias participativas por meio de oficinas 
com o uso de técnicas e jogos teatrais, tendo como principal fonte o manual ArtPad 
(MCCARTHY & GALVÃO, 2001). O intuito, com essa escolha metodológica que exige 
enquanto ferramenta do fazer, sobretudo, os próprios corpos, era, também, estimular 
vivências sobre a relação que estabelecemos entre o si-mesmo e o comum. Assim, 
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a concepção de si-mesmo pode ser abordada em termos teóricos pelo conceito de 
autopoiese (MATURANA & VARELA,1997), palavra de origem grega que significa 
autoprodução. Nesse sentido, o sujeito é produtor e produto contínuo de si, esta-
belecendo uma relação paradoxal entre autonomia e dependência com o meio 
externo (MARIOTTI, 1999). Quanto ao conceito do comum, para Jullien (2009), ele, 
em sua essência, remete ao político, pois é 'aquilo de que temos parte ou toma-
mos parte, que é partilhado e do qual participamos' (JULLIEN, 2009, p.36). Sendo 
assim, há o ensejo para a criação de um espaço de ação e compartilhamento no 
qual a temática das diferenças e igualdade seja modulada pelo fazer comum, em 
um momento social onde esse fazer se mostra fragilizado e dificultoso. O projeto 
é organizado em duas etapas, a saber: a primeira parte destinada ao estudo e às  
oficinas internas com a equipe do projeto para instrumentalizar no uso das técni-
cas participativas e a segunda, que compreende a proposição de oficinas externas. 
Esse segundo momento ocorreu na Escola Prof. Leal de Barros, localizada no bairro 
do Engenho do Meio, com estudantes do primeiro ano do ensino médio. Foram 
realizadas, semanalmente, com toda a equipe do projeto, cerca de oito oficinas no 
auditório da escola. Paralelamente às intervenções na escola, o grupo reunia-se 
para avaliação e elaboração dessas oficinas externas, além de realizar discussões 
de eventuais convites para atuar em outros contextos, como o convite da gestão 
Rebuliço do Diretório Acadêmico da Faculdade de Direito do Recife que foi aceito, 
sendo a intervenção executada por mim e outras três integrantes do grupo. Dessa 
maneira, foi possível, através do projeto, não apenas promover o diálogo com a 
sociedade, bem como com outros campi da Universidade, fortalecendo a comu-
nicação, a integração e a construção de saberes compartilhados. No tocante às 
oficinas na escola, as vivências nos colocaram, enquanto Grupo, em um contexto 
escolar que, até pouco tempo, havia sido o ambiente em que eu estava inserida. 
Voltar a esse espaço ocupando um lugar na educação superior, de início, se apre-
sentou enquanto uma experiência encantadora, no entanto, ao longo do tempo, 
transformou-se em desafio à medida que demandas do campo e dificuldades com 
a execução do que fora planejado emergiam. Como a proposta tendia à participa-
ção e, em certo grau, a uma aproximação de um fazer pautado na horizontalidade e 
acordos entre as partes, houve uma tensão decorrente dos modos usuais das rela-
ções entre os próprios jovens inseridos no contexto escolar. Apesar da proximidade 
com o campus da UFPE, os estudantes não conheciam e apresentaram dúvidas 
sobre a vida acadêmica, assim como sobre a metodologia proposta fazer parte da 
ciência Psicologia. Tal circunstância de atuação favoreceu uma proximidade física 
no sentido simbólico, representada pelo grupo, e de possibilidades para aqueles 
estudantes, causando impactos sociais difíceis de mensurar, tanto para os partici-
pantes das oficinas, como um jovem que, no último encontro, nos disse querer “levar 
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isso pro resto da vida”, quanto para aqueles que sabiam da presença do grupo na 
escola. Para além disso, o desafio do autocuidado e do cuidado enquanto equipe 
de projeto de extensão também foram pautas e aprendizagens fundamentais que 
tornaram essa experiência tão necessária.
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44. DESEnVOLVIMEnTO DE MODELOS 
DIDÁTICOS PARA A AXOnOMETRIA 
ATRAVÉS DE TECnOLOGIAS DE 
FABRICAçãO DIGITAL E PROTOTIPAGEM 
RÁPIDA

Yuri da Silva Martins de Macedo
Sadi da Silva Seabra Filho (orientador)

Este trabalho surgiu da necessidade de se produzir Modelos Didáticos para o ensino 
da Axonometria que foram utilizados para a produção de vídeo aulas desenvolvidas 
na disciplina de Hipermídia do curso de Licenciatura em Expressão Gráfica (LEG) 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) no período 2018.2 e posterior-
mente publicadas no Youtube. Dessa forma, o objetivo do projeto foi desenvolver 
Modelos Didáticos para auxiliar no ensino da axonometria através de tecnolo-
gias de Prototipagem Rápida, especificamente Impressão 3D do tipo FDM (Fused 
Deposition Modeling) que é uma tecnologia aditiva que funciona pela deposição e 
fusão de material em camadas e o Corte a Laser que é uma tecnologia subtrativa 
que funciona através de cortes em chapas por um laser.  Como objetivos específicos 
podemos listar: identificação das vantagens e desvantagens do desenvolvimento 
de modelos didáticos através da fabricação digital; registrar o processo de desen-
volvimento e aplicação do Modelo didático produzido; expandir as possibilidades 
do ensino da axonometria através dos modelos didáticos; e ampliar a utilização da 
fabricação digital e suas aplicações na educação mais especificamente no ensino 
da expressão gráfica. Esses modelos foram desenvolvidos no Laboratório Grupo em 
Experimentos em Artefatos 3D (GREA3D) que também desenvolve outros projetos 
de extensão com objetivo de divulgar Fabricação Digital e Prototipagem Rápida na 
área da Educação. O levantamento bibliográfico foi definido a partir de três pilares: 
Axonometria, Fabricação Digital e Modelos Didáticos. O estudo da Axonometria 
permitiu diagnosticar que há uma dificuldade na compreensão dos conceitos por 
parte dos alunos, pois é necessário uma abstração espacial e uma base anterior em 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 136

Geometria Gráfica. Dessa maneira, os Modelos Didáticos surgem com o objetivo de 
auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizado, tendo um papel 
em mediar o pensamento do professor com a realidade dando suporte na ordem 
e organização dos conhecimentos (SANTOS JUNIOR, 2010). Aliado a isso, temos 
a Fabricação Digital (FD) para produzir e planejar estes modelos. Nesta pesquisa 
experimental e qualitativa foi descrito e registrado todo o processo de desenvolvi-
mento dos Modelos Didáticos através da FD e posteriormente esses modelos foram 
testados em sala de aula e utilizados para a elaboração de vídeo aulas. Foram reali-
zadas entrevistas com monitores e professores da disciplina onde o conteúdo é 
abordado. Como resultado, foi verificado que os estudantes conseguiram compre-
ender melhor os conceitos da Axonometria e principalmente compreender através 
dos modelos como é construída a perspectiva axonométrica a partir da planifica-
ção das faces da pirâmide. Também foi observado que através da produção destes 
artefatos utilizando as tecnologias de Fabricação Digital e Prototipagem Rápida 
os modelos eram previamente visualizados em modelos 3D computadorizados o 
que permitiu um maior planejamento, pois os erros foram diagnosticados antes da 
execução. Além disso, os modelos foram fabricados de maneira precisa ao plane-
jado e com a possibilidade de ser replicado por qualquer pessoa que tenha acesso 
a essas tecnologias. Desta forma, pode-se afirmar que o Ensino da Axonometria 
pode se beneficiar com a utilização de modelos didáticos bem planejados e bem 
confeccionados e que a FD pode contribuir e viabilizar a produção desses produtos 
de maneira rápida, precisa e prática. Este trabalho também contribui para ampliar 
o uso das tecnologias de Fabricação Digital e Prototipagem Rápida na Educação 
e na Geometria.

Palavras–chave: Axonometria, Fabricação Digital e Modelos Didáticos
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45. EDUCAçãO PATRIMOnIAL: 
ARQUEOLOGIA PARA CRIAnçAS nA 
CIDADE DE BETAnIA (PE)

Matheus Rodrigues de Sousa
Juliane Carla Guedes Lima da Silva
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

O trabalho desenvolveu, com as crianças, do município de Betânia (PE), atividades 
didáticas relacionadas à Educação Patrimonial, tendo como objetivo principal a 
conscientização dos moradores sobre a importância de conservar a história da 
cidade. O projeto foi feito nas escolas (Escola Municipal Maria Benjamin Ferraz, 
Escola de Referência em Ensino Médio Osmar de Souza Ferraz e Escola Quilombola 
Maria Paulina dos Santos, sequencialmente). Objetivo: O projeto teve por obje-
tivo desenvolver, com a população do município de Betânia (PE), oficinas sobre a 
importância do Patrimônio da cidade, a fim de mostrar a relevância de conservar 
a cultura material da cidade, no que se refere à preservação da história da mesma. 
Metodologia: O projeto foi sofrendo mutações em sua concepção em relação ao 
que foi apresentado no projeto inicial. Alterações essas que foram necessárias 
para adaptação ao cronograma proposto pelo programa “UFPE no meu quintal”. Foi 
estruturado para atender crianças entre 8 e 12 anos do município de Betânia, loca-
lizado em Pernambuco. Todas as atividades aconteceram em âmbito escolar, no 
qual em primeira instância foi estimulado que as crianças fizessem desenho (utili-
zando papel A4 e tinta natural de argila colorida) com a seguinte pergunta (Como 
era o passado da humanidade?), após os desenhos, foi exposto uma apresentação 
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didático no prezi, no qual passávamos por questões sobre o verdadeiro trabalho 
do arqueólogo, com a intenção de desmistificar as ideias gerais que se propagam 

– principalmente com crianças – de estudar dinossauros e caça ao tesouro, além 
de dois desenhos animados que mostravam como era a terra em tempos preté-
ritos, sendo cientificamente correto e didático. Depois íamos para uma fase mais 
sensorial do projeto: levamos artefatos lítico, cerâmico e osteoarqueológico (esses 
sendo réplicas), para que os alunos pudessem ver, tocar e sentir. Por fim, realiza-
mos uma pequena escavação simulada. Foram 3 quadrículas com diferentes arte-
fatos enterrados em cada uma. Com o uso de ferramentas como colher de pedreiro, 
pincel e pá, as crianças puderam, de forma descontraída, reforçar seu conhecimento 
sobre o trabalho do arqueólogo. Resultados e Discussão: Foi permissível compre-
ender que as crianças se sentiram pertencentes ao meio e foi ativado, através das 
atividades sensórias, ou seja, a manipulação dos materiais foi indiscutivelmente 
uma das principais formas das crianças imergirem na oficina. Os desenhos feitos 
inicialmente e a discussão dos mesmos foi uma importante maneira para que 
pudéssemos nos conectar com cada criança. Notamos também que as idades que 
excediam dos 12 anos, como tivemos um caso que um jovem de 16 anos estava 
participando da oficina, percebemos que o mesmo não estava incluso, sendo que 
essa atividade pode ser repensada para diferentes públicos e contemplar a todos. 
Na escola Escola de Referência em Ensino Médio Osmar de Souza Ferraz, houve 
participação de uma professora que nos deu um feedback positivo e que inclusive 
nos ajudou a desenvolver as dinâmicas, saindo com várias ideias para aplicar em 
sua classe. Conclusões: Portanto, a Educação Patrimonial propõe uma forma dinâ-
mica e com criatividade que as escolas possam promover, tendo como objetivo o 
relacionamento da população com o patrimônio cultural de sua região e, a partir da 
ação desenvolvida nas escolas, poderá ampliar o entendimento dos vários aspec-
tos que constituem o patrimônio cultural, sua relevância para formação de cidada-
nia, da identidade cultural e da memória da população (GRUNBERG, 2007). Tendo 
isso em vista, é imprescindível que haja mais atividades relacionadas a elas, que 
os professores estejam capacitados para abordar assuntos como o patrimônio 
dentro da sala de aula e que esse projeto do UFPE no meu Quintal sirva como um 
propulsor para ideias futuras.

Palavras-chave: arqueologia; educação; patrimônio
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46. ESPORTES ADAPTADOS E InCLUSãO 
ESCOLAR: UMA EXPERIÊnCIA COM 
GOALBALL E VÔLEI SEnTADO nO SERTãO 
DO PAJEÚ

Darley Severino Cardoso
Vinícius Alves de Freitas Coelho
Adriano Bento Santos
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva
Lucirley Alves de Oliveira

Na escola, a educação física insere-se em dois princípios básicos. O princípio da 
diversidade, que visa ampliar as relações entre os conhecimentos da cultura corpo-
ral de movimento e os sujeitos da aprendizagem, considerando as dimensões afeti-
vas, cognitivas, motoras e socioculturais dos alunos; e o da inclusão, que busca 
reverter o quadro histórico da área de seleção entre indivíduos aptos e inaptos 
para as práticas corporais, resultante da valorização exacerbada do desempenho 
e da eficiência. Nesta perspectiva, os alunos deficientes precisam ser inseridos na 
escola, cabendo ao professor de Educação Física “fazer adaptações, criar situa-
ções de modo a possibilitar a participação dos alunos especiais”. Nesse sentido, o 
esporte adaptado se apresenta como possibilidade de ascensão e inclusão social, 
oportunidade de prática em situações de igualdade, melhorias da aptidão física e 
condições de saúde. Assim como inclusivo, o esporte adaptado possibilita igual-
dade entre os praticantes, por meio de critérios de elegibilidade. Esportes conven-
cionais que receberam modificações para atender as características das pessoas 
com deficiência – como é o caso do vôlei sentado, por exemplo – e outros criados 
especificamente para o público com deficiência – como é o caso do Goalball. Esses 
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dois esportes tem a característica de serem modalidades coletivas, com caracte-
rísticas distintas, mas com uma aplicabilidade bastante favorável para sua inser-
ção nas aulas de educação física escolar. Tendo em vista esses e outros fatores, o 
vôlei sentado e o Goalball foram as modalidades esportivas adaptadas escolhidas 
para a realização das oficinas. Este trabalho teve como objetivo relatar e discutir a 
experiência da prática de modalidades esportivas adaptadas com a população de 
Solidão – PE, bem como refletir sobre essas modalidades como forma de inclusão 
social de deficientes. As atividades propostas foram realizadas na quadra polies-
portiva da cidade de Solidão - PE. Os materiais utilizados para realização da oficina 
foram providenciados pelos autores deste trabalho. As aulas teórico-práticas foram 
voltadas visando um primeiro contato com as modalidades, que para a maioria, se 
tratava da primeira experiência com o esporte adaptado. Os participantes foram 
pessoas de idades variadas que tivessem interesse e disponibilidade para participar 
das atividades. Com duas oficinas planejadas, apenas uma foi executada, com o 
Goaball. A oficina foi dividida em duas partes: a primeira, onde houve uma conversa 
inicial com todos os participantes. Em seguida, foi explicado o que é o Goalball, sua 
história, regras e dinâmica de jogo. Após esse momento de discussão e esclareci-
mento, a segunda parte consistiu na vivência prática da modalidade. As crianças 
iniciaram a prática, seguido pelos adultos. Na cidade, os esportes que possuem 
mais força são o futsal e o handebol, não há contato com o esporte paralímpico, 
portanto a oportunidade de vivenciar outra modalidade esportiva foi importante 
para a comunidade local, mais que isso, entender como o esporte também pode ser 
praticado por deficientes. A segunda oficina planejada seria a vivência com o Vôlei 
Sentado, entretanto, ao mesmo tempo foi realizado um momento cultural por parte 
de outro grupo de estudantes extensionistas, no centro da cidade. Devido a isso, não 
houve comparecimento a oficina. Ao final da experiência, ficou claro o interesse dos 
participantes nas atividades, a curiosidade e empolgação em ter o primeiro contato 
com o esporte adaptado. É uma grande oportunidade de fazer inclusão, construir 
conhecimento e expandir os horizontes educacionais e sociais, tudo isso apenas 
utilizando esportes adaptados, de forma simples.

Palavras–chave: Educação física adaptada; Goalball; Inclusão educacional; Pessoa 
com deficiência; Vôlei sentado.
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47. FORMAçãO DO BIÓLOGO LICEnCIADO 
ATRAVÉS DE UM PROJETO DE EXTEnSãO 
InCLUSIVO

Diogo Soares de Oliveira
Cristiane Souza de Menezes (Orientadora)

A inclusão do aluno com deficiência é um processo social complexo, no qual os dife-
rentes agentes educacionais devem estar envolvidos (SANCHEZ, 2005). O projeto de 
extensão INCLUBIO visa estabelecer um espaço para a formação inicial e continu-
ada do biólogo licenciado que contribua para a construção de uma educação inclu-
siva no ensino de Ciências/Biologia na educação básica. Desse modo os integrantes 
do projeto são capacitados a lidar com alunos com deficiência, sendo assim uma 
contribuição para construção de um ensino de Biologia inclusivo. Partindo da atua-
ção do primeiro autor no INCLUBIO, este trabalho tem o objetivo de apresentar um 
relato de experiência vivenciada em um projeto de extensão inclusivo, destacando 
suas contribuições para a formação acadêmica e profissional do licenciando de 
Ciências Biológicas. Metodologia: Por meio de dois encontros semanais os alunos 
e professores que participam da equipe do projeto de extensão INCLUBIO, realizam 
atividades de elaboração e testagem de recursos didáticos para o ensino de Biologia 
a alunos com deficiência visual, pesquisa e gravação em vídeo de sinais em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) sobre conceitos da Biologia, organização de oficinas 
pedagógicas e atividades de estudo sobre educação inclusiva no ensino da biologia. 
Enquanto bolsista do Programa Bolsa de Incentivo Acadêmico (BIA) me envolvi de 
modo mais efetivo nas atividades de produção de recursos didáticos táteis para o 
ensino de Biologia a alunos com deficiência visual (cegos e baixa visão), no apoio 
técnico às gravações de vídeos para registro de sinais em Libras e, por fim, atuei 
como monitor de oficinas realizadas pelo projeto junto a professores da rede esta-
dual. Resultado e discussão: Uma das principais dificuldades no ensino de biolo-
gia está no fato de seu conteúdo está muito ligado ao mundo microscópico, o que 
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torna difícil a compreensão de temas como citologia e genética que são matérias 
bem visuais que exigem capacidade de abstração por parte dos alunos (MAIA et 
al., 2008). Partindo dessa problemática, percebe-se então a importância da produ-
ção de modelos tridimensionais para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, 
principalmente dos alunos com deficiência visual. Com isso, dentro do projeto de 
extensão INCLUBIO, me empenhei a desenvolver a confecção de materiais didáticos 
como a construção de modelos tridimensionais adaptados para pessoas cegas e 
com baixa visão, centrados em diversos assuntos da Biologia, dentre eles alguns 
órgãos importantes do corpo humano, uma célula vegetal, uma célula animal etc. O 
envolvimento nessa atividade me fez compreender a importância de ter um material 
didático que possa atender as necessidades e peculiaridade de cada aluno e sua 
contribuição para uma educação mais inclusiva. Por outro lado, durante os estudos 
e discussões nas reuniões do projeto pude refletir que muitos professores ainda têm 
um método de ensino expositivo, onde estes focam na estratégia de aula dialogada, 
onde estimulam a discussão dos conteúdos em sala de aula. Segundo Krasilchik 
(2008), os professores falam em 85% do tempo previsto de aula. Nota-se que os 
alunos surdos acabam sendo excluídos dentro da sala de aula, ficando muitas vezes 
isolados, tendo apenas o apoio do intérprete de libras (isso quando esse profissional 
está disponível na escola, o que nem sempre ocorre). Por isso a grande importância 
de acrescentar recursos visuais nas aulas de biologia e estimular o uso da Libras. 
Como afirma Feltrini (2009, p. 42), “o aluno surdo requer especial atenção no uso 
de recursos visuais a serem aplicados no seu processo de ensino-aprendizagem 
como materiais didáticos visuais como DVDs voltados para a comunidade surda”. 
Nessa perspectiva, os participantes do projeto INCLUBIO desenvolvem pesquisa e 
registro de sinais de conceitos biológicos em Libras. Como licenciando em biologia, 
ao entrar em contato com a educação inclusiva, fui enriquecido tendo uma visão 
diferente sobre minha didática de ensino e percebo que estou sendo capacitado a 
exercer a docência no ensino de Biologia levando em consideração as especificida-
des educativas dos alunos com deficiência. Considerações finais: Através das diver-
sas atividades em que tomei parte no projeto, principalmente das formações que o 
INCLUBIO desenvolve com professores das escolas estaduais, das formações inter-
nas da equipe e da participação na organização da Semana de Educação Inclusiva 
no Ensino de Biologia (SEIBIO), evento que é um desdobramento das atividades do 
INCLUBIO, obtive uma experiência transformadora, ampliando minha visão sobre 
o ensino inclusivo, não só da biologia como de outras áreas. Agora posso perce-
ber graças ao projeto INCLUBIO, que é de fundamental importância a procura pela 
capacitação, não só em relação ao aprendizado de libras e braille, mas também 
de meios que possam incluir todas as minorias, tornando assim a sala de aula e a 
sociedade um lugar melhor para as mesmas.
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48. FORMAçãO DE PROFESSORES(AS) DE 
ESCOLAS DO CAMPO EM MUnICÍPIOS DO 
SERTãO DO PAJEÚ

Bruno Jorge Santos
Gabriel da Silva Belo
José Marcio de Oliveira Santana
Maria Edna da Silva Pereira
Miky Wesley da Silva Santos
Iranete Maria da Silva Lima (Orientadora)

Apresentamos uma ação de formação continuada de professores(as) que ensinam 
em escolas do campo do Sertão do Pajeú. Esta ação integrou o Projeto de Extensão 
intitulado Educação do Campo e suas interfaces desenvolvido no segundo semestre 
de 2019 pelo Núcleo de Pesquisa, Extensão e Formação em Educação do Campo 
(NUPEFEC), sediado no Centro Acadêmico do Agreste da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). Objetivando contribuir com o fortalecimento da Educação 
do Campo em Pernambuco, o projeto contou com a parceria de diversas institui-
ções e organizações do campo, ou que nele atuam, como o Serviço de Tecnologias 
Alternativas (SERTA), o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), a 
Autarquia de Ensino Superior de Arcoverde (AESA), a Secretaria de Educação de 
Pernambuco e Secretarias Municipais de Educação. Essas parcerias favoreceram 
a inter-relação da UFPE com outros setores da sociedade pernambucana em prol 
de uma educação transformadora voltada aos interesses e às necessidades dos 
povos camponeses, que historicamente tiveram seus direitos negados e pouco 
acesso às políticas públicas educacionais. Ao propor a ação de formação conti-
nuada para professores(as) de escolas do Sertão do Pajeú, buscamos ampliar as 
possibilidades de debates sobre a identidade dos povos do campo, a pertinência e os 
impactos da Agroecologia na Agricultura Familiar e a questão agrária, entre outros 
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temas que fazem interfaces com a Educação do Campo. Para tanto, o planejamento 
das formações foi ancorado nos princípios da Educação do Campo (CALDART et 
al. 2012), na Agroecologia (RIBEIRO et al., 2017) e na acepção freireana de Ensino e 
de Educação (FREIRE, 1987). Considerando a amplitude desses temas, buscamos 
abordá-los a partir da análise de atividades encontradas em livros didáticos adota-
dos nas escolas em que os(as) professores(as) participantes atuam. Assim, para os 
encontros formativos, com carga horária de oito horas cada um deles, fixamos os 
seguintes objetivos: selecionar e discutir atividades propostas em livros didáticos à 
luz da Educação do Campo e da Agroecologia e refletir sobre estratégias metodoló-
gicas que possibilitam ensinar com criticidade os conteúdos escolares abordados 
nas referidas atividades. A ação formativa atendeu 34 professores(as) de escolas 
multisseriadas do município de Afogados da Ingazeira; 37 professores(as) dos anos 
iniciais e finais do Ensino Fundamental de escolas do município de Santa Terezinha 
e 45 professores(as) dos anos iniciais do Ensino Fundamental, Ensino Médio e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) de Tuparetama. A escolha destes municípios se 
deu em função das parcerias firmadas entre eles e o NUPEFEC, no quadro do Projeto 
de Extensão, que por meio de um regime de colaboração viabilizaram a realização 
da ação formativa. Desse modo, professoras extensionistas que integram o Núcleo 
ministraram as formações e, em contrapartida, as secretarias municipais disponi-
bilizaram os meios necessários para que elas se concretizassem. Para alcançar os 
objetivos fixados foram desenvolvidas atividades como roda de diálogo, seleção e 
análise de atividades nos livros didáticos, discussões em grupo e socialização das 
produções coletivas. Espera-se que resultados da ação se consolidem a médio e a 
longo prazo à medida que as aprendizagens construídas pelos(as) professores(as) 
se materializem em suas salas de aula. Cabe destacar, porém, os resultados que 
repercutiram de imediato: de uma parte, por meio dos depoimentos dos(as) partici-
pantes sobre a relevância do olhar crítico sobre as atividades propostas nos livros 
didáticos; de outra, por ter motivado 10 professores(as) que ensinam Matemática 
no Município de Tuparetama a solicitarem ao NUPEFEC uma oficina sobre o ensino 
na perspectiva da Educação Matemática Crítica (EMC). Proposta por Skovsmose 
(2014), a EMC aborda conceitos que contribuem para a reflexão sobre as diversas 
dimensões que o Ensino de Matemática abrange, a exemplo do diálogo, da inves-
tigação e da criticidade. Embora a oficina não estivesse prevista no planejamento 
inicial, a demanda dos(as) professores(as) foi de pronto atendida pelo Núcleo, cuja 
implementação proporcionou um rico debate sobre a relevância de se estabelecer 
relações entre os conteúdos matemáticos e as realidades dos sujeitos educativos 
do campo, de modo que os processos de ensino e aprendizagem contribuam para 
a emancipação humana.
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49. GRUPO DE ESTUDOS EM FUTEBOL

Rodrigo Da Rocha Silva
Prof. Dr. Marcelus Brito De Almeida (Orientador)

O grupo de estudos em futebol tem como objetivo principal a troca de conheci-
mento entre o professor orientador, Marcelus Almeida, que possui um vasto conhe-
cimento nesta área, pelo fato de ter atuado no ramo durante cerca trinta anos; e 
os alunos, que frequentam os encontros do grupo. Eu, por exemplo, repasso o que 
tenho aprendido nos encontros, para crianças de baixa renda em uma escolinha 
de Futsal, que acontece na quadra poliesportiva da cidade de Pombos, no bairro 
Paulo Bezerra, todos os sábados dás 9 às 12 horas, sob a orientação do professor 
de Educação Física Janderson Felipe da Silva, onde o intuito principal da escolinha 
é retirar crianças de horas ociosas pelas ruas daquela cidade, orientando os funda-
mentos da modalidade e noções de higiene, saúde, alimentação, cidadania ética e 
moral. As crianças participantes do projeto de futsal têm idades entre os 8 e os 13 
anos. A escola possui em média de 20 crianças e a maior preocupação é formar 
cidadão e não jogadores de futebol\futsal.

O grupo de estudos em futebol reune cerca de quinze alunos provenientes do curso 
de graduação em Educação Física do Centro Acadêmico de Vitória (CAV), afim de 
discutir e analisar os desempenhos dos técnicos e jogadores de nível estadual, 
nacional e mundial, analisando de modo imparcial os seus respectivos rendimentos. 
O orientador do grupo, professor Marcelus Almeida, busca sempre repassar méto-
dos de ensinos voltados ao Futebol\Futsal e esportes coletivos, buscando analisar 
princípios tático, técnico, físico e psicológico, pois o mesmo possui experiência 
como técnico e preparador físico em diversos clubes no Brasil e no exterior. Também 
são feitas análises de estudos publicados em revistas científicas de grande impacto, 
como por exemplo uma analise sobre um estudo de Julio Tous e Paco Seirulo onde 
os mesmos analisam novas formas de treinamento de força para o futebol. No grupo 
também é discutida a questão sócio econômica do futebol em cada país pelo fato 
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de muitos possuírem sedes ou centros de treinamentos para o desenvolvimento 
de novos jogadores. A Alemanha, por exemplo, que foi campeã da Copa do Mundo 
de 2014, no Brasil, onde todos seus jogadores titulares foram iniciados nas esco-
las alemãs, onde a Federação, juntamente com o Governo têm a preocupação em 
formar não apenas o jogador de futebol, visto que é uma carreira curta e incerta, 
para os iniciantes. Por isso as crianças alemãs trabalham nas escolas de futebol 
de forma holística, coisa que não é desenvolvida no Brasil., Dessa forma, o conhe-
cimento adquirido em cada encontro do grupo eu tento repassar para as crianças 
do projeto de Futsal, que têm idades compreendidas entre os 8 e os treze anos, em 
uma escolinha de Futsal. Buscamos trabalhar na escolinha de Futsal de forma lúdica 
onde os alunos sintam o desejo de voltar aos treinos seguintes de livre e espontânea 
vontade, sem que haja uma obrigação em si, em um ambiente saudável e confor-
tável, junto aos colegas. Portanto, a minha participação no grupo de estudo e na 
escolinha de Futsal tem sido muito na minha formação acadêmica e social, pois 
agrega bastante conhecimento para que eu possa me tornar um professor educa-
ção física competente e compromissado com questões éticas, morais e sociais.

Palavras-chave: Análise Tática. Treino. Futebol. Futsal.
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50. InCLUBIO: COnSTRUInDO UM EnSInO 
DE BIOLOGIA ACESSÍVEL A ALUnOS 
SURDOS

Andrezza Kessya Mendes da Silva
Mikael Sousa Silva
Cristiane Souza de Menezes (Orientadora)

A pauta da acessibilidade se faz muito importante na Educação, tendo em vista que 
nas escolas há alunos com diferentes demandas, sendo de extrema importância 
uma formação docente que contribua para tornar a aula inclusiva, de modo a aten-
der às especificidades do alunado, pois, como destaca Dayrell (1996), “os alunos 
chegam à escola marcados pela diversidade” (p.5). Assim, o Projeto de Extensão 
“INCLUBIO: O ensino de Biologia e a inclusão do aluno com deficiência” busca esta-
belecer um espaço para a formação inicial e continuada dos docentes de Biologia. 
Como destacam Goffredo (1992) e Manzini (1999), a inserção da Educação inclu-
siva se depara com barreiras e limitações à medida que há um déficit na formação 
dos profissionais docentes pela falta de capacitação e preparo para atender às 
necessidades básicas educativas. Outro obstáculo é a falta de material didático 
adequado. E no caso dos alunos surdos, ainda há a barreira comunicacional. Nesse 
caso, é urgente o desenvolvimento de estratégias de ensino e materiais didáticos 
que contemplem a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e o uso de recursos visuais. 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo discutir a produção de um DVD com 
uma coletânea de sinais em Libras sobre conceitos biológicos, como parte das 
ações do Projeto de Extensão INCLUBIO. Metodologia: Para a produção do DVD, 
inicialmente foi realizado um levantamento de sinais de Biologia em dicionários 
de Libras (impressos e on-line) e em sites dedicados à difusão da Libras. Também 
foram consultados membros da comunidade surda da UFPE. Em seguida, a equipe 
da ação, que conta com dois licenciandos surdos e uma intérprete de Libras em 
formação, a partir das demandas apresentadas por professores da educação básica 
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(público-alvo do projeto), realizou uma seleção dos conceitos mais significativos da 
Biologia, bem como dos sinais mais aceitos pela comunidade surda do Recife. Os 
sinais selecionados foram gravados em forma de vídeos posteriormente editados 
para a confecção do DVD, a ser utilizado nas aulas de Biologia na educação básica. 
Os vídeos de cada sinal de Libras contam com legendas em Português e uma janela 
com ilustrações correspondentes ao conceito apresentado. A primeira versão do 
DVD foi testada em aulas de Biologia em duas escolas da Rede Estadual que conta-
vam com elevado número de alunos surdos.  A partir da avaliação feita pelos sujeitos 
em fichas com questões abertas e fechadas, foram identificados alguns aspectos 
a serem melhorados. Os vídeos foram regravados em 2019 para a produção de 
sua versão definitiva. Resultados e discussão: A primeira versão da coletânea de 
vídeos foi bem avaliada por professores da Educação Básica e alunos surdos. Os 
participantes afirmaram que o material contribuiu para facilitar o aprendizado dos 
conceitos biológicos, além de ser um recurso didático atrativo para surdos e ouvin-
tes. Contudo, foi apontada a necessidade de melhorar a resolução dos vídeos e das 
ilustrações utilizadas, bem como a expressão facial dos intérpretes de libras nos 
vídeos. Assim, em 2019 os vídeos foram regravados com equipamentos de melhor 
qualidade e alguns sinais foram atualizados. Além disso, o projeto sentiu a neces-
sidade de realizar formações internas de Libras com a equipe, a fim de melhorar o 
desempenho dos atuantes nos vídeos. A segunda versão do DVD encontra-se no 
momento em fase de edição e será testada nas escolas em 2020. Considerações: 
Através da ação de produção dos vídeos, foi possível não apenas a elaboração de 
um material didático que se mostrou um importante apoio escolar para o aluno 
surdo, facilitando o processo de ensino/aprendizagem de conceitos científicos, 
mas também possibilitou um maior envolvimento de toda a equipe do projeto no 
aprendizado e difusão da Libras, o que poderá contribuir para a construção de um 
ensino de Biologia mais acessível.

Palavras–chave: educação inclusiva; ensino de biologia; libras
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51. InTRODUçãO E VALORIZAçãO DA 
ALIMEnTAçãO SAUDÁVEL nO AMBIEnTE 
FAMILIAR E ESCOLAR, EnFATIZAnDO A 
IMPORTÂnCIA DA FAMÍLIA nESTE PAPEL

Atílio Vinicius Alexandre da Silva
Iverson Marcos Soares da Cruz
Crislane Vieira Bezerra
Luandson José dos Santos
Paulo Antonio Padovan (Orientador)
Isairas Pereira Padovan (Orientador)

Alimentação saudável é um tema que vem sendo abordado com frequência nos 
dias atuais, consequentemente, desperta muitas discussões por estar associado 
ao dia-dia dos indivíduos. Tanto no ambiente familiar quanto no ambiente escolar 
a alimentação saudável é motivo de questionamentos, principalmente na infância 
onde sabemos que os cuidados especiais são necessários, por ser uma fase onde 
a criança está em desenvolvimento e iniciando seus hábitos alimentares. Com o 
passar dos anos, o desenvolvimento humano vem ganhando espaço e sua devida 
importância na sociedade. Nutrir tem sido um papel a ser desempenhado com rigor. 
Quando levamos em consideração as altas taxas de desnutrição que assola comuni-
dades, despertamos o gatilho para promover mudanças significativas, promovendo 
um cenário diferente do que já é visto nas comunidades. A alimentação e nutrição 
são prioridades, sendo assim essenciais na proteção à saúde, promovendo e garan-
tindo a qualidade de vida em um ambiente propício para o crescimento e desenvol-
vimento humano (BRASIL, 2013). A preocupação com a nutrição está relacionada 
com diversos fatores, quando bem alimentado o ser humano passa a ter um bom 
condicionamento físico, fortalecendo seu organismo e evitando contrair doenças. 
Nos dias atuais está havendo uma prática de alimentação industrializada, entretanto, 
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esses alimentos trazem malefícios; um dos exemplos é de doenças crônicas não 
degenerativas que estão associadas também à alimentação que é um dos fatores 
importantes na causa de doenças. A família desempenha um papel fundamental 
na educação alimentar dos seus filhos; essa função quando bem desempenhada, 
gera benefícios para toda vida. Uma criança que conta com a contribuição dos pais 
na educação alimentar amplia as chances de se tornar um adulto consciente com 
seus hábitos alimentares, diminuindo o índice de doenças e melhorando a quali-
dade de vida. Inserida no contexto familiar, a criança começa a formar e internalizar 
os padrões de comportamento alimentar, em termos de escolha e quantidade de 
alimentos, horário e ambiente das refeições (CABRAL et al. 2015). Entretanto, não 
cabe apenas a família desempenhar essa função, a escola também tem um papel 
social em educar, transmitindo conhecimentos, levando informações referentes a 
uma alimentação saudável variada e equilibrada; assim, a atuação do educador é 
importante junto à família e com a escola. Além de instruir a criança com as ferra-
mentas necessárias para o melhor aproveitamento nutricional, o educador também 
pode auxiliar os pais ensinando-os como a educação alimentar introduzida na 
escola pode ser potencializada no ambiente familiar. O ambiente escolar torna-
-se um espaço viável para educação alimentar e nutricional, por ser um ambiente 
que promove o aprendizado contínuo, possibilitando a disseminação de saberes 
(BIZZO; LEDER, 2005). Visando este propósito, em uma de nossas aulas práticas 
sobre a alimentação saudável, utilizamos a pirâmide alimentar, onde objetivamos 
sensibilizar os alunos a respeito dos benefícios e malefícios de certos alimen-
tos. Como a obesidade infantil vem sendo um problema da atualidade, também 
conversamos com eles a respeito do uso do açúcar em grande quantidade, como 
refrigerante, doces, etc. Falando de alimentos, foi de grande importância palestrar 
sobre os carboidratos e lipídeos, tão presente nas formas de má alimentação que 
eles vinham tendo. E tivemos alguns resultados: os alunos começaram a questio-
nar a mãe a respeitos das refeições, como por exemplo refrigerante pela manhã, 
questionaram também o uso da margarina por causa dos lipídeos, entre outras. 
Atualmente, muitas pessoas vêm substituindo a alimentação saudável e optando 
por alimentos industrializados, sendo esses ricos em gorduras, açúcares, sódio e 
corantes que prejudicam a saúde, o aprendizado e até mesmo o seu desenvolvi-
mento físico, levando a um dos problemas que atualmente tem se tornado comum, 
a obesidade infantil, doença que pode ser causada devido a uma alimentação rica 
em gordura. A escola é caracterizada como um espaço que se promove saúde, 
destacando sua contribuição muito significativa na formação cidadã, incluindo a 
prática de hábitos saudáveis. Devido à globalização houve mudanças nas práticas 
alimentares que foram consequentemente alterados pelo avanço tecnológico nos 
modos de produção. No que diz respeito à alimentação escolar, cabe ao Programa 
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Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) incentivar uma alimentação saudável e 
a inclusão da educação alimentar e nutricional no processo de ensino-aprendiza-
gem. Considerando que o ato de se alimentar não é definido apenas ao seu cará-
ter biológico, mas de diversos significados que foram socialmente construídos e 
que as tomadas de decisão são de acordo com a percepção dos indivíduos sobre 
a realidade é de deveras importância levar a educação alimentar para as crianças 
nas escolas. Sabemos que de início é algo que provavelmente não irá surtir efeito 
significativo, portanto, é necessário introduzir os conceitos e colocar em prática 
com pais e responsáveis, visando mudar o cenário de toda comunidade ao redor 
das escolas. (CAMOZZI et al. 2015). 

Palavras-chave: Educação alimentar; hábitos saudáveis; nutrição; saúde
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52. LABORATÓRIO DE EnSInO DE 
MATEMÁTICA: A EXPERIÊnCIA DO 
LEMAPE nO AGRESTE DE PERnAMBUCO

Edson Carlos Sobral de Sousa
Luana Alves da Silva
Caio Bruno Gonçalves
Maria Beatriz da Silva Santos
Cristiane de Arimatéa Rocha
José Ivanildo Felisberto de Carvalho (orientador)

O Laboratório de Ensino de Matemática do Agreste Pernambucano - LEMAPE é 
algo além do espaço físico, pois estudos apontam que um laboratório de ensino de 
matemática (LEM) é um ambiente para construir, planejar, ordenar e desenvolver 
o pensamento matemático. Desse modo é de suma importância para a formação 
do professor de Matemática. Além disso, o laboratório se propõe a confeccionar 
e desenvolver pesquisas acerca de jogos lúdicos para o ensino, desse modo no 
tocante às aulas de matemática, o uso de jogos implica em modificar os proce-
dimentos de ensino e aprendizagem, o que possibilita modificar a forma conven-
cional de ensino, assim fomentando aos professores em formação preparo para 
com novas metodologias de ensino de matemática. Em consonância, no LEMAPE, 
acontecem diversas atividades que possuem o objetivo de impulsionar o desenvolvi-
mento dos estudantes da graduação a inovarem em suas metodologias, buscando 
formas alternativas de se ensinar a Matemática, seja por meio de oficinas, forma-
ções continuadas, e/ou elaboração e estudo de jogos, além de promover a intera-
ção dos saberes lúdicos desenvolvidos na universidade com as escolas do ensino 
básico. Em seu sexto ano de existência o laboratório foi espaço para visitas de esco-
las da rede básica de educação, bem como se fez presente em várias instituições 
de ensino do Agreste, por meio de seus monitores e coordenadores. Para isso o 
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laboratório está presente nas redes sociais e mostra seus projetos de modo a atrair 
o olhar do docente que se dispõe a visitar com os alunos. Nas visitas, as escolas 
são recebidas pelos monitores que apresentam diversos conteúdos matemáticos 
através de jogos e artefatos lúdicos presentes ou construídos, ou não, no próprio 
LEMAPE, tais monitores realizam pesquisas referentes a esses materiais de modo a 
tornar evidente a matemática presente nesses, assim dando significado aos conte-
údos presentes no currículo de matemática do ensino básico, além de promover o 
raciocínio lógico por meio de desafios, com isso busca-se mostrar uma matemática 
atraente e palpável tanto para os visitantes quanto para os monitores que desen-
volveram a pesquisa. Além disso, como dito, o LEMAPE se dispôs e se deslocou a 
instituições onde tais propostas também foram apresentadas aos alunos, como 
forma de demonstrar a importância do projeto. Nessas atividades que foram desen-
volvidas em conjunto com as escolas básicas, estavam presentes um grupo de 
monitores que trabalharam em conjunto para mostrar o desenvolvimento dos jogos 
e desafios matemáticos, visando fazer uso desses materiais como instrumentos 
metodológicos, assim objetivando quebrar o paradigma do jogo pelo jogo, além de 
mostrar que no meio pedagógico tal instrumento pode ser mais do que de um incen-
tivador ou atividade prática que tende apenas a ser utilizado como exercício para 
o aluno. Com isso, foram construídas gincanas e oficinas, que sempre ocorreram 
em espaços alternativos, projetando modificar a visão dos alunos quando fala-se 
em aula de Matemática, em algumas escolas, para todas as turmas dos anos finais 
do ensino fundamental pretendendo mostrar a importância da competição para a 
aprendizagem, de forma a ressaltar que não só aquele que vence está aprendendo, 
pois o erro, nesse caso, torna-se uma ferramenta de mudança de postura quanto 
ao ensino por parte do docente, assim o mesmo pode aprimorar a aula com enfo-
que nas necessidades dos discentes. Em paralelo a isso, o LEMAPE promoveu 
uma ação comemorativa aos seus 6 anos de existência, que teve início no mês de 
abril com uma palestra para todos os discentes do curso sobre a importância do 
LEMAPE para a formação inicial do professor de matemática do Agreste pernam-
bucano. Ao longo do mês de abril ocorreu a execução de oficinas abertas ao público 
em geral, tais foram elaboradas pelos monitores contribuindo para a formação 
inicial e continuada daqueles que se propuseram a participar, levando temas como 
uso de softwares, inclusão e aulas dinâmicas sobre conteúdos específicos, após 
isso o LEMAPE abriu seu espaço para receber propostas de oficinas, minicurso e 
palestras, sendo contemplado com oficinas propostas por alunos de mestrado e 
doutorado de outros campus da UFPE, os mesmos tiveram o intuito de demonstrar 
o resultado de suas pesquisas e também de capacitar os novos professores. Como 
visto, o laboratório aproximou os conhecimentos lúdicos desenvolvidos ao longo de 
diversas pesquisas realizadas no contexto universitário e em paralelo disseminou 
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dentre os próprios estudantes a importância do laboratório e do fazer matemática 
no mesmo, assim o LEMAPE torna-se importante ao proporcionar um novo olhar à 
matemática na sala de aula e para além dela. Tratando-se de um projeto de exten-
são, possibilita aos graduandos aproximar as novas metodologias do público em 
geral, além de ampliar as ferramentas para evoluir profissionalmente. Desse modo 
levando propostas de grande relevância para o contexto da educação no Agreste.

Palavras–chave: Jogos; Matemática, Laboratório de Matemática, Formação de 
professores
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53. LIçÕES ELEMEnTARES DE 
MATEMÁTICA ACADÊMICA - LEMA: UMA 
PROPOSTA DE AUXÍLIO A RETEnçãO 
DE COMPOnEnTES CURRICULARES E 
InICIAçãO À DOCÊnCIA

Luana Alves da Silva
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Débora Caroline Azevêdo de Andrade
Elifas Bernardo Silva
Leonora Maria Felix Melo
Mayara Patrícia da Silva
Renata Fabrícia Villa Nova da Silva
Cristiane de Arimatéa Rocha (Orientadora)

O projeto Lições Elementares de Matemática Acadêmica (LEMA) buscou desenvol-
ver atividades sobre as componentes curriculares dos cursos de Matemática, Física 
e Química (licenciaturas) do Campus Agreste, além de Engenharia Civil e Engenharia 
de Produção. Sua abordagem visa minimizar algumas dificuldades enfrentadas 
pelos estudantes, já que muitas vezes essas necessitam de conhecimentos mate-
máticos da Educação Básica, ou mesmo, conhecimentos de Matemática Acadêmica. 
O projeto promove a formação docente de licenciandos dos cursos de Matemática e 
Física partir de aulas elaboradas em conjunto com equipes de professores e tutores, 
priorizando diferentes práticas envolvendo tecnologias disponíveis. Tais aulas após 
preparadas, funcionaram no contraturno, visando construir o hábito de estudos nos 
inscritos, provocando trocas para aprofundar os conhecimentos das componen-
tes em questão. As componentes selecionadas para a primeira edição do projeto, 
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focalizou àquelas que  apresentavam o índice maior de retenção de alunos,  além 
de conteúdos que os alunos apresentavam mais dificuldades dessa forma, onze 
cursos foram criados, sendo eles: Cálculo Diferencial e Integral II, Combinatória e 
Probabilidade, Desenho Geométrico, Equações Diferenciais Ordinárias, Estatística, 
Física, Geometria Analítica, Geometria Plana, Pré Cálculo, Teoria dos Números e 
Trigonometria. O projeto teve a participação de cerca de 30 tutores que desem-
penhavam a atribuição de agir como professores dessas classes, desenvolvendo 
planos de aula, planos de ensino e sequências didáticas, além de proporcionar lidar 
com as situações não programadas, comuns na sala de aula no ensino básico e 7 
docentes que orientavam as diferentes aulas e acompanhavam o desenvolvimento 
dos cursos. Com 10 encontros de 3 horas ao longo do período foram divididos os 
conteúdos, atividades práticas, a chamada dos estudantes ao quadro, a orientação 
de diferentes grupos de estudos, o uso de tecnologias, as dúvidas foram pouco a 
pouco sendo discutidas e trabalhadas. Para exemplificar o uso de tecnologias, o 
curso de pré-cálculo, que teve 45 inscritos, utilizou-se do software geogebra para 
apresentar o conteúdo de funções. O uso da ferramenta foi sugerido pela profes-
sora orientadora, visto que, muitos alunos apresentam dificuldades em associar o 
conceito à parte gráfica, bem como na visualização dos gráficos das funções. A cada 
aula, à medida que o conteúdo era explicado, os monitores pediam que os alunos 
acompanhassem em seus celulares, colocando a lei da função e visualizando sua 
representação gráfica. Em seguida, eram feitas indagações sobre possíveis mudan-
ças nos gráficos, quando se alterava sua lei de formação, seus parâmetros, e suas 
variáveis. Sendo possível diferenciar as várias funções existentes bem como suas 
características. Em seguida, eram propostas algumas construções e feitas algu-
mas perguntas para que se questionassem e respondessem. Para Persicano (2013, 
p.1) o uso do geogebra “dentro da sala de aula torna as aulas muito mais interes-
santes para os alunos, os conteúdos ficam de melhor compreensão, melhora-se a 
didática do professor e atinge-se o principal objetivo, que é o processo de ensino e 
aprendizagem”. De início, os alunos tiveram dificuldade em entender como mani-
pular o geogebra, então eram guiados pelos monitores, e à medida que as funções 
eram indicadas a eles, foi possível realizar todas as ações, no próprio celular. No 
geral, houve bastante participação dos alunos que interagiam seja pedindo auxílio, 
respondendo os questionamentos levantados ou fazendo comentários. Em outro 
exemplo, desenvolvido no curso de Trigonometria, as atividades que norteavam as 
aulas eram discutidos e disponibilizados pela professora orientadora. As aulas eram 
expositivas, incluindo a resolução das listas de exercícios propostas pela docente. 
Os recursos didáticos utilizados foram o quadro, aplicativos do celular que possi-
bilitava a visualização dos ciclos trigonométricos, além do uso do Geogebra para 
plotar os gráficos necessários para compreensão dos conteúdos discutidos em 
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sala. Outro material utilizado foi a prancha trigonométrica para apresentar o ciclo 
trigonométrico e seus elementos. Um dos desafios enfrentados pelos monitores 
se destaca pela necessidade de gerir o conteúdo a ser ensinado e além de construir 
a prática do ensinar, mesmo que amplamente discutidos no campo teórico, são 
poucas as oportunidades de práticas efetivas. Encarar a timidez e o nervosismo 
foi uma grande conquista para os tutores, pois para alguns dos deles, essa foi a 
primeira experiência como docente. Alguns estudantes, relataram problemas em 
relação ao deslocamento pois residem em municípios circunvizinhos e o gasto com 
passagens impediam de frequentar todas aulas do LEMA. Durante as aulas, os estu-
dantes informaram que o contato com a trigonometria foi vivenciado pela primeira 
vez na universidade, e as demonstrações matemáticas do conteúdo eram incompre-
ensíveis por eles, por uma ausência dessa discussão ao longo da Educação Básica. 
Apesar dos pontos negativos, os tutores e professores avaliaram que a experiência 
do LEMA proporcionou momentos construtivos para a formação acadêmica dos 
envolvidos, de grande importância e contribuição para a diminuição da retenção do 
curso, além da oportunidade de aproximação com a realidade da prática docente 
e da troca com estudantes de outros cursos.

Palavras–chave: Iniciação à Docência; Matemática Acadêmica; Retenção
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54. MODELO DE DEBATE CRÍTICO: UM 
DEBATE SOBRE A QUALIDADE DE EnSInO 
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DE SOLIDãO-PE
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O debate é lugar de expor diferentes pontos de vista sobre determinado assunto e de 
construir conhecimento. O confronto direto com a oposição (dúvidas, contra-argu-
mentos) desencadeia nos indivíduos um processo de revisão de suas concepções 
sobre fenômenos da realidade circundante, como expressa Leitão (2013). A oficina 
realizada com professores e estudantes de Pedagogia do município de Solidão- PE, 
se propôs a apresentar a argumentação em sala através do Modelo de Debate Crítico 
(MDC) proposto por Claudio Fuentes e Cristián Santibañez, discutindo a qualidade 
do ensino no campo e na cidade de Solidão. A oficina é iniciada com uma conversa 
sobre a realidades das escolas do município, passando por uma breve apresentação 
das etapas do processo argumentativo, que auxiliam no entendimento e prepara-
ção para os debates e demais momentos de argumentação. O processo começa 
com o momento de preparação e só depois acontece o debate - seguindo o MDC 
que se encontra em Leitão e De Chiaro (2016). O tema discutido foi: “Qualidade de 
ensino: existe diferença no ensino das escolas do campo em relação às escolas da 
cidade?”. A primeira oficina aconteceu na Sede do município e a segunda em um 
distrito de Solidão, em ambas as oficinas contamos com participantes com experi-
ências em escola do campo e da cidade, assim como todos conheciam a realidade 
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das escolas do município. Como resultados, temos a reflexão mais profunda sobre 
as diferenças entre educação do campo e da cidade, na qual eles estão inseridos; 
o entendimento da importância da argumentação em sala de aula, que fica claro 
quando os participantes falam: “A argumentação tem que começar na educação 
infantil, pra quando a gente chegar com os alunos no nono ano eles saibam falar 
o que pensam, saibam dizer alguma coisa diante de qualquer assunto. A gente 
tem muita dificuldade ainda e digo a vocês, comecem a trabalhar com os alunos 
de vocês da educação infantil ao quinto ano, logo, é urgente. Eu sei que vocês já 
trabalham, mas é preciso mais. Os nossos alunos já falam muito, então vamos 
fazer mais momentos de argumentação para o aluno pensar, saber o que ele está 
dizendo, se posicionar, para que eles aprendam a argumentar. A dificuldade dos 
nossos alunos é dizer o que eles pensam, porque eles leem, mas só fazem ler. Qual é 
a reflexão que eles fazem daquilo? O que que eles pensam? Qual a crítica social que 
eles fazem daquilo ali?”; O despertamento do desejo de levar metodologias ativas 
para suas aulas “Eu acho que o aprendizado se torna maior quando você participa, 
quando você entra e se doa, porque se você ficar de fora você não aprende”; “Quando 
a gente é aluno o professor não trabalha dessa forma com a gente, né. Ficamos 
sentados, só ouvindo”. Logo, podemos entender que a atividade se colocou como 
uma importante ferramenta de reflexão crítica e de transformação. Todo objetivo 
anteriormente definido foi completamente superado e a experiência de fato tocou 
e gerou agentes multiplicadores.

Palavras-chave: argumentação em sala de aula; educação campo-cidade; Modelo 
de Debate Crítico (MDC)
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55. O AMOR É BOnITO DEMAIS PARA SER 
ODIADO: UM RELATO DE EXPERIÊnCIA

Ana Beatriz Marques Valença
Áquila Alcântara de França
Adriano Bento Santos
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Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

Segundo o conceito de violência que se baseia no uso da força ou poder e resulte em 
danos nos diversos aspectos do ser humano, as discussões dos termos de violên-
cia de gênero e LGBTfobia foram desenvolvidas até culminarem em legislações, as 
quais ocorreram em 2006 e 2019, respectivamente. No Brasil, enquanto o número 
de feminicídio aumentou 21% num intervalo de 10 anos, 17% das mulheres da região 
nordeste relataram terem sido vitimas de violência física pelo menos uma vez na 
vida. Pesquisas mostram que no estado de Pernambuco, no mínimo 124 mortes 
ocorreram por LGBTfobia no ano de 2018. Quando analisados os dados do interior 
do estado, os números são mais alarmantes. Considerada como um método de 
prevenção/promoção de saúde e economia de serviços de alta complexidade, a 
educação em saúde deve ser efetivada em diversos espaços, e diante da proble-
mática, se torna relevante pensar ações e intervenções educativas com enfoque 
no combate a violência de gênero e sexualidades. O seguinte trabalho teve como 
objetivo efetivar as abordagens supracitadas, através de uma experiência vivida 
no projeto UFPE NO MEU QUINTAL, operação Betânia. Trata-se de um relato de 
experiencia feito com base em tal vivência que ocorreu durante os dias 21 a 28 de 
julho de 2019 na cidade de Betânia-PE. Foram ao todo, 4 encontros de 4 horas cada 
realizados com público amplo, incluindo professores, estudantes e profissionais da 
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saúde. Todos os encontros foram estruturados da mesma maneira, iniciado com 
uma mística e roda de apresentação, metodologia expositiva, seguidas de dinâ-
micas e considerações finais. Durante a exposição dos dados, problematizações 
eram incentivadas pelos facilitadores, e efetivadas por parte do público que se apre-
sentava não conhecedor e/ou contrário ao tema. No caso de oficinas apenas com 
mulheres, havia um clima de insegurança ao se expressarem durante as metodo-
logias ativas, mas com o decorrer da oficina foi perceptível que muitas podiam se 
enxergar nas situações hipotéticas levantadas pelos facilitadores, e muitas trou-
xeram exemplos de vivências próprias para debate, tornando a oficina um espaço 
de reflexão mais poderoso e intimista. Além de levar informações e apresentar 
mecanismos de aparato judicial como método de garantia de direitos, as dinâmi-
cas tiveram caráter promotor para a compreensão da necessidade de se comba-
ter, de diversas formas, a violência de gênero e sexualidade, a partir de exercícios 
de empatia e respeito ao próximo. Observou-se um grande desconhecimento por 
parte da população no que se refere a conceitos pertencentes a mulheres e mino-
rias sexuais e de gênero, mas com as abordagens corretas, o público se mostrou 
cada vez mais aberto a conversar e ponderar sobre assuntos que culturalmente 
são considerados tabus. Durante as intervenções realizadas, as expressões vindas 
de adultos eram, em grande parte, preconceituosas e misóginas, mesmo que de 
forma não intencional, e essa observação foi importante para validar a hipótese do 
quão necessário são debates como o proposto. O conhecimento abordado facilita o 
combate à violência, seja qual for a maneira que tal ato se expressa na sociedade. A 
efetivação de ações educativas com esse foco, mesmo que não totalmente aceitas 
pela sociedade, mostra-se como meio de levar conhecimento em politicas públicas 
a mulheres e LGBTs, além de promover saúde e segurança ao público.

Palavras–chave: EDUCAÇÃO EM SAÚDE; LGBTFOBIA; VIOLÊNCIA DE GÊNERO 

REFERÊNCIAS:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE LÉSBICAS, GAYS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS 
E TRANSEXUAIS. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. Pesquisa Nacional sobre 
o Ambiente Educacional no Brasil 2015: as experiências de adolescentes e 
jovens lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais em nossos ambientes 
educacionais. Curitiba: ABGLT, 2016. BRASIL. 2012.

BANCO DE DADOS HEMEROTECA DIGITAL - GGB (Grupo gay da Bahia) acessado 
em 2 de novembro de 2018.

CARDOSO, Michelle Rodrigues; FERRO, Luís Felipe. Saúde e população LGBT: 
demandas e especificidades em questão. Psicologia: ciência e profissão, v. 32, n. 
3, p. 552-563, 2012.



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 2º UFPE NO MEU QUINTAL – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 166

SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL DE PERNAMBUCO. Recife. Estatísticas: 
Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. Disponível em: http://www.sds.
pe.gov.br/ Acesso: 02 nov. 2018.

WAISELFISZ, Julio Jacobo. Mapa da violência 2015: homicídios de mulheres

no Brasil. Disponível em: http://www.spm.gov.br&amp;gt; Acesso: 02 de nov de

2018.



ÁREA TEMÁTICA: EDUCAçãO

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 167

56. O DESAFIO DA CULTURA DE PAZ PARA 
ALÉM DOS MUROS DA UnIVERSIDADE

Tamiris Karine da Silva Sales
Isabely Peixoto da Silva Barbosa de Lima
Kelly Ketley Silva Batista
Bruna Hannyelle Conceição Santana dos Santos
Maria de Fátima Galdino da Silveira Cavalcanti 
(Orientadora)

O Programa de Cultura de Paz – PROPAZ UFPE, é composto por projetos voltados 
para a propagação da cultura de paz na sociedade. Projetos estes que vão além dos 
muros da Universidade. Entre eles, estão “Cultura e paz na escola” e a “Humanização 
no Ensino Superior”. Ademais, o programa organiza também um evento anual: 
“Semana de Cultura de Paz da UFPE”, a fim de ampliar os horizontes dos partici-
pantes e também possibilitando um intercâmbio entre os profissionais da área e os 
extensionistas do PROPAZ, bem como para o público em geral. Seu objetivo principal 
é o de incentivar a mudança de paradigma entre as relações sociais e também em 
seu íntimo, de forma progressiva, dentro e fora da Universidade. Sua base está em 
estudos e trocas de conhecimento acerca de temáticas voltadas para a educação, 
os Direitos Humanos e a Cultura de Paz em seus três pilares: paz social, ambiental 
e interior. O projeto “Cultura e paz na escola” visa levar para o ambiente de educa-
ção básica uma nova perspectiva de pensar e agir, reduzindo a violência entre as 
relações internas: colegas, professores, funcionários; externas à escola; e também 
consigo mesmo. Já a “Humanização no ensino superior” busca demonstrar a impor-
tância da humanização na tessitura de um novo modo de fazer educação e viver as 
relações sociais, contribuindo para a formação de profissionais com uma perspec-
tiva mais humanizada de atuação. Além disso, há minicursos, oficinas e círculos de 
diálogos que também fazem parte do programa. A metodologia utilizada nos proje-
tos é voltada para a execução de atividades lúdicas, dinâmicas de grupo e debates 
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reflexivos acerca dos temas propostos. Sobre o projeto de cultura de paz na escola, 
o tema central trabalhado em 2019 foi a gentileza, nas turmas do 6º ano da Escola 
Estadual Carlos Alberto. O tema proposto foi trabalhado em 8 encontros, no qual 
foram aplicadas atividades como apresentações em cartolinas, contação e reflexão 
de histórias reprodução de músicas, brincadeiras, sempre fazendo relação com a 
realidade deles e com o tema em questão. Em relação a humanização no ensino 
superior, cerca de sete intervenções foram realizadas ao longo do ano, em turmas 
de primeiro e segundo período dos cursos de Psicologia, Odontologia, Educação 
Física, Engenharia Biomédica. As “humanizações” foram aplicadas tanto de forma 
expositiva, em slides, como também através de dinâmicas de grupo abrangendo 
temas direcionados aos três pilares utilizados pela Cultura de Paz, já mencionados. 
Em relação a XIV Semana de Cultura de Paz, evento organizado pela equipe de exten-
sionistas junto à coordenadora do programa, realizada no segundo semestre do 
ano de 2019, foi abordado o tema “Pela Saúde do Corpo e da Terra” e proporcionou 
um conhecimento mais amplo para todos os envolvidos e ouvintes. Os resultados 
de toda atuação do programa no ano de 2019 foram positivos. No que se refere a 
cultura de paz na escola, das trocas saberes e práticas com os alunos das turmas 
de 6º ano e das professoras participantes, houve a mudança de percepção das 
extensionistas em relação a dinâmica de grupo que ocorre entre os estudantes e 
dos comportamentos dos mesmos durante a realização e participação das ativi-
dades. Isto é, foi observado uma melhoria na interação dos estudantes durante os 
encontros, assim como obteve-se o retorno positivo dos estudantes acerca de toda 
experiência que tiveram ao longo do ano. Sobre as intervenções da humanização 
foi perceptível a surpresa dos alunos em relação a dinâmicas da primeira impres-
são, o qual receberam impressões positivas que os colegas atribuíram. Notou-se 
também a confirmação que em determinados centros há um mal-estar gerado pelo 
clima demasiadamente competitivo e de pressão da Universidade. Foi observado 
ainda, uma mudança considerável acerca da interação entre o professor e alunos 
no momento final da intervenção, e há sempre um retorno positivo por parte dos 
docentes, os quais demonstram interesse e disponibilidade para que se realizem em 
outras turmas. Na XIV Semana de Cultura de Paz”, por meio de palestras, exposição 
de livros produzidos pelo programa, parcerias e de trabalhos realizados nos proje-
tos, foi possível a difusão de conhecimentos voltados para a cultura de paz. À vista 
disso, o PROPAZ através das experiências, dos saberes e práticas que permeiam 
cada projeto, dialoga com a pluralidade das esferas sociais, políticas, culturais e 
históricas. É nesse sentido que o programa segue difundindo a cultura de paz dentro 
e fora da Universidade, trazendo melhorias para as pessoas que participam dos 
encontros, projetos, eventos e círculos, os quais apresentam desafios provocadores 
para a concretização dessa finalidade e se fazem muito importantes atualmente.
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57. O EnSInO DE LÍnGUA nA ESCOLA: 
ESTUDOS DAS PRÁTICAS DE EnSInO 
COM GÊnEROS TEXTUAIS nAS AULAS DE 
FRAnCÊS DO EnSInO FUnDAMEnTAL

Marcos André da Silva Filho
Adriana Letícia Torres da Rosa (Orientador)

O Programa BIA (Bolsa de Incentivo Acadêmico) propõe-se a cooperar para consoli-
dação das políticas de acesso, suporte e êxito acadêmicos dos ingressos na UFPE, 
provenientes da rede pública de ensino. Nesse contexto, como plano de trabalho 
no âmbito do programa, buscou-se contribuir para o crescimento acadêmico do 
estudante da graduação, ofertando experiências que perpassem atividades liga-
das ao ensino-pesquisa-extensão na universidade. Para tanto, dentre outras ações, 
realizou-se uma pesquisa de iniciação científica voltada para o estudo das práti-
cas de ensino de língua na educação básica numa perspectiva enunciativa, com 
ênfase na língua francesa. A pesquisa tem como objetivos específicos observar as 
práticas de ensino de francês na educação básica e verificar o papel do ensino de 
francês com base no uso de gêneros textuais. As suas bases teóricas ancoram-se 
em pressupostos que entendem a linguagem e a língua como forma de interação 
social, histórica e ideológica no âmbito dos estudos de Bakhtin/Volochínov (2002) 
e Bakhtin (2003). Também se ancora no entendimento de que o ensino terá que 
considerar o estudo dos gêneros do discurso (textuais) como objeto, verificando 
suas características sociais, discursivas e textuais em situações de uso para que se 
desenvolvam competências sociointerativas de leitura, produção e análise linguís-
tica (cf. DOLZ & SCHNEUWLY, 2010). Na análise qualitativa das práticas de ensino de 
língua na educação básica, com ênfase nos estudos dos gêneros textuais nas aulas 
de francês, no Colégio de Aplicação da UFPE, observamos 20 horas-aula de língua 
francesa numa turma de 15 estudantes do 9º ano do ensino fundamental, de abril e 
junho do ano letivo 2019. O corpus é composto da observação de aulas, registradas 
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em um diário de campo. Suporta os registros dos gêneros abordados em sala, tais 
como: a metodologia do docente e observações gerais sobre os desdobramentos 
e relações dos alunos com o professor – além da recepção dos discentes com o(s) 
gênero(s) escolhido(s) pelo docente. O diário de campo torna-se útil para auxiliar as 
sondagens realizadas em determinado espaço, além de contribuir para a experiência 
pessoal e profissional de quem o faz, no qual irá presenciar, desde cedo, experiências 
no campo docente. No corpus, também consta a resposta do docente observado ao 
questionário que aborda a visão desse sobre o ensino de língua francesa. Os resul-
tados apontam que todas as aulas são em francês; já ao entrar em sala, iniciam-se 
os cumprimentos, fato que permite maior imersão dos estudantes na língua em 
estudo. O uso do livro didático é bastante frequente, contudo há também espaço 
para autoria docente. Esse livro (Pixel 3) traz uma série de atividades contextualiza-
das em interações comunicativas simuladas ou autênticas que, embora não elejam 
aprofundar em cada unidade a fundo um determinado gênero textual, possibilitam 
o entendimento da língua como um instrumento de socialização e construção de 
sentidos discursivos. Tanto o livro quanto as propostas adicionais do docente visam 
ao estudo dos conteúdos a partir de situações cotidianas. Dentre os gêneros estu-
dados estiveram: conversação espontânea, debate, notícia, lista, resumo, vídeo do 
Youtube, filme. A participação dos estudantes na aula é bastante requerida e explo-
rada: a interação professor-aluno e aluno-aluno demonstrou-se uma estratégia didá-
tica pertinente para o exercício comunicativo. Esse estudo, promovido no cerne do 
Programa BIA, colaborou com a ampliação das reflexões sobre as discussões inicial-
mente traçadas nas disciplinas nas quais o estudante de graduação esteve matri-
culado no seu curso de Letras, especialmente sobre o entendimento de linguagem, 
língua e gêneros do discurso numa perspectiva enunciativa. Também permitiu que 
o estudante de licenciatura tivesse um primeiro contato, enquanto observador, com 
as práticas de ensino de língua francesa do Colégio de Aplicação da UFPE, escola 
articulada fortemente com a política de internacionalização da UFPE. Por suposto, 
o trabalho realizado, por fim, colaborou intensamente com a formação acadêmica 
e profissional do estudante da graduação.
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58. O MUnDO EM ESPAnHOL: ESPAnHOL 
nA BIBLIOTECA PARA ADULTOS

Ana Elisabete de Lima Galdino
Caroline Bezerra do Nascimento
Gabriella Stheffany Pontes da Cunha
Weslley Douglas de Oliveira
Fabiele Stockmans De Nardi Sottili (Orientador)

O projeto “O mundo em espanhol”: espanhol nas bibliotecas para adultos faz parte 
dos projetos de extensão oferecidos pelo programa Espanhol nas ruas: língua, lite-
ratura e cultura, de que fazem parte, também, os projetos Espanhol nas Bibliotecas 
para crianças e  Oficinas de verão. Estando associado a Prefeitura do Recife, O 
mundo em Espanhol teve como objetivo levar para as comunidades contempladas 
com as atividades do Compaz (Centro Comunitário da Paz) Ariano Suassuna uma 
aproximação com a língua espanhola de forma alternativa. O projeto foi pensado 
e desenvolvido por docentes e discentes do Departamento de Letras Espanhol da 
Universidade Federal de Pernambuco e foi desenvolvido nos dois semestres de 2019, 
com a finalidade de ampliar os espaços da prática docente e pesquisa no ensino de 
língua espanhola como língua estrangeira, lançando outra proposta de aprendiza-
gem da língua à comunidade. O Compaz é um conjunto de bibliotecas vivas recriada 
pela Prefeitura do Recife a partir das  Bibliotecas Parques da Colômbia, em Medellín, 
e o espaço tem como focos principais o combate à violência, a inclusão social e o 
fortalecimento comunitário e busca oferecer diferentes programas e projetos volta-
dos para a educação, saúde e cidadania. Sendo inspirado nesse modelo de atuação 
comunitária colombiano e associado a alguns aportes teóricos que respaldam a 
formação acadêmica na UFPE, o projeto foi elaborado para que o ensino da língua 
espanhola e suas culturas não estivesse restrito apenas ao ensino regular, buscando 
assim atrelar conhecimento linguístico, literário e cultural à formação cidadã por 
meio de planejamentos de aulas que tocassem temas sociais relevantes, tendo 
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como público-alvo os frequentadores do Compaz com mais de 15 anos de idade. 
Para o desenvolvimento do projeto contamos com reuniões de coordenadores e 
discentes para discussões de planejamento prévio, seleção de assuntos norteado-
res das práticas e materiais didáticos ideais para viabilização dessa proposta de 
ensino, dois encontros semanais de duas horas cada para aplicação das atividades 
e reuniões de avaliação e registros das atividades desenvolvidas. Autores como 
Hymes (1966), Campbell y Wales (1970), Canale e Swain (1980) e Gutiérrez Ordóñez 
(2004: 534) foram fundamentais para refletirmos sobre como conceber o ensino de 
língua estrangeira na atualidade, relacionando o desenvolvimento de competências 
comunicativas ao conceito de interculturalidade trabalhado por Catherine Walsh 
(2010), que prevê as relações interculturais como transformadoras das estruturas 
coloniais-raciais das realidades tocantes à língua espanhola. Além disso, o projeto 
também foi idealizado para que dialogasse com outras atividades do Compaz, 
visando favorecer a interdisciplinaridade e interprofissionalidade que o próprio 
espaço oferece. Os resultados obtidos com a realização se mostraram satisfató-
rios, tendo em vista que foi possível perceber um amadurecimento na formação dos 
discentes, por oportunizar percepções teóricas no contexto prático e por viabilizar 
um avanço do público-alvo nas compreensões dos diferentes modos de vivenciar 
o mundo usando a língua espanhola como mediadora principal de outras visões 
sobre língua, cultura e sociedade. Articular esses resultados é ainda mais interes-
sante, pois logramos perceber outras formas de criar um fortalecimento no interesse 
da prática pedagógica envolvendo a língua espanhola destinada às comunidades.
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59. O MUnDO EM ESPAnHOL: ESPAnHOL 
nAS BIBLIOTECAS PARA CRIAnçAS
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O projeto "O mundo em espanhol: Espanhol nas bibliotecas para crianças" foi um dos 
três projetos (Espanhol nas Bibliotecas para crianças, Espanhol nas Bibliotecas para 
adultos e  Oficinas de verão) realizados por docentes e discentes da Licenciatura 
em Letras - Espanhol da Universidade Federal de Pernambuco, no Compaz Ariano 
Suassuna durante o ano de 2019. O Centro Comunitário da Paz - Compaz - foi 
concebido pela Prefeitura do Recife com foco na prevenção à violência, inclusão 
social e fortalecimento comunitário, baseando-se na experiência colombiana das 
Bibliotecas Parques e também de outras fontes de espaços de cidadania. O projeto 
da UFPE propôs um acesso ao contato com a língua espanhola e suas culturas 
a todas as crianças da comunidade interessadas no idioma, sendo trabalhados 
conteúdos linguísticos e socioculturais do mundo hispânico, assim como outros 
temas transversais. Este projeto teve o propósito de contribuir na formação dos 
alunos de Letras– Espanhol enquanto futuros professores, aumentando o espaço 
para sua prática docente (neste caso, no âmbito do ensino para crianças fora do 
contexto escolar), desenvolvendo pesquisas acerca da metodologia de ensino de 
línguas estrangeiras, assim como refletindo, criando e adaptando materiais adequa-
dos para tal prática. Por outro lado, o projeto visou dar a possibilidade às crianças 
da comunidade de melhorar a sua competência em língua espanhola e de se apro-
ximar das culturas dos povos de língua espanhola. Para alcançar tais objetivos, 
foram realizadas reuniões semanais entre a coordenação e os alunos para discutir 
as leituras orientadas e todo o relativo ao planejamento, ministração e avaliação 
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das sessões. Da mesma forma, foi feita a seleção dos assuntos norteadores e os 
materiais a serem trabalhados,  e  a construção dos planos de aula a serem adota-
dos em cada um dos encontros, de frequencia bissemanal e duração de uma hora 
e trinta minutos. Em cada oficina, foram expostos assuntos que apresentavam 
uma temática social e/ou cultural que permitisse abordar o mundo hispânico, sem 
esquecer a realidade dos participantes e seu contexto como latino-americanos. 
Nesse processo, foram importantes conceitos como os de competência comunica-
tiva (HYMES, 1996 [1972]) ou interculturalidade crítica (WALSH, 2009). Este projeto 
contribuiu de forma significativa para a formação dos alunos ao apresentar-se 
como possibilidade de articulação entre a dimensão teórica do ensino universitá-
rio e a prática de elaborar e ministrar aulas de Espanhol como Língua Estrangeira. 
Como tal, sua dimensão educativa foi além do trabalho com o público envolvido, 
incluindo as atividades de prática e reflexão empreendidas no decorrer do projeto 
para a elaboração e avaliação dos planos de aula produzidos e realizados. Em rela-
ção às crianças participantes, em nossa avaliação observamos o desenvolvimento 
da competência comunicativa, bem como uma maior capacidade de refletir sobre 
questões relacionadas às sociedades e culturas, que os levaram a perceber diferen-
ças, mas sobretudo semelhanças, entre os povos latino-americanos, partindo de 
sua geografia, diversidade cultural, história e conformação sociocultural. Em todo 
o processo, o conhecimento trazido pelas crianças para os encontros também foi 
inserido; uma inserção necessária e fundamental para conseguir atingir os objeti-
vos do projeto. Assim, acreditamos que este tem conseguido articular saberes que 
sustentam uma prática pedagógica transformadora, que ultrapassa os muros da 
universidade, fortalecendo o tripé: ensino, pesquisa e extensão.

Palavras–chave: espanhol; ensino; interculturalidade crítica
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60. O PERCURSO COnSTITUTIVO DE 
UMA REVISTA ACADÊMICA: ESTUDOS E 
PESQUISA nUMA ESCOLA DA EDUCAçãO 
BÁSICA

Gabrielle Claudino da Silva;
Adriana Letícia Torres da Rosa (Orientador)

Como ação universitária de incentivo acadêmico, buscou-se participar do processo 
de editoração, bem como realizar uma análise dos volumes já publicados. Neste 
recorte, há o propósito de se apresentar um panorama do funcionamento e da 
produção acadêmica divulgada pela Revista Cadernos de Estudos e Pesquisa na 
Educação Básica. A Revista, ligada a uma escola de Educação Básica, O Colégio 
de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco (CAp UFPE), representa a 
filosofia institucional universitária de produção, informação e divulgação científica. 
Se o desenvolvimento científico e tecnológico de uma nação está atrelado tanto 
ao cultivo quanto à comunicação científica (cf. Kuramoto, 2006), um espaço quali-
ficado para interlocução dos estudos da comunidade de pesquisadores do país é 
um caminho imprescindível para consolidação das ações de produção de conhe-
cimento, bem como de ampliação da recepção de informações relevantes e dos 
impactos do que as pesquisas e relatos podem produzir para vida em sociedade. 
Como bem atesta Meadows (1999, p.161), “a realização de pesquisas e a comuni-
cação de seus resultados são atividades inseparáveis”. Dessa feita, o Colégio de 
Aplicação, que possui um quadro extenso de mestre e doutores, professores vincu-
lados a grupos de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, entende ser a produção e a divulgação de estudos e pesquisas subs-
tanciais para construção de novas perspectivas de se entender o funcionamento 
da escola na sua relação com a (re)produção do conhecimento. Nessa esteira, a 
publicação se propõe a divulgar artigos científicos, artigos de iniciação científica, 
resenhas e relatos de experiência relacionados à Educação Básica, abarcando cinco 
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áreas principais: Ciências Humanas, Ciências Naturais, Letras e Artes, Educação 
Física e Matemática. O periódico está articulado aos trabalhos desenvolvidos pelos 
grupos de pesquisa do CAp UFPE, Experimentação Pedagógica e Formação de 
Professores na Educação Básica CNPq: Núcleo de Estudos Literários e Linguísticos; 
Desenvolvimento Integral, Competências e Aprendizagens; e Sequências didáticas 
de conteúdos específicos, instrumentos e dispositivos. A Revista tem como obje-
tivo geral aprofundar o debate acadêmico, disponibilizando trabalhos, de natureza 
teórica ou prática, que contribuam tanto com a formação, quanto com a prática de 
professores nas diversas áreas do conhecimento, evidenciando a socialização dos 
conhecimentos científico e didático-pedagógico produzidos. Metodologicamente, 
o percurso constitutivo das quatro edições existentes da revista em estudo, verifi-
cando a incidência dos trabalhos publicados de 2015 a 2018, por categoria, a saber: 
artigo científico; artigo de iniciação científica; relato de experiência e resenha acadê-
mica. Posteriormente, identificamos a incidência de trabalhos acadêmicos por área 
de conhecimento: Linguagens; Educação; Humanidades; Ciências da Natureza; 
Ciências Exatas. Também verificamos o perfil dos autores quanto ao nível de forma-
ção acadêmica, bem como instituições às quais pertencem. Finalmente, obser-
vamos os principais eixos de conteúdo abordados pelas publicações, tais como 
Ensino-aprendizagem; Formação de professores; Cultura e diversidade; Políticas 
Educacionais; Pesquisa no Ensino Médio; Interdisciplinaridade; Uso das tecnologias 
na escola; Educação Inclusiva; Jogos pedagógicos; Livros didáticos; Avaliação das 
disciplinas curriculares; Articulação ensino-extensão; Ação educativa não curricu-
lar. As reflexões oriundas desse vêm a contribuir para se pensar a escola como um 
campo de produção de conhecimento teórico e prático, bem como repensar o papel 
institucional, representados pelos seus docentes e estudantes da educação básica 
como protagonistas na discussão sobre os processos educativos. Com esse plano 
de trabalho, o aluno da graduação esteve imerso em um espaço de aprendizagem 
que lhe permitiu aprofundar seu processo de formação com experiências na área 
de extensão universitária: planejamento e coordenação em ambiente universitário 
extensionista; estudo dirigido para aperfeiçoamento profissional; funcionamento 
de um periódico acadêmico.
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61. O SAnEAMEnTO BÁSICO EM UMA 
ZOnA RURAL DE PASSIRA

Alex Michel Silva Araújo
Danilo Rafael Silva de Souza
Gabriela Carla de Moura
Lidiane Quérolin Macena da Silva
Elielma Salgado da Silva
Isairas Pereira Padovan (Orientador)
Paulo Antonio Padovan (Orientador)

Segundo a Organização Mundial da Saúde e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (2019), “4,2 bilhões de pessoas em todo o mundo não têm serviço de  sane-
amento adequado”, essa estimativa é alarmante nas áreas rurais, onde, 8 a cada 10 
pessoas não possuem acesso a esses serviços, compreendendo 70% dos 2 bilhões 
de pessoas que ainda precisam de saneamento básico. De acordo com o artigo 3º 
da lei 11.445 de 5 de janeiro de 2007, saneamento básico é o conjunto de infraes-
truturas, serviços e instalações operacionais de abastecimento de água potável, 
limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, esgotamento sanitário, limpeza e 
fiscalização preventiva das redes urbanas, drenagem e manejo das águas pluviais, 
sendo uma discussão importante, pois, é fator impactante na saúde pública, meio 
ambiente e na economia; mas, dados do Sistema Nacional de Informação sobre o 
Saneamento mostram que no Brasil há mais de 100 milhões de pessoas sem acesso 
ao saneamento adequado. Em Pernambuco são mais de 6,7 milhões de pessoas que 
não possuem acesso a rede de esgotos (Diário de Pernambuco, 2019). O Programa 
Integrado, Pesquisa, Ensino e Extensão, composto por licenciandos em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Pernambuco, ministra aulas práticas de 
ciências para alunos do 4 ao 9º ano do ensino fundamental no interior de Passira–
PE, onde são abordados conceitos como saneamento básico, reciclagem, coleta 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 182

seletiva. Durante as aulas foi constatado que essa comunidade possui problemas 
no saneamento básico; em decorrência disso, objetivou-se fazer um levantamento 
sobre como funciona a coleta de lixo nesta localidade, se os moradores possuem 
rede de esgotos e se as ruas são pavimentadas. A pesquisa foi realizada com a 
aplicação de um questionário com 9 perguntas, dentre elas: Como é a coleta do lixo 
onde você mora?, O que você e sua família fazem com o lixo de sua residência?. As 
8 primeiras perguntas foram de múltipla escolha; a última ficou livre para o aluno 
opinar sobre melhorias do saneamento. Foi selecionado um grupo amostral de 43 
alunos, dentre as diversas turmas, para que levassem o questionário para casa e 
preenchessem junto a família. Após o recebimento dos questionários preenchidos, 
os dados foram analisados: 18 afirmaram que possuem renda mensal abaixo de R$ 
500,00; 17 disseram que possuía entre R$ 500,00 e R$ 1.000,00; 3 com renda acima 
de R$ 1.000,00 até R$ 1.500,00; enquanto 4 indicaram que possuiam renda acima 
de R$ 1.500,00 e 1 não informou a renda. Quanto à rua pavimentada, 40 afirmaram 
não tê-la e 3 sinalizaram positivamente. Já para a rede de esgotos, 5 respostas 
foram positivas para a presença e, dessas, apenas 1 também possuia pavimen-
tação na rua, enquanto os outros 38, o que corresponde a aproximadamente 88%, 
não possuem esgoto nem pavimentação. Com relação ao saneamento básico de 
sua região, 18 classificaram como regular, embora apenas 2 dentre esses possuam 
rua pavimentada; 12 deles consideraram bom ou ótimo, 11 afirmaram que é ruim 
e 2 classificaram como péssimo (ambos possuem rede de esgoto). Sobre a coleta 
seletiva, 17 afirmaram a sua existência e 26 não. A despeito da coleta do lixo pela 
prefeitura, 1 informou que o caminhão coleta todos os dias, 21 relataram que passa 
uma vez na semana, 8 quinzenalmente, 1 mensalmente e 12 relataram que não 
ocorre coleta de lixo. Embora para a maioria haja coleta de lixo, 2 disseram enterrar 
o lixo, 2 descartam em terrenos baldios, 8 destinam o lixo para a coleta mesmo sem 
separá-la, 2 despejam na rua e 29 queimam o lixo, sendo que, destes, 12 não têm 
coleta. Quanto a melhoria do saneamento básico, a maioria pediu para que a coleta 
de lixo ocorresse em todas as regiões não atendidas pelo serviço, em especial na 
comunidade em tela. Conclui-se que a maior parte do grupo amostral possui renda 
inferior a um salário mínimo sendo o saneamento básico escasso, carecendo de um 
maior direcionamento de investimentos para a melhoria e desenvolvimento dessa 
localidade. Além disso, sugere-se realizar pesquisas complementares e atividades 
que conscientizem os moradores para evitar a queima do lixo, isso porque constitui 
crime ambiental segundo a lei 9605 de 1998. Esse trabalho demonstrou-se impor-
tante para os envolvidos, pois, foi possível obter uma visão panorâmica da comu-
nidade no que tange a coleta de lixo, a pavimentação de ruas e a implantação de 
rede de esgotos, ajudando o extensionista  no desenvolvimento de competências 
e habilidades para implementação de estudos que auxiliem o desenvolvimento de 
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regiões menos favorecidas, financeiramente.

Palavras-chave: resíduos sólidos; saneamento básico; zona rural
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62. OBSERVATÓRIO DA PÓS-GRADUAçãO 
E PESQUISA DO CAA

Emanuel José Fagundes Da Silva
Gilson Lima da Silva (Orientador)

O projeto consistiu em monitorar as ações de fortalecimento dos programas de 
pós-graduação e projetos de pesquisa no Centro Acadêmico do Agreste. O monito-
ramento se obteve através do uso de ferramentas específicas como a Plataforma 
Stela Sperta, criação de novas ferramentas como um banco de dados de registros 
de todos os grupos de pesquisa que atuam no centro; registro dos projetos junto 
a Propesq e o acompanhamento das ações dos programas de pós graduação, 
incluindo depositórios de dissertações e publicações. As experiências de fortale-
cimento dos programas de pós-graduação no Brasil vêm demonstrando a impor-
tância do uso de ferramentas que acompanhem o seu desenvolvimento, buscando 
diagnosticar os principais problemas detectados, como também planejar ações 
que possam fortalecer os programas com o objetivo de alcançar níveis de exce-
lência junto a CAPES.  Dentro desse contexto, a Coordenação de Pós-Graduação e 
Pesquisa, que atua no fortalecimento da pesquisa no Centro Acadêmico do Agreste 
da UFPE em Caruaru, pretende, dentro do projeto, criar as condições para apoiar os 
programas de pós-graduação, como também os grupos de pesquisas e pesquisado-
res, visando fixar doutores no interior e fortalecer a área de pesquisa no centro. Os 
objetivos definidos nas linhas de ação da coordenação propiciam aos pesquisadores 
o enfrentamento dos grandes desafios da região do Agreste, através de ações inte-
gradas, possibilitando o intercâmbio, a divulgação de experiências e parcerias entre 
as instituições. Com o objetivo de desenvolver na Coordenação de Pós-Graduação 
e Pesquisa ferramentas de monitoramento e gestão, buscando o fortalecimento 
das ações de pesquisa no Centro Acadêmico do Agreste – CAA/ UFPE. A proposta 
consiste em implementar um programa de monitoramento das pesquisas e progra-
mas de pós-graduação no CAA, através da execução de um plano de ação. O bolsista 
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atuou no ambiente acadêmico, identificando oportunidades de fortalecimento 
das ações de pesquisa no CAA. O plano de ação consistiu nas seguintes etapas: 
a) atualização da Plataforma Stela Sperta; b) Atualização do banco de dados de 
registro de projetos; c) identificação dos grupos de pesquisa do CAA; d) Elaboração 
e implementação de um cadastro de grupos de pesquisa do CAA. e) Mapeamento 
e registros da produção científica do CAA. f) Prospecção de parceiros para firmar 
parcerias buscando a ampliação das ações de pesquisa no CAA. A equipe pretende 
difundir os resultados alcançados no projeto, através da elaboração de instruções 
normativas, notas técnicas, artigos, folders e outros materiais de divulgação que 
possam ser utilizados pelos professores. Os resultados obtidos foram: a organiza-
ção de arquivos eletrônicos; atualizações de documentos relacionado a pesquisa; 
registro de projetos em banco de dados; criação de documentos auxiliares de reuni-
ões ordinárias; edição de página da coordenação de pesquisa no site do campus; 
compartilhamento de informações relevantes relacionadas à pesquisa; apoio a 
tomada de decisões; contribuição positiva para o ambiente organizacional; atendi-
mento ao público( pesquisadores ou interessados);assessoramento em  reuniões 
da comissão de pós graduação e pesquisa. O projeto é de suma importância para 
o desenvolvimento da pesquisa no Centro acadêmico do Agreste. Sua relevância 
está relacionada a organização dos sistemas de pesquisas local, proporcionando 
consequentemente, o incentivo ao desenvolvimento científico.
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63. OFICInAS DA HISTÓRIA E MEMÓRIA 
DE PROCESSOS TRABALHISTAS

Anna Júlia de Macêdo Pascoal 
Mariana da Silva Marques
Prof. Dr. Antonio Torres Montenegro (Orientador)

A temática do trabalho vem sendo cada vez mais estudada pela historiografia brasi-
leira, trazendo novas perspectivas de pesquisa e formulação de novas problemá-
ticas para o campo da História. O Laboratório História e Memória da UFPE/ TRT 6ª 
Região (LAHM) conta com um acervo de cerca de 200 mil processos trabalhistas 
das extintas Juntas de Conciliação e Julgamento (JCJ) do estado de Pernambuco, 
das décadas de 1940 a 1980, cedidos em comodato Tribunal Regional do Trabalho 
6ᵃ Região (TRT/6). Dessa forma, o estudo e a análise destes processos possi-
bilitam compreender importantes aspectos sociais, políticos e econômicos da 
história de Pernambuco e do Brasil. Esta documentação também possibilita a 
análise de condições empregatícias de trabalhadores rurais e urbanos, da legisla-
ção trabalhista e sua aplicabilidade, das condições de vida nos engenhos e usinas 
e também dos discursos e práticas presentes em determinados períodos históri-
cos (MONTENEGRO; TAVARES, 2018, p. 15). Dessa forma, o Projeto de Extensão 
desenvolvido no LAHM – com apoio da Proexc - utilizou os processos trabalhistas 
como documento para o estudo da História em sala de aula. Assim, esta docu-
mentação, enquanto recurso didático-pedagógico, possibilitou diversas reflexões 
e debates, despertando o interesse dos estudantes por temas curriculares relacio-
nados ao trabalho, a CLT, a Justiça do Trabalho entre outros tópicos abordados. 
O projeto teve como objetivo principal ministrar oficinas utilizando os processos 
trabalhistas arquivados no LAHM; o público alvo dessas oficinas foram estudantes 
e professores das escolas públicas e privadas, assim como estudantes de cursos 
de graduação de história e geografia da UFPE. Por meio das oficinas, os processos 
trabalhistas se transformaram em material didático pedagógico para o ensino da 
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história de Pernambuco e do Brasil. A metodologia do projeto possibilitou às bolsis-
tas – Anna Júlia Pascoal e Mariana Marques - , desempenharem o papel de facili-
tadoras pedagógicas, construindo um diálogo entre a documentação apresentada 
e as perguntas/dúvidas dos alunos, o que veio a garantir o pleno êxito das oficinas.  
Nas oficinas, estudantes e professores das escolas são inicialmente apresentados a 
todo o processo de seleção, higienização, catalogação e digitalização dos processos 
trabalhistas arquivados no LAHM. Após a digitalização são disponibilizados no site 
(http://memoriaehistoria.trt6.gov.br), permitindo o acesso a pesquisadores de todo 
país. Uma das estratégias didático-pedagógicas criadas pelas bolsistas do Projeto 
de Extensão foi a redação de pequenos impressos de duas páginas A4 com expli-
cações resumidas sobre o trabalho arquivístico realizado no LAHM e de pequenos 
verbetes sobre a história da legislação trabalhista e da Justiça do Trabalho. Após 
os estudantes receberem e lerem este impresso, é dado início a atividade com os 
processos trabalhistas; há uma preocupação constante nas bolsistas facilitadoras 
pedagógicas em relacionar os assuntos debatidos nos processos trabalhistas a 
eventos marcantes da história do Brasil. Estas oficinas foram planejadas e a maio-
ria delas realizadas nas dependências do LAHM – 4º andar do prédio do CFCH no 
campus Recife da UFPE – com turmas de escolas públicas e privadas da Região 
Metropolitana do Recife. Em alguns casos, em face da dificuldade de locomoção a 
equipe do LAHM foi a própria escola realizar a oficina. Todas as atividades realiza-
das pelas bolsistas foram coordenadas pelo Prof. Dr. Antonio Torres Montenegro 
com o apoio de doutorandas e professores do Programa de Pós-Graduação em 
História. A partir da experiência das oficinas, tornou-se evidente o enorme potencial 
pedagógico dos processos trabalhistas como recurso didático para uso em sala de 
aula. A experiência com essa documentação é inovadora no âmbito do ensino de 
história e se mostrou muito eficiente, visto que despertou nos estudantes e profes-
sores o interesse para compreensão da História a partir dos próprios documentos 
que possibilitam a escrita historiográfica. Ao longo dos cinco meses – de agosto a 
dezembro de 2019 - foram realizadas nove oficinas pela equipe do projeto, sendo 
sete voltadas para estudantes do ensino básico e duas para estudantes da gradu-
ação. Ao final do projeto, as avaliações realizadas com os participantes permitiu 
constatar o grande potencial de ensino-aprendizagem possibilitado pela utilização 
dos processos trabalhistas para as aulas de história. Além disso, o contato direto 
dos estudantes com a documentação, proporcionou a estes uma melhor compreen-
são da operação historiográfica. Dessa forma, fica evidente a relevância do projeto 
elaborado pelo LAHM e a importância da troca de saberes entre a universidade e 
outros setores da sociedade.

Palavras-chave: ensino; história; processos trabalhistas
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64. OFICInAS MAKERS nA UnIDADE DE 
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Apresentamos as Oficinas Makers realizadas pelo curso de Licenciatura em 
Expressão Gráfica (LEG) em parceria com a Unidade de Tecnologia e Cidadania 
(UTEC) do Cordeiro, conhecida como Compaz Escritor Ariano Suassuna. A UTEC é 
um espaço público municipal que oferece diversos atendimentos e serviços para a 
população da zona oeste do Recife/Pernambuco. As ações ofertadas pela institui-
ção envolvem atividades educacionais, esportivas, culturais, de saúde e bem-estar, 
atendem estudantes da rede municipal, sempre no contra turno escolar, e o público 
local em geral. As oficinas foram focadas em ferramentas e conceitos relacionados 
à tecnologia digital contemporânea, através do desenho bidimensional assistido por 
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computador, da modelagem 3D, do uso de impressoras 3D e de cortadoras a laser. 
O público atendido foi diversificado, incluindo técnicos, professores e estudantes 
que frequentam ou trabalham na instituição. O objetivo central dessa ação foi o de 
apresentar conceitos e aplicações da Fabricação Digital e Prototipagem Rápida 
através de oficinas práticas para o público da UTEC Cordeiro, temas trabalhados a 
partir de Pupo (2009). Os objetivos específicos foram: Treinar o grupo de Discentes 
da LEG que realizaram as oficinas makers; como também, Treinar professores e 
técnicos da UTEC para uso do espaço maker da instituição. A metodologia apli-
cada privilegiou a participação e a troca de experiências entre todos os envolvidos. 
Os encontros foram realizados semanalmente e atendemos turmas no horário da 
manhã, tarde e noite.  O licenciado do curso de LEG conta com o Laboratório do 
grupo de Experimentos em Artefatos 3D (GREA3D), e nesse espaço maker conse-
gue realizar experimentos, participar de disciplinas, de pesquisa e de projetos de 
extensão, colaborando para a sua formação universitária, em conformidade com 
as ideias tratadas por Severino (2016). Dessa maneira, podemos afirmar que as 
ações desenvolvidas durante o curso da licenciatura demonstram o potencial de 
aplicações das tecnologias digitais em diferentes áreas de conhecimento, permi-
tindo a integração das necessidades de ensino e intervenção social junto às tecno-
logias disponíveis. Acreditamos que essa mediação do emprego das tecnologias 
nas Oficinas Makers trouxe resultados que confirmam o compromisso de uma 
educação voltada para a sociedade. Como resultado efetivo, indicamos a capa-
citação de dez discentes do curso de Licenciatura em Expressão Gráfica, como 
também de cinco professoras da Unidade Tecnológica do Cordeiro - UTEC Cordeiro. 
Apresentamos o projeto de extensão durante a realização do evento Observatório 
do Conhecimento na Torre Malakoff, promovido pela ADUFEPE, no dia 30 de junho 
de 2019. Publicamos artigo completo no XVI Congreso Nacional de Profesores de 
Expresión Gráfica en Ingeniería, Arquitectura y Carreras Afines “La representación 
gráfica de naturaleza técnica”, EGRAFIA Argentina 2019, no mês de outubro de 2019. 
Consideramos também a ação de extensão promoveu um impacto tecnológico, pois 
a ação possibilitou a disseminação quanto ao uso e aplicação da fabricação digital 
e prototipagem rápida para crianças e adolescentes, graduandos e professores. O 
projeto atendeu o setor público municipal de maneira a incentivar o uso e a aplica-
ção de tecnologias contemporâneas na educação de crianças e adolescentes que 
frequentam a UTEC Cordeiro no contra-turno. Avaliamos que a atividade de exten-
são cumpriu os seus objetivos ao atender três grupos de estudantes, em turnos 
distintos, professores da rede pública municipal, envolveu discentes, docentes do 
curso de licenciatura em Expressão Gráfica, docente e discente do EDUMATEC, além 
da equipe de gestão e de professores da UTEC Cordeiro, durante todo processo de 
realização das oficinas, assim, entendemos que houve integração interdisciplinar 
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em todo o processo de realização das oficinas. Houve integração acadêmica, entre 
áreas de conhecimento da expressão gráfica, da educação e da gestão, capacita-
ção de professores, alunos, técnicos e licenciandos de Expressão Gráfica, difusão 
e divulgação na área da fabricação digital e prototipagem rápida. Por fim, tivemos 
um resultado considerado positivo entre os atores envolvidos e pretendemos dar 
continuidade a esse projeto renovando a parceria junto a UTEC Cordeiro e/ou a 
outras instituições educacionais.
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65. PARA LER O MUnDO: A BIBLIOTECA 
COMUnITÁRIA MAnGUEIRA DA TORRE

Beatriz Sena da Silva
Siane Gois Cavalcanti Rodrigues

Um dos grandes desafios para quem estuda as práticas de leitura em espaços 
públicos (escolares ou não escolares) é compreender as maneiras, os locais e os 
objetos culturais usados pelos diferentes sujeitos. Tais práticas são heterogêneas, 
singulares e híbridas. Por tais razões, tal projeto de extensão baseia-se em uma pers-
pectiva etnográfica e de base antropológica, sociológica e linguística para compre-
ender os usos da leitura na comunidade da Mangueira da Torre e sua ampliação 
de leitura (especialmente da leitura literária). Baseando-se nos Novos Estudos do 
Letramento (STREET, 2013; KLEIMAN, 1995; BUNZEN, 2010), a equipe construirá 
diferentes eventos de letramento, os quais envolverão o texto literário. Para reali-
zar tais eventos, assumimos uma concepção de leitura ancorada no dialogismo, 
na escuta dos leitores e na sua recepção da “palavamundo”, no sentido de Freire 
(1983). Tais ações implicam assumir uma concepção de que uma política pública 
de leitura envolve a articulação de diferentes esferas do poder público para a demo-
cratização de determinados benefícios, induzindo determinadas práticas de letra-
mento por meio da compra de bens culturais (BARBOSA; NORONHA, 2014). Bunzen 
(2015), ao discutir o papel das bibliotecas no Brasil e na América Latina, cita vários 
exemplos de bibliotecas e seu funcionamento complexo, pois envolve vários agen-
tes, disputas e discursos sobre a importância da leitura. De forma geral, podemos 
assumir a concepção de Machado (2008, p. 60-61) para caracterizar as bibliote-
cas comunitárias, que se diferem das bibliotecas públicas e escolares: (i) forma de 
constituição: são bibliotecas criadas efetivamente pela e não para a comunidade, 
como resultado de uma ação cultural. (ii) a perspectiva comum do grupo em torno 
do combate à exclusão informacional como forma de luta pela igualdade e justiça 
social, (iii) o processo de articulação local e o forte vínculo com a comunidade. 4. a 
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referência espacial: estão, em geral, localizadas em regiões periféricas; (iv) o fato de 
não serem instituições governamentais, ou com vinculação direta aos Municípios, 
Estados ou Federação. A biblioteca da Comunidade surgiu do anseio dos habitantes 
da Mangueira da Torre de possuir um espaço cuja função seja favorecer uma maior 
imersão cultural (em sentido amplo) dos seus moradores. Para tanto, contou com o 
apoio do Colégio Equipe, que fez a reforma do prédio e doou o acervo inicial. Desta 
forma, defendemos a parceria entre as diversas instituições com apoio da universi-
dade pública para o funcionamento de mais uma biblioteca comunitária na cidade 
do Recife, pois acreditamos que tal ação é potencial para a formação de agentes 
de letramento (KLEIMAN, 2006), que possam lutar pela inserção daqueles que são 
excluídos por falta de investimento dos próprios recursos públicos municipais, esta-
duais e federais. Segundo Alves, as bibliotecas comunitárias só sobrevivem, pois 
aprendem a negociar e articular com a comunidade: escolas, comerciantes, mora-
dores, associações, igrejas, etc. A biblioteca da Comunidade da Torre já demonstra 
um potencial de articulação ao envolver associação de moradores, colégios parti-
culares e uma universidade pública federal na luta pela ampliação dos eventos de 
letramento para uma comunidade específica. As políticas públicas de leitura nacio-
nais são ações coletivas que visam garantir o direito da leitura como um compro-
misso público, transformando muitas vezes aquilo que é para  poucos (privado) 
em ações coletivas no espaço público (GUARESCHI et al, 2004) Nesse contexto, o 
projeto tem como objetivo geral implementar uma biblioteca comunitária na comu-
nidade Mangueira da Torre e, como objetivos específicos,  ampliar o repertório de 
leitura das crianças e dos jovens da referida comunidade; propiciar a formação de 
leitores literários; incentivar a leitura de fruição e a ampliação de outras práticas de 
letramento que podem ser vivenciadas em uma biblioteca comunitária como um 
dispositivo cultural.
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66. PARASITOLOGIA: InTERFACE EnTRE 
A UnIVERSIDADE E A EDUCAçãO nO 
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No Brasil, as parasitoses são importantes problemas de saúde pública, são respon-
sáveis por impactos econômicos e sociais e óbitos todo ano, especialmente entre 
escolares, onde a prevalência pode chegar a 70%1,2. Na última verificação sobre 
parasitoses a alta prevalência foi entre escolares de 7-16 anos de idade e inseridos 
em sociedade com condições socioeconômicas desfavorecidas3. A Educação em 
Saúde é uma estratégia de ensino-aprendizagem cujo objetivo é promoção, preven-
ção e manutenção da saúde2,3,4, e assim capaz de reduzir gastos com tratamento, 
internações e afastamento da escola e trabalho. Frente aos contextos sociais e 
da saúde que as parasitoses representam e no papel transformador que a exten-
são universitária representa para os estudantes e sociedade, a parasitologia é um 
campo amplo de ação extensionista. O ambiente escolar é favorável para cons-
truir conhecimentos, em especial quando se utiliza de metodologias inovadoras e 
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aulas práticas. No entanto, ainda predominam escolas públicas sem laboratórios 
e material biológico para atividades práticas. Neste cenário, a extensão universitá-
ria contribui para a formação acadêmica e com serviços prestados a comunidade. 
A troca de conhecimento é preciosa quando falamos em formar profissionais de 
saúde, pois propicia aos graduandos um contato direto com a sociedade e proble-
mas que serão enfrentados na vida profissional. Assim, nosso objetivo foi contri-
buir com a formação acadêmica de graduandos da UFPE através da construção do 
conhecimento da Parasitologia junto a escolares do ensino médio e fundamental, 
uma vez que é uma população em etapa crítica de crescimento e desenvolvimento 
e ponte de comunicação4. Trata-se de um projeto de ensino, pesquisa e extensão 
com perfil descritivo transversal envolvendo ações de Educação em Saúde. Todas 
as atividades foram realizadas em 2019.1 e 2019.2. Inicialmente, os extensionistas 
foram orientados para realizarem revisão de literatura, apresentações de seminários 
e discussões, sobre parasitos e parasitoses de importância médica e estratégias 
de ensino-aprendizagem. As estratégias e os recursos didático-pedagógicos (jogos, 
painéis, cartazes, folhetos), minicursos, aulas práticas e oficinas foram planejados, 
desenvolvidos e aplicados pelos extensionistas. Assim, além de trabalhar em grupo, 
os extensionistas foram habilitados quanto ao conhecimento científico, pedagó-
gico e estratégias educativas em ações de extensão em Educação em Saúde. A 
disciplina recebeu nove escolas públicas, totalizando 325 alunos do ensino médio e 
fundamental. Cada escola foi recebida em um encontro de 4 horas. As ações foram 
realizadas em roda de conversa com base na Aprendizagem Significativa, onde a 
construção do conhecimento ocorre em espaço em que o público-alvo exerce papel 
de sujeito no seu processo ensino-aprendizagem, elabora discussões, mesmo que 
contraditórias, mas que cada um instiga o outro. Nas ações abordamos parasitos 
(taxonomia, morfologia, reprodução) e aspectos clínicos, fisiopatológicos, diagnós-
ticos, profilaxia , tratamento e epidemiologia das parasitoses. Para compreender o 
nível de conhecimento dos estudantes e iniciar a roda de conversa, nossa primeira 
abordagem foi: O que são parasitos? No geral, os estudantes declararam: “vermes”, 
“lombriga” e “diarreia”. Logo, os escolares foram subdivididos em grupos de 5-8 e 
recebidos pelos extensionistas em cada atividade proposta. Montamos stands com 
painéis, cartazes e folders e na roda de conversa o diálogo foi consolidado e curio-
sidades e dúvidas esclarecidas e juntos construímos discussões. Destacamos que 
os escolares apresentavam conhecimento, mas que faltava construir o “aprender 
e apreender”. O mundo parasitológico é abstrato, já que não se pode ter contato 
visual com todos os parasitos e segundo Tavares e Rodrigues4 (2017), a carência 
de recursos para aulas práticas limita o ensino e que alguns educadores acabam 
negligenciando as parasitoses. Assim, com auxílio de microscópios e lupas opor-
tunizamos aos escolares visualizarem exemplares de protozoários, helmintos e 
artrópodes vetores. Em oficinas destacamos a importância do exame parasitoló-
gico de fezes, realizamos atividades teóricas/práticas das técnicas parasitológicas 
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e nunca realizarem o tratamento antes do diagnóstico. Oferecemos minicurso 
sobre esquistossomose, exploramos os aspectos parasitológicos com amostras 
in vivo de vermes e clínicos das alterações hepatoesplênicas e intestinais. Outra 
oficina abordou o Trichomonas vaginalis, agente etiológico da tricomoníase, para-
sito de transmissão sexual e os escolares foram orientados quanto à importância 
da infecção e a prevenção. Os escolares ficaram encantados e demonstrando inte-
resse e entusiasmo, desenhavam e/ou fotografavam o material. Além disto, após as 
ações, os escolares abordavam os extensionistas para tirar dúvidas e declararam 
interesse em cursos na área de saúde, além de gratidão pelo conhecimento trans-
mitido. Ao final, os escolares participaram de um jogo de perguntas e respostas, 
“Show do Milhão da Parasitologia”. Onde demonstraram conhecimento e o sucesso 
das ações realizadas. Os extensionistas mostravam-se motivados e a cada ação 
mais intimidade com o projeto, ganhavam segurança e desenvoltura na construção 
de discussões, com embasamento pedagógico, científico e compromisso social. 
Assim, alcançando formação acadêmica-profissional humanizada, em consonância 
com a Política Nacional de Educação Popular em Saúde e Diretrizes Curriculares 
Nacionais. Ações de Educação em Saúde junto com escolares do ensino médio e 
fundamental são estratégias importantes para a construção do conhecimento e 
prevenção das infecções parasitárias.

Palavras–chave: educação em saúde; formação acadêmica, interface universidade/
escolares; Parasitologia
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67. PIPEX: A IMPORTÂnCIA DA 
InTERIORIZAçãO DO EnSInO DE 
CIÊnCIAS

Isairas Pereira Padovan
Ícaro Pereira Bernardo da Silva
Ana Paula Borges da Silva
Paulo Antônio Padovan (orientador)

O Programa Institucional Pesquisa, Ensino, Extensão – PIPEx, foi estruturado a partir 
da ideia de se integralizar dados sobre atividades acadêmicas de ensino, pesqui-
sas (pós-graduação e pesquisas básicas) e extensão, reunindo-os num projeto ou 
programa e torná-lo efetivo na perspectiva da indissociabilidade e de interesse para 
a sociedade em geral.  A presente proposta foi baseada em observações junto a 
diversas escolas públicas, tais como: magistério predominantemente de conteúdo 
teórico, deficiências em laboratórios e equipamentos, Professores de outras ênfa-
ses ministrando aulas de ciências, entre outros. Assim, elaboramos esse programa 
com a finalidade de minimizar os problemas acima expostos. O programa PIPEx 
tem por objetivo geral, propiciar aos alunos e professores do ensino fundamental, 
realizarem atividades práticas complementares aos conteúdos teóricos; além deste, 
realizamos ainda as chamadas ações integradoras: a Caravana Ciência, Cultura e 
Esporte - com mais de uma centena de experimentos propostos e a participação 
de estudantes de outros Centros da UFPE -, Gincanas de ciências, Workshops em 
ciências, Palestras, Jornal escolar bimensal, elaboração de Feiras de ciências, entre 
outras. Para o cumprimento desses objetivos, 12 alunos do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas/CB, semanalmente, deslocam-se para o município de 
Passira, onde realizam aulas de ciências para estudantes do 4o. ao 9o. ano do ensino 
fundamental em complemento ao que foi ministrado teoricamente, pelo docente. 
As escolas conveniadas são: Maria Alves de Lima (zona rural de Bengalas), Maria 
José de Medeiros (Tamanduá), João Heráclio Duarte (Varjadas) e Maurina Rodrigues 
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dos Santos (Centro). Os experimentos aplicados foram baseados nos livros textos 
indicados pelas escolas e das publicações do PIBID e do PIPEx (Padovan e Simões, 
2010 e Almeida et al., 2016). O programa propiciou ainda, que estudantes de cursos 
de engenharias, participantes do projeto maracatronic, ministrassem aulas de robó-
tica para alunos dos 1º. e 2º. ano da escola estadual Manuel Guilherme (EREM), bem 
como, profissionais e alunos de odontologia/UFPE realizassem restaurações atrau-
máticas nos alunos de duas escolas (Varjadas e Tamanduá). Frente aos avanços 
atuais das ciências, tornou-se imprescindível atendermos aos alunos portadores 
de necessidades especiais (PNE), visando uma melhor interação e inclusão social 
Cerca de 600 a 650 estudantes foram atendidos, semanalmente. Ressaltamos que 
todos os materiais utilizados foram oferecidos pelo PIPEx. Os trabalhos semanais 
foram avaliados através da análise dos relatórios apresentados pelos extensionistas, 
pelos coordenadores do Programa e pelos docentes e coordenadores pedagógicos 
das escolas conveniadas onde atuaram. Os resultados observados foram: alunos 
das escolas públicas estão mais estimulados na realização de experimentos nas 
diversas ênfases que cursaram; estimulamos e ampliamos suas fontes de informa-
ções através de leituras de textos científicos e consultas à internet; realizaram visitas 
a museus, IES, reservas ecológicas, jardim botânico, ampliando assim, seus conhe-
cimentos em ciências; em resumo, estamos conscientizando a torná-los pessoas 
mais comprometidas e interferindo, enquanto cidadãos, na melhoria da qualidade 
de vida de sua comunidade. Professores das escolas – promovemos uma melhoria 
significativa na qualidade do ensino de ciências; fomentamos experiências meto-
dológicas em práticas inovadoras; procuramos ampliar a interação entre o ensino 
básico (escola pública) e o superior (UFPE e/ou outras IES). Escolas Públicas conve-
niadas – possibilitamos a “atualização” dos docentes em determinados tópicos de 
ciências; propiciamos um ensino de ciências mais qualificado; tornamos mais valo-
rizadas as relações entre escolas e comunidade em seu entorno. Extensionistas 

– atuaram diretamente nas escolas públicas, propiciando um maior conhecimento 
das suas reais necessidades; melhoraram o ensino de ciências nas escolas públi-
cas; demonstraram as diversas interfaces das ciências com o cotidiano, levando os 
alunos a identificarem problemas do seu entorno e proporem soluções; participaram 
efetivamente no cumprimento das ações integradoras; ampliaram a interface do 
ensino fundamental com o médio e o superior; como consequência de suas atua-
ções, esperamos torná-los futuramente, profissionais mais valorizados e compro-
missados com o ensino. Instituição – para a UFPE, a importância está no fato de 
que o programa PIPEx leva conhecimentos “para além dos muros da Instituição” e, 
particularmente, estamos realizando a interiorização das ciências. Comunidade do 
entorno das escolas – as solicitações das comunidades são atendidas principal-
mente através de palestras com profissionais abalizados. Do exposto, concluímos 
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que o PIPEx, é um programa de extrema valia para todos os participantes, sejam do 
município (alunos, escolas, comunidades) sejam para os extensionistas.

Palavras chave: PIPEx, ciências, extensão, interiorização  
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68. PROGRAMA BIA: POSSIBILIDADE 
DE AnTECIPAçãO DE EXPERIÊnCIAS E 
APREnDIZAGEnS

Kelly Carolaine dos Santos Pereira
Lívia Suassuna (Orientadora)

O Programa BIA (Bolsa de Incentivo Acadêmico), da Fundação de Amparo à Ciência 
e Tecnologia do Estado de Pernambuco, é desenvolvido na UFPE por intermédio 
da Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC). Tem como objetivo garantir o 
êxito acadêmico dos ingressantes oriundos de escolas estaduais e municipais 
no ensino superior público do Estado. O BIA favorece a inserção dos estudantes 
em projetos de ensino, pesquisa ou extensão. No nosso caso, nos engajamos no 
projeto de pesquisa intitulado “A Formação Inicial do Professor de Português e o 
Estágio Curricular”, coordenado pela Profa. Dra. Lívia Suassuna, que nos orientou 
durante a vigência da bolsa. Na fase em que atuamos no projeto, a pesquisa teve 
como objetivo analisar os modos como os licenciandos do curso de licenciatura 
em Letras-Português didatizam a oralidade e a análise linguística enquanto eixos 
organizadores do ensino de língua portuguesa. No que tange às etapas de trabalho, 
começamos por nos apropriar do projeto de pesquisa como um todo e, em seguida, 
demos início ao estudo dos fundamentos teóricos da investigação em sucessivas 
reuniões de estudo. Após isso, em parceria com outra pesquisadora, colabora-
mos com o recolhimento de dados, os quais consistiam na confluência entre os 
planos de ensino elaborados pelos licenciandos cursistas do Estágio Curricular 
Supervisionado em Português IV (regência de turma do ensino médio) e suas práti-
cas de sala de aula. Ao longo da análise do corpus, pudemos constatar que o estágio 
é uma etapa indispensável para o licenciando, visto que concretiza a unidade teoria-
-prática. No que concerne à importância do BIA na nossa formação, ressaltamos 
que a fundamentação teórica da pesquisa foi de muita serventia para as demais 
atividades acadêmicas que desenvolvemos, contribuindo, inclusive, com a nossa 
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admissão, após o término da bolsa, no Programa de Educação Tutorial (PET). Fora 
isso, ter a oportunidade de atuar em todas as etapas da pesquisa foi algo desafia-
dor e único para uma aluna ingressante, já que não havíamos tido nenhuma experi-
ência dessa natureza. Ademais, nos fez entender, ainda nos primeiros períodos do 
curso, o valor do estágio antes mesmo de chegarmos nessa etapa da graduação.

Palavras–chave: Programa BIA; estágio; pesquisa; licenciatura
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69. PROJETO CAVInHO: EXPERIMEnTOS 
DE CIÊnCIAS E QUEBRA DE BARREIRAS 
EXISTEnTES EnTRE COMUnIDADE E 
UnIVERSIDADE

Jardielle de Lemos Silva
Isla de Lima Carlos
Maria Eduarda de Araújo Santos
Gustavo de Barros Silva
Josefa Gomes dos Santos
Rafaela da Mata Silva
Flávia Ariane Santos de Lima
Marcela Menezes Oliveira
Luiz Augustinho Menezes da Silva
Ricardo Ferreira das Neves
Erika Maria Silva Freitas (Orientador)

O projeto “CAVinho: Projetando o Futuro ano VII”, é um projeto de extensão que busca 
aproximar as crianças da faixa etária entre 7 a 12 anos pertencentes a comunidade 
local e circunvizinhanças do Centro Acadêmico de Vitória (CAV/UFPE) através de 
atividades socioeducativas desenvolvidas pelos colaboradores do projeto (três 
professores e oito estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas). 
A divulgação do projeto ocorre por meio de folhetos distribuídos pelos  estudan-
tes monitores na comunidade. A participação das crianças no projeto é de forma 
voluntária, com autorização prévia dos responsáveis.  As atividades são realiza-
das de maneira lúdica, de modo que possa haver interação das crianças com as 
ações propostas. Os experimentos em ciência apresentam-se como uma ferra-
menta que dinamiza a aula, pois o interesse e a curiosidade pelo que se vê durante 
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a experimentação são despertados e, como consequência, as ações tornam-se 
significativas, contextualizadas e prazerosas (Souza, 2013). Objetivo: Analisar a 
importância dos experimentos de Ciências no desenvolvimento de habilidades 
e competências das crianças no projeto Cavinho. Metodologia: Os experimentos 
realizados durante a ação do projeto foram o Elevador de Naftalinas e o ovo que 
flutua na água. No primeiro experimento foram utilizados os seguintes materiais: 
bicarbonato de sódio, água, naftalinas, proveta, vinagre e colher.  Para sua realiza-
ção foi adicionado vinagre na proveta (1/5 do volume do recipiente) e completado 
o volume da proveta com água até cerca de quatro dedos abaixo de sua superfície. 
Depois adicionada uma colher de bicarbonato de sódio e, por fim, foram inseridas 
naftalinas para a observação do efeito “elevador”. Já no segundo experimento foram 
utilizados os seguintes materiais: ovos crus, béquer, sal, colher, água e caneta. Para 
a realização desse segundo experimento foram separados dois copos de vidros 
com água. Em um deles foi acrescentado o ovo cru na água e observado se ele 
afundava ou flutuava. Em seguida, foi adicionado o ovo cru num copo contendo 
água e adicionado, em seguida, sal para as mesmas observações. Todos os expe-
rimentos foram realizados no laboratório de Ensino em Biologia do CAV. Durante 
os experimentos, a manipulação dos materiais utilizados foi feita pelos monitores, 
não expondo as crianças a qualquer perigo no laboratório. Além disso, no desen-
volvimento de experimentos de Ciências, buscou-se sempre trabalhar com itens 
os mais simples possíveis, principalmente com aqueles que estão intrínsecos no 
cotidiano do aluno. Resultados e Discussão: Os resultados obtidos nos experimen-
tos de Ciências realizados permitiram que as crianças observassem a alteração da 
densidade dos objetos (Naftalinas/Ovos), quando adicionadas outros materiais no 
meio aquoso, explorando o conceito de densidade e suas alterações com as subs-
tâncias. As crianças puderam associar situações do cotidiano com Ciências, eviden-
ciando dessa forma que os conceitos discutidos nos experimentos  vão  muito além 
dos muros da Universidade. Para os graduandos foi possível o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento intelectual, didático e teórico-prático de Ciências. Experimentos 
em Ciência possibilitam unir a teoria à pratica, funcionando de modo que estimu-
lem o espírito investigativo dos alunos e os motivem, além disso, pode-se usar os 
experimentos como uma ferramenta no ensino para simplificar a compreensão e 
tornar a aprendizagem ainda mais significativa (Morais, 2014). Conclusão: A dedi-
cação e envolvimento das crianças proporcionaram uma curiosidade acerca do 
que estava sendo trabalhado. Desse modo, foi perceptível a construção do saber 
científico, visto que os mesmos estavam a todo o momento tentando explicar os 
fenômenos baseados em seus conhecimentos empíricos que foram reconstruídos 
a partir da explicação. E por fim, observa-se que o projeto de extensão é contínuo 
e possui um caráter social, cultural e principalmente educativo. Assim, permitindo 
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uma troca de saberes contínua.

Palavras–chave: Ciências; Crianças; Extensão; Educação.

REFERÊNCIAS:

MORAIS, EDILENE ALVES, A experimentação como metodologia facilitadora da 
aprendizagem de Ciências, Paraná- 2014.

SOUZA, ALESSANDRA CARDOSINA ,  A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS: importância das aulas práticas no processo de ensino aprendizagem,  
Paraná- 2013.



ÁREA TEMÁTICA: EDUCAçãO

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 206

70. PROJETO COLMEIA: JOGOS DIDÁTICOS 
PARA EnSInO DE CIÊnCIAS

Paulo André da Silva (Orientador)
Ricardo Pedro da Silva (estudante colaborador)

Observando a carência de vinculação das teorias didáticas com ações práticas nas 
escolas, além de fortalecer a cultura de interação entre a Universidade e escolas 
públicas no interior de Pernambuco, buscamos através do Projeto Colmeia estabe-
lecer um vínculo com escolas de educação básica, de forma a auxiliar a criticidade 
e aprendizagem dos estudantes da graduação, na promoção de ações didáticas 
motivadoras para o ensino de Zoologia, integrando conhecimento produzido na 
Universidade com a comunidade escolar local.

Ainda, sabendo-se da predominância de proposições mais diretivas nas escolas de 
ensino básico, na qual práticas lúdicas são pouco utilizadas, em especial no Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio, utilizamos a dinâmica de Jogos Didáticos para aludir 
formas mais lúdicas de ensino de conteúdos de zoologia.

O ensino das Ciências envolve uma linguagem não muito utilizada no cotidiano e o 
jogo oportuniza aos alunos aproximação e assimilação dessa linguagem de forma 
mais simples, lúdica, através de vivência de situações que envolvem conceitos 
específicos que se tornam mais simples de assimilar quando em uma interação 
diferente da prática discursiva, na qual o professor fala e alunos escutam.

Além disso, a prática de construção de jogos estimula o desenvolvimento de habili-
dades e competências que não são muito empregadas na rotina tradicional escolar.

Ao mesmo tempo promovemos maior engajamento e apropriação dos conhecimen-
tos necessários no campo conceitual da Zoologia, atrelando estratégias didáticas 
e avaliativas que tornam os objetivos educacionais mais focados na aprendizagem 
do que no ensino propriamente dito, dentro de um contexto interdisciplinar.

Assim, este trabalho descreve o processo de construção de jogos didáticos para 
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aplicação em escolas, assim como resultados obtidos com as práticas vivencia-
das. O Projeto Colmeia teve por objetivo promover processos didáticos lúdicos para 
o ensino das ciências, fortalecendo a interação Universidade e escolas locais no 
interior de Pernambuco. Para tal desenvolvemos um processo metodológico de 
gamificação nas disciplinas de Didática e Avaliação da Aprendizagem para curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas. Nomeamos esta gamificação de Colmeia Game.

Desta forma foi possível envolver ações motivacionais com conteúdos específicos 
necessário para a construção de jogos didáticos e devida aplicação em escolas 
públicas. A gamificação objetiva envolver estudantes em atividades motivacionais, 
relacionadas com dados da realidade, conteúdos, desenvolvimento de competên-
cias e habilidades e ações práticas em escolas. Utilizamos diversas ferramentas 
digitais para promoção de ações criativas na resolução de problemas, de forma 
a conduzir ao cumprimento da missão principal do jogo, que é a construção dos 
jogos didáticos.

Com o jogo preparado, os estudantes colaboradores do projeto de extensão apli-
caram seus projetos em escolas públicas de Vitória, executando procedimentos de 
contato, cuidado com questões éticas e relacionais que envolvem o trabalho com 
outras pessoas, além do domínio conceitual e didático para condução do processo.

Para fins de registro das ações aplicamos avaliação com os estudantes partici-
pantes, colaboradores do projeto, assim como com os professore das escolas que 
avaliaram os trabalhos desenvolvidos.

Os resultados do Projeto apontam para: (i) muito boa satisfação dos professores 
em termos das ações dos alunos com a escola e diálogo com eles; (ii) os jogos 
didáticos desenvolvidos tiveram excelente impacto no interesse/participação dos 
alunos nas escolas; (iii) todos professores manifestaram interesse em participar 
de oficina de criação de jogos didático, uma vez que não costumam adotar este 
método com seus alunos.

Concluímos de modo geral que o Projeto Colmeia atingiu plenamente seus objeti-
vos uma vez que abriu um ótimo caminho comunicacional e relacional com escolas 
locais, atraindo interesse dos professores para melhorar suas práticas pedagógi-
cas. Ao mesmo tempo teve excelente repercussão na perspectiva dos estudantes 
colaboradores, os quais relatam o grande significado desta prática extensionista 
para sua formação docente.

Palavras–chave: Jogos didáticos; gamificação; interdisciplinaridade; inovação 
pedagógica
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71. PROJETO DE EXTEnSãO JIU-JITSU 
COM A UFPE: DA FAIXA BRAnCA A FAIXA 
PRETA FORMAnDO PARA A VIDA

Nathalia Emela Gonçalves Duarte
Henrique Gerson Kohl (Orientador)

O Jiu Jitsu é uma luta brasileira que utiliza uma série de diferentes técnicas com o 
objetivo de derrotar e/ou imobilizar o(a) oponente. Tem dentre outros ensinamentos 
possível, a possibilidade de ensinar valores como respeito, igualdade e solidariedade 
que estão presentes em espaços voltados a pratica da Artes Marciais como um todo.  

Prática social existente na UFPE desde 1999, segue reafirmando um espaço educa-
cional amplo para os(as) beneficiários(as)com o intento de materializar a regular e 
gratuita prestação de serviços extensionistas. Também realizamos intercâmbios 
entre os(as) participantes do projeto, público em geral e referências do Jiu-Jitsu 
com fins de dinamizarmos interações entre diferentes experiências com tal prática 
social, introduzindo os(as) beneficiários(as) de maneira mais aprofundada no 
esporte e dando todo o apoio necessário no desenvolvimento de agentes multipli-
cadores de tais conhecimentos. Também temos o abrigo institucional do Núcleo de 
Ensino, Pesquisa e Extensão de Artes Marciais, Modalidades de Combate e Capoeira 
(NEPEX) da Universidade Federal de Pernambuco que, desde 2014, busca orien-
tar a formação discente dentro de um espaço para a produção acadêmica com a 
temática das lutas favorecendo a (re)construção acadêmica e produção cientifica 
no conteúdo de Lutas nos seus mais diversos aspectos, seja o alto rendimento, na 
iniciação ao esporte, numa opção de lazer e/ou outras interdependentes com as 
possibilidades educacionais do Jiu-Jitsu. As aulas práticas e teóricas (práxis) ao 
longo do projeto são norteadas pela possibilidade de uma formação cidadã humani-
zada de modo, por exemplo, a aprender o máximo de valores como: honra, respeito, 
empatia, solidariedade via a prática pedagógica do Jiu-Jitsu. Abordamos o Jiu-Jitsu 
de maneira pedagógica e metodológica, disseminando um conhecimento que, em 
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Pernambuco, segue crescendo significativamente. Assim, seguimos trabalhando 
com base nos parâmetros difundidos pela Federação Internacional de Jiu-Jitsu - 
IFBJJ e pela Confederação Brasileira de Jiu-Jitsu - CBJJ, órgãos responsáveis pelo 
desenvolvimento do Jiu-Jitsu mundial e nacional, apresentando um esporte com 
bases metodológicas e pedagógicas estruturadas via parâmetros oficiais legitima-
dos por seus(uas) signatários(as). Com isto trazer além do debate sobre o esporte 
como possibilidade de prática nos âmbitos Escolar e da Performance, contribuir 
com a comunidade acadêmica, em caráter de extensão, possibilitando trocas de 
conhecimento e fomentando a pesquisa sobre o esporte. Participam deste projeto 
cerca de 50 beneficiários(as) de forma rotativa, com perfis diversos como estudan-
tes, egressos(as), técnicos(as), servidores(as) e comunidade em geral. Temos prati-
cantes nas mais diversas graduações e categorias de peso. Com as mais variadas 
motivações (Exs.: competir, lazer, saúde, curiosidade, etc.). Todos(as) praticando 
juntos(as) e aprendendo sobre características, história, técnicas e diversas formas 
de praticar a modalidade de forma gratuita e aberta. As aulas acontecem nas 
segundas, quartas e sextas (12hs às 14hs), no Dojô do Núcleo de Educação Física 
e Desportos da UFPE, sempre com um(a) graduado(a) responsável pela orientação 
pedagógica e técnica de cada intervenção planejada. Para ampliar o número de 
praticantes e promover um ambiente de produção científica e de (re)construção de 
conhecimentos, buscamos sempre incentivar e capacitar, em especial, discentes a 
serem multiplicadores(as). Também fechamos parceria com o curso de Nutrição-
UFPE que, dentro do componente curricular de Nutrição Esportiva, acompanha, 
semestralmente, os(as) praticantes do projeto de extensão, ofertando o benefício 
de uma acompanhamento nutricional por um período de 6 meses e duas avaliações 
físicas. A discussão acerca do Jiu-Jitsu amplia-se para além do âmbito competitivo 
ou desportivo, visando formar professores(as) que possam incluir na sua pratica 
pedagógica mais esta possibilidade de trabalhar o conteúdo lutas em ambiente 
escolar ou como extensão, visto que, por ser uma modalidade presentes nos jogos 
universitários, segue presente em diversas universidades. A discussão acerca do 
Jiu-Jitsu amplia-se para além do âmbito competitivo ou desportivo visando formar 
professores que possam incluir na sua pratica pedagógica mais esta possibili-
dade de trabalhar o conteúdo lutas em ambiente escolar Rufino e Darido (2009) 
e Mazini (2014), ou como extensão visto que por ser uma modalidade presentes 
nos jogos universitários esta presentes em diversas universidades no patamar de 
extensão criando um ambiente para desenvolver pesquisas e formação critica da 
pratica Rufino e Martins (2011). A extensão universitária representa a oportunidade 
de aprofundamento dentro de uma prestação de serviços que pode trazer para 
os(as) participantes a possibilidade de desenvolverem um aprendizado em ques-
tões éticas, culturais e/ou sociais como: inclusão de mulheres no tatame, respeito 
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as diversidades politicas, religiosa e ideológicas dos diversos alunos(as) que inte-
gram o projeto de forma   interdisciplinar  em diversos aspectos que contemplam 
os contextos educativos, culturais, científicos e políticos, de forma indissociável, 
esta relação transformadora da Universidade para com a Sociedade. Nesse sentido, 
temos o relato de mais uma prestação de serviços de extensão como atividade fim 
da universidade, uma ação pedagógica que contribui para a formação de profis-
sionais cidadãos(ãs), tecnicamente competentes e comprometidos(as) com uma 
sociedade melhor.

Palavras–chave: Jiu-Jitsu; Educação Física; Extensão Universitária
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72. PROJETO DE EXTEnSãO MEMÓRIA 
E HISTÓRIA DO SERVIçO SOCIAL EM 
PERnAMBUCO – MEHSSPE

Bruna Soares Farias
Camila Sobral Leite Lyra Montalvão
Adilson Aquino Silveira Júnior (Orientador)

O projeto MEHSSPE, iniciado em abril de 2019, e com término previsto para julho 
de 2020, é vinculado ao Departamento de Serviço Social (DSS/UFPE). Possui como 
objetivo central fortalecer a memória e o conhecimento da história do Serviço 
Social em Pernambuco entre os anos 1940 e 1970. Como objetivos específicos, 
desdobrados em três eixos de ação, que abrangem diversas atividades, busca 
aperfeiçoar o acervo histórico e de documentos da profissão no estado neste 
período; promover estudos exploratórios sobre as dimensões e tendências da 
mesma; e difundir o conhecimento de sua história e memória dos anos 1940-1950. 
No primeiro eixo, referente ao âmbito da documentação histórica da profissão no 
estado, foram desenvolvidas até então ações atividades: a classificação e ordena-
ção dos documentos da extinta Escola de Serviço Social de Pernambuco – ESSPE 
(1940-1970) que, atualmente, compõem o acervo do Memorial Denis Bernardes, 
localizado na Biblioteca Central da UFPE; a localização e captação de documen-
tos secundários de significado histórico para o Serviço Social de Pernambuco; e a 
digitalização de acervo bibliográfico dos Trabalho de Conclusão de Curso (TCCs) 
da ESSPE arquivadas na Biblioteca do Centro de Ciência Sociais Aplicadas (CCSA/
UFPE), e de outros documentos da Escola que não se encontravam digitalizados 
até o momento. Deste eixo, resultou a criação de um banco de dados virtual dos 
documentos e monografias da ESSPE e o acervo catalogado foi divulgado atra-
vés da publicação do e-book “MEMÓRIA DO SERVIÇO SOCIAL EM PERNAMBUCO: 
inventário do acervo” (MEHSSPE, 2019), disponibilizados gratuitamente em um 
site na internet criado e gerenciado pela equipe do projeto em domínio gratuito. O 
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segundo eixo, correspondente à esfera do estudo e sistematização teórica sobre 
as particularidades do Serviço Social em Pernambuco entre as décadas de 1940-
1950, contempla a apropriação e análise de materiais empíricos fornecidos pela 
documentação histórica. Desenvolveram-se cinco estudos exploratórios com os 
seguintes temas: 1) As transformações do Serviço Social em Pernambuco nos 
anos 1950; 2) Serviço Social e Política Habitacional nos anos 1940: a questão dos 
Mocambos; 3) Atuação do Serviço Social nos anos 1940 a 1950 na “questão do 
menor” em Pernambuco; 4) As demandas para o Serviço Social em Pernambuco 
nos anos 1940-1950; 5) As pioneiras do Serviço Social de Pernambuco e a marca 
do gênero na profissão (1940 – 1950). Houve a construção de um artigo para cada 
tema (para compor um e-book a ser divulgado no primeiro semestre de 2020), além 
da publicação, até então, de 13 trabalhos em anais de 5 eventos científicos e 2 apre-
sentações de trabalho nestes. Outros estudos exploratórios serão desenvolvidos 
por membros da equipe ao longo do presente ano: projetos de iniciação científica, 
monografias e dissertações. Todos esses estudos assumem a base teórico-meto-
dológica equalizada com o Projeto Ético-Político do Serviço Social e das Diretrizes 
Curriculares da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social, além 
de buscarem garantir uma articulação com os conteúdos ministrados da formação 
em Serviço Social nas quais os participantes estão inseridos. O terceiro e último 
eixo, no campo da formação acadêmica e divulgação desses conhecimentos, 
promoveu a realização do Curso Serviço Social em Pernambuco entre 1940-1970 
(40 horas/aula) no auditório do CCSA, através de dez encontros abertos ao público, 
e ofertado de modo gratuito, entre abril e novembro de 2019, sem limite de vagas, e 
periodicidade quinzenal – os cinco iniciais realizados entre abril-junho, e os demais 
entre agosto-novembro de 2019. Os encontros foram mantidos por convocações 
abertas, compondo um público dividido entre participantes permanentes e intermi-
tentes, com garantia de certificação para as 81 pessoas que obtiveram o mínimo 
de 75% de frequência. O Curso atingiu um público-alvo de graduação e pós-gradua-
ção em Serviço Social, docentes e pesquisadores da área do Serviço Social e áreas 
afins, assistentes sociais e membros das entidades corporativas da profissão. Em 
síntese, verifica-se no projeto a integração acadêmica entre ensino, pesquisa e 
extensão. Além disso, motivado pela necessidade de fortalecimento do ensino dos 
fundamentos profissionais da área, sua história, teoria e método, nas disciplinas da 
graduação da UFPE, todos os seus resultados beneficiam diretamente a formação 
profissional nesse eixo decisivo do Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, 
podendo ser aproveitado para outros cursos no estado. O projeto visa o envolvi-
mento de estudantes da graduação e pós-graduação em Serviço Social na UFPE 
nas suas ações, repercutindo na melhoria dos projetos e pesquisas nesses âmbitos. 
Ao prezar pela preservação e acesso à memória e documentação de instituições e 
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políticas sociais do estado de Pernambuco, fornece insumos para o conhecimento 
e planejamento das políticas sociais e a preservação de uma parte do patrimônio 
histórico expresso no acervo da ESSPE, expressando seu respeito aos princípios 
da ação extensionista na universidade. Ademais, os resultados serão amplamente 
divulgados e revertidos para as comemorações dos 80 anos do Serviço Social em 
Pernambuco, a serem organizadas em 2020 pelas entidades corporativas, escolas 
e pós-graduação no estado.

Palavras-chave: História; Memória; Política Social; Serviço Social.
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73. REALIDADE BRASILEIRA E SERVIçO 
SOCIAL: COnTRIBUIçÕES PARA A 
FORMAçãO PROFISSIOnAL

Danielle Cardoso Oliveira dos Santos (Autora)
Sthefanny Thays Santos Guimarães (Autora)
Evelyne Medeiros Pereira (Orientadora)

Sabemos que a formação e o exercício profissional do Serviço Social demandam 
uma constante e orgânica relação entre intervenção e investigação. Isto é o que 
viabiliza, inclusive, a instrumentalidade da profissão que necessita ter como arca-
bouço conhecimentos acerca dos determinantes sócio-históricos da realidade 
social e, consequentemente, da questão social no capitalismo contemporâneo. 
Assim, em um esforço de articulação entre elementos locais (particulares) e inter-
nacionais (universais) torna-se fundamental a apropriação do legado que consti-
tui o pensamento social brasileiro, sob o amparo teórico de alguns dos chamados 
“Intérpretes do Brasil”. Estes tratam da existência de uma problemática nacional em 
aberto; uma questão nacional que se apresenta enquanto dilema desde a gesta-
ção e formação da sociedade brasileira, constituindo-se enquanto “nó” central da 
configuração da “questão social” no Brasil (IANNI, 2000) e que se exibe de modo 
particularmente escancarado, sobretudo no contexto de uma crise social, política, 
econômica e ambiental como a que se presencia atualmente. Esta questão nacional, 
que também se configura regionalmente, referência as “tarefas em atraso” em nossa 
realidade (FERNANDES, 2006), a ausência de um projeto nacional de desenvolvi-
mento e a certeza de que o exercício em decifrar suas contradições sob o crivo da 
crítica constitui um desafio à geração dos dias hoje que compõem a profissão. Por 
essa razão, o desenvolvimento do projeto de extensão intitulado como Realidade 
Brasileira e Serviço Social em Debate, visou contribuir com o processo de compre-
ensão das determinações sócio-históricos da formação social brasileira e suas 
as representações entre o “arcaico” e o “moderno”, que incidem diretamente na 
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formação profissional de assistentes sociais. A partir dessa diretiva, visualizou-se 
o desafio teórico de elencar o aprofundamento dos estudos da formação social 
do Brasil articulado ao debate profissional, ao considerar o Serviço Social  como 
profissão inserida na divisão social e técnica do trabalho e no bojo das relações 
sociais, onde articulam-se as universalidades, particularidades e singularidades 
do capitalismo brasileiro. Em sintonia com as “pelejas” atuais postas ao Serviço 
Social (MOTA; AMARAL, 2016), no que tange à dimensão formativa, discutir sobre 
o papel estratégico do estudo da realidade brasileira na formação de assistentes 
sociais torna-se uma necessidade, a partir disso objetivou-se promover o conhe-
cimento e o debate coletivo sobre o pensamento social brasileiro e sua relevância 
para a formação profissional. A preocupação formativa e investigativa na área do 
Serviço Social acerca dos aspectos particulares da realidade brasileira constitui 
elo central para interpretar e enfrentar as exigências históricas – profissionais e 
macrossociais - do presente, muitas das quais, dialeticamente, são remanescen-
tes do nosso passado. Partindo dessa perspectiva, foram planejados 5 encontros 
para maior aprofundamento da temática e articulação do debate da formação 
social brasileira e o Serviço Social, dentre os principais pensadores podemos situar 
Florestan Fernandes, Caio Prado Júnior, Octávio Ianni, Heleieth Saffioti e Carlos 
Nelson Coutinho. Para tal, priorizamos da metodologia da educação popular, visto 
a necessidade do formato pedagógico para a proposta em questão e o segmento 
qual nos dispomos a alcançar. Os encontros foram divididos em eixos temáticos, 
sendo eles: o primeiro, sobre a educação popular e a formação social do Brasil; o 
segundo, retratando o Estado, formação social e classes sociais no Brasil; o terceiro, 
acerca da formação econômica e a questão regional; o quarto, sobre classes e 
raças na formação social brasileira e por fim, o quinto e último encontro - situando a 
mesma relevância dos demais - discutindo sobre gênero e patriarcado na realidade 
brasileira. Dessa forma, ainda que, por ser um projeto com vistas à formação de 
um grupo de estudos, cumprimos com o objetivo de retratar sobre tal temática no 
âmbito do Serviço Social. Contamos com a presença de profissionais, estudantes 
da graduação e pós-graduação em Serviço Social, o que trouxe dinamicidade ao 
debate sobre as particularidades da realidade brasileira. Observamos que somado 
à formação profissional dos/as assistentes sociais, tem-se a necessidade de disci-
plinas mais específicas e/ou direcionadas ao debate da formação social brasileira, 
tendo em vista que o Serviço Social circunscreve as relações sociais e tem como 
objeto de trabalho as expressões da questão social. O que significa compreender 
as determinações históricas, culturais, econômicas e políticas que perpassam até 
os dias atuais, sobretudo, num contexto de avanço do conservadorismo (embora 
nunca tenha deixado de existir, tornou-se ainda mais evidente), como também as 
relações patriarcais de gênero, étnico-racial e territorial, transitando entre o rural 
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e o urbano e como estes elementos perpassam no Serviço Social. Identificamos, 
de forma coletiva,  questões sobre racismo, gênero e classes que demandam o 
trabalho e intervenção dos/as assistentes sociais no nível do cotidiano profissional. 
Tornou-se imprescindível a troca de conhecimentos e experiências para (re)afirmar a 
necessidade de discutirmos sobre um tema tão particular ao Serviço Social e assim, 
direcionar nossa intervenção numa perspectiva teórico-crítica no âmbito da reali-
dade concreta. Tal projeto constituiu-se numa dimensão educativa que precisa ser 
apropriado na formação e exercício profissional dos/as assistentes sociais.

Palavras–chave: Formação Profissional; Realidade Brasileira; Serviço Social
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74. RELATO DE EXPERIÊnCIA: 
STORYTELLInG UMA APROXIMAçãO 
EnTRE VIVÊnCIAS E PERSPECTIVAS nA 
EDUCAçãO InCLUSIVA
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Sérgio Matias da Silva (Orientador)
Lucirley Alves de Oliveira (Orientador)
Paulo Roberto Santana (Orientador) 
Adriano Bento Santos (Orientador)
José Eduardo Garcia (Orientador)

Nos últimos anos a educação e sociedade revelou um cenário de grandes mudan-
ças no que tange a diversidade humana. Sua velocidade impõe necessidades de 
adaptação cada vez mais criativas e ágeis. Desse modo a interseção de conceitos 
e as práticas assumem possibilidades múltiplas, com caráter inclusivo e efêmero. 
É importante destacar que, segundo Paulo Freire a “educação não transforma o 
mundo. Educação muda às pessoas. Pessoas transformam o mundo”. Nesta pers-
pectiva dentro do viés educacional, existe o campo da educação inclusiva cujo papel 
é garantir o direito de todos à educação. Entendida como uma concepção de ensino 
contemporânea tem como objetivo a igualdade de oportunidades e a valorização 
das diferenças humanas, contemplando, assim, as diversidades de gênero, étnicas, 
sociais, intelectuais, físicas, sensoriais e culturais. Entende-se que os seres huma-
nos, são sociáveis capazes de agir, representar sua ação e expressá-la de modo 
objetivado capaz de criar e recriar a realidade, e procurar representá-la, por meio de 
técnicas capazes de sistematizar seu pensamento através de histórias, que simbo-
lizam suas vivências e percepções coletivas e particulares, recordados de suas 
condições socioeconômicas. Contar histórias é uma das formas de representações 
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das vivências humanas, tal tradição social tem acompanhado o homem desde o 
tempo das cavernas até atualidade. A técnica explorada por diversos atores seja 
com fins sociais, políticos, educacionais, econômicos na contemporaneidade pode 
ser conhecido como storytelling que é a arte interativa de usar palavras e ações 
para revelar os elementos e as imagens de uma história, ao mesmo tempo em que 
incentiva a imaginação do ouvinte. Como a educação inclusiva implica em garan-
tir o acesso, participação e aprendizagem do indivíduo. A técnica do storytelling 
nesta perspectiva tem o intuito de aproximar a relação de acesso, participação e 
aprendizagem da comunidade com aplicação da ferramenta nas suas perspec-
tivas sociais, econômicas da mesma. Ou seja, é oportunizar a comunidade local 
há desenvolver competências e apresentar noções em apresentações pessoais, 
sensibilizar o público, eternizar memórias, fortalecer senso de identidade, facilitar a 
criatividade, valorizar uma ideia ou objeto e entreter a comunidade. O objetivo geral 
do projeto é apresentar uma aproximação da aplicação da técnica do storytelling 
nas vivências e perspectivas da comunidade Betânia-PE. Dentre os objetivos espe-
cíficos do projeto estão: a) Entender o conceito do storytelling e a importância da 
sua aplicação; b) Aplicar a técnica do storytelling nas vivências e perspectivas da 
comunidade. Tem-se como justificativa a exploração da comunicação e troca de 
conhecimento entre os atores envolvidos, além de experienciar valores, vivências e 
perspectivas do indivíduo de forma coletiva e individual, criando dessa forma uma 
memoria coletiva através da extensão universitária. Os procedimentos metodológi-
cos empregados foram por meios de diálogos, construindo sentido, no modelo de 
co-criação, a fim de produzir ideias, validar, prototipar e finalizar conjuntamente um 
resultado mutuamente valorizado. A estrutura de apresentação dividiu-se em três 
momentos, sendo: 1) Imersão do grupo; 2) Apresentação do storytelling e educa-
ção; 3) Aplicação da ferramenta. Os materiais utilizados servirão de apoio para 
aplicação da ferramenta, dentre eles estão materiais escolares (hidro cor, post-it, 
folhas de ofício, cola branca, lápis e caneta) e equipamentos audiovisuais (projetor, 
notebook e caixa de som pequena). Os resultados apresentados foram à capaci-
tação da ferramenta de forma básica em 04 turmas, com cerca de 250 pessoas 
no total, majoritariamente composta pelo sexo feminino, faixa etária variada entre 
10 a 60 anos, no centro da cidade de Betânia-Pe e comunidade Quilombola. Além 
disso, foi possível observar no grupo engajamento nas atividades e diálogos, cujo 
foi possível resgatar memorias e relatos de experiências individuais e coletivas. Por 
conseguinte, pode-se constatar que esse trabalho contribuiu de forma otimista e 
significativa quanto à análise previa da percepção do conceito de storytelling rela-
cionado à educação inclusiva. Além disso, cabe salientar que o processo de exposi-
ção de conhecimentos relativos à ferramenta contribuiu de maneira direta ao regate 
de memorias individuais e coletivas dos atores envolvidos, desse modo edificou e 
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promoveu a capacitação e o engajamento a possível aplicação da ferramenta nas 
atividades pessoais, sociais e profissionais. Pois tornou-se tangível a aproximação 
e fortalecimento da universidade e comunidade betaniense  através da extensão.

Palavras–chave: Educação Inclusiva; Ensino-Aprendizagem; Storytelling; UFPE 
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75. RESIDÊnCIA DOCEnTE nAS CIÊnCIAS: 
COnSTRUInDO A PROFISSIOnALIDADE 
DOCEnTE nAS LICEnCIATURAS

Fredson Murilo da Silva 
Marcos Alexandre de Melo Barros (Orientador)

A Residência Docente (RD) tem sido um tema em destaque na área educacional de 
formação inicial e continuada de professores, tanto como na área das políticas públi-
cas para educação e na mídia. Este trabalho tem o objetivo de apresentar as ações 
desenvolvidas pelos residentes do Programa de Extensão Residência Docente nas 
Ciências (ReDEC) que tem proporcionado um programa de graduação mais próximo 
à sala de aula, porque muitos cursos são voltados para formação científica e negli-
genciam a formação do professor para a sala de aula.  Assim, com a Residência, 
esse professor que está em processo de formação terá a oportunidade de trabalhar 
na escola e ao mesmo tempo terá um suporte universitário pelo professor formador, 
constituindo sua profissionalidade docente. De acordo com Sacristán (1995, p.65), 
a profissionalidade docente é “a afirmação do que é específico na ação docente, isto 
é, o conjunto de comportamentos, conhecimentos, destrezas, atitudes e valores 
que constituem a especificidade de ser professor”. Para Ramalho, Nuñez e Gauthier 
(2004), a profissionalidade docente é um processo no qual o professor obtém os 
conhecimentos essenciais para o desempenho de suas atividades, assimilando 
os saberes pedagógicos e disciplinares, para, assim, construir as competências 
necessárias para atuar como profissional. Neste contexto, várias Universidades, 
Colégios, Secretarias de Educação, Ministério da Educação e Institutos promoveram 
a criação de programas institucionais de Residências Docentes com o objetivo de 
promover a articulação entre a teoria e a prática, estimulando a docência, propor-
cionado a esses docentes iniciantes uma imersão para vivenciar as salas de aulas 
das escolas públicas e privadas antes e após a sua formação, assim, contribuindo 
com sua profissionalidade docente. Dentre vários programas com esse objetivo 
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no Brasil, temos a ReDEC, vinculado ao Departamento de Métodos e Técnica de 
Ensino do Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco, que tem 
como objetivos: favorecer o incentivo da formação de docentes em nível superior 
para a educação básica; contribuir para elevar a qualidade da formação inicial de 
professores nos cursos de licenciatura, preparando esses alunos para assumirem 
uma sala de aula. A ReDEC proporciona para os licenciandos um período de imer-
são em um tempo integral e ininterrupto de vivências no cotidiano escolar sob a 
orientação de um professor preceptor, professor formador e um coordenador que 
provocam situações para que o graduando consiga assumir aos pouco seu papel. 
Antes da imersão nas escolas, os licenciandos são preparados por professores 
formadores por um curso de formação aprendendo sobre: tendências educacionais, 
ensino por  investigação, metodologias ativas, inovação pedagógica, coreografias 
didáticas e institucionais, ensino hibrido, educação emocional, formação de clubes 
de ciências, produção de eventos científicos, produção de feiras de ciências, cons-
trução de agenda de trabalho, oficinas, planos de aulas, metodologia científica e 
evidências  na educação. Após a formação, os residentes são imersos nas escolas 
públicas ou privadas e desenvolvem ações pedagógicas junto aos professores e 
alunos. Os residentes foram imersos por 432 horas anuais em dez escolas munici-
pais no município de Feira Nova e desenvolveram ações pedagógicas como: ofici-
nas, olímpiadas de ciências, mostras de ciências na Educação de Jovens e Adultos; 
formação de nove clubes de ciências em quatro escolas dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Cada clube pesquisou uma problemática relacionada ao cotidiano do 
aluno e participaram da Feira de Ciências do Agreste Pernambuco, conquistando 
quatro menções honrosas; o I Fórum de Residência Docente, que contou com a 
participação de professores e pós-graduandos do programa de pós-graduação em 
ensino das ciências da Universidade Federal Rural de Pernambuco; produziram o 
workshop de produção de mídias digitais e administração de redes socias, com 
intuito de divulgar as ações pedagógicas e trazer a comunidade para a escola e o 
projeto Metodologias Ativas Aplicadas em sala de aula, este com objetivo de atuar 
junto com o professor dentro da sala de aula a partir das formações  continuadas. 
Sabe-se que o foco principal do projeto é a formação dos licenciandos onde todas as 
práticas devem contemplar o desenvolvimento da sua profissionalidade. O projeto 
ainda está sendo desenvolvido e não há uma conclusão final. Em resumo, compre-
endemos que a RD surge como uma experiência inovadora, que tem como base 
primordial a finalidade de um diálogo estreito e ininterrupto com o sistema de ensino 
público. Com base na concepção da imersão por meio da vivência sistemática e 
temporária dos residentes, junto aos alunos, professores, coordenadores e gestores 
por um período de tempo contínuo, buscando a formação teórico-prática, possibi-
litando circunstâncias básicas para o desempenho das atividades (da docência ou 
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da gestão), tendo em vista a constituição da profissionalidade docente dos resi-
dentes. Nossos achados assemelham-se aos dados de Silvestre (2016), que relata 
que essas são características exclusivas, peculiares ao Programa de Residência 
Pedagógica da Universidade Federal de São Paulo, que permitem sua qualificação 
como um programa inovador, organizado de forma inovadora, e que mobiliza práti-
cas inovadoras que contribuem para a profissionalidade docente.

Palavras–chave:  Residência Docente; Profissionalidade Docente; ReDEC.
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76. ROBÓTICA COMO UM InSTRUMEnTO 
DA EDUCAçãO

João Pedro Duarte Silva
Luís Eduardo Brito Ferreira Siebra
Júlia Dias Tavares de Souza
Domingos Sávio da Silva Júnior
Paulo Antonio Padovan (orientador)

A busca pelo conhecimento pode ser denotada como um dos precursores do avanço 
tecnológico. Tal busca deve ser incentivada e estimulada desde a base da educação 
para que assim possa aflorar e permitir que crianças e jovens tenham capacidade 
para fazer perguntas e encontrar soluções, a fim de evoluir a sociedade. Na opinião 
do professor de robótica Rui Correia, a geração de jovens consome muita tecnolo-
gia, mas não conseguem remodelá-la pois não são ensinados como funciona. Na 
procura por esse conhecimento, uma dificuldade encontrada em muitas instituições 
e metodologias de ensino é manter a concentração dos alunos em assuntos que 
exigem atenção. Pensando em sanar esse problema muitas empresas criaram e 
disponibilizam kits de robótica educacional. O uso destes novos recursos possibi-
lita que os alunos aprendam na prática os assuntos teóricos que são passados aos 
mesmo em sala de aula. Por ser uma plataforma de fácil compreensão e já estar 
disponível para uso dos alunos o kit educacional LEGO Mindstorm foi utilizado para 
a ação de desenvolvimento da robótica na construção acadêmica dos alunos da 
Escola de Referência em Ensino Médio Manoel Guilherme da Silva no interior do 
estado de Pernambuco, município de Passira, funcionando como uma carga de 
horas eletivas escolhidas pelos estudantes. O uso deste material possibilitou aos 
estudantes uma experiência realista, pois entre os acessórios disponíveis encontra-
vam-se sensores e atuadores, além de peças de encaixe que permitiam a construção 
de robôs com diferentes estruturas e propósitos. Com o intuito de apresentar as 
peças e suas funções, elas foram utilizadas em práticas simples sobre atividades 
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que realizam em seu dia a dia, como, por exemplo, o acionamento de uma luz a partir 
do som de uma palma. Em outra ocasião foi usado o sensor ultrassônico para medir 
distâncias e usar tais medidas para praticar a conversão de grandezas do sistema 
métrico. Com o avanço das aulas buscou-se estimular a criatividade entre os alunos 
para que executassem a teoria que foi aprendida, permitindo adquirir experiência 
de planejamento e execução de um projeto. Os alunos foram divididos em equipes, 
nas quais cada um recebeu uma função, sendo elas líder, programador, construtor 
e organizador, cargos rotativos, possibilitando que todos tenham noção das etapas 
necessárias para a construção da atividade que foi estipulada.  Quando um tema 
é escolhido, todos os grupos têm o livre arbítrio de decidir como irão colocá-lo em 
prática, desenvolvendo assim qualidades como diálogo e respeito à pluralidade de 
pensamento e permitindo o intercâmbio de ideias entre as equipes ao comparti-
lhar os erros e acertos resultantes do processo de construção. Como exemplo das 
práticas propostas foi montado um carro, utilizando as peças dispostas, e usado 
um sensor ultrassônico para medir a distância percorrida em determinado tempo, 
descobrindo assim sua velocidade. Assim, a partir desses resultados lhes foi apre-
sentado os conceitos relacionados a movimento e metrologia. Outro exemplo foi 
a construção de uma empilhadeira, utilizando motores e sensores de toque, para 
apresentá-los ao estudo de transmissão e utilização de engrenagens. Ao passo que 
aumentava a dificuldade das atividades, foi possível perceber um empenho maior 
dos estudantes, tanto projetando quanto pesquisando soluções para os desafios 
propostos. Assim, como resultado dos trabalhos realizados em aula, os alunos 
contemplados repassavam seus aprendizados para alunos de outras turmas como 
monitores, perpetuando e incentivando o uso da robótica na educação.

Palavras-chave: robótica; educação; interdisciplinaridade.
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77. SERVIçO SOCIAL E POLÍTICA 
HABITACIOnAL nOS AnOS 1940: A 
QUESTãO DOS MOCAMBOS

Bruna Soares Farias
Camila Sobral Leite Lyra Montalvão
Adilson Aquino Silveira Júnior (Orientador)

A presente pesquisa, vinculada ao Projeto de Extensão Memória e História do 
Serviço Social em Pernambuco (MEHSSPE) e realizada no Departamento de Serviço 
Social da Universidade Federal de Pernambuco (DSS/UFPE), trata-se de um estudo 
exploratório, de base bibliográfica e documental, que objetivou apreender a relação 
entre a gênese do Serviço Social em Pernambuco, nas décadas de 1940 e 1950, e a 
intervenção social do Estado face à questão dos mocambos. As iniciativas gover-
namentais no período, voltadas para a questão habitacional, desenvolveram-se 
primeiramente sob a égide do Estado Novo, capitaneado pelo interventor Agamenon 
Magalhães. Sendo a habitação uma esfera central no programa desta interventoria, 
levantamos a hipótese de que a política habitacional, fundamentalmente contra 
os mocambos, colaborou diretamente na emergência da profissão e na criação da 
Escola de Serviço Social de Pernambuco (ESSPE), ao potencializar a demanda nos 
espaços ocupacionais por esse corpo técnico qualificado. Como objetivos específi-
cos, propusemos apresentar uma breve caracterização da “questão social” e de seus 
reflexos a partir da realidade da cidade do Recife; identificar as demandas de ações 
interventivas do Serviço Social na Habitação por parte do Estado e das instituições 
vinculadas a este; e caracterizar os diversos espaços que atendiam às necessida-
des habitacionais e da atuação das profissionais do Serviço Social neles inseridos. 
A pesquisa se deu através da revisão bibliográfica do material disponível sobre a 
história da ESSPE e da literatura referente ao período em questão, em especial sobre 
as políticas voltadas à habitação, e da análise documental, contando como fonte 
de dados monografias de estudantes da ESSPE e matérias de jornal da época, em 
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especial o Folha da Manhã. Neste, Agamenon Magalhães dedicava-se diariamente 
a exercer o que chamava de “doutrinação política”, justificando as medidas interven-
cionistas e disseminando sua campanha contra os mocambos (PANDOLFI, 1984). 
A pesquisa buscou apreender a questão investigada de acordo com os princípios 
teórico-metodológicos da tradição marxista presente na literatura do Serviço Social. 
Como classifica Silveira Jr. (2019), o Serviço Social em Pernambuco estava ainda 
em emergência na década de 1940, na qual foram construídas as condições para a 
consolidação da profissão, que ocorre apenas nas décadas seguintes. Constatamos 
que personagens pioneiros responsáveis pela emergência do Serviço Social como 
profissão em Pernambuco, principalmente através da criação da ESSPE, estavam 
envolvidos nas campanhas governamentais contra o mocambo desde os primeiros 
momentos de sua organização, tendo sido a área habitacional uma das prioridades 
na formação dos assistentes sociais. Tais campanhas, que culminaram no Serviço 
Social Contra o Mocambo, também estimularam a construção e o desenvolvimento 
de vilas para comerciários e operários ligados a IAPs e Fábricas no estado, estabele-
cendo a necessidade de profissionais que realizassem o atendimento e a triagem de 
beneficiários das casas. Além disso, os grandes fluxos migratórios, aliados à forte 
limitação de mocambos em áreas urbanas, provocaram a ocupação dos morros 
nos arredores da cidade pela crescente população pauperizada, exigindo a implan-
tação de ações e obras sociais nesses territórios, que compreendiam o aumento 
da demanda de assistentes sociais. Concluímos, portanto, que nestas mediações 
concretas que compunham a intervenção do Estado para lidar com esta expres-
são da “questão social” relacionada à habitação, encontra-se sua conexão com a 
emergência do Serviço Social e os primeiros espaços interventivos da profissão em 
Pernambuco. Como fruto do estudo, concluíram-se três trabalhos autorais: “Questão 
social e Serviço Social em Pernambuco nos anos 1940: a política contra os mocam-
bos”, apresentado e publicado nos anais do 16° Congresso Brasileiro de Assistentes 
Social (Brasília, 30 de outubro de 2019 a 03 de novembro de 2019); “A política habi-
tacional e a emergência do Serviço Social em Pernambuco nos anos 1940, apresen-
tado e publicado nos anais da V Jornada Nordeste de Serviço Social (Recife, 03 a 
07 de junho de 2019); e “Serviço Social e política habitacional em Pernambuco nos 
anos 1940: A questão dos mocambos”, nos anais do III Congresso Internacional 
de Política Social e Serviço Social (Londrina, 2 a 5 de julho de 2019). Há, ainda, um 
artigo intitulado “A política ‘contra o mocambo’ e a emergência do Serviço Social 
em Pernambuco”, finalizado, a ser publicado como capítulo do e-book em produ-
ção resultante do Projeto MEHSSPE, que será divulgado no primeiro semestre de 
2020. Verifica-se neste estudo a integração acadêmica entre ensino, pesquisa e 
extensão: beneficia diretamente a formação profissional, no âmbito da Habitação, 
podendo ser aproveitado para outros cursos no estado; repercute na melhoria dos 
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projetos e pesquisas neste âmbito; e fornece insumos para o conhecimento e plane-
jamento das políticas habitacionais e a preservação de uma parte do patrimônio 
histórico expresso no acervo da ESSPE, expressando seu respeito aos princípios 
da ação extensionista na universidade. Ademais, os resultados serão amplamente 
divulgados e revertidos para as comemorações dos 80 anos do Serviço Social em 
Pernambuco, a serem organizadas em 2020 pelas entidades corporativas, escolas 
e pós-graduação no estado.

Palavras-chave: Habitação; Mocambos; Serviço Social.
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78. UTILIZAçãO DE JOGOS nO EnSInO DE 
MATEMÁTICA

Bruna Gabriela Silva de Oliveira
Valdir Bezerra dos Santos Júnior (Orientador)

O objetivo do trabalho desenvolvido pela bolsista foi elaborar material didático rela-
cionado a utilização de jogos no ensino de matemática. Para tal nos baseamos em 
pesquisas que tratam sobre os jogos como ferramenta didática nos processos de 
ensino e aprendizagem de matemática. Em linhas gerais, podemos destacar que 
atualmente o jogo como ferramenta metodlógica não é mais uma promessa de 
ajuda nos processos de ensino e aprendizagem de matemática, ou seja, já é uma 
realidade. O trabalho foi realizado em um laboratório de ensino de matemática e a 
partir dos estudos dos jogos nele existentes foi realizado o fichamento dos jogos 
com o objetivo de elaborar um material que sirva ao professor de matemática para 
a utilização do jogo. O resultado alcançado é que 55 jogos foram catalogados, 
todos retirados do LEM do próprio campus, e as pesquisas retiradas de uma cole-
ção de revistas. Foram catalogados os seguintes jogos: a torre de hanói; a estrela 
diabólica; o awele; o carrossel; o cubo elástico; a estrela mágica; a bola prisioneira; 
a pirâmide infernal; senhoritas chinesas; a gaiola; os retângulos entrelaçados; o 
anel prisioneiro; cubos no cubo; a bola encarcerada; cubos prisioneiros; esfera em 
triângulos; tabuinhas japonesas; dominó; a maçã; cubo preso; jogo com números; 
triângulos e bastonetes; cubos e cilindros; simple star; cruzes e cilindros; chave 
diabólica; quebra-cabeça com bambus; 4 sobre 6; a bola presa; hexágono mágico; 
tablete de chocolate; pirâmide diabólica; enforcado; cubo infernal; pêndulos; argolas 
entrelaçadas; cubos fechados; grades; hexágono; colar; castelo plano; o tangram; 
solitário; jogo da velha com números; colmeia; corrente de bolas; fogueira; jogo de 
trilha; pirâmide presa; quebra-cabeça com números; jogo de cavalheiros: jogo do 
T; estrela mágica; roda colorida; círculo quebrado; Pearl before Swine. Importante 
ressaltar que na metodologia do fichamento de cada jogo foram destacados suas 
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regras, competências desenvolvidas, objetivo do jogo e estratégia de vitória (dando 
enfase maior a este último). Em alguns deles foi possível extrair leis e destacar em 
quais conteúdos escolares o jogo poderia dar um auxílio e até mesmo um incen-
tivo maior ao assunto estudado. Aproveitamos para destacar um exemplo do que 
foi realizado com a descrição do jogo: Jogo com Números - A. Regras: não deve 
sobrar nenhum espaço no tabuleiro, a não ser os quadrados; as peças podem ser 
colocadas em todos os sentidos, menos ser virada; o 9 e o 6 podem ser invertidos 
ou trocados; cada peça ocupa um único lugar, com exceção do 6 e do 9. B. Objetivo 
do jogo – conseguir colocar todas as peças no tabuleiro. C. Competências desen-
volvidas: Lógica e estratégia. D. Estratégia de Vitória: è recomendado desde o prin-
cípio atenção ao tabuleiro. Observando aos detalhes nele contido e logo depois dar 
atenção aos algarismos. Importante destacar que só existe uma solução para o 
jogo e que indica-se começar a distribuir as peças pelas extremidades do tabuleiro. 
Destacamos ao final que o material produzido estará disponível no Laboratório de 
Ensino de Matemática do Agreste Pernambucano e em breve poderá também ser 
disponibilizado em plataforma digital para ampliar o acesso.

 
Palavras–chave: Ensino de Matemática; Fichamento; Jogos
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79. VIVÊnCIA DO 7º AnO DO PROJETO DE 
EXTEnSãO: “CAVInHO: PROJETAnDO O 
FUTURO”

Marcela Menezes de Oliveira
Flávia Ariane Santos de Lima
Gustavo de Barros Silva
Isla de Lima Carlos
Jardielle de Lemos Silva
Josefa Gomes dos Santos
Maria Eduarda de Araújo Santos
Rafaela da Mata Silva
Luiz Augustinho Menezes da Silva
Ricardo Ferreira das Neves
Erika Maria Silva Freitas (Orientador)

O “CAVinho: Projetando o futuro” é um projeto de extensão da UFPE-CAV com sete 
anos de existência que busca estreitar os laços entre a comunidade e a Universidade, 
visto que o ato de fazer extensão “[...] apresenta-se como um dos caminhos para a 
articulação entre a Universidade e a sociedade” (TOSCANO, 2006, p. 36). O projeto 
realiza diversas ações práticas e teóricas no ambiente acadêmico com a comuni-
dade local e circunvizinha em seus laboratórios, quadra poliesportiva, biblioteca, 
auditório, e no uso de microscópios ópticos e modelos didáticos. O CAVinho tem 
como público alvo crianças com idade entre 7 e 12 anos, selecionadas por ampla 
divulgação na comunidade. O projeto envolve a participação de três coordenado-
res e oito estudantes (monitores) do Núcleo de Biologia do CAV. Além disso, conta 
com um total de 15 crianças que desenvolvem atividades uma vez por semana no 
CAV.  Objetivo: Descrever as ações extensionistas realizadas no projeto “CAVinho: 
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Projetando o futuro” no seu sétimo ano de implementação no CAV. Metodologia: 
No ano de 2019, o projeto de extensão “CAVinho: projetando o futuro” foi dividido 
em dois blocos com os temas principais de Saúde humana e Cidadania. Em Saúde 
Humana foram abordados semanalmente subtemas tais como saúde corporal, 
saúde alimentar, saúde visual e auditiva e saúde mental. No bloco de Cidadania 
foram abordados os seguintes subtemas: direitos e deveres das crianças e adoles-
centes e respeito às diferenças. Todas as ações foram divididas em três momentos 
com aula expositiva dialogada, prática referente ao tema e construção de material 
como cartazes, histórias, desenhos ou maquetes com a participação de estudan-
tes e os monitores.  Resultados: Como exemplo de ação do projeto, na primeira 
aula de apresentação do tema “Saúde”, o alunado teve a oportunidade de conhe-
cer o laboratório de Parasitologia do Centro para observar e aprender sobre alguns 
parasitos causadores de doenças comuns nas crianças. Para isso, contamos com 
o apoio de especialistas da parasitologia e lâminas para observações no micros-
cópio, o que tornou muito atrativo para as crianças por não terem, muitas vezes, a 
disponibilidade de laboratórios em suas escolas, aumentando suas perspectivas 
em querer ingressar na Educação Superior, futuramente. Posteriormente, para fina-
lizar a ação os alunos produziram desenhos sobre o conteúdo abordado. Na aula de 
“Respeito às diferenças” foram utilizadas músicas infantis para colaborar junto aos 
alunos sobre as representações de vestimentas, religiões, etnias, pratos culturais 
de diversos países, além de tratar sobre pessoas com necessidades específicas. 
Em seguida, as crianças foram direcionadas para conhecer ambientes adapta-
dos para pessoas com deficiência física dentro do CAV, e conhecer o Núcleo de 
Acessibilidade do Centro. Por fim, as crianças elaboraram cartazes sobre o tema 
e os fixaram em estabelecimentos comerciais de sua comunidade. Os temas são 
trabalhados no projeto de forma prática, interativa e lúdica. Lançando mão de jogos 
didáticos, brincadeiras, elaboração de desenhos, criação de frases, maquetes, 
apresentações, leitura e produção de textos, análise de organismos com o auxílio 
de microscópios e uso de modelos anatômicos de resinas para estudo de órgãos 
e sistemas do corpo humano. O projeto durante o ano de 2019 ainda contou com 
ações adicionais em parceria com outros projetos de extensão do CAV, como o 
projeto de Agroecologia e Zoologia. Considerações finais: Através do projeto no seu 
sétimo ano de intervenção percebe que as crianças que participam ativamente das 
ações extensionistas demonstram uma capacidade ampliada de entendimento da 
natureza e de si próprias, assim pode-se analisar que as intervenções realizadas 
possuem efeito positivo e incrementador na vida pessoal de cada criança e monitor. 
O projeto enriquece o conhecimento e instiga a curiosidade dos estudantes, além 
de intervir na realidade em que eles se encontram atuando como multiplicadores 
de informações em sua comunidade.
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80. VIVÊnCIA nO UFPE nO MEU QUInTAL 
ATRAVÉS DA OFICInA “CORPO POPULAR: 
DAnçA, MOVIMEnTO E JOGOS”
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Adriano Bento Santos (Orientador)
Lucirley Alves de Oliveira (Orientador)
José Eduardo Garcia (Orientador)
Paulo Roberto Santana (Orientador)
Sérgio Matias da Silva (Orientador)

O projeto de oficina "Corpo cultural: dança, movimento e jogos" para o programa de 
extensão UFPE no meu Quintal surgiu a partir da percepção da perda do costume 
das brincadeiras de rua por parte dos jovens e crianças, por causa principalmente 
dos avanços tecnológicos, e como os jogos populares podiam ser remodelados 
para funcionarem como ferramentas para o ensino-aprendizagem de conteúdos 
específicos de Dança além de trabalhar conteúdos transversais que interessam a 
arte como o respeito, a cidadania e a sociabilidade.

Voltada para o público infanto-juvenil, a oficina desenvolvida tem por objetivo prin-
cipal promover a propriocepção dos limites e potencialidades corporais e possibi-
lidades de movimentos através do resgate e  ressignificação dos jogos populares. 

Para criar a proposta, visitamos a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) do curso 
de Educação Física para avaliar a faixa etária do ensino de jogos populares  para 
desenvolver pensando nas potencialidades desse público. Sendo assim, listamos os 
conteúdos específicos de Dança que gostaríamos de desenvolver nos jogos, sendo 
eles os Estudos do Movimento por Rudolf Laban (Coreologia), Consciência Corporal 
e Improvisação (Dança-Teatro) por considerarmos esses mais importantes para 
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o ensino e mais atrativos para as faixas etária que pretendemos atingir e cientes 
da possibilidade de ampliação desse público. Em seguida, listamos todos os jogos 
populares que lembrávamos, revisitamos suas regras e como podíamos modificá-
-las para trabalhar os conteúdos que havíamos selecionado e ficamos com uma 
lista final de dinâmicas que dividimos de acordo com o tipo de trabalho feito (aque-
cimento/alongamento, conteúdo específico, relaxamento) em cada dia de oficina, 
mantendo porém todas as propostas em aberto.

Também analisamos dados do Instituto Brasileiro Geográfico e Estatístico (IBGE) 
atrás de dados sobre a população local de Betânia, especialmente crianças e jovens 
e percebemos uma alta evasão no Ensino Médio, também avaliamos que a segu-
rança no Município é tida como alta (índice de violência baixo) e supomos que os 
jogos populares poderiam servir como atrativo para as crianças ocuparem as ruas 
(as quais vistas pelo Google Maps pareciam sempre desertas) e desenvolverem 
cidadania e sociabilidade.

Chegando no município de Betânia e sabendo que iríamos ministrar a oficina por 3h 
seguidas em 3 locais diferentes com possibilidades de público diversas quanto à 
quantidade e faixa etária, reorganizamos as dinâmicas em 3 formatos para diferen-
tes faixas etárias avaliando o tipo de conteúdo e de demanda corporal necessária e 
proporcionando um fluxo de energia e de aprendizado mais equilibrado.

Quando ministramos a oficina, ficamos surpresas que a público se ampliou e foi 
praticada para todas as faixas etárias, e por muitas pessoas, chegando a mais de 
40 praticantes em um dia. Crianças, jovens e adultos tiveram iniciativa para fazer 
todas as dinâmicas propostas e a se relacionar com a ressignificação dos jogos 
que propomos, apontando semelhanças e mudanças regionais, especialmente de 
nomenclatura. Percebemos que o fato de nós, monitoras, também estarmos parti-
cipando das dinâmicas, gerou confiança e aproximação dos participantes com o 
trabalho que propomos. Observamos também que estarmos ali como estudan-
tes do curso de Licenciatura em Dança gerou uma desconstrução relacionada a 
área pelo fato das pessoas não conhecerem o curso que é novo na UFPE, além de 
mostrar que existe várias possibilidades de se dançar e construir conhecimento 
através da dança.

Quando chegamos à cidade, pudemos conversar sobre os hábitos de dança e de 
movimento dos betanienses e descobrimos que no município havia um grupo de 
dança Afro-brasileira do qual muitos participantes eram da Escola Quilombola e, 
por sermos do curso de Dança, nos pediram para ofertar uma oficina extra voltada 
para técnicas específicas de Dança Afro e Frevo para enriquecer o vocabulário de 
movimentos.
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Com essa experiência do UFPE no Meu Quintal, trouxemos o resgate aos jogos 
populares da infância através da ressignificação deles para uma maior consciên-
cia do corpo, através da estimulação e disponibilidade corporal. Percebemos que a 
oficina gerou impacto no público infanto-juvenil como o que previmos, brincadeiras 
para passar o tempo e socializar, além do conhecimento imediato dos conteúdos 
de dança e do próprio corpo. Para nós, essa conexão (estudos de Laban e jogos 
classificados como da área de Educação Física) serviu como um banco de dinâ-
micas úteis para nossa prática profissional diária e que pudemos repassar para 
alguns professores do município, independente da área, porque a arte transpassa 
diferentes aspectos da vida - é interdisciplinar. No geral, todo o projeto foi bastante 
enriquecedor para perceber as demandas sociais e de ensino que existem fora da 
universidade.

Palavras–chave: cultura; dança; ensino; jogos; movimento
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81. A EDUCAçãO AMBIEnTAL E SUA 
REPRESEnTAçãO nO PROJETO DE 
EXTEnSãO DO CURSO DE OCEAnOGRAFIA 
DA UFPE

Luiz Gustavo de Sales Jannuzzi
Matheus Thauam Fernandes de Santana
Antonio Vicente Ferreira (Orientador)

Partindo dos pressupostos da educação ambiental, o projeto de extensão do curso 
de Oceanografia da UFPE, busca estabelecer interações e compreender as relações 
socioculturais e ambientais das comuinidades com os ecossistemas marinhos e 
costeiros. Através da aplicação dos conceitos de educação ambiental e da oceano-
grafia socioambiental espera-se gerar uma sensibilização por parte da população 
e que se torne um pensamento crítico social a respeito de questões socioeconô-
micas e ambientais.  A metodologia do projeto consistiu em 3 principais ações: (1) 
palestras em escolas, com conteúdo em slide sobre questões oceanográficas perti-
nentes ao dia-dia e material expositivo cedido pelo Departamento de Oceanografia, 
possibilitando o contato direto dos alunos com elementos presentes nos ambientes 
marinhos; (2) mutirões de limpeza em praias, mangues e estuários e (3) oficinas 
didático-científicas, todas realizadas na Região Metropolitana de Recife- PE. No 
total 437 pessoas foram alcançadas diretamente, distribuídas entre as palestras 
nas escolas, nos mutirões de limpeza e nas oficinas. O projeto desenvolveu ações 
nas escolas com exposições do acervo didático do Museu de Oceanografia, no 
qual era caracterizado cada exemplar com as suas principais características e a 
sua importância ambiental. As palestras também foram realizadas no Museu de 
Oceanografia, seguidas de uma visita e explicação do acervo do museu. As ofici-
nas didático-científicas abordaram questões ambientais, como a oficina “Mangue e 
Sustentabilidade” e “Oceanos de Plásticos”. Diversas faixas etárias foram atingidas 
pelas ações nas escolas e no museu, mas a de maior número foram os estudantes 
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que cursavam o ensino médio. O projeto possui um banco de dados com questões 
ambientais, que foram aplicadas aos estudantes com o propósito de avaliar a sua 
evolução. Os mutirões de limpezas de praia foram realizados com o enfoque maior 
na sensibilização ambiental, buscou-se agregar exposição de animais marinhos e 
entrevistas com os usuários da praia, destacando a importância daquele ambiente 
para a população. Diversas ações de limpezas de praias e mangues foram realiza-
das, sendo o “Limpa, oceano 2019” uma limpeza totalmente organizada pelo projeto, 
com algumas parcerias.  Esta limpeza reuniu um total de 362 convidados, que em 
50 minutos de coleta retiraram 137 Kg de lixo da praia, separando-os em diferentes 
categorias. Dentre os materiais, foram contabilizadas 8.152,00 bitucas de cigarro e 
aproximadamente 10.000,000 partículas de plástico, incluindo canudos plásticos. 
Através deste projeto, houve um fortalecimento da educação ambiental que é apli-
cada nas escolas, articulando professores, alunos e sociedade, tornando a apren-
dizagem e a prática ambiental um processo contínuo. O estímulo aos estudantes, 
gerado pelo projeto, possibilitou a continuidade de uma prática de sensibilização 
ambiental que poderá ser exercida pelos educandos de forma mais atuante, uma 
vez que projeto possibilitou o preenchimento de muitas lacunas. Através de even-
tos de limpeza dos ambientes, almeja-se uma maior disseminação de campanhas 
voltadas a preservação dos ambientes marinhos e costeiros, permitindo uma maior 
participação da comunidade nesses eventos, contribuindo, assim, na construção 
de um pensamento, individual e compartilhado, sustentável a respeito do uso e 
preservação dos ambientes costeiros e estuarinos. Consequentemente, espera-se 
um reflexo a longo prazo na diminuição do lixo nessas zonas, além de ampliar as 
práticas de uso sustentável para as regiões urbanas.

Palavras-chave: oceanografia; ecossistemas costeiros; sensibilização ambiental.
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82. A EXPERIÊnCIA DA APLICAçãO DOS 
17 OBJETIVOS DO DESEnVOLVIMEnTO 
SUSTEnTÁVEL DAS nAçÕES UnIDAS EM 
COnSOnÂnCIA COM A METODOLOGIA G5 
AMBIEnTAL nAS ESCOLAS PÚBLICAS DE 
CARUARU

Lincolly Thiago Santos Noronha
Maria Tereza Nunes Lira
Gilson Lima da Silva (Orientador)

O projeto Amigos do Meio Ambiente – AMA, que atua na pesquisa e extensão no 
Centro Acadêmico do Agreste, desenvolveu em 2015 a metodologia G5 Ambiental 
que tem o objetivo de formar agentes ambientais a partir da capacitação de alunos, 
professores e funcionários de escolas e a comunidade do entorno. O G5 Ambiental 
é um ciclo baseado no ciclo PDCA (plan, do, can and act) e os 5Rs (reduzir, reciclar, 
reutilizar, recuperar e reintegrar); a metodologia consiste em 05 (cinco) etapas 
pré-definidas para o ensino da gerência ambiental. As etapas, denominadas Gs, 
servem como facilitador da execução da metodologia e são definidas em: I) G1 – 
Gestão das águas; II) G2 – Gestão da Energia; III) Gestão de Resíduos Sólidos; IV) 
Gestão Fauna e Flora; V) Gestão do Conhecimento. O projeto atua nas escolas do 
município de Caruaru há 10 anos, de forma a ampliar o público alvo e os conheci-
mentos adquiridos durante esse tempo. Nesse ano de 2019 o projeto foi ampliado 
de 10 para 30 escolas beneficiadas, trabalhando-se com turmas do 5º ano do ensino 
fundamental, conseguindo englobar cerca de 900 alunos. Com o objetivo ampliar 
não apenas o interesse e o incentivo para o estabelecimento de uma escola susten-
tável, mas como também replicar ações em todo o município de Caruaru. Para 
tal, ainda no ano de 2019, foi incluso nas aulas a metodologia dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) que pertencem a uma agenda mundial adotada 
durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável em 
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setembro de 2015 composta por 17 objetivos e 169 metas a serem atingidos até 
2030. Durante o planejamento e a aplicação dos métodos interligados observou-
-se como o G5 Ambiental e os 17 ODS se complementam, como no G1 a aborda-
gem da vida aquática, a poluição de oceanos e rios, a questão do saneamento na 
realidade do sertão pernambucano, os conceitos de ETE e ETA; no G2 a discussão 
de fontes de energia renováveis e não-renováveis, como a importância da inova-
ção da indústria para o avanço na produção de energias renováveis, os impactos 
ambientais e climáticos da produção de energia; no G3 abordou-se a importância 
da matéria prima e do ciclo de vida dos produtos, os impactos do consumismo, a 
importância da reciclagem e da inovação da indústria para a produção sustentável; 
no G4 tratou-se sobre os ecossistemas e biomas, os mecanismos do combate ao 
desmatamento e a desertificação, a importância da agricultura sustentável e da 
proteção da fauna e flora, além de propostas de ações as mudanças climáticas; e, 
no G5, fecha-se o ciclo abordando tudo que foi aprendido em sala de forma a influen-
ciar diretamente na saúde e bem estar da sociedade, relacionando a educação na 
mudança da qualidade de vida de gerações futuras, promovendo trabalhos susten-
táveis com o crescimento da economia e o desenvolvimento social, assim como 
promover a paz e a justiça através da educação. Neste sentido, o projeto passou a 
desenvolver além das questões ambientais, um censo de sustentabilidade social, 
econômico e institucional, como determina os 17 ODS. A experiência de associar 
a didática metodológica do G5 Ambiental com os 17 ODS, permitiu aos alunos do 
projeto, uma maior associação dos temas ambientais, sociais e econômicos,  com 
a realidade de sua comunidade,  incluindo  questões como  qualidade da  água, agri-
cultura sustentável,  saúde e bem estar,  energia limpa e acessível, aquecimento 
global,  educação de qualidade  e inovação. 

Palavras–chave: G5 Ambiental; 17 ODS; agentes ambientais; escola sustentável;
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83. AçÕES DO PROJETO OS MORCEGOS 
VãO A ESCOLA COnHECEnDO MAIS OS 
MORCEGOS E OUTROS BICHOS

Karla Morgana Silva Araujo
Luiz Augustinho Menezes da Silva (Orientador)

Introdução: Os morcegos são animais envoltos por lendas dentro da sociedade, 
que vão se perpetuando de geração em geração. Concordamos com Paiva (2010) 
quando ele afirma que uma das dificuldades para conservação desses animais é 
justamente a imagem que a população carrega sobre eles. Para tentar descons-
truir esse conhecimento popular que coloca em risco a conservação dos quiróp-
teros faz-se necessário a educação ambiental.  Com base nisto, surgiu em 2016 o 
projeto de extensão “Os morcegos vão à escola: conhecendo mais sobre os morce-
gos e outros bichos”. Um projeto desenvolvido por graduandos da Licenciatura em 
Biologia do Centro Acadêmico de Vitória/UFPE, que juntamente com o Grupo de 
Estudo dos Morcegos do Nordeste (GEMNE) visa levar para as escolas o conheci-
mento científico acerca, não só dos morcegos pois com o tempo, sentiu-se a neces-
sidade de incluir outros grupos de animais que também sofrem com lendas a seu 
respeito, como insetos, aracnídeos, caravelas, répteis, anfíbios, tubarões, animais 
peçonhentos dentre outros. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo princi-
pal um breve relato da experiência como extensionista ao longo do projeto e a utili-
zação de uma metodologia lúdica na formação da educação ambiental no ano de 
2019 com o intuito de desmistificar e reconstruir conceitos errados sobre os grupos 
zoológicos trabalhados. Metodologia: As intervenções eram adaptadas de acordo 
com a faixa etária dos estudantes, para ensino médio os temas eram trabalhados 
através de slides, conversas e exposição do material biológico que compõe a cole-
ção didática do projeto, para o fundamental as ações ocorriam de uma forma mais 
lúdica com contação de histórias, apresentação de teatro, pinturas e jogos. Vale 
salientar que parte dos recursos didáticos produzidos para o projeto partiam de 
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oficinas realizadas para os estagiários. Resultados e Discussão: Ao longo do ano 
mais de 10 ações foram realizadas nas cidades de Vitória de Santo Antão, Recife, 
São Lourenzo da Mata, Chã de alegria e Chã Grande. As ações foram desenvolvi-
das em sua grande maioria nas escolas, algumas também ocorreram na própria 
Universidade, geralmente com turmas do primeiro período do curso de licenciatura 
em Ciências Biológicas ou em parceria com outros projetos como CAVinho, além 
de receber visitas das escolas. As intervenções além de serem um momento para 
construção de conhecimento proporcionam experiências essenciais para forma-
ção do professor de ciências pois é através dela que conseguíamos perceber as 
dificuldades enfrentadas em sala e buscar facilitadores para o ensino-aprendiza-
gem. Além de nos aproximar da realidade dos estudantes. Percebíamos os efeitos 
das ações através de questionários que eram aplicados antes e depois, desenhos 
e por meio de comentários. Um exemplo foi que em uma das intervenções com o 
grupo de morcegos notou-se um resultado positivo, após a apresentação do teatro 
de fantoches, surgiu o seguinte comentário: “Eles comem o mosquito que deixa a 
gente doente”, podendo perceber que houve uma compreensãode temas que foram 
trabalhados na peça como a alimentação e ecologia dos morcegos. Em outros 
casos, mesmo após as intervenções percebeu-se que os alunos ainda viam na fauna 
silvestre os mitos e lendas a que estes animais foram designados. Segundo Santos 
(1991) a permanência de alguns conceitos populares mesmo após as ações ocor-
reram pois os alunos receberam uma grande carga de informação científica, devido 
a isto para facilitar o ensino-aprendizagem utilizamos em intervenções uma forma 
lúdica para abordar a fauna Silvestre, utilizando-se de jogos, desenhos, matérias 
didáticos, teatro e histórias. Além de mostrar espécimes do grupo que está sendo 
abordado pois dessa forma acreditamos despertar nos estudantes maior interesse. 
Conclusão: Por fim, devo ressaltar o quanto foi gratificante fazer parte desse projeto, 
pois me aproximou mais da realidade da sala de aula e de diversos perfis de estu-
dantes, levando até eles o conhecimento científico e ajudando na conservação 
da fauna Silvestre. Ressalto ainda a extrema importância dessa experiência para 
minha formação como professora de Ciências na tentativa de ser uma facilitadora 
na construção e propagação do conhecimento, reforça-se também a necessidade 
da continuação desse trabalho, já que a aprendizagem é algo contínuo.
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84. ATIVIDADES DESEnVOLVIDAS 
nO PROJETO DE “InFLUÊnCIA DE 
PERTURBAçÕES AnTRÓPICAS nA 
COMUnIDADE DE FORMIGAS”

Wanessa Silva de Carvalho
Inara Roberta Leal (Orientador)

Em ecossistemas tropicais, as formigas são um dos grupos de organismos mais 
notáveis, constituindo 1,5% das espécies de insetos e cerca de 15% da biomassa 
total de animal terrestre (Beattie & Hughes 2002). As formigas também respondem 
a diversos tipos de perturbações antrópicas (e.g. fogo, corte seletivo de lenha, perda 
e fragmentação de habitats) com perda de espécies especialistas e proliferação de 
espécies generalistas (Leal et al. 2012). Diante disso, ao longo dos últimos 20 anos, 
os integrantes do Laboratório de Interação Planta-Animal (LIPA) da Universidade 
Federal de Pernambuco têm investigado como perturbações antrópicas reorgani-
zam a comunidade de formigas nos dois principais ecossistemas do Nordeste brasi-
leiro, a Floresta Atlântica e a Caatinga, ambos bastante alterados pelas atividades 
do homem. Muitos destes estudos envolveram coletas intensivas de formigas, as 
quais foram depositadas na Coleção do LIPA. No entanto, cada estudante identifi-
cou as formigas do seu trabalho independente do material depositado previamente 
na coleção e os gêneros cujos espécimes não foram identificados em nível espe-
cífico seguem nomenclaturas independentes. Em função disso, o objetivo princi-
pal deste projeto foi focado na coleção de formigas presentes neste laboratório, 
uniformizando a nomenclatura do material já identificado, identificando material 
ainda não identificado, separando o material em duas coleções, uma didática e 
uma científica, e criando um banco de dados com detalhes do material deposi-
tado. Essas atividades tiveram o intuito de dar suporte a estudantes de gradua-
ção em Ciências Biológicas (Bacharelado e Licenciatura) e Ciências Ambientais, 
bem como estudantes de mestrado e doutorado do Programas de Pós-Graduação 
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em Biologia Vegetal e Biologia Animal da UFPE, além de outros profissionais que 
venham a consultar a coleção. O procedimento metodológico consistiu em limpar, 
identificar no menor nível taxonômico possível com ajuda de chaves específicas 
para a família Formicidae (e.g. Bolton et al. 2006) e organizados por gênero todos 
os espécimes depositados na Coleção de formigas do Laboratório de Interação 
Planta-Animal. Foram criadas duas coleções distintas, uma científica e uma didá-
tica, com o intuito de melhor assistir os profissionais e estudantes que precisarem 
utilizar essas coleções. Também foi criado um banco de dados com informações 
sobre cada espécime, incluindo local e data da coleta, método de coleta, coletor, 
ecossistema, estado de conservação da área. 

Os resultados obtidos foram (1) organização das coleções científica e didática das 
formigas em caixas entomológicas e em armários de coleção, (2) coleta, triagem e 
identificação de material novo que ainda não estava depositado na coleção, como a 
triagem, preparação e identificação das formigas coletadas no projeto de mestrado 
no Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal da UFPE de Katherine Bombi 
Haedo “Mudanças na composição taxonômica e estrutura trófica de formigas ao 
longo de um gradiente sucessional de Caatinga” e, também foi feita a triagem e iden-
tificação das formigas coletadas no projeto PELD (Pesquisa Ecológica de Grande 
Duração) e PROBRAL (Colaboração Brasil Alemanha CAPES-DAAD). (3) criação do 
banco de dados digitalizado com todas as espécies depositadas na coleção de 
formigas em uma planilha. Em relação a coleção didática, foi classificado para essa 
coleção, espécimes comuns e em grande quantidade, e para a coleção científica, 
espécimes raros e que estavam em ótimo estado de conservação. 

A execução do projeto contribuiu para, futuramente, se ter uma melhor execução de 
estudos taxonômicos, como, também, para otimização do tempo com o material 
devidamente organizado e categorizado. Além de facilitar os trabalhos futuros de 
busca e avaliação do material depositado na coleção científica, a criação da coleção 
didática contribuirá para conhecimento da sociedade acerca dos animais, para fins 
educacionais e conscientizadores. Conclui-se que, atualmente, vivemos uma crise 
climática e de biodiversidade devido ao impacto crescente do homem sobre a natu-
reza. Além disso, há um crescente movimento de negacionismo à ciência, o qual 
teve início na década de 80, mas que vem se ampliando (Santos, 2008) e que pode 
dificultar ainda mais o combate à crise climática e de biodiversidade. Diante disso, 
é de suma importância, não só estudos em relações a resposta dos organismos a 
perturbações antrópicas e suas devidas consequências, como, também, trabalhos 
que conscientizem  a sociedade sobre a importância das coleções científicas, para 
efetiva conservação da biodiversidade.
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85. AVALIAçãO DA ESTRUTURA DA 
MEIOFAUnA nO PRÉ E PÓS IMPACTO DA 
CHEGADA DE ÓLEO nO ESTUÁRIO DO 
PInA, ASSIM COMO SUA ASSOCIAçãO 
COM PARÂMETROS AMBIEnTAIS

Jéssica Carneiro Rocha
Renan da Silva
Giovanni dos Santos (Orientador)

Os estuários são áreas de transição entre o rio e o mar, a íntima relação destes 
ambientes com águas oceânicas e pluviais pode levar à entrada de quaisquer 
substâncias presentes na água, poluente ou não, deixando-os sujeitos a esgotos e 
resíduos industriais. Diversos estudos utilizam a meiofauna como ferramenta de 
avaliação ambiental, levando em consideração a perda de biodiversidade das comu-
nidades, pois essas apresentam mudanças estruturais e funcionais após perturba-
ções antrópicas, como o derramamento de petróleo. Devido a isso, este estudo tem 
como objetivo avaliar a integridade do estuário do Pina com base na diversidade e 
nas características funcionais da meiofauna e sua associação com os parâmetros 
abióticos do estuário (granulometria, matéria orgânica, salinidade, temperatura, 
pH), em dois momentos, antes e após o derramamento de petróleo que atingiu a 
costa Brasileira e consequentemente os estuários, no segundo semestre de 2019. 
As coletas das amostras foram realizadas no estuário do Pina localizado na cidade 
do Recife, estas foram coletadas em quadruplicada em três pontos do estuário, 
utilizando um amostrador de 5cm² de diâmetro interno. As amostras foram proces-
sadas segundo Gray e Rieger (1971) e fixadas em formaldeído, a identificação dos 
principais taxa da meiofauna foi realizada através de placas de Dolfus. As análises 
foram realizadas utilizando-se Primer e Permanova.A similaridade das amostras 
do pré impacto foi menor (79,01%) em comparação com o pós (85,77%). Já a estru-
tura da comunidade variou significativamente entre os períodos (pseudo-F=5,9821; 
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P< 0,05), apresentando dissimilaridade de 20,12% (SIMPER), sendo copépodes 
(14,64%) nematoides (13,72%) os taxa mais contribuintes. A riqueza nos períodos 
foi significativamente diferente (pseudo-F= 7,4583; P< 0,05), contudo a diversidade 
entre estes não apresentou diferença significativa (pseudo-F= 4,2133 P= 0,0561).A 
estrutura da fauna observada assemelha-se a outros estudos com óleo, dado que 
os nematoides apresentaram alta abundância na presença de óleo, enquanto a 
abundância de copépodes diminui drasticamente. O período pós impacto apresen-
tou maior abundância em relação ao pré período impacto, entretanto a comunidade 
meiofaunistica neste período apresentou-se mais rica e heterogênea ou diminuíram 
sua abundância e os mais resistentes ao impacto aumentaram abundância.

Palavras–chave: Estuário; parâmetros abióticos; caracterização; meiofauna

REFERÊNCIAS:

 ANGELER, D. G., Allen, C. R., Garmestani, A. S., Gunderson, L. H., Hjerne, O. e 
Winder, M. 2015. Quantifying    the adaptive cycle. PloS one, 10(12), e0146053.

DANOVARO, R. (2009). Methods for the study of deep-sea sediments, their 
functioning and biodiversity. CRC Press.

GRAY, J. S. & Rieger, R. M. 1971. A quantitative study of the meiofauna of an 
exposed sandy beach, at Robin Hood's Bay, Yorkshire. Journal of the Marine 
Biological Association of the United Kingdom, 51(1), 1-19. Higgins, R. P. & Thiel, H. 
1988. Introduction to the study of meiofauna. Smithsonian Institution Press.

VALENÇA, A. P. M. e Santos, P. J. 2012. Macrobenthic community for assessment 
of estuarine health in tropical areas (Northeast, Brazil): review of macrofauna 
classification in ecological groups and application of AZTI Marine Biotic Index. 
Marine pollution bulletin, 64(9), 1809-1820.



ÁREA TEMÁTICA: MEIO AMBIENTE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 251

86. CARACTERIZAçãO 
OSTEOHISTOLOGICA DE VERTEBRADOS 
FÓSSEIS DA FORMAçãO SAnTA MARTA, 
ILHA JAME ROSS, AnTÁRTICA

Maria Erivania Izidio Souza
Esaú Victor de Araújo
Juliana Manso Sayão

A imensa vastidão branca do continente congelado, Antártica, esconde um passado 
completamente diferente do que conhecemos hoje. Há 66 milhões de anos, no 
Cretáceo, o ambiente aquático era dominado por grandes répteis como ictiossau-
ros, plesiossauros e mosassauros. Os fósseis destes indivíduos são encontrados 
comumente na Antártica, porém uma característica do registro fossilífero local é o 
aspecto desarticulado e bastante fragmentado, o que dificulta uma identificação 
taxonômica precisa.  Posto isto, a osteohistologia surge como uma ferramenta 
crucial para os estudos paleontológicos, permitindo a observação das microes-
truturas presentes nos ossos destes fósseis e através desta, são obtidas uma 
série de informações referentes a fisiologia, gradientes e estratégias de cresci-
mento, sistemática do indivíduo e inúmeras considerações ecológicas. Os mate-
riais utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa foram coletados durante as 
expedições de 2016 e 2017 do projeto Paleoantar, estes tratam-se de fragmentos 
ósseos de tetrápodes fósseis, aqui denominados:  CAV L – 0001, CAV – 005, CAV 

– 006, CAV – 007, CAV – 008, sendo estes,  taxonomicamente não identificáveis 
por aspectos macroscópicos. E CAV – 011, tratando-se de um indivíduo vivente, 
identificado como um lobo-marinho-antártico. Como a maioria dos fragmentos 
ósseos fósseis não podem ser classificados por meio de caracteres macro morfo-
lógicos, o presente trabalho objetivou à aplicação das técnicas osteohistológicas 
nos exemplares anteriormente mencionados, afim de se identificar e estabelecer 
um padrão osteohistológico dos indivíduos da Península Antártica. Os ossos foram 
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medidos, fotografados, seccionados em suas diáfises sendo retiradas amostras de 
0,5 cm. Estas foram então incluídas em resina epóxi transparente e desgastadas 
em seguida em uma politriz metalográfica, sendo submetida ao desgaste por lixas 
de diferentes granulometrias, de modo a obter-se uma secção fina que permita a 
observação sob microscópio óptico.  Como resultado das análises, em ambos os 
espécimes CAV L – 0001, CAV – 005, CAV – 006, CAV – 007 e CAV – 008, notou-
-se a presença de uma matriz óssea remodelada por tecido secundário harvesiano 
denso, preenchida por um tecido lamelar com ausência da cavidade medular. Estas 
matrizes são caracterizadas por ósteons secundários revestidos por tecido lamelar, 
indicando a ocorrência de um remodelamento secundário, tendo o osso primário 
sido totalmente remodelado. Para CAV L – 0001, além da grande quantidade de 
ósteons secundários, o mesmo não apresenta lamelas circunferenciais externas 
nem linhas de pausa de crescimento, indicando um crescimento ativo, correspon-
dendo este a um estágio ontogenético de um sub-adulto. Nos espécimes CAV - 005 
e CAV00-6, as lacunas de osteócitos são mais abundantes e evidentes, indicando 
uma maior taxa de deposição óssea, enquanto que em CAV - 007 e CAV - 008, as 
lacunas de osteócitos são menos abundantes e restritas a algumas porções do 
osso. A amostra CAV-011, trata-se de um indivíduo vivente, mamífero, Arctocephalus 
gazela (lobo-marinho-Antártico) o mesmo foi utilizado para a realização de compa-
rações, com um réptil, o ictiossauro. Apesar de serem indivíduos de classes distintas, 
a comparação das microestruturas ósseas de um organismo vivente (lobo-mari-
nho) e um organismo extinto (Ictiossauro) pode esclarecer questões a respeito da 
biologia e ecologia do fóssil, tendo-se em vista que os mesmos ocuparam nichos 
semelhantes. As análises microestruturais do Ictiossaurideo foram obtidas por 
meio de trabalhos já disponíveis na literatura, e o observou-se que ambos os indi-
víduos, CAV-011 e ictiossauros, apresentam um tecido primário constituído pelo 
complexo fibrolamelar indicando uma alta taxa de crescimento. A vida no ambiente 
aquático exige desses organismos uma série de adaptações morfológicas e fisio-
lógicas, tais adaptações são também expressas nas microestruturas dos ossos 
longos destes indivíduos. As condições osteoporóticas encontradas em CAV L - 
001 apontam para um hábito de vida pelágico, uma vez que a perda da cavidade 
medular é um efeito previsto no osso quando em ambiente com baixa influência 
da gravidade (aquático). Baseado no registro prévio de fósseis mais completos de 
plesiossauros coletados na Península Antártica, e nas características histológicas 
que são condizentes com as já descritas para este grupo de répteis marinhos, asso-
ciamos previamente o espécime (CAV L – 0001) a Plesiosauria. Respectivamente 
nos espécimes CAV – 005, CAV – 006, CAV – 007, CAV – 008 foi possível diagnos-
ticar a paquiosteosclerose, ausência de cavidade medular e hiperplasia do córtex 
(ossos que possuem grande volume) para uma adaptação a nados profundos e 
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lentos, estes representam possivelmente, táxons euriapsídeos, organismos regis-
trados previamente nos mares do Cretáceo da Península Antártica. Assim como 
CAV L – 001 a microanatomia de CAV – 011 (Arctocephalus gazela) evidencia um 
padrão osteoporótico, caracterizado por ampla reabsorção óssea sem aposição 
de tecido ósseo, essa microespecialização também está presente em ictiossauros. 
As condições ósseas apresentadas resultam numa melhor regulação da flutuabili-
dade, garantindo mergulhos mais eficientes e profundos para estes animais. Diante 
do que fora exposto, espera-se por meio dos estudos realizados, contribuir com a 
compreensão a respeito da fauna pretérita que ocupou um dia a Antártica.  

Palavras chaves: Antártica; Osteohistologia; Paleontologia; Plesiossauros; Répteis.
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87. COnHECEnDO A nOSSA FAUnA – 
UMA EXPOSIçãO ZOOLÓGICA EM UMA 
ESCOLA DO MUnICÍPIO DE CHã GRAnDE 
- PERnAMBUCO 

Luan Antônio dos Santos Cabral
Luiz Augustinho Menezes da Silva (Orientador)

INTRODUÇÃO O trabalho faz parte de uma das intervenções do projeto de extensão 
“Os morcegos vão à escola: aprendendo mais sobre os morcegos e outros bichos” 
que por meio da educação ambiental desenvolve ações educacionais sobre a ação e 
conservação do meio ambiente em que vivemos e de sua fauna. Estas ações ajudam 
a minimizar impactos que alguns animais sofrem no meio urbano por serem vistos 
pela população como pragas e sem importância para o meio ambiente. Animais 
como morcegos são indesejados e vistos sem nenhuma importância ecológica e 
social, como controle de insetos, dispersão de sementes, polinização, controle de 
pequenos vertebrados e dentre outros. Segundo BIEDERMANN (1993), por causa 
de uma simbologia negativa associada a estes animais atribuídos aos seus hábi-
tos noturnos e devido algumas espécies terem hábitos alimentares hematófagos, 
contribuiu para que estes animais fossem vistos como aterrorizantes. Passam 
também por esse problema vários outros táxons devido ao pouco conhecimento 
que a maioria das pessoas possuem, geralmente são informações distorcidas 
envoltas por mitos e superstições sobre eles (VIEIRA, 2014). Por tanto, ações que 
possam desmistificar tais preconceitos sobre animais vistos sem sua real impor-
tância, fazem-se necessárias para criar nas pessoas uma visão diferente de meio 
ambiente das quais elas conhecem como corretas OBJETIVOS Conscientizar alunos, 
pais e professores da importância destes animais para o meio ambiente e de sua 
preservação por meio da educação ambiental criando possibilidades para a popu-
lação ver estes animais com um olhar diferente do medo METODOLOGIA Durante 
2019 o projeto construiu diversos recursos pedagógicos para apoio didático, os 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 255

quais foram usados durante nossas ações. Entre eles réplicas de animais em 
biscuit destacando aspectos morfológicos; banners contendo informações da 
biologia e ecologia das espécies trabalhadas pelo projeto; recursos lúdicos para o 
público infantil: máscaras, desenhos, livros infantis que abordam de forma simples 
informações relevantes para crianças; e jogos com o intuito de proporcionar que 
os jogadores usem o conhecimento de forma que possam propor soluções, anali-
sar os dados ou informações e solucionar os problemas propostos nos jogos de 
uma forma simples, dinâmica e divertida. Foram trabalhados diferentes grupos da 
zoologia tanto invertebrados como vertebrados RESULTADOS E DISCUSSÃO Umas 
destas intervenções ocorreu no dia 20 de setembro de 2019 na EREM João Batista 
de Vasconcelos localizada na cidade de Chã Grande. A intervenção ocorreu dentro 
de uma feira de ciências promovida pela escola e aberta à visitação de alunos de 
outras instituições, pais e moradores da comunidade em que a escola estava inse-
rida com o intuito de levar a população informações sobre diversas áreas: horta 
caseira, reciclagem e apresentações de dança e teatro. O projeto “os morcegos vão 
à escola” fez uma intervenção procurando repassar os conteúdos de forma clara e 
simples, promovendo conscientização e tirando dúvidas recorrentes da população, 
informando como proceder em contato com algumas espécies. Durante a interven-
ção o público teve acesso a estandes contendo banners e exemplares da coleção 
didática, totalizando ao todo seis estandes: tubarões, serpentes, escorpiões, cnidá-
rios, crustáceos e morcegos. O público recebeu informações morfológicas, ecoló-
gicas, preservação e diversas curiosidades sobre os mitos envolvendo os animais 
apresentados. Após passar pelos estandes o público teve acesso a uma sala de 
jogos para pôr em prática o conteúdo adquirido de forma lúdica visto que os jogos 
educacionais são meios que auxiliam no desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem, criando um espaço para reflexão motivando o jogador a buscar mais 
informações sobre os assuntos abordados, criando uma oportunidade criando um 
ambiente onde o aluno terá uma oportunidade de aprender de forma mais efetiva 
e dinâmica. Colocando em prática os conceitos de extensão universitária defini-
dos por SERRANO (2013), como prática que interfere no “pensar” e no “fazer”, uma 
relação entre universidade e sociedade CONCLUSÕES Foi possível observar que a 
comunidade ainda possui fortes crenças no conhecimento popular, que apesar de 
importante para formação, muitas vezes passam uma imagem negativa de algu-
mas espécies importantes para o ecossistema. Foi percebido que grande parte 
dos ouvintes acreditavam que estes animais eram ruins para os humanos e não 
conheciam hábitos alimentares e ecologia destes organismos importantes para o 
controle de pragas, reflorestamento e polinização de diversas plantas. Tornando 
assim a experiência uma oportunidade de desconstruir conceitos errados e promo-
ver a preservação de espécies juntamente com seus hábitats.
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88. APRESEnTAçãO DO BAnCO DE DADOS 
DE PRECIPITAçãO DE PERnAMBUCO

Jean Firmino Cardoso
Lucas Ravellys Pyrrho de Alcântara
Artur Paiva Coutinho

A precipitação pluviométrica é a principal variável de entrada em uma bacia hidro-
gráfica. Logo, o seu estudo é fundamental para a gestão dos recursos hídricos de 
uma região. Em regiões com grande escassez hídrica (como no nordeste brasileiro) 
a determinação do regime pluviométrico é essencial para o manejo agrícola, a desse-
dentação dos animais e o consumo humano. Já em regiões que sofrem regimes de 
chuvas intensas (como ocorre no litoral), a previsão de chuvas intensas é crucial 
para construção de obras de engenharia hidráulica de macro e microdrenagem. 
Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo organizar um banco de dados com 
as máximas, mínimas, suas médias mensais e anuais para cada posto de coleta 
no estado de Pernambuco. Além disso, foram elaborados mapas pluviométricos 
com os dados das médias anuais para que se possam obter conclusões a respeito 
da relação entre o índice de chuvas e as bacias hidrográficas no estado. Para tanto, 
foram coletados dados pluviométricos a partir de banco de dados especialistas no 
trabalho e estudo do clima e do tempo, tais como a Associação Nacional de Águas 
(ANA) e a Agência Pernambucana de Águas e Climas (APAC). Contudo, devido a sua 
maior confiabilidade, os dados em sua maioria foram baixados do sistema APAC. 
Critérios foram usados para ser obtido a pesquisa de forma mais rápida: os dados 
foram baixados na ordem alfabética crescente das cidades, caso o local possui-se 
mais de um posto não era usado nenhum critério em relação a ordem; foi  buscado 
informações das mais antigas até as mais recentes em uma faixa de tempo, de 
1890 até 2018. As informações baixadas foram armazenadas em uma tabela para 
dispor de forma prática a obtenção futura das informações, para que tivesse exce-
lência  a organização foi usado critérios como o código do posto, nome da cidade, 
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localização geográfica, mês analisado, dia em que foi obtido o dado, média mensal, 
média anual, máxima mensal, mínima mensal e a quantidade acumulada no mês. 
A mesma inicialmente não foi configurada para ser transformada em gráfico visto 
que demandaria de mais tempo para a organização inicial das informações. Nos 
resultados obtidos notou-se que os dados nas primeiras décadas do século XX, 
comparados com os mais atuais, são vagos com poucos postos de coleta espa-
lhados no estado de Pernambuco, além de dados diários pluviométricos escassos. 
Tais problemas podem vir a dificultar trabalhos futuros que necessitem de infor-
mações mais detalhadas. Também foram elaboradas tabelas com os dados sepa-
radas de acordo com as mesorregiões, bacias hidrográficas e por ano. Portanto, 
após a reunião e análise de todos os dados pluviométricos diários obtidos, é possí-
vel concluir que todos os parâmetros desejados e definidos no planejamento para 
futuras pesquisas. Além disso, os dias em que os dados não estão completos foram 
preenchidos com “-“ com o intuito de evitar qualquer informação que não possa ser 
comprovada seja inserida na tabela fontes. Por tudo isso, esse trabalha demons-
trou-se essencial para futuros projetos de engenharia hidráulica de macro e micro 
- drenagem, tornando-se uma excelente ferramenta para a gestão dos recursos 
hídricos no estado de Pernambuco.

Palavras–chave: Dados Pluviométricos, QGIS, Pernambuco, APAC, ANA.
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89. CUTUCAnDO O ÓBVIO COM ARTE: 
REAPROVEITAMEnTO DE FRUTAS, 
VERDURAS E TEMPEROS PARA A 
PRODUçãO DE TInTAS CASEIRAS PARA 
DESEnHO E PInTURA InFAnTIL

Stella Kelly Soares Ferreira Sales
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

O meio ambiente proporciona abundante matéria-prima para a arte. Este trabalho 
propõe que a produção de tintas caseiras represente um estímulo para a imagina-
ção, criatividade, coordenação motora e integração com a natureza. Isto é, uma 
experiência íntima com o que seria arte terapia. O que não pode ser deixado para 
trás é que, o desenho/pintura infantil é a mais pura maneira de expressão das 
crianças. Inclusive, cooperando no processo de alfabetização, já que pelos rabis-
cos, linhas e vários movimentos ao pintar procuram o controle de si mesmo, de 
modo a, expor a compreensão que obtiveram do mundo à sua volta. O projeto apre-
sentado tem como objetivo fornecer métodos de reutilização de frutas, verduras, 
legumes e temperos para produção de tintas caseiras com seu posterior uso na 
confecção de desenhos e pinturas infantis exercendo a chamada arte terapia. Por 
meio dos desenhos feitos pelas tintas, arte terapia, impulsionando a coordenação 
motora, alfabetização, imaginação e criatividade artística. Assim como, incentivar 
a prática artística por facilitar os veículos de exposição dessa criatividade promo-
vendo uma maior integração entre o ser humano e o meio ambiente.  A base desse 
trabalho foi apresentar uma metodologia adaptável com o que havia de disponível 
nas cozinhas da cidade de Solidão – PE. Logo, tudo foi devidamente aproveitado 
desde as cascas da verdura que iriam para o lixo, quanto de uma fruta esquecida 
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na geladeira. A metodologia se apropriou de objetos cotidianos encontrados facil-
mente em uma cozinha como panelas, colheres, facas, potes de plásticos, fogão 
ou algo similar, liquidificar utensílios no geral que no final resultavam em ações 
simples para trabalhar com a matéria-prima que poderia ser uma fruta, verdura ou 
tempero e com isso era possível cozer o material, realizar infusões ou até mesmo 
utilizar o liquidificador. A legitimidade do ‘Cutucando o óbvio com arte’ se encaixou 
no eixo 1 Meio Ambiente: a) linha de atuação – i. Reciclagem e reaproveitamento 
de materiais. Procurou-se neste trabalho conectar a reutilização com inovação de 
modo que, essa arte terapia foi encarada como uma possibilidade de impulsionar às 
curiosidades infantis. Vale ressaltar que os objetivos do trabalho não se restringem 
a população infantil, uma vez que, a oficina mostrou-se capaz de captar a atenção 
não apenas daquela criança que gosta de pintar, mas também pareceu ter cutu-
cado a curiosidade daquele adolescente que também pode enxergar no desenho 
sua forma de se expressar ou até mesmo o adulto que quando decidiu fazer parte 
daquela arte terapia se redescobriu. Haja vista, o quanto o meio ambiente encon-
tra-se em pauta na sociedade é imprescindível encontrar novos métodos de fazer a 
população compreender que reutilizar e reciclar são formas de cooperar benefica-
mente em mão dupla, pois ao mesmo tempo que ocorre uma difusão desse preceito 
cidadão de consciência ambiental também acontece a arte terapia mostrando que 
repensar as práticas cotidianas não são de nenhum modo um impasse. Pois, há 
uma grande relevância na prática do desenho, afinal ele flui espontaneamente carre-
gando consigo o pontapé para o desenvolvimento de uma geração mais consciente/
compreensiva do seu meio tendo como alicerce práticas acessíveis e interativas. 

Palavras–chave: arte terapia; reciclagem; reutilização; reutilização; 
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90. FORMAçãO DO BIÓLOGO LICEnCIADO 
ATRAVÉS DE UM PROJETO DE EXTEnSãO 
InCLUSIVO

Diogo Soares de Oliveira
Cristiane Souza de Menezes (Orientadora)

Introdução: A inclusão do aluno com deficiência é um processo social complexo, 
no qual os diferentes agentes educacionais devem estar envolvidos (SANCHEZ, 
2005). O projeto de extensão INCLUBIO visa estabelecer um espaço para a forma-
ção inicial e continuada do biólogo licenciado que contribua para a construção de 
uma educação inclusiva no ensino de Ciências/Biologia na educação básica. Desse 
modo os integrantes do projeto são capacitados a lidar com alunos com deficiência, 
sendo assim uma contribuição para construção de um ensino de Biologia inclusivo. 
Partindo da atuação do primeiro autor no INCLUBIO, este trabalho tem o objetivo de 
apresentar um relato de experiência vivenciada em um projeto de extensão inclusivo, 
destacando suas contribuições para a formação acadêmica e profissional do licen-
ciando de Ciências Biológicas. Metodologia: Por meio de dois encontros semanais 
os alunos e professores que participam da equipe do projeto de extensão INCLUBIO, 
realizam atividades de elaboração e testagem de recursos didáticos para o ensino 
de Biologia a alunos com deficiência visual, pesquisa e gravação em vídeo de sinais 
em Língua Brasileira de Sinais (Libras) sobre conceitos da Biologia, organização de 
oficinas pedagógicas e atividades de estudo sobre educação inclusiva no ensino 
da biologia. Enquanto bolsista do Programa Bolsa de Incentivo Acadêmico (BIA) 
me envolvi de modo mais efetivo nas atividades de produção de recursos didáti-
cos táteis para o ensino de Biologia a alunos com deficiência visual (cegos e baixa 
visão), no apoio técnico às gravações de vídeos para registro de sinais em Libras 
e, por fim, atuei como monitor de oficinas realizadas pelo projeto junto a profes-
sores da rede estadual. Resultado e discussão: Uma das principais dificuldades 
no ensino de biologia está no fato de seu conteúdo está muito ligado ao mundo 
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microscópico, o que torna difícil a compreensão de temas como citologia e gené-
tica que são matérias bem visuais que exigem capacidade de abstração por parte 
dos alunos (MAIA et al., 2008). Partindo dessa problemática, percebe-se então a 
importância da produção de modelos tridimensionais para facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem, principalmente dos alunos com deficiência visual. Com isso, 
dentro do projeto de extensão INCLUBIO, me empenhei a desenvolver a confecção 
de materiais didáticos como a construção de modelos tridimensionais adaptados 
para pessoas cegas e com baixa visão, centrados em diversos assuntos da Biologia, 
dentre eles alguns órgãos importantes do corpo humano, uma célula vegetal, uma 
célula animal etc. O envolvimento nessa atividade me fez compreender a importân-
cia de ter um material didático que possa atender as necessidades e peculiaridade 
de cada aluno e sua contribuição para uma educação mais inclusiva. Por outro 
lado, durante os estudos e discussões nas reuniões do projeto pude refletir que 
muitos professores ainda têm um método de ensino expositivo, onde estes focam 
na estratégia de aula dialogada, onde estimulam a discussão dos conteúdos em 
sala de aula. Segundo Krasilchik (2008), os professores falam em 85% do tempo 
previsto de aula. Nota-se que os alunos surdos acabam sendo excluídos dentro da 
sala de aula, ficando muitas vezes isolados, tendo apenas o apoio do intérprete de 
libras (isso quando esse profissional está disponível na escola, o que nem sempre 
ocorre). Por isso a grande importância de acrescentar recursos visuais nas aulas 
de biologia e estimular o uso da Libras. Como afirma Feltrini (2009, p. 42), “o aluno 
surdo requer especial atenção no uso de recursos visuais a serem aplicados no seu 
processo de ensino-aprendizagem como materiais didáticos visuais como DVDs 
voltados para a comunidade surda”. Nessa perspectiva, os participantes do projeto 
INCLUBIO desenvolvem pesquisa e registro de sinais de conceitos biológicos em 
Libras. Como licenciando em biologia, ao entrar em contato com a educação inclu-
siva, fui enriquecido tendo uma visão diferente sobre minha didática de ensino e 
percebo que estou sendo capacitado a exercer a docência no ensino de Biologia 
levando em consideração as especificidades educativas dos alunos com deficiên-
cia. Considerações finais: Através das diversas atividades em que tomei parte no 
projeto, principalmente das formações que o INCLUBIO desenvolve com profes-
sores das escolas estaduais, das formações internas da equipe e da participação 
na organização da Semana de Educação Inclusiva no Ensino de Biologia (SEIBIO), 
evento que é um desdobramento das atividades do INCLUBIO, obtive uma experi-
ência transformadora, ampliando minha visão sobre o ensino inclusivo, não só da 
biologia como de outras áreas. Agora posso perceber graças ao projeto INCLUBIO, 
que é de fundamental importância a procura pela capacitação, não só em relação 
ao aprendizado de libras e braille, mas também de meios que possam incluir todas 
as minorias, tornando assim a sala de aula e a sociedade um lugar melhor para as 
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mesmas. 

Palavras–chave: biologia; extensão; inclusão
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91. IDEnTIFICAçãO DE FUnGOS 
MACROSCÓPICOS E COLETA nA FURB 
MATA DO PASSARInHO

Brenno Mercês Gouveia Lima
Vitor Xavier de Lima
Tatiana Baptista Gibertoni

O Reino Fungi é um grupo monofilético constituído por nove filos, dos quais 
Ascomycota e Basidiomycota possuem grande diversidade biológica e são repre-
sentantes que produzem estruturas sexuadas macroscópicas. Essas estruturas 
em Ascomycota são denominadas ascomas, enquanto em Basidiomycota são 
denominados basidiomas. A atividade de extensão intitulada “Treinamento em 
identificação de fungos macroscópicos (Agaricomycetes)”, iniciada em maio de 
2019 e executada no Laboratório de Basidiomycota, teve como objetivo proporcio-
nar o processo de reconhecimentos de espécies macroscópicas (Basidiomycota, 
Agaricomycetes) através de mecanismos utilizados no laboratório, e assim, auxi-
liar no processo de conhecimento do aluno. Para as análises morfológicas foram 
utilizadas lâminas, lamínulas, KOH e Melzer no intuito de observar partes micros-
cópicas para possíveis identificações, por exemplo, tamanho e formato dos espo-
ros, hifas, grampos de conexão e himenóforo, além disso, para as análises macro 
se observou estruturas externas como cores e que são pertinentes para identifi-
cação da espécie. A princípio, as atividades de rotina no laboratório se baseavam 
na identificação de espécimes coletados na Reserva Extrativista do Cazumba-
Irácema, Sena Madureira, Acre. Foram estudados em torno de 30 espécimes que, 
após as identificações (Ryvarden, 2014, 2014, 2015); representavam as ordens 
Hymenochaetales (Phylloporia chrysita, Phylloporia sp.), Polyporales (Atroporus 
rufoatratus, Coriolopsis caperata, Ganoderma stipitatum, Grammothele fuligo, 
Hexagonia papyracea, Polyporus ciliatus, Polyporus tricholoma, Rigidoporus ulma-
rius, Stiptophyllum erubescens, Trametes ectypus, Trametes sp.) e Trechisporales 
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(Trechispora thelephora). Complementarmente, foi realizada uma coleta na Floresta 
Urbana (FURB) Mata do Passarinho, localizada no município de Olinda (Carvalho 
2003), onde foram coletados espécimes de macrofungos. A identificação do mate-
rial coletado por meio de análises macro e microscópicas possibilitou, além da elabo-
ração de um resumo para o V Encontro Pernambuco de Micologia (EPEM) com o 
título “MACROFUNGOS DA FURB MATA DO PASSARINHO’’, a expansão dos estudos 
das espécies em áreas de remanescente da Mata Atlântica por ter sido a primeira 
coleta realizada em uma Floresta Urbana do estado que teve como principal objetivo 
obter os primeiros registros de macrofungos em FURB no estado de Pernambuco. 
A excursão foi em uma área de 2000 metros no intuito de se coletar fungos macros-
cópicos e identificá-los por meio de análises macro- e microscópicas em laboratório. 
Da análise morfológica foi possível identificar 11 espécimes provenientes da FURB, 
dos quais dois são representantes do filo Ascomycota e nove de Basidiomycota. As 
espécies de Ascomycota representam as ordens Pezizales (Cookeina tricholoma) 
e Xylariales (Hypoxylon heamatostroma), enquanto as ordens de Basidiomycota 
são Agaricales (Crepidotus sp., Schizophyllum commune e Trogia cantharelloi-
des), Auriculariales (Auricularia brasiliana), Hymenochaetales (Fuscoporia gilva) 
e Polyporales (Favolus brasiliensis e Rigidoporus lineatus). Outrossim vale ressal-
tar que todas as espécies são sapróbias, participando na  reciclagem de nutrien-
tes. Além disso, C. tricholoma, A. brasiliana e F. brasiliensis são relatadas como 
comestíveis (Vargas et al. 2013) e H. heamatostroma como patógeno de plantas 
(Dargan 2002.) e todos os espécimes coletados foram depositados no herbário do 
Departamento de Micologia na Universidade Federal de Pernambuco. A participa-
ção das atividades foi de essencial importância para o aprimoramento do conheci-
mento sobre a rotina laboratorial e de campo, além do conhecimento taxonômico no 
laboratório que proporcionou o reconhecimento de inúmeras ordens não somente 
de Basidiomycota (Agaricomycetes), mas também de Ascomycota.

Palavras–chave: Basidiomycota, fungos, taxonomia, identificação, biologia
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92. InCT-HERBÁRIO VIRTUAL DA 
FLORA E DOS FUnGOS: UMA VISãO 
InTERDISCIPLInAR 

Maria Vitória Andrade 
Leonor Costa Maia (orientadora)

Os fungos constituem um grupo muito diverso de organismos que vivem pratica-
mente em todos os ambientes. Estima-se que existam mais de 1.500.000 espécies, 
porém menos de 5% é conhecido. Na lista de fungos do Brasil estão registradas 
cerca de 4.500 espécies, mas esse número é subestimado considerando os ambien-
tes ainda não estudados e a grande diversidade desses organismos. Este trabalho 
de pesquisa, desenvolvido no Herbário Pe. Camille Torrend (URM) do Departamento 
de Micologia da UFPE teve como finalidade realizar um inventário das espécies de 
fungos registradas nos herbários do Brasil, considerando o número de espécies 
por região e utilizando os dados disponíveis no INCT-Herbário Virtual da Flora e 
dos Fungos. O INCT-HVFF agrupa informações sobre fungos registrados na maio-
ria dos herbários do país e com esses dados foram elaboradas tabelas indicando 
inicialmente o número de espécies por região e a seguir com detalhamento para o 
estado de Pernambuco, fazendo uma análise biogeográfica da ocorrência. Foi utili-
zado o método dedutivo, com finalidade de, a partir do resultado adquirido, obter 
uma conclusão através do raciocínio lógico, e o dialético, para resolver questões que 
surgiram no contato com as disciplinas de geografia e biologia, durante o tempo da 
pesquisa (12 meses). Planilhas foram geradas no sistema do INCT-HVFF, por meio 
de consultas utilizando os seguintes comandos de pesquisa: URM – Brasil - todos 
os dados para download e INCT-Virtual-URM - Pernambuco - todos os dados para 
download. No final do processamento dos dados (30/abril/2019), foram obtidos os 
seguintes resultados: região Sul – 299 espécies de fungos; Sudeste – 506; Centro-
Oeste 2.331; Nordeste 30.580; Norte: 27.737. Para o estado de Pernambuco, com 
153 Municípios, temos os seguintes dados: número de espécies registradas: 4.309; 
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número de gêneros: 1.362; número de famílias: 337. Partindo da premissa que a 
maioria dos fungos se desenvolve em lugares úmidos e quentes, e que maior diver-
sidade de organismos é registrada nas áreas tropicais, é possível que essas condi-
ções influenciem a distribuição dos fungos e menor número de espécies ocorra 
nas regiões Sul e Sudeste do país, que recebem influência das massas polares e 
apresentam temperaturas mais amenas na maior parte do ano. O Centro-oeste e o 
Norte recebem a massa de ar equatorial que vem pelo norte do país, apresentando 
mais umidade e calor que o Sul e Sudeste. O Nordeste, onde se inclui Pernambuco, 
destaca-se por receber influência de duas massas de ar: a equatorial atlântica 
e a tropical marítima, sendo mais quente que as demais regiões. Além disso, é 
necessário ressaltar que existem também o fator urbano e as características dos 
biomas que predominam nessas regiões, os quais influenciam a distribuição das 
espécies de fungos. Deve-se considerar ainda que nem todos os herbários estão 
com os dados sobre os fungos da coleção devidamente registrados e disponíveis 
no sistema online. Além disso, o número de pesquisadores difere entre as regiões, 
o que constitui um fator que influencia as coletas e respectivos registros. De todo 
modo, os dados indicam a necessidade da ampliação de coletas e informações 
sobre os fungos, considerando que o conhecimento sobre as espécies ocorrentes 
no Brasil ainda é escasso. Destaca-se a importância do registro e da disponibilidade 
dos dados online; o site do INCT-HVFF (INCT-HVFF, 2020) é acessível, mostrando os 
dados existentes e o crescimento dos acervos com representantes da flora e dos 
fungos. Além disso, serve para auxiliar pesquisas acadêmicas, dando visibilidade 
aos acervos e fornecendo informações que podem ser úteis em diversas disciplinas, 
favorecendo a interdisciplinaridade e a formulação de novas correntes de pensa-
mentos, ampliando a ciência brasileira. 
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93. IRRIGAçãO AUTOMATIZADA DE BAIXO 
CUSTO – TECnOLOGIA SOCIAL PARA 
MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA, 
PROCESSOS E GERAçãO DE REnDA nO 
CEnTRO DE SAÚDE ALTERnATIVA DA 
MURIBECA

Abinadi Staníscia Rufino da Silva
Maira Galdino da Rocha Pitta (Orientadora)

O conceito de Tecnologia Social refere-se à criação e utilização de conhecimentos 
e metodologias, por populações desfavorecidas, de modo a promover a susten-
tabilidade econômica e o fortalecimento cultural e político dessas comunidades, 
resolvendo problemas sociais, econômicos e ambientais, ao se opor à tecnolo-
gia convencional (DAGNINO, 2014). Nesse contexto a Incubadora de Tecnologias 
Sociais da UFPE (INCUBATECS) surge como um programa de extensão articulado 
pelo Programa de Pós-Graduação em Inovação Terapêutica (PPGIT), voltado para 
a realização de pesquisa-ação junto a empreendimentos populares que atuam na 
cadeia produtiva de plantas medicinais e fitoterápicos. A INCUBATECS atua em 
acordo com a economia solidária, desenvolvendo tecnologias sociais que possam 
contribuir para a autonomia e autogestão dos empreendimentos e comunidades 
desfavorecidas. O Centro de Saúde Alternativa da Muribeca (CESAM) localizado em 
Jaboatão dos Guararapes é um dos empreendimentos apoiados pela INCUBATECS 
desde 2012, sendo oferecido capacitação, adequação de tecnologias e apoio institu-
cional. O CESAM é um empreendimento criado e gerido por mulheres, onde a mais de 
20 anos pratica-se a Economia Solidária no cultivo de plantas medicinais, fabricação 
de fitocosméticos e fitoterápicos. Este trabalho tem como objetivo apresentar os 
resultados da implantação da Tecnologia Social “Irrigação Automatizada”, que tem a 
finalidade de possibilitar a inserção das agricultoras aos benefícios e facilidades da 
agricultura irrigada, propondo um sistema tecnicamente eficiente, de baixo custo, e 
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ambientalmente seguro. A utilização da tecnologia visa a melhoria da qualidade de 
vida, processos e geração de trabalho e renda das agricultoras. Apesar de já existir 
sistemas de irrigação prontos para venda na tecnologia convencional, o desenvolvi-
mento do projeto de irrigação pretende minimizar custos de irrigação e oferecer mais 
praticidade para as mulheres no processo de irrigação. Realizou-se uma pesquisa-a-
ção junto ao CESAM para saber as necessidades do empreendimento. Identificado 
o problema da irrigação realizou-se um estudo técnico para a avaliação da neces-
sidade hídrica do solo e das plantas cultivadas. Através desse estudo projetou-se 
um sistema de irrigação elevado, por aspersão, acionado de forma automática por 
um microcontrolador. Todo o encanamento e aspersores são dimensionados por 
um projeto técnico de irrigação, que também dimensiona a bomba hidráulica para 
a pressurização da água nos aspersores. Para o desenvolvimento do projeto de 
automação foi utilizado uma placa de prototipagem (ARDUINO UNO) junto com 
um sensor de umidade, que envia as informações de umidade do solo em tempo 
real, fazendo o controle da quantidade de água para irrigação. É utilizado um sensor 
RTC, que detecta precisamente o horário, e faz o acionamento da irrigação na hora 
programada. Depois do sistema devidamente instalado e calibrado, realizou-se um 
treinamento para o correto manuseio e manutenção do equipamento. Antes do 
sistema, a irrigação era feita com baldes e regadores, o que demandava bastante 
tempo e força física das mulheres, além do desperdício de água no trajeto. Com o 
sistema funcionando as agricultoras agora tem mais tempo para a manipulação 
farmacêutica das plantas e comercialização dos produtos, além da melhora ergonô-
mica, pelo fim do esforço causado pela irrigação manual. Garante-se também que 
as plantas sempre estejam irrigadas todos os dias da semana, aumentando assim 
a produtividade (TESTEZLAF, 2017, p. 10). O sistema também promove a segurança 
hídrica da horta, ao diminuir o desperdício de água. Ao comparar o sistema desen-
volvido pela INCUBATECS, com a tecnologia convencional de irrigação encontrada 
no comércio, percebe-se que há uma economia de mais de 50% no valor do produto. 
A tecnologia de irrigação normalmente oferecida pelos grandes fabricantes de 
equipamentos, tem se constituído no insumo mais caro aplicado à produção fito-
terápicos e fitocosméticos. O sistema de irrigação elevado, por aspersão, oferece 
alternativas de baixo custo para a irrigação automatizada de uma horta, levando 
tecnologia e inovação para a solução de demandas do cotidiano.

Palavras–chave: arduino; automação; irrigação; tecnologia social
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94. MInHA EXPERIÊnCIA nO PROGRAMA 
BIA

Felipe da Silva Fagundes
Gilson Lima da Silva (Orientador)

O projeto tem como objetivo levar o conhecimento ambiental para as escolas e 
mostrar que devemos cuidar e zelar pela natureza. O alcance desse projeto não 
se limitou apenas à universidade e escolas, mas também para a comunidade do 
entorno, ajudando a conscientizar, ensinar e melhorar a vida da sociedade. Esse 
tipo de conhecimento envolveu muito a área de Engenharia de Produção porque 
o Engenheiro de Produção deve sempre buscar as melhores soluções que visem 
maximizar os resultados e minimizar os custos, priorizando também a sustenta-
bilidade ambiental. Fui responsável pela área de comunicação e gestão do projeto, 
na qual pude ajudar no agendamento das visitas das equipes de monitores às 
escolas, como também, as excursões técnicas. Logo depois, pude usar alguns 
conhecimentos que tenho na área de informática para ajustar e organizar o site 
do GAMA o qual estava inativo e sem informações do grupo. E por fim, ajudei na 
organização do evento chamado VII Semana do Meio Ambiente (VII SMA), evento 
que envolveu grandes empresas da região, palestrantes, convidados especiais e 
visitas técnicas às empresas. Na organização do evento, ajudei fazendo ligações 
para as escolas com o objetivo de convidá-las a participar, ajudei na criação do site 
de inscrição para o evento e entrei em contato com algumas empresas para visitas 
técnicas. O envolvimento no projeto abriu a minha mente em relação aos cuidados 
com o meio ambiente. Quando entrei no curso de Engenharia apenas buscava o 
conhecimento para trabalhar e melhorar dentro da empresa e não me preocupava 
com o meio ambiente, ao acompanhar as atividades do projeto e também do Grupo 
GAMA como um todo, pude entender que é importante sim para o Engenheiro de 
Produção buscar conhecimento em relação à preservação da natureza. Li alguns 
artigos dos membros do grupo e outros trabalhos quando estava organizando o 
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site do Grupo GAMA e vi o grande zelo que eles têm e a devida importância que dão 
para algo que muitas vezes passa desapercebido. Por fim, uma das coisas que me 
chamou atenção e que ajudará muito a sociedade são as aulas ambientais, visitas 
com as escolas para pontos turísticos ecológicos, porque ensinam as crianças 
desde pequenas à cuidarem do planeta Terra, à poluir menos, à reciclar mais e 
isso se torna uma corrente do bem e de grande aprendizado que irá ter um grande 
impacto à longo prazo. O programa BIA foi importante para me engajar e me apro-
ximar mais do ambiente universitário. No qual pude conhecer mais pessoas, áreas 
de atuação para o meu curso, linhas de pesquisa na área ambiental e também obter 
alguns conhecimentos sobre o meio ambiente. O meu orientador que também foi 
meu professor no primeiro semestre do curso foi importante para abrir os meus 
olhos desde as aulas de química geral que ministrava onde ele enfatizava que o 
Engenheiro de Produção deveria ter conhecimento sobre o meio ambiente e até 
o grupo de pesquisa onde me acolheu com muito zelo e me proporcionou muitos 
momentos de aprendizado e conhecimento em diversas áreas no campo acadê-
mico, social e ambiental.

Palavras–chave: engenharia; grupo gama; meio ambiente;
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95. PARTICIPAçãO nO PROJETO AMIGOS 
DO MEIO AMBIEnTE PELO PROGRAMA DE 
BOLSA DE InCEnTIVO ACADÊMICO – BIA 
2018

Larissa Maria Da Silva Vieira Dos Santos
Osmar Veras de Araújo (Orientador)

A educação ambiental é necessária porque a globalização trouxe danos ao meio 
ambiente. O crescente desenvolvimento da sociedade não estava alinhado a susten-
tabilidade logo, houveram prejuízos a natureza em decorrência de ações inadequa-
das. Portanto, é importante trabalhar a educação ambiental de forma interdisciplinar 
unindo prática e teoria contribuindo com a percepção dos alunos, de como eles 
podem ser agentes ambientais engajados, além de colaborar com desenvolvimento 
crítico ambiental do público infantil. No âmbito escolar, são disseminadas as infor-
mações que apoiam a evolução de jovens com a opinião influenciada pela educa-
ção ambiental e os parâmetros do desenvolvimento sustentável. Deste modo, a 
utilização da gestão ambiental como método para a fomentação da reflexão, como 
também, meio para as alterações comportamentais do alunado. Ademais, trazer o 
discernimento que as crianças são transmissoras do conhecimento, obtido através 
de educação ambiental, para o seu núcleo familiar e pessoas ao entorno. Sendo 
assim, por intermédio dos alunos a gestão do meio ambiente pode atingir a todos 
e viabilizar o pensamento sustentável, essencial para o desenvolvimento humano. 
Dos objetivos temos, executar as atividades sobre gestão ambiental em algumas 
escolas da rede municipal de ensino, na cidade de Caruaru, no agreste. O intuito é 
desenvolver nos alunos de 4° e 5° anos, colaboradores da instituição e comunidade 
vizinha, maior senso crítico em relação as questões socioambientais e favorecer 
a formação de agentes ambientais, garantindo o aperfeiçoamento da sustentabi-
lidade e melhor qualidade de vida para a população. O método é implementar as 
ações do projeto na esfera escolar oferecendo ao corpo discente, aulas sobre gestão 
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ambiental relacionada ao meio onde a escola está inserida, em busca de analisar 
as principais necessidades daquela localidade, para poder ampliar o comprometi-
mento dos alunos, adaptando a abordagem de acordo com a carência do público. 
Para tanto, são ministradas aulas que permitem a interação das crianças e tenham 
recursos de mídia para o auxílio da fixação do conteúdo. Em sequência, é aplicada 
uma oficina ou passeio relacionados a aula dada, onde é realizada uma vivência 
acerca do discutindo em sala, dessa maneira é exemplificado as aplicações da 
gestão ambiental, o que propicia a adoção das novas práticas para a comunidade 
e a escola. As atividades do projeto foram realizadas, nas quais abordou diversos 
temas de cunho ambiental. Dessa forma, os resultados da implantação do projeto 
na realidade da educação infantil tornaram perceptível a contribuição da gestão 
ambiental no cotidiano dos alunos e comunidade. Efeitos mais significativos serão 
observados com o desenvolvimento dos alunos, uma vez que, foram influenciados 
pela educação ambiental e têm um respaldo para a análise de situações acerca 
da problemática e podem tomar as atitudes mais acertadas. Assim, o aprofunda-
mento nos temas ambientais abordados com as crianças promoveu modificações 
na conduta, inicialmente no meio escolar, com alterações positivas e de caráter 
reflexivo em toda a instituição de ensino. O desenvolvimento das atividades do 
projeto contribuiu para as melhorias da qualidade de vida do público atingido. Como 
também, o estímulo para buscar alternativas em prol da resolução ou minimização 
de problemas ambientais. Além de colaborar na evolução dos alunos responsáveis 
pela execução do projeto. 

Palavras–chave: educação ambiental; meio ambiente; sustentabilidade
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96. PROGRAMA ZERAnDO A DEnGUE A 
PARTIR DA UFPE

Ana Beatriz da Silva Moura
Ana Célia dos Anjos de Melo
Maria Luiza de França Duda
Natallia Vivian Nascimento da Silva
Tereza Leonor de Melo Silva 
Mônica C. Pessôa de Azevedo Albuquerque 
(Orientador)

Diante do risco de uma nova epidemia do arbovirus dengue na Região Metropolitana 
do Recife (RMR) a Comunidade Universitária do Campus da UFPE, em Recife, 
compreende e combate a fragilidade que esse vírus traz para a população local. 
Com isso, na perspectiva de auxiliar o entendimento sobre o risco de transmissão 
do vírus, foi estabelecida uma parceria entre a UFPE, a FIOCRUZ-PE e a Prefeitura 
da Cidade do Recife em agosto de 2011, como uma ação integrada de extensão-
-ensino-pesquisa. Sendo assim, o objetivo geral dessa parceria é desenvolver uma 
rede sentinela de vigilância epidemiológica e de controle da dengue nos Campus 
Recife da UFPE, analisando através da implementação de armadilhas e contagem 
de ovos sobre o aumento ou não da população de mosquitos locais. Além disso, os 
objetivos específicos inseridos foram: diagnosticar infestações do Aedes aegypti no 
Campus, ajudando a gerar de igual modo um impacto positivo de consciência para 
a comunidade fora da Universidade; agir emergencialmente com bloqueio mecâ-
nico nos locais onde houver confirmação de infecção e desenvolver estudos sobre 
a experiência do programa. O Programa Zerando a Dengue a partir da UFPE possui 
instalações físicas para a coleta de ovos da fêmea do mosquito Aedes aegypti atra-
vés das armadilhas chamadas de ovitrampas, que são mais acessíveis e especí-
ficas para monitorar o controle do mosquito; feitas por garrafa pet, algumas com 
um substrato em tecido (ovitrampas-controle) para a retirada massiva de ovos do 
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campus e outras com palhetas de eucatex como substrato (ovitrampas-sentinelas), 
nas quais as fêmeas do mosquito fazem a postura, objetivando fazer um monito-
ramento da densidade de mosquitos adultos no campus. Essas armadilhas são 
preenchidas com água e biolarvicida (BTI), que servirá de alimento para as larvas 
de mosquito, causando a morte das mesmas e impedindo a proliferação do Aedes 
aegypti. Foram instaladas trinta ovitrampas-sentinelas que ficam em lugares estra-
tégicos no Centro de Biociências. Na vistoria semanal é realizada a reposição de 
água e BTI; a troca de palhetas é feita a cada dois meses, sendo substituídas por 
outras novas, em seguida é realizada a contagem de ovos no laboratório. Esses 
estudos avaliativos servem para a vigilância entomológica e não são métodos de 
combate aos mosquitos, pois não atuam de maneira eficiente para reduzir a popu-
lação de insetos nos locais onde são instalados, servem para estimar a quantidade 
de insetos em uma área e, também, para alardear uma eminente proliferação do 
mosquito da Dengue. Com o resultado da contagem de ovos é estimada as áreas 
quentes de maior quantidade de mosquitos e, a partir disso, identificar o provável 
motivo para o aumento na população naquela área, através de vistorias que são 
realizadas com o intuito de identificar focos que possibilitem uma maior infesta-
ção do mosquito no prédio, observando caixas d’água, jarros com plantas, lixo no 
ambiente. Após a vistoria de criadouros, contatamos com a diretoria do Centro para 
que as efetivas medidas sejam realizadas e o problema seja sanado. Com base nos 
procedimentos metodológicos descritos no ano de 2019 foram retirados 12.147 
ovos do ambiente do Centro de Biociências da UFPE, com uma média de 1.012,25 
ovos/mês. Assim como nos anos anteriores, foi possível observar que no ciclo 
reprodutivo dos mosquitos o mês de agosto teve uma maior incidência da depo-
sição de ovos; isso porque é o mês que mais possui um equilíbrio entre chuvas e 
dias ensolarados, que favorece a eclosão dos ovos em quiescência e temperatura 
adequada para as larvas. Baseados nos resultados do programa é possível obser-
var a importância do monitoramento e controle do mosquito Aedes aegypti para 
diminuir as possibilidades de surtos de arboviroses transmitidas por esse vetor. O 
Programa também oportuniza a experiência científica, o desenvolvimento profis-
sional e social, para o bem e a saúde da comunidade acadêmica.

Palavras-chave: Aedes aegypti; arboviroses; armadilhas; dengue; monitoramento
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97. TREInAMEnTO EM MICOLOGIA: 
IDEnTIFICAçãO E CULTIVO DE 
MACROFUnGOS (AGARICOMYCETES)

Ailton Matheus Avelino de Oliveira
Vitor Xavier de Lima
Valéria Ferreira da Silva
Tatiana Baptista Gibertoni (Orientador)

Introdução: A Micologia é o ramo da Biologia que estuda os fungos: taxonomia, 
sistemática, morfologia, fisiologia, bioquímica e utilização desses organismos. Os 
fungos são seres eucarióticos, heterotróficos, (absortivos), apresentam diversas 
formas como: bolores, cogumelos e leveduras (Tortora 2012; Madigan et al., 2016) 
e estimativas apontam a existência de cerca de 5,1 bilhões de espécies de fungos 
distribuídos nos mais diversos habitats (Blackwell 2011). O presente trabalho foi 
desenvolvido no Laboratório de Basidiomycota do Departamento de Micologia do 
CB. e foram utilizadas espécies de Agaricomycetes, fungos macroscópicos perten-
centes ao filo Basidiomycota. Os representantes dessa classe atuam na ciclagem da 
matéria orgânica em ambientes florestais (Kirk 2008) Objetivo: conhecer técnicas 
de identificação e cultivo de fungos macroscópicos (Agaricomycetes) e detecção 
de enzimas de interesse biotecnológico. Metodologia: Para a identificação, foram 
feitas análises macroscópicas e observações (em laboratório), das característi-
cas dos basidiomas, quanto a sua: forma, tipo, consistência, aspectos do píleo e 
do contexto. Também, foram observadas reações xantocróicas, na qual resulta no 
escurecimento do contexto/superfície abhimenial e himenial dos píleos, quando 
há o contato com hidróxido de potássio (KOH 3%). Para as análises microscópicas, 
foram realizados cortes a mão livre, nas regiões do contexto e dos poros/lamelas, 
com lâminas de aço inoxidável. Os fragmentos cortados foram colocados em uma 
lâmina e lamínula e submetidos a uma solução aquosa à base de KOH 3% e floxina 
(corante citoplasmático, para uma melhor observação das estruturas). Também 
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ocorreu o uso do reagente Melzer para analisar as reações amilóide (azuladas, violá-
cea ou acinzentada) e dextrinóide (marrom avermelhada) nas paredes das hifas ou 
de outras microestruturas (basidiósporos, cistídios e hifas). Após a identificação ao 
nível espécie, foram utilizadas chaves de identificação taxonômica e depois o tomba-
mento da espécie no herbário. Para o cultivo, foram retirados pequenos fragmentos 
do basidioma e tratados assepticamente em hipoclorito de sódio (NaClO) a 3% e 
água destilada. O material foi transferido para placas de Petri contendo meio ágar 
Saboraud e incubados a ± 28oC por 7 a 12 dias ou até o desenvolvimento do micélio 
(Cavalcanti 1972; Stalpers 1978). Para os testes de detecção de enzimas foi retirado 
um fragmento da borda da cultura e transplantado para placa de Petri contendo 
10 mL de meio extrato de malte (15 g/L, ágar 20 g/L) acrescido de 0,5% de ácido 
tânico ou ácido gálico (Nobles 1965). A formação de halo de cor âmbar no reverso 
da colônia foi considerado como resultado positivo à produção de enzimas de inte-
resse biotecnológico (fenoloxidases). Resultado e discussão: Aproximadamente 100 
materiais foram analisados em laboratório, dos quais 72 identificados morfologi-
camente e 21 tombados. As espécies tombadas representam: Coriolopsis byrsina, 
Daedalea aethalodes, Datronia caperata, Donkia pulcherrima, Fomes fasciatus, 
Fuscoporia gilva, Gloeoporus dichrous, G. thelephoroides, Hexagonia capillacea, H. 
hydnoides, Nigroporus vinosus, Phellinotus neoaridus, Phellinus sp., Phylloporia 
sp, Polyporus philippinensis, Trametes sanguinea, Rhodofomitopsis sp., Stereum 
hirsutum e Stiptophyllum erubescens. Nesta etapa do estudo, foi possivel analisar 
que, dentre essas 21 espécies tombadas para o herbário, 14 delas foram regis-
tros novos para o estado em que foram coletadas. Para o cultivo de macrofungos, 
foram utilizados 3 tipos de fungos, cultivados até o surgimento do micélio. Após o 
crescimento, foram retirados fragmentos da borda das culturas dos cultivos em 
crescimento e transferidos para o centro da placa de petri contendo 10mL do meio 
extrato malte, acrescido em 0,05% de ácido tânico ou gálico. O material foi incubado 
a ± 28oC por três dias. Para os fragmentos retirado das culturas em crescimento, 
apresentou uma reação positiva a produção de fenoloxidases, ou seja, apresenta-
ram um grande halo de degradação. Duas das espécies analisadas, apresentaram 
um crescimento melhor no meio gálico e apresentou um halo bastante evidente. 
Conclusão: O treinamento em micologia, possibilitou conhecer as estruturas macro 
e microscópicas que compõe os fungos, quanto a sua ecologia, fisiologia e habitats. 
E sobre o uso do meio de cultura na biotecnologia, para detecção de fenoloxidases.

Palavras–chave: Basidiomycota; fenoloxidases; macrofungos
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98. A IMPORTÂnCIA DO BAnCO DE 
DEnTES HUMAnOS – UFPE

Olímpio Francisco da Costa Neto
Andréa Cruz Câmara (Orientadora)

Introdução: O desenvolvimento de técnicas de colagem de fragmentos dentários 
levou à necessidade de um estoque de dentes para o processo de seleção da estru-
tura adequada para a restauração, e dessa necessidade surgiram Os Bancos de 
Dentes Humanos (BDH), que são instituições sem fins lucrativos, onde os dentes são 
armazenados com o intuito de manter um bom estado de conservação, fundamen-
tal para que atividades de ensino, aprendizagem, pesquisa e extensão consigam ser 
desenvolvidas com maestria. Sempre visando as normas da biossegurança para 
um correto manuseio dos órgãos dentais. O Banco de Dentes Humanos também 
se refere a um espaço de reflexões pedagógicas, havendo harmonia entre as neces-
sidades das disciplinas do curso de Odontologia e as atividades desenvolvidas 
no Banco de Dentes. Objetivos: Enquanto projeto de extensão, o Banco de Dentes 
Humanos tem como objetivos preservar dentes humanos cedidos, atender a neces-
sidade de fornecimento de dentes extraídos para fins acadêmicos ou de pesquisa, 
além de lidar com a responsabilidade social de divulgar os dentes como órgãos, 
alertar a população sobre o comércio ilegal dos mesmos, promover a adoção de 
processos que visem a eliminação das infecções cruzadas na manipulação dos 
dentes extraídos, formar profissionais capacitados à gestão de outros núcleos de 
Banco de Dentes. Procedimentos metodológicos: O Banco de Dentes Humanos da 
Universidade Federal de Pernambuco se divide em basicamente dois espaços espe-
cíficos de funcionamento: (1) a recepção e preparo dos órgãos dentais para disponi-
bilidade no Banco de Dentes; (2) estocagem, banco de dados e cessão dos órgãos 
dentais. Os dentes são recebidos e preparados em um laboratório com estrutura 
adequada para sua esterilização, limpeza e adequação ao uso pré-clínico, depois 
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separados em recipientes específicos. As atividades se iniciam com a carta de soli-
citação de dentes humanos, seguindo para o Livro de Registro de Consentidores e 
Armazenamento de Dados em Banco Digital, logo após a coleta dos dentes é feita, 
realizando em seguida uma triagem e posteriormente uma manipulação, seleção e 
armazenamento dos dentes. O preparo dos dentes para cessão de uso e o emprés-
timo para atividades são os últimos passos do ciclo de procedimentos. Principais 
resultados: Ao decorrer do período de vigência do projeto de extensão, foi possí-
vel observar uma maior conscientização e conhecimento dos alunos de gradua-
ção acerca das atividades realizadas no Banco de Dentes Humanos, culminando 
para ampla divulgação do projeto e despertando curiosidade e uma maior procura 
dos serviços ofertados pela instituição. Contribuindo para o acervo de produção 
científica através das pesquisas contempladas com os empréstimos dos órgãos 
dentais, por exemplo. O contato constante com os dentes acaba por treinar os 
participantes do projeto de extensão, atribuindo maior prática e conhecimento aos 
mesmos. Conclusões: Diante de todos os pontos apresentados sobre o Banco de 
Dentes Humanos, é possível observar a tamanha importância e contribuição para 
a Odontologia e para a sociedade de um modo geral. Enquanto projeto de exten-
são na Universidade Federal de Pernambuco, os participantes entram em contato 
precocemente com os dentes, de uma forma positiva, pois com as orientações, 
torna-se um ambiente de aprendizado e experiência, ganhos que engradecem os 
participantes e fomentam o profissionalismo na área.

 Palavras–chave: banco de dentes; odontologia; órgãos
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99. A IMPORTÂnCIA TERAPÊUTICA DA 
LEITURA nO AMBIEnTE HOSPITALAR

Laís Cardoso Machado
Artur Duvivier Ortenblad
Claudia Cazal 
Lenieé Campos Maia (Orientador)

Introdução: A arte tem se apresentado como ferramenta importante na redução dos 
resultados negativos como ansiedade, estresse e depressão observados durante 
o internamento hospitalar1. Desde a antiguidade, passando pela idade média, as 
bibliotecas tinham inscrições de estímulo à leitura, tratando os livros como remédios 
da alma. As primeiras experiências com o uso de livros foram feitas por médicos 
americanos no período de 1802 a 1853, receitando livros à pacientes hospitaliza-
dos. Há informações que a biblioterapia floresceu durante o período da primeira 
guerra mundial, quando bibliotecários ajudaram a construir bibliotecas nos hospi-
tais do exército, passando a ser considerada um ramo da biblioteconomia a partir 
de 1904 (Ouaknin1996, Caldin 2010). O Ponto de Leitura MAIS foi fundado em 2010 
como um projeto de extensão que oferece a estrutura de uma biblioteca sediada 
no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco. É vinculado ao 
Programa MAIS “Manifestações de Arte Integradas à Saúde”, programa de huma-
nização que também desenvolve suas atividades no mesmo hospital. Objetivo: 
tendo-se em vista que a arte tem o poder de abrandar os efeitos adversos da hospi-
talização, o “Ponto de Leitura” foi desenvolvido e implementado com o objetivo de 
ofertar leitura, literatura e ambiente de relaxamento com finalidade humanizante 
no espaço. Metodologia: O espaço físico do Ponto de Leitura se encontra no térreo 
do Hospital das Clínicas da UFPE. Funciona de segundas às sextas-feiras de 8h às 
17h oferecendo um acervo diversos de literatura brasileira sendo também ponto de 
apoio para o desenvolvimento de atividades diversificadas como saraus poéticos 
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e mediação de leitura que privilegiam enfermarias de maior estresse como a nefro-
logia, oncologia, e obstetrícia em intervenções semanais de 1-2h de duração. A 
programação semanal é publicada no site de acessória de comunicação da UFPE 
além do perfil social do programa MAIS. Resultados: Hospitais públicos e privados, 
já fazem uso das diversas formas de expressão artística com finalidade humani-
zante. A contação de história e a mediação de leitura têm demonstrando seu cará-
ter transformador participando como ferramentas coadjuvantes na recuperação 
dos pacientes. Conclusões: Muitos Hospitais Públicos e Privados, assim como 
muitos projetos acadêmicos, e práticos, inclusive no Sistema Único de Saúde, já 
adotam o conceito de utilizar a arte como forma de ampliar a atenção humanizando 
o atendimento e alivio de sofrimento. Não apenas isso, mas buscam problemati-
zar as práticas protocolares e de racionalidade biomédica que se fixam apenas na 
entidade doença, sem, entretanto abranger o cuidado ao indivíduo em todo seu 
contexto sócio cultural (Mendes 2015). A arte literária favorece ao fortalecimento 
psicológico evidenciando sua importância tanto no mundo objetivo quanto no 
mundo subjetivo, porque agrega valores de cidadania, e de consciência social e 
política do mundo, além de oferecer momentos de prazer e ludicidade que contri-
buem de maneira significativa para redução do estresse, melhorando a qualidade 
de vida no ambiente hospitalar. Ao oferecer espaço de leitura, atividades literárias e 
pleno acesso à comunidade hospitalar do seu acervo, o Ponto de Leitura MAIS vem 
contribuindo para a construção de novos leitores e melhora na qualidade de vida de 
pacientes, acompanhantes e na formação de profissionais de saúde.

Palavras–chave: arte, saúde, humanização 
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100. A InTERFACE DA ATUAçãO 
MULTIDISCIPLInAR nO TESTE DA 
LInGUInHA: RELATO DE EXPERIÊnCIA

Édla Édna da Silva
Daniele Andrade da Cunha
Hilton Justino da Silva

Introdução: Durante a quarta semana de gestação ocorre a firmação da língua, 
onde surge sulcos laterais que fazem a mesma possuir sua livre mobilidade, entre-
tanto uma porção continua legitimada no ápice da língua por meio de uma prega 
conjuntiva fibrodensa, denominada frênulo lingual. Desse modo, no período de 
desenvolvimento embrionário as células dessa prega conjuntiva sofrem apop-
tose, deslocando-a para a região dorsal do terço médio da língua.¹ Todavia, caso 
haja interrupções nesse processo alterações congênitas podem surgir, é o caso 
do que conhecemos por Anquiloglossia – um encurtamento do frênulo lingual 
que restringe os movimentos da língua. Como efeito dessa alteração, dificulda-
des no aleitamento materno, no desenvolvimento orofacial, na fala e nas futuras 
relações sexuais podem ser desencadeadas. Em Junho de 2014, foi vigorado no 
Brasil a Lei 13.002 que torna obrigatória a realização do Protocolo de Avaliação 
do Frênulo Lingual em Bebês.² Sobretudo, ainda há uma resistência da pediatria 
brasileira sobre o Protocolo e, por esse motivo, bebês são diagnosticados de forma 
tardia. Objetivos: Enunciar a indispensável e importante atuação multidisciplinar 
no serviço de atendimento interdisciplinar do teste da linguinha por meio de um 
relato de experiência, identificando seus benefícios e impactos nos usuários e nos 
acadêmicos e profissionais que compõe a equipe. Metodologia: Participação no 
serviço de atendimento interdisciplinar do teste da linguinha, utilizando o Protocolo 
de Avaliação do Frênulo Lingual em Bebês – Protocolo Martinelli. Relato: O projeto 
de extensão serviço de atendimento interdisciplinar do teste da linguinha funciona 
em conjunto ao projeto língua solta na clínica c do departamento de odontologia, o 
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qual usuários de Pernambuco e de Estados vizinhos participam durante as quar-
tas e quintas pela manhã. As áreas da saúde que formam a equipe do projeto são 
a Nutrição, Psicologia, Odontologia e a Fonoaudiologia o qual acadêmicos e profis-
sionais exercem em volta do mesmo objeto: a anquiloglossia. Nisso, embora as 
áreas tenham suas particularidades, possuem um objeto de estudo em comum e 
por isso se trata de uma abordagem multidisciplinar. Conclusão: A partir do presente 
experiência, é nítida a importância da atuação multidisciplinar no teste da linguinha 
por propor benefícios à comunidade usuária, minimizando bruscamente a neces-
sidade de procura de outros estabelecimentos ou profissionais para suprir suas 
necessidades acerca da anquiloglossia. Além disso, a multidisciplinaridade é uma 
grande porta de oportunidades para os acadêmicos e profissionais reconhecerem 
que mesmo por aspectos diferentes o objeto é o mesmo, o que os tornam capazes 
de identificar alterações que não competem à sua área e entender à quem recorrer 
de forma harmoniosa e otimista. Nisso, é assegurada à sociedade um serviço que 
preza a integralidade à saúde pelas ações que incluem a sua promoção, tratamento 
e reabilitação. Sendo a interface da atuação multidisciplinar no teste da linguinha 
uma abordagem rica e de grande aprendizado.

Palavras-chave: multidisciplinaridade; teste da linguinha; fonoaudiologia.
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101. A VEZ DA VOZ nA TERCEIRA IDADE

Carina Sampaio de Aquino
Ana Nery Araújo André Cavalcanti de Lima
Eliza Silva
Débora Laís dos Santos Carneiro
Mariana Rebeka Gomes Queiroz
Rebeca Souza Leão
Jonia Alves Lucena (Orientador)

Introdução: Sabe-se que a população idosa do Brasil vem crescendo bastante ao 
longo dos anos. Atualmente, estima-se que existam no país 21 milhões de pessoas 
com idades acima de 60 anos (IBGE, 2011). Com o aumento da expectativa de vida 
dos indivíduos, aumenta também o surgimento de doenças ou queixas relacionadas 
ao processo de envelhecimento. Os problemas de voz são relativamente comuns 
na população idosa. Segundo Roy et al (2007), entre indivíduos acima de 65 anos 
pertencentes a instituições, o percentual de pessoas que apresentam problemas 
vocais já atinge 29%. O envelhecimento natural da voz consiste na presbifonia, que 
tem início e desenvolvimento que dependem da saúde física, psíquica e da histó-
ria de vida do indivíduo, bem como de fatores constitucionais, raciais, hereditários, 
alimentares, sociais e ambientais (BEHLAU et al, 2010). Consiste em uma altera-
ção vocal que envolve queixas como rouquidão, cansaço ao falar, dificuldades para 
cantar e falar em forte intensidade. Acredita-se que a deterioração vocal inerente à 
idade interfira de forma negativa na qualidade de vida dos idosos. Ressalta-se que 
alterações da comunicação na terceira idade poderão trazer consequências negati-
vas com restrição das participações sociais e diminuição da autoestima, afetando a 
qualidade de vida. Objetivo: a presente ação de extensão teve como objetivo promo-
ver melhoria na qualidade de voz e comunicação de indivíduos idosos. Método: O 
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público alvo foi formado por indivíduos com idade acima de 60 anos, saudáveis, 
cadastrados no Núcleo de Apoio ao Idoso (NAI). O estudo envolveu a realização de 
autoavaliação da voz, exame laringológico, análise acústica e perceptivo-auditiva 
da voz de cada um dos idosos em dois momentos distintos: antes e após realiza-
ção de treinamento vocal. O treinamento vocal consistiu em encontros semanais 
com duração de uma hora e meia, aproximadamente. Nos primeiros momentos 
do encontro, foram realizadas atividades mais gerais relacionadas à comunicação. 
Foram feitas orientações e discussões sobre o mecanismo de produção e funcio-
namento da voz, bem como sobre medidas de saúde vocal. Os encontros também 
abordaram discussões e dinâmicas sobre o envelhecimento e qualidade de vida 
na senescência. Para tal, foram utilizadas práticas diversas, a exemplo de exibição 
de filmes que tratam sobre o envelhecimento e leitura de poesias e escuta/canto 
de músicas que abordam o envelhecimento, com momento para interpretação e 
debate. Para o trabalho que envolve habilidades globais da comunicação, foram 
utilizados jogos diversos, como palavras cruzadas e caça-palavras; “O que é o que 
é” e puxa conversa. No segundo momento do encontro, as práticas vocais eram 
incluídas. Foram trabalhados os seguintes objetivos: estabilizar a emissão vocal, 
aumentar a precisão articulatória, aumentar os Tempos Máximos de Fonação, 
mobilizar e flexibilizar a mucosa laríngea, aumentar a projeção vocal e melhorar a 
coaptação glótica sem interferência supraglótica, além de melhorar a resistência 
vocal. Para tal, foram utilizadas técnicas vocais específicas, a exemplo da emissão 
de sons facilitadores, treinos articulatórios com trava-línguas e textos, exercícios 
com uso do tubo de ressonância e exercícios de firmeza glótica. Estas técnicas 
vocais eram apresentadas aos participantes em ordem crescente de dificuldade ao 
longo dos encontros. Os idosos eram sempre orientados para realizar os exercícios 
em casa três vezes ao dia. Resultados: foi possível verificar, por meio das avalia-
ções de voz realizadas, que o treinamento vocal melhorou aspectos perceptivo-au-
ditivos e acústicos da voz, bem como a autopercepção do problema de voz, com 
relatos de conseqüências positivas nas relações sociais e habilidades comunica-
tivas. Conclusão: o programa a vez da voz na terceira idade destaca-se como uma 
ação eficaz na melhoria da voz e comunicação de pessoas com 60 anos ou mais. 
Esta ação destacou a importância de investir em programas de promoção à saúde 
da voz do idoso, melhorando as possibilidades de convívio social e, consequente 
melhoria na qualidade de vida.

 Palavras–chave: idoso; qualidade de vida; voz
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102. A VIVÊnCIA DAS AçÕES DE 
EDUCAçãO EM SAÚDE nO COMBATE A 
VIOLÊnCIA

Élida dos Santos Oliveira
Anderson Alves da Silva Bezerra
Claudiane Karine do Nascimento Silva
Gislainy Thais de Lima Lemos
Gleycielle Alexandre Cavalcante
Heverton Valentim Colaço da Silva
Luana Carla de Lima Silva
Luciana Bento da Silva
Maria Adriana Pereira Guimarães
Stéffany Letícia Costa dos Santos.
Valesca Patriota de Souza (Orientadora)
Ellen Cristina Barbosa dos Santos (Orientadora)

INTRODUÇÃO: É perceptível a relevância que a educação em saúde proporciona na 
vida das pessoas, uma vez que esta deve ser interpretada sob a ótica da prevenção, 
pois na prática está atrelada a melhores condições de vida e de saúde da população 
(FERNANDES, 2016). O Projeto de Extensão: Violência Não, aborda diversos tipos de 
violência através de metodologias didáticas que visem proporcionar curiosidades e 
reflexões sobre os tipos de violência, medidas de prevenção, formas de identificação, 
e como procurar ajuda caso seja identificada. Segundo o Relatório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), a cada ano mais de 1,6 milhões de pessoas perdem a 
vida violentamente (LICO,2014). A violência é um dos atos mais repercutidos na 
sociedade, seja de origem, física, psicológica ou moral, as práticas de qualquer ato 
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violento podem resultar em diversos impactos a saúde da vítima, podendo levar 
até a morte. Considerada um problema de saúde pública, a violência ocorre em 
todos os ambientes, podendo ser ocasionada por familiares ou desconhecidos da 
vítima, sendo essencial, informar a população sobre a violência para que essa seja 
identificada e não repercutida na sociedade. Dessa maneira, ações de educação 
em saúde no âmbito escolar para os adolescentes é de extrema relevância, pois é 
na escola e no ambiente familiar que o desenvolvimento crítico é explorado, e as 
concepções são formadas facilitando o entendimento sobre a violência. OBJETIVO: 
Relatar a vivência do Projeto de Extensão: Violência Não. METODOLOGIA: Trata-se 
de um estudo descritivo, baseado em relatos de experiências que foram desenvol-
vidos durante as ações do projeto, o público alvo foram os adolescentes escolares 
do primeiro ano do ensino médio, de uma escola pública no interior de Pernambuco. 
No período de maio a dezembro de 2019, participaram em média 30 adolescentes, 
e as ações eram mediadas por um professor e dois monitores que abordavam um 
tipo de violência em cada encontro, dentre os encontros falavam-se sobre: Violência 
física, violência de gênero, violência doméstica, violência sexual, bullying, entre 
outras. A participação dos adolescentes ocorreram através de metodologias ativas 
como rodas de conversa e jogos educativos, com o intuito de facilitar a troca de 
informações. RESULTADOS: Ao analisar as ações percebeu-se que os adolescen-
tes tiveram um retorno satisfatório, pois através dos encontros e do contato direto, 
ocorreu à criação de vínculos, que permitiu uma maior aceitação e interação com as 
propostas metodológicas que foram utilizadas, e durante o desenvolver das ações 
foi observado que haviam muitas dúvidas recorrentes as formas de violência, que 
muitas vezes estavam camufladas no dia a dia da sociedade. Notou-se também que 
o acesso as informações sobre violência permite uma prevenção ativa e promove 
uma cultura de paz, desta forma, torna-se imprescindível a realização de ações de 
educação em saúde nas escolas. CONCLUSÃO: Por meio da vivência durante as 
ações do projeto, pode-se concluir que a realização das ações no ambiente escolar 
com os adolescentes, são fundamentais para a promoção da saúde e prevenção 
de atitudes violentas. Desse modo, nota-se que ações de extensão beneficiam todo 
o coletivo, que ao se trabalhar com a promoção da saúde no combate a violência, 
visa-se uma melhor qualidade de vida para todos os indivíduos da sociedade.

 Palavras–chave: Adolescentes; Educação em saúde; Violência.
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103. A VOZ AUTOPERCEBIDA POR 
HOMEnS TRAnSGÊnERO

Jonia Alves Lucena 
Debora Cristina da Silva Evaristo 
Guilherme Gonçalves Pessoa da Silva 
Maria Eduarda Farias da Silva
Maria Luisa Souza Granja
Daniela de Vasconcelos
Ana Nery Barbosa de Araújo (Orientador)

Introdução: A dimensão da sexualidade envolve diversos aspectos entre caracterís-
ticas físicas e psicoemocionais (sentimentos, história de vida e relações afetivas). 
A voz é uma importante ferramenta de comunicação, a partir desta, demonstra-se 
traços de personalidade, emoções, além do estado psicoemocional do indivíduo 
(DRUMOND; GAMA, 2006). A voz como identificadora de gênero tem um papel 
importante no momento da puberdade, onde a chamada muda vocal estabelece as 
diferenciações por meio de características vocais de homens e mulheres (BEHLAU, 
2001). A voz tem uma importância no reconhecimento de pertencimento a um 
determinado gênero, quando tais elementos se distanciam surge um sentimento 
de inadequação que traz grandes impactos sociais e psicológicos para a pessoa 
trans (NEUMANN; WELZEL; BERGHAUS, 2002). O gênero classifica pessoalmente e 
socialmente as pessoas como homens ou mulheres e orienta papéis e expressões, 
as quais independem do sexo (JESUS, 2012). A Política Nacional de Saúde Integral 
LGBT foi um marco importante no entendimento e reconhecimento das necessi-
dades da população trans (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). É crescente a procura 
dessa população pela terapia fonoaudiológica com o objetivo de alcançar o ajuste 
vocal à sua identidade de gênero, visto que, sem o apoio profissional pode haver 
abuso vocal e danos às estruturas da fonação (THORNTON, 2008). Sob a perspec-
tiva de proporcionar um atendimento à saúde de forma integral e multidisciplinar 
a Fonoaudiologia tem como objetivo com a população dos transgêneros trabalhar 
uma produção vocal saudável e uma comunicação global eficiente (DORNELAS 
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et al, 2017). A complexidade dos fatores que contribuem para uma comunicação 
vocal de gênero bem-sucedida ou mal sucedida nesse grupo é pouco pesquisada. 
Enquanto a maioria das pessoas transmasculinas tratadas com testosterona pode 
esperar uma redução do seu tom, ainda não está claro se a extensão da mudança de 
altura é suficiente para resultar em uma voz reconhecida por outros como homem 
(AZUL, 2015). Para tanto, é importante a investigação sobre a autorreferência vocal 
para melhor compreensão das necessidades da população no que se refere às 
mudanças na voz. Objetivo: descrever a autopercepção vocal de homens transgê-
neros. Método: estudo quantitativo com dezesseis homens transgêneros. Foi apli-
cado o questionário de autoavaliação vocal para transexuais (TVQ), adaptado para 
homens trans. O TVQ foi analisado a partir do agrupamento em seis eixos, seguindo 
o modelo do estudo de Davies e Jonhston (2015): (1) voz/interações sociais; (2) 
voz/emoções; (3) voz/identidade de gênero; (4) voz/esforço; (5) aspectos físicos/
produção vocal; (6) pitch. Resultados e Discussão: No primeiro eixo treze indivíduos 
demonstraram desconforto com a sua voz na vida em sociedade. Hábitos como 
usar o telefone, desconforto ao falar com familiares/amigos e evitar falar em grupo 
são alguns dos exemplos. Neste contexto BARROS et al. (2017) discute a relação 
entre voz e expressão  de gênero nas interações sociais e consegue observar que 
para alguns dos indivíduos pesquisados, a voz que não está em consonância com 
a identidade de gênero faz com que a pessoa trans sinta desconforto e evite situ-
ações em que precise se expor e falar em público, interferindo de forma significa-
tiva no seu processo comunicativo, ocasionando uma barreira em suas relações 
pessoais e profissionais. No segundo eixo quinze participantes demonstraram 
insatisfação emocional com relação à voz, como frustração, a voz não refletir seu 
verdadeiro "Eu" e o fato de ser confundido com uma mulher. No terceiro eixo treze 
participantes indicaram insatisfação com a voz relacionada a identidade de gênero 
deles e a forma que os outros a percebem. Reforçando o conceito de AZUL (2018) 
acerca da importância da interpretação do ouvinte sobre a voz do outro, dentro 
do contexto cultural e social, sendo um aspecto inseparável da própria produção 
vocal. No quarto eixo, todos os indivíduos relataram a ocorrência do esforço na 
produção vocal devido à incerteza de como a voz irá soar. No quinto eixo, quinze 
participantes relataram dificuldades em falar em locais barulhentos, presença de 
rouquidão, cansaço e falhas na voz. Por isso, segundo DORNELLAS (2006) é impor-
tante, dentre os aspectos trabalhados na comunicação de pessoas trans, estarem 
incluídos: timbre, entonação, intensidade vocal, fadiga, ressonância, qualidade vocal, 
articulação, velocidade de fala, linguagem e comunicação não verbal. Por fim, no 
sexto eixo foi observada a capacidade de variação/compreensão dos tons de voz 
em cada indivíduo, quinze homens transgêneros apontaram insatisfação com o 
próprio pitch. Conclusão: Foi possível observar uma autopercepção negativa sobre 
a própria voz, nos diferentes eixos do protocolo. A maioria dos homens transgêne-
ros mostrou-se insatisfeita com a sua realidade de sua produção e uso da voz, o 
que reflete em uma busca por mudanças na voz, as quais podem ser alcançadas 
através da terapia fonoaudiológica.
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Introdução: as pessoas transgênero necessitam dos serviços de saúde para que 
possam iniciar o processo transexualizador de uma forma segura visando à manu-
tenção da sua saúde e qualidade de vida, mas o acesso é dificultado por alguns fato-
res, entre eles a falta de atendimentos específicos nos serviços de saúde (ROCON et 
al., 2016). Além disso são identificados muitos desafios na organização dos serviços 
de atendimento a essa população, perpassando discriminações e preconceitos, que 
incidem na prática da integralidade e equidade, exigindo dos sujeitos e das institui-
ções mudanças baseadas no respeito a diversidade (GUIMARÃES, et. al. 2017). Além 
da modificação corporal, algumas pessoas trans manifestam a necessidade de que 
a voz também se ajuste à sua expressão de gênero, esse desejo é justificado por 
diversos fatores, sendo as principais questões ligadas a estigma e discriminação, 
visto que a voz é considerada um elemento de influência na percepção de gênero 
(BARROS 2017). Dessa forma a fonoterapia é de fundamental importância, pois 
socialmente nós possuímos um padrão de voz que caracteriza homens e mulhe-
res de forma singular, para as pessoas transgêneros esse pode ser um obstáculo 
na busca pela afirmação de gênero ao qual ele se identifica, o que leva a crescente 
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demanda observada para a Fonoaudiologia (DRUMOND, 2009). Como já foi apon-
tado por AZUL et al. (2018), a compreensão do gênero através da voz depende da 
interpretação do ouvinte, ela é feita através das construções sociais e culturais sobre 
o gênero. Nesse sentido, BARROS et al. (2018), reforça a necessidade de haver uma 
concordância entre a voz do indivíduo e a sua expressão de gênero para que social-
mente ele seja melhor aceito. Objetivo: identificar como homens e mulheres trans 
percebem as mudanças na produção da voz no decorrer da terapia fonoaudiológica. 
Método: estudo qualitativo com homens e mulheres transgêneros participantes 
do projeto de extensão:  A Voz que Empodera: saúde e comunicação para pessoas 
transgêneros. Foram analisados relatos expostos de forma espontânea durante as 
terapias, no período de 2018 a 2019, tanto em grupo como no atendimento individual. 
Resultados e Discussão: a terapia vocal é um processo antes de tudo de escuta das 
necessidades e desejos dos participantes por mudanças e ajustes na sua voz. No 
processo para essa mudança é fundamental o desenvolvimento de uma autoper-
cepção vocal, pois só se muda aquilo que se identifica e se reconhece. Questões 
emocionais, como tensão ao falar, vergonha da voz e falta de confiança foram iden-
tificados nos relatos dos participantes pré terapia fonoaudiológica: “se não abrir a 
boca eu sou reconhecido como um homem, então fico calado”; "eu acho uma coisa 
estranha (a voz), não me sinto bem, não... me dá falta de confiança”; “Quando eu 
vou para lugares públicos eu não consigo falar”. Foi observado nos relatos antes da 
terapia  que o ato de se expressar em sociedade é muito evitado por eles, tendo em 
vista que culturalmente as relações interpessoais são muito ligadas ao gênero e 
aqueles que desviam da norma costumam ver-se numa situação de vulnerabilidade, 
na qual o seu empoderamento é fortemente afetado (SILVA; BEZERRA; QUEIROZ, 
2015).  Durante a terapia fonoaudiológica, a partir das modificações no padrão vocal 
adquiridas nos treinos  de voz e fala realizados ao longo dos encontros, foi possí-
vel observar mudanças na percepção dos participantes sobre a própria voz, obser-
vadas nos seguintes relatos: “minha voz ficou mais relaxada, mais segura (após 
fazer os exercícios)” "tô percebendo que está diminuindo a instabilidade" "Passei a 
prestar mais atenção na minha voz, me ouvir mais". Entende-se que a autopercep-
ção na qualidade vocal está diretamente ligada a satisfação com a identidade de 
gênero do indivíduo, ou seja, ter a voz percebida como referente ao gênero no qual 
se identifica, proporciona qualidade de vida (Hancock; Krissinger; Owen, 2011). No 
momento de identificar quais resultados a terapia fonoaudiológica traz, os relatos 
apontam para o empoderamento no uso da voz, conforme os relatos a seguir: “Eu 
tô fazendo tudo certinho e estou me sentindo muito seguro. Até falei alto com um 
cara no metrô e foi ótimo”. “Eu senti que minha voz tá totalmente diferente”; “tá no 
neutro, nem feminino e nem masculino, que é isso que eu quero”. “Consigo contro-
lar mais minha voz, perceber quando ela está desafinando, consigo controlar”. Os 
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relatos apresentados acima mostram que os participantes do projeto conseguem 
perceber bons resultados com a terapia fonoaudiológica, tal eficácia foi compro-
vada por Nolan et al. (2019), numa revisão de literatura, evidenciando as mudanças 
da fonoterapia na voz de homens e mulheres trans. Conclusão: Foi possível iden-
tificar que homens e mulheres trans percebem diferenças notáveis em sua voz de 
acordo com a realização da terapia fonoaudiológica. O empoderamento foi possível 
a partir do desenvolvimento da capacidade de se ouvir, regular a suas próprias vozes, 
ajustá-las a partir dos treinos vocais, trazendo conforto e satisfação ao ato de falar.

  Palavras–chave: COMUNICAÇÃO; FONOAUDIOLOGIA; TRANSGÊNERO
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TIntrodução: A ansiedade é considerada um sinal de alerta, cuja função é avisar 
sobre um perigo iminente para que se tome medidas contra possíveis ameaças. É 
certo que todas as pessoas já vivenciaram picos de estresse que geraram ansie-
dade, seja de forma fisiológica ou patológica. Na atual conjuntura a demanda de 
obrigações e pressões diárias acarretam consequências evidentes nos níveis de 
ansiedade e saúde mental dos indivíduos. O aumento da busca e uso abusivo de 
medicamentos como tentativa de solucionar ansiedades geradas pelo cotidiano 
levanta alguns questionamentos. Um deles trata-se de até onde é saudável manter-
-se em uma rotina desgastante em que cada pessoa é programada para realizar 
determinada atividade e voltar pra casa, sem que haja espaço para um planejamento 
de cuidado físico e mental. Estudantes universitários são um exemplo de popula-
ção em que a ansiedade vem sendo estudada e relacionada à situação vivenciada, 
pois ao ingressarem na faculdade, estes são submetidos a uma grande carga de 
estresse, devido a longas horas de estudo, cobranças pessoais, acadêmicas e de 
familiares. Além disso, as transformações maturacionais nos âmbitos fisiológico, 
neurológico e psicológico, estimuladas pela transição entre as fases infanto-juve-
nil e adulta, levam os estudantes a vivenciarem um período de crise, por exigir a 
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adaptação a um novo papel social carregado de novas responsabilidades relaciona-
das ao presente e, principalmente, ao futuro. Objetivo: Visando essa necessidade, o 
projeto teve como objetivo construir um ambiente mais saudável e humanizado aos 
discentes do curso de Farmácia através de ações que promovam a saúde mental, 
a fim de possibilitar um ambiente acadêmico mais acolhedor, empático e solidário. 
Metodologia: A chamada aos estudantes ocorreu através de palestras ministradas, 
publicações em redes sociais, rodas de conversas e semanas temáticas. Conforme 
havia procura, cada discente era acompanhado por dois integrantes do projeto que 
seguiam com acolhimento, aconselhamento pedagógico, escutas solidárias e orien-
tações relativas a serviços psicológicos especializados gratuitos ou de baixo custo, 
como informações a respeito do NASE e SPA da UFPE, além de outras universida-
des que possuem atendimento psicológico acessível. Resultados: Durante todo o 
ano foram desenvolvidas atividades como palestras, confecção de mural, e aten-
dimentos pessoais com aconselhamentos e uso de algumas práticas integrativas 
e complementares (PICS), como, por exemplo, auriculoterapia. Especialmente no 
“Setembro Amarelo”, campanha nacionalmente conhecida e caracterizada pela 
prevenção ao Suicídio, houve a realização semanal das seguintes palestras: “Como 
lidar com nossas emoções durante o dia-a-dia?”, “Sem rótulos, se aceite como você 
é!”, “Cotidiano e Ansiedade” e a oficina “De que cor e forma estão seus sentimen-
tos?” conduzida pelos integrantes do projeto. No período de realização da extensão 
cerca de 17 alunos foram acompanhados individualmente e 12 participaram das 
palestras. Foram obtidos vários relatos do público-alvo sobre como as ações gera-
ram maior estímulo para exercer as atividades acadêmicas. Além do aprendizado 
teórico sobre saúde mental, os discentes que fizeram uso de PICS exporão o quanto 
a prática contribuiu para diminuição da sua ansiedade. Alguns foram incentivados 
a buscar ajuda profissional e ao serem acompanhados foram impactados por uma 
nova perspectiva de vida. À medida que os discentes passaram por um projeto de 
extensão com esse tema, também despertaram interesse por especializações e 
pós-graduações na área. Discussão: Aos alunos participantes foi possível aperfei-
çoar habilidades interpessoais e intrapessoais, estimular a melhora no processo de 
aprendizagem, ajudar na prevenção de doenças mentais, além de entender sobre 
empatia e em que contexto os alunos atendidos estavam inseridos. Conclusão: 
Nesse sentido, através da rede de interação individual e coletiva proporcionada 
pelo projeto, os participantes encontraram a possibilidade de lançar mão de suas 
necessidades e debilidades para que pudessem receber acolhimento, escutas e 
acompanhamento pedagógico a fim de desenvolverem-se pessoal e academica-
mente. Pode-se aqui incluir a condição de levar os discentes a estarem abertos ao 
turbilhão de novas experiências no decorrer do curso, sem receio do desconhecido, 
mantendo uma atitude de espontaneidade e flexibilidade frente às dificuldades 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 302

iminentes. Foram obtidos vários relatos do público-alvo, com maior estímulo para 
exercer as atividades acadêmicas, além de um maior aprendizado no controle da 
ansiedade. Alguns foram incentivados a buscar ajuda profissional e ao serem acom-
panhados foram impactados por uma nova perspectiva de vida.

 Palavras–chave: Ansiedade; Depressão; Práticas Integrativas e Complementares; 
Qualidade de Vida.
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Introdução: A depressão é um transtorno do humor caracterizada por sintomas 
físicos e emocionais, pode estar associada a diversas comorbidades e provocar 
incapacidade nos indivíduos, demandando um aumento na assistência profissio-
nal. Dentre a sintomatologia depressiva estão as alterações na cognição e essa, 
influencia na autoeficácia, que é um construto referente à expectativa que um indi-
víduo tem sobre seu próprio desempenho em alcançar algum resultado esperado. 
Objetivo: apresentar o perfil dos participantes do pré-teste da adaptação transcul-
tural da Depression Coping Self-Efficacy Scale (DCSES). Metodologia: trata-se de 
uma pesquisa integrante do processo de validação da DCSES para uso no Brasil, 
na etapa de adaptação transcultural, que contém cinco fases, de caráter transver-
sal e cunho descritivo. O estudo faz parte do doutoramento de uma das autoras e 
do processo de estudos do programa BIA. A amostra retratada fez parte da fase V 
da adaptação transcultural, que tem como intuito entrevistar parte da população 
que retrate o perfil do público-alvo da DCSES, ou seja, pessoas com diagnóstico 
e/ou sintomas depressivos. A seleção foi por conveniência, com os participantes 
sendo convidados a responder a entrevista mediante indicação de profissionais 
da área da saúde, assistência social e educação. Foram utilizados para essa etapa 
da pesquisa um questionário socioeconômico, elaborado pelos pesquisadores, o 
Inventário de Beck (BDI), o Alcool Use Disorders Identification Test (AUDIT) e o Mini 
Exame do Estado Mental (MEEM), entretanto, para o presente trabalho, por se tratar 
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dos resultados parciais da ação, estão apresentados apenas os dados referentes 
ao perfil social e econômico. Foram incluídas pessoas com idade maior de 18 anos, 
com escolaridade mínima de sétima série do ensino fundamental e que obtivessem 
25 pontos no Mini Exame do Estado Mental. Os voluntários foram entrevistados em 
suas residências e/ou em locais de sua preferência. A pesquisa tem aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da UFPE, atendendo 
ao que determina a Resolução nº466/12 do Conselho Nacional de Saúde, assegu-
rando sigilo e confidencialidade dos dados obtidos com os participantes, com o 
número do parecer 2.532.294.  Resultados e discussão: a amostra do pré-teste foi 
composta por 40 participantes, seguindo as recomendações de Beaton et al. (2007). 
As características sociodemográficas dos respondentes revelaram um público 
feminino (90%) e esse dado está em conformidade com o estudo de Zavaschi et al. 
(2002), cujos dados revelam que a depressão tem maior incidência em mulheres, 
com variação de 10 a 25%, comparado com os homens, com percentuais de 5 a 
12%. Quanto a idade, 57,5% estavam entre 18 a 40 anos o que corrobora os dados 
encontrados no estudo de Barros et al. (2017), que revelou alta prevalência dos trans-
tornos depressivos nos adultos brasileiros. Sobre a questão étnica, à autodeclara-
ção revelou maioria dos indivíduos de pele parda (55%). Estudos que investigaram 
a associação entre a depressão e a cor de pele verificaram que indivíduos de pele 
pardo-preta apresentam maior prevalência de depressão se comparados às pessoas 
de pele branca (ANDREWS et al, 2001; GABILONDO et al, 2010). Quanto à renda, boa 
parte da amostra possui receita de até um salário mínimo (30%). Sendo assim, vale 
ressaltar a maior incidência da depressão em países subdesenvolvidos e em regi-
ões de baixa renda, sendo necessária maior atenção quanto às políticas públicas de 
prevenção e tratamento (ANDRADE, 2016). A escolaridade, no presente estudo, tem 
um ponto de corte a partir dos 7 anos, recomendado por Perraud (2000). A maior 
porcentagem nessa questão foi em níveis educacionais entre 9 e 11 anos (55%), 
o que corresponde ao ensino médio brasileiro (não necessariamente completo). 
Cunha, Bastos e Duca (2012) apontaram evidências de associação direta entre a 
baixa escolaridade e a depressão, sendo necessário atentar a essas característi-
cas das populações quando se planeja o tratamento. Considerações finais: apesar 
de retratar apenas o resultado parcial de uma etapa da pesquisa de adaptação 
transcultural e validação da DCSES, os achados corroboram com o que a literatura 
científica da área da saúde mental, voltada para as desordens de cunho depressivo, 
trazem. Sendo assim, a população entrevistada pôde representar o público-alvo 
específico. Contudo, é necessário dar prosseguimento as demais etapas para que 
haja cruzamento dos dados e assim, apresentar outras questões relacionadas ao 
processo de estudos entre o perfil dos entrevistados, a autoeficácia e a depressão.
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107. AMIGAS DO PEITO: 
COnSCIEnTIZAçãO E EMPODERAMEnTO 
DA POPULAçãO SOBRE O CÂnCER DE 
MAMA

José Reginaldo Alves de Queiroz Júnior
Paula Vitória Macêdo de Barros
Adriano Bento Santos 
José Eduardo Garcia 
Lucirley Alves de Oliveira 
Paulo Roberto Santana 
Sérgio Matias da Silva

Introdução. No contexto mundial, o câncer de mama é a primeira causa de morte 
por câncer entre as mulheres (INCA, 2017). A principal estratégia de combate ainda 
é o diagnóstico precoce, dada a natureza insidiosa da doença (FERREIRA E SILVA et 
al., 2013). Essa prática se sustenta não só na conscientização da população, mas 
também no rastreamento na fase pré-clínica por meio do exame clínico e do uso 
de recursos diagnósticos, como a mamografia. No Brasil, no entanto, o acesso aos 
recursos diagnósticos não é garantido de forma homogênea, o que têm dificultado 
a execução dos planos de ação no que se refere ao combate ao câncer de mama no 
País (SOUZA et al., 2017). Esse quadro é uma realidade do município de Solidão/PE 
(CIS-SOLIDÃO/PE, 2018). Participaram da atividade moradores, do sexo feminino 
e com idade variável, da do município de Solidão/PE. O projeto foi elaborado entre 
novembro e dezembro de 2018 e efetivado nos dias 21 a 25 de janeiro de 2019. 
Objetivo. Promoção de ações de educação e vigilância em saúde, as quais não alme-
jam apenas a implantação de práticas para o rastreamento e diagnóstico precoce 
do câncer de mama, mas também o empoderamento da comunidade para que 
essas intervenções sejam incorporadas de forma contínua. Metodologia. Trata-se 
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de um estudo descritivo, que decorreu de um relato de experiência vivenciado por 
estudantes de medicina durante o projeto UFPE no Meu Quintal. Foi utilizada uma 
abordagem educativa e lúdica, através de atividades de integração, sensibilização, 
oficinas para ensino da técnica do autoexame mamário, divulgação sobre infor-
mações referentes ao câncer de mama por meio de debates, dinâmicas e cartilhas 
e proposta de criação de uma rede de apoio para oferecer suporte às mulheres 
diagnosticadas com câncer de mama na comunidade. Resultados e Discussão. 
Os resultados esperados no que se refere à sensibilização por meio das dinâmicas 
e oficinas para o ensino da técnica do autoexame mamário foram atingidos, visto 
que não apenas encontramos um público maior e mais diverso do que o espe-
rado, mas também interessado e participativo. Esses fatores foram fundamentais 
para que estabelecer uma troca de conhecimentos acerca do assunto, ao invés de 
compartilhar informações de uma forma hierarquizada e descontextualizada com 
a realidade da comunidade. Além disso, os debates e a distribuição do material de 
divulgação foram instrumentos de grande importância para permitir que as infor-
mações discutidas durante o projeto tivessem um impacto e utilidade na vida das 
pacientes para além do evento. Em um cenário de escassez de recursos e limita-
ções do serviço de saúde, como ocorre no munícipio no que se refere ao diagnós-
tico e tratamento do câncer de mama, as ações de educação e vigilância em saúde 
representam uma importante ferramenta para a promoção da saúde por meio não 
só do empoderamento, mas também da mobilização social. Conclusões. A possi-
bilidade de estar próximo à comunidade por meio de ações educativas, permite a 
criação de um vínculo maior entre usuários e profissionais de saúde. Desta forma, 
foi de fundamental importância e necessidade a abordagem do câncer de mama 
no município de Solidão. Isso porque po meio de esclarecimentos e desmistifica-
ções de questões acerca da doença, foi possível contribuir significativamente para 
a potencialização do papel do usuário como agente multiplicador de conhecimento.

Palavras–chave: Câncer de mama; Educação em saúde; Empoderamento; Saúde 
da mulher
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Introdução: A Análise de Situação de Saúde (ASIS) permite a identificação dos 
problemas e orienta a definição das medidas a serem adotadas. É uma ferramenta 
norteadora que permite a análise das condições de saúde da população, seus deter-
minantes, condicionantes e território. Profissionais hábeis na elaboração da ASIS 
proporcionam eficiência no processo de planejamento, o que resulta no enfrenta-
mento do principal problema de saúde da região, tomando as necessidades desta 
como centro de intervenção e prática. Objetivo: Apresentar a ASIS, através da 
realização de minicurso, possibilitando, assim, maior apropriação sobre o tema e 
demostrando de forma dinâmica como realizar o processo, desde a obtenção dos 
dados até o estudo de caso e reflexão sobre a priorização dos problemas em saúde. 
Metodologia: O processo metodológico segue uma linha de raciocínio que tem início 
teórico e, na sequência, uma abordagem prática-reflexiva com a realização de estu-
dos de caso, na qual foram apresentadas algumas problemáticas e, a partir delas, 
a identificação das etapas da ASIS. Resultados e discussão: O principal resultado 
foi o desenvolvimento da capacidade de analisar dados e transformá-los em infor-
mações e conhecimentos válidos sobre a situação de saúde de uma população em 
determinado território/contexto, com finalidade essencial de subsidiar a tomada de 
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decisão em saúde de maneira oportuna. A experiência vivenciada nas oficinas do 
projeto de extensão UFPE no Meu Quintal demonstrou o quão complexo é o traba-
lho da gestão em saúde, seu papel fundamental e os desafios para o sanitarista na 
garantia dos princípios do SUS.  Conclusão: Observou-se que o minicurso contri-
buiu para o esclarecimento, fortalecimento e utilização adequada da ASIS como 
uma importante ferramenta para o planejamento em saúde. Através do projeto e 
a realização do minicurso, foi possível compreender a importância de conhecer o 
território, suas necessidades e especificidades, fortalecendo, assim, o planejamento 
municipal.  Apesar da percepção clara da carência desse tipo de conhecimento nos 
profissionais, os objetivos de capacitar os trabalhadores da saúde e, consequente-
mente, aprimorar o cuidado em saúde foram atingidos, melhorando assim a quali-
dade de vida da população. Portanto, faz-se necessária a expansão da formação 
continuada e multiprofissional para a área de gestão em saúde, bem como a atua-
ção do sanitarista nos municípios.

Palavras–chave: Análise de Situação; Gestão em Saúde; Saúde Pública.
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109. APREnDIZAGEM SOBRE 
IMPORTÂnCIA DA VACInAçãO COM USO 
DE ATIVIDADES LÚDICAS
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Sérgio Matias da Silva

INTRODUÇÃO: O ensino tradicional possui problemáticas que estão interligadas 
com a falta de estratégias educativas capazes de despertar o interesse dos alunos 
pelas atividades propostas em sala de aula. Na educação construtivista usa-se 
algumas metodologias de ensino, como jogos didáticos, que permitem o estudante 
construir seu conhecimento de forma ativa e dinâmica, desenvolvendo o raciocínio 
lógico, a concentração, interpretação, criatividade, tomadas de decisões, resolução 
de problemas e construção de argumentos. O aluno deixa de ser apenas receptor 
e passa ser autor, agrega valor social, cultural, emocional e psicomotor frente à 
multidimensionalidade do ensino. Essas metodologias ativas foram usadas para 
abordar o tema e a importância da vacinação, o calendário vacinal e as consequ-
ências da propagação de “fake news” sobre as vacinas. OBJETIVO: Despertar na 
comunidade a conscientização do cumprimento do calendário vacinal e a parti-
cipação nas campanhas de vacinação. METODOLOGIA: Trata-se de um relato 
de experiência, que decorreu nos dias 21 a 28 de julho de 2019 no município de 
Betânia-PE, com o desenvolvimento de oficinas, sendo quatro do projeto inicial e 
mais duas em conjunto com outros projetos, que foram: “O reconhecimento de infor-
mações e notícias falsas” e “Mídias sonoras como ferramenta da democratização 
da comunicação” onde podemos gravar podcast intitulado de Notícias falsas sobre 
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vacinação. As oficinas foram desenvolvidas em quatro escolas públicas, são elas: 
Escola Municipal Manoel de Souza – Povoado Remédio, Escola Municipal Benjamin 
Ferraz - São Caetano do Navio, na Escola Quilombola Maria Paulina dos Santos – 
Distrito Quilombola e na Escola Osmar Souza Ferraz situada no centro da cidade. A 
oficina inicia com uma dinâmica de “quebra gelo” para conhecer os participantes. 
Em seguida, foram abordadas algumas informações sobre vacinação e calendário 
vacinal, posteriormente dividia-se os participantes em dois ou três grupos para os 
jogos. O primeiro, intitulado de mitos e verdades sobre a vacinação, com pergun-
tas que foram fundamentadas em notícias falsas retiradas da internet, seguido 
por um tabuleiro grande onde um integrante do grupo era a peça. RESULTADO E 
DISCUSSÃO: As informações foram compartilhadas com mais de 100 pessoas, com 
faixa etária de 14 a 45 anos, em quatro escolas, no ano que o sarampo e a gripe 
tomaram a atenção da mídia, assim como, muitas notícias falsas foram propaga-
das. A vacinação entra como um tema importante de saúde pública, um reflexo da 
sociedade que vêm descuidando do calendário vacinal das crianças e as campa-
nhas de vacinação perderam um pouco a popularidade. Levar a perspectiva do olhar 
científico, principalmente de forma dinâmica, foi de fundamental importância. Os 
participantes se sentiram mais à vontade para esclarecer suas dúvidas e a reação 
deles era de surpresa quanto algumas respostas. CONCLUSÃO: Devido a forma-
ção fragmentada e muitas vezes reducionista que supervaloriza as informações 
que circulam em redes sociais, percebe-se que a população da cidade nem sempre 
busca saber a origem da notícia. Porém, com o decorrer das oficinas, a comunidade 
mudou sua perspectiva, mostrando-se aberta ao conhecimento. Também se fez 
presente, buscou e agregou as informações empíricas e serão multiplicadores do 
conhecimento compartilhado durante as oficinas.

Palavras chaves: calendário vacinal, jogos didáticos, vacinação
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110. ARTE A SERVIçO DA SAÚDE
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Claudia Cazal (Orientadora)

Introdução: No Brasil, o campo da arteterapia tem se expandido na última década 
sob influência de diversos cursos que englobam a temática, o que se reflete na 
ampliação das publicações dentro desta proposta. Uma área onde a artetera-
pia ganha cada vez mais espaço e reconhecimento é a saúde, tal como mostra 
Valadares (2008), que em diversos estudos mostra que a arteterapia vem contri-
buindo significativamente no tratamento de crianças hospitalizadas, destacando a 
relevância da arteterapia no auxílio para uma humanização dos espaços de saúde. A 
arteterapia promove no ser humano aspectos psíquicos e sociais positivos, respei-
tando as suas individualidades e os ajudando a restabelecer relações com o meio 
em que está inserido. Assim Cardoso e Munhoz (2013) apontam que a arteterapia 
oferece o ‘autoconhecimento do ser humano como parte de uma relação individual 
e social, um respeito maior por si próprio, uma melhora na autoestima, na saúde', 
nos processos de adaptação, resiliência (Cardoso e Munhoz, 2013). Alguns autores 
pontuam que a arte, além de ser uma facilitadora da criatividade, ainda se constitui 
como um importante meio de comunicação quando as palavras falham, sendo útil 
nos trabalhos com a fantasia e os aspectos inconscientes. Assim, considerando 
que o inconsciente manifesta-se mais por meio de imagens do que por palavras, 
estes conteúdos poderiam chegar à consciência de forma mais fácil através das 
atividades artísticas no contexto terapêutico. (Silveira, 1981; Souza, 2000; Campello, 
2006). Arteterapia é um serviço humano profissional, que utiliza os meios artísti-
cos, as imagens, o processo criativo e as respostas dos pacientes e clientes aos 
produtos criados como reflexões do desenvolvimento, personalidade, habilidades, 
interesse, preocupações e conflitos do indivíduo. A prática da arteterapia baseia-se 
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em conhecimento do desenvolvimento humano e teorias psicológicas, as quais 
são implementadas num amplo espectro de modelos de abordagem e tratamento, 
incluindo modelos educacionais, psicodinâmicos, cognitivos, transpessoais e outros 
meios terapêuticos reconciliadores dos conflitos emocionais, favorecendo o auto-
conhecimento, o desenvolvimento de habilidades sociais, o controle de comporta-
mento, a resolução de problemas, a redução da ansiedade, a colocação em meio à 
realidade e aumento da autoestima” (Souza, 2000). Medicina e arte se encontram 
em torno de uma causa nobre, a de promover a cura, o alívio e o consolo. As experi-
ências demonstram que a arte aplicada à medicina é benéfica ao criar uma atmos-
fera favorável tanto na recuperação do paciente como ao próprio profissional de 
saúde envolvido (Campello, 2006). Desta forma, é esperado que, as ações das ofici-
nas e atividades levadas pelo projeto no contexto hospitalar, sejam propulsora de 
momentos saudáveis e que contribuem na criação de um espaço criativo, estabe-
lece um ambiente de calmaria, que possibilita o diálogo e que se caracteriza como 
fonte de combate ao estresse e ao ócio tão comuns em indivíduos que estão em 
internamento. Objetivos: Proporcionar aos pacientes e profissionais de saúde do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco (HC / UFPE) momen-
tos de diversão, cultura e prazer, principalmente através de oficinas de artes plásti-
cas, artesanato e pintura; favorecer o processamento de sentimentos dolorosos e 
difíceis permitindo aos internos senti-los plenamente e pensar sobre eles, ao invés 
de não lhes dar atenção necessária ou evitá-los. Metodologia: Para as interven-
ções os grupos foram organizados em número de 2-3 alunos, os quais seguiram 
para enfermarias diferentes em encontros semanais com 2 horas de duração. As 
intervenções foram constituídas principalmente por oficinas de artesanato, artes 
plásticas e pintura. Outras atividades tiveram participação esporádicas no crono-
grama, tais como: contação de histórias, música e sessões de cinema de acordo 
com a disponibilidade de equipamentos e perfil de alunos do grupo. Para realiza-
ção das atividades de artesanato os materiais foram adquiridos através de editais 
de financiamento de anos anteriores (PIBEX 2018), selecionados e testados para 
adequação do publico-alvo previamente. O publico alvo foi constituído por usuá-
rios dos vários serviços de saúde, acompanhantes e funcionários do Hospital das 
Clínicas (UFPE). A intervenção aconteceu no ambiente de enfermarias previamente 
selecionadas. Apesar das atividades terem sido previamente elaboradas e plane-
jadas, esteve aberto aos usuários, acompanhantes e funcionários o espaço para 
sugestão de atividades Os usuários também participaram do projeto por meio da 
avaliação do mesmo. Todas as intervenções foram registradas em caderno de 
campo contando os dados: data, hora, local da intervenção, equipe interventora, ativi-
dade realizada, materiais necessários e número de usuários atendidos pela oficina. 
Resultados e Discussão:Os  resultados  mostram  que,  em sete  anos  de  projeto,  
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já foram  registradas  mais de 600 intervenções,  as  quais  contemplaram  mais de 
1500 usuários, com a participação de aproximadamente 200 alunos de  graduação  
internos  e  externos  ao  campus.  Os relatos de satisfação por parte dos alunos e 
dos pacientes  revelam  a  harmoniosa  conquista  que  o  projeto  desenvolveu  ao  
longo  dos  anos  atingindo,  por  fim,  seu  objetivo. Impactando positivamente na 
formação dos alunos voluntários e bolsistas, o projeto possibilitou a aproximação 
de estudantes de diversas áreas e não apenas da área da saúde com o ambiente 
hospitalar, contribuindo no aspecto humanizador de cada profissão. O cuidado e a 
empatia também são características relevantes dentro da elaboração e realização 
das oficinas e com os participantes. Atualmente o projeto leva atividades as enfer-
marias da Pediatria (6° andar), da Nefrologia (5°andar), do Alojamento das mães 
(4°andar), da Psiquiatria (7° andar), da Maternidade (9° andar) e do Transplante e 
Obesidade (10° andar).

Palavras–chave: arte, saúde, humanização 
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José Leonardo de Paiva e Souza
Rodrigo Henrique Varela Ayres de Melo
Zélia de Albuquerque Seixas
Elvia Christina Barros de Almeida
Elizabeth Arruda Carneiro Ponzi
Ricardo Eugenio Varela Ayres de Melo (Orientador)

A saúde é um bem imaterial indispensável para a vida humana e um recurso impres-
cindível para a reprodução social. Embora seja indivisível, é possível, como uma 
abstração, identificar dimensões diferentes sem as quais não há saúde (FRAZÃO, 
NARVAI, 2009). Ela é um direito que só foi erigida à posição constitucional na atual 
Constituição brasileira, que também tratou do sistema único de saúde (público e 
universal) que tem avançado em níveis de proteção desde então (CAMPO, 2015). O 
SUS estabeleceu como princípios a integralidade da atenção à saúde, com ênfase 
nos aspectos preventivos, e uma atuação profissional dirigida à realidade socioepi-
demiológica da população do País. Pode-se dizer que a prática odontológica atual 
tem se desenvolvido de forma desvinculada da realidade social do País, resultando 
um padrão de saúde bucal caótico, apesar da grande quantidade de mão-de-o-
bra odontológica disponível no mercado de trabalho (BRUSTOLIN et al, 2006).  De 
acordo com Godoi, Basualdo e Oliveira (2013), é incontestável a importância de um 
Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial, uma vez que as fraturas 
faciais são problemas de saúde pública. Assim sendo, existe uma discrepância na 
necessidade de profissionais de saúde atuante na área de Cirurgia e Traumatologia 
Buco Maxilo Facial com o mercado de trabalho. De acordo com os dados obtidos, 
é possível notar que há uma elevada demanda de serviço para pouca mão de obra 
realmente qualificada, uma vez que, na graduação, o aluno não consegue obter uma 
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formação adequada na área devido às dificuldades de integrar o estudante com 
o contato prático em serviços de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial. O 
projeto de extensão atua 02 (duas) vezes na semana, onde as atividades nas quar-
tas-feiras são realizadas no Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo 
Facial e nas sextas-feiras ocorrem no Hospital das Clínicas da Universidade Federal 
de Pernambuco. O principal objetivo do projeto é atender às necessidades da popu-
lação, de modo que procedimentos cirúrgicos como: exodontias, disfunções das 
articulações temporomandibulares, lesões de pele, lesões de boca, reconstruções 
faciais, neoplasias malignas entre outros sejam resolvidos em âmbito ambulato-
rial ou hospitalar e consequentemente promover e controlar a saúde do paciente, 
facilitando o acesso do mesmo a estes serviços. A relevância deste projeto tem 
como característica o pronto atendimento com demanda espontânea, acolhendo 
a população com os serviços de diagnóstico precoce e tratamento cirúrgico. Além 
do mais, os alunos de graduação tem a oportunidade estar em contato e aprender 
de forma prática alguns protocolos e disciplinas desde o acolhimento ao paciente 
a participar do exame clínico, ato cirúrgico, leitura de biópsia e retorno do mesmo. A 
integração do serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial com o serviço 
de Patologia bucal e geral, com o serviço de imaginologia, entre outros serviços do 
Hospital das Clínicas, é indispensável por tornar possível a realização imediata de 
exames auxiliares e biópsias que são imprescindíveis para o atendimento, tendo 
como resultado a minimização do tempo que o paciente utiliza para seu tratamento 
e cura. Dentro desse projeto de extensão e junto com o Comitê de Ética foi possível 
criar trabalhos de pesquisas, onde alunos de graduação e pós-graduação estudam 
os sinais e sintomas da articulação temporomandibular e processos patológicos 
associados aos terceiros molares inferiores. Então por si só, o projeto de extensão 
apresenta a sua relação ensino, pesquisa e extensão de forma que a presença de 
acadêmicos é de grande valia para o ensino e prática supervisionada pelo docente, 
oferecendo ao aluno um maior aprendizado e possibilidade de executar procedi-
mentos na área. O atendimento a população, destacando-se a população carente, 
utilizando o método de registros qualificados e quantificados implica na realização 
de pesquisas e como resultado formal frente a esta Instituição de Ensino Superior, 
a pró-reitoria de extensão, com este projeto, possibilita que os alunos atendam uma 
extensa demanda de pacientes – atualmente em torno de 3.000 (três mil) - nas mais 
diversas doenças bucais e faciais, proporcionando ao mesmo um conhecimento 
maior do que exigido na grade curricular do curso.

 Palavras–chave: prevenção; procedimentos cirúrgicos ambulatórios, trauma facial
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112. ATLAS DIGITAL DE PATOLOGIA DA 
UFPE
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Matheus Nunes da Gama
Claudia Cazal (Orientadora)

Introdução: Os atlas são ferramentas cada dia mais em voga tanto no ensino supe-
rior quanto na educação básica. Este auxilia ao professor em sala de aula princi-
palmente de disciplinas como histologia, citologia e patologia, pois consiste em 
imagens expositivas que facilitam a visualização de estruturas específicas e de 
importância didática atingindo assim maior número de indivíduos. Essa relevância 
se torna maior quando se trata de estruturas microscópicas, as quais com frequ-
ências são consideradas de difícil apreensão por parte dos alunos. Objetivo: Criar 
banco de imagens de fotomicrografias com acesso gratuito através de plataforma 
virtual administrada por extensionistas e docentes; Oferecer conteúdo didático 
adicional sobre os diversos temas da Patologia Geral para complementar o conte-
údo ministrado em sala de aula disponível 24h; Oportunizar atividade de extensão 
para alunos dos diversos cursos de saúde internos e externos à UFPE. Introduzir 
um espaço virtual dinâmico onde novos conteúdos da Patologia poderão integrar 
os temas base oportunizando a participação de diversos colaboradores de outras 
especialidades afins. Por fim, aperfeiçoar as aulas práticas e o aprendizado das 
turmas de patologia geral com técnicas visuais e virtuais. Metodologia: O atlas digi-
tal de patologia está em processo contínuo de construção. Está sendo desenvol-
vido por docentes e discentes da UFPE vinculados à Área Acadêmica de  Patologia 
(Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal de Pernambuco) em conjunto 
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com técnicos do museu de patologia e médicos do Serviço de Verificação de Óbitos 
(SVO). O site foi temporariamente estabelecido na plataforma digital  de criação 
de site gratuíta Wix no endereço https://ccazal.wixsite.com/atlasvirtualppgufpe 
e organizado de acordo com os módulos da Disciplina de Patologia Geral a saber: 
1. Lesão e Morte Celular, Pigmentação e Calcificação; 2. Inflamação; 3. Distúrbios 
Hemodinâmicos; 4. Distúrbios do Crescimento e Neoplasias. Cada módulo foi orga-
nizado em página individualizada contendo lista de lâminas utilizadas durante as 
aulas práticas de microscopia óptica. Vinculada a cada uma, encontra-se um link 
para fotos das lâminas com três aumentos acompanhados de uma breve descrição 
dos principais achados histológicos. As fotomicrografias foram obtidas a partir de 
Scanner de Lâmina Pannoramic MIDI II automatic digital slide scanner (3DHISTECH, 
Ltd., Budapest, Hungary) e processada pelo software Pannoramic Viewer 1.15.4 
(Histech.3D Ltda). Para o designer final foram construídas pranchas de imagens 
com auxílio do “Apresentações “ (Google Corporations) os quais foram finalmente 
anexados ao site. Resultado e Discussão: Após liberação do link para os alunos de 
graduação do curso de Biomedicina UFPE alguns acessos já foram registrados.  
Com este trabalho foi possível aperfeiçoar a dinâmica nas aulas práticas fortale-
cendo a construção do conhecimento como foi visto por Lehmann et al.. Foi possí-
vel desenvolver uma ferramenta que estará disponível aos alunos dentro e fora 
da Universidade a qual pode ser acessada a qualquer momento. Além disso, após 
sua conclusão, poderá ser acessada por outras instituições e alunos dispostos a 
utilizar-la. Como perspectivas futuras pretende-se ampliar a coleção de imagens 
disponíveis e incluir imagens da macroscopia dos processos Patológicos Gerais 
mais prevalentes em humanos além de casos clínicos de interesse acadêmicos em 
diversas especialidades médicas-odontológicas.

 Palavras–chave: ensino, extensão, patologia, saúde.
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113. AVALIAçãO DA TAXA DE EXPULSãO/
DESLOCAMEnTO DO DIU DE COBRE 
InSERIDO AMBULATORIALMEnTE

Agostinho de Sousa Machado Júnior
Maria Mayara Santos Timóteo do Nascimento

INTRODUÇÃO: Planejamento Familiar é direito de todo cidadão brasileiro, ampa-
rado por lei1,2, e deve ser amplamente difundido para que a população disponha de 
informações e orientações acerca das diversas possibilidades de métodos contra-
ceptivos existentes em nosso país.

 Dentre os métodos de longa ação e reversíveis, destaca-se o uso do Dispositivo 
Intrauterino de Cobre, que é disponibilizado amplamente pelo Sistema Único de 
Saúde e pode ser utilizado por mulheres de todas as idades, respeitando suas 
contraindicações. Tem sido bastante procurado por ser um método não hormonal, 
que não interfere na cascata de coagulação e tem menos efeitos colaterais quando 
comparado aos métodos hormonais (principalmente em relação a cabelo, pele e 
ganho de peso).3,4

 OBJETIVO: Nosso trabalho teve o objetivo principal de avaliar a real necessidade 
de solicitar ultrassonografia transvaginal de rotina após inserção do DIU, em casos 
onde não há dificuldade técnica durante a inserção do dispositivo intrauterino nem 
dúvida do profissional acerca do êxito do procedimento.

MÉTODO: O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
da Universidade Federal de Pernambuco, e só após sua aprovação, CAAE: 
88479018.7.0000.5208 , a coleta de dados teve início. As pacientes foram infor-
madas sobre o objetivo do estudo e assinaram o Termo de Livre Consentimento 
Esclarecido (TCLE) quando concordaram em participar da pesquisa. Os riscos do 
estudo foram basicamente os inerentes à inserção do DIU, que é realizada rotinei-
ramente no ambulatório de PF, todavia minimizados com a presença e supervisão 
de profissional qualificado e habilitado. A realização de questionário na consulta de 
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retorno poderia causar desconfortos psicológicos e constrangimentos acerca do 
tema investigado, além de receio da exposição de sua vida pessoal. Sendo assim, 
para minimizar tais danos, foram realizadas medidas de controle como garantia 
do anonimato das entrevistadas, privacidade durante a realização do questionário, 
acordo de confidencialidade por parte da equipe pesquisadora e garantia de que os 
dados colhidos serão utilizados apenas para fins de pesquisa. O teste estatístico 
utilizado para comparar o garu de concordância entre o exame especular e o laudo 
da ultrassonografia foi o teste de Kappa. Todas as concussões tiveram um nível 
de significância de 5%.

DISCUSSÃO: há necessidade de novos estudos acerca do DIU, para que o uso do 
método que vem sendo tão estimulado pelo SUS pelos seus benefícios e contra-
cepção a longo prazo seja cada vez mais conhecido pela sociedade, abolindo mitos 
e ganhando cada vez mais adeptas. Verificamos que o exame especular possui 
uma alta sensibilidade (0,95), moderada especificidade (0,60) e alta acuidade (0,88) 
quando comparado com o correto posicionamento do DIU de acordo com os crité-
rios da radiologia (até 2,5 centímetros distante do fundo uterino ou até 5 milímetros 
distante da cavidade endometrial). Quando levamos em consideração apenas o fato 
de o DIU estar acima do OCI à ultrassonografia, observou-se pelo exame clínico alta 
sensibilidade (0,91), alta especificidade (1,00) e alta acuidade (0,92).

CONCLUSÃO: conclui-se que o exame especular com avaliação do tamanho dos 
fios do DIU é suficientemente seguro para avaliar o correto posicionamento do DIU 
durante as consultas de revisão realizadas ao longo do seguimento de rotina, reser-
vando a solicitação de ultrassonografia apenas para os casos onde houver dificul-
dade na inserção ou incerteza do profissional acerca de seu êxito no procedimento.

Palavras-Chave: anticoncepção, planejamento familiar, dispositivo intrauterino
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114. AVALIAçãO DA VIABILIDADE 
BACTERIAnA APÓS PRESERVAçãO EM 
COnGELADOR/REFRIGERADOR

José Carlos da Rocha Neto
Elizabete Camila da Silva 
Emerson Alves de Araújo
Ana Beatriz Sotero Siqueira (Orientadora)

INTRODUÇÃO: As culturas puras de micro-organismos são de extrema importân-
cia para as atividades de ensino, pesquisa e na prática das análises clínicas devido 
às suas características fenotípicas e genotípicas. Para que tais características não 
sejam alteradas ao longo do tempo por meio de mutações sucessivas, os mesmos 
são submetidos a métodos de preservação, que variam de acordo com o tipo de 
micro-organismo, o período de preservação e a qualidade da preservação (SOLA 
et al., 2012). Um dos métodos de preservação mais utilizados, a criopreservação, 
tem seu mecanismo explicado pela diminuição do metabolismo celular a partir da 
baixa temperatura.(COSTA et al., 2009) Para que isso ocorra de forma eficaz são 
utilizados agentes crioprotetores responsáveis por diminuir o estresse químico e 
físico sofrido pelas amostras. Contudo, mesmo com a adição dos agentes criopro-
tetores o processamento das amostras para a criopreservação e o degelo promo-
vem estresses químicos e físicos de tal forma que podem tornar algumas amostras 
microbianas inviáveis. OBJETIVO: Dessa forma, esse estudo teve como objetivo 
avaliar a viabilidade de crescimento e morfologia de isolados bacterianos de inte-
resse clínico, após a preservação em congelador/refrigerador. METODOLOGIA Após 
o semeio em Ágar Muller-Hinton até a sua fase exponencial de crescimento foram 
preparados os 126 inóculos bacterianos das amostras clínicas de Staphylococcus 
aureus, Streptococcus agalactiae, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, 
Enterococcus faecalis e Klebsiella pneumoniae que foram padronizados, em caldo 
BHI, nas escalas 0.5; 1 e 2 de McFarland, correspondendo, respectivamente a 1,5 
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x 108, 3 x 108 e 6 x 108 bactérias/mL. Alíquotas de 1,2 mL foram transferidas para 
microtubos contendo 300µL de glicerol a 20% (vol/vol) e foram levadas ao congela-
dor/refrigerador (-4 °C) por sete meses. A reativação dos inóculos foi realizada, em 
caldo BHI e, posteriormente, para garantir a pureza das amostras, foi realizado o 
semeio em ágar Muller-Hinton. A viabilidade bacteriana foi verificada mensalmente 
após o processo de descongelamento das amostras realizado através de uma 
bateria crescente de temperatura com intervalos de 24 horas entre cada estágio: 
geladeira (3+1°C), temperatura ambiente (28+1°C) e estufa bacteriológica (37°C). 
RESULTADOS: Verificou-se que não houve diferença significativa da viabilidade 
bacteriana entre as espécies bacterianas e/ou tamanho dos inóculos, cujos isolados 
apresentaram-se viáveis nos aspectos morfológicos e de crescimento após preser-
vação em congelador comum. Dessa forma, houve 100% viabilidade bacteriana 
após o período de sete meses de preservação utilizando como agente crioprotetor 
o glicerol 20% (vol/vol). Alguns autores relataram a que as melhores concentrações 
para o uso do glicerol como crioprotetor variam entre 10 e 15% (vol/vol) depende do 
microrganismo a ser preservado e que o uso do glicerol como agente crioproteror 
em concentrações acima de 20% seriam um obstáculo para o processo de crio-
preservação a sua alta toxicidade (BAATI e al., 2000). CONCLUSÃO: A preservação 
de bactérias de interesse clínico em congelador/refrigerador convencional é uma 
alternativa para a manutenção de recursos microbiológicos, eliminando o alto inves-
timento em tecnologias avançadas e facilitando a disponibilidade para o ensino, 
pesquisa e diagnóstico. A diminuição do estresse químico e físico promovidos pela 
adição do agente crioprotetor e o aumento gradual da temperatura, relacionado 
com a diminuição do estresse físico promovido pelo degelo, atuaram como princi-
pais fatores relacionados ao sucesso da criopreservação das amostras estudadas.

 Palavras–chave: viabilidade bacteriana; preservação; refrigerador

 REFERÊNCIAS:

B ATI, L., Fabre-Gea, C., Auriol, D. e Blanc, PJ (2000). Estudo da criotolerância 
de Lactobacillus acidophilus: efeito das condições de cultura e congelamento 
na viabilidade e nos níveis de proteína celular. International Journal of Food 
Microbiology, 59 (3), 241-247.

COSTA, E. C. et al. Princípios da estocagem e preservação de amostras 
microbiológicas. Ciência Animal, Goiânia, v. 19, n. 2, p.111-122, 2009

SOLA, Marília Cristina. et al. MANUTENÇÃO DE MICRORGANISMOS: 
CONSERVAÇÃO E VIABILIDADE. ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico 
Conhecer - Goiânia, ano 2012, v.8, n. 14, p. 1398 - 1418, 30 jun. 2012.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 328

115. A AVALIAçãO DAS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS DAS EQUIPES DE SAÚDE 
BUCAL nAS ESCOLAS MUnICIPAIS DO 
DISTRITO SAnITÁRIO IV DO RECIFE

Huanne Soel Feitosa Rolim
Andreza Cibelle Amaral da Silva
Camila Soares de Carvalho  
Keldiane Oliveira de Souza
Vanessa Lopes do Nascimento
João Alves Gonçalves Neto
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Introdução: estudos recentes apontam a predominância das práticas tradicionais 
de educação em saúde realizadas pelas Equipes de Saúde da Família (EqSF) e 
pelas equipes de saúde bucal (EqSB). Apesar dos esforços nacionais para instituir 
na Atenção Básica a Saúde (ABS), estratégias educativas, pautadas na integrali-
dade, na interdisciplinariedade, de forma participativa, ainda há fragilidades quanto 
ao uso de estratégias educativas participativas e problematizadoras, com vistas 
ao alcance da melhoria da autonomia e autocuidado da comunidade escolar. Para 
enfrentar o desafio de superar a educação tradicional em saúde e  fornecer às EqSF 
instrumentos teóricos e metodológicos, em 2013 foi implantada a Política Nacional 
de Educação Popular em Saúde  para incentivar as EqSF no uso de metodologias 
inovadoras e  ativas que enfatizam os  conceitos de “empoderamento”,“maior parti-
cipação”, e “valorização do saber popular”, desenvolvem também conceitos como 
“compartilhamento dos saberes”, “construção de parcerias”, “associação de conheci-
mento e informações”, “negociação de interesses”, entre outros, que são condizentes 
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com os valores e as atribuições requeridas para o conjunto de profissionais que 
atuam na ABS. Por outro lado, ainda  são necessários  estudos  que aprofundem a 
análise sobre os tipos de práticas educativas que estão sendo realizadas pelas EqSB 
no ambiente escolar, após a inserção desses profissionais  na Estratégia de Saúde 
da Família e da implantação da Política Nacional de Saúde Bucal. Além de verificar 
se as estratégias adotadas e as abordagens pedagógicas estão adequadas às dire-
trizes das políticas nacionais de promoção e educação em saúde em vigor. Em 2017, 
durante o desenvolvimento da segunda etapa do  Projeto de Extensão “Promoção 
da Saúde Bucal do Adolescente: uma abordagem integrada na ABS do Recife - 2ª 
Etapa", foram desenvolvidas oficinas de educação popular em saúde com alunos da 
Escola Municipal Engenho do Meio, localizada no Distrito Sanitário IV(DS IV), onde as 
EqSB devem desenvolver ações educativas de caráter intersetorial. Com a finalidade 
de conhecer os tipos de práticas educativas e metodologias adotadas pelas EqSB 
nas  escolas  dos territórios da ABS do DS IV foi realizada uma investigação para 
caracterizar as práticas educativas desses profissionais, onde a escola de atuação 
do Projeto de Extensão atua (Em 2019, o projeto foi inscrito o Edital 2010-03 Acex 
com o título “Promoção da Saúde do Escolar: Uma Abordagem Comunitária); para 
subsidiar com evidências os processos de educação permanente planejados pelo  
Projeto. Objetivo: analisar as práticas de educação em saúde das EqSB realizadas 
em escolas vinculadas e não vinculadas ao Programa Saúde na Escola (PSE) e veri-
ficar se elas estão adequadas às diretrizes das políticas nacionais de promoção e 
educação popular em saúde (EPS). Procedimentos metodológicos: trata-se de um 
estudo descritivo com abordagem quantitativa, com cirurgiões dentistas (CDs) das 
EqSB do DS IV da ABS do Recife. A amostra foi o universo dos CDs (26) das unida-
des de saúde desse Distrito que estavam em exercício profissional. Para a coleta 
de dados foi elaborado um questionário semiestruturado submetido à validação de 
face e aplicado face a face. Utilizou-se cálculos de estatística descritiva com distri-
buição de frequência absoluta e relativa para cada uma das variáveis estudadas. 
Principais resultados: dos 19 CDs, 57,9% realizavam ações coletivas de educação em 
saúde em escolas vinculadas ao PSE. A maioria possui especialização em saúde da 
família (73,7%) e capacitação sobre educação em saúde (64,3%) e 28,6% em educa-
ção popular. Independente de atuarem ou não em escolas com PSE, todos realizam 
as ações de saúde bucal preconizadas pelo PSE, a maioria está satisfeita com os 
apoios institucionais, mas 45% dos CDs com PSE relataram menor satisfação com 
o apoio dos professores. Os CDs de escolas sem PSE apresentaram percentuais 
mais elevados por possuir integração forte com as escolas (87,5%), incluírem mais 
profissionais no planejamento das ações e nas avaliações (50%). Sobre as estra-
tégias educacionais, 88,2% da amostra total utilizam palestras sobre orientações 
de autocuidado em saúde bucal e mais da metade afirmou também usar recursos 
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ativos. Conclusão: embora as ações realizadas sigam as recomendações do PSE, há 
deficiências relacionadas ao planejamento participativo, à integralidade das ações 
e sua abrangência comunitária, além de persistirem práticas educacionais restri-
tas e conservadoras mais voltadas às mudanças atitudinais de cuidado em saúde 
bucal. Os resultados reforçam a importância da realização de processos formati-
vos em Promoção e EPS que devem ser realizados de maneira integrada entre os 
atores da academia, dos serviços e das escolas, como propõe do referido Projeto, 
na perspectiva de fortalecer a integração ensino-serviço-comunidade e a pesquisa.

 Palavras–chave: educação popular; promoção da saúde; saúde bucal; saúde na 
escola

 REFERÊNCIAS:

AMARAL, M. C. S.; PONTES, A. G. V.; SILVA, J. V. O ensino de Educação Popular 
em Saúde para o SUS: experiência de articulação entre graduandos de 
enfermagem e Agentes Comunitários de Saúde. Interface, v.18, supl. 2, p. 1547-
1558. 2014.

 FERRUGEM, R. D.; PEKELMAN, R.; SILVEIRA, L.R. Atividades educativas no 
serviço de Atenção Primária à Saúde: a Educação Popular em Saúde orienta os 
princípios dessas práticas?. Revista de APS, v. 8, n. 4. 2016.

 FRANCHIN, V. et al. A importância do professor como agente multiplicador de 
Saúde Bucal: A utilização de recursos humanos não-odontológicos como uma 
estratégia para a promoção de saúde bucal pode representar uma alternativa à 
ineficiência do atendimento odontológico clássico. Revista da ABENO, v. 6, n. 2, 
p. 102-8102. 2006.

 FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 
47. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 2013.

 FLISCH, T. M. P. et al. Como os profissionais da atenção primária percebem e 
desenvolvem a Educação Popular em Saúde?. Interface Comunicação saúde  
educação, v. 18, supl. 2, p. 1255-1268. 2014.

 MINISTÉRIO DA SAÚDE (BRASIL). Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: 
Ministério da Saúde (Série E. Legislação em Saúde). 2012.

 MINISTÉRIO DA SAÚDE (BRASIL). Política Nacional de Promoção da Saúde / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde. – 3. ed. – Brasília: Ministério da Saúde. 2010.

 MINISTÉRIO DA SAÚDE (BRASIL). Saúde Bucal, Caderno de Atenção Básica, n. 
17. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Brasília: 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 331

Ministério da Saúde. 2008.

SILVA, C. S.; BODSTEIN, R. C. A. Referencial teórico sobre práticas intersetoriais 
em Promoção da Saúde na Escola. Ciência & Saúde Coletiva, v.21, n.6, p.1777-
1788. 2016.

 MINISTÉRIO DA SAÚDE (BRASIL). Política nacional de Educação popular em 
saúde. Portaria nº 2,761, de 19 de novembro de 2013.

SOUSA, M. C.; ESPERIDIÃO, M. A.; MEDINA, M. G. A intersetorialidade no 
Programa Saúde na Escola: avaliação do processo político-gerencial e das 
práticas de trabalho. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, n. 6, p. 1781-1790. 2017.

 TORRES, C. A.; BARBOSA, S. M.; PINHEIRO, P. N. C.; VIEIRA, N. F. C. A saúde e 
a educação popular com adolescentes. Revista da Rede de Enfermagem do 
Nordeste, v. 1, n. 4, p. 47-56, out./dez. 2010.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 332
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Introdução: Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas por agen-
tes biológicos como vírus, bactérias ou outros microrganismos e tornaram-se 
um grave problema de Saúde Pública no Brasil (PEREIRA; 2015, BRASIL, 2018). 
As ISTs são transmitidas, geralmente, por meio do contato sexual sem o uso de 
camisinha masculina ou feminina, por uma pessoa que esteja infectada (BRASIL, 
2018). Ademais, a sífilis é uma IST de caráter sistêmico, causada pelo Treponema 
pallidum. Esta doença é exclusiva do ser humano, predominantemente transmitida 
pelo contato sexual e vertical, podendo evoluir para uma enfermidade crônica com 
sequelas irreversíveis em longo prazo (HORVATH, 2011; BRASIL, 2015). Durante 
sua evolução têm-se a ocorrência de dois períodos distintos: um com presença de 
sintomatologia de características clínicas, imunológicas e histopatológicas distintas, 
e o segundo com período de latência, no qual não se tem a presença de sintomas 
(OMS, 2015; DIAS et. al, 2018). Dados populacionais demonstram que durante a 
adolescência os indivíduos assumem comportamentos de extrema vulnerabilidade 
para aquisição de para infecções por ISTs. Isto porque, não estão preparados para a 
iniciação sexual. Segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PENSE), 
feita com estudantes de todo o Brasil 35,6% dos estudantes com idades entre 13 
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e 17 anos não usaram camisinha em sua primeira relação sexual (BRASIL, 2017). 
Ademais, entre 2011 e 2017 houveram 7488 notificações de casos de sífilis adquirida 
no estado de Pernambuco (PERNAMBUCO, 2018). Logo, acredita-se que a educa-
ção em saúde possui papel importante na prevenção de ISTs. Objetivo: Este projeto 
visa, a partir da avaliação inicial sobre o conhecimento da sífilis, conscientizar sobre 
os perigos das relações sexuais desprotegidas em estudantes de ensino médio. 
Temos ainda interesse em promover o desenvolvimento das capacidades pessoais 
e coletivas, dos alunos para que melhorem a percepção sobre o comportamento 
sexual seguro. Metodologia: Contatamos a escola EREM Olinto Victor - escola da 
rede pública estadual na cidade de Recife. As atividades de pesquisa foram reali-
zadas a partir de uma abordagem quantitativa, para tanto, foi elaborado um ques-
tionário e entregue aos alunos. Tal instrumento foi constituído de seis perguntas 
objetivas sobre sífilis, valendo até 6 pontos, abordando: sintomas, microrganismo 
causador, forma/agente de contaminação, etc. As notas 0-2; 3-4; 5-6 representaram: 
nenhum ou baixo conhecimento; razoável desconhecimento e bom conhecimento 
do assunto respectivamente. Resultados e discussão: 222 alunos participaram da 
pesquisa. 81,9% dos alunos afirmaram conhecer a sífilis. Esse resultado mostra-se 
positivo, tendo em vista que em Caxias (MA) somente 42,1% dos estudantes conhe-
ciam a doença (CARVALHO; PINTO; SANTOS, 2018). Esse maior conhecimento dos 
alunos sobre esta patologia é um fato positivo, pois ajuda na compreensão pelo 
jovem da gravidade e desenvolvimento dessa infecção. Outrossim, 90,1% conhe-
ciam a forma de transmissão da infecção, resultado semelhante ao adquirido no 
Maranhão onde 86,7% dos discentes apontaram a relação sexual desprotegida 
como forma de contrair ISTs (CARVALHO; PINTO; SANTOS, 2018). Quanto ao conhe-
cimento sobre o organismo e a espécie de bactéria causadora da sífilis, responde-
ram corretamente, respectivamente, 44,5% e 40,9% dos participantes da pesquisa. 
86,9% dos estudantes sabiam que a forma de prevenção da doença ocorre pelo 
uso de preservativo. Entretanto, assim como no estudo realizado por Almeida et 
al. (2017) - onde alguns estudantes não compreendiam o significado e nem quais 
seriam comportamentos de risco - é perceptível que parte desses jovens, ainda não 
entendiam o ato de manter relações sexuais sem o uso de preservativo como um 
comportamento arriscado. Tal fato, torna-se visível quando se observa que 8,1% dos 
estudantes associaram o uso de sabonetes antibacterianos como melhor forma 
de prevenção. Além disso, 81,5% reconheceram aparecimento de feridas indolores 
na genitália como primeiro sinal de manifestação da sífilis. Esse resultado é reflexo 
do modelo de educação sexual o qual é focado em aspectos fisiológicos - modelo 
biológico-centrado e preventivo - como desenvolvimento, aparelho reprodutor, anato-
mia e prevenção de ISTs/HIV (VIEIRA, MATSUKURA, 2017). Por ser uma forma de 
ensino baseado no corpo humano, é natural ele abordar a temática sintomatológica 
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das doenças. Porém, vale salientar que a educação pautada apenas nesse ponto 
de vista não tem uma eficácia completa. Isto porque o jovem decora os sintomas 
e os componentes do corpo humano, mas não incorpora na sua realidade de vida. 
Conclusões: O estudo mostrou que cerca de metade dos adolescentes apresenta-
ram ter bom conhecimento sobre o agente etiológico, prevenção e outros aspectos 
da sífilis, e que aproximadamente 10% ainda não reconhece/utiliza o uso do preser-
vativo como fator importante de proteção durante a relação sexual. Portanto, traba-
lhar o tema “Sífilis” e outras ISTs nas escolas conscientiza e torna, os participantes, 
multiplicadores de conhecimento, ajudando na prevenção da doença.

 Palavras-chave: ensino médio; jovens; sífilis.
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Introdução: A afasia é uma perturbação adquirida da linguagem secundária a uma 
lesão cerebral, que pode ser ocasionada por acidente vascular encefálico (AVE), 
tumores, traumatismo crânio encefálico (TCE) ou doenças degenerativas que 
afetam o hemisfério cerebral esquerdo, responsável pela linguagem. O prognóstico 
dependerá de fatores que podem variar para cada indivíduo, como tipo, localização, 
etiologia e tamanho da lesão, além da idade do sujeito e dominância manual. Até o 
momento, não existe tratamento específico para essa perturbação da linguagem, 
sendo necessária a intervenção de um profissional fonoaudiólogo com o objetivo de 
identificar a alteração e estimular a linguagem de maneira precoce. Além disso, essa 
disfunção afeta o bem-estar biopsicossocial de tais indivíduos, que pela ausência de 
uma comunicação efetiva podem se sentir desconfortáveis em situações sociais. 
A inserção social faz -se, primordialmente, através da comunicação em qualquer 
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das suas modalidades (verbal, não verbal, oral ou escrita). Assim, a perda dessas 
capacidades pode levar ao isolamento social, gerando um círculo vicioso: quanto 
menor capacidade comunicativa menor inserção social, logo menor estimulação 
do meio, o que favorece o agravamento e a diminuição das competências comuni-
cativas. Nessa perspectiva, o grupo de convivência em afasia (GCA) visa, além da 
reabilitação dos pacientes, a possibilidade de reintegrá-los à comunicação social, 
à medida que esse processo os ajudam a se expressarem de maneira mais clara 
e singular. Objetivos: Verificar o nível de satisfação dos pacientes acerca do Grupo 
de Convivência em Afasia, através de um questionário simplificado, adequado à 
compreensão e expressão dos participantes. Procedimentos Metodológicos: Estudo 
qualitativo com onze pacientes do grupo feito através de dinâmica de grupo com 
aplicação de um questionário baseado em três perguntas, substituídas por expres-
sões que facilitaram a compreensão dos afásicos, a serem respondidas respei-
tando as limitações dos pacientes: "Que bom!", onde os pacientes descreveram os 
pontos positivos do grupo; "Que pena!", onde descreveram o que encontravam de 
negativo; "Que tal?", onde eles podiam sugerir melhorias para o grupo. Principais 
Resultados: Dos 11 participantes apenas nove responderam de forma concisa o que 
foi pedido. Os pacientes que conseguiram responder, valeram-se da escrita, dese-
nhos e/ou verbalizaram durante a socialização das respostas no grupo de convi-
vência. Nas respostas para a expressão “Que bom!”, prevaleceu a interação com 
outras pessoas do grupo que inclui professora, alunos extensionistas, cuidadores 
e os demais pacientes a presença de atividades com música no grupo. Já na ques-
tão “Que pena!”, dois pacientes responderam sobre a estrutura onde os encontros 
acontecem, pois a sala está ficando pequena com a entrada de novos integrantes 
neste ano. Os outros pacientes deixaram em branco. Por último, no quesito “Que 
tal?”, foram feitas sugestões para do grupo. As respostas variaram, porém as que 
apareceram em maior número foram a realização de passeios, atividades de conta-
gem numérica e lanches. Considerações: Diante dos resultados obtidos em relação 
a percepção dos pacientes sobre o Grupo de Convivência em Afasia em sua maio-
ria mostraram-se positivos, visto que o projeto tem contribuído para a reabilitação 
e interação desses indivíduos dentro e fora do grupo. Outrossim, houve algumas 
sugestões visando o crescimento do grupo e poucas críticas voltadas a fatores 
externos, como a estrutura.

 Palavras–chave: Afasia; linguagem; terapia em grupo
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A Diabetes Mellitus (DM) consiste em um grupo de doenças metabólicas, carac-
terizadas principalmente pela hiperglicemia persistente, resultante de defeitos na 
secreção de insulina e/ou em sua ação. Que ocorre quando o pâncreas se torna 
incapaz de produzir insulina, ou quando o organismo não consegue utilizar a insu-
lina produzida adequadamente. E no caso de pacientes com diabetes tipo 2, as 
células são resistentes a ação da insulina. Segundo dados publicados pela última 
edição da Federação Internacional de Diabetes (IDF), em todo o mundo, aproxima-
damente 463 milhões de adultos são portadoras da DM. O mau controle da glicemia, 
a longo prazo, favorece a instalação e o desenvolvimento de complicações crônicas, 
como a neuropatia diabética (ND), complicação crônica mais prevalente entre indi-
víduos com diabetes mellitus (DM). O objetivo desse projeto BIA foi inserir a estu-
dante ingressante em um projeto de pesquisa, permitindo a mesma as primeiras 
experiências na iniciação científica e no atendimento ao paciente. A principal ativi-
dade da bolsista BIA foi a de realizar a coleta de dados e a triagem dos indivíduos 
interessados em participar do projeto, com o objetivo de caracterizar seu grau de 
elegibilidade na pesquisa e determinar se estavam aptos ao treinamento aquático, 
fazendo as anotações dos resultados obtidos e planilhas de auxílio aos resultados 
dos participantes. Após um curto período de tempo, a mesma participou também 
da realização da reavaliação dos indivíduos após o período de treinamento aquá-
tico dos mesmos verificando nos questionários mudanças significativas em rela-
ção a vários aspectos da vida cotidiana dos avaliados. Além disso com o objetivo 
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de divulgar o projeto e, consequentemente, aumentar o número de participantes 
do estudo, auxiliou também na divulgação da pesquisa na universidade. Durante a 
intervenção a estudante participou registrando os dados da coleta dos sinais vitais 
dos participantes (pressão arterial, frequência cardíaca e frequência respiratória), 
antes e após percorrerem o circuito de treinos: tanto  na escala de Berg, quanto em 
treinamentos aquáticos.  Auxiliou, também,  na cronometragem do tempo que os 
indivíduos deveriam permanecer em cada uma das atividades expostas no teste da 
escala de Berg e treino aquático , que consistia em um mini circuito de treino. Fez 
também o acompanhamento dos mesmos ao longo do circuito para orientá-los e 
certificar que estavam realizando cada exercício da forma correta e também para 
auxiliá-los caso fosse necessário em algumas situações de equilíbrio, evitando 
quedas e eventuais lesões já que boa parcela deles são idosos. Em relação aos 
autocuidados, observou-se na avaliação inicial 60% dos indivíduos com autocui-
dados impróprios e após o treinamento aquático e as orientações recebidas houve 
uma redução para 20%. No grupo controle, os indivíduos que não realizaram o 
treinamento aquático permaneceram com o mesmo percentual. Para a bolsista, a 
experiência trouxe uma gama de novos conhecimentos sobre o DM e de técnicas 
de tratamento aquático. Também proporcionou, no início do curso, uma visão de 
como os indivíduos reagem ao perceberem as respostas de seus organismos aos 
estímulos a que foram submetidos, relatando melhora na execução de suas tarefas 
diárias desde as mais simples, até as mais complexas e perceber que além de ser 
um pesquisa é um meio que a universidade utiliza para estar junto de maneira social 
e engajar seus alunos. Por fim, esses conhecimentos foram de extrema importân-
cia para o crescimento pessoal e acadêmico da bolsista nos meus períodos iniciais.

 Palavras–chave: Diabetes tipo 2; equilíbrio; hidroterapia
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119. AVALIAçãO DOS EFEITOS DE 
LÍQUIDOS IÔnICOS IMIDAZÓLICOS EM 
BICAMADAS LIPÍDICAS PLAnAS

Maria Isabel dos Santos Cavalcanti
Dijanah Cota Machado

Introdução: Os líquidos iônicos (LIs) são sais orgânicos formados a partir da combi-
nação entre um cátion orgânico e um ânion inorgânico, ou vice-versa, cuja assi-
metria de sua composição reduz sua energia estrutural cristalina, conferindo-lhe 
ponto de fusão abaixo de 100 ºC (CLOUGH et al., 2015). Sua primeira descrição na 
literatura data de 1914, quando Paul Walden sintetizou e descreveu as propriedades 
físico-químicas do nitrato de etilamônio (PLECHKOVA & SEDDON, 2008) e, a partir 
de então, novos sais orgânicos foram produzidos e estudados. Inicialmente, os LIs 
foram utilizados como solução eletrolítica de baterias (ARMAND et al., 2009), entre-
tanto, devido às suas características físico-químicas e sua capacidade de dissolver 
vários complexos de metais, começaram a ser aplicados em diversos processos 
químicos industriais, como reações orgânicas e catalíticas, solventes em processos 
de extração, dessulfuração de combustíveis, lubrificantes, entre outras aplicações 
(BÖSMANN et al., 2001; VEKARIYA. 2017). Por causa de sua baixa volatilidade, baixa 
inflamabilidade, alta estabilidade térmica, alta condutividade iônica, alta capaci-
dade de hidratação e de dissolver diversos solutos, esses sais ficaram conhecidos 
como green solvents, por, supostamente, não infligirem danos à natureza (BATES 
et al., 2002; PLECHKOVA &SEDDON, 2008; ARMAND et al., 2009). Tais propriedades 
despertaram o interesse na comunidade acadêmica e industrial (NAUSHAD et al., 
2012), como por exemplo, no desenvolvimento de sistemas musculares artificiais 
e em biossensores estocásticos, como solução banhante eletrolítica de nanopo-
ros proteicos, com o objetivo de melhorar a resolução e sensibilidade (MODI et al., 
2011). Todavia, estudos de citotoxicidade descrevem que os LIs não tão inofensivos 
quanto se pensava e que, possivelmente, sua atividade atinja níveis intracelulares, 
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atravessando a membrana plasmática. Destarte, este trabalho teve o objetivo de 
avaliar a influência de líquidos iônicos imidazólicos em membranas lipídicas planas. 
Foram estudados o cloreto de 1-etil-3-metil imidazólio (EMIMCl) e o cloreto de 
1-decil-3-metil imidazólio (DMIMCl). Metodologia: Para a confecção da bicamada 
lipídica plana utilizou-se a técnica de Montal & Mueller (1972), usando o lipídeo sinté-
tico diftanoilfosfatidilcolina 2% (p/v) em hexano. Esta técnica consiste na formação 
de uma bicamada lipídica por meio da aposição de dois filmes monomoleculares 
de lipídeo em um orifício (~100 µm de diâmetro) de uma partição de Teflon® que 
separa dois compartimentos idênticos de uma câmara experimental de Teflon®, 
ambos contendo solução eletrolítica composta por 100 mM de KCl, 5 mM de tampão 
TRIS-ácido cítrico (pH 7,5). O orifício foi pré-tratado com uma solução de 1% (v/v) 
de hexadecano em hexano, antes da formação da bicamada. Os líquidos iônicos 
avaliados, EMIMCl e DMIMCl, apresentavam o mesmo cátion orgânico imidazólio, 
formando sal com o ânion cloreto, distinguindo-se apenas pelo tamanho da cadeia 
carbônica de suas estruturas: EMIMCl 2 carbonos e DMIMCl, 10 carbonos. Após 
a formação da bicamada, foram adicionadas alíquotas de um dos líquidos iônicos 
na solução banhante. Foram aplicados potenciais de ±20 mV a ±100 mV (em inter-
valos de 20 mV). Utilizou-se um amplificador Axopatch 200B (Axon Instruments) 
em modo de fixação de voltagem, e o potencial de membrana foi medido usando-
-se eletrodos prata/cloreto de prata (Ag/AgCl) em pontes salinas de Ágar 3% em 3 
M KCl. As correntes iônicas foram filtradas por um filtro passa-baixa Butterworth 
(model 9002; Frequency Devices, Haverhill, MA) a 15 kHz e diretamente salvas na 
memória de um computador com uma taxa de amostragem de 250 kHz. Todos os 
experimentos foram realizados em temperatura ambiente de 23±2 °C. Resultados e 
Discussão: Foram observadas flutuações na corrente iônica da membrana lipídica 
na presença de EMIMCl na concentração final de 500 µM, o que sugere uma prová-
vel formação de poros na bicamada lipídica formada por diftanoilfosfatidilcolina. 
O mesmo foi observado nos experimentos com DMIMCl, na concentração de 100 
µM, pela presença de saltos de corrente de 4 pA, indicando a formação de poros na 
membrana lipídica, alterando sua estabilidade. Essas alterações provavelmente se 
dão pela entrada da cadeia alquil do cátion imidazólio na região hidrofóbica da bica-
mada, perturbando os ácidos graxos da membrana e gerando uma via condutora de 
íons (JING et al., 2016). A adição de DMIMCl em maior concentração (1 mM) na solu-
ção banhante resultou na ruptura da bicamada lipídica. Outros estudos mostraram 
que a estrutura dos líquidos iônicos lhes confere a capacidade de formação de mice-
las, conforme aumenta o tamanho de sua cadeia alquílica (WANG et al., 2015). Esse 
fenômeno pode resultar na formação de “buracos” nas bicamadas, levando ao seu 
rompimento, caracterizando, assim, um mecanismo de citotoxicidade descrito por 
Yoo e cols. (2016). Conclusão: Os líquidos iônicos imidazólicos EMIMCl e DMIMCl 
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alteram a estabilidade da membrana lipídica com efeito dose-dependente. Os resul-
tados obtidos neste trabalho evidenciam necessidade de melhorar as condições 
de manuseio e descarte desses solventes, podendo auxiliar no entendimento dos 
mecanismos que envolvem sua atividade citotóxica em seres vivos.

 Palavras-chave: toxicidade; líquidos iônicos imidazólicos; membranas; química 
verde
 Referências:

ARMAND, M. et al. Ionic-liquid materials for the electrochemical challenges of the 
future. Nature Materials, v. 8, p. 621, 2009.

BATES, E.D. et al. CO2 capture by a task-specific ionic liquid. Journal of the 
American Chemical Society, v. 124, p. 926-927, 2002.

BÖSMANN, A. et al. Deep desulfurization of diesel fuel by extraction with ionic 
liquids. Chemical Communications, v. 23, p. 2494-2495, 2001.

CLOUGH, M.T. et al. Ionic liquids: not always innocent solvents for cellulose. 
Green Chemistry, v. 17, p. 231-243, 2015.

JING, B. et al. Interaction of ionic liquids with a lipid bilayer: a biophysical study 
of ionic liquid cytotoxicity. The Journal of Physical Chemistry B, v. 120, p. 2781-
2789, 2016.

MODI, N. et al. Probing the transport of ionic liquids in aqueous solution through 
nanopores. The Journal of Physical Chemistry Letters, v. 2, p. 2331-2336, 2011.

MONTAL, M.; MUELLER, P. Formation of bimolecular membranes from lipid 
monolayers and a study of their electrical properties. Proceedings of the National 
Academy of Sciences, v. 69, p. 3561-3566, 1972.

NAUSHAD, M. et al. Effect of ionic liquid on activity, stability, and structure of 
enzymes: a review. International Journal of Biological Macromolecules, v. 51, p. 
555-560, 2012.

PLECHKOVA, N.V.; SEDDON, K.R. Applications of ionic liquids in the chemical 
industry. Chemical Society Reviews, v. 37, p. 123-150, 2008.

VEKARIYA, R.L. A review of ionic liquids: applications towards catalytic organic 
transformations. Journal of Molecular Liquids, v. 227, p. 44-60, 2017.

WANG, D. et al. A Remarkably Simple Class of Imidazolium-Based Lipids and 
Their Biological Properties. Chemistry–A European Journal, v. 21, p. 15123-
15126, 2015.

YOO, B. et al. Molecular mechanisms of ionic liquid cytotoxicity probed by an 
integrated experimental and computational approach. Scientific Reports, v. 6, p. 
19889, 2016.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
2º UFPE NO MEU QUINTAL

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 344

120. CLIMATÉRIO: ATEnçãO nESSA nOVA 
FASE VIVEnCIADA PELA MULHER

Luana Cristina da Silva
Mirely Marluce Soares da Silva
Adriano Bento Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia 
Paulo Roberto Santana 
Sérgio Matias da Silva

INTRODUÇÃO: O climatério é uma fase de transição no ciclo biológico da mulher, 
possuindo duração variável, onde os níveis dos hormônios femininos se alteram 
ocasionando um quadro sintomatológico característico, que afeta a qualidade 
de vida da maioria das mulheres, sendo necessárias intervenções que minimi-
zem esses efeitos. OBJETIVO: Descrever a experiência proporcionada pela reali-
zação de ações de educação em saúde voltadas para o climatério, cujo intuito foi 
promover a adoção de iniciativas com foco na saúde de mulheres que se encon-
tram no climatério. METODOLOGIA: A vivência realizou-se na cidade de Betânia, 
estado de Pernambuco, localizada no sertão de Moxotó, nos dias 21 a 28 de julho 
de 2019, como parte das ações propostas pelo Projeto de extensão UFPE no meu 
quintal. O público das ações foi composto, em sua grande maioria, por mulheres 
que se encontravam no climatério e por profissionais de saúde (enfermeiros, ACS, 
dentista e médico). Foram realizadas um total de 3 ações na cidade, sempre em 
locais distintos com o objetivo de alcançar um público maior. A ação foi dividida 
em quatro momentos, no primeiro momento realizou-se a dinâmica do barbante, 
onde cada participante se apresentou e falou um pouco sobre seu entendimento a 
respeito do climatério. Após esse momento inicial, alguns mitos e verdades sobre 
a temática foram discutidos. No terceiro momento, realizou-se uma apresentação 
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em slides englobando todas os aspectos do climatério (Conceito, Sinais e sintomas, 
Diagnósticos e Opções terapêuticas). No quarto e último momento, abrimos um 
espaço para que os participantes esclarecessem suas dúvidas e contassem suas 
experiências, proporcionando troca de conhecimento acerca do climatério, além 
da entrega de lubrificantes disponibilizados no SUS a todos os participantes da 
oficina. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os resultados identificados, destacou-
-se o desconhecimento da população em relação ao conceito do climatério, quais 
as manifestações clínicas mais comuns que podem aparecer nessa fase, e o que 
pode ser feito para minimizar a sintomatologia, como também, dúvidas a respeito 
da diferença entre climatério e menopausa. Após o terceiro momento, alguns parti-
cipantes relataram que já vivenciaram ou conheciam alguém que tem ou já tive-
ram os sintomas do climatério, relatando também a importância das informações 
adquiridas na ação. Além do conhecimento repassado sobre a temática, algumas 
alternativas de controle dos sinais e sintomas também foram discutidos, o que foi 
bastante relevante, pois o intuito também era intervir na qualidade de vida dessas 
mulheres CONCLUSÃO: Diante disso, foi possível observar a importância da educa-
ção em saúde, onde a oficina  promoveu conhecimento, autonomia e informações 
para o empoderamento de mulheres e profissionais de saúde, a respeito do clima-
tério, seus sintomas e as diferentes opções terapêuticas que as ajudam a tornar 
essa fase de vida mais fácil, aceitável e compreensível ,influenciando na melhoria 
da qualidade de vida. 

Palavras-chave: Climatério; Intervenções; Saúde da Mulher
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121. COMPORTAMEnTO SUICIDA EnTRE 
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Introdução: O suicídio encontra-se entre as três principais causas de morte no grupo 
com idade entre 15 e 44 anos (BOTEGA, 2014); e corresponde à segunda causa 
na faixa dos 15 aos 24 anos (WHO, 2009). O Brasil é o oitavo país em número de 
suicídios. Ocorrem, em média, 24 suicídios por dia (MINAYO, 2016). Os jovens e os 
adolescentes são populações vulneráveis ao suicídio de modo crescente. Objetivo: 
Descrever a taxa de ocorrência do comportamento suicida (tentativa e ideação) 
entre jovens na faixa etária de 19 a 24 anos. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa elaborada para responder às seguintes perguntas condutoras: qual a 
taxa de ocorrência de risco/tentativa de suicídio e pensamento suicida entre jovens 
na faixa etária de 19 a 24 anos?. A busca dos artigos foi realizada nas bases de 
dados Pubmed, Lilacs, Cinahl e Science Direct com os descritores: suicide; suicide 
attempt; young adult. Foram delimitados os seguintes critérios de inclusão: arti-
gos em português, inglês ou espanhol que respondessem à pergunta condutora, 
pesquisas cujo público-alvo fosse composto por jovens na faixa etária de 19 a 24 
anos. Foram excluídos teses, dissertações, estudos qualitativos, estudos de caso, 
estudos de revisão e cartas ao editor. Inicialmente, foram lidos os títulos e os resu-
mos das publicações. Aqueles que atenderam, minimamente, ao objetivo da revi-
são foram lidos na íntegra. Foram extraídas as seguintes variáveis dos artigos lidos 
na íntegra: ano de publicação, objetivos, tipo de 31estudo, local, análise estatística, 
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percentual de tentativa de suicídio, ideação suicida e fatores associados. Esta revi-
são foi realizada como atividade do projeto de pesquisa Padrão de consumo de 
drogas e avaliação da saúde mental entre estudantes dos campi do Instituto Federal 
de Pernambuco, do Centro de Ciências Sociais Aplicadas e do Centro Acadêmico de 
Vitória da Universidade Federal de Pernambuco, aprovado na Chamada Universal 
MCTI/CNPq nº 01/2016. Resultados e discussão: Observou-se que o percentual 
de tentativa de suicídio variou de 2,3% a 31,9%. Com relação à ideação suicida, a 
variação foi de 8,4% a 43,6%. Além disso, observou-se que a prevalência de risco de 
suicídio entre jovens foi de 8,6. Diante do exposto, observa-se que o percentual de 
ocorrência da tentativa de suicídio e da ideação suicida apresentou alta variabilidade, 
em virtude de diferentes formas de identificar esses aspectos. Estudo multicêntrico 
de Intervenção no Comportamento Suicida encontrou prevalências de 17,1% (IC95%: 
12,9;21,2) para ideação, 4,8% (IC95%: 2,8;6,8) para planos e 2,8% (IC95%: 0,09;4,6) 
para tentativas de suicídio (BOTEGA et al., 2009). Outra pesquisa mostrou que a 
taxa de mortalidade entre pessoas com história anterior de tentativa de suicídio foi 
superior à esperada na população geral (VIDAL; GONTIJO; LIMA, 2013). Conclusão: 
Com base nos dados demonstrados, nota-se que a temática envolvendo o suicídio 
é complexa, de cunho mundial, sendo problema de saúde pública. Ademais, perce-
be-se que os jovens e adultos jovens têm sido os mais afetados na população. Logo, 
faz-se necessária maior vigilância e monitoramento acerca desse fenômeno, bem 
como a implementação de políticas públicas de prevenção do sofrimento mental 
e promoção da saúde voltadas para jovens. Estudos de revisão integrativa são 
relevantes para o entendimento do cenário atual sobre a problemática do suicídio 
entre os jovens.

 Palavras–chave: adulto jovem; saúde mental; suicídio
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122. COMUnICAnDO E FORMAnDO 
PESSOAS PELAS REDES SOCIAIS E 
InTERAçãO EnTRE UnIVERSIDADE-
SOCIEDADE

Camila Evelyn Chagas Ferreira
Caroline Cavalcante Vidal
Maria Luisa de Sá Peregrino Arrais
Mariana Barboza Ferreira
Yanne Lira Sobel
Ilka Veras Falcão (Orientadora)

INTRODUÇÃO: Recentemente há esforços para que as atividades de extensão 
ocupem seu espaço nos currículos, na formação e produção de conhecimentos, de 
forma dialógica, envolvendo profissionais, estudantes e a sociedade (FERREIRA; 
MACHADO; BRASIL, 2018). A formação quando situada na realidade possibilita que 
a aprendizagem seja referenciada e se comunique com as demandas sociais, sendo 
por isso um espaço rico para a reflexão, diálogo, transformação e emancipação dos 
participantes. A aprendizagem construída dessa forma é significativa, porque surge 
a partir das necessidades de quem ensina, aprende e participa, não como alvo, mas 
como sujeito (FREIRE, 2016; SILVA; VASCONCELOS, 2006). A partir da extensão 
universitária o estudante vivencia uma formação integral e inserida nos espaços de 
vida, interagindo como cidadão crítico e responsável (BRASIL, 2018). Dessa forma, 
a extensão universitária favorece essa relação, proporcionando aquisição de conhe-
cimentos integrados à realidade, que se tornam importantes para a formação de 
profissionais na área de saúde. OBJETIVO: Descrever a experiência de estudantes no 
projeto Comunica T.O., destacando os aspectos vivenciados que reforçam e contri-
buem no desenvolvimento de novas habilidades. METODOLOGIA: Os dados foram 
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obtidos e analisados a partir dos registros de memória das reuniões, nas mensa-
gens trocadas nos grupos virtuais da equipe e nos relatórios e mídias do projeto 
Comunica T.O. em 2019. Esse projeto usa as redes sociais para suas atividades de 
formação e interação. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Comunica T.O tem como obje-
tivo reunir informações relacionadas a área da Terapia Ocupacional e divulgá-las, 
utilizando as redes sociais para compartilhamento e trocas entre a universidade e a 
sociedade. Além disso, de forma complementar, divulga conteúdos de saúde, direi-
tos humanos, políticas sociais, cultura, entre outros, numa perspectiva multidiscipli-
nar. Os assuntos de maior alcance são os relativos à divulgação de cursos, eventos, 
informes administrativos, atividades de lazer, campanhas solidárias, intercâmbio, 
pesquisa e pós graduação. O projeto favorece a autonomia e protagonismo estu-
dantil, seguindo o intuito formador de atividades de extensão, transforma o modelo 
clássico pedagógico, assimétrico de professor-aluno, em relações horizontalizadas, 
colocando o professor no papel de coparticipante, orientador e educador (CORRÊA, 
2003). Com isso, as experiências asseguram maior amplitude do processo ensino-
-aprendizagem com aquisição de outras habilidades, não exclusivamente cognitivas, 
como as processuais (organização pessoal, gerenciamento do tempo) e atitudinais 
(como liderança, colaboração, responsabilização, autonimia). Ao longo do projeto 
as acadêmicas são direcionadas ao trabalho em equipe e na busca e reelaboração 
de conteúdos. A partir disso, vivenciam a capacidade de interagir e organizar conhe-
cimentos, além de habilidades de comunicação, pesquisa e síntese de informações, 
tendo em vista a necessidade de tomar decisões diante de assuntos que exigem 
prazos e rápida publicação. Esse processo é regulado por um compromisso ético 
e de respeito ao ser humano e instituições. Assim, fica visível ganhos apontados 
em estudos que demonstram que a participação em ações de extensão potencia-
liza a cidadania, participação política, responsabilidade social e a conscientização 
acerca dos problemas da comunidade (GILES; EYLER, 1994; SIMONS; CLEARY, 
2006). O projeto Comunica T.O. divulga informações, também, através de um mural 
caracterizado e exposto no Departamento de Terapia Ocupacional da UFPE, nele 
é possível encontrar dicas de filme, eventos, “recurso do mês” e outros conteúdos. 
Buscamos que o projeto seja dinâmico e interativo, para isso, durante o período 
de 2019.2 realizamos 2 sorteios divulgados pelas redes sociais, onde os prêmios 
foram materiais didáticos doados ao projeto, e dois ingressos para um espetáculo 
de dança, apresentado por jovens de uma comunidade do Recife, que é campo de 
estágio e de aulas práticas de disciplinas do Curso. A Terapia Ocupacional utiliza 
tecnologias terapêuticas, educacionais e sociais no formato de jogos, dinâmicas 
e atividades como recursos no atendimento de sua clientela e para produção de 
conhecimentos. Essa é uma outra forma de interação das estudantes-equipe com 
a sociedade, pois o projeto busca divulgar essa tecnologia criada pelos discentes 
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do curso e atender aos interesses por área clinica (para pessoas com deficiência, 
com transtorno mental), ou por ciclo de vida (recursos para crianças, adolescen-
tes, idosos), ou contextos de vida (escola, ambientes de trabalho, espaços de lazer). 
Essa publicação se faz através do Instagram do Comunica T.O. e segue um padrão 
que deve conter identificação do autor, local ou necessidade que o recurso buscou 
atender e possibilidades de exploração, além de comentários que os seguidores 
podem postar, descrevendo sua experiência ou como adaptaram o uso a sua reali-
dade CONCLUSÕES: Evidencia-se que a extensão promove um espaço de apren-
dizado que servirá para a vida acadêmica e para a experiência profissional.  Uma 
vez que as participantes do projeto, exercitam habilidades de trabalho em equipe, 
protagonismo, autonomia e decidem as publicações para maior alcance e interesse 
da sociedade. Através das atividades do projeto é possível desenvolver uma forma-
ção pessoal, curricular e crítica do estudante extensionista. Além disso, o envolvi-
mento de estudantes-professores-sociedade facilita a construção de uma relação 
horizontal e dialógica, prevista nos pilares da extensão universitária.

 Palavras–chave: redes sociais; terapia ocupacional; formação dialógica
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123. COnFISGE – COnDICIOnAMEnTO 
FÍSICO PARA GRUPOS ESPECIAIS
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Daniele do Nascimento Pereira
Pedro Lucena de Paula
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José Soares de Melo Neto
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Wilson Viana de Castro Melo
Marcelus Brito de Almeida
Ary Gomes Filho

Introdução: As doenças cardiovasculares são a principal causa de mortes no mundo, 
em 2015 foram 17,7 milhões de mortes no mundo (OPANS, 2019), em 2017, no Brasil, 
foram 383.961 (SBC, 2018), e programas de condicionamento físico para grupos 
especiais são de fundamental importância para prevenção primária e secundária 
de doenças cardiometabólicas. (Consenso da DSAPRC, 2014). Entretanto, poucos 
são os locais onde há a orientação de atividade física para esta população especial, 
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muito em função de não possuírem em sua grade curricular disciplinas para dar 
suporte a esta situação (CESCHINI, et al, 2018). Objetivos: Apresentar a comunidade 
acadêmica da UFPE O Projeto de extensão Condicionamento físicos para grupos 
especiais e com este projeto favorecer a inserção de alunos de educação física, na 
prescrição de atividade física para grupos especiais além de estimular a população 
de Vitória de Santo Antão inserida nos grupos especiais a participar de atividade 
física orientada. Metodologia: O período do Projeto foi de agosto a dezembro de 2019. 
Para participar do projeto os indivíduos apresentaram alguma dessas condições: 
cardiopatia, diabetes, hipertensão, obesidade e/ou ser idoso) e estes apresentaram 
parecer do médico e teste ergométrico com 12 derivações eletrocardiográficas. 
Antes de iniciar o programa de condicionamento físico, os indivíduos passaram 
por uma avaliação física: anamnese, glicemia, pressão arterial e porcentagem de 
saturação O2-hemoglobina, antropometria, dobras cutâneas, testes de resistência 
anaeróbia e aeróbia. Os indivíduos inseridos no projeto poderiam ainda optar por 
um acompanhamento alimentar com os nutricionistas do CAV. As atividades físicas 
foram realizadas na quadra da UFPE/CAV, 3 vezes por semana. A sessão de ativi-
dade física foi dividida em: 5 minutos de aquecimento, 30 minutos de atividades 
aeróbias (caminhada e/ou corrida), 5 minutos de volta a calma (caminhada lenta), 20 
minutos de exercícios resistidos (com halteres, colchonetes, bastões, tornozeleiras, 
fitas elásticas etc.) e 5 minutos de relaxamento. As atividades eram realizadas com 
aferição da frequência cardíaca na zona de treino (calculada através da formula de 
Karvonen de acordo com os dados do teste de esforço) durante todas as fases das 
sessões de atividade física. Ao final de 12 semanas os alunos do projeto passaram 
novamente pelas avaliações físicas citadas anteriormente.  Resultados: Ao longo 
deste semestre (2019.2) participaram deste projeto como voluntários aproximada-
mente 25 alunos de educação física licenciatura, bacharelado e enfermagem. Foram 
realizadas 56 sessões de condicionamento físico no segundo semestre de 2019, 
neste período compareceram 10 alunos ao projeto, com 60% e aderência, sendo 2 
hipertensos, 1 diabético, 1 obeso, 1 com ICC leve, 2 idosos e 3 sedentários, neste 
período somente 2 indivíduos refizeram suas avaliações. Um idoso hipertenso e um 
sedentário. Discussão: A baixa inserção de indivíduos no projeto foi causada pela 
pouca divulgação do mesmo. Na cidade de Vitória de Santo Antão não existe teste 
de esforço, a não ser em clínicas particulares, limitando assim a participação de 
pessoas carentes. Entretanto, pela primeira vez tal projeto é realizado no interior do 
Estado de Pernambuco. O modelo de condicionamento físico aplicado neste projeto 
serve para mostrar aos alunos como uma atividade física bem orientada não requer 
um gasto financeiro exorbitante. Considerações Finais: O projeto ainda acontecerá 
no ano de 2020 e o mesmo não recebeu nenhum recurso financeiro. A aderência e 
o número de indivíduos no projeto estão aumentando neste ano de 2020 a previsão 
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é de atingirmos o número de 30 indivíduos até o final deste semestre.

Palavras-Chave: Condicionamento Físico; Doenças Cardiometabólicas, Grupos 
Especiais.
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124. CURSO DE CURTA DURAçãO SOBRE 
BOAS PRÁTICAS nA MAnIPULAçãO DOS 
ALIMEnTOS PARA FUnCIOnÁRIOS DA 
REDE DE RESTAURAnTES DO CAMPUS 
(CCSA, LIKA E CAC)
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(Orientadora)

As Boas Práticas são compostas por um conjunto de princípios e regras para 
o correto manuseio dos alimentos, que abrangem desde a recepção das maté-
rias primas até o consumo final. O seu principal objetivo é garantir a integridade 
do alimento e a saúde do consumidor (SILVA JR, 2014). Devido à inexistência 
de Portarias e Normativas regulamentadoras das Boas Práticas em relação aos 
estabelecimentos fornecedores de alimentação, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) publicou a RDC n° 216 de 15 de setembro de 2004 (BRASIL, 
2004), que abrange os procedimentos que devem ser adotados nos serviços de 
alimentação, a fim de garantir as condições higiênico-sanitárias do alimento prepa-
rado. Essa legislação federal pode ser complementada pelos órgãos de vigilância 
sanitária estadual, distrital e municipal, visando abranger requisitos inerentes às 
realidades locais e promover a melhoria das condições higiênico sanitárias dos 
serviços de alimentação (CUNHA; MAGALHÃES; BONNAS, 2013). Nesse contexto, 
o curso de Boas Práticas de Manipulação de Alimentos deve abordar as atividades e 
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procedimentos que os manipuladores de alimentos dos restaurantes devem adotar 
na produção, manipulação, recebimento e armazenamento de gêneros alimentícios 
(SILVA JR, 2014), de modo que os alimentos produzidos ofereçam segurança e quali-
dade sanitária aos consumidores, atendendo a legislação sanitária em vigor, mini-
mizando risco de ocorrência de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA). Para 
tanto a legislação RDC 216 (BRASIL, 2004) exige que anualmente, as pessoas que 
entrem em contato direto ou indireto com o alimento, seja produzindo, vendendo, 
transportando, recebendo, preparando ou servindo alimentos sejam capacitados 
quanto as Boas práticas de manipulação. Diante do exposto, esse trabalho teve 
como objetivo capacitar os funcionários da rede de restaurantes que existem no 
campus (CCSA, LIKA e CAC) utilizando as salas de treinamento do Serviço Escola de 
Nutrição Emília Aureliano – SENEA, vinculado ao Curso de Graduação de Nutrição 
da UFPE. O curso foi constituídos por 20 horas/ aula dividido em cinco módulos, 
a saber: Contaminantes dos Alimentos e Doenças Transmitidas por Alimentos; 
Higiene e saúde dos colaboradores; Ambiente Seguro e higiene de utensílios, equi-
pamentos e ambiente; Critérios de segurança no preparo de alimentos prontos 
ao consumo (recebimento, armazenamento, pré-preparo, higienização de frutas, 
legumes e verduras) e; Critérios de segurança no preparo de alimentos prontos ao 
consumo (tratamento térmico, resfriamento, congelamento, descongelamento, 
manutenção e distribuição, transporte, utilização de sobras, guarda de amostras). 
Cada umas das cinco docentes do Departamento de Nutrição juntamente com os 
alunos da graduação, ficou responsável por elaborar uma cartilha contemplando 
os temas acima mencionados. Os alunos com a supervisão dos docentes ficaram 
responsáveis por ministrar os módulos de cada um dos conteúdos e no final do 
curso foi aplicada uma prova para avaliar o entendimento dos conteúdos pelos mani-
puladores de alimentos. Os certificados de conclusão do curso foram entregues 
para àqueles que obtiveram sete como nota mínima na prova e frequência mínima 
de 75%. Assim, considerando o universo e a complexidade da formação humana, 
foram viabilizadas aprendizagens significativas, produzidas a partir da aquisição do 
conhecimento socialmente elaborado e contextualizado. Formação essa, que foi 
capaz de proporcionar ao futuro profissional, fazer intervenções na e sobre a reali-
dade, construídas com autonomia e competência para um fazer vinculado à prática 
social, geradora de novos saberes e novos fazeres viabilizados pela integração entre 
ensino, pesquisa e extensão. Logo, a atividade extensionista proporcionou o prota-
gonismo dos discentes, permitindo contribuir para a formação do Nutricionista 
pautada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de graduação, 
que contempla a necessidade de aproximação dos conteúdos teóricos à vivência 
prática, tendo em vista o desenvolvimento da ciência, das necessidades e deman-
das da sociedade e do contexto sócio cultural em que se vive, entendendo-se que 
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a construção do perfil do profissional que se deseja formar deve ter como norte a 
realidade socioeconômica e cultural em que está inserido.

 Palavras–chave: alimentação coletiva; qualidade nutricional; segurança de 
alimentos.
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As Boas Práticas são compostas por um conjunto de princípios e regras para 
o correto manuseio dos alimentos, que abrangem desde a recepção das maté-
rias primas até o consumo final. O seu principal objetivo é garantir a integridade 
do alimento e a saúde do consumidor (SILVA JR, 2014). Devido à inexistência de 
Portarias e Normativas regulamentadoras das Boas Práticas em relação aos estabe-
lecimentos fornecedores de alimentação, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
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(ANVISA) publicou a RDC n° 216 de 15 de setembro de 2004 (BRASIL, 2004), que 
abrange os procedimentos que devem ser adotados nos serviços de alimentação, 
a fim de garantir as condições higiênico-sanitárias do alimento preparado. Essa 
legislação federal pode ser complementada pelos órgãos de vigilância sanitária 
estadual, distrital e municipal, visando abranger requisitos inerentes às realidades 
locais e promover a melhoria das condições higiênico sanitárias dos serviços de 
alimentação (CUNHA; MAGALHÃES; BONNAS, 2013). Nesse contexto, o curso de 
Boas Práticas de Manipulação de Alimentos deve abordar as atividades e proce-
dimentos que os manipuladores de alimentos dos restaurantes devem adotar na 
produção, manipulação, recebimento e armazenamento de gêneros alimentícios 
(SILVA JR, 2014), de modo que os alimentos produzidos ofereçam segurança e quali-
dade sanitária aos consumidores, atendendo a legislação sanitária em vigor, mini-
mizando risco de ocorrência de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA). Para 
tanto a legislação RDC 216 (BRASIL, 2004) exige que anualmente, as pessoas que 
entrem em contato direto ou indireto com o alimento, seja produzindo, vendendo, 
transportando, recebendo, preparando ou servindo alimentos sejam capacitados 
quanto as Boas práticas de manipulação. Diante do exposto, esse trabalho teve 
como objetivo capacitar os funcionários da rede de restaurantes que existem no 
campus (CCSA, LIKA e CAC) utilizando as salas de treinamento do Serviço Escola de 
Nutrição Emília Aureliano – SENEA, vinculado ao Curso de Graduação de Nutrição 
da UFPE. O curso foi constituídos por 20 horas/ aula dividido em cinco módulos, 
a saber: Contaminantes dos Alimentos e Doenças Transmitidas por Alimentos; 
Higiene e saúde dos colaboradores; Ambiente Seguro e higiene de utensílios, equi-
pamentos e ambiente; Critérios de segurança no preparo de alimentos prontos 
ao consumo (recebimento, armazenamento, pré-preparo, higienização de frutas, 
legumes e verduras) e; Critérios de segurança no preparo de alimentos prontos ao 
consumo (tratamento térmico, resfriamento, congelamento, descongelamento, 
manutenção e distribuição, transporte, utilização de sobras, guarda de amostras). 
Cada umas das cinco docentes do Departamento de Nutrição juntamente com os 
alunos da graduação, ficou responsável por elaborar uma cartilha contemplando 
os temas acima mencionados. Os alunos com a supervisão dos docentes ficaram 
responsáveis por ministrar os módulos de cada um dos conteúdos e no final do 
curso foi aplicada uma prova para avaliar o entendimento dos conteúdos pelos mani-
puladores de alimentos. Os certificados de conclusão do curso foram entregues 
para àqueles que obtiveram sete como nota mínima na prova e frequência mínima 
de 75%. Assim, considerando o universo e a complexidade da formação humana, 
foram viabilizadas aprendizagens significativas, produzidas a partir da aquisição 
do conhecimento socialmente elaborado e contextualizado. Formação essa, que 
foi capaz de proporcionar ao futuro profissional, fazer intervenções na e sobre a 
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realidade, construídas com autonomia e competência para um fazer vinculado à 
prática social, geradora de novos saberes e novos fazeres viabilizados pela inte-
gração entre ensino, pesquisa e extensão. Logo, a atividade extensionista propor-
cionou o protagonismo dos discentes, permitindo contribuir para a formação do 
Nutricionista pautada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de 
graduação, que contempla a necessidade de aproximação dos conteúdos teóricos 
à vivência prática, tendo em vista o desenvolvimento da ciência, das necessidades 
e demandas da sociedade e do contexto sócio cultural em que se vive, entendendo-
-se que a construção do perfil do profissional que se deseja formar deve ter como 
norte a realidade socioeconômica e cultural em que está inserido.

 Palavras–chave: alimentação coletiva; qualidade nutricional; segurança de 
alimentos.
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126. DESEnVOLVIMEnTO DE SISTEMAS 
InTELIGEnTES PARA DISPOSITIVOS 
MÓVEIS PARA APOIO AO DIAGnÓSTICO 
COMPLEMEnTAR DO CÂnCER DE MAMA 
USAnDO TERMOGRAFIAS

Thifany Ketuli Silva de Souza
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Wellington Pinheiro dos Santos (Orientadora)

De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde, OMS, e do Instituto 
Nacional do Câncer, INCA, o câncer de mama é segundo tipo de câncer mais 
frequente no mundo, sendo a primeira causa de morte por câncer entre mulheres. 
Ainda de acordo com a OMS, o câncer de mama se encontra amplamente dissemi-
nado pelo mundo, ocorrendo com igual gravidade tanto em países desenvolvidos 
quanto em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, independente de classe 
social ou de nível educacional. No entanto, a infraestrutura política e tecnológica 
de saúde pública e fatores socioeconômicos, educacionais e culturais têm muita 
influência na detecção precoce.

 A mamografia tem ocupado posição de destaque na prevenção e diagnóstico do 
câncer de mama, sendo hoje a principal técnica de auxílio ao diagnóstico baseada 
em imagem. No entanto, tem como desvantagens principais a exposição da mama 
a radiações ionizantes a a compressão da mama por placas metálicas, o que com 
frequência gera dor física para a paciente. Além disso, e mais grave, a exposição 
de tecidos vivos a radiações ionizantes pode em si ser uma fonte para a quebra de 
estruturas moleculares intracelulares, produzindo mutações e, por conseguinte, 
formas de câncer. A termografia de mama consiste na aquisição de imagens fron-
tais e laterais das mamas usando uma câmera termográfica, sendo, portanto, uma 
técnica indolor e que não expõe pacientes a radiações ionizantes de quaisquer natu-
rezas. Pode ser considerada como um exame complementar à prevenção do câncer 
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de mama, embora resultados empíricos indiquem seu potencial como tecnologia 
alternativa à mamografia. Existe evidência empírica de que a termografia de mama 
permite a detecção precoce de lesões de mama com pelo menos a mesma confia-
bilidade da mamografia. Este projeto consiste em uma proposta de pesquisa-ação 
que contempla a de ações educativas e exames de termografia de mama junto a 
mulheres da Zona da Mata Norte de Pernambuco, municípios de São Lourenço da 
Mata e Chã de Alegria, com apoio da Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de 
Chã de Alegria, do MST, e do Assentamento Veneza, em São Lourenço da Mata. Com 
vistas a aumentar a confiabilidade da técnica, está sendo desenvolvido um software 
em código aberto para apoio ao diagnóstico do câncer de mama, no NETBio-UFPE.

 Durante o período da pesquisa-ação, a bolsista realizou estudos teóricos sobre a 
dinâmica do câncer de mama, fisiologia da mama, e ferramentas de inteligência 
artificial, em particular aprendizado de máquina, com ênfase em redes neurais arti-
ficiais, máquinas de vetor de suporte, classificadores estatísticos, árvores de deci-
são e outros. Foi utilizada a base de dados de imagens térmicas construída durante 
o projeto de extensão, em parceria entre o Grupo de Pesquisas em Computação 
Biomédica, do Departamento de Engenharia Biomédica, e o Grupo de Pesquisas 
em Engenharia Térmica, do Departamento de Engenharia Mecânica, ambos da 
UFPE. Os resultados são encorajadores, mostrando que a termografia de mama e 
a inteligência artificial podem ser combinadas para apoiar o diagnóstico precoce 
do câncer de mama com baixo custo, o que pode ser proveitosos tanto para comu-
nidades rurais como de periferia, podendo contribuir, assim, para a democratização 
do acesso à saúde e para a distribuição do conhecimento diagnóstico.

 Palavras–chave: câncer de mama; educação popular em saúde; tecnologias para 
diagnóstico do câncer de mama; mulheres do campo; termografia de mama
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127. DIALOGAnDO SOBRE SAÚDE 
MEnTAL EnFATIZAnDO ESTRATÉGIAS 
DE PREVEnçãO E ALÍVIO DE SInTOMAS 
MEnTAIS COM A POPULAçãO 
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Introdução: A demanda de saúde mental vem crescendo no Brasil e no mundo, 
dados da OMS apontam que 23 milhões de brasileiros, ou seja, 12% da população 
apresenta sintomas de transtornos mentais, sendo 3% desse total transtornos 
mentais graves e persistentes. Diante de sintomas e/ou doenças mentais torna-se 
importante que os indivíduos busquem estratégias que lhes permitam a redução ou 
alívio dos sinais. Estudos revelam que o uso de técnicas de relaxamento, meditação, 
arte-terapia e controle da respiração, contribuem para prevenção de doenças, forne-
cem melhora da ansiedade, estresse, depressão, alívio de dor e beneficia o sistema 
imunológico. Diante disso, torna-se importante discutir sobre saúde mental, sinto-
mas psicológicos e doenças mentais, enfatizando que existem técnicas e estraté-
gias que podem auxiliar na melhora das condições de saúde, podendo proporcionar 
maior qualidade de vida, maior capacidade de autocuidado, melhor condição para 
cuidar da saúde de si e do próximo. Objetivo: Promover educação de saúde abor-
dando informações sobre saúde mental, estresse, ansiedade e depressão, enfati-
zando estratégias de prevenção e alívio de sintomas psicológicos. Metodologia: A 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 2º UFPE NO MEU QUINTAL – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 366

atividade foi desenvolvida por estudantes de Enfermagem do Centro Acadêmico 
de Vitória/Universidade Federal de Pernambuco, através do Projeto UFPE no Meu 
Quintal operação Betânia/PE. A oficina realizou-se em um espaço que permitiu o 
acolhimento dos ouvintes, onde inicialmente foi aplicada uma dinâmica reflexiva, 
objetivando praticar a virtude da gratidão, enfatizando as alegrias da vida, usando de 
recortes e pinturas. Como forma de possibilitar auto avaliação entre os participantes, 
foi aplicado um questionário que permitiu avaliar os níveis de estresse, ansiedade 
e depressão, atribuindo ao final somatório de valores numéricos que representam 
valor classificatório para estresse, ansiedade e/ou depressão. Em seguida, foi expla-
nado sobre saúde mental, estresse, ansiedade e depressão, abordando conceitos, 
classificação, riscos, tratamento, métodos de prevenção e/ou redução dos sintomas. 
Como intervenção não farmacológica de redução de sintomas psicológicos ocorreu 
o preparo e harmonização do ambiente com lavanda e musicoterapia, destacando 
que a lavanda officinalis possui ação tranquilizante, equilibrante e calmante. Além 
disso, foram realizadas abordagem e ensino de técnicas de relaxamento voltadas 
para o autocuidado, como a técnica de controle da respiração, a meditação e a 
percepção de si. Ao final, discutiu-se mitos e verdade sobre a temática em questão, 
sendo possível a exposição e retirada de dúvidas, os ouvintes puderam compartilhar 
suas experiências pessoais relacionadas a sua situação mental e relatar a expe-
riência de assistir a oficina. Resultados e Discussão: A realização das atividades 
permitiu boa interação entre os envolvidos, onde utilizaram do momento para se 
autoconhecer e identificar como se encontra seu estado mental, sendo enfatizado 
como utilizar de estratégias para melhora e reestabelecimento da saúde mental e 
diante de situações desagradáveis ao longo da vida. Os ouvintes ficaram confor-
táveis para retirar suas dúvidas ao longo da oficina e para compartilhar alguma 
experiência que significou em suas vidas, por fim puderam relatar qual sentimento 
que ficou após a atividade, sendo este retorno muito importante para se identificar 
o impacto positivo que a oficina gerou. Conclusões: Através da oficina foi possível 
alcançar o objetivo proposto, ocorrendo a interação desejada entre os envolvidos, 
sendo possível compartilhar conhecimentos e experiências, contribuindo e impac-
tando na situação mental dos participantes. A oficina permitiu o resgate de bons 
momentos guardados na memória, somando a estes mais uma boa experiência 
vivenciada.

Palavras-chaves: Ansiedade; Autocuidado; Depressão; Educação em saúde; Terapia 
de relaxamento.
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Introdução: Humanizar o parto e o nascimento significa reconhecer, respeitar e 
subsidiar as dimensões espirituais, psíquicas, culturais, sociais e biológicas pauta-
das nas necessidades da mulher. A equipe de saúde deve criar condições para o 
protagonismo do nascimento de forma a resgatar os significados da humanização 
(VERSIANI, 2015). Nesse contexto, abordar a temática “Doulas Voluntarias” em um 
hospital escola sob o enfoque educativo significa reconhecer a importância das 
Doulas frente ao movimento de humanização no processo de trabalho de parto 
e como rede social na atenção integral à saúde materna e infantil, a fim de imple-
mentar um modelo de saúde condizente com os princípios do SUS e efetivação das 
políticas públicas de saúde (LUZ, 2016). O projeto de extensão possibilita as alunas 
de graduação de diferentes cursos da UFPE desenvolver a interdisciplinaridade 
com foco nas necessidades das mulheres na assistência obstétrica e permitindo 
desenvolver atitudes, habilidades e conhecimentos que busquem a humanização 
da assistência e o protagonismo da mulher. Objetivo geral: Implantar a presença da 
Doula voluntária como uma pessoa habilitada para o apoio e suporte emocional a 
mulher no processo de humanização do parto e nascimento do Hospital das Clinicas 
- UFPE. Objetivos específicos: 1) realizar treinamento com as alunas selecionadas 
no projeto de extensão para atuar como Doulas voluntárias; 2) planejar acompanha-
mentos sistemáticos para as alunas que atuam no projeto de extensão; 3) favorecer 
o processo de humanização na assistência obstétrica com práticas humanizadas 
não intervencionistas.  Procedimentos Metodológicos: As ações do projeto de exten-
são estão de acordo com os propósitos da Extensão Universitária pela interação 
dialógica entre Universidade e Sociedade, com o objetivo de transformar realida-
des locais e, também, transformar a própria Universidade, por meio da construção 
de novos conhecimentos em um movimento inverso àquele da educação superior 
formal, de graduação e pós-graduação, onde a espiral de construção de conheci-
mento se dá a partir da Universidade (UFPE, 2014). Para implantar o projeto foram 
desenhados alguns passos metodológicos: 1) Roda de diálogos com a gestão do 
HC-UFPE, profissionais da assistência obstétrica e ensino, coordenação do projeto 
de Aprimoramento e Inovação no cuidado e ensino em Obstetrícia e Neonatologia 
- Apice On do MS; 2) Identificação de parcerias extra UFPE. 3) Reunião da coorde-
nação para submissão do projeto de extensão segundo recomendações do edital 
2019-0.3 Edital de credenciamento de programas e projetos de extensão (ACEX). 
Chamada pública UFPE por meio da PROEXC. Execução 2019-2020. Após aprova-
ção do projeto foi realizado o processo seletivo no período de 20 a 30 de maio de 
2019. No mês de julho de 2019 foi realizado treinamento para que as alunas pudes-
sem desenvolver as ações de doulagem no centro obstétrico do HC-UFPE. Para o 
treinamento foram convidadas Doulas com experiência qualificada no cenário de 
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PE e a equipe interdisciplinar do HC – UFPE (enfermeira obstetra, médico obstetra, 
assistente social, fisioterapeuta). As alunas iniciaram as atividades de doulagem 
em setembro de 2019. Os registros das ações de extensão realizados pelas alunas 
estão sendo feitos no livro de memórias “diário de campo”. Principais Resultados: 
Total de 57 alunas realizaram a inscrição (66,7% do curso de enfermagem; 19,3% 
serviço social; 12,3% fisioterapia; 1,7% terapia ocupacional). 41 alunas foram sele-
cionadas para a entrevista, sendo: 31,6% do sétimo período; 22,8% quinto período; 
26,3% quarto período e 19,3% sexto período). Após as entrevistas 35 alunas foram 
aprovadas para participar do projeto de extensão. No momento estamos com 17 
Doulas voluntárias atuando no COB do HC UFPE com carga horária de 24 horas 
mês. Desde a atuação 165 mulheres foram assistidas durante o trabalho de parto e 
75 mulheres no parto; 98 mães e bebes no puerpério e 53 mulheres em situação de 
perda gestacional. Nesse período as alunas desenvolveram competência, atitude e 
habilidades para oferecer apoio e suporte de acordo com a necessidade da mulher. 
O apoio / suporte desenvolvidos pelas doulas voluntárias, foram: a arte gestacio-
nal; a impressão da placenta “árvore da vida”; o uso de técnicas não farmacológicas 
para o alívio da dor, como o banho de chuveiro, massagem com óleos essenciais, 
compressas de água morna. Além do conforto por meio do abraço, da palavra enco-
rajadora, do toque, do olhar, da música, da penumbra, e do silêncio. Considerações: 
O projeto de extensão tem relação com ensino da graduação onde a temática faz 
parte de disciplinas voltadas para a saúde da mulher com conteúdo e habilidades 
específicas. O conhecimento gerado a partir do projeto tem relação direta com 
que as alunas vivenciam na graduação, no campo teórico e prático, possibilitando 
troca de saberes em diferentes áreas do conhecimento, incluindo as atitudinais e 
cognitivas. A experiência vivenciada pelas alunas no processo de doulagem produz 
construções reflexivas para uma assistência humanizada no parto e nascimento 
com compromisso social.

 Palavras–chave: apoio; doula; ensino; humanização da assistência; parto
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129. ECOLOGIA DE SABERES, PROMOçãO 
DA SAÚDE E O DESASTRE DO PETRÓLEO: 
EnCOnTROS COMO ESTRATÉGIAS DE 
ARTICULAçãO EnTRE COMUnIDADE 
ACADÊMICA E COMUnIDADES LOCAIS DA 
PRAIA DE ITAPUAMA - PERnAMBUCO

Myckel Jhonatas de Santana
José Marcos da Silva (Orientador)

INTRODUÇÃO: No mês de agosto de 2019, houve um surgimento de machas de óleo 
nas praias do Nordeste, o que culminou no maior desastre ambiental por petróleo 
cru no Brasil (DANTAS, et. al., 2019).  Desde setembro o Ibama, órgão responsável 
por coordenar ações de combate a desastres, passou a auxiliar as investigações, 
porém, até o momento, não há nada de conclusivo quanto a origem do desastre. 
Em Pernambuco algumas praias foram atingidas, dentre elas a praia de Itapuama, 
localizada no litoral sul do estado, pertencente ao município do Cabo de Santo 
Agostinho. Nesta, houve um grande impacto ambiental e social, pois nela reside 
uma comunidade que (sobre)vive da pesca e do mar, o que levou essa população 
local, segundo Araújo (2020, p.1), a se expor na retirada do petróleo, incluindo surfis-
tas, comerciantes e voluntários, acarretando alto risco a saúde, visto que o petró-
leo possui substâncias tóxicas e cancerígenas- benzeno (BRASIL, 2006, p.13). O 
presente trabalho, apresenta uma experiência de extensão universitária – UFPE SOS 
MAR: saúde, olhares e saberes para o enfrentamento do desastre do petróleo nas 
praias de Pernambuco - que se pauta pela ecologia de saberes, educação popular e 
promoção da saúde na interação de forças em torno da retirada do petróleo na praia 
de Itapuama, Pernambuco, onde surfistas, pescadores, comerciantes, estudantes 
universitários e voluntários, interagiram para enfrentar coletivamente o problema 
complexo que foi esse desastre ambiental. OBJETIVOS: Participar da construção, 
junto a comunidade, de espaços de produção social e ambientes saudáveis, tendo 
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como grupo alvo os Surfistas de Itapuama. Realizar trocas de saberes junto à comu-
nidade surfista buscando a compreensão da promoção da saúde e da vigilância 
popular em saúde. METODOLOGIA:  Encontros in loco com os/as surfistas da praia 
de Itapuama para discutir, apoiar e construir espaços de promoção e de vigilância 
popular em saúde. RESULTADOS: O grupo participou, junto ao projeto Minas do Surf, 
grupo que realiza o evento Festival “Florindo o Mar” em sua 4º edição. Este espaço 
proporciona às surfistas, banhistas e aos demais usuários da praia um trabalho 
importantíssimo com práticas de promoção a saúde – através de diálogo sobre 
saúde mental, integralidade das mulheres e violência de gênero, como também 
realiza a prática da yoga buscando um equilíbrio mental e físico. Pudemos colabo-
rar com diálogos sobre o evento do petróleo recente e aprender sobre as atividades 
de conscientização e limpeza das praias, reciclagem e proteção da vida marinha 
executadas no território pelo projeto Onda Limpa para gerações futuras. Também 
foi desenvolvida ações em vigilância popular em saúde com os surfistas e outros 
moradores e voluntários em um dos maiores desastres ambientais no Brasil e que 
relataram a ausência de ações na localidade. Através de seus relatos nos deslo-
camos para áreas em que ainda é possível encontrar resíduos de petróleo, como 
também, mulheres, homens e crianças se banhando. Nessa ação realizamos um 
levantamento fotográfico o qual comprova a presença de vestígios do derrame. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo com o desastre na localidade os surfistas, pesca-
dores e demais moradores resistem e constroem espaços de diálogo e promoção 
saúde, como também estão vigiantes com o que acontece em seu território, a praia. 
Foi possível sentir a importância e o sentido que o mar tem para a vida da comu-
nidade local e o quanto é preciso construir espaços de promoção, educação e de 
vigilância popular em saúde. Por isso nossas ações, da comunidade acadêmica, são 
de extrema importância junto à comunidade afetada. Dessa forma, manteremos 
uma relação de trocas de saberes e de construção de mais espações que possam 
dialogar com todas essas temáticas. Também queremos destacar as queixas dos 
surfistas, moradores referentes à ausência do setor público na comunidade após 
o momento mais crítico do desastre.

PALAVRAS-CHAVE: Educação da População, Saúde Coletiva, Vigilância em Saúde. 
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130. EDUCAçãO EM SAÚDE: AS 
PRInCIPAIS InFECçÕES QUE ACOMETEM 
O TRATO GEnITAL FEMInInO

Lara Emanuele Santana Santos
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Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

Introdução:A educação em saúde pode ser brevemente compreendida como a trans-
missão de informações em saúde, que pode ocorrer por meio de diversas meto-
dologias que permitem a interação entre o profissional e a população, tendo como 
finalidade sensibilizar, conscientizar e mobilizar para a prevenção de doenças, auxi-
liando no enfrentamento de situações individuais e coletivas que interferem na quali-
dade de vida (SALCI, et al.,2013). Atualmente, as infecções que acometem o Trato 
Reprodutivo feminino são consideradas um problema de saúde pública confron-
tada em todo o mundo, uma vez que quando instaladas, podem ocasionar respos-
tas nocivas para saúde da mulher (POSSER, ET AL.,2015). Estudos indicam que no 
Brasil as infecções no trato reprodutivo feminino estão relacionados a fatores de 
risco como idade, prática sexual, número de parceiros sexuais, higienização íntima 
e o não uso dos preservativos, associado a isso a falta de informação, aumenta a 
incidência de infecções como as vaginoses bacterianas, Candidíase, Tricomoníase 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Resultando no comprometimento 
do bem-estar da mulher, assim como no aumento dos riscos para a ocorrência 
dessas infecções. Exposta essa problemática foi proposto o desenvolvimento de 
uma ação educativa sobre as principais infecções que acometem o trato genital 
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feminino, com os profissionais de saúde e mulheres do município de Betânia-PE,  
através do projeto de extensão UFPE no meu quintal. Objetivos: Relatar a experi-
ência vivenciada através do projeto de extensão UFPE no meu quintal, acerca da 
ação intitulada “Educação em Saúde: As principais infecções que acometem o trato 
genital feminino.”   Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo baseado em um 
relato de experiência. O relato provém de uma  ação cujo a temática foi: Educação 
em Saúde: As principais infecções que acometem o trato genital feminino,  que ocor-
reu nos dias 23,24 e 26 de julho de 2019, em três escolas municipais da cidade de 
Betânia-PE. Foram utilizados como materiais de apoio slides expositivos, folders e 
cartazes informativos sobre a temática, jogos didáticos e preservativos para distri-
buição. A abordagem inicial foi realizada através de dinâmicas interativas sobre a 
importância do autocuidado e da sororidade, seguido de uma roda de conversa com 
exposição de slides e cartazes informativos, finalizando com jogos interativos para 
a fixação do conhecimento. Resultados e discussão: A oficina ofertada desenvol-
veu-se com um número de pessoas acima da média esperada o que demonstrou 
que a temática despertou a curiosidade das mulheres de Betânia. Contudo, através 
das metodologias utilizadas, principalmente por meio da roda de conversa sobre as 
infecções do trato genital feminino, observou-se que esse assunto ,naquela comu-
nidade ainda era visto como um tabu pelas mulheres, e isso foi perceptível devido  
as falas reduzidas, ausência de relatos sobre situações semelhantes ocorridas no 
cotidiano das mulheres e expressões faciais de timidez. Por meio de um jogo de 
mitos e verdades percebeu-se também, uma interação maior facilitada por essa 
metodologia, que permitiu a exposição  de conhecimentos prévios, muitos deles 
baseados em saberes populares, o qual tinha uma predominância do conhecimento 
empírico acerca de questões como higiene íntima e uso de preservativos. Na última 
etapa da ação com a aplicação dos jogos interativos  observou-se, que houve uma 
compreensão satisfatória do conteúdo abordado e as mulheres puderam perceber 
a importância de desmistificação do tabu. Conclusão: Através dessa experiência 
pode-se concluir que, se faz necessário a realização de ações que busquem constan-
temente promover a conscientização e orientação correta sobre os cuidados com a 
saúde da mulher e desmistificação de  conceitos pré-estabelecidos pela sociedade. 
Além disso, é de extrema importância a continuidade de projetos de extensão que 
proporcionem a partilha de conhecimento com a população.

Palavras-chave: educação em saúde; infecções ; saúde da mulher
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131. EDUCAçãO EM SAÚDE nA 
ESCOLA: SEXUALIDADE E InFECçÕES 
SEXUALMEnTE TRAnSMISSÍVEIS
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Introdução: A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a vida adulta, 
marcada por mudanças biológicas, psicológicas, sociais e culturais. Nesse contexto, 
insere-se a puberdade, durante a qual, por meio de suas alterações características, 
o indivíduo torna-se apto à reprodução. Somado a isto, o início de relacionamen-
tos, também comum à adolescência, expõe os indivíduos a uma maior propensão 
à gravidez indesejada e às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), caso 
não haja uma orientação adequada (BRASIL, 2010; QUEIROZ et al, 2017). Assim, a 
discussão sobre educação sexual torna-se imprescindível a este público, a fim de 
contribuir para a promoção de comportamentos responsáveis que não compro-
metam seu pleno desenvolvimento . Neste cenário, a escola, enquanto espaço de 
instrução e debate, mostra-se um ambiente propício à discussão dessa temática, 
pois é onde o adolescente constrói valores sobre si e o mundo ao seu redor, além 
de ser também um local em que o adolescente permanece grande parte do seu dia 
e, portanto, onde pode ser mais facilmente alcançado (COSTA et al, 2014; LOPES e 
TOCANTINS, 2007). Além de ser um local estratégico para elaboração de políticas 
de promoção de saúde. Objetivos: Desenvolver atividades voltadas para a temá-
tica da saúde sexual com alunos do Ensino Fundamental II, tendo como foco a 
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conscientização sobre autocuidado. Procedimentos Metodológicos: Trata-se de 
um relato de experiência das atividades realizadas no projeto de extensão “Saúde 
na Escola: Métodos Contraceptivos e Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs)”, 
executadas por acadêmicos de medicina em duas escolas municipais de Caruaru-PE 
com 10 turmas do Ensino Fundamental II. Ocorreram 5 ações (uma por mês - de 
agosto a dezembro de 2019). No primeiro encontro, aplicou-se um questionário 
visando aferir o conhecimento prévio dos adolescentes, além de ser disponibilizada 
uma caixa de dúvidas para que estes pudessem depositar seus questionamen-
tos de maneira sigilosa. Na segunda ação, trabalhou-se a anatomia dos sistemas 
reprodutores, o processo de fecundação e a gravidez na adolescência por meio de 
imagens e vídeos para ilustração e melhor assimilação dos estudantes, além do 
fomento ao debate. No terceiro encontro, disponibilizou-se uma caixa com algu-
mas questões sobre a puberdade e suas principais mudanças e foi feito um jogo à 
semelhança da brincadeira “batata-quente”. Na quarta ação, foram abordados os 
métodos contraceptivos e as ISTs através de um jogo de “Verdadeiro ou Falso”. Na 
última atividade, foi debatida a temática da violência sexual através de uma roda de 
conversa. Além disso, foram trazidos cards com situações do cotidiano para que os 
estudantes pudessem relacionar com o conteúdo aprendido. Também foi entregue, 
em cada turma, jogos educativos feitos pelos acadêmicos que trabalharam temáti-
cas discutidas durante os encontros. Dentre as modalidades escolhidas estavam: 
jogos da memória, jogos de tabuleiro e jogos de pergunta e resposta. Por fim, apli-
cou-se um questionário de avaliação do projeto para que os estudantes expressas-
sem sua opinião a respeito das atividades, além de ser reaplicado o questionário 
da primeira ação para avaliar a evolução dos estudantes. Principais Resultados: 
Através dos questionários aplicados na primeira e última ações, pôde-se verificar 
que os alunos se mostraram mais conscientes em relação à questões anatomo-fi-
siológicas e biopsicossociais. Houve um aumento no número de respostas corretas 
pelos participantes sobre o conceito de gestação (88,8% - 91,5%) e outros concei-
tos relacionados a fecundação e a menarca. Também houve aumento de respostas 
positivas sobre compartilhamento de responsabilidades em torno da prevenção de 
ISTs e gravidez (86,9% - 92%). Observou-se também que, na visão dos participantes, 
a escola, antes posicionada em segunda colocação (38,3%), tornou-se o meio prin-
cipal de obtenção de informações sobre saúde sexual (47,2%), seguida pelos pais 
(36,3%), internet (25%) e profissionais de saúde (22,2%). Os participantes também 
avaliaram as ações de maneira positiva, com índice médio de aprovação de 98%. 
Além disso, 92% dos alunos declararam importante a temática do projeto e 80% 
afirmaram ter aprendido algo através das ações. Conclusões/Considerações: O 
convívio e a discussão com os alunos são ferramentas indispensáveis à aborda-
gem da educação sexual na escola, à medida em que enfraquece tabus e favorece 
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a formação crítica do aluno. Além disso, o projeto permitiu que a extensão univer-
sitária - um dos pilares da educação - pudesse ser exercida através da interação 
entre escola, profissionais e estudantes. Os acadêmicos puderam intervir de forma 
efetiva na comunidade através de conhecimentos adquiridos em sua formação ao 
mesmo tempo em que desenvolveram competências em promoção da saúde e 
novas percepções acerca da  realidade da comunidade para que se tornem profis-
sionais socialmente responsáveis.

 Palavras-Chave: Adolescência; Saúde na Escola; Educação Sexual
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(Orientadora)

INTRODUÇÃO: Educar em saúde, sobre primeiros socorros, no ambiente escolar, 
flexibiliza a contextualização de um processo político e pedagógico, a partir do 
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desenvolvimento de um pensamento crítico e reflexivo. Dessa forma, atividades 
educacionais em saúde possibilitam ao indivíduo habilitar sua autonomia e eman-
cipação mediante às situações adversas por ele vivenciadas em seu contexto social. 
OBJETIVO: Descrever resultados das ações extensionistas de acadêmicos de enfer-
magem em intervenção educativa sobre primeiros socorros com adolescentes 
escolares. MATERIAL E MÉTODOS: Estudo descritivo do tipo relato de experiência a 
partir de ações educativas em saúde mediadas pela vivência acadêmica no projeto 
de extensão intitulado “Educação em saúde na formação de adolescentes escola-
res como multiplicadores em primeiros socorros: uma ação inclusiva no Programa 
de Saúde Escolar”, vinculado ao grupo de estudos e pesquisa “Assistir Cuidar em 
Enfermagem CNPq-UFPE”.  A intervenção educativa foi realizada no período de 
março a dezembro de 2019, por uma equipe de 15 graduandos de enfermagem, 
sendo dois bolsistas. Ocorreu em duas escolas públicas, sendo uma estadual e outra 
municipal. A ação alcançou um total de 250 escolares, na faixa etária de 8 à 18 anos, 
contemplando o ensino fundamental e médio, localizadas na região metropolitana 
do Recife-PE, Brasil. RESULTADOS: O desenvolvimento de intervenções educativas 
sobre primeiros socorros, no ambiente escolar, favorece uma construção dialógica 
de conhecimento, a qual repercutiu no protagonismo e autonomia do adolescente 
mediante a situações adversas. Nas ações educativas houve troca de saberes entre 
os graduando de enfermagem e os adolescentes escolares, o que teve como resul-
tado uma intervenção educacional dinâmica, ativa, inclusiva e participativa. Para 
o desenvolvimento das intervenções, foram utilizadas cinco salas, que constituí-
ram estações de aprendizagem correspondendo às seguintes temáticas: tontura, 
desmaio, convulsões; parada cardiorespiratória; hemorragia, ferimento por arma 
branca e arma de fogo; engasgo, afogamento; choque, queimadura e intoxicação 
por animais peçonhentos. Foi estipulado o tempo de 20 minutos para cada estação, 
de modo que os escolares puderam realizar rodízios de modo a vivenciar todas as 
estações. As ações educacionais em saúde foram facilitadas pelo suporte e moni-
toramento da equipe pedagógica das escolas. Foram utilizadas abordagens de 
ensino participativas, com a utilização de simulação realística, dramatização, jogos 
e atividades recreativas, propiciando a construção do conhecimento de forma inte-
rativa e lúdica, culminando em despertar o interesse, e assegurar a atenção e a parti-
cipação dos mesmos. O  êxito da ação educativa em primeiros socorros pode ser 
verificado por contribuir com o aprendizado da comunidade escolar, como também 
no desenvolvimento de competências e habilidades ao graduando de enfermagem 
no exercício do seu papel como educador na promoção à saúde dos adolescentes.  
CONCLUSÃO: A promoção de noções de primeiros socorros, no cenário escolar, 
constitui estratégia potencializadora do protagonismo do adolescente na cons-
trução de conhecimentos em saúde críticos e reflexivos. Dessa maneira, emerge a 
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importância da atuação do enfermeiro educador em saúde no contexto escolar, ao 
favorecer a articulação entre o saber popular e o científico na valorização de conhe-
cimentos e habilidades em primeiros socorros.

 Palavras–chave: Educação em saúde; Enfermagem; Primeiros socorros; Saúde 
da Criança e do Adolescente; Saúde escolar
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133. EDUCAçãO EM SAÚDE nA 
PREVEnçãO DA ESQUISTOSSOMOSE 
EM UMA ESCOLA MUnICIPAL DE 
PERnAMBUCO: RELATO DE EXPERIÊnCIA
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Introdução: Uma das doenças infecto-parasitárias mais difundidas no mundo é   
Esquistossomose, principalmente nos países subdesenvolvidos com baixa educa-
ção em sáude e saneamento básico precário. A doença é provocada pelo platel-
minto Schistosoma mansoni e pode evoluir de forma assintomática à grave. Tem 
em seu ciclo como hospedeiro intermediário caramujos de água doce do gênero 
Biomphalaria, muito comum nas fluentes brasileiras. Pernambuco é um dos esta-
dos federativos mais endêmicos, principalmente na região litorânea, além de possuir 
clima favorável para disseminação, em conjunto com o crescente êxodo rural nas 
últimas décadas, aumentando os índices nos centros urbanos do estado. O sane-
amento básico precário, juntamente com a ausência de educação sanitária eficaz 
nos grandes aglomerados metropolitanos, são fatores básicos que favorecem a 
persistência do grande número de casos de esquistossomose. Sendo necessário 
não somente tratar os indivíduos infectados, mas também promover educação 
em saúde para a população minimizando o aumento de novos casos. Objetivo: 
Relatar a experiência de uma intervenção educativa em saúde para a orientação e 
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conscientização sobre a prevenção e controle da esquistossomose. Metodologia: 
Relato de experiência de uma intervenção educativa desenvolvida pelos integran-
tes do Projeto de Extensão “Esquistossomose mansoni em Vitória de Santo Antão: 
Promoção à saúde”, com dez crianças de uma escola pública do município de 
Vitória de Santo Antão – PE em setembro/2019. Onde foi encaminhado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os pais e responsáveis dos alunos, 
permitindo que os mesmos participassem da ação e respondessem aos questio-
nários. Previamente, foi solicitado que os alunos respondessem um pré-teste e em 
seguida foi dado o início da ação educativa abordando o tema através do uso de 
mídias digitais expondo a definição, sintomas, fatores de risco, formas de prevenção 
e tratamento da esquistossomose. Em sequência, foi iniciada uma roda de conversa 
entre os extensionistas e os alunos facilitando troca de conhecimento entre todos. 
Por fim, se aplicou o pós-teste, contendo as mesmas questões que o pré-teste, para 
analisar a eficácia da ação. Resultados: A partir da avaliação dos questionários, foi 
possível avaliar a assimilação do conteúdo abordado e a eficácia da ação para a 
construção do saber, onde ao comparar as respostas dos questionários, consta-
tou-se que 7 das 10 crianças (70%) participantes obtiveram resultados positivos 
com acertos  na maioria das questões dos testes após a abordagem do assunto. No 
decorrer da conversa, a maioria das crianças participaram de forma ativa tirando 
dúvidas e compartilhando suas experiências, possibilitando uma maior integra-
ção do saber. A ação desenvolvida foi bastante satisfatória quanto aos objetivos 
propostos, principalmente no quesito de captação do conhecimento. Além da cons-
cientização sobre como é possível se prevenir e detectar precocemente, evitando 
possíveis agravamentos à saúde.  Conclusão: É notório o quanto a Educação em 
Saúde é um importante instrumento disseminador de informes para melhoria da 
saúde, visto que a educação é capaz de mudar hábitos, possibilita a prevenção 
de diversas patologias, diminui o número de internações por causas modificáveis, 
reduzindo o custo da saúde pública e sendo um importante instrumento de traba-
lho que não é exclusivo da atenção primária, mas também da atenção secundária 
e terciária, com potencial capaz de promover práticas saudáveis e disseminação 
do conhecimento e conscientização da população.

Palavras–chave: EDUCAÇÃO EM SAÚDE; ESQUISTOSSOMOSE; SAÚDE PÚBLICA
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134. EDUCAçãO EM SAÚDE: DISCUTInDO 
O COnHECIMEnTO E A PREVEnçãO DA 
SÍFILIS nA ADOLESCÊnCIA
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As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas por agentes bioló-
gicos e transmitidas, geralmente, por meio do contato sexual (oral, vaginal, anal) 
sem o uso de camisinha masculina ou feminina, com uma pessoa que esteja 
infectada. A OMS estima a ocorrência de mais de um milhão de casos de IST por 
dia, mundialmente. Ao ano, calcula-se aproximadamente 357 milhões de novas 
infecções, entre clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase (BRASIL, 2018). A sífilis 
é uma IST de caráter sistêmico, causada pelo Treponema pallidum, e quando não 
é tratada precocemente, pode evoluir para uma enfermidade crônica com seque-
las irreversíveis em longo prazo. A transmissão da doença é predominantemente 
pelo contato sexual, entretanto, também podem ocorrer as transmissões hemato-
gênica e vertical, sendo que a última resulta em sífilis congênita. Por se tratar de 
um problema de saúde pública, cuja incidência tem aumentado em jovens, faz-se 
necessário uma maior atenção para a sexualidade dos adolescentes. Desenvolver 
atividades ludo pedagógicas nas escolas ou comunidades, utilizando práticas 
educativas que capacitem seus integrantes a adquirirem conhecimentos, é sem 
dúvida, uma boa estratégia para torná-los capazes de atuarem na prevenção das 
doenças. O objetivo deste trabalho é relatar as ferramentas utilizadas nas ativida-
des de extensão para prevenção da sífilis e outras IST, por intermédio de ações de 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 386

educação em saúde em uma escola do Ensino médio da Região Metropolitana do 
Recife em 2019.  A metodologia utilizada para a análise da evolução dos alunos 
e a aprendizagem sobre Sífilis se deu a partir de questionários na primeira visita, 
antes do início das atividades e também na última visita, após o fim das atividades. 
Além disso, foram desenvolvidas atividades lúdicas e expositivas como debates, 
discussões, tira-dúvidas e resoluções de situações problemas sobre a temática 
facilitando assim a compreensão e desenvolvimento do conhecimento bem como 
senso crítico sobre as IST pelos adolescentes do Ensino médio. O questionário 
inicial teve como intuito de avaliar o conhecimento pré-existente sobre a temática, 
e demonstrou que 33% sabia a respeito da maneira de transmissão, agente etioló-
gico e forma de prevenção, 40% possuía conhecimento da forma de prevenção e sua 
transmissão e 27% acertaram informações sobre forma de prevenção. Durante as 
atividades desenvolvidas sobre o tema, descritas acima, era perceptível nas turmas, 
que os alunos inicialmente tratavam as IST como algo improvável de acometê-los. 
Durante as explanações, foi notado um amadurecimento gradativo no comporta-
mento dos alunos sobre a temática. No momento dos debates, questionaram sobre 
temas como formas de prevenção, políticas públicas, o uso correto do preservativo, 
abuso da contracepção, disponibilidade dos exames para IST no SUS, métodos 
contraceptivos eficazes e ineficazes, entre outros tópicos. Durante as resoluções 
de situações problemas, foi perceptível que os alunos tiveram uma boa evolução 
e as resoluções apresentadas foram satisfatórias. Por fim, no questionário avalia-
tivo, composto por 6 questões de múltipla escolha referentes aos conhecimentos 
adquiridos dos estudantes sobre a sífilis, foi abordado: transmissão, agente etioló-
gico, forma de prevenção e primeiros sinais da doença.  Observou-se que dos 190 
estudantes atendidos neste projeto, 76% acertam todas as questões sobre o tema, 
24% sabiam agora sobre a maneira de transmissão, agente etiológico e sintomas 
da doença. Nenhum teve um desempenho menor que 50% de acertos neste refe-
rido questionário. Assim, houve uma evolução no conhecimento destes estudantes 
do Ensino Médio sobre Sífilis e demais IST, além de acreditarmos que contribuímos 
para uma maturação do comportamento sexual desses indivíduos. Torna-se válido 
ressaltar a importância da educação sexual nas escolas e do desenvolvimento de 
ações educativas como ferramenta fundamental na prevenção de doenças, prin-
cipalmente a grupos em vulnerabilidade, como os adolescentes no contexto das 
IST. O uso dessas ferramentas possibilita a democratização do conhecimento e a 
promoção da saúde.

 Palavras-chave: Ensino médio, IST, Sífilis.
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135. EnFREnTAMEnTO A SÍnDROME 
COnGÊnITA DO ZIKA VÍRUS: PROGRAMA 
DE CAPACITAçãO AOS AGEnTES 
COMUnITÁRIOS DE SAÚDE
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Thaís Amara da Silva
Etiene Oliveira da Silva Fittipaldi (Orientadora)

Introdução: Atualmente, o vírus Zika ganhou atenção devido ao surto relatado em 
2015 que resultou no aumento do número de neonatos com microcefalia principal-
mente no Nordeste do país (SCHULER-FACCINI et al, 2016). Devido às múltiplas 
associações, o quadro vem sendo denominado Síndrome Congênita do Zika Vírus 
(SCZv) (SES-PE, 2017). No Brasil, a Atenção Básica (AB) deve ser a porta de entrada 
da Rede de Atenção à Saúde e configura-se como importante espaço para a identi-
ficação e acompanhamento longitudinal das famílias acometidas (BRASIL, 2016). 
Salienta-se que os profissionais de saúde se tornaram agentes de mudança no 
contexto de atenção à saúde da família, recebendo a atribuição de facilitadores do 
cuidado, assim como do processo de educação em saúde (MACHADO et al; 2007). 
Tal cenário coloca-se em discussão, provocando profissionais, gestores e demais 
atores para a busca de estratégias formativas e de intervenção que possibilitem a 
efetivação da vigilância e do acompanhamento do desenvolvimento infantil na AB, 
na tentativa de minimizar os danos ao desenvolvimento neuropsicomotor dessa 
população, sensibilizando para a compreensão acerca das consequências de um 
diagnóstico e tratamento tardio para a qualidade de vida das crianças e suas famílias 
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(HASUE, AIZAWA, GENOVESI, 2017). Objetivos: O projeto objetivou oferecer educa-
ção permanente em saúde aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) do Estado de 
Pernambuco no enfrentamento a Síndrome Congênita do Zika Vírus; oferecer ofici-
nas de atualização e capacitação, observando os princípios norteadores da atenção 
básica para avaliação e acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor; 
sensibilizar os profissionais da rede de acompanhamento quanto aos benefícios 
do trabalho interdisciplinar com vista a integralidade e intersetorialidade; fomentar 
ações de supervisão sistemática das práticas, voltadas para o enfrentamento das 
fragilidades da rede de atenção à saúde; fomentar ações de supervisão sistemá-
tica das práticas, voltadas para o enfrentamento das especificidades do cuidado na 
atenção primária a esta população. Procedimentos Metodológicos: Foram realiza-
das duas oficinas intituladas: “Atenção à saúde da criança com Síndrome Congênita 
do Zika Vírus: fortalecendo o cuidado na perspectiva do Agente Comunitário de 
Saúde” no Departamento de Fisioterapia da UFPE, no segundo semestre de 2019, 
das 7 às 12 horas e das 13 às 18 horas, sendo estas ministradas por profissionais 
e docentes da UFPE, das áreas de Saúde Coletiva, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Terapia Ocupacional e Enfermagem. Foram coletadas por meio de um questioná-
rio de avaliação da oficina, propostas e sugestões para ações futuras entregues ao 
público, proporcionando reajustes em cada núcleo de desenvolvimento da proposta 
de acordo com as demandas apresentadas. Além disso, também foram realizadas 
reuniões periódicas com a equipe para uma auto avaliação e programação de ações 
imediatas e futuras. O projeto também foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (Protocolo SIGPROJ UFPE nº 232441.1237.11084.25042016). 
Principais Resultados: O público foi composto por 86 Agentes Comunitários de 
Saúde da I e IV Gerências Regionais de Saúde de Pernambuco. As avaliações dos 
participantes foram positivas quanto à oportunidade de realizar a capacitação, à 
iniciativa da proposta, à qualidade do conteúdo, e ao cuidado integral e ampliado. 
Grande parcela desses profissionais referiu não ter sido qualificado previamente, 
assim como afirmou que o tempo de realização destas apresentou-se insuficiente 
diante da quantidade de assuntos a serem desenvolvidos nas ações. Os profissio-
nais da atenção básica ainda identificaram a necessidade de ampliar as ações, o 
tempo de duração e incluir outros profissionais de saúde. Considerações: O projeto 
promoveu a educação continuada destes profissionais, permitindo-os assim uma 
visão integrada e facilitando o cuidado no enfrentamento da SCZv, gerando reflexões 
e mudando o modelo da prática profissional. Sugere-se a continuação do mesmo, 
inserindo novas informações sobre o crescimento e o desenvolvimento dessas 
crianças acometidas pelo Zika Vírus.

 Palavras–chave: Educação em Saúde; Atenção Básica à Saúde; Zika Vírus
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136. EnVELHECER COM SAÚDE: 
COMPARTILHAnDO EXPERIÊnCIAS
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Introdução: O aumento da expectativa de vida, resultado de conquistas técnicas e 
científicas, tem exigido dos pesquisadores e das instituições de ensino que formam 
profissionais que apontem estratégias de enfrentamento desta realidade, com 
vistas a garantir que as pessoas cheguem à velhice cada vez mais saudáveis e 
ativas, uma vez que estes são preditores fundamentais de bem-estar e qualidade 
de vida. Diante disso, o Projeto de Extensão “Envelhecer com Saúde” está implicado 
em promover a participação e a autonomia das pessoas idosas no gerenciamento 
dos seus processos de envelhecimento, bem como em proporcionar aos estudan-
tes de graduação em Terapia Ocupacional uma interação dialógica com os idosos 
a partir da discussão e compartilhamento de experiências sobre a velhice e o enve-
lhecimento em nossa sociedade. Quando se propõe o intercâmbio entre o conhe-
cimento científico e o popular, representados pela universidade e a comunidade, 
não se pretende estabelecer níveis de prevalência de um sobre o outro, mas sim de 
desvelar os contextos e as práticas em que cada um opera, e de que modo conce-
bem e transformam uma determinada realidade, de acordo com a aplicação de 
um conhecimento integrado e aplicado a essa realidade (SANTOS, 2002). Objetivo: 
Relatar as experiências dos estudantes extensionistas no Projeto “Envelhecer com 
Saúde”, inseridos nos cursos oferecidos a pessoas idosas da comunidade externa 
em parceria com a Universidade Aberta à Terceira Idade – UnATI/UFPE: “Saúde 
e Envelhecimento Sustentável” e “Mover-se: Experiência, Corpo e Autocuidado”. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de atividades desenvolvidas no 
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período de março a dezembro de 2019, envolvendo 35 idosos, com idades entre 62 
e 93 anos. Resultados e Discussão: Quanto ao gênero, dos 35 participantes seis 
eram do sexo masculino e 29 eram do sexo feminino; no que concerne à idade, ouve 
uma predominância da composição do grupo no intervalo entre 70 a 74 anos. Como 
ponto de partida das atividades houve  levantamento das demandas e expectativas 
dos idosos quanto ao que iria ser vivenciado nos encontros, ao mesmo tempo em 
que foram apresentados os objetivos dos cursos, o que possibilitou aos discentes 
de Terapia Ocupacional e à docente responsável pela extensão pudessem construir 
os planos de atividades para corresponder às demandas que foram enfatizadas pelo 
grupo. A autoestima, o autocuidado, os projetos de vida, as memórias afetivas, e as 
relações familiares são exemplos de temas que foram trabalhados em atividades 
de expressão corporal, relaxamento e rodas de conversa, nos encontros semanais. 
Nestas atividades objetivou-se estimular a criatividade, a expressividade e a intera-
ção social através de vivências corporais que envolveram o aumento da consciên-
cia corporal e o autoconhecimento, além de possibilitar a melhora da autoestima. 
Notadamente nas rodas de conversa observamos uma troca de experiências e 
exposição de novas demandas que ilustrou a efetiva interação entre a universidade 
e a comunidade, levando em conta o diálogo, a integração e a difusão de conhe-
cimentos diversos. As atividades em grupo foram conduzidas pelos estudantes, 
sob supervisão da docente responsável pela ação extensionista. Considerações 
Finais: As atividades possibilitaram a reflexão dos participantes idosos sobre as 
ações cotidianas que contribuem para a saúde e o bem-estar na velhice, além de 
contribuir diretamente com a formação acadêmica dos estudantes de Terapia 
Ocupacional envolvidos. Com essas ações, esperamos contribuir para o aumento 
do conhecimento sobre a velhice e o envelhecimento, resultando na melhoria da 
formação acadêmica dos estudantes através do contato com as questões comple-
xas presentes no contexto social em que estão inseridos e para as quais possam 
apontar soluções e encaminhamentos.

 Palavras-chave: saúde e envelhecimento; interação dialógica; bem-estar na velhice
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137. ESTIMULAçãO DA MEMÓRIA 
EM GRUPO DE IDOSOS: RELATO DE 
EXPERIÊnCIA DE UM PROJETO DE 
EXTEnSãO

Islândia Correia dos Santos
Mariana Celestina Xavier
Valéria Moura Moreira Leite (Orientadora)

INTRODUÇÃO: O processo eminente de envelhecimento populacional aliado a rees-
truturação familiar, leva muitas vezes, o cuidado ao idoso às Instituições de Longa 
Permanência (LEONE, et al., 2010; MIRANDA, et al., 2016). Descritas segundo a 
Anvisa (2005) como governamentais ou não, de caráter residencial e destinadas a 
pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar. Devido 
à institucionalização, muitos idosos podem sofrer perdas significativas, entre elas 
a ruptura com a família, seus contextos anteriores e a exposição a novas rotinas, 
interferindo na sua funcionalidade (MICHEL, T., 2010). Diante disso, é de competên-
cia da Terapia Ocupacional manter e estimular a capacidade funcional através de 
atividades significativas que resgatem a autonomia/independência dos idosos resi-
dentes em ILPI’s objetivando melhor qualidade de vida (PONTES, T.; POLATAJKO, H., 
2016). OBJETIVO: Descrever a experiência dos discentes de Terapia Ocupacional na 
abordagem grupal dos idosos numa Instituição de Longa Permanência para Idosos. 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: Trata-se de um relato de experiência refe-
rente às práticas vivenciadas em grupo pelos discentes extensionistas de Terapia 
Ocupacional realizadas semanalmente entre os meses de março a dezembro de 
2019 em uma Instituição de Longa Permanência para Idosos situada no bairro da 
Várzea na Região Metropolitana do Recife. RESULTADOS: A instituição não governa-
mental de cunho religioso abriga há mais de 30 anos em torno de 40 idosos entre 60 
a 95 anos de ambos os sexos. O grupo se constituía de forma aberta, em que todos 
os idosos residentes eram convidados a participar, observando-se uma frequência 
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sistemática em torno de 15 (quinze) participantes por semana. A meta do trabalho 
grupal foi a estimulação cognitiva, a partir da avaliação funcional dos idosos residen-
tes. As principais funções trabalhadas foram: memória recente, memória semântica, 
orientação temporal e espacial que acabam por influenciar a execução das ativida-
des de vida diária (AVD) e instrumentais de vida diária (AIVD) e por consequência 
prejudicam sua autonomia e independência, aspecto bastante observado em idosos 
institucionalizados. As atividades propostas apresentavam elementos que busca-
vam predominantemente estimular as funções cognitivas alteradas. Podemos citar 
as atividades de reconhecimento do espaço interno e externo da instituição para 
estimulação da orientação espacial e orientação e facilitação do uso de calendários, 
relógios e rotinas para orientação temporal. Todas as atividades propostas foram 
permeadas pela estimulação da memória recente. Os atendimentos se davam no 
refeitório com o objetivo de estimular a saída dos quartos em vista que os idosos 
passam a maior parte do dia deitados e dormindo. De modo geral observou-se a 
participação ativa e empenho dos idosos nas atividades propostas. Um dos resul-
tados que mais chamava a atenção era o vínculo com a atividade em que os idosos 
cobravam a realização do grupo, como também se organizavam com antecedência 
para participar da atividade. Outro aspecto importante foi o desenvolvimento do 
conhecimento terapêutico ocupacional quanto a metodologia de trabalho grupal 
em estimulação cognitiva. DISCUSSÃO: As Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs) são moradias coletivas que visam abrigar pessoas, acima de 
60 anos, necessitadas de cuidados contínuos e que não têm familiares/cuidadores 
disponíveis para isso, como também as que, mesmo não carecendo de tais cuida-
dos, não possuem recursos financeiros para custear a si mesmas (CAMARANO, 
2010). A realidade dessas instituições configura-se como um agravante, pois o 
afastamento da família, a mudança de rotina, ruptura com a sociedade e quebra de 
certos papeis sociais, antes exercidos, tornam os idosos institucionalizados mais 
vulneráveis ao declínio cognitivo devido à falta de estímulos e incentivo à dependên-
cia, potencializada pelos profissionais mal preparados das ILPIs (CHARRIGLIONE, 
2010). As pessoas que residem nessas instituições permanecem ociosas, muitas 
vezes, e podem apresentar perdas funcionais, e ter intercorrências que refletem em 
sua própria saúde (COSTA; MERCADANTE, 2013). No contexto da ILPI, percebe-se 
que a atuação da Terapia Ocupacional, através da estimulação de memória, além 
de aumentar a capacidade cognitiva, promove e mantém a funcionalidade do idoso 
institucionalizado, instigando-o a ser mais participativo na realização das ativida-
des cotidianas. Portanto, a intervenção terapêutico-ocupacional proporciona um 
aumento no desempenho dos idosos, como lembrar-se de realizar as atividades 
de vida diária (YASSUDA, et al, 2006). CONCLUSÃO: A intervenção terapêutica por 
parte dos discentes em Terapia Ocupacional com vista na estimulação da memória 
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e orientação são fundamentais para amenizar as alterações nas funções mentais 
ligadas a cognição muito comuns com o envelhecimento e que são acentuadas em 
idosos institucionalizados. O uso das atividades estimula a autonomia e indepen-
dência junto aos idosos principalmente visando a realização de suas AVD’s e AIVD’s. 
A experiência nesse projeto de extensão contribuiu para a formação acadêmica e 
produção do conhecimento em Terapia Ocupacional.

 Palavras–chave: idosos; ILPI; memória; Terapia Ocupacional
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138. ESTUDO DA AçãO CITOTÓXICA DE 
DERIVADOS TIAZOLIDÍnICOS FREnTE A 
LInHAGEnS DE SAOS-2 E HCT-116

Emmilly Mel Araújo de Farias
Dijanah Cota Machado

 Câncer é o principal problema de saúde pública do mundo. Devido a diversos fato-
res como, por exemplo, socioeconômico, envelhecimento e crescimento popula-
cional, a incidência e mortalidade do câncer vêm aumentando ao longo dos anos. 
A última estimativa mundial, realizada em 2018, indica a ocorrência de 18 milhões 
de novos casos de câncer no mundo. No Brasil, estima-se que haverá 625 mil 
novos casos de câncer para cada ano do triênio 2020-2022 (INCA, 2019; SIEGEL et 
al., 2019). Diante deste cenário, faz-se necessária a prospecção de novas drogas 
antitumorais. Derivados tiazolidínicos são ótimos candidatos para este fim, repre-
sentam uma classe de compostos orgânicos heterocíclicos com um anel satu-
rado de cinco membros com um grupo tioéter na posição 1 e um grupo amina na 
posição 3. Devido a sua versatilidade química e biológica apresentam várias ativi-
dades biológicas e farmacológicas, tais como: antimicrobiana, anti-inflamatória, 
anticonvulsivante, analgésica, antiviral, antiparasitária, antitumoral, entre outras 
(PANDEY et al., 2011). Neste trabalho objetivamos avaliar a ação antitumoral de 
compostos derivados tiazolidínicos 5-benzilideno substituídos em duas linhagens 
tumorais, SaOs-2 e HCT-116, por meio do ensaio de viabilidade celular utilizando o 
método colorimétrico do MTT (brometo tiazolil azul de tetrazólio). Neste método, 
as células com metabolismo ativo convertem o reagente MTT em um produto de 
coloração roxa, as células com metabolismo inativo não realizam essa conversão 
(MOSMANN, 1983). A SaOs-2 é uma linhagem celular de osteossarcoma humano 
que apresenta várias características osteoblásticas (RODAN, 1987). A HCT-116 
é uma linhagem de células cancerígenas de cólon humano utilizada em pesqui-
sas terapêuticas e triagem de drogas (RAJPUT, 2008). Os compostos derivados 
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tiazolidínicos 5-benzilideno substituídos avaliados nesse estudo foram o GQ 294 e 
o GQ 443, gentilmente cedidos pelo Núcleo de Pesquisa em Inovação Terapêutica 
Suely Galdino (Nupit-SG) da UFPE. Ambas as linhagens, SaOs-2 e HCT-116, foram 
cultivadas em garrafas de cultura estéreis (75 cm2) contendo meio Low DMEM 
suplementado com 10% de soro fetal bovino, 20% de fator de crescimento (F12) e 1% 
de antibióticos (penicilina e estreptomicina) em estufa incubadora a 37 oC, 80% de 
umidade e 5% de CO2. Para o ensaio de viabilidade celular, as células foram distribu-
ídas em placa de 96 poços com uma concentração de 1 x 104 células/poço. O grupo 
controle era composto apenas das células mantidas em meio de cultura e o grupo 
teste era composto das células expostas, durante 24, 48 e 72 horas, aos derivados 
GQ 294 e GQ 443, nas concentrações: 1, 10, 50, 100 e 500 μM. Após cada intervalo 
de tempo (24, 48 ou 72 horas), foram adicionados 20 μl do MTT (5 mg/ml) e a placa 
foi incubada por mais 4 horas. Em seguida, em cada poço, foram adicionados 100 
μl de dimetilsulfóxido (DMSO) para a solubilização dos cristais de formazan. As 
absorbâncias foram medidas em espectrofotômetro (Varioskan, ThermoScientific, 
USA) a 595 nm. Ambos os compostos, GQ 294 e GQ 443, diminuíram a viabilidade 
celular tanto da SaOs-2 quanto da HCT-116. Em relação à SaOs-2, o composto GQ 
294, após exposição de 72 horas, na concentração de 10 μM, reduziu a viabilidade 
celular cerca de 50%. O composto GQ 443 reduziu a viabilidade da SaOs-2 cerca de 
50% quando as células foram expostas durante 72 horas à concentração de 100 
μM. Já para a linhagem HCT-116, o composto GQ 292 reduziu a viabilidade celular 
em cerca de 50% na concentração de 500 μM. Para o composto GQ 443, a concen-
tração de 500 μM reduziu para cerca de 12% o número de células HCT-116 viáveis. 
Como conclusão, apresentamos que os compostos derivados tiazolidínicos, GQ 
294 e GQ 443, possuem ação citotóxica em células tumorais humanas.

 Palavras–chave: viabilidade celular; compostos tiazolidínicos; células tumorais 
humanas
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139. FORMAçãO EM AnÁLISES 
CLÍnICAS MEDIADA PELA EXTEnSãO 
UnIVERSITÁRIA nO COnTEXTO DO 
DIAGnÓSTICO DE MICOSES SUPERFICIAIS 
E InFECçãO URInÁRIA
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Ana Beatriz Sotero Siqueira (Orientadora)

O diagnóstico de micoses superficiais e infecções do trato urinário fazem parte da 
demanda prevalente de busca por atendimento em serviços de saúde pública. Tal 
demanda social, quando reconhecida mediante ações extensionistas, possibilitam a 
integração universidade-comunidade e, simultaneamente, proporcionam situações 
oportunas de aprendizagem profissional, através da interação direta de acadêmicos 
em cenários reais de prática (PIMENTEL et al., 2011; SANTOS, 2012; ALMEIDA et al., 
2016; DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). O objetivo deste estudo foi reportar a vivên-
cia de docentes de graduação e pós-graduação ao desenvolverem ações educativas 
e assistenciais, mediada pela extensão universitária, no contexto do diagnóstico de 
micoses superficiais e infecção urinária em cenários reais de prática. O público-alvo 
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foi composto por usuários de quatro unidades de saúde e duas instituições filantró-
picas de longa permanência para idosos (ILPIs), circunscritas nas adjacências da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), além da própria comunidade acadê-
mica, entre o período de abril a dezembro de 2019. Inicialmente, foram realizados 
contatos prévios in loco entre membros da equipe do projeto e os respectivos repre-
sentantes do público-alvo para conhecimento da demanda e realidade dentro dos 
temas micoses superficiais e infecção urinária. Foram identificados grupos comu-
nitários e espaços de diálogo, sendo estabelecidas duas intervenções: uma ação de 
educação em saúde no “grupo dos homens”, com exposição dialogada de aspectos 
preventivos, reconhecimento de manifestações clínicas, formas de transmissão e 
de diagnóstico das infecções tematizadas, e duas ações de cunho educativo e diag-
nóstico em dois grupos “hiperdia”, constituído por indivíduos hipertensos e diabé-
ticos, indo além da escuta e dialogo, e realizando o exame físico/clínico e coleta 
de amostras clínicas em espaço concedido pelas equipes de saúde das unidades. 
Também foram recebidas solicitações de exames de apoio diagnóstico, exame 
micológico e urocultura, atendendo a uma demanda dos profissionais de saúde das 
unidades, das ILPIs e da comunidade. A coleta das amostras clínicas dos casos 
sugestivos de micoses superficiais, como também o recebimento da urina para 
realização da urocultura, foram realizadas no Laboratórios Integrados de Análises 
Clínicas (LIACLI) e processamento no Laboratório de Microbiologia Clínica, ambos 
no Departamento de Ciências Farmacêuticas da UFPE. Como consequência da arti-
culação de ações nos planos do ensino, assistência e pesquisa, diversos resultados 
foram obtidos. Houve parcitipação dos acadêmicos através do exercício contínuo 
de planejamento de ações, sistematização do conhecimento científico, bem como o 
desenvolvimento de habilidades facilitadoras na transmissão deste conhecimento 
e competências gerenciais e analíticas da rotina laboratorial. Portanto, as ativida-
des desempenhadas apoiaram o conceito de autores de que extensão pautada em 
atitudes analíticas, problematizadoras e crítico-reflexivas, propiciam ambientes de 
aprendizagem (SANTOS, 2012; MEDEIROS; MENDES, 2020). A ação educativa que 
teve a intenção de estimular a reflexão e mudança de comportamento de vida para 
desenvolver o senso de responsabilidade, tanto por sua própria saúde, como pela 
saúde da comunidade, essa repercutiu e surpreendeu pelo nível de assimilação e 
participação dos sujeitos envolvidos. Também foi evidenciado que a falta de estru-
tura física de algumas unidades de saúde não oportunizou a vivência de tal prática 
com grupos abertos. Segundo Staggemeier (2017) o que contribui para resultados 
positivos com as atividades em grupo é a realidade de intensa demanda na atenção 
básica de saúde, o grupo oferece maior extensão em atendimentos. Foram aten-
didos 111 pacientes encaminhados ao projeto. Foram realizadas 58 uroculturas e 
confirmada laboratorialmente à infecção urinária em 17 casos. Foram realizados 
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114 exames micológicos, dentre as micoses superficiais  o motivo de encaminha-
mento para diagnóstico laboratorial mais comum foram: onicomicoses, pitiríase 
e tineas, respectivamente, 52,6%, 27,2% e 19,3%. Esta demanda também foi cons-
tatada Almeida (2016) durante vivência no programa de saúde da família, sendo 
micoses superficiais a quinta causa mais frequente de busca por adentimento 
dermatológico e infecção do trato urinário a segunda causa mais frequente de 
busca para especialidade infectologista. Em suma, o engajamento dos membros 
da equipe do projeto permitiu a realização das ações planejadas, promovendo uma 
mudança na saúde da comunidade envolvida. As atividades educativas levaram ao 
público-alvo o esclarecimento para reconhecer as manifestações clínicas sugesti-
vas de infecções urinárias e de micoses superficiais como também as respectivas 
formas de prevenção. Foi também estimulado a responsabilização do sujeito no 
seu processo de adoecimento e cura. E as atividades assistenciais possibilitaram 
o fortalecimento desta concepção através do diagnóstico laboratorial. Ainda mais, 
contribuiu para o fortalecimento da integração universidade-comunidade, expansão 
de campos de intervenção em saúde, do processo interdisciplinar de ensino-apren-
dizagem e do cuidado em saúde. Totalizando, para uma formação profissional mais 
humanística dos acadêmicos envolvidos em sua execução.
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 REFERÊNCIAS:

ALMEIDA, G. R. et al. Princípios do PSF e a demanda prevalente, vivenciados 
por estagiário da LANSF – relato de experiência. Revista Intercâmbio, v. 7, p. 
420–428, 2016.

DIESEL, A.; BALDEZ, A.; MARTINS, S. Os princípios das metodologias ativas de 
ensino: uma abordagem teórica. Revista Thema, v. 14, n. 1, p. 268–288, 23 fev. 
2017. Disponível em: <http://revistathema.ifsul.edu.br/index.php/thema/article/
view/404>. Acesso em: 13 fev. 2020.

MEDEIROS, T. De; MENDES, C. Contribuições e desafios da integração ensino-
serviço-comunidade. Texto & Contexto Enfermagem, v. 29, p. 1–15, 2020. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/1980-265X-TCE-2018-0333 1/15>. 
Acesso em: 13 fev. 2020.

PIMENTEL, Í. R. S. et al. Caracterização da demanda em uma Unidade de Saúde 
da Família. Revista Brasileira de Medicina de Família e Comunidade, v. 6, n. 20, 
p. 175–181, 11 ago. 2011. Disponível em: <https://rbmfc.org.br/rbmfc/article/
view/95>. Acesso em: 13 fev. 2020.

SANTOS, M. P. dos. Extensão universitária: espaço de aprendizagem profissional 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 402

e suas relações com o ensino e a pesquisa na educação superior. Revista 
Conexão UEPG, v. 8, n. 2, p. 154–163, 2012. Disponível em: <http://www.redalyc.
org/articulo.oa?id=514151728002%0AComo>. Acesso em: 13 fev. 2020.

STAGGEMEIER, C. Os grupos na atenção básica à saúde. Santa Maria, set. 2017. 
Disponível em: <http://redehumanizasus.net/os-grupos-na-atencao-basica-a-
saude/>. Acesso em: 13 fev. 2020.

Magnago, T; Lisboa, MTL; Griep, RH; Kirchhof, ALC; Camponogara, S; 
Nonnemacher, CQ; et al. Condições de trabalho, característica sociodemográfica 
e distúrbio musculoesquelético em trabalhadores de enfermagem. Acta Paulista 
de Enfermagem, 2010; 23(2); 187-93.

Mascarenhas, CHM; Miranda, PS. Sintomas de distúrbios osteomusculares 
relacionados ao exercício da assistência fisioterapêutica. ConScientiae Saúde, 
2010; 9(3); 476-85.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 403

140. FORMAçãO EXTEnSIOnISTA E 
ATUALIZAçãO PROFISSIOnAL DE 
TRABALHADORAS/ES DE SAÚDE nO 
CAMPO DAS IST, HIV-AIDS

Ananda Kézia Silveira de Oliveira
Marcella Matos Souza de Jesus
Maria Alice de Andrade Almeida
Rayanne Barros Brito Velez de Araújo
Wedna Cristina Marinho Galindo (Orientadora)

Introdução: O aconselhamento em IST, HIV-aids merece ser considerado como um 
estratégico e potente dispositivo de resposta a essas infecções. Caracteriza-se 
pelo diálogo entre profissional de saúde e usuário/a, no qual são abordadas infor-
mações sobre as infecções, situações de risco em que o/a usuário/a possa estar 
envolvido/a e, possibilidades de prevenção (BRASIL, 1999). Na cena do aconse-
lhamento podem aparecer temores, preconceitos, fantasias, enfim, construções 
simbólicas e imaginárias comuns das construções discursivas que formulamos ao 
longo da história da aids (SOUZA; CZERESNIA, 2001). O Curso de Extensão sobre 
Aconselhamento caracteriza-se como momento importante de atualização profis-
sional de trabalhadoras/es de saúde para posicionamento e manejo diante de ques-
tões em torno das IST, HIV-aids. Objetivo: Formar profissionais de saúde atuando 
nas Secretarias de Saúde de Recife e de Jaboatão dos Guararapes, para a prática 
do Aconselhamento em IST, HIV-aids.  Metodologia: O Curso envolveu quatro estu-
dantes de Psicologia na Equipe de Execução, com tarefas de planejamento, apoio 
nas sessões e avaliação do Curso. Antecedeu o Curso propriamente dito, sessões de 
Formação de Extensionistas, nas quais ocorreram: estudo coletivo sobre extensão, 
comunicação, relações de poder em torno do saber e conteúdos em torno do acon-
selhamento (FREIRE, 1985; GALINDO, 2008; GALINDO; FRANCISCO, 2011; GALINDO; 
FRANCISCO; RIOS, 2013). Durante a realização do Curso, a Equipe de Execução 
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realizava reuniões de avaliação e planejamento, considerando a performance do 
grupo de participantes. Participaram do Curso 22 profissionais de saúde atuando 
em equipes Nasf da Secretaria de Saúde do Recife ou da Secretaria de Saúde de 
Jaboatão dos Guararapes. O Curso foi organizado em sessões de trabalho, cada 
uma com Roteiro específico indicando Tema, Objetivo e Programação, incluindo 
tempo e recursos didáticos para cada atividade/momento da sessão. As sessões do 
Curso foram orientadas metodologicamente por atividades dinâmicas, num esforço 
de fomentar relação dialógica entre participantes. Além de exposições dialogadas, 
foram utilizadas simulações, estudo de caso, discussões em pequenos grupos e 
construção coletiva de planejamento. Os conteúdos trabalhados nas sessões do 
Curso foram em torno das seguintes questões: informações sobre IST, HIV-aids; 
notas sobre a história do aconselhamento no Brasil; relações entre profissionais de 
saúde e usuário/a (PARKER, 2003; GALINDO, 2015a; 2015b; MERHY, 2013; SOUZA; 
CZERESNIA, 2001)  Resultados e Discussão: A experiência reuniu referências sobre 
os dois âmbitos da atividade extensionista: a formação de estudantes de graduação 
em Psicologia como extensionistas e a atualização profissional de trabalhadoras 
da Saúde. No que se refere à formação de extensionista, destacam-se: o impacto 
positivo de ter contato com profissionais de saúde e suas experiências de trabalho; 
a formação extensionista nos marcos das contribuições de Paulo Freire e o próprio 
aprendizado dos conteúdos em torno da temática do Curso. Profissionais de saúde 
participantes do Curso avaliaram positivamente a experiência. Destacam-se os 
seguintes aspectos: atualização de informações sobre infecções sexualmente 
transmissíveis; abordagem reflexiva sobre dimensões simbólicas e imaginárias 
associadas às IST; avaliação crítica de aspectos que envolvem a gestão do trabalho 
em Nasf e a rotina das profissionais. Conclusões: No que se refere à experiencia do 
Curso, propriamente dita, percebe-se que as discussões sobre dimensões simbóli-
cas e imaginárias associadas às IST, bem como aspectos da relação profissional-u-
suário/a tiveram boa acolhida por parte das participantes. Considerando que essa 
turma teve presença significativa de psicólogas e assistentes sociais, distinta da 
turma anterior que era formada majoritariamente por enfermeiros/as, cuja parti-
cipação naquele tipo de debate era mais tímida. Essas diferentes posturas mere-
cem ser consideradas quando da formatação dos Cursos. A estratégia de realizar a 
formação de extensionistas associada à atualização profissional de trabalhadoras 
da saúde é potente e assertiva como atividade acadêmica e de fortalecimento da 
parceria institucional com Secretarias de Saúde. A necessidade de curricularização 
da extensão para os cursos de graduação pode encontrar inspiração na experiên-
cia aqui relatada. O desafio de fomentar e consolidar a integração ensino-serviço 
entre instituições de ensino e unidades de saúde também tem, na experiência 
apresentada, indicações sólidas de ações que beneficiam tal integração. A tarefa 
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ético-política da Universidade Pública Brasileira de compartilhar conhecimentos, 
bem como ser tensionada por inquietações e/ou novos saberes oriundos do mundo 
da prática profissional, merece ser investida, em benefício do fortalecimento da 
sociedade democrática e das instituições cujo compromisso maior é promoção e 
proteção da vida, como é o caso da Universidade e do SUS.

 Palavras–chave: aconselhamento em ist, hiv-aids; psicologia; sus; educação 
continuada.
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141. GORDURA ABDOMInAL EM 
DIABÉTICOS IDOSOS COM PREVALÊnCIA 
DE DCV E COMPLICAçÕES DM2

Emilly Thays Conceição Souza
Andresa Mayara da Silva Santos
Catarina Guedes Calheiros
Alexandra Rabello Freire
Cinthia Katiane Martins Calado
Maria Goretti Pessoa de Araújo Burgos

Introdução: Diabéticos com mau controle metabólico podem desenvolver fatores 
de risco para síndrome metabólica, que está relacionada diretamente com aumento 
da gordura abdominal. Esta é amplamente relacionada à doenças cardiovasculares 
(DCV's). Além disso, fatores comportamentais, sociais e ambientais exercem influ-
ência sobre esta distribuição de gordura. Destacando-se alimentação, alcoolismo e 
atividade física. No entanto há poucos estudos que avaliem esses fatores em idosos 
diabéticos. A medida antropométrica da circunferência da cintura está diretamente 
relacionada à gordura visceral, sendo um método prático, não invasivo e de baixo 
custo para avaliação da gordura abdominal.Objetivo: Analisar a relação de gordura 
abdominal em diabéticos Idosos com prevalência de DCV e complicações DM2. 
Métodos: Coorte com 287 idosos DM2 de ambos os sexos, atendidos no ambu-
latório de nutrição/diabetes, do núcleo de atendimento ao idoso da Universidade 
Federal de Pernambuco, na cidade do Recife. Os pacientes foram atendidos no perí-
odo de 2013 a 2018, portadores de DM2 no período de um a cinco anos de doença 
e usavam o mesmo hipoglicemiante oral (dosagem de 1-2 vezes ao dia). A prática 
de atividade física regular por no mínimo 150 minutos por semana, também foi 
avaliado. Este período foi dividido em três momentos 2013-14, 2015-16 e 2017-18. 
Para melhor análise dos dados a faixa etária foi dividida em 60-74 anos e maiores 
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ou igual a 75 anos. Foi avaliada de acordo com o grau de risco para doenças cardio-
vasculares: risco muito elevado para mulheres (CC> 88 cm) e para homens (CC> 
102 cm) segundo recomendações da OMS, 1998. Foi utilizado o teste ANOVA para 
comparação entre os períodos. Foi utilizado o teste ANOVA para comparação entre 
os períodos. A margem de erro utilizada nas decisões dos testes estatísticos foi de 
5% e os intervalos foram obtidos com 95,0% de confiança.  A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em estudos com seres humanos da Universidade Federal de 
Pernambuco sob número do CAEE 55357216.0.0000.5208. Resultados: A amostra 
apresentou 83,5% na faixa etária de 60 a 74 anos, com 81,72% pertencentes ao sexo 
feminino, 81,7% hipertensos (HAS) e 62,1% com dislipidemia (DLP). Foi observado 
nos 3 períodos elevada gordura abdominal em HAS e com DLP, e também mais de 
50% dos que não tinham HAS e DLP apresentaram CC elevada. Esses resultados 
além de revelar a relação direta de DCV e DM2, revelou que pacientes sem presença 
de HAS e DLP apresentaram CC elevado, ou seja, um fato de risco DCV. Apenas 
3,1% apresentaram complicações do DM2, porém foram pacientes com mais de 
10 anos de doença. A literatura é escassa em relação a estudos com idosos DM2 e 
circunferência da cintura. Na análise da obesidade abdominal ao longo de 6 anos foi 
revelado que não houve diferença das medidas antropométricas, ou seja, o acompa-
nhamento nutricional e atividade física contribuíram para manutenção dos valores 
antropométricos, apesar de se encontrarem na faixa de risco muito elevado para 
DCV. Por outro lado, a redução da CC com um ano de acompanhamento nutricio-
nal em ambos sexos. Por outro lado, relatou que os homens apresentaram redução 
na obesidade abdominal, em números absolutos, porém sem diferença estatística 
significante. Conclusão: na amostra estudada, de idosos com DM2 em tratamento 
ambulatorial, houve uma elevada frequência excesso de peso, obesidade abdomi-
nal associada com fatores como o sexo feminino, etilismo, hipertensão e atividade 
física. Estratégias de cuidado de saúde precisam ser desenvolvidas para estimular 
melhorias e mudanças nessas condições, com o objetivo de prevenir e controlar as 
complicações relacionadas às morbidades dessa população.

 Palavras–chave: gordura abdominal; diabetes; idoso; doença cardiovascular
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142. IDEnTIFICAçãO DE POSSÍVEIS 
SInAIS DE MAnCHAS (TROMBOS) nO 
CORPO MULHERES ASSISTIDAS EM 
MATERnIDADES PÚBLICAS DO RECIFE

Geneci Lucas Lucena Lopes
Fálba Bernadete Ramos dos Anjos (Orientador)

Durante o período gestacional, o corpo da mulher passa por inúmeras mudanças 
fisiológicas que podem seguir um padrão de normalidade. Contudo, na ausência dos 
cuidados pré-natais a saúde gestacional pode se agravar e provocar riscos à saúde 
materna e ao concepto. Nessa perspectiva, a hipertensão arterial, caracteriza-se 
como uma das doenças que tem grande influência negativa durante o desenvol-
vimento embrionário e esta, por sua vez, está relacionada com fatores socioeco-
nômicos desfavoráveis, além das características de cada indivíduo e os distúrbios 
causados por essa doença são o primeiro sinal da causa de morte materna, sendo 
possível detectar um aumento das taxas de hemorragia intracerebral materna, 
descolamento prematuro da placenta e morte intrauterina. Manifestações como 
a trombofilia, que é uma tendência ao desenvolvimento de fenômenos trombóti-
cos, ou seja, a capacidade de formar coágulos, que envolve a cascata de fibrino-
gênio, também estão presentes. Este projeto objetivou estudar a relação entre as 
doenças clínicas e a incidência de possíveis identificação de trombos no corpo de 
gestantes assistidas em maternidades públicas do Recife. As entrevistas (n= 83) 
aconteceram nas enfermarias, salas de espera e casa das mães, no qual foram 
levantados dados sobre a hipertensão arterial, condições socioeconômicas, de 
saúde e emocional das mulheres, que foram armazenados. Ao final das entrevis-
tas elas assinavam o Termo de Consentimento Livre e esclarecido do projeto guar-
da-chuva (CAAE: 81449717.5.0000.5208). Os dados obtidos permitiram traçar um 
perfil das entrevistadas Foi evidenciado que 63 % das gestantes apresentaram 
um quadro de hipertensão arterial (HA) sendo que 35 % com HA crônica, 46 % na 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 411

condição de pré-eclâmpsia e 19 % com picos esporádicos, mas com ganho de peso, 
talvez consequente da dieta. Dentre as gestantes, 47 (56,62 %) delas apresentavam 
trombos com coloração avermelhada. Das 36 entrevistadas ouvidas, 43, 38 % que 
não apresentavam formação de trombos, mas que apresentava hipertensão espo-
rádica. Foi registrado também que estas grávidas com Hipertensão Arterial Crônica 
(HAC) e Pré-Eclampse (PE) (63 %) apresentavam risco de prematuridade fetal, elas 
começaram o pré-natal no segundo trimestre e isto comprometia as avaliações 
pré-natais que eram realizadas regularmente na unidade estudada. Em relação a 
escolaridade e as condição socioeconômica, 24 % delas sabiam ler e escrever ou 
tinham até o 1º grau incompleto (27 %). Elas tinham idades entre 15 a 17 anos (39 
%), tinham a cor parda (32 %) e negras (63 %). Em 37 % desta população de hiper-
tensas foi identificado diabetes gestacional e doenças sexualmente transmissí-
veis. Estes dados mostraram como é importante ainda na graduação ter contato 
com a realidade da população que será assistidas por profissionais que estão em 
formação. São resultados que infelizmente será encontrado em nas unidades 
hospitalares com pacientes de maneira geral e principalmente durante a gestação. 
Programa de Saúde voltados para atenção pré-natal, que atendam também mulhe-
res em condição risco e vulnerabilidade, que possam estimular o recrutamento e 
monitoramento consciente destas, a fim de diminuir a incidências de anomalias, 
complicações gestacionais (doenças maternas-fetais) pré-existentes ou adquiridas, 
durante esta fase da vida, que possivelmente possam comprometer a relação do 
binômio materno-fetal.

 Palavras–chave: Complicações; gestação; hipertensão
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143. IMPACTO DO ACOMPAnHAMEnTO 
nUTRICIOnAL nO COnSUMO DE 
ALIMEnTOS PROTETORES E DE RISCO 
CARDIOVASCULAR DE IDOSOS COM 
DIABETES DO TIPO 2
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Emilly Thays Conceição Souza
Maria Goretti Pessoa de Araujo Burgos 
(Orientadora)

Introdução: O envelhecimento é um processo natural do ciclo da vida, que sofreu 
algumas modificações ao longo dos anos, resultando no surgimento de diversos 
desafios para garantir uma qualidade de vida, dentre eles o crescimento de prevalên-
cia de diversas doenças crônicas não transmissíveis (DCNT`s). Dentre as principais 
DCNT`s destaca-se o Diabetes tipo 2 (DM2), sendo esse aumento principalmente 
na faixa etária de 45 a 64 anos. Nos idosos o aumento dessa frequência se justifica 
pelo envelhecimento das células beta e elevação da resistência a insulina, com risco 
de gerar defeitos na ação e secreção da insulina, resultando no acometimento da 
doença. Juntamente com o envelhecimento, os padrões alimentares atuais predis-
põem risco de desenvolver DCNT’s. Estes são caracterizados pelo consumo elevado 
de gorduras saturadas, açúcares simples e sódio.

Objetivo: Avaliar de forma longitudinal, o impacto do acompanhamento nutricio-
nal no consumo de alimentos protetores e de risco Cardiovascular de idosos com 
diabetes do tipo 2.

Metodologia: Foi realizado um estudo de coorte com 287 idosos DM2 de ambos os 
sexos, atendidos no ambulatório de nutrição/diabetes, do núcleo de atendimento ao 
idoso da Universidade Federal de Pernambuco, na cidade do Recife. Os pacientes 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 414

foram atendidos no período de 2013 a 2018, portadores de DM2 no período de um 
a cinco anos de doença e usavam o mesmo hipoglicemiante oral (dosagem de 1-2 
vezes ao dia). A prática de atividade física regular por no mínimo 150 minutos por 
semana, também foi avaliado. Este período foi dividido em três momentos 2013-
14, 2015-16 e 2017-18. Para melhor análise dos dados a faixa etária foi dividida 
em 60-74 anos e maiores ou igual a 75 anos. O consumo alimentar foi avaliado por 
meio de questionário de frequência alimentar, QFA validado para DCNT’s, onde os 
alimentos foram divididos em dois grupos: protetores e de risco para doença cardio-
vascular (DCV). Foi utilizado o teste ANOVA para comparação entre os 3 períodos. A 
margem de erro utilizada nas decisões dos testes estatísticos foi de 5% e os inter-
valos foram obtidos com 95,0% de confiança. Os cálculos estatísticos foram feitos 
pelo IBM SPSS na versão 23 e, o STATAT versão 13. A pesquisa foi aprovada pelo 
CEP/UFPE sob o CAEE 55357216.0.0000.5208.

Resultados: A amostra apresentou 83,5% na faixa etária de 60 a 74 anos, com 81,72% 
de mulheres. Ocorreu uma redução significativa do consumo de alimentos de risco 
cardiovascular (açúcares, gorduras animais, gorduras vegetais, pães, biscoitos); em 
destaque para doces/massas/ guloseimas que caiu o consumo em 10% ao longo 
de 6 anos. Em relação ou consumo de alimentos protetores que era prevalente na 
população estudada, detectou-se um aumento discreto no consumo de verduras 
cruas, leguminosas de baixos índices glicêmicos, raízes, laticínios desnatados, em 
destaque para o azeite de oliva que teve um consumo elevado em 10%.

Conclusões: O acompanhamento nutricional durante 6 anos revelou uma mudança 
benéfica significativa no consumo de alimentos protetores e uma redução do 
consumo de alimentos de risco para DCV. Estratégias de cuidado de saúde preci-
sam ser desenvolvidas para estimular melhorias e mudanças nessas condições, 
com o objetivo de prevenir e controlar as complicações relacionadas às morbida-
des dessa população.

Palavras–chave: atendimento nutricional; idoso diabético; risco cardiovascular

REFERÊNCIAS:
AMERICAN DIABETES ASSOCIATION. Lifestyle management. Diabetes Care, v.40, 
p.Suppl .1 ,p.S33-43,2017.

AMERICAN DIABETES ASSOCIATION. Lifestyle Management: Standards of 
Medical Care in Diabetes Care 2020;42(Suppl. 1):S46–S60.

AMORIM, T.C. et al. Perfil clínico e antropométrico de pacientes idosos com 
diabetes mellitus tipo 2 atendidos em ambulatório. Scientia Medica, v.27, 
n.3,2017.

FERREIRA, C.L.R.A, FERREIRA, M.G. Características epidemiológicas de 
pacientes diabéticos da rede pública de saúde. Arquivos Brasileiros de 
Endocrinologia &amp;Metabologia, v. 53, n. 1, p.80-86, 2008.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 415

144. IMPACTOS CLÍnICOS E SOCIAIS 
DO PROJETO REABILITADOR PARA OS 
PACIEnTES ASSISTIDOS PELO PROJETO 
nO AnO DE 2019 E PERSPECTIVAS PARA 
O AnO DE 2020
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Introdução: Os distúrbios musculoesqueléticos são condições clínicas que causam 
impactos físicos e sociais por promover diminuição da qualidade de vida e funcio-
nalidade dos pacientes, o que pode ocasionar dor, aposentadorias precoces, afas-
tamento do trabalho e necessidade de longos tratamentos de fisioterapia que 
sobrecarregam o sistema de saúde. Por ser bastante recorrente na população em 
geral, principalmente na cidade do Recife, onde há um número limitado de vagas 
disponíveis para atendimento fisioterapêutico, é necessária a criação de progra-
mas multidisciplinares para oferecimento de vagas de tratamento para essa popu-
lação, no sentido de melhora da dor e retorno à funcionalidade desses pacientes, 
trazendo um impacto clínico e social. Objetivo: Avaliar o impacto clínico e social da 
assistência fisioterapêutica ambulatorial do projeto “ReabilitaDor” para os pacien-
tes com dor e DME assistidos no ano de 2019 e analisar as perspectivas do projeto 
para 2020. Método: O projeto foi iniciado no mês de abril, cujas atividades são 
desenvolvidas no Laboratório de Aprendizagem e Controle Motor (LACOM) e na 
Clínica Escola de Fisioterapia da UFPE. É composto por uma equipe interdisciplinar 
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com fisioterapeutas, nutricionistas, médicos, odontólogos e discentes destas 
áreas, que regem o manejo terapêutico através de técnicas inovadoras para trata-
mento baseadas nas melhores evidências voltadas à prática clínica. O recruta-
mento dos pacientes foi realizado através: do banco de dados da Clínica Escola 
de Fisioterapia; encaminhamentos do Hospital das Clínicas da UFPE; indicações 
dos servidores, professores ou acadêmicos; e de demanda espontânea de indiví-
duos da comunidade circunvizinha, de acadêmicos dos cursos ou de servidores 
da UFPE que necessitavam de atendimento. Após o recrutamento, os pacientes 
eram triados e encaminhados para o tratamento, uma ou duas vezes por semana, 
através das seguintes técnicas fisioterapêuticas:  Auriculoterapia, Terapia Manual, 
Ventosaterapia, Exercícios e Terapia Manual. Para avaliação do impacto social, 
considerou-se: o percentual de assistência oferecida diante da  demanda semestral 
de pacientes diante da demanda espontânea da comunidade interna e externa à 
UFPE, da lista de espera de Reumatologia da Clínica Escola de Fisioterapia e enca-
minhamentos dos serviços de saúde; Como impacto clínico, foi avaliado o grau de 
satisfação dos usuários e a melhora do quadro clínico do paciente (dor, funciona-
lidade, fatores psicossociais). A perspectiva para 2020 foi analisada a partir dos 
resultados obtidos em 2019, relacionados a impacto do projeto para a comunidade 
e a necessidade de continuidade o projeto no próximo ano. Resultados: Foram recru-
tados 187 pacientes com DME no ano de 2019, de ambos os sexos, sem restrições 
de idade. Quanto aos impactos sociais, verificou-se que o projeto absorveu 80% da 
demanda semestral de pacientes da lista de espera de Reumatologia da Clínica 
Escola de Fisioterapia, 100% dos pacientes encaminhados do Hospital das Clínicas 
da UFPE, 100% dos indivíduos indicados pelos servidores, professores ou acadêmi-
cos e 100% da demanda espontânea de comunidade circunvizinha, acadêmicos dos 
cursos ou servidores da UFPE que necessitavam de atendimento. Como impacto 
clínico, foi verificado, nos autorrelatos dos pacientes, a grande satisfação com os 
resultados das terapias oferecidas pelo projeto, sendo relatado, desde a redução e/
ou remissão dos sintomas (principalmente dor e ansiedade), a repercussões posi-
tivas na funcionalidade, vida diária e participação social. Dessa forma, através dos 
impactos clínicos e sociais obtidos pelo projeto em 2019, verifica-se a necessidade 
de continuidade do projeto em 2020. Conclusão: Diante do exposto, verifica-se que 
o “ReabilitaDor” possui impactos sociais e clínicos significativos, visto que ofereceu 
vagas para assistência fisioterapêutica de qualidade aos pacientes que não conse-
guiram atendimento nos setores de fisioterapia do Recife, incluindo a comunidade 
interna da UFPE e os pacientes encaminhados, que estão apresentando melhora 
clínica satisfatória ao decorrer do tratamento. A equipe interdisciplinar utilizou 
recursos e técnicas de reabilitação inovadoras baseadas nas melhores evidên-
cias científicas atuais e esteve em contato direto com a população universitária e 
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circunvizinha para escolha dos melhores procedimentos, de acordo com o perfil, 
necessidades e escolha da população. Com isso, é recomendada a manutenção 
do projeto “ReabilitaDor” em 2020 para possibilitar a continuidade dos trabalhos 
em desenvolvimento e maior promoção e reprodução dos resultados satisfatórios 
e significativos identificados em âmbito clínico, social e acadêmico-profissional.

 Palavras–chave: disfunção musculoesquelética; dor; fisioterapia; funcionalidade.
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145. IMPLICAçÕES nA QUALIDADE DE 
VIDA DE PACIEnTES COM InFECçãO 
CRÔnICA PELO VÍRUS CHIKUnGUnYA

Talita Rafaela da Cunha Nascimento
Wellington Renato da Silva Santos
Ana Lisa do Vale Gomes (Orientadora)

A Febre Chikungunya é uma arbovirose provocada pelo Chikungunya vírus (CHIKV), 
um alfavírus pertencente à família Togaviridae que foi isolado pela primeira vez em 
um paciente na Tanzânia em 1952. O CHIKV é um vírus envelopado de RNA fita 
simples e polaridade negativa. Em humanos, o vírus é inoculado pelo mosquito no 
hospedeiro, e possui um tropismo inicial por macrófagos, fibroblastos e células de 
Langerhans, através das quais atinge primeiramente os órgãos linfóides secundá-
rios, infectando depois os órgãos alvos – rins, fígado, cérebro, músculos e articula-
ções. O vírus mostra a capacidade de infectar aproximadamente 50% dos habitantes 
de uma população, dos quais aproximadamente 90% desenvolve manifestações 
clínicas que apresentam um amplo espectro de sintomas. A doença febril possui 
sintomas como mialgia, erupções cutâneas e tipicamente, uma severa poliartral-
gia, que justifica a sua denominação: chikungunya - aquele que se curva” em dialeto 
makondo, da Tanzânia. Sintomas da fase aguda geralmente desaparecem depois de 
2 semanas, no entanto, sintomas crônicos e incapacitantes em um número relevante 
de pacientes, na forma de artralgias e/ou mialgias podem persistir por semanas, 
meses ou mesmo anos. Informatizar o público alvo do projeto sobre as arboviro-
ses, identificar sorologicamente os pacientes infectados pelo vírus Chikungunya. 
Bem como, identificar o perfil epidemiológico e implicações na qualidade de vida 
de indivíduos com infecção crônica pelo vírus e implementar um programa de trei-
namento físico como recurso terapêutico não farmacológico. Também, analisar a 
influência do exercício físico sobre os sintomas da infecção e orientar os pacien-
tes quanto a prática de atividade física e alimentação saudável. Inicialmente, atra-
vés de busca ativa no banco de dados da Secretária de Saúde de Vitória de Santo 
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Antão-PE, notamos que o maior numero de notificações foi realizado no bairro de 
Redenção, então damos início a busca ativa nas residências em parceria com as 
Agentes Comunitárias de Saúde e obtivemos um número de 73 voluntários que 
auto referiram ter sofrido com a infecção pelo vírus da Chikungunya. Vale ressaltar 
que foram descartados 5 voluntários por apresentarem uma faixa etária acima do 
limite proposto pelo projeto e relatarem doenças osteomusculares pré-existentes. 
Em seguida, começamos a entra em contato com essas pacientes para fazer o 
exame de sangue e realizar o ensaio imunoenzimático ELISA, no entanto, só conse-
guimos contato com 42 voluntárias, onde surpreendentemente, apenas nove deram 
resultado negativo e trinta e três apresentaram um resultado positivo. Em seguida 
começamos a montar um protocolo de exercício físico para essas voluntárias, que 
foi composto com exercícios de mobilidade, flexibilidade, estabilizadores, força 
e aeróbico. Destaca-se que entramos em contato novamente com as pacientes, 
onde só conseguimos contato com 28, e destas, apenas 14 aceitaram participar 
da prática de exercício físico, começamos o treinamento em outubro de 2019 com 
final previsto para o dia 14 de fevereiro. Observou-se que as voluntárias apresenta-
vam limitações do movimento nas articulações da mão, punho, joelho e tornozelo 
por conta da dor da fase crônica do CHIKV e suas limitações, por conta das dores, 
impactavam atividades como arrumar a casa, carregar as compras, preparar as 
refeições, e com isso, faziam uso de medicamentos para aliviar as dores, como: 
dorflex, dipirona, paracetanol, nimesulida, entre outros. Convém destacar que a dor 
ainda limitava as pacientes nas atividades gerais, na capacidade para andar a pé, 
na relação com outras pessoas e no sono, após dois meses de treino as pacien-
tes já apresentam melhor mobilidade articular, diminuiu a percepção dolorosa 
das pacientes, melhorou a autoestima promoveu interação social, melhorando o 
estado de ansiedade, melhorou a força, e a capacidade aeróbica. O projeto atingiu 
o objetivo em partes, posto que, a falta de recursos inviabilizou uma pesquisa mais 
ampla que abrangesse um maior número de participantes. Apesar das dificuldades 
enfrentadas, conseguimos criar um vínculo com as pacientes integrantes, a comu-
nidade e os profissionais que a cercam, o que favoreceu a continuidade do projeto 
e seguimento das etapas.

 Palavras–chave: Arboviroses; Exercício físico, Vírus Chikungunya;
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O Brasil está vivenciando um crescimento da população idosa de forma rápida, 
devido ao aumento da expectativa de vida, o que vem gerando uma preocupação 
maior em relação aos cuidados com a saúde. Com o envelhecimento o idoso pode 
apresentar perdas funcionais originadas do próprio processo de senescência e/ou 
do acometimento de enfermidades. As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
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caracterizam-se como um desafio e exigem o planejamento de ações multidiscipli-
nares de prevenção, promoção e reabilitação de programas voltados para a saúde 
do idoso, levando em consideração a heterogeneidade da população idosa e as dife-
renças de renda marcantes no país. Dentre as DCNT está à doença de Parkinson 
que é considerada um dos distúrbios neurodegenerativos de maior incidência em 
pessoas idosas. É causada pela degeneração de neurônios dopaminérgicos da 
substância negra dos gânglios basais cerebrais. Ainda de etiologia desconhecida, 
sua evolução ocorre de forma lenta e progressiva conforme o avanço da idade, 
atingindo indivíduos entre 40 e 65 anos. Possui como principais sinais e sintomas: 
rigidez muscular, acinesia, bradicinesia, tremor em repouso e instabilidade postural. 
Contudo, pode também ser considerada multissitêmica, já que compromete outras 
áreas do sistema nervoso central, causando sintomas de depressão, alucinações 
visuais e demências. Na DP alguns sintomas podem levar a numerosas manifes-
tações orofaciais, tais como ausência de expressão facial, frequência reduzida de 
piscar de olhos, tremores na testa, nas pálpebras, lábios e na musculatura da língua; 
movimentos involuntários da mandíbula e sialorréia. Considerando o indivíduo na 
sua totalidade, a Odontologia em conjunto com uma equipe interdisciplinar de saúde, 
deve garantir as pessoas com Parkinson uma melhor condição de saúde bucal. 
Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo relatar à importância acadê-
mica e social do Projeto de Extensão Pró-Parkinson: Odontologia no atendimento 
odontológico as pessoas com doença de Parkinson da UFPE. Trata-se de um relato 
de experiência que foi desenvolvido de acordo com atendimentos clínicos realiza-
dos no projeto de extensão Pró-Parkinson: Odontologia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). O Projeto de extensão Pró-Parkinson surgiu em 2012, e desde 
então já foram atendidos mais de 135 parkinsonianos que passam por atendimen-
tos multidisciplinares, e atividades educativas, que visam não só apenas o doente, 
mas também seus cuidadores. Os atendimentos odontológicos são desenvolvidos 
na Clínica C do Curso de Odontologia da UFPE, acontecem em dois dias da semana 
e são realizados pelos acadêmicos sob a supervisão dos professores, que planejam 
e executam os procedimentos clínicos. Estes realizam: exames clínicos, profilaxia, 
aplicação tópica de flúor, radiografias periapicais, raspagens corono-radiculares, 
restaurações, tratamento endodôntico, confecção de próteses removíveis totais 
e parciais, e cirurgias (desde exodontias a biópsias). Além disso, são realizadas 
pesquisas clínicas com alunos de graduação e pós-graduação, resultando em traba-
lhos de conclusão de curso e dissertações de mestrado que tem contribuído para o 
entendimento do melhor manejo clínico das pessoas com Parkinson. Considerando 
a Universidade um local em que as vivências extracurriculares são necessárias para 
o desenvolvimento da formação profissional, o Pró-Parkinson: Odontologia além 
de trazer melhoras significativas na saúde e no bem-estar dos pacientes, também 
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tem possibilitado a maior aprendizagem dos graduandos e pós-graduando, tanto 
na prática clínica, quanto na realização de pesquisas, qualificando ainda mais a 
formação acadêmica. Constatou-se que o projeto de extensão Pró-Parkinson é um 
projeto que tem grande relevância acadêmica e social e tem possibilitado o melhor 
acesso a um tratamento interdisciplinar e especializado as pessoas com Parkinson, 
visando não só a melhoria na saúde como também na qualidade de vida. Sabe-se 
que esta doença provoca diversas limitações e é importante que os futuros profis-
sionais desenvolvam habilidades técnicas para o atendimento desses pacientes.

 Palavras–chave: doença de Parkinson; idosos; odontologia; saúde bucal
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147. IMPORTÂnCIA DE UMA VIVÊnCIA 
MULTIDISCIPLInAR COM CORRELAçÕES 
PRÁTICAS PARA O DESEnVOLVIMEnTO E 
InGRESSO ACADÊMICO

Cleysiane de Araujo Oliveira
Maria das Graças Wanderley de Sales Coriolano 
(Orientadora)

Introdução: A Doença de Parkinson caracteriza-se pela perda progressiva de neurô-
nios dopaminérgicos da parte compacta da substância negra do mesencéfalo. Essa 
disfunção mesencefálica repercute no mecanismo funcional dos núcleos da base 
do cérebro, dificultando a realização dos movimentos sequenciais e a manutenção 
automática do ritmo adequado (MATSUMOTO et al., 2014). O projeto de extensão 
“Pró-Parkinson: Fisioterapia” tem por objetivo promover a assistência fisioterapêu-
tica a pacientes diagnosticados com doença de Parkinson a partir de exercícios 
motores, treinamento de marcha, treinamento das atividades diárias e exercí-
cios respiratórios. Além disso, são realizadas orientações para o paciente e seu 
cuidador a respeito dos exercícios que devem ser realizados em casa. O Programa 
Pró-Parkinson conta com uma equipe multidisciplinar composta por docentes e 
discentes de graduação e também de pós-graduação das áreas de Fisioterapia, 
Nutrição, Psicologia, Medicina, Odontologia, Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia. 
Assim, o programa propõe não apenas uma assistência multidisciplinar ao paciente 
com Doença de Parkinson, como também um maior aprofundamento teórico-prá-
tico à equipe para um maior aprofundamento da área. Objetivos: Dessa forma, o 
objetivo deste trabalho é ressaltar a importância de uma vivência multidisciplinar 
com correlações práticas para o desenvolvimento e ingresso acadêmico do estu-
dante. Metodologia: A partir da participação no Programa BIA (BIA – 0146-4.08/18), 
a discente Cleysiane de Araujo Oliveira, do curso de Fisioterapia da UFPE, ingres-
sou no programa Pró-Parkinson e participou de uma série de atividades propostas 
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pelo projeto de extensão. As atividades realizadas foram: visitas a todas as áreas 
do projeto que permitiram uma maior compreensão do paciente e a doença de 
maneira global e sob a ótica de outros profissionais da saúde; treinamentos prático 
e teórico realizados com a equipe do projeto através de leitura de artigos, observa-
ção de vídeos e discussões; o acompanhamento dos pacientes no ambulatório de 
Fisioterapia e a aplicação de um protocolo de exercícios motores, além da partici-
pação em seminários interdisciplinares sobre a doença de Parkinson. Resultados: a 
participação e o ingresso no projeto de extensão desde o início da graduação contri-
buíram para ampliação do conhecimento científico da estudante através do contato 
com outras áreas da saúde, leitura de artigos científicos, aprofundamento sobre 
temas específicos através da apresentação de seminários e relação entre teoria e 
prática. Pode-se ressaltar, ainda, que a participação no projeto pôde proporcionar 
uma vivência na área de maneira mais singular, desenvolvendo, assim, uma visão 
mais crítica e madura a respeito do seu campo profissional. Além disso, durante o 
acompanhamento dos pacientes no ambulatório, através da escuta e observação 
das histórias dos pacientes e do estudo dos instrumentos avaliativos utilizados 
pelo projeto, foi possível observar a existência de sinais não motores próprios da 
doença (MUNHOZ et al., 2015), mas que eram pouco abordados frente às deman-
das motoras muito limitantes. Dessa forma, o interesse no estudo da depressão e 
no manejo desse importante sintoma através da intervenção fisioterapêutica foi 
despertado na discente. Esse interesse gerou, inclusive, uma proposta de iniciação 
científica que está em andamento. Conclusão: É possível concluir que a experiência 
em um programa de extensão aliada à vivência com correlações práticas de cará-
ter multidisciplinar é, desde o ingresso acadêmico, crucial para o desenvolvimento 
do estudante na academia e no âmbito profissional. Pode-se afirmar que participa-
ção no “projeto de extensão Pró Parkinson: Fisioterapia”, vinculado ao “Programa 
Pró- Parkinson” através de ações voltadas para o público-alvo (sociedade), gerou 
uma grande troca de experiências: para o paciente, a oportunidade de receber um 
tratamento especializado e de ter suas dificuldades e questões ouvidas; e para os 
estudantes, a oportunidade de interação, de aprendizado e de exercício da empatia.

Palavras–chave: experiência; fisioterapia; doença de Parkinson
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148. InTERVEnçãO 
MULTIDISCIPLInAR nAS ALTERAçÕES 
CRAnIOMAnDIBULARES E DISTÚRBIOS 
RESPIRATÓRIOS DO SOnO
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INTRODUÇÃO: O trabalho em equipe multidisciplinar deve ser caracterizado pela 
troca e integração entre profissões e disciplinas, sendo necessária a interação, 
comunicação e o diálogo contínuo para real articulação entre ações e tomadas de 
decisão (STUDART-PEREIRA; NASCIMENTO, 2018). Deve ser um compartilhamento 
de interesses e propostas em que tornam a equipe realmente capaz de contribuir 
para a saúde da sociedade (MORITA; KRIGER, 2004). O profissional deve enten-
der as limitações específicas de sua área, bem como buscar conhecimentos que 
extrapolem seu objetivo de estudo, pretendendo uma visão global e aprimorando a 
capacidade de trabalhar em conjunto (AMARAL, et al., 2006). A Fonoaudiologia vem 
ocupando espaço junto as equipes de atendimento de pacientes com alterações 
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craniomandibulares, submetidos a cirurgia ortognática, vítimas de traumas de 
face e distúrbios respiratórios do sono (DRS), como apneia e ronco. Nas altera-
ções craniomandibulares, como as disfunções temporomandibulares, por exemplo, 
necessita-se de atenção multiprofissional, pois se tratam de comprometimentos 
com etiologia multifatorial, podendo estar relacionada a distúrbios e interferências 
oclusais, alterações posturais, disfunção da musculatura mastigatória, mudanças 
intrínsecas das estruturas que compõe a articulação temporomandibular, trau-
mas, ou mesmo, combinação desses fatores (BARBOSA, et al., 1997). A cirurgia 
ortognática pode ser um método de tratamento eficaz, constituindo de técnicas 
de osteotomias realizadas no sistema mastigatório com objetivo de propiciar o 
equilíbrio entre as funções estomatognáticas e a harmonia entre as estruturas 
anatômicas (RIBAS, et al., 2005; STUDART- PEREIRA, L.M; BENEVIDES, 2019). São 
procedimentos que causam efeito positivo sobre a qualidade de vida dos indivíduos 
com deformidade dento-facial, contudo também necessitam de atenção multipro-
fissional, pois os transtornos estruturais repercutem em adaptações na realização 
das funções de fonoarticulação, mastigação, deglutição e respiração (TORRES, et 
al., 2018). A busca por desfechos satisfatórios com a possibilidade de reabilitação 
por meio da terapia miofuncional orofacial tem garantido a necessidade de profis-
sionais fonoaudiólogos nas equipes multiprofissionais (STUDART, 2013; STUDART- 
PEREIRA, L.M; BENEVIDES, 2019). Trata-se de uma terapêutica que contribui com 
a diminuição das recidivas provocadas pela manutenção de padrões funcionais 
adaptativos (MARCONDES, 1999). Por fim, destaca-se a atuação fonoaudiológica 
nos casos de DRS, que, de maneira primária ou secundária a outras modalidades 
de tratamento, necessita de uma prática integrada (KAYAMORI; BIANCHINI, 2017; 
FELÍCIO; DIAS; VOI TRAWITZKI, 2018; BIANCHINI EMG, KAYAMORI F, LORENZI-
FILHO, 2019, STUDART-PEREIRA, 2019). A necessidade de um trabalho interdisci-
plinar é fundamental para obtenção de resultados satisfatórios, tornando-se uma 
exigência no âmbito da saúde (SILVA; CANTO, 2014). OBJETIVOS: O objetivo deste 
projeto foi oferecer, à comunidade, um serviço interdisciplinar de atendimento a 
crianças, adolescentes e adultos vítimas de trauma de face; com desproporções 
maxilomandibulares pré e/ou pós cirurgia ortognática; pacientes com DRS e com 
queixa e/ou diagnóstico de disfunção temporomandibular e dor orofacial. ; realizar 
discussões de casos clínicos envolvendo estudantes e profissionais da Odontologia 
e Fonoaudiologia; apoiar campanhas nos âmbitos referentes às temáticas envolvi-
das no projeto. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: São realizados atendimentos 
ambulatoriais interdisciplinares com a participação de professores do departamento 
de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), discentes das 
áreas de Fonoaudiologia e Odontologia da UFPE e colaboradores externos de outa 
IES (Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial da Faculdade de 
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odontologia de Pernambuco – FOP/UPE). O público alvo envolve crianças, adoles-
centes e adultos. Os atendimentos ocorrem em ciclos de 12 sessões, realizados na 
Clínica de Fonoaudiologia Professor Fábio Lessa da UFPE. As campanhas públicas 
acontecem com o envolvimento de toda equipe e agregam outros profissionais e 
estudantes interessados. PRINCIPAIS RESULTADOS: Realizou-se em torno de 342 
atendimentos a 57 pacientes até o mês de dezembro de 2019. Gerou publicação 
de artigo em periódico, publicações em anais, capítulos de livro, bem como comu-
nicações em congresso e trabalhos apresentados em congressos com premiação.  
Realizou-se campanhas públicas na região metropolitana do Recife abordando 
os distúrbios do sono (em parceria com a Associação Brasileira do Sono - ABS). 
CONCLUSÕES: O projeto cumpriu com os objetivos propostos e proporcionou o 
desenvolvimento de atividades de assistência, ensino e pesquisa gerando grande 
benefício aos integrantes da equipe e, principalmente, aos pacientes atendidos. 
Ofereceu aos graduandos a vivência e aprendizado de um trabalho interdisciplinar, 
além de discussões de casos clínicos e possibilidade de produções por meio de 
levantamentos bibliográficos. A possibilidade de articulação com outros centros 
de ensino e profissionais possibilitou o envolvimento em novos projetos, além do 
intercâmbio de conhecimento.

 Palavras–chave: Fonoaudiologia; Equipe Multiprofissional; Apneia do Sono; Cirurgia 
Ortognática; Traumatismos Faciais
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149. InTERVEnçÕES DA FISIOTERAPIA 
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RELATO DE EXPERIÊnCIA
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Introdução: A intervenção do fisioterapeuta na mulher gestante ainda é desconhe-
cida por muitos por não ser uma prática incluída no nosso sistema de saúde, embora, 
seja de suma importância a função de orientar, trabalhar toda a parte musculo-
esquelética utilizada em cada etapa dessa fase e conscientizar a gestante sobre 
cada estrutura do seu corpo através do ensino e exercícios práticos. O presente 
artigo apresenta um relato de experiência vivenciada no município de Solidão com 
o projeto intitulado “GRAVIDICAS: Intervenções da Fisioterapia nos cuidados com 
gestantes no pré-natal e no parto” durante uma semana no mês de janeiro de 2019. 
Objetivo: Propiciar conhecimento através dos estudos sobre intervenções da fisio-
terapia na saúde da mulher com ênfase na gestação à mulheres gestantes e profis-
sionais de saúde do município de Solidão no estado de Pernambuco. Metodologia: 
As oficinas ocorreram em sua maioria em salas de aula, na escola municipal José 
Gonçalves do Nascimento, tendo como público-alvo mulheres gestantes, parcei-
ros (as) e profissionais de saúde. Uma palestra teórica foi realizada no primeiro 
momento, esclarecendo termos científicos, mostrando localização de músculos, e 
exibição de vídeos explicativos. Em um segundo momento foram realizados exercí-
cios que poderiam ser feitos em casa, sem riscos. No terceiro momento, desenhos 
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artísticos foram feitos nas barrigas das gestantes e profissionais de saúde como 
elemento lúdico e divertido de nossa oficina. Resultados e discussão: O projeto foi 
bastante significativo pois envolveu tanto nosso público-alvo (mulheres gestantes), 
como seus companheiros e profissionais de saúde, o que nos permitiu uma troca de 
conhecimentos e relatos de experiência no que diz respeito à vivências de gestan-
tes e profissionais no sistema de saúde do local. O município de Solidão conta com 
o Posto de Saúde da família para consultas pré-natais e um único grupo de apoio 
à gestantes, o Mãe Coruja, disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde, porém, 
não conta com a presença de um fisioterapeuta ou um profissional de saúde espe-
cializado para realizar exercícios e conscientizar as mulheres sobre suas próprias 
estruturas corporais que influenciam na sua qualidade de vida durante a gestação, 
durante o parto e no momento pós-parto. Por isso, para nossa surpresa, o nosso 
maior público foi caracterizado por profissionais de saúde do município de Solidão 
procurando se empoderar do assunto e se capacitar para exercer o trabalho com 
ênfase na saúde da mulher. A experiência nas oficinas do UFPE NO MEU QUINTAL 
mostrou que, as gestantes estavam em busca de conhecimento e novas informa-
ções afim de melhorar suas qualidades de vida durante o período da gestação com 
formas simples, seguras e práticas. No meio profissional, pudemos observar que, 
apesar da deficiência e evasão de oportunidades de capacitação para profissionais 
de saúde no município, estes, são resilientes e assíduos na busca do conhecimento 
e aprimoramento da profissão. Conclusão: Com a realização de nossas oficinas, 
observou-se que houve contribuição positiva no esclarecimento de ideias e dúvi-
das, capacitação de profissionais de saúde para aplicar os métodos e protocolos 
de exercícios em seus pacientes e propagar essas informações aos moradores de 
Solidão que não puderam estar presentes na oficina, e, principalmente em melho-
rias na qualidade de vida de gestantes que apresentavam sintomas decorrentes de 
hábitos específicos. Concluiu-se que, ainda há uma deficiência na capacitação de 
profissionais à respeito da saúde da mulher e, consequentemente, há dificuldade 
na propagação da informação para mulheres gestantes. 

 Palavras–chave: exercícios de Kegel; fisioterapia; gestação; saúde da mulher
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150. MInISTRAçãO DE OFICInAS ACERCA 
DE SUPORTE BÁSICO DE VIDA PARA 
POPULAçãO DE BETÂnIA-PE - UM 
RELATO DE EXPERIÊnCIA

Matheus Wanderson Santos da Silva
Niel Nata Pereira da Silva
Adriano Bento  Santos
Lucirley Alves de Oliveira
José Eduardo Garcia
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

Introdução: O suporte básico de vida é tido como o conjunto de medidas e técnicas 
de  procedimentos utilizadas na manutenção da vida a vítimas em situações de risco 
pré  hospitalar. Tais manobras e protocolos podem salvar inúmeros indivíduos se 
forem  realizados de forma correta e em tempo hábil. Logo, é de tamanha impor-
tância que o público  “leigo” em geral tome posse e se capacitem desses conhe-
cimentos e que não apenas  estudantes e profissionais do ramo da saúde tenho 
domínio sobre tais práticas, como afirma  Cordeiro (2016). Levando em conta essa 
premissa, podemos observar que na população  brasileira há uma diminuta parcela 
que apresenta esses conhecimentos, o que corrobora com  o recrudescimento das 
taxas de mortalidade em eventos emergenciais extra hospitalares.  Portanto, inter-
venções que venham a atuar nessa perspectiva serão de grande valia e  importân-
cia na promoção de saúde para uma determinada localidade, em especial aquelas  
longe de grandes centros urbanos com assistência médica especializada. Objetivos: 
Promover à educação e capacitação de técnicas de ressuscitação cardiorrespira-
tória,  emergências por obstrução de vias aéreas por corpo estranho, afogamen-
tos, queimadura e  acidentes com animais peçonhentos a população da cidade de 
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Betânia-PE. Além de incentivar  a multiplicação de conhecimento embasados cien-
tificamente e afastar mitos e práticas que  coloca em risco a vida dessas popula-
ções. Metodologia: Durante a intervenção foi utilizado  o formato de oficina. Sendo 
realizadas quatro ao total de toda Operação nas principais escolas  do município. 
Durante a oficina as duas primeiras horas eram ministradas aula expositivas,  onde 
foram adaptadas às informações dos mais reconhecidos protocolos da literatura 
médica,  como o American College of Surgeons Committee on Trauma (2012), a 
um linguajar  coloquial e acessível a população em geral. Após esse momento as 
práticas supervisionada  ocorreram, sendo utilizados materiais improvisados e de 
fácil acesso, como garrafas PET  para práticas de compressões efetivas presentes 
no protocolo para PCR. Resultados e  discussão: A intervenção encontrou o que era 
esperado de conhecimento quanto aos temas  propostos, muito do conhecimento 
que existia arraigado nos moradores não era útil ou  poderia agravar situações de 
risco, se tomarmos como base a literatura científica. Devido a  isso as oficinas se 
pautaram em instruir sobre os acidentes evitáveis e o que não fazer em  situações 
onde o risco já se encontra instalado, a fim de mitigar o número de morbi mortali-
dade em situações com grandes potenciais negativos. Aludir aos participantes as  
condições em que o conhecimento básico sobre essas atividades poderiam intervir, 
com  sempre iniciada após a escuta do que seria feito pelos moradores mediante a 
situação  ilustrada. Houve um grande engajamento de indivíduos de todas as faixas 
etárias a medida  que os assuntos eram explanados, de forma a contar experiên-
cias prévias como introduzir  conteúdos e conhecimentos os quais já possuíam, o 
que tornou a dinâmica de aprendizado  mais fluida e dinâmica, possibilitando uma 
absorção eficiente do conteúdo. Conclusão:  Dessa forma o objetivo de esclareci-
mento educativo e instrucional da comunidade da cidade  de Betânia-PE, quanto às 
noções básicas de suporte de vida, em distintos espaços foi  alcançado. Ao cons-
cientizar e ao mesmo tempo orientar aos moradores sobre as consequências do 
preparo incorreto, tivemos a oportunidade de intervir de maneira positiva  e possi-
velmente trazendo desfechos positivos em situações em que esse conhecimentos 
se  façam necessários, sem deixar de lado sua cultura e costumes e ainda trazendo 
uma  aproximação entre população e universidade.  

Palavras-chaves: Reanimação Cardiopulmonar; Queimaduras; Manobra de 
Heimlich;  Afogamento; Educação em Saúde 
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151. MOnTAGEM DE BAnCO DE DADOS 
DE MICROGRAFIAS DE LInFÓCITOS 
IRRADIADOS E nãO IRRADIADOS

Anna Beatriz de Oliveira Barbosa
Jonas Sérgio de Oliveira Filho
Isvânia Maria Serafim da Silva Lopes (Orientadora)

A radiação é uma das formas pela qual a energia se manifesta; os tipos de radiação 
conhecidos podem ser sumarizados em radiação ionizante e radiação não ionizante. 
As radiações ionizantes são capazes de arrancar elétrons e dessa forma desestabi-
lizar a estrutura da matéria, podendo causar efeitos deletérios em organismos vivos. 
Os efeitos danosos da radiação ionizante já foram vastamente catalogados pela 
comunidade científica, entretanto, como foi provado pelos desastres nucleares de 
Chernobyl, na Rússia, e do Césio 137, no Brasil, a identificação de vítimas que sofre-
ram danos da radiação em seus corpos é perigosamente lenta, cara e demorada. 
Ademais, devido à quantidade de pessoas vitimadas em desastres como os citados, 
o esforço de testagem de pessoas é hercúleo, e quanto mais tempo se passa entre 
a identificação e o tratamento, menor é a probabilidade das vítimas não sofrerem 
nenhum dano permanente fruto do contato com fontes radioativas. Segundo a 
lei de Bergonie e Tribondeau a sensibilidade das células à radiação é diretamente 
proporcional à sua atividade metabólica e inversamente proporcional ao seu grau 
de especialização. Os linfócitos são células do sistema imune que se apresentam 
como exceção a lei de Bergonie e Tribondeau, apesar de ser bem diferenciados se 
mostram sensíveis à radiação ionizante; ao serem irradiados, os linfócitos arma-
zenam o dano, sendo possível através da citogenética evidenciar o dano causado, 
com testes conhecidos como aberrações cromossômicas e micronúcleo. Todavia, 
o tempo gasto e o custo são relativamente altos, além de ser necessária uma mão 
de obra especializada. Com o desenvolvimento tecnológico foi possível incorpo-
rar sistemas computacionais inteligentes em diversas áreas, incluindo analise 
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de células e tecidos por meio de imagens. Contudo para se alcançar um sistema 
computacional eficiente é necessário um banco de dados abrangente.  Desta forma, 
o presente trabalho tem por objetivo montar um banco de dados de micrografias 
de linfócitos irradiados e não irradiados em esfregaços sanguíneos. O trabalho foi 
devidamente submetido ao Comitê de ética Humano CEP-CCS sob o numero CAAE 
10194919.0.0000.5208. Foram coletadas amostras sanguíneas de dez voluntários 
em tubos de heparina com 4,5ml, de cada voluntario foram coletados dois tubos, 
desta forma uma amostra foi irradiada e outra não irradiada. Em seguida foram 
confeccionados os estirraços das respectivas amostras, corados com o método de 
Giemsa May-Grunwald e posteriormente analisadas ao microscópio para monta-
gem do banco de dados de micrografias de linfócitos. Estas micrografias foram 
obtidas a partir de um sistema de captura de imagem acoplado ao microscópio. O 
banco de dados foi montado usando ao todo mil micrografias, sendo quinhentos 
de linfócitos irradiados e quinhentos de linfócitos não irradiados. Não foi possível 
identificar nenhuma diferença morfológica entre as amostras que foram irradiadas 
e as não irradiadas faz-se necessário para tal o processamento das imagens obti-
das a fim de se evidenciar alguma distinção entre estas células. Sendo assim, as 
imagens do banco de dados serão incorporadas em um programa computacional 
que futuramente buscará diferenciar as células irradiadas e não irradiadas atra-
vés de análise fractal, e permitirá a identificação quase instantânea de linfócitos 
submetidos à radiação.
 Palavras–chave: Linfócitos; Micrografia; Radiação
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152. MÚSICA nO AMBIEnTE HOSPITALAR

Alber Lages Santana
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Jemima Miosótis Oliveira Aqino
Karoline Mauricio de Freitas Maciel
Cláudia Ângela Vilela de Almeida (Orientadora)

Introdução: A utilização da música com o objetivo de cura de enfermidades e doen-
ças existe desde a antiguidade. Durante a primeira e segunda Guerra Mundial, a 
música foi utilizada no tratamento de doentes de guerra nos hospitais dos Estados 
Unidos e no tratamento de pacientes com poliomielite, na Argentina, o início da 
musicoterapia. Campos e Nakazu (2016) revisaram 230 artigos sobre música em 
ambiente hospitalar, dos 83 selecionados, 43% apontaram benefícios da música em 
relação à redução do nível de ansiedade, 14%, redução da frequência cardíaca, 9% na 
redução da pressão arterial, e em 8% a música reduziu sintomatologia depressiva 
e frequência respiratória. “Música para o Coração e a Alma” é o projeto de extensão 
das atividades musicais do “Programa MAIS: Manifestações de Arte Integradas 
à Saúde” no Hospital das Clínicas (HC) da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), que desde 2007 tem o objetivo de promover através da música a humaniza-
ção da assistência à saúde no HC-UFPE, cuidando do bem-estar biológico, psíquico 
e social dos seus usuários, atuando de forma preventiva e assistencial à saúde. 
Objetivos. Humanização do ambiente hospitalar através da música. Identificar os 
efeitos imediatos das atividades musicais para os pacientes e acompanhantes, os 
sentimentos que foram causados pela música, e a correlação entre essas ativida-
des e os níveis de dor, ansiedade, e desconforto, de acordo com a percepção própria 
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dos entrevistados. Procedimentos Metodológicos. Um grupo de alunos da UFPE 
participantes do projeto “Música para o Coração e a alma” são responsáveis por 
levar semanalmente atividades musicais, para pacientes e/ou acompanhantes. Os 
instrumentos tocados pelos alunos são: Violão, Viola de 10 cordas, Cajon, Ganzá e 
Triângulo. Como forma de coleta de dados, levamos entrevistas semiestruturadas 
que foram aplicadas aos pacientes e acompanhantes participantes da pesquisa. O 
estudo foi realizado nas enfermarias da Oncologia e na UTI. Os participantes assi-
narem um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Perguntamos a preferência 
musical de cada paciente e tocamos músicas já presentes em nosso repertório e 
que correspondiam ao estilo musical pedido. Após a sessão de música, iniciamos a 
entrevista, que consistia em perguntas sobre o que o paciente havia achado da expe-
riência, os sentimentos causados e por meio de uma escala analógico visual medida 
de 0 a 10, fizeram uma análise dos níveis de dor, ansiedade, tristeza e desconforto 
que estavam sentindo antes e depois da experiência musical. Para os acompa-
nhantes foi aplicado um questionário com perguntas semelhantes. Principais 
Resultados: Os pacientes entrevistados, possuíam preferência por música espiri-
tual, evangélica ou católica. Durante a escuta musical, os pacientes se mantiveram 
atentos, concentrados, marcando o pulso da música. Eles se mostraram bastante 
emocionados e gratos pela experiência. Após o término das atividades, pergunta-
mos o que haviam achado da experiência. Eles relataram sentimentos de paz, tran-
quilidade, saudades, felicidade, esperança, conforto espiritual e louvor/adoração. 
Mostramos uma escala numerada de 0 a 10 e pedimos que indicassem, com base 
nessa escala, seus níveis de dor, ansiedade, tristeza e desconforto sentidos antes 
e depois da música. Os pacientes referiram redução de dor, tristeza, ansiedade e 
desconforto. “Vocês podem não acreditar, mas antes eu estava sentindo muita dor, 
e agora não sinto mais dor nenhuma. “Foi maravilhoso. Um projeto bonito, acredito 
que se eu gostei, todos também irão gostar” “Levanta a moral. Quem estava triste se 
anima!”. Em relação às preferências musicais, os acompanhantes possuíam gostos 
diversos, como Forró, Frevo, Samba, Rock, MPB, Romântica e Espiritual. Quando 
indagados sobre como estavam se sentindo antes e depois da música, os acompa-
nhantes também demonstraram uma melhora em seu humor. Disseram que antes 
estavam se sentindo tristes, angustiados e após a música, ficaram mais alegres, 
leves, sentiram conforto, esperança, saudades, emoção, vontade de chorar e de 
cantar. Conclusões/Considerações. Tanto os pacientes como os acompanhantes 
apresentam reações imediatas durante e após as atividades musicais. Eles alegam 
sentimentos de tranquilidade, paz, esperança e até mesmo podem sentir alterações 
fisiológicas, como diminuição dos níveis de dor, ansiedade, tristeza e desconforto. 
O projeto música para o coração e a alma é sem dúvida, de importância extrema 
para os pacientes, acompanhantes e equipe do hospital. A proposta de levar alegria 
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através da música colabora para um tratamento mais humanizado e redução do 
estresse presente no ambiente hospitalar. Além disso, o impacto para nós, alunos 
voluntários é muito significativo. Inicialmente como estudante de música, todas 
as minhas preocupações e concepções acerca dos aspectos técnicos da música 
caíram por terra e dei mais importância aos sentimentos que a música poderia 
provocar. Independentemente de erros ou acertos, o mais importante é que a música 
faça bem aos pacientes. O projeto música para o coração e a alma também nos 
permite diversas emoções ao entrar em contato com os pacientes e suas histórias 
de vida, suas dificuldades e superações. É um momento de reflexão, troca mútua 
de sentimentos. Nós proporcionamos emoções através da música e permitimos 
nos emocionar através delas.

 Palavras–chave: acompanhantes; humanização hospitalar; música; pacientes, 
saúde
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153. OFICInA DE ARBOVIROSE: 
ELUCIDAçÕES PARA PREVEnçãO E 
COMBATE AO MOSQUITO VETOR, AEDES 
AEGYPTI
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Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

Introdução: Os arbovírus causam doenças de grande impacto na saúde pública e 
afetam tanto o ser humano como os animais silvestres, gado e animais de estima-
ção. A fêmea do mosquito vetor Aedes aegypti é uma espécie única, conhecida pela 
transmissão dos vírus da dengue, febre amarela, Chikungunya e Zika, as arboviro-
ses. Boletins epidemiológicos de 2019, da secretária de vigilância em saúde, revelou 
um aumento dos casos prováveis das arboviroses, sendo o Nordeste a segunda 
região com maior números dos casos. A situação revela-se alarmante, devido as 
consequências à população, como problemas neurológico, cardiorrespiratório, de 
capacidade motora, incidência de microcefalia, além do óbito. Com a ausência de 
uma vacina específica para a prevenção, são necessárias medidas de controle 
focada na redução do mosquito vetor. Podemos destacar uso de inseticida para 
mosquitos adultos, a eliminação manual de criadouros, necessitando de participa-
ção da comunidade, além de, armadilhas eficazes e econômica de controle. Objetivo: 
Informar a população sobre o mosquito Aedes aegypti, as consequências geradas 
para o ser humano, e o combate ao vetor através da confecção da mosquitérica. 
Metodologia: A oficina foi desenvolvida para o projeto UFPE no meu quintal em 
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escolas pertencente ao município de Betânia-PE, no sertão de Moxotó, nos dias 21 a 
28 de julho de 2019. As intervenções ocorreram nos três turnos, visando aumentar a 
acessibilidade para todos os habitantes. A oficina foi composta por quatro momen-
tos. Primeiro momento: apresentação das monitoras e da população, promovendo 
a interação e socialização dos envolvidos. Segundo momento: apresentação do 
projeto e orientação sobre o mosquito, as doenças causadas e suas consequên-
cias e as medidas preventivos para o combate das formas evolutivas possíveis do 
mosquito. Terceiro momento: ensinou-se a confecção de uma armadilha artesanal, 
mosquitérica, a partir de garrafas PETs, um pequeno pedaço de tecido tule, grãos 
de arroz, utilizados como iscas, lixa de madeira, tesoura, fita isolante, tinta preta e 
pincel. A mosquitérica, tem por intuito aprisionar ovos do mosquito vetor, após a 
postura feita pela fêmea, impedindo que esta evolua a sua forma adulta, através de 
duas colheres de água sanitária, utilizadas como larvicida. Quarto momento: finali-
zação da ação e agradecimento. Resultados e Discussão: A oficina abrangeu uma 
ampla diversidade de inscritos, de ambos os sexos, todas as faixas etárias, tendo 
a participação de crianças, trabalhadores rurais, professores, agentes de ende-
mias e profissionais de saúde. Foi nítido o entrosamento entre os envolvidos, onde 
a população inscrita mostrou-se interessada e disposta a tirar todas as dúvidas e 
desmitificar sobre as doenças. Durante a conversa inicial os inscritos relataram ter 
tido alguma das doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti ou conhecido 
alguém que teve. Em sua maioria a população mostrou ter conhecimento quanto 
à importância das medidas preventivas, indicando sensibilização dos mesmos e 
dos cuidados necessários para o controle ao mosquito transmissor. Ainda foi visto, 
vários mitos sobre o mosquito e as doenças, que logo foram esclarecidas a todos 
os participantes. No momento da confecção das mosquitéricas, foi observado 
que os inscritos dominaram toda a técnica, na qual os mesmos relataram locais 
da cidade para fazer sua instalação, além de poder utiliza-las para testes de novos 
larvicidas pelos os agentes de endemias. Todos afirmaram que iriam repassar as 
informações e ensinar a confecção das armadilhas para aqueles que não puderam 
comparecer a oficina, revelando uma grande satisfação pela a oficina, sua contribui-
ção e importância para toda comunidade. Conclusão: A maior parte da população 
reconhece a necessidade de atitudes para prevenção e preocupam-se em inserir 
tais medidas em suas práticas diárias, para o combate do mosquito vetor. Então 
um maior conhecimento e a confecção da mosquitérica como medida de controle 
mostrou-se como uma alternativa fácil e econômica para tentar diminuir os índices 
de casos no município do sertão pernambucano.

Palavras–chave: Aedes aegypti; arbovirose; prevenção e controle.
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Introdução: Música para o Coração e a Alma” é o projeto de extensão das ativida-
des musicais do “Programa MAIS: Manifestações de Arte Integradas à Saúde” no 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco (HC-UFPE), mantendo 
seu objetivo principal de promover através da música a humanização da assistên-
cia à saúde no HC-UFPE, inicialmente na unidade de terapia intensiva (UTI), com 
extensão para outros setores do hospital, cuidando do bem-estar biológico, psíquico 
e social dos seus usuários, pacientes, familiares, profissionais, alunos e funcioná-
rios, atuando de forma preventiva e assistencial à saúde. Objetivos: Humanizar 
o ambiente hospitalar, especialmente da UTI e enfermaria de Oncologia, redu-
zindo o estresse, utilizando a música como complemento terapêutico e preventivo. 
Diminuição de estresse e ansiedade dos pacientes internados na UTI, seus familia-
res e equipe multiprofissional de saúde. Diminuição de estresse e ansiedade dos 
pacientes e acompanhantes da enfermaria de Oncologia e de outros setores do 
hospital. Melhoria das condições de trabalho da equipe multiprofissional da UTI. 
Diminuição de dor, necessidade de sedação e analgesia e melhora da qualidade 
do sono dos pacientes. Aumento da confiança e desinibição dos alunos ao exercer 
a prática musical. Despertar da solidariedade na formação humana dos alunos. 
Procedimentos Metodológicos: Atividades musicais periódicas são realizadas na 
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UTI por um grupo de alunos de diversos cursos da UFPE. As apresentações têm 
duração de 30 minutos a duas horas. O repertório é variado, abrangendo vários 
estilos musicais, com ênfase em músicas espirituais evangélicas e católicas, músi-
cas regionais e música popular brasileira. Os instrumentos mais utilizados são: a 
voz, o violão, viola, acordeom, triângulo e pandeiro. Atividades musicais periódicas 
semanais e rodas de conversa são realizadas na enfermaria de Oncologia e menos 
frequentemente na quimioterapia ambulatorial. O repertório é variado, sempre que 
possível atendendo às solicitações dos pacientes e seus acompanhantes. Além 
destes locais, as atividades musicais também são levadas em vários locais do 
hospital, como enfermarias de Clínica Médica, Transplante, Obesidade, Cirurgia 
Geral, Pediatria, Hemodiálise. Questionários avaliativos são aplicados aos pacien-
tes e acompanhantes antes e após as intervenções musicais. Além destas ativi-
dades periódicas realizadas pelos alunos, apresentações musicais em diversos 
setores do hospital são realizadas por voluntários, servidores do hospital e músi-
cos convidados. Desde maio de 2017 o projeto conta com a participação de um 
coro próprio, formado pela solicitação de alguns funcionários da UTI. Inicialmente 
chamado de coro da UTI, hoje denominado de coro Anna Cláudia Reithler, em home-
nagem à sua regente. Participam do coro funcionários e ex-funcionários do hospi-
tal, alunos e voluntários da comunidade. Os ensaios são semanais, geralmente às 
5as feiras das 13-14:30h. O repertório é variado, músicas regionais, popular brasi-
leira, folclóricas, infantis, natalinas e espirituais fazem parte do acervo do coro. As 
apresentações ocorrem na UTI, hemodiálise, enfermarias, pediatria e portarias. O 
coro também realiza apresentações externas, em outros hospitais e unidades e 
terapia intensiva, divulgando assim as atividades do projeto. Principais Resultados: 
Repertório variado, abrangendo vários estilos musicais, desde música popular 
brasileira, gospel, sambas, frevos, chorinhos, baiões e xotes. Na maioria das vezes 
procura-se atender às solicitações dos pacientes, familiares e equipe multiprofissio-
nal, buscando adaptar o repertório às preferências pessoais. Como a necessidade 
de conforto espiritual é muito grande, as músicas espirituais são muito solicitadas 
pelos pacientes e acompanhante. Sentimentos causados pela música e referidos 
pelos pacientes e familiares: alegria, paz, prazer por escutar uma música de boa 
qualidade, emoção, saudades, esperança, conforto espiritual, louvor e adoração. 
A mudança de expressão dos pacientes é visível: aqueles pacientes que anterior-
mente mostram-se apáticos, tristes, desanimados, ansiosos, com fáceis de dor e 
de medo, passam a apresentar expressões de alegria, calma, tranquilidade, prazer, 
esboçam sorrisos, lágrimas, aplausos. Muitos cantam, acompanham a música com 
gestos, marcam o compasso ou tocam algum instrumento. Resultados observa-
dos durante e após as apresentações: 1. Redução do estresse e da ansiedade em 
pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde; 2. Alterações de sinais vitais: 
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frequência cardíaca, pressão arterial e frequência respiratória, inclusive nos pacien-
tes com nível de consciência reduzido; 3. Diminuição de dor e da necessidade de 
sedação e analgesia, principalmente nos pacientes em pós-operatório imediato e na 
Oncologia; 4. Melhora na qualidade do sono. Muitos pacientes adormecem após as 
apresentações musicais e referem melhora da qualidade do sono durante a noite; 
5. Conforto espiritual de pacientes e familiares especialmente na UTI e pacientes 
oncológicos em cuidados paliativos, proporcionando coragem para lutar e continuar 
o tratamento, esperança de melhora e paz; 6. Melhora das condições de trabalho da 
equipe multidisciplinar de saúde; 7. Aumento de integração entre pacientes, fami-
liares, profissionais de saúde e estudantes; A interação muito próxima dos alunos 
com os pacientes e acompanhantes transforma a vida dos alunos, tornando-os mais 
sensíveis, mudando a maneira como encaram a vida e as coisas que realmente são 
importantes Conclusões/Considerações: O projeto música para o coração e alma 
promove a humanização hospitalar e integração de pacientes, alunos, voluntários, 
acompanhantes e profissionais de saúde.

 Palavras–chave: humanização, música, UTI, saúde
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Introdução: A voz é um parâmetro importante na identificação do gênero do falante, 
já que, socialmente, atribui-se um padrão de fala para o homem e outro para a 
mulher (DRUMOND, 2009). As pessoas transgênero buscam diversos serviços de 
saúde para adequar o seu corpo à identidade de gênero. Entre os serviços, estão os 
de Fonoaudiologia, que se integra à equipe multiprofissional com o intuito de fazer 
a correspondência entre a voz e a sua identidade de gênero (HANCOCK; COLTON; 
DOUGLAS, 2014). Para a efetiva adequação da voz, faz-se necessária uma avaliação 
minuciosa, que vai desde a análise da história do paciente até a análise vocal propria-
mente dita. Como principais ferramentas de análise vocal, a perceptivo-auditiva e a 
acústica são importantes recursos para acompanhamento e desenvolvimento dos 
pacientes no processo terapêutico. A análise acústica é considerada uma avaliação 
objetiva da voz, que realiza a extração de medidas relacionadas à produção da voz. 
Já a análise perceptivo-auditiva, é subjetiva e traduz a impressão do ouvinte em rela-
ção à voz do indivíduo quanto aos diversos parâmetros vocais (PIFAIA; MADAZIO; 
BEHLAU, 2013). Objetivo: Comparar parâmetros vocais de homens transgênero 
antes e após terapia vocal em grupo. Método: Participara quatro indivíduos transgê-
nero homens com idade média de 37 anos. Os participantes realizaram avaliação de 
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parâmetros vocais, por meio de análise perceptivo-auditiva e acústica da voz antes 
e após terapia vocal em grupo.  Para a avaliação de voz, foram utilizados os progra-
mas VOXMETRIA, com registro da emissão vogal sustentada de /ᵃ/ e a contagem de 
números de 1 a 10, e o FONOVIEW, para registro da emissão das vogais sustentas 
/a/ e /i/, seis frases específicas, e um depoimento espontâneo sobre a voz. Para o 
julgamento perceptivo-auditivo das vozes, foi utilizado o protocolo de Consenso da 
Avaliação Perceptivo Auditiva da Voz (CAPE-V). A terapia vocal teve como foco o 
trabalho com exercícios de relaxamento corporal, respiração, fonte glótica/estabi-
lidade, resistência glótica, técnicas para ajuste da frequência vocal, ressonância e 
exercícios com sons facilitadores para abaixamento da laringe. Resultados e discus-
são: os dados obtidos na avaliação acústica da voz mostraram que no momento pré 
terapia fonoaudiológica apenas um participante apresentou frequência fundamental 
dentro da faixa considerada feminina (170,96 Hz). Entretanto, após a terapia, houve 
uma redução deste parâmetro (167,48Hz), mesmo não se enquadrando ainda na 
faixa masculina. Os outros três participantes continuaram dentro da faixa mascu-
lina no momento pós terapia fonoaudiológica, com discreta alteração dos valores. 
A frequência fundamental (F0) é considerada importante padrão para distinguir 
uma voz considerada masculina ou feminina, pois ela apresenta valores distintos 
para cada sexo (GUIMARÃES; ABBERTON, 2005). Quanto à intensidade, todos os 
participantes já se enquadravam na média de normalidade - média de 57,34 dB no 
momento pré terapia e 57,95 no momento pós terapia fonoaudiológica. Para os 
valores de normalidade, a intensidade da voz masculina está em torno de 63,01 
dB. São ainda considerados parâmetros acústicos para identificação de patolo-
gias vocais, o jitter, que consiste em uma medida de perturbação de freqüência; e o 
shimmer, que é a variabilidade de amplitude de onda sonora ciclo a ciclo, que pode 
estar relacionado à presença de ruído na emissão (rugosidade) e soprosidade (ar 
na emissão). Os valores de jitter e shimmer têm seus limites de normalidade 0,5% 
e 3%, respectivamente (BEHLAU et al., 2008). Todos os participantes apresentaram 
o valor de jitter dentro da normalidade. Com relação ao shimmer, dois participantes 
apresentaram alteração, com valores de 7,18 e 4,08 dB pré terapia fonoaudiológica, 
havendo importante diminuição desses valores para 4,64 e 2,0dB, respectivamente. 
No que diz respeito à proporção sinal glótico/ruído excitado – GNE (Glottal-to-Noise 
Excitation), o qual indica se o sinal vocal está sendo originado pela vibração das 
pregas vocais ou pela corrente de ar turbulenta gerada no trato vocal (MICHAELIS, 
GRAMSS, STRUBE, 1997) todos os participantes apresentaram valores dentro da 
normalidade pré e pós terapia fonoaudiológica (até 0,5dB). Desta forma, nenhum 
participante tinha característica de soprosidade à emissão já antes da realização 
de terapia vocal. Quanto à avaliação perceptivo-auditiva, foi considerado: 0 a 35,5 
pontos correspondente à faixa de variabilidade normal da qualidade vocal (VNQV); 
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entre 35,6 a 50,5 - grau leve a moderado; entre 50,6 a 90,5 - grau moderado; valor 
acima de 90,5 pontos a de grau intenso (YAMASAKI et al., 2008; SIMBERG et al., 
2000). Os valores do grau do desvio no momento pré-terapia correspondeu ao 
grau leve a moderado para dois participantes, cujos parâmetros alterados eram 
predominantemente os de rugosidade e ressonância vocal. Observou-se que o 
grau de desvio vocal para estes participantes foi menor no momento pós-terapia 
vocal, apresentando valores dentro da faixa de variabilidade normal. Conclusão: É 
possível verificar resultado positivo da terapia fonoaudiológica na voz de pessoas 
transgêneros homens, demostrando que os participantes são capazes de reorga-
nizar os ajustes motores durante a fonação, produzindo uma voz mais equilibrada.

 Palavras–chave: FONOAUDIOLOGIA; TRANSGÊNERO; VOZ;  
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Introdução: A Atenção Primária persegue a integralidade das ações ancorada no 
paradigma da Promoção da Saúde para promover o bem viver, a autonomia e o 
protagonismo dos moradores dos territórios de saúde. Ações intersetoriais e de 
cuidado realizadas na escola aos grupos sob vulnerabilidade social requerem abor-
dagens  da educação popular em saúde (EPS). Apresenta-se relato das ações do 
Projeto de Extensão Promoção da Saúde do Escolar: uma Abordagem Comunitária. 
Procedimentos metodológicos: Em 2019,  foram realizadas pela equipe exten-
sionista (docentes de Saúde Coletiva do Curso de Odontologia e do Programa de 
Extensão Nutrição e Ecologia por uma Cultura de paz-curso de Nutrição, estudantes, 
residentes, profissionais de saúde e da comunidade da Escola Municipal Engenho 
do Meio. Este trabalho representa o 4º ciclo do Projeto iniciado em 2016. O percurso 
metodológico ocorreu em duas fases: 1. Captação para realidade com diagnóstico 
situacional que selecionou dois problemas prioritários:   buillying entre os escolares;  
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reivindicação da participação da Escola no Programa de Saúde do Escolar (PSE) legi-
timando  sua  inclusão no território da Microrregião -MR 4.2 do Distrito Sanitário IV 
(DSIV). 2. Interpretação da realidade e Construção das atividades – de acordo com 
a realidade objetiva apontada e refletida sobre:  Problema 1 - surgiram dois espaços 
temáticos para ações educativas visando promover vivências  potencializadoras 
do protagonismo e geradoras de projetos/ações para enfrentamento do bullying: o 
agressor e a vítima de bullying;  cultura de paz como intervenção na violência esco-
lar, interpessoal e comunitária. Realizou-se seis encontros promotores de relação 
empática, utilizando-se oficinas temáticas, rodas de conversas, brincadeiras, jogos/
dinâmicas; Problema 2: ação de mobilização junto a gestão do DS IV para reivindicar 
a inserção da Escola no território da MR 4.2 como condição de ser beneficiada pelo 
PSE. Não houve avanços, mas foi garantido a realização de ações de promoção e 
cuidado em saúde bucal planejadas, conjuntamente, com os atores do Projeto e 
da Escola. 3. Intervenção na realidade objetiva – Problema1: observou-se signifi-
cativo interesse dos escolares nas atividades educativas, os quais expressaram 
suas dúvidas, curiosidades, saberes, sentimentos e expectativas de forma lúdica 
e participativa. Essas estratégias despertaram e incentivaram os participantes a 
refletirem e direcionarem propostas de ações, num processo pautado nos valores 
da cooperação. Além disso, evidenciou-se nas produções apresentadas nas ofici-
nas e rodas de conversa a apropriação do conhecimento e a conscientização sobre 
a necessidade de derrubar preconceitos e trabalhar a cultura de paz na escola. A 
autonomia também se fez presente nas propostas de soluções viáveis diante aos 
problemas abordados; Problema 2: a parceria com a saúde bucal do DSIV foi promis-
sora em integração e responsabilização sanitária. Um total de 261 alunos foi bene-
ficiado com ações promocionais e tratamentos odontológicos por meio da técnica 
restauradora atraumática (ART) realizados na escola pelas equipes de saúde bucal 
(EqSB) da MR 4.2. Para o planejamento dessas ações, realizou-se levantamento 
das condições de saúde bucal dos escolares e das necessidades de tratamento 
de cárie. Um total de 89 escolares necessitou ser encaminhado às unidades de 
saúde para tratamento.  Além disso, foram realizados encontros com os pais sobre: 
mobilização comunitária para a conquista do PSE, direito à saúde, importância do 
SUS, acesso dos escolares às unidades de saúde.  4. Reinterpretação da realidade 

– os objetivos estão sendo alcançados com ganhos em abordagem comunitária, 
pois houve interesse mútuo na transformação da realidade diagnosticada, com 
mudanças de atitude em relação ao bullying e na articulação com o setor da saúde 
bucal que sensibilizou as equipes de saúde bucal da MR 4.2 a atuarem na Escola. 
Resultados e discussão: dentre os resultados parciais, sobressai a afirmação do 
protagonismo dos escolares/professores nas ações que fortalece a autoconfiança 
e autonomia necessárias ao empoderamento desse grupo social como sujeitos de 
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direitos. Outros resultados apontam para  continuidade das ações de saúde bucal;  
conscientização da comunidade escolar para ações de reivindicação junto ao DS IV 
voltadas à inclusão da escola no PSE;  reconhecimento dos professores/gestores da   
potência  da integração ensino-serviço-comunidade proposta na  transformação 
e ressignificação da realidade dos adolescentes e famílias, que foram expressos 
nos produtos das oficinas e nas falas dos mesmos durante as rodas de conver-
sas, nas reuniões com os pais e as EqSB frente aos problemas identificados e nas 
reflexões das possibilidades de soluções e construção de novas atividades. Essas 
reflexões indicam novas demandas: fortalecer a relação da Escola com o SIS para 
acolhimento de escolares com problemas gerados pelo bullying; continuar a sensi-
bilização/mobilização para inclusão da Escola no PSE e realizar o planejamento 
participativo das ações de saúde bucal. Conclusões: As estratégias referenciadas 
na Promoção e EPS estão fortalecendo vínculos com amorosidade e confiança 
entre os participantes com compartilhamento de saberes e mobilização dos atores 
envolvidos estabelecer ações intersetoriais entre a Escola e o DS IV, significando a 
construção de cidadania na comunidade escolar.

 Palavras-chave: educação popular; intersetorialidade; mobilização comunitária; 
promoção de saúde escolar
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157. PERFIL E EXPECTATIVAS DE 
DISCEnTES CAnDIDATOS A MEMBROS DE 
UMA LIGA ACADÊMICA EM FISIOTERAPIA
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Introdução: A Liga Acadêmica de Fisioterapia em Terapia Intensiva e Hospitalar 
(LIFIH) da UFPE foi criada pela necessidade de disseminar e propor a discussão de 
conhecimentos relacionados à assistência fisioterapêutica prestada em ambientes 
hospitalares e para os pacientes em estado crítico, ampliando o olhar do acadêmico 
do curso de graduação para além dos conteúdos abordados na disciplina. Assim, 
os acadêmicos dispõem de outra possibilidade de construção e consolidação do 
aprendizado, para além da sala de aula, sob a orientação de docentes, pós-gradu-
andos e profissionais que estejam em colaboração com a LIFIH. Além de tudo que 
foi mencionado, a área de saúde constitui-se por constantes processos de inovação 
tanto para a prestação de serviços, como para a formação de recursos humanos. 
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Diante desse aspecto, a LIFIH se propõe como um espaço inovador, por oferecer 
alternativas na busca do conhecimento crítico e atual, por meio de evidências cien-
tíficas, e também de empoderamento do discente em seu processo de formação 
acadêmica e profissional, apresentando-se como ator-chave. Objetivo: Analisar 
interesses e expectativas que motivaram os acadêmicos a ingressar na LIFIH/
UFPE. Metodologia: Trata-se de um relato de experiencia, com descrição qualita-
tiva e quantitativa, partindo da análise do conteúdo das entrevistas do Edital de 
Seleção de Membros Efetivos, realizado no Laboratório Multiusuário de Inovação 
Instrumental e Desempenho Físico-Funcional do Departamento de Fisioterapia 
da UFPE, durante o período de 10 a 12 de setembro de 2019. No edital, 10% das 
vagas da composição total da liga eram reservadas para estudantes de institui-
ções de ensino superior (IES) privadas do estado de Pernambuco. Uma das partes 
da entrevista compreendia em responder 5 questões, com tempo máximo de 15 
minutos, eram elas: 1. O que o levou a participar deste processo seletivo?; 2. O que 
você entende por Fisioterapia em Terapia Intensiva e Hospitalar?; 3. Qual a impor-
tância do SUS dentro do nosso contexto?; 4. Em sua opinião, qual a importância 
de uma liga acadêmica para a formação do estudante?; 5. Que bom, que tal e que 
pena. Resultados: Dentre os principais resultados, podemos destacar que: um total 
de 28 alunos se inscreveu para 12 vagas, no qual 60,7% eram de instituições priva-
das e 39,3% eram da UFPE, 22,2% eram beneficiários de alguma assistência estu-
dantil. Do total de inscritos, 12 acadêmicos foram selecionados para participar da 
entrevista, os candidatos caracterizavam-se por 70% deles sendo da UFPE e 30% 
de instituições privadas, 40% do total de selecionados sendo do sexo masculino, 
com média de idade de 21,4±1,01 anos e 60% sendo do sexo feminino, com média 
de idade de 23,85±3,22 anos. De acordo com o relato das entrevistas, um dos prin-
cipais motivos que levaram os candidatos a se submeterem ao processo seletivo 
foi o interesse pela área em questão e pelas oportunidades que a liga acadêmica 
pode oferecer. Com relação as atribuições da fisioterapia em Terapia Intensiva, os 
candidatos entediam que compreendia a atuação na área cardiorrespiratória, na 
humanização do cuidado e na mobilização precoce para prevenção da perda de 
funcionalidade, ainda adicionaram que não envolvem apenas as técnicas de inter-
venção respiratória, mas estar atento a saúde renal e sobretudo a qualidade de vida 
do paciente crítico. Sobre os conhecimentos acerca do SUS, relataram que fornece 
cuidado gratuito a sociedade e promove a interação multidisciplinar entre os profis-
sionais. Relativo à importância de uma liga no âmbito acadêmico, a grande maioria 
entende que proporciona o aprofundamento do conhecimento e imersão precoce no 
campo prático, que representam deficiências na grade curricular de instituições de 
ensino superior. Na última questão da entrevista, a resposta de um dos candidatos 
sintetizou a opinião da maioria: “Que bom pela maior agregação de conhecimento, 
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que tal ampliar a divulgação e que pena que tiveram apenas poucas vagas para insti-
tuições privadas”. Conclusão: Em suma, os selecionados eram majoritariamente do 
sexo feminino e estudantes da UFPE. Acadêmicos de IES privadas engajam-se na 
liga como forma de suprir o déficit de disciplinas de graduação, enquanto os estu-
dantes da UFPE buscam ampliar experiência prática.

 Palavras-chave: liga acadêmica, perfil, terapia intensiva

 REFERÊNCIAS:

GERMANO, R. M. Educação e ideologia da enfermagem no Brasil. São Paulo: 
Cortez, 1983. cap. 1. p.39-40.Hucitec, 2007.

TORRES AR et al. Academic Leagues and medical education: contributions and 
challenges. Interface - Comunic, Saúde, Educ 2008; 12(27)713-20.

TRANQUITELLI A.M; CIAMPONE, H.T. Número de horas de cuidados de 
enfermagem em unidade de terapia intensiva de adultos. Revista Esc. 
Enfermagem USP. 41(3): 370-7, 2007.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
2º UFPE NO MEU QUINTAL

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 457

158. PLAnTAS MEDICInAIS E OS 
ASPECTOS QUE EnVOLVEM SEU USO nA 
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Introdução: O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza, muitas vezes, o 
único recurso terapêutico de algumas comunidades e grupos étnicos. O uso de 
plantas no tratamento e na cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie 
humana. A medicina tradicional tem importante colaboração na assistência à socie-
dade, especialmente junto às populações com acesso restrito ao sistema de saúde. 
Contudo, já se sabe que uso de chás e preparados de forma inadequada pode causar 
riscos à saúde humana, que se configuram como as interações droga vegetal – 
medicamento e toxicidade. Além disso, Também é importante a orientação quanto 
ao cultivo e manejo correto das plantas medicinais, pois isso é fundamental para 
sua segurança e eficácia. Devido aos problemas apontados, é de extrema importân-
cia que se haja informação e esclarecimento de dúvidas a respeito dessa temática, 
evitando, assim, a substituição do tratamento alopático e o uso indiscriminado de 
plantas medicinais, a fim de preservar a saúde e a qualidade de vida da população. 
Objetivo: Nesse sentido, o projeto teve como objetivo apresentar, de forma simples, 
conceitos básicos acerca do uso racional de plantas medicinais, as principais inte-
rações entre os medicamentos e as formas mais adequadas de coleta, limpeza, 
armazenamento, preparo e uso, de modo a promover a disseminação do conhe-
cimento para qualquer que seja o nível de instrução do interessado. Metodologia: 
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Para o melhor direcionamento e abrangência da realidade local, primeiramente, foi 
feito um levantamento dos recursos vegetativos mais utilizados pela população de 
Solidão, com o intuito de retirar dúvidas específicas nas oficinas que foram ministra-
das posteriormente. Posteriormente, nos minicursos, houve a exposição, por meio 
de slides, dos aspectos que englobam a terapia baseada nos recursos naturais, 
além de demonstrar e discutir sobre as principais interações droga vegetal-medica-
mento que decorrem do uso intermitente e irracional de chás, principalmente para 
aqueles que fazem uso de medicamentos destinados ao tratamento de doenças 
crônicas, como diabetes e hipertensão. Além do aconselhamento acerca do reco-
nhecimento do material vegetal, limpeza e armazenamento adequado. Os minicur-
sos ministrados foram baseados na interação dialógica. Resultados: Percebeu-se, 
ao final dos minicursos ministrados, que os conceitos pré-formulados que a comu-
nidade possuía foram moldados. Tal desempenho pôde ser avaliado, uma vez que 
a população foi questionada sobre alguns aspectos que envolvem o uso de plantas 
medicinais no começo e ao término do minicurso e observou-se uma melhor articu-
lação de ideias sobre o assunto. Isso, por sua vez, demonstra a eficácia do diálogo 
estabelecido, unindo os conhecimentos técnicos levados pelos representantes da 
universidade e os saberes tradicionais estabelecidos na região. Conclusão: Através 
dos minicursos houve uma troca de conhecimentos, além das informações expli-
cadas de forma didática, a população interagiu durante todo o decorrer da apresen-
tação, com relatos de casos e explanação de conhecimentos herdados da família e 
pessoas da comunidade. Ao final, todas as dúvidas foram sanadas e os sentimentos 
de gratidão e reconhecimento, por ambas as partes, foram singelamente compar-
tilhados, trazendo à tona a principal essência de uma extensão: aperfeiçoamento 
da qualidade de vida local com a contribuição na formação cidadã do universitário. 

Palavras–chave: extensão; interação dialógica; plantas medicinais
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159. PRÁTICAS InTEGRATIVAS E 
COMPLEMEnTARES EM CUIDADOS 
FARMACÊUTICOS nA PROMOçãO DA 
SAÚDE EM PACIEnTES PORTADORES 
DE DOEnçAS CRÔnICAS nãO 
TRAnSMISSÍVEIS
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Introdução: Doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são um grande problema 
de saúde pública no Brasil, país que possui em sua população mais de 57 milhões de 
portadores dessas enfermidades, segundo o Ministério da Saúde. Nesse grupo de 
doenças se encaixam a hipertensão e a diabetes, essas que podem ser prevenidas 
ou controladas com o auxílio das práticas integrativas e complementares (PICS). 
Essas práticas configuram-se em métodos que utilizam de recursos terapêuticos 
baseados em conhecimento popular e tradicional, com o intuito de avaliar e tratar 
o ser humano como um todo, não focando apenas em sua enfermidade. Podem ser 
citados como exemplos a biodança, a meditação e a reflexologia. Tais atividades 
também são utilizadas em pacientes com transtornos como a depressão e ansie-
dade. Atualmente, o SUS oferece o total de 29 práticas aos seus usuários, com 
os atendimentos começando na atenção básica e podendo ser desempenhadas 
pelo farmacêutico. Esse profissional é mais conhecido por sua atuação em áreas 
como a homeopatia e a fitoterapia, que fazem parte da PNPIC (Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares), embora possa realizar diversos outros 
procedimentos. Objetivo: Realizar a promoção de saúde com o uso de PICS e atestar 
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a eficácia das mesmas na melhoria da qualidade de vida de pacientes portadores 
das DCNT, além de demonstrar a importância do papel do profissional farmacêu-
tico nas práticas e introduzir o estudante do curso de farmácia na vivência com o 
paciente. Metodologia: baseou-se inicialmente no cadastro dos participantes, com 
foco em portadores de doenças crônicas não transmissíveis, para frequentarem 
encontros semanais com a aplicação de práticas integrativas e complementares no 
Serviço Integrado de Saúde (SIS) - UFPE, localizado no bairro do Engenho do Meio 
em Recife, Pernambuco. Durante o decorrer do projeto foram aplicadas técnicas 
como Reike, acupuntura, auriculoterapia e aromaterapia, além de exercícios para o 
controle da respiração e indicações para o uso de plantas medicinais, todos sob o 
comando da farmacêutica do SIS, auxiliada por estudantes do Curso de Farmácia 
da UFPE. Somando-se a isso, no término de cada encontro, os participantes eram 
convidados a fazer uma partilha em grupo sobre seus sentimentos referentes à ativi-
dade realizada e sobre o progresso que sentiam no seu dia a dia com a utilização 
das PICS. Por fim era feito o acompanhamento das taxas dos pacientes (pressão 
arterial, glicose e circunferência abdominal). Além disso, eram realizadas consul-
tas individuais com os pacientes visando atender cada um em sua particularidade. 
Resultados: Os resultados obtidos foram satisfatórios para a maioria dos partici-
pantes portadores de DCNT do grupo, esses que afirmaram sentir elevação na sua 
qualidade de vida e melhor controle de suas taxas. Pode ser citado o exemplo da 
paciente V.M., do sexo feminino, 63 anos, hipertensa e diabética, acompanhada 
pelo grupo desde 2017, que relatou melhora ao inserir as práticas integrativas em 
seu cotidiano. Também foi verificado o controle das taxas antes alteradas, o que 
possibilitou à paciente abandonar o uso de polifarmácia sob orientação médica. 
Os participantes, que também possuem transtornos como ansiedade, depressão 
e síndrome do pânico, relataram melhora significativa no seu estado emocional. 
Discussão: Diante desses resultados destaca-se a importância das PICS na melhoria 
das condições de bem-estar dos pacientes portadores das DCNT, além de manifes-
tar a notabilidade do papel do profissional farmacêutico nesta área, tanto na elabo-
ração quanto na condução das atividades, humanizando a profissão e propagando 
essas práticas que tem demonstrado resultados positivos.

 Palavras–chave: ansiedade; farmácia; saúde
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160. PRÉ-nATAL DO PARCEIRO: VOCÊ 
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INTRODUÇÃO: O Pré Natal do Parceiro se propõe como uma das principais ‘portas 
de entrada’ aos serviços ofertados pela Atenção Básica em saúde a esta população, 
desta forma o vínculo paternal é estimulado desde a gestação para que se perpe-
tue e se torne de fato efetivo entre ambos até mais tarde e o vínculo entre a família 
se estreite a partir disso. O Programa tem como um dos seus principais objetivos 
a ampliação, o acesso e o acolhimento dos homens aos serviços e programas de 
saúde, e qualificação das práticas de cuidado, no qual são realizadas através de 
ações educativas, campanhas seminários e capacitações. OBJETIVO: Teve como 
objetivo a realização de ações educativas em saúde intituladas: ¨PRÉ-NATAL DO 
PARCEIRO VOCÊ JÁ OUVIU FALAR? GRAVIDEZ TAMBÉM É ASSUNTO DE HOMEM¨ 
sobre a importância da participação do homem no pré-natal para a construção do 
conhecimento participativo e dinâmico. METODOLOGIA: Consistiu em uma inter-
venção comunitária através da execução de três oficinas entre os dias 20 a 27 de 
janeiro de 2019, como proposta do Projeto UFPE no meu quintal, Operação Solidão, 
Pernambuco. O público alvo foram moradores e profissionais de saúde do município 
em questão. O foco principal foi orientar e instruir a comunidade a cerca do tema por 
meio de metodologias ativas tais como: Palestras rodas de discussão, vídeos, jogos 
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e dinâmicas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O desenvolvimento desse projeto se deu 
ao longo de dois meses e foi sendo adaptado ao longo da semana, de acordo com 
as necessidades e demandas locais. A ação começou com a divulgação através 
de folders, carro de som, rádio e porta-a-porta após, a divulgação, em articulação 
com a população local, foram preparado os materiais. O projeto contou também 
o apoio da secretaria de saúde e uma unidade básica local para a realização das 
oficinas ofertadas e apoio logísticos, realizando assim três oficinas abrangendo 
tanto profissionais da área de saúde quanto moradores. No decorrer da ação foram 
abordados também, outros temas fundamentais tais como: aleitamento materno e 
paterno, ingurgitamento mamário, troca de fraldas, banho no recém nascido, primei-
ros socorros com o recém-nascido e criança entre outros. Desta forma, a estratégia 
metodológica contribuiu bastante para alcançar a construção de uma comunidade 
participativa, criação de vínculo e laços afetivos com diferentes agentes transforma-
dores do conhecimento. CONCLUSÃO: O projeto contribuiu bastante, uma vez que 
mostrou uma eficiente estratégia de sensibilização sobre o tema na comunidade 
e as autoridades locais, proporcionando também, reflexão ampla sobre a saúde do 
homem de forma lúdica e possibilitando aos moradores identificarem suas dúvidas 
e vulnerabilidades, e com isso serem agentes multiplicadores de tal conhecimento. 
Por meio disso, a população da cidade pode ter uma visão mais ampla do que é o 
pré natal do parceiro e inserir também o homem de uma forma mais ativa dentro da 
rede de saúde através da iniciativa deste projeto, o que gerou benefícios para todos 
os cidadãos locais. É interessante citar que após o projeto o programa do pré natal 
do parceiro foi implantado na cidade e segue atuante.

Palavras–chave: Educação em Saúde; Gestação; Pré natal; Saúde do Homem; 
Enfermagem. 
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161. PREVEnçãO DOS CÂnCERES 
MAIS PREVALEnTES nA MULHER 
PERnAMBUCAnA: UM RELATO DE 
EXPERIÊnCIA DE EDUCAçãO EM SAÚDE 
nO SERTãO DE PERnAMBUCO
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Sérgio Matias da Silva

Introdução: Segundo o INCA (2019), Pernambuco registrou 2.680 novos casos de 
câncer de mama e 1.030 novos casos de câncer de colo de útero apenas em 2018. 
Apesar da incidência considerável, ambos os cânceres são passíveis de diagnóstico 
precoce, de rastreio e possuem fatores de risco de fácil intervenção, potencializando 
significativamente as chances de cura. Nessa perspectiva, as ações de educação 
em saúde para a população se evidenciam como importantes ferramentas de 
prevenção de casos desses cânceres, em especial quando aplicadas para mulheres 
com dificuldades de acesso à informação e aos serviços de saúde (BRITO-SILVA, 
2014). Dada a importância epidemiológica desses cânceres no mundo e no Brasil, o 
Ministério da saúde estabelece políticas de rastreio específicas para cada um deles. 
O rastreio do câncer de mama deve ser feito bianualmente para mulheres de 50 a 
69 anos. (INCA, 2015). Enquanto o rastreio do câncer de colo de útero é realizado 
dos 25 aos 64 anos, anualmente durante os dois primeiros anos e, após dois resul-
tados negativos, a cada três anos (INCA, 2016). Objetivo: Relatar a experiência de 
estudantes do curso de medicina na realização de oficinas sobre a prevenção do 
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câncer de mama e do câncer de colo de útero durante a realização do projeto de 
extensão “UFPE No Meu Quintal” na cidade de Betânia-PE. Metodologia: Utilizou-se 
como base as anotações e os registros das vivências de campo das estudantes 
durante o projeto de extensão “UFPE No Meu Quintal”. Resultados e Discussão: 
Foram realizadas quatro oficinas, sendo duas delas no perímetro urbano, na escola 
pública e na única unidade de saúde da família da cidade. No perímetro rural foram 
realizadas outras duas oficinas, sendo uma delas em uma comunidade quilombola. 
As atividades foram desempenhadas em formato de roda de conversa, com uma 
dinâmica inicial em que as pessoas podiam expor qual lembrança tinham quando o 
câncer de mama e o câncer de colo de útero são mencionados. Após a dinâmica, as 
atividades seguiram com uma explanação sobre os cânceres, utilizando linguagem 
adequada e apresentação de Powerpoint para melhor esquematizar e ilustrar as 
informações. Os principais assuntos abordados foram os fatores de risco relacio-
nados, os sinais e sintomas dessas patologias, e as políticas nacionais de rastreio 
desses cânceres. Os participantes da oficina também foram informados sobre a 
importância de realizar os exames no intervalo de tempo correto e de conhecer a 
dinâmica normal do corpo para poder identificar possíveis alterações e sinais de 
alerta. Durante todas as oficinas os participantes se sentiram à vontade para tirar 
dúvidas e compartilhar experiências pessoais. Além disso, também foram convi-
dados a compartilhar o que foi discutido com as demais pessoas da comunidade. 
Conclusões: A troca de experiências das estudantes com a população de Betânia-PE 
durante a realização das oficinas do projeto de extensão ressaltou a importância 
da extensão universitária como ferramenta promotora de saúde. Muitos participan-
tes, até mesmo mulheres, não conheciam os programas de rastreio para o câncer 
de mama e para o câncer de colo de útero disponibilizados no SUS e recomenda-
dos pelo Ministério da Saúde, e durante as oficinas puderam ter a oportunidade de 
conhecê-los. Ademais, as oficinas também aproximaram as estudantes dos reais 
contextos e demandas de saúde da população, preparando-as para os desafios da 
prática médica e aproximando-as de uma prática profissional mais inclusiva, empá-
tica e condizente com as realidades encontradas nos serviços de saúde. 

Palavras–chave: câncer; educação em saúde; prevenção; saúde da mulher;
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162. PRÓ-PARKInSOn: FISIOTERAPIA 
RESPIRATÓRIA, ATEnDIMEnTO E 
ORIEnTAçÕES AOS PORTADORES DA 
DOEnçA DE PARKInSOn - RELATO DE 
EXPERIÊnCIA

Cléssia Maria da Conceição da Silva
Ana Cristina Falcão Esteves (Orientadora)

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é uma doença crônica e degenerativa que 
acomete indivíduos a partir dos 50 anos de idade, de ambos os sexos, determi-
nando disfunções no sistema musculoesquelético, estomatognático e respiratório. 
Em decorrência da rigidez muscular e alterações na coluna vertebral há redução 
da capacidade vital e da força muscular respiratória, ocasionando principalmente 
um déficit restritivo na ventilação pulmonar. A Fisioterapia Respiratória pode contri-
buir de maneira significativa nas disfunções respiratórias por meio de técnicas que 
atuam no retardo da evolução do quadro, prevenindo e melhorando complicações 
já instaladas no paciente.

O projeto extensivo Pró-Parkinson contam com uma equipe multidisciplinar de 
docentes e discentes de diversos centros, a exemplo das áreas de Fisioterapia, 
Nutrição, Psicologia, Medicina, Odontologia, Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia, 
contendo estudantes de graduação e pós-graduação que são beneficiados pela 
realização de atividades de ensino e pesquisa, paralelas às ações de extensão. 
Neste contexto, Pró- Parkinson: Fisioterapia Respiratória, objetiva orientações de 
exercícios domiciliares da Fisioterapia Respiratória associado ao acompanhamento 
ambulatorial desses pacientes.

Objetivos: Relatar a experiência vivida pela discente Cléssia Maria da Conceição 
da Silva enquanto integrante do Projeto Pró- Parkinson: Fisioterapia Respiratória, 
através do Programa BIA (Bolsa de Incentivo Acadêmico), adquirido mediante o 
ingresso no curso de fisioterapia em 2018.2. Metodologia: As atividades deste 
projeto foram realizadas principalmente no Ambulatório de Fisioterapia, térreo, 
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HC/UFPE, às terças e quintas no período da tarde.  O público beneficiado pela ação 
são os pacientes com DP que realizam suas consultas de rotina no Ambulatório de 
Neurologia, 2º andar do HC/UFPE. Dentre outras atividades realizadas pela discente 
enquanto integrante do Pró-Parkinson Fisioterapia Respiratória, há a participação 
do atendimento ambulatorial direcionado aos pacientes realizado por um profis-
sional da área, além orientação dos exercícios a serem executados pelos pacien-
tes com o objetivo de estimular a realização destes a nível domiciliar. O protocolo 
de atendimento foi discutido com todos os integrantes do projeto a fim da melhor 
compreensão e entendimento de seus benefícios.

As atividades a nível científico envolveram a elaboração e apresentação de semi-
nários de artigos e pesquisas científicas da DP e da intervenção fisioterapêutica 
respiratória. A discente também realizou rodízio nos demais projetos do Programa 
Pró-Parkinson ampliando o olhar sobre trabalho em equipe na área da saúde.

Resultados: Diante das atividades vivenciadas no projeto nesses últimos seis meses, 
o discente pôde ampliar consideravelmente as perspectivas previamente sentidas 
em relação ao curso de fisioterapia, uma vez que sua integração ao projeto em uma 
área específica da fisioterapia, a respiratória, proporcionou uma visão ampla da 
atuação do profissional. Não somente, tal experiência surtiu em um maior contato 
entre o discente e a graduação escolhida, posto que os primeiros períodos da 
grade curricular do curso, caracterizados pelas disciplinas do ciclo básico de saúde, 
inviabilizam essa aproximação com a área da fisioterapia propriamente dita. Além 
disso, houve um incentivo e engajamento do discente não apenas no entendimento 
das implicações da DP e da aplicação da fisioterapia como intervenção, como 
também no processo de maturação do discente na leitura de artigos, apresenta-
ção de seminários e aprendizagem de tópicos discursivos do projeto por meio da 
equipe. Conclusão: Evidencia-se, portanto, como a vivência da discente no projeto 
Pró-Parkinson: Fisioterapia Respiratória, por intermédio do Programa de Incentivo 
Acadêmico (BIA), contribui de modo significativo não somente no processo de matu-
ração do estudante enquanto graduando do curso de fisioterapia, mas também na 
compreensão e identificação do discente com a necessidade de incorporação de 
projetos extensão e pesquisa como aliados na formação da carreira acadêmica.

 Palavras–chave: fisioterapia respiratória, Parkinson, Vivência
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163. PROCESSO DE CRIAçãO DA 
PRIMEIRA LIGA ACADÊMICA DO 
DEPARTAMEnTO DE FISIOTERAPIA 
DA UnIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERnAMBUCO: UM RELATO DE 
EXPERIÊnCIA
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Rúbia Cristina Xavier de Souza
Tarcylla da Silva Figueirôa
Cyda Maria Albuquerque Reinaux.
Shirley Lima Campos (Orientadora)

Introdução: A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, legislação que regu-
lamenta o sistema educacional do Brasil, foi criada em 1996 e definiu o papel do 
ensino superior dentro do contexto social, com a finalidade de formar profissionais 
aptos ao exercício profissional e para o desenvolvimento da sociedade brasileira. 
Posteriormente, foram criadas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), que 
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garantem adequada estrutura para o funcionamento do ensino superior, assim 
como a efetivação da tríade de ensino, pesquisa e extensão dentro das Instituições 
de Ensino Superior (IES). Nesse contexto, são inseridas as ligas acadêmicas, com 
objetivo de ampliar a formação acadêmica em uma ou mais áreas, promovendo o 
aprofundamento teórico-prático por meio de atividades que incorporem, de forma 
indissociável, os princípios do já mencionado tripé universitário, preenchendo assim 
possíveis lacunas das grades curriculares. As ligas acadêmicas apresentam um 
caráter de inovação no processo de ensino, por desenvolver e auxiliar a difusão do 
ensino, das ciências e da tecnologia. Portanto, é indispensável aproximar essa reali-
dade não apenas para a fisioterapia-UFPE, como também para a região Nordeste do 
país, do contexto de formação das universidades nordestinas. Objetivo: Descrever 
o processo de criação e implementação da Liga Acadêmica de Fisioterapia em 
Terapia Intensiva e Hospitalar (LIFIH), primeira liga acadêmica do departamento 
de fisioterapia, atrelada ao Laboratório Multiusuário de Inovação Instrumental e 
Desempenho Físico-Funcional (LinDeF) da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, acerca do processo 
detalhado de planejamento, construção e fundação da LIFIH/UFPE, consistindo 
em: 1. Idealização da liga, com a professora orientadora; 2. Pesquisa criteriosa em 
bases de dados, com formulação do projeto e criação prévia do estatuto de regi-
mento da LIFIH/UFPE; 3. Seleção de membros fundadores, para atingir a quanti-
dade mínima de acadêmicos na diretoria exigida pelo edital de Regulamentação 
de Ligas Acadêmicas da UFPE, através de prova e entrevista; 4. Planejamento das 
atividades que seriam realizadas ao longo do semestre com os ligantes; 5. Parceria 
com hospitais do estado, em que estavam sendo desenvolvidas pesquisas do 
Departamento de Fisioterapia, para serem campo prático da liga; 6. Aprovação pelo 
comitê de pleno e colegiado de curso do departamento; 7. Seleção de membros 
efetivos, através de prova e entrevistas; 8. Realização das atividades, como reuniões 
científicas e palestras, durante o semestre letivo. Resultados: A fundação da LIFIH/
UFPE estimulou não só a criação de novas ligas no departamento de fisioterapia, 
melhorando a formação acadêmica, como também possibilitou a integração de 
estudantes de diferentes IES, tanto pública (UFPE) quanto privadas. As atividades 
promovidas pela LIFIH, como seminários, atividades expositivas e teórico-práticas, 
proporcionaram aos estudantes vivências de aproximação com a docência, além 
de favorecer a aquisição de conhecimentos e aperfeiçoamento de técnicas, expe-
rienciar a imersão precoce na área de Terapia Intensiva e o tripé universitário, funda-
mental nas universidades federais do país segundo as DCNs. Por fim, a experiência 
prática atrelada a pesquisas do LinDeF do Departamento de Fisioterapia da UFPE, 
desenvolvidas em hospitais do estado, sob supervisão da orientadora e pós gradu-
andos, promoveu multiprofissionalidade e integralidade com os profissionais dos 
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serviços, além de humanização na avaliação e atendimento ao paciente e comuni-
cação com família. Conclusão: Conclui-se que a criação e fundação da LIFIH/UFPE 
foi de extrema importância para o departamento de fisioterapia, alunos ligantes e 
profissionais associados.

 Palavras-chave: fisioterapia, liga acadêmica, terapia intensiva
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164. PROJETO ADOLESCER: 
APREnDEnDO A SER UM ADOLESCEnTE 
SAUDÁVEL nUMA ABORDAGEM 
MULTIDISCIPLInAR
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(Orientadora)

INTRODUÇÃO:  A adolescência é uma fase de transição que se caracteriza pelas 
mudanças em questões psicológicas, anatômicas, fisiológicas e sociais.  Esse 
processo é o ciclo normal da maturação humana, porém são transformações difí-
ceis para o adolescente podendo gerar crises, conflitos e escolhas equivocadas. 
Trata-se de um período em que ocorre a ampliação do meio social e a interação com 
outras pessoas, o que pode exercer influência no seu modo de vida. Nesse contexto, 
a adolescência se torna uma fase conturbada a qual pode se refletir na vida adulta 
em tomadas de decisões enquanto a sua sexualidade, carreira profissional, ou até 
uso de drogas. Diante disso, é válido haja um atendimento especial, o qual traga 
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segurança ao indivíduo e melhores condições para passar por essa fase, com orien-
tações adequadas e respeito às particularidades de cada indivíduo. OBJETIVOS:   O 
projeto busca trabalhar, com alunos da rede pública de ensino, temáticas relaciona-
das à saúde e cidadania de forma dinâmica e extrovertida, buscando a autonomia 
dos alunos. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  O público-alvo foram alunos do 
6° ao 9° ano matriculados no Colégio Municipal Três de Agosto, localizado na Praça 
do Leão Coroado, 09, Livramento, município de Vitória de Santo Antão do Estado de 
Pernambuco, e as ações ocorriam nas dependências físicas da escola. Inicialmente 
foi realizada a escolha dos temas a partir da leitura de artigos científicos que abor-
dam temas relevantes na juventude e adolescência, bem como a observação do 
cotidiano dos jovens nas escolas. Então foram selecionadas as seguintes temáticas: 
oficina de profissões, sonho e perspectiva de vida; distúrbio de imagem corporal e 
transtornos alimentares; vida saudável; depressão e suicídio; doenças crônicas não 
transmissíveis; infeções sexualmente transmissíveis (IST’S); combate às drogas: 
bullying e discriminação. Antes de cada ação foram realizadas reuniões para que 
as ações fossem planejadas de forma dinâmica, precisa e com base na literatura 
atual. A base para a realização das atividades foi a metodologia de Paulo Freire, a 
qual busca desenvolver a autonomia do sujeito e a responsabilidade para consigo 
e com os outros, além de aprender, de forma atrativa, com seu cotidiano. Nesse 
modelo, são utilizadas dinâmicas grupais e o adolescente é estimulado a atuar 
como indivíduo ativo no processo ensino-aprendizagem, sendo sujeitos reflexivos 
de suas ações. Além de diálogos, as temáticas também podem ser abordadas por 
meio de teatros, oficinas, músicas, dinâmicas, ações participativas que quebrem o 
modelo tradicional da sala de aula e permita a absorção do conteúdo. PRINCIPAIS 
RESULTADOS: Essa oitava edição do projeto conseguiu alcançar com sucesso seus 
objetivos, concluindo todas as atividades planejadas no início do ano e todas com 
excelentes resultados, fortalecendo a parceria com a escola e obtendo reconheci-
mento no município. Por mês, as ações conseguiram assistir em média 150 alunos, 
totalizando cerca de 1200 adolescentes alcançados durante o segundo semestre 
de 2019. Em uma abordagem qualitativa, no decorrer das atividades foi possível 
notar que os alunos se interessavam sobre as temáticas, participaram das dinâmi-
cas, tiraram suas dúvidas e em algumas situações procuraram ajuda através dos 
membros do projeto, estabelecendo um vínculo de confiança. O trabalho em equipe 
também foi reforçado, melhorando a dinâmica em sala de aula, desenvolvendo 
a empatia e senso de responsabilidade consigo e com o próximo. CONCLUSÃO/
CONSIDERAÇÕES: Apesar dos temas abordados serem atuais e amplamente discu-
tidos, é possível observar que ainda há necessidade de os debater de forma aberta, 
deixando adolescentes protagonizar seu processo de aprendizagem e se apropria-
rem do conhecimento sobre si. Dessa maneira, é possível desenvolver o senso de 
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responsabilidade e a capacidade de disseminar seu conhecimento, seja aos cole-
gas, familiares ou comunidade. A metodologia lúdico pedagógica proporcionou o 
alcance dos objetivos do projeto e facilitou o andamento das atividades, sendo um 
método bem aceito pelos alunos e professores, permitindo a participação de todos 
e empoderamento dos adolescentes.

 Palavras–chave: Adolescência; Escola; Transição
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165. PROJETO BRInCAnTO: 
COnSTRUInDO O DIÁLOGO COM 
ADOLESCEnTES nO CAMPO DA 
PROMOçãO DE SAÚDE SEXUAL E 
REPRODUTIVA 
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Daniela Tavares Gontijo (Orientadora)

Introdução: A promoção de saúde sexual e reprodutiva caracteriza-se como uma 
necessidade frente as diferentes situações de vulnerabilidade vivenciadas por 
adolescentes(BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). Compreendendo a extensão 
universitária como um lócus potencial para a aproximação entre a Universidade e 
a Sociedade , o projeto BrincanTO se constitui como um espaço dialógico no qual 
docentes, discentes, profissionais de saúde e adolescentes buscam a construção 
de conhecimentos que possam contribuir para a efetivação dos direitos sexuais e 
reprodutivos no cotidiano(FREIRE, 2011a). Nesta perspectiva, no projeto BrincanTO 
objetivamos promover ações que estimulem a conscientização sobre os direitos 
sexuais e reprodutivos, que estimulem a vivência da sexualidade de forma segura, 
autônoma e responsável, o respeito à diversidade sexual por adolescentes e o 
enfrentamento das situações de violência nas relações afetivas. Objetivo deste 
trabalho: Relatar a experiência vivenciada no projeto BrincanTO no campo da promo-
ção de saúde sexual e reprodutiva com adolescentes.  Metodologia do projeto: O 
BrincanTO foi realizado em duas escolas públicas e uma organização não governa-
mental, com a participação (até o momento) de 397 adolescentes com idade entre  
12 e 18 anos . Os adolescentes, divididos em grupos, participaram de 10 encontros 
com a equipe do projeto. Resultados: Nos encontros abordamos temáticas relacio-
nadas a saúde sexual e reprodutiva (corpo na adolescência, infecções sexualmente 
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transmissíveis, gravidez, sexualidade segura, violência nas relações afetivas, gênero, 
diversidade sexual, entre outras). Embora o projeto tenha um eixo temático nortea-
dor, é importante ressaltar que introduzimos temáticas de interesse de cada grupo. 
O projeto é fundamentado teórico e metodologicamente na Pedagogia Paulo Freire, 
sendo as ações construídas com base na perspectiva dialógica defendida pelo autor 
(FREIRE, 2011b, 2011c). Durante a experiência observamos uma apropriação cres-
cente dos e das adolescentes em relação ao espaço educativo, sendo possível a 
construção de relações pautadas na confiança, na discussão das temáticas a partir 
da realidade vivenciada por estes de forma crescentemente crítica. Neste sentido 
os/as adolescentes perceberam-se protagonistas no processo de construção dos 
conhecimentos e posterior tomada de decisão, puderam expor suas angústias e 
descobertas da faixa etária, esclarecer dúvidas, permitir-se ouvir ideias divergentes, 
pensar possibilidades em seus projetos de vida, repensar preconceitos, atitudes e 
comportamentos. Durante as ações utilizamos jogos educativos desenvolvidos 
pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Vulnerabilidade e Saúde na Infância e 
Adolescência (NEPVIAS) que se configuram como recursos mediadores e potencia-
lizadores da relação construída entre adolescentes e extensionistas. Essa potencia-
lidade se justifica principalmente pelo caráter motivador, participativo e “leve” para 
a discussão de temáticas muitas vezes marcadas por tabus sociais (GONTIJO et 
al., 2019; MONTEIRO et al., 2018). Neste sentido os e as adolescentes destacam 
que a experiencia no BrincanTO se constitui como uma oportunidade para pode-
rem “falar” e “serem ouvidos” sem julgamentos não apenas nos encontros coletivos, 
mas também nas conversas particulares com os profissionais e extensionistas. 
Valorizar as falas e experiências pessoais, estabelecendo discussões dialógicas a 
partir de relações horizontalizadas, os/as faz perceber que pertencem ao grupo e 
por este são respeitados/as, ampliando a receptividade e participação nas ativida-
des propostas. O processo vivenciado no BrincanTO também contribuiu de forma 
significativa para a formação da equipe de extensionistas, a partir não somente 
da própria experiencia mais sobretudo da análise crítica e problematização em 
relação a esta de forma coletiva e ao vivenciar práticas de saúde contextualizadas 
ao território junto com as equipes Nasf do Recife o que trouxe a possibilidade de 
conhecer os e as adolescentes no local onde eles passam a grande parte do tempo 
e em que acontecem a maioria de suas interações interpessoais. Considerações 
finais: A experiencia vivenciada no BrincanTO corrobora a importância da extensão 
universitária como um espaço de proximidade e construção conjunto com a socie-
dade de conhecimentos possam subsidiar atitudes que contribuam para a transfor-
mação da realidade vivenciada pelos(as) adolescentes, assim como de formação 
profissional pautada na indicotomização teoria e prática, na problematização e na 
responsabilização de forma ética e critica.  
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166. PROJETO CInTURA FInA: 
COnTRIBUIçÕES nA QUALIDADE DE VIDA 
DA POPULAçãO DE VITÓRIA DE SAnTO 
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Introdução: A obesidade é considerada um grave problema de saúde pública, atin-
gindo proporções epidêmicas tanto em países desenvolvidos como naqueles em 
desenvolvimento, estando relacionada com uma alta taxa de morbi-mortalidade, 
predispondo os indivíduos a diabetes, hipertensão, alterações desfavoráveis no 
perfil das lipoproteínas plasmáticas, resistência insulínica, síndrome metabólica e 
problemas cardiovasculares. Os dois aspectos mais referidos na literatura como 
seus determinantes são as mudanças no consumo alimentar, com aumento do 
fornecimento de energia pela dieta, e redução da atividade física, configurando 
o que poderia ser chamado de estilo de vida ocidental contemporâneo. Objetivo: 
Apresentar o projeto de extensão Cintura Fina, que tem como objetivo reduzir a ocor-
rência de obesidade e outras doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) entre os 
Usuários da Unidade Básica de Saúde de Água Branca e da associação de idosos 
da Matriz, no município da Vitória de Santo Antão. Metodologia: O projeto Cintura 
Fina teve inicio em 2012 e até hoje segue aumentando seu publico alvo de acordo 
com a expansão do projeto. Aos indivíduos selecionados é aplicado um programa 
de atividades realizadas no início da ação e periodicamente conforme a necessidade, 
tais como prática regular de atividade física (3 vezes por semana), avaliação clínica 
e nutricional, atendimento nutricional individual e/ou em grupo, além de reuniões 
semanais de aconselhamento e suporte social. O projeto é realizado todas as segun-
das, terças e quintas em um auditório no bairro Águas Brancas, em que seu publico 
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alvo são mulheres adultas e idosas, e as terças, quartas e quintas em uma casa na 
Matriz com um publico alvo de idosas. As atividades são realizadas durante duas 
horas, em que são compostas por uma oficina de estudantes de nutrição sobre 
hábitos alimentares, higienização dos alimentos e no melhor aproveitamento de 
alimentos na forma de receitas saudáveis  para conscientização das alunas, com 
roda de conversas com todos os estudantes e usuárias sobre temas pertinentes 
para saúde e prevenção de doenças. E posteriormente as atividades ficam sob-res-
ponsabilidade dos estudantes de educação física, que aferem a pressão arterial e 
realizam a pratica de alguma atividade física, que difere ao longo do cronograma, 
mas as atividades podem ser: alongamento, dança, ginástica localizada, ativida-
des em circuito, entre outras. É realizada uma avaliação física a cada 6 meses para 
acompanhamento das mudanças morfológicas dos indivíduos e poder comparar o 
impacto que o projeto está exercendo nesses indivíduos. O projeto possui materiais 
práticos para realização das atividades físicas como: bolas, halters, colchonetes, 
cabos, elásticos, cones entre outros. Resultados: O projeto tem bastante aderência 
da população, sempre há pessoas que querem fazer parte dele e ao longo dos anos 
percebe-se que muitas mulheres que iniciaram junto ao projeto estão nele até hoje, 
principalmente no grupo das idosas. Estudos já foram e continuam sendo realiza-
dos para analisar se esse projeto pode exercer impacto na redução da obesidade e 
de doenças crônicas não transmissíveis. Conclusão: Esse projeto pode ser consi-
derado como uma importante ferramenta inserida na população idosa e adulta 
de Vitória, para melhorar a qualidade de vida tanto no âmbito do desenvolvimento 
social, quanto na promoção do lazer e saúde.  

 Palavras–chave: Doenças crônicas; obesidade; Prevenção; Promoção da saúde
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167. PROJETO DE EXTEnSãO 
UnIVERSITÁRIA FISIOTERAPIA nA 
ATEnçãO AO LInFEDEMA DE MEMBRO 
InFERIOR
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Introdução: O Projeto de Extensão Universitária Fisioterapia na atenção ao linfe-
dema de membro inferior surge como uma proposta composta por docentes e 
discentes de graduação e Pós-graduação em fisioterapia da UFPE, destinado prin-
cipalmente a estes estudantes de graduação e a indivíduos com linfedema em 
membros inferiores da região metropolitana do Recife. Trata-se de um projeto que 
visa a formação do estudante de graduação em fisioterapia acerca do seu papel 
enquanto agente nos cuidados de atenção e promoção da saúde a pacientes com 
linfedema, bem como proporciona o acesso ao tratamento fisioterapêutico consi-
derado eficaz pela literatura científica, a fisioterapia aquática, a pacientes com linfe-
dema de membro inferior em área endêmica de filariose. A fisioterapia aquática é 
evidenciada na literatura no tratamento do linfedema, uma vez que auxilia na redu-
ção do edema e proporciona vários benefícios a partir dos princípios físicos da água 
que favorecem o tratamento, tal qual a pressão hidrostática, considerada o bene-
fício mais importante por proporcionar uma pressão similar àquela realizada pelo 
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enfaixamento elástico, favorecendo a drenagem linfática dos membros imersos 
(TIDHAR; KATZ-LEURER, 2010; ERGIN et al, 2017; YEUNG; SEMCIW, 2018). Além 
disto, constitui uma atividade de baixo impacto, segura e que pode ser realizada 
em grupo, favorecendo o convívio social do paciente, refletindo em sua qualidade 
de vida (DIONNE et al., 2018; TIDHAR; DROUIN; SHIMONY, 2007; YEUNG; SEMCIW, 
2018). Diante disto, apesar dos impactos gerados pela doença, o acompanhamento 
e tratamento com ações que minimizem a progressão do linfedema e prevenção 
de suas complicações é necessário. Objetivos: Oferecer ao discente de fisiotera-
pia uma formação mais integral e autônoma, contribuindo para o seu processo de 
formação pessoal e acadêmica, bem como prestar atendimento fisioterapêutico 
a uma população residente em zona endêmica de filariose linfática. Métodos: O 
projeto é desenvolvido em piscina terapêutica da Clínica Escola de Fisioterapia da 
UFPE, por discentes e docentes vinculados ao Laboratório Multiusuário de Análises 
Integradas (LAMAI) do Departamento de Fisioterapia da UFPE e desenvolve ações 
voltadas para o cuidado e tratamento fisioterapêutico para indivíduos com linfe-
dema, a partir da atuação dos discentes em fisioterapia, através de um protocolo 
de fisioterapia aquática realizado 2 vezes por semana, durante 10 semanas, com 
50 minutos de duração cada sessão. O protocolo de fisioterapia aquática consiste 
em: exercícios de caminhada; cinesioterapia de membros inferiores e hidromas-
sagem no membro acometido pelo linfedema, todos realizados em submersão 
em piscina terapêutica, bem como orientações gerais e diálogos sobre cuidados 
com o membro, necessárias para estimular o autocuidado e que ocorra um melhor 
manejo do membro acometido pelos indivíduos com o linfedema, de modo que eles 
se responsabilizem também pelos seus cuidados em saúde. O acompanhamento 
dos participantes da extensão é feito a partir do diálogo entre os discentes, docen-
tes e os participantes com linfedema acerca da sua percepção sobre o tratamento, 
bem como a mensuração da circunferência dos membros inferiores e do volume 
dos membros inferiores, obtidos a através da medição com fita métrica em 9 pontos 
ao longo dos membros inferiores, tomando-se como referência o ápice da patela 
(ponto zero) e da fórmula geométrica do cone truncado (ZASADZKA et al., 2018), 
respectivamente. Resultados: Até o presente momento 4 indivíduos com linfedema 
finalizaram o tratamento proposto pelo projeto de extensão, tendo eles faixa etária 
média de 42,75 (± 12,28) anos e tempo médio de início do linfedema de 20,67 (± 
16,16) anos. Foi observado uma redução na maioria dos pontos mensurados pela 
perimetria dos membros acometidos pelo linfedema, bem como uma redução de 
volume de 11,14 (± 1,69) para 11,05 (± 2,03) entre os membros com linfedema.

 Palavras–chave: filariose; fisioterapia; linfedema
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A rotina que um indivíduo exerce no dia a dia, em grande parte, é distribuída em ativi-
dades destinadas ao trabalho, deslocamento e lazer. Dessa maneira, o cotidiano de 
uma pessoa está resumido em atividades como andar, correr, pedalar, dirigir, digitar, 
deitar, sentar, cozinhar, subir escadas e carregar objetos. Nesse sentido, quando o 
indivíduo é impossibilitado, seja por questões de enfermidades ou não, de realizar 
essas atividades pode ocorrer um grande impacto negativo em sua vida. Tendo 
isso vista, o vírus Chikungunya, quando transmitido ao indivíduo, desencadeia uma 
sintomatologia caracterizada por uma forte artralgia (HEATH et al., 2018; CHANG et 
al., 2018; BOUQUILLARD et al., 2018). Esse sintoma faz com que o indivíduo tenha 
sua autonomia e produtividade afetada (CHANG et al., 2018; HONÓRIO et al., 2015; 
SCHILTE et al., 2013), e assim, apresentando um ônus financeiro por não realizar as 
atividades no trabalho de forma eficaz (COUZIGOU et al., 2018; RAHIM et al., 2015; 
HONÓRIO et al., 2015). A partir desse alarmante impacto que o vírus Chikungunya 
pode acarretar ao indivíduo infectado, contempla-se ao presente resumo o objetivo 
de relatar os efeitos da prática de exercício físico em mulheres infectadas pelo vírus 
Chikungunya. Antes de mais nada, convém destacar que esse resumo é produto de 
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um projeto de extensão da Universidade Federal de Pernambuco/Centro Acadêmico 
de Vitória intitulado “Chikungunya e exercício físico”. Esse projeto tem como propó-
sito promover a prática de exercício físico destinado as pessoas, mais precisamente 
mulheres infectadas, que possuem idade entre 40 e 60 anos e são residentes no 
bairro de Redenção, localizado no município de Vitória de Santo Antão. Tendo em 
consideração a importância de avaliar as pacientes para serem incluídas no projeto 
da forma mais segura, planejada e orientada por profissionais e estudantes foram 
realizados importantes procedimentos para avaliar o condicionamento cardiorres-
piratório (COOPER, 1968; ENRIGHT; SHERRILL, 1988), força (BECHTOL, 1954; RIKLI; 
JONES, 2008) e flexibilidade (PAVEL; ARAÚJO, 1980; FARINATTI; MONTEIRO, 1992). 
Após a triagem das pacientes por meio das avaliações físicas e do diagnóstico labo-
ratorial (teste imunoenzimático ELISA) confirmando que as pacientes foram infec-
tadas pelo vírus Chikungunya deu-se início a etapa de inclusão dessas pacientes no 
programa de exercício físico com duração de 1 (uma) hora e frequência de 3 (três) 
dias na semana (segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira). Por conseguinte, foi obser-
vado que antes do início do programa de exercício físico as pacientes relatavam a 
presença de dores articulares em suas atividades durante o dia, seja no trabalho 
ou em casa. Nesse processo inicial do programa, as pacientes tinham receio em 
realizar alguns exercícios com medo de ser um possível agravante para suas dores 
articulares provenientes da infecção pelo vírus Chikungunya.  Com a continuidade 
das atividades do projeto de extensão e orientação bem planejada e supervisionada 
da prática de exercício físico, a partir do segundo mês de intervenção as pacientes 
passaram a relatar uma melhora de suas atividades do cotidiano, como a ausência 
de dores articulares e eficiência em realizar as atividades que até então não tinham 
autonomia para executar. Além desse importante relato, foi observado uma melhora 
nas esferas sociais das pacientes, pois no início do programa de exercício físico as 
pacientes eram retraídas e não socializavam, diferentemente do segundo mês de 
intervenção onde sorriam, conversavam e brincavam. Convém destacar que algu-
mas pacientes faziam o uso de medicamentos para Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS), comumente chamada de pressão alta. Com a continuidade do programa de 
exercício físico, determinadas pacientes relataram que após retornarem ao cardiolo-
gista responsável pelo acompanhamento dos exames cardiovasculares, ele retirou 
ou diminuiu a dose de medicamentos que tais pacientes utilizavam para o trata-
mento e controle da pressão alta. Dessa forma, destaca-se a importância da prática 
de exercício físico para a melhora da qualidade de vida das mulheres participantes 
do projeto de extensão “Chikungunya e exercício físico”. Além disso, as vivências e 
desafios que esse projeto oferece aos alunos extensionistas favorece o processo 
de formação profissional e contribui para a construção de uma visão sobre a impor-
tância de um projeto de extensão para a sociedade.

 Palavras–chave: vírus Chikungunya; exercício físico; saúde pública
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169. PROMOçãO DA SAÚDE DA 
GESTAnTE: ABORDAGEM DA OBESIDADE 
nO PERÍODO GESTACIOnAL – AnO IV
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Introdução: O sobrepeso e a obesidade pré-gestacional e/ou gestacional são consi-
derados graves problemas de saúde pública, devido ao impacto de seus efeitos 
adversos nos resultados obstétrico-fetais, tais como hipertensão arterial, diabetes 
gestacional, infecções recorrentes do trato urinário, macrossomia, malformação 
fetal e mortalidade perinatal. Objetivo: Sensibilizar gestantes e alunos de graduação 
de diferentes cursos da área de saúde, acerca dos fatores de risco associado ao 
ganho de peso de gestantes atendidas no Centro de Especialidades da Saúde da 
Mulher. Metodologia: Foram abordadas gestantes assistidas no município de Vitória 
de Santo Antão – PE, o qual faz parte do programa de cuidados de gravidez de alto 
risco na gestação, no período de fevereiro a novembro de 2019. O procedimento 
metodológico incluiu a prática da pedagogia dialógica, na qual as ações educativas 
na atenção às gestantes foram desenvolvidas. Estas ações tiveram como finalidade 
orientar as mães em relação à promoção da saúde e prevenção de doenças, bem 
como promover a participação popular e a valorização do diálogo, a fim de avaliar 
a percepção das gestantes em relação aos cuidados básicos e/ou efeitos adversos 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 487

relacionados ao sobrepeso e a obesidade. A ação transcorreu em três momentos 
principais: 1) oficina teórico-metodológica para sensibilização dos extensionistas 
2) a educação em saúde, baseado no conhecimento popular 3) a troca de experi-
ências. Resultados: O diálogo mostrou-se como uma importante ferramenta para 
integração das gestantes ao grupo e também contribuiu para a formação integral 
dos estudantes de diferentes cursos da saúde, uma vez que ultrapassou as frontei-
ras da sala de aula, possibilitando a associação do conhecimento teórico ao prático. 
Os alunos foram motivados a refletirem sobre esta condição clínica e, a partir das 
suas próprias experiências, foram estimulados a promover ações, alicerçadas no 
saber científico, que melhorassem a qualidade de vida das pacientes assistidas. 
Conhecendo as reais necessidades deste público, houve uma maior facilidade na 
transmissão do conhecimento técnico, sem desprezar o saber popular. Todos os 
envolvidos nesta ação sentiram a necessidade de compartilhar seus questiona-
mentos sobre as mudanças que vivenciaram, bem como expor suas experiências. 
Os resultados mostram que os conhecimentos sobre as complicações na gravidez, 
assim como os cuidados nutricionais para o controle de peso na gestação, ainda 
são muito baixos.  A ação também demonstrou que os encontros realizados, utili-
zando material lúdico, tais como: peças de teatro, jogos, álbuns seriados, rodas de 
discussão e a produção de material didático, como as Cartilhas da Gestante e a 
dos Primeiros Cuidados com o Recém-nascido, bem como a Cartilha Conhecendo 
o Trabalho de Parto através de uma linguagem acessível e clara possibilitou uma 
melhor compreensão e capacidade de enfrentamento das mudanças e situações 
que envolvem a gestação e o parto, além de melhoria do vínculo entre os extensio-
nistas e as gestantes. Conclusões/considerações: Este estudo foi essencial para 
que um cuidado efetivo seja estabelecido na gravidez, envolvendo ações educati-
vas de prevenção e promoção à saúde das gestantes, bem como a minimização 
das complicações e dos riscos materno-fetais. Nesse sentido o projeto possibili-
tou ações voltadas as fragilidades deste público em questão, visando fortalecer o 
conhecimento, a troca de informações e a percepção da saúde de forma integral 
e humanizada.

 Palavras–chave: educação em saúde; gravidez; obesidade
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170. PROMOçãO DA SAÚDE E 
AURICULOTERAPIA COMO PRÁTICA 
InTEGRATIVA COMPLEMEnTAR nO 
PROJETO DE EXTEnSãO CInTURA FInA

Mayara de Arruda Felipe
Joyccy Maria Duarte da Silva
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Érika Michelle Correia de Macedo (Orientadora)

Introdução: A Auriculoterapia é uma prática da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) 
que utiliza específicos pontos do pavilhão auricular para tratar várias desordens 
do corpo. Tem suas bases definidas em preceitos distintos da Medicina Ocidental 
Convencional, partindo de uma concepção do ser humano como ser integral, sem 
barreiras entre mente, corpo e espírito (KUREBAYASHI; SILVA, 2015, p.118).Esta tera-
pia vem sendo utilizada nos últimos anos e em Pernambuco, no ano de 2017 foram 
registrados cerca de 20 mil atendimentos, em diversos contextos sociais e popula-
cionais, por ser simples, de baixo custo e principalmente pela sua expansão devido 
à implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC), em 2006. O Projeto Cintura fina, possui diversas atividades como dança, 
jogos populares e educação nutricional, contudo, outra forma de garantir a integra-
lidade na atenção à saúde de forma técnica, econômica, social e cultural, passou a 
ser utilizado a Prática Integrativa Auriculoterapia. Objetivo: Apresentar um relato de 
experiência acerca do tratamento da Auriculoterapia no projeto de Extenção Cintura 
Fina do município de Vitória de Santo Antão- Pernambuco. Metodologia: Trata-se de 
um relato de Experiência, sobre o projeto de Extenção Cintura Fina. Foram realizados 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 489

no período de Novembro a Dezembro de 2019 a prática Integrativa Auriculoterapia, 
ao qual participaram 17 idosas. A princípio foram entregues fichas de Anamnese e 
nestas fichas, continham informações, sobre suas principais queixas, pressão arte-
rial e um quantitativo de 6 sessões da Prática Integrativa Auriculoterapia, para ser 
aplicada semanalmente nas idosas. Sempre respeitando individualidade biológica 
de cada Idosa.  Resultados: As maiores queixas relatadas pelas Idosas participan-
tes do projeto, foram: dores articulares, insônia, hipertensão, cefaleias, enxaquecas, 
estresse e ansiedade. Nas análises das fichas, pode-se-ia notar o quanto cada Idosa 
evoluía, a cada sessão aplicada. Por meio das queixas apresentadas a cada sessão. 
Outra forma de análise feita, foi em relação a percepção das idosas, em relação a 
sua qualidade de vida, desde das primeiras sessões da prática Integrativa até as últi-
mas. As respostas eram as mais distintas, como exemplo: J.R.S. Eu não sinto mais a 
ansiedade que eu sentia e consigo me controlar com mais facilidade e minhas dores 
de coluna diminuíram muito, desde da primeira vez que colocou essas sementinhas 
em mim, que eu já me sinto muito melhor. Outros relatos, como por exemplo da 
Idosa G.M.A, só tiveram melhoras a partir da segunda sessão da Auriculoterapia, a 
mesma relata: no começo num tava fazendo efeito não, mas depois de duas sema-
nas eu senti muita melhora nas minhas dores nas pernas. Considerações finais: A 
Prática Integrativa no Projeto Cintura Fina está expandindo e a adesão das Idosas 
são enormes, ficando evidente a importância de investir mais na Capacitação dos 
Profissionais que compõem este projeto, desenvolvendo oficinas educativas para 
apresentar a importância e relevância destas práticas que são simples e de baixo 
custo, mas que atuam diretamente na prevenção, promoção e proteção da saúde 
das Idosas participantes do projeto.

Palavras–chave: Auriculoterapia, Qualidade de vida, Idosas.
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Introdução: O Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI)  e a Universidade Aberta À Terceira 
Idade (UNATI) vinculados ao programa PRO-IDOSO da UFPE promove atendimento 
ambulatorial para pessoas acima de 60 anos, além de atividades educacionais e 
recreativas tais como oficinas de arte, capoeira, línguas estrangeiras e música. No 
que se refere à Odontologia mediante o Projeto Promovendo Saúde Bucal Para 
Idosos do NAI/UFPE,  proporciona ao idoso o atendimento clínico e procedimentos 
restauradores, tanto estéticos quanto funcionais, como por exemplo, a confecção 
de próteses totais e parciais. Ao aluno, proporciona o ensino prático do manejo 
com as várias fases do envelhecimento.  Objetivos: Geral: Promover e restaurar a 
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saúde bucal do idoso. Acolher, cuidar e orientar sobre os cuidados bucais aos seus 
cuidadores/familiares.  Específicos: Vivenciar através da prática e da observação o 
atendimento clínico ao idoso, prestar assistência no âmbito ambulatorial nas espe-
cialidades de periodontia, cirurgia, dentística e prótese, desenvolver domínio técnico 
através do conhecimento adquirido nos momentos de atendimento e nas rodas de 
conversas. Metodologia: O Projeto teve duração de 9 meses, durante o ano acadê-
mico de 2019, com atendimento agendado, duas vezes por semana, nos quais foram 
realizados procedimentos estéticos e funcionais; prevenção das doenças cárie e 
periodontal, atenção primária, e reabilitadora. Para os discentes participantes,  foi  
dotado o sistema de conhecimento construtivista em que o ensino é dinâmico e 
o aluno protagonista da ação. Mensalmente foram realizadas rodas de conversas 
para instrução aos cuidadores/familiares dos idosos portadores de demência ou 
doenças crônicas incapacitantes. Nessas ocasiões os alunos se subdividiam em 
grupos para melhor participação nas escutas das vivências desses idosos. Além 
disso, houve participação dos docentes e discente nos eventos semestrais multi-
disciplinares patrocinados pela Associação Brasileira de Portadores de Alzheimer 
(ABRAZ), parceira do Projeto. Resultados e discussões: A população atendida foi 
constituída por idosos funcionalmente independentes, participantes ativos de 
grupos de terceira idade do NAI, aposentados, predominantemente do sexo femi-
nino e cuidadores/familiares e idosos dependentes.Todos eram moradores de 
regiões próxima a Universidade ou encaminhados por algum profissional de outra 
área. Sobre o que foi vivenciado tanto nos 70 casos atendidos e também nas soli-
citações de atendimento, observou-se grande necessidade de reabilitação proté-
tica ou por perda recente de dentes ou por troca de aparelhos já instalados. Muitos 
pacientes portadores de Alzheimer ou com demência também foram atendidos 
com todo manejo e cuidado adequado. Nos casos em que envolvia o estado demen-
cial, os procedimentos simplificados para reabilitação foram mais indicados e as 
exodontias necessárias executadas sob sedação. Foi observado que nesse grupo, 
a doença cárie perde frequência para doença periodontal, por isso a conservação 
dos elementos dentários é o objetivo principal dos procedimentos clínicos básicos 
para essa faixa etária, principalmente os dentes anteriores objetivando o adiamento 
da instalação da prótese total, cuja adaptação nessa fase de vida apresenta muitas 
dificuldades (fonação, mastigação, deglutição). Quanto aos cuidadores, observou-se 
algumas vezes maior declínio da saúde bucal do que a pessoa sob seus cuidados, o 
que leva a considerar a necessidade de prioridade de atendimento para esse grupo, 
pois detectou-se significativo número  de idosos cuidando de idosos. As questões 
de orientação sobre cuidados bucais diários tanto às pessoas quanto para os cuida-
dores familiares foram ministradas através de encartes especialmente confeccio-
nados e distribuídos nas rodas de conversa.  Foi relevante a grande requisição de 
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informações dos encartes sob cuidados bucais após a exodontia. Conclusão: O 
atendimento odontológico aos idosos do NAI/UNATI proporcionou aos estudantes 
conhecimentos que não estão inseridos no atual conteúdo programático do Curso 
de Graduação em Odontologia levando ao aprendizado reflexivo da Odontogeriatria, 
cuja atuação terá uma relevância crescente no cenário das ciências da saúde, uma 
vez que a população que mais cresce é a idosa. Já aos idosos atendidos, proporcio-
nou o atendimento com a qualidade de uma clínica-escola, além da possibilidade de 
procedimentos bem realizados e orientações práticas quanto aos cuidados bucais 
na vida diária.

Palavras-chave: atenção primária; cuidadores; idoso; prótese dentária; saúde bucal

 REFERÊNCIAS:

 1. AGOSTINHO, A.C.M.G.; CAMPOS, M.L.; SILVEIRA, J.L.G.C.; Edentulismo, uso 
de prótese e autopercepção de saúde bucal de saúde bucal entre idosos. Rev 
Odontol. 44(2): 74-79. Mar.-Apr.; 2015.

2. FREITAS, E. V.,Py, L.,Neri, A L.,Cançado, F. A X., Doll, J. e Gorzoni, M. L. (Eds.). 
(2013). Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Ed Guanabara 
Koogan.

3. MARI, F.R.; ALVES, G.G.; AERTS, D.R.G.C.; CAMARA,S. O processo de 
envelhecimento e saúde: o que pensam as pessoas de meia-idade sobre o tema. 
Rev. Bras. Geriatr. Gerontol. 19(1):35-44. Rio de Janeiro, 2016.

4. Organização Mundial de Saúde - OMS. Resumo. Relatório Mundial de 
Envelhecimento e Saúde. 2015. Disponível em: https://sbgg.org.br/wp-content/
uploads/2015/10/OMS-ENVELHECIMENTO-2015-port.pdf

5. SCHNEIDER, R.H.; IRIGARAY, T.Q.; O envelhecimento na atualidade: aspectos 
cronológicos, biológicos, psicológicos e sociais. Estudos de Psicologia.25(4) I 
585-593. out - dez. Campinas, 2008.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 493

172. PROVALORES: OFICInA DIREITOS 
HUMAnOS E CIDADAnIA

Alessandra Maria Sales Torres
Ana Beatriz M. Valença
Bruna Luísa dos Santos Batista
Eliane Gomes da Silva
Ellen Thaise Araújo de Lima
Erica Nadir da Silva
Fernanda Stefany Conceição Carneiro da Cunha
Jéssica Selene Farias Correia
Larissa Thamyres S. Barros
Luana Roberta Gouveia da Silva
Maria Elisa Roque Pontes
Maria Franciely Silveira de Suza
Marília Gabryella Alves de Lima
Pyhettra Gheorghia da S. Santana
Thaylane Rayanne dos Santos Barbosa 
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Introdução: Os determinantes sociais influenciam diretamente no processo de 
saúde-doença. Para garantir o exercício dos direitos básicos da população temos 
a carta dos direitos humanos, algo que nos explica o direito como assistência à 
saúde de qualidade e gratuita, atenção à educação e repúdio ao trabalho infantil. 
Objetivo: Descrever as atividades proposta pela oficina: Direitos humanos e cida-
dania, do projeto de extensão PROVALORES: promovendo valores da Promoção da 
Saúde para adolescentes e jovens adultos estudantes. Desenvolver através de roda 
de conversa o pensamento crítico e analítico sobre Direitos Humanos e cidadania.  
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Metodologia: Trata- se de um relato de experiência, que retrata as ações da oficina 
“Direitos humanos e cidadania”, do Projeto de extensão “PROVALORES”, em execução 
numa escola pública na cidade de Vitória de Santo Antão, Pernambuco. As dinâmi-
cas ocorreram no auditório da escola, com cinco turmas divididas em dois grupos. 
O primeiro grupo com três turmas, e o segundo com duas turmas, tendo cada ação 
o tempo estimado em 30 minutos. Resultados: Inicialmente foi feita apresentação 
dos estudantes extensionistas e dos participantes da escola, seguindo com leitura 
dinâmica sobre os direitos humanos, a seguir teve início uma peça de teatro desen-
volvido pelas extensionistas, onde foram retratados situações nas quais os direitos 
humanos que puderam ser exemplificados em cenas de situações vividas pelas 
pessoas no seu dia a dia. Após a encenação, organizou-se uma roda de conversa 
para a discussão do tema abordado, na qual os participantes puderam expor suas 
vivências e opiniões. Para finalizar foram entregues envelopes com notícias recen-
tes retratando violação de direitos humanos, em seguida houve uma reflexão e o 
fechamento dessa, apontando a importância dos direitos para a cidadania e saúde 
de indivíduos e coletividades. Conclusão: Durante a realização das dinâmicas foi 
possível observar troca de conhecimento entre os estudantes, sobre direitos huma-
nos, assim como a oportunidade de reflexão sobre as consequências sobre a viola-
ção desses direitos para o indivíduo e coletividades. Apesar da dispersão de alguns 
poucos estudantes, conseguiu-se um bom engajamento e participação da maior 
parte do público alvo, o que nos leva a refletir sobre a necessidade de abordar esses 
temas em espaços, onde os adolescentes e jovens possam se expressar, de forma 
que se percebam partícipes dos processos de transformação social.

 Palavras–chave: DIREITOS HUMANOS; EDUCAÇÃO EM SAÚDE; PROMOÇÃO DA 
SAÚDE; SAÚDE ESCOLAR
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173. RECREAçãO nO AMBIEnTE 
HOSPITALAR: VIVÊnCIAS EM UM 
PROJETO DE EXTEnSãO

Elida Karine Pereira de Lima
Ieda Beatriz dos Santos Peixoto
Sandrelly Paula de Andrade Barros
Karolayne Gomes de Almeida 
Maria Benegelania Pinto (Orientadora)
Eliane Rolim de Holanda (Orientadora)

Introdução: A hospitalização é considerada um processo potencialmente estres-
sante e traumático para crianças, ela origina sentimentos de medo, ansiedade e 
culpa. Através do lúdico a criança torna-se capaz de expor seus sentimentos, dimi-
nuindo assim sentimentos como ansiedade e medo. Objetivo: Descrever a experi-
ência de um grupo de extensionistas durante a vigência de um projeto voltado para 
crianças hospitalizadas, tendo como estratégias de apoio ao enfrentamento da 
hospitalização o desenvolvimento de atividades lúdicas e recreativas. Metodologia: 
Estudo descritivo, tipo relato de experiência, realizado na unidade de pediatria de 
um hospital da rede pública em Vitória de Santo Antão, Pernambuco. As ativida-
des recreativas aconteciam na clínica pediátrica do hospital, uma vez na semana, 
com a realização de atividades recreativas, que duravam no máximo duas horas. 
Inicialmente, identificava-se as crianças internas, seus nomes, idades e condições 
clínicas. Em seguida, organizava-se o local onde aconteciam as brincadeiras, um 
espaço no hall do setor da clínica pediátrica, o serviço dispunha de brinquedoteca. 
Resultados: No desenvolvimento das ações, utilizava-se vários tipos de atividades 
lúdicas, direcionadas às crianças de acordo com as faixas etárias e as condições 
clínicas. As brincadeiras incluíam peças com fantoches, jogos, pinturas, colagens, 
utilização livre de brinquedos como: bonecas, carrinhos, entre outros. Durante o 
período em que as atividades aconteciam, era visível a mudança de expressão dos 
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sentimentos das crianças, pais e acompanhantes, havia interação destes entre si 
e com os extensionistas. Tal experiência foi significativa, pois possibilitou intervir 
positivamente na realidade das crianças hospitalizadas, através de ações de cunho 
lúdico. Conclusão: Apesar das limitações físicas do Hospital, foi possível intervir 
e perceber os benefícios e efeitos positivos que o lúdico proporciona às crianças 
hospitalizadas; a importância da integração entre universidade e serviços de saúde; 
a necessidade do envolvimento e participação da equipe de enfermagem em ações 
com potencial de minimizar os sentimentos negativos gerados pela hospitalização 
e do serviço investir em um projeto de apoio a criança hospitalizada.

 Palavaras-chave: RECREAÇÃO; SAÚDE DA CRIANÇA; LÚDICO

 REFERÊNCIAS:
 ANGERAMI, V. (Org.). Psicologia da saúde: Um novo significado para a prática 
clínica. São Paulo: Pioneira, 2002.

 CAPONERO, R.; GIMENES, M.G.G. Atuação interdisciplinar em oncologia in 
Revista de Psicologia hospitalar. CAPSI, Faculdade de Medicina da USP. Ano 7, 
n.2, vol. 14, julho-dezembro. São Paulo,1997.

 DANIEL, L.F. Atitudes interpessoais em enfermagem. São Paulo: EPU, 1983.

 PITTA, A. Hospital: dor e morte como ofício. São Paulo: Hucitec, 1994.

 SONTAG, S. A Doença como metáfora . Rio de Janeiro: Graal, 1984.

 Torres, W.C (1999). A criança diante da morte. Desafios. São Paulo: Casa do 
Psicólogo.

 PERROTI, E. A criança e a produção cultural: apontamentos sobre o lugar da 
criança na cultura. In: ZILBERMAN, Regina (Org.). A produção cultural para a 
criança. Porto Alegre: Mecardo Aberto, 1982. p. 9-27.

 PIMENTEL, R. G. Universo lúdico no hospital: perspectivas da recreação dentro 
do ambiente hospitalar infantil com base no processo sócio-histórico-cultural. 
Revista Brasileira de Ciências do Esporte. Anais... Caderno 2. Vol. 21, n. 1, set, 
1999. p.761-767.

 WERNECK, C. L. G. A criança e o esporte: o lúdico como proposta. Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte, 18 (2), p.103-110, janeiro, 1997.

 WOU, A. E.. O clown visitador de crianças hospitalizadas: medicamento lúdico. 
Licere, Belo Horizonte, v. 3, n.1, p.35-45, 2000.

 COSTA, C. C. et al. Atendimento Interdisciplinar da criança com câncer e sua 
família. In: CECCIM, R. B.; CARVALHO, P. R. A. (org.) Criança Hospitalizada: 
Atenção Integral como Escuta à Vida. Porto Alegre: Editora da Universidade/
UFRGS, 1997.



ÁREA TEMÁTICA: SAúDE

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 497

174. REIKI PARA InDIVÍDUOS COM 
DIABETES
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(Orientadora)

O Reiki, “redescoberto” pelo Dr. Usui, em meados do século XIX, no Japão, é uma 
energia transmitida, através da imposição das mãos em alguém, para o seu físico, 
mental, emocional e espiritual, na qual incentiva o indivíduo seu próprio processo 
natural de autocura interior (YAPP, 2002). A Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC), institucionalizada no Sistema Único de Saúde (SUS), 
contempla a Medicina Tradicional e Complementar/Alternativa, onde buscar-se-á 
o estímulo dos mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da 
saúde, na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade (BRASIL, 
2015 apud BRASIL, 2018). O Reiki, em março de 2017, foi inserida nas práticas 
disponíveis na PNPIC, através da Portaria GM nº 849/2017, se tornando uma das 
29 práticas oferecidas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). O objetivo do projeto foi 
Disponibilizar aos indivíduos com diabetes mellitus tipo 2, atendimento com a 
Terapia Reiki, com o objetivo de promover melhora no estado geral de saúde desses 
indivíduos e prevenção de complicações relacionadas a essa doença. O projeto foi 
realizado no Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI/UPFE), às quintas-feiras, havendo 
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como público-alvo indivíduos com Diabetes mellitus tipo 2, de ambos os sexos, com 
idade maior ou igual a 60 anos. Durante as sessões de Reiki, os voluntários perma-
neceram deitados em uma maca, com os olhos fechados e vendados, em ambiente 
isolado e climatizado (temperatura ambiente) e com luminosidade controlada por 
luminárias. A aplicação do Reiki consistiu na imposição das mãos, a cada dois minu-
tos (2 min), sobre cada ponto específico da técnica, no corpo dos voluntários, uma 
vez por semana, com duração de 45 minutos, no turno da manhã. Cada sessão foi 
individual e ocorreu em grupos de 2-3 pacientes de acordo com o número de tera-
peutas e macas disponíveis. Foram avaliadas a Pressão Arterial (PA), Frequência 
Cardíaca (FC), Frequência Respiratória (FR) e Temperatura Corpórea (TC), antes 
(por ordem de chegada e/ou após dez minutos [10 min] da chegada) e após (dez 
minutos [10 min] do fim da terapia), de cada sessão de Reiki. Foi aplicado os ques-
tionários de Avaliação da Qualidade de Vida - Diabetes Quality of Life Measure (DQOL- 
Brasil) e o de Avaliação do Autocuidado (Questionário de Atividades de Autocuidado 
com o Diabetes - QAD), na primeira (1ª) sessão e ao final da quarta (4ª) sessão de 
Reiki, do indivíduo. O projeto foi realizado no período de abril a dezembro de 2019, 
perfazendo um total 338 atendimentos no ano, com média de atendimento diário, 
às quintas, de 12 paciente, de ambos os sexos, com idade média de 68,6 (±6,46), 
IMC 27,58 kg/cm² (±4,61), tempo médio de diabetes de 12,9 anos (±10,84), 43,14% 
praticantes de exercícios regulares e 13,73% fumantes. A avaliação do estado 
emocional demonstrou, antes e após as sessões de Reiki, os seguintes percentuais, 
respectivamente: Péssimo 21,43% e 0,00%; Ruim 28,57% e 0,00%; Regular 28,57% 
e 14,29%; Bom 14,29% e 28,57% e Excelente 7,14% e 57,14%. Foram realizadas 
também palestras educativas sobre autocuidado relativas ao diabetes, além das 
orientações faladas na avaliação pré e pós sessão de Reiki. Ao decorrer do projeto, 
foram adquiridas e distribuídas a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, na qual 
integra um conjunto de iniciativas com objetivo de qualificar a atenção ofertada 
aos idosos no SUS (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). Os dados obtidos no primeiro 
ano de realização do projeto apontam para um efeito benéfico no bem estar físico 
e emocional dos pacientes atendidos, assim como para o estímulo às mudanças 
de hábito e do autocuidado.

 Palavras-Chave: ações educativas; autocuidado; práticas integrativas e 
complementares (PICS); prevenção
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175. RESPIRAçãO ORAL - AçÕES 
InTERDISCIPLInARES
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Yali Andressa Gomes da Silva
Danielle Andrade da Cunha (Orientadora)

Introdução: A respiração nasal é fundamental para o desenvolvimento do complexo 
craniofacial, influenciando nas funções de sucção, mastigação e deglutição. Na 
evidência de impedimentos desse modo respiratório, o indivíduo realiza uma respi-
ração oral, que é tida como uma adaptação patológica, podendo perder até 30% da 
resistência à passagem do ar (1). A respiração predominantemente oral normal-
mente surge na infância e pode ocasionar agitação noturna, cansaço frequente, 
sonolência diurna, desempenho escolar, os distúrbios de fala, posturais, as altera-
ções auditivas, na oclusão dental, bem insatisfatório como acarretar adaptações 
nas funções como mastigação e deglutição. Objetivos: Com base no conheci-
mento prévio dos problemas citados, que são causados pela respiração oral, e 
nas disfunções resultantes deles, foi instituído um projeto de extensão que aborda 
essa temática com o objetivo de promover ações interdisciplinares nas áreas 
de Odontologia e Fonoaudiologia para crianças e adolescentes com diagnós-
tico de Respiração Oral. Procedimentos Metodológicos: O projeto de extensão 
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serviço de atendimento interdisciplinar, formada por fonoaudiólogos, odontólo-
gos e otorrinolaringologista, atua no projeto, que funciona no Departamento de 
Odontologia da Universidade Federal de Pernambuco, juntamente com estudan-
tes de Fonoaudiologia e Odontologia, estes que são sempre auxiliados em suas 
funções pelos diversos profissionais integrantes do projeto. São realizadas avalia-
ções, tratamento, promoção e prevenção da respiração oral nas áreas da fono-
audiologia e odontologia. AÇÕES PREVISTAS: palestras mensais e relatórios das 
ações; orientações familiares e aos pacientes; Campanha de conscientização sobre 
a Respiração Oral e suas repercussões; elaboração de folders referente ao tema 
Respiração Oral; promoção, prevenção da saúde, dando ênfase à importância da 
sua atuação junto conscientização da respiração oral e suas consequências de 
forma interdisciplinar; observação e participação dos atendimentos sempre sob a 
supervisão in loco dos professores das áreas de Odontologia e Fonoaudiologia; a 
avaliação sistemática de acompanhamento processual. Principais Resultados: A 
equipe de interdisciplinar atuantes neste projeto representam uma oportunidade 
de disseminar conhecimento, orientar a população, promover ações de saúde e 
auxiliar no adequado encaminhamento de problemas relacionados às alterações 
da Respiração. A atividade foi realizada no departamento de odontologia em 10 
encontros, com a presença entre população, profissionais de saúde (fonoaudiólo-
gos e odontólogos) e estudantes de fonoaudiologia, aproximadamente 20 crianças 
e adolescentes foram avaliados. Seguidamente, foram aplicados questionários 
de identificação e sinais e Sintomas da Respiração Oral com os participantes e os 
pães. Além disso, algumas crianças avaliadas foram identificadas com alterações 
respiratórias, onde foram realizados encaminhamentos para o Serviço de otorrino-
laringologia e na clínica Escola de Fonoaudiologia da UFPE. Além dos benefícios 
que os pacientes recebem, os alunos que estão presentes ganham uma bagagem 
de conhecimento profissional e pessoal, entendendo como funciona uma equipe 
interdisciplinar. Conclusão: As ações de promoção e prevenção na saúde podem 
ser capazes de modificar o comportamento social, pessoal e profissional do indiví-
duo ou grupo social, de forma a melhorar suas condições de saúde. Por meio das 
ações, é possível realizar o trabalho de conscientização em relação à respiração 
oral. A partir do presente experiência, é nítida a importância da atuação multidis-
ciplinar no projeto de extensão a atuação conjunta destas especialidades é funda-
mental em todos os sentidos, sempre visando a obtenção de um equilíbrio muscular 
e ósseo adequado para o bom desempenho das funções orofaciais. Assim sendo, 
possuindo a mesma área de atuação, o sistema estomatognático, dentistas, fono-
audiólogos e otorrinolaringologista agregam a isso a responsabilidade de trabalhar 
em conjunto. As habilidades necessárias para que o profissional esteja apto, devem 
ser desenvolvidas desde a vida acadêmica, pois o profissional da saúde deve ter a 
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consciência e ser capaz de produzir e desenvolver conhecimentos que tenham por 
norte os condicionantes biopsicosocioculturais do processo saúde doença e de 
promover a comunicação entre pacientes e demais profissionais.

 Palavras- Chaves: Respiração Oral; Fonoaudiologia; Interdisciplinaridade
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176. RISCO DE SUICÍDIO, InSATISFAçãO 
COM A IMAGEM CORPORAL E 
COMPOSIçãO CORPORAL EM 
ADOLESCEnTES
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(Orientadora)

INTRODUÇÃO: A imagem corporal pode ser conceituada de várias formas. Um dos 
conceitos abrange aspectos, a exemplo de, como a pessoa pensa, como ela se vê 
e como se classifica diante da imagem corporal de outros indivíduos (MASSET et 
al., 2008). A insatisfação corporal pode estar diretamente ligada com o desejo da 
imagem corporal idealizada e/ou real. Estudos descrevem que à insatisfação com 
o corpo podem estar relacionados a doenças, tais como bulimia, anorexia e depres-
são (CAMPANA et al., 2009). A insatisfação com o corpo entre adolescentes é muito 
comum e pode levar a várias condutas de risco, sendo uma delas o suicídio. Segundo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) o suicídio constitui a segunda principal causa de morte entre jovens com 
idade entre 15 e 29 anos (WHO, 2018). OBJETIVO: A pesquisa tem como objetivo 
verificar a relação entre a insatisfação corporal e a ideação suicida em estudantes 
da rede pública de ensino. Para tal, serão utilizados instrumentos e questionários 
de pesquisa. Com os dados coletados, será realizado o estudo estatístico para a 
verificar a relação entre os fatores. METODOLOGIA:  A coleta de dados será reali-
zada nas escolas da rede pública de ensino da cidade de Vitória de Santo Antão, no 
estado de Pernambuco. Serão contemplados na pesquisa indivíduos adolescentes 
(idade entre 10 e 19 anos). A amostra será não probabilística do tipo intencional. 
MATERIAIS E MÉTODO: A coleta de dados será realizada por um conjunto de alunos 
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participantes do grupo de pesquisa e estudo Adolescer. A aplicação dos instru-
mentos da pesquisa será realizada de forma individualizada, na própria escola, no 
intervalo das aulas. Os alunos que concordarem em participar da pesquisa, através 
da assinatura do termo de assentimentos e consentimento (responsável) livre e 
esclarecido, responderão aos questionários auto aplicados sobre a satisfação com 
a imagem corporal e fatores sociodemográficos. Subsequentemente será realizada 
uma entrevista para diagnóstico do risco de suicídio e uma análise antropométrica. 
QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO: Para a caracterização da amostra, será 
utilizado um questionário baseado nos Critérios de Classificação Socioeconômica 
Brasil, desenvolvidos pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 
2013), o qual fornece dados sobre os componentes sociais e econômicos.  BODY 
SHAPE QUESTIONNAIRE (BSQ): O BSQ consiste em 34 perguntas sobre a satisfação 
do indivíduo com seu próprio corpo. O instrumento classifica a distorção da autoi-
magem entre leve, moderada ou intensa. INTERNATIONAL NEUROPSYCHIATRIC 
INTERVIEW – BRAZILIAN VERSION 5.0.0 – (M.I.N.I. DSM IV): Para avaliação do 
risco de suicídio será utilizado o Mini International Neuropsychiatric Interview 
(MINI) - versão brasileira 5.0.0 - módulo C - Risco de suicídio, que corresponde a uma 
entrevista de curta duração (15 a 30 minutos).  Tal ferramenta visa a classificação 
diagnóstica do risco de suicídio, onde os indivíduos serão identificados como “sem 
risco de suicídio”, ou “com risco de suicídio", de forma bivariada. 

Neste estudo, será avaliado apenas o módulo C – Risco de Suicídio, onde os adoles-
centes com pontuação zero serão classificados como “sem risco de suicídio”, de 1 
a 5 pontos, como de “baixo risco de suicídio”, de 6 a 9 pontos, como de “moderado 
risco de suicídio”, e de 10 pontos ou mais, como “alto risco de suicídio” (AMORIM, 
2000). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Baseando-se nos dados obtidos e informações 
analisadas, e a partir da avaliação da insatisfação corporal dos adolescentes e risco 
de ideação suicida pelos mesmos, pretende contribuir para o crescimento das polí-
ticas institucionais e de debates sobre o assunto, proporcionando novas perspec-
tivas e possíveis abordagens preventivas. Os resultados da pesquisa ainda estão 
sendo tabulados. Será feito um resultado parcial e que será apresentado no dia do 
evento. CONCLUSÃO: Esta pesquisa tem como finalidade, avaliar a relação da insa-
tisfação imagem corporal com os indicadores antropométricos e risco de suicídio 
em adolescentes, estudantes de escolas públicas de Vitória de Santo Antão/PE. De 
posse desses dados, será possível analisar os riscos e variáveis envolvidas com o 
suicídio que nunca foram antes avaliados em cidades do interior de Pernambuco. 
De tal forma, a pesquisa pode contribuir de positivamente, no intuito de aprimorar 
ainda mais métodos de estudos para identificação de fatores que levam a insatis-
fação corporal e a relação que ela tem com os níveis de suicídio entre adolescentes. 
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177. RODAS DE COnVERSA SOBRE 
MICROBIOLOGIA, EDUCAçãO E SAÚDE: 
UM RELATO DE EXPERIÊnCIA
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Talita Gabriele da Silva
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Simone do Nascimento Fraga (Orientadora)

Introdução. A microbiologia é um ramo da biologia que se dispõe a estudar os 
microrganismos que não são capazes de serem vistos à olho nu. Dentre os grupos 
de seres microscópicos, as bactérias, os fungos, os vírus e os protozoários são 
os mais corriqueiros e indispensáveis a todos os processos vitais do planeta. 
Essa ciência é de suma importância para humanidade, visto que são inúmeras 
as contribuições desta área em benefício da saúde humana, do meio ambiente 
e da sociedade, tais como no controle de doenças, na produção de alimentos, 
na biotecnologia, na produção de medicamentos e de insumos biológicos, 
entre outros. Nesta perspectiva, ter o conhecimento básico sobre os diversos 
assuntos relacionados ao tema microbiologia é imprescindível, uma vez que os 
microrganismos são lembrados, na maioria das vezes, apenas como inimigos 
(causadores de doenças), e pouco é comentado sobre estes estarem diretamente 
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presentes no nosso dia-a-dia. Ressalta-se, desta forma, que a informação sobre 
microbiologia reveste-se de valor à medida que as pessoas passam a compreender 
a importância do conhecimento para a proteção da saúde e do meio ambiente. Por 
outro lado, a extensão universitária vem com o papel de possibilitar ao discente 
e à comunidade a troca de conhecimentos e experiências, funcionando como 
“campo de prática” para que os estudantes desenvolvam e aprimorem o que 
aprendem dentro da universidade e, desse modo, adquiram novas experiências 
que vão lhes auxiliar na sua formação acadêmica e profissional. Objetivos. Levar 
informações atualizadas acerca do universo microbiológico para a população, 
afim de auxiliar a educação em saúde e orientar, da melhor forma, sobre como 
a microbiologia está presente no meio ambiente e no cotidiano das pessoas. 
Procedimentos Metodológicos. O projeto promoveu ações educativas por meio 
de rodas de conversas, com auxílio de imagens e cartoons, ao público da Unidade 
Básica de Saúde (UBS)-Bela Vista, no Município de Vitória de Santo Antão-PE. 
Reuniões semanais foram realizadas para decidir e discutir os temas a serem 
abordados nas ações, bem como para elaboração dos materiais a serem utilizados 
neste encontros na UBS. Os temas apresentados à comunidade foram: “O que são 
microrganismos e qual sua importância para a saúde?”, “Viroses: gripe e arboviroses; 
Arboviroses Dengue, Chikungunya e Zika”, “Microbiota do corpo: orientação para 
coleta de materiais clínicos para a realização de exame de urina.”, “Uso racional de 
antimicrobianos”, “Descarte de medicamentos”, “Tuberculose”, “Câncer de colo de 
útero (HPV)”, “Sarampo” e “Micoses”. Principais resultados. O projeto conseguiu, 
por meio de suas ações, integrar o tripé 'ensino, pesquisa e extensão' de forma 
dinâmica e contextualizada, promoveu a interação dialógica, a interdisciplinaridade 
e inter-profissionalidade, o que repercute, segundo relatos dos estudantes durante 
as reuniões, impacto tanto na sua formação acadêmica, quanto na transformação 
social. Levar conhecimento à comunidade, e trazer, por meio dela, experiências de 
cada usuário que participou das ações, foi enriquecedor na construção de uma 
formação acadêmica mais sensível às demandas da população. Com tudo isso, 
os estudantes envolvidos relatam se sentirem mais maduros ao compartilhar 
conhecimentos adquiridos através da academia com a comunidade. As ações 
efetuadas na comunidade foram de suma importância para os moradores, pois a 
partir delas, eles tiveram a oportunidade de conhecer o quanto a microbiologia pode 
ser uma grande aliada à saúde, desde que seja compreendida a sua importância 
para o planeta e para os seres que nele vivem. Conclusões/ Considerações. O 
modelo utilizado neste projeto para alcançar o público-alvo foi satisfatório, uma vez 
que foi possível atingir um bom nível de interação entre estudantes, professores 
e usuários da UBS. Uma conversa fluida, por vezes descontraída, com didática e 
vocabulário adequado, parece ser a melhor forma capaz de despertar a atenção 
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e a interação do público-alvo, tornando-o mais consciente sobre a importância 
da microbiologia para a saúde e o meio ambiente. Ademais, algumas ações 
deste projeto resultaram em trabalhos apresentados em eventos científicos, e 
os conhecimentos neles adquiridos contribuíram para o amadurecimento dos 
estudantes em sua formação profissional.

 Palavras–chave: meio ambiente; microbiologia; saúde
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178. SARAMPO: REEMERGÊnCIA DE UMA 
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Introdução. O sarampo é uma infecção reemergente, altamente contagiosa, causada 
por um vírus com genoma RNA (paramyxovirus do grupo morbilivirus), capaz de 
acometer todas as faixas etárias, em especial crianças menores de cinco anos e 
jovens entre 15 e 29 anos, nos quais a doença tende a se agravar. Trata-se de uma 
doença caracterizada por tosse, coriza, injeção conjuntival e febre, além de exan-
tema (erupções avermelhadas na pele). Ele constitui uma das principais causas 
de morte evitáveis pelo seguimento adequado das cartilhas de vacinação. A trans-
missão ocorre de pessoa para pessoa através de gotículas da secreção nasofa-
ríngea, que são expelidas através da fala, da tosse ou do espirro. O grande desafio 
mundial em erradicar esse vírus é a incapacidade de imunizar toda população no 
tempo adequado, uma vez que, somente com a erradicação do vírus causador da 
doença é que seria observada a impossibilidade dela reaparecer. Assim, neste 
caso, o termo mais adequado seria doença eliminada, e não erradicada. Desta 
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forma, a garantia da imunização da população na adequada faixa etária seria a 
forma factível para, ao menos, eliminar a doença. Neste contexto, destaca-se a 
importância de projetos de extensão, que são grandes aliados no que se referem a 
munir a população de informações a respeito de como prevenir a doença, especial-
mente no que se refere à importância da imunização de crianças e adultos jovens. 
Objetivos. O presente estudo teve como objetivo levar informações a respeito do 
vírus do sarampo, orientar e conscientizar a população sobre as medidas preventi-
vas adequadas contra a doença. Procedimentos Metodológicos. O projeto de exten-
são “O Universo Microbiológico e a Vida das Pessoas” teve suas ações realizadas 
na Unidade Básica de Saúde (UBS) do bairro Bela Vista, localizado no município de 
Vitória de Santo Antão – PE. O tema em questão foi escolhido devido à reemergên-
cia da doença no Brasil, confirmada pelas estatísticas atuais do Ministério da Saúde 
sobre o aumento da sua prevalênciaa. Assim, o tema foi previamente estudado e 
discutido entre os participantes que fazem parte do projeto de extensão (discentes 
e docentes) e, posteriormente, as informações foram levadas à comunidade da UBS 
por meio de apresentações em rodas de diálogo, entre os discentes e os usuários 
presentes. Foram utilizados como apoio, na realização das ações, instrumentos 
didáticos elaborados com materiais de baixo custo, como por exemplo, panfletos 
com informações referentes ao tema abordado, os quais foram distribuídos ao 
público no final das apresentações, além deles ficarem disponíveis em um mural 
para a comunidade. Também foram utilizadas placas com o intuito de trabalhar a 
temática de forma simples e eficaz. Principais Resultados. A comunidade acolheu 
de forma satisfatória o tema proposto, a princípio mostrando-se assustada, pois 
alguns pensavam que o sarampo, por ser considerada uma doença já eliminada 
no Brasil, não causaria problemas à saúde da população novamente. Durante as 
rodas de diálogo, foram realizados questionamentos acerca de informações de 
como ocorre a transmissão desse vírus, quando surgem e quais são os principais 
sintomas, qual o tratamento adequado e o esquema de vacinação por idade, além 
de formas de evitar a sua proliferação e orientações para viajantes. A cada infor-
mação passada, uma nova dúvida surgia em relação ao tema, demostrando assim, 
o interesse por parte dos usuários da UBS. A didática utilizada pelos membros do 
projeto permitiu que a comunidade pudesse perceber a importância e a relevância 
das informações em relação ao tema. Conclusões/Considerações. Os indivíduos 
apresentavam poucas informações referentes ao sarampo, preocupação maior 
do grupo de extensão, que observou o quanto a população estava desatualizada 
diante do surto que estava acontecendo. Após a realização da ação, acredita-se 
que esta foi capaz de promover um maior grau de informações e conhecimento 
sobre o tema, além de conscientizar a população sobre a importância da vacinação 
contra o sarampo.
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179. SEGURAnçA ALIMEnTAR E 
nUTRICIOnAL: UM DIREITO PRATICADO 
POR nÓS
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Paulo Roberto Santana 
Sérgio Matias da Silva

Introdução: Segurança alimentar e nutricional é definida segundo a Lei Orgânica de 
Segurança Alimentar e Nutricional – LOSAN (Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 
2006), como a realização do direito de todos cidadãos ao acesso regular e perma-
nente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares 
promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, 
cultural, econômica e socialmente sustentáveis. A Segurança alimentar e nutri-
cional - SAN é um termo bem abrangente, na qual envolve promoção de saúde 
por meio da alimentação e tudo que implica para o alcance de uma alimentação 
adequada. Enquanto estratégia ou conjunto de ações, a SAN deve ser intersetorial 
e participativa, e por isso vale a discussão acerca desse assunto de profissionais 
de saúde e a comunidade afim de que esse conhecimento alcance a população e 
seja disseminado. Partindo da consideração que o cumprimento da Lei que criou 
o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – SISAN é dever gover-
namental, a mesma também pode ser desenvolvida na sociedade quando esta 
detém de informação. Nesse sentido, o projeto de extensão UFPE no meu quintal 
ofereceu uma oportunidade de transmissão desse conhecimento a comunidade, 
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sobretudo aquela afastada das capitais, através de oficinas que se encaixam a 
realidade dessa população. Podendo assim levar a universidade para dentro das 
casas e praticar a intersetoriedade entre a instituição e a sociedade através do 
compartilhamento de saberes para o favorecimento e fortalecimento da Segurança 
Alimentar e Nutricional e a promoção de saúde. Palavras-chave: alimentação; saúde; 
extensão Objetivo:Conscientizar a população sobre a importância para a saúde 
de fazer sua parte no âmbito domiciliar diante da política de SAN. Metodologia: A 
oficina foi desenvolvida três vezes, nelas foram abordados assuntos relacionados 
ao tema, sempre voltados a cozinha doméstica. Entre eles: Lavagem das mãos, 
limpeza e organização da geladeira, higienização de hortifrutis, demonstração dos 
perigos nos alimentos e doenças veiculadas por esses, assim como preparar um 
alimento seguro em casa, levando em consideração desde sua compra. Como 
forma de complementar a temática, foi apresentado duas receitas de aproveita-
mento integral dos alimentos: Bolo de casca de banana e Sorvete de casca de 
manga, afim de valorizar e garantir os nutrientes dessas partes desses alimentos, 
muitas vezes descartadas. As preparações foram servidas para todos os partici-
pantes, que também receberam um folder com as receitas. A oficina foi desenvol-
vida com discussões através de slides e três dinâmicas cada uma com o auxilio de 
um participante voluntário. A primeira de lavagem das mãos, o voluntário com os 
olhos vendados e tinta nas mãos demonstrou como lava suas mãos normalmente. 
Após retirar a venda foi observado se a lavagem foi correta através das áreas das 
mãos coberta por tinta, em seguida demonstrou-se o passo a passo da lavagem 
adequada. A segunda exemplificou a higienização das frutas e verduras, de mate-
riais que exemplificavam a cena. A última dinâmica da organização da geladeira, o 
voluntario demonstrou como limpa e organiza sua geladeira em casa, em seguida 
foi apontado e discutido os erros e acertos. Ao fim, foi ressaltado que todas essas 
práticas e assuntos abordados são essenciais para a saúde e prevenção de doen-
ças, garantindo alimentação em qualidade e quantidade adequada. Por fim, foi 
solicitado que os participantes respondessem uma ficha de avaliação da oficina. 
Continha 4 questões, sendo elas: As informações passadas foram importantes para 
você?; Se sim, em qual nível de importância ?; Em qual nível você já tinha conheci-
mento?;  Sobre as receitas, avalie em bom, médio ou ruim. Resultados e Discussão: 
Constatou-se que as oficinas se tornaram benéficas para a SAN da população de 
Solidão-PE, pois estavam presente a maioria das merendeiras da cidade, proprietá-
rios de lanchonetes e pessoas responsáveis pela alimentação de outros indivíduos 
como donas de casa ou vendedores ambulantes. Pontua-se, ainda, que os destina-
tários se mostraram atentos as informações passadas, participativos, e que muitas 
dúvidas foram sanadas. Em relação a resultados sólidos foram coletadas 22 fichas, 
desses participantes 100% referiu que as informações passadas na ação foram 
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importantes, sendo 82% respondido que teve um nível de importância alta e 18% 
média. Em relação ao nível de conhecimento prévio sobre os assuntos abordados, 
18% responderam ter muito, 41% moderado, 32% pouco, e 9% nenhum. Sobre a acei-
tação das preparações culinárias, o bolo de casca de banana obteve uma resposta 
de 58% bom, 28% médio e 13% ruim, e o sorvete de casca de manga alcançou 64% 
bom, 32% médio e 4% ruim. Conclusão: É imprescindível admitir portanto, a impor-
tância de projetos de extensão em uma universidade, assim como o UFPE no meu 
quintal, por permitir que estudantes tenham a oportunidade de vivenciar experiên-
cias que jamais poderão ser alcançadas dentro de um campus. Assim como poder 
contribuir para a construção de uma sociedade mais crítica e sustentável.
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A presença de cães e gatos nos ambientes urbanos é bastante comum e devido 
a fatores como o rápido amadurecimento sexual com numerosas gestações e 
ninhadas, a falta de políticas públicas eficientes, com ausência de ações educati-
vas sobre a guarda responsável, contribuindo com o abandono e por consequência 
com a superpopulação dos mesmos nas ruas, o que pode desencadear problemas 
em relação ao seu bem-estar, pois estão expostos a riscos de acidentes e maus 
tratos e tornam-se também uma questão de saúde pública, já que são vetores de 
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zoonoses (SOTO, 2003; LIMA e LUNA, 2012).  Desde os anos 1990 as estratégias 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) foram concentradas para o controle 
populacional ético, como castração em massa, orientações sobre guarda respon-
sável, e programas de adoções, tendo como objetivo o engajamento da sociedade 
para o enfrentamento da superpopulação (LIMA JÚNIOR, 1998). Em Pernambuco, 
no ano de 2010, foi sancionada a Lei 14.139, que prevê a política pública para o 
controle ético das populações de cães e gatos, seguindo as recomendações da 
OMS (PERNAMBUCO, 2010). Dessa forma, com o intuito de criar modelos de polí-
ticas públicas e preparar graduandos para atuação nessas área, o Adote um Vira-
Lata vem executando ações que promovem o controle de populações caninas e 
felinas no campus UFPE-Recife e nas comunidades do entorno, com o propósito 
de sensibilizar a comunidade sobre a proteção à vida dos animais não humanos, 
guarda responsável e diminuição do abandono, fazendo com que os extensionistas 
desenvolvam suas habilidades e adquiram experiências primordiais no seu processo 
formativo. Entre as atividades desenvolvidas, destacam-se o Projeto Castração, 
Esterilização e Devolução (CED) que foi realizado com os animais do campus 
Recife e os Eventos de Adoção que ocorrem mensalmente. Do CED participaram 
tanto os animais comunitários (aqueles que vivem há mais de três meses), quanto 
os animais abandonados (os recém-chegados), sendo capturados, castrados por 
métodos cirúrgicos, vacinados e devolvidos ao local de origem, assim que recu-
perados, ou, quando possível, encaminhados para adoção. A captura dos animais 
dóceis foi realizada manualmente os de comportamento feral foram capturados 
através de gatoeira, armadilha de captura que foi armada em horários estratégicos, 
com prevalência no período da manhã. Em 2019, 65 animais foram abandonados, 
sendo 45 gatos e 20 cães, sendo que 42 (64%) animais foram adotados. Dos 45 
gatos abandonados, 39 foram castrados, três desapareceram ou foram resgatados 
por terceiros e três morreram. Dos 39 gatos castrados, 34 foram adotados e cinco 
permaneceram como comunitários. Dos 20 cães, 15 foram castrados, 10 foram 
adotados e cinco cães tornaram-se comunitários; os cinco cães restantes, desa-
pareceram ou foram resgatados por terceiros. O Adote Um Vira-Lata promoveu 10 
eventos em 2019, no Parque de Exposições do Cordeiro. Os cães e os gatos dispo-
nibilizados para adoção, se encontravam saudáveis, castrados e, quando possível, 
vacinados. Os que foram adotados receberam um microchip de identificação, cujo 
número foi cadastrado no site da ABRACHIP tornando-se legalmente responsa-
bilidade dos adotantes. Para adotar um dos animais participantes, o interessado 
passou por entrevista com o protetor responsável, posteriormente foi encaminhado 
para a mesa de adoção onde os extensionistas fizeram uma entrevista criteriosa 
sobre a forma como o animal seria introduzido e cuidado pela família, bem como 
sobre seus conhecimentos a respeito de bem-estar animal, cuidados veterinários, 
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alimentação, entre outros. Durante esse processo existe uma troca de informa-
ções ricas e é um momento de muita aprendizagem, tanto para o extensionista 
quanto para o adotante. Nos 10 eventos foram adotados 176 animais, sendo 96 
cães e 78 gatos. A aplicação do CED na UFPE foi eficaz para manter o controle 
das populações caninas e felinas presentes no campus Recife, apesar de ainda 
existirem animais ferais e alguns cães machos para serem castrados. As adoções 
dos animais abandonados e comunitários, junto com a conscientização da comu-
nidade acadêmica, influenciam diretamente no controle populacional, evitando o 
nascimento de novos indivíduos e minimizando o abandono. Entretanto, uma maior 
eficiência seria observada se houvesse um controle no impedimento do abandono, 
que ainda é um dos principais problemas enfrentados em pontos de abandono. 
Os eventos de adoção ganharam visibilidade com a divulgação em redes sociais, 
jornais e televisão, ajudando na diminuição de animais em situação de rua e sobre 
educação sobre guarda responsável, além de servirem como modelo para ONGs e 
instituições públicas façam eventos responsáveis. Essas ações contribuem para 
uma melhoria na saúde única e no bem-estar humano e animal. Por fim, as ativi-
dades descritas permitiram que os estudantes bolsistas e voluntários pudessem 
desenvolver diferentes habilidades atuando de forma responsável para o sucesso 
das mesmas, o que trouxe experiências ímpares para o seu processo formativo, não 
só nas questões extensionistas, mas também nas científicas e acadêmicas, com 
a participação em congressos, a escrita de artigos e resumos e o desenvolvimento 
de trabalhos de conclusão de curso.

Palavras–chave: Bem-estar animal; Castração; Controle populacional
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As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - PICS têm suas bases nos 
sistemas das medicinas tradicionais, que se utilizam do modelo holístico, cujo trata-
mento tem o objetivo de induzir a um estado de harmonia e equilíbrio para todo o 
organismo (BRASIL, 2019).

As PICS foram institucionalizadas no Sistema Único de Saúde (SUS) por intermé-
dio da PNPIC, aprovada por meio de Portaria GM/ MS nº 971, de 3 de maio de 2006. 
Em resposta à demanda de municípios brasileiros, o Ministério da Saúde publicou 
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a Portaria nº 849, de 23 de março de 2017, que incluiu novos procedimentos às 
práticas já regulamentadas pela Política. Foram inclusas: Arteterapia, Ayurveda, 
Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, 
Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa e Yoga 
(BRASIL, 2018).

O presente projeto trata da implantação de um serviço para atendimento em Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde - PICS, que visa englobar abordagens 
preventivas e terapêuticas, fortalecendo os princípios do SUS, na perspectiva de 
prevenção e promoção à saúde e melhoria da qualidade de vida aos trabalhado-
res do Hospital das Clínicas - HC/UFPE. O objetivo geral da ação é de implantar o 
Serviço de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) no âmbito do 
Hospital das Clínicas - HC/UFPE para atendimento aos trabalhadores da instituição 
em parceria com os serviços de saúde ocupacional deste, a saber o NASS e o SOST.

O HC/UFPE, segundo dados acessados no site da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (EBSERH), possui 1237 servidores no Regime Jurídico Único (RJU) 
e 990 empregados públicos via EBSERH, nas diferentes áreas de atuação. Estes 
profissionais estão sujeitos a um grande estresse físico, mental e emocional no 
cotidiano do trabalho, ficando mais vulneráveis às doenças ocupacionais, podendo 
elevar o número de afastamentos por motivos de doenças.

A oferta das Terapias se dará em parceria com a Divisão de Enfermagem do HC, 
Departamento de Enfermagem da UFPE, Centro de Ciências da Saúde, Instituições 
Governamentais e/ou Instituições Não Governamentais interessadas no objetivo 
desse Serviço.

Na perspectiva da formação acadêmica, é importante destacar que estas ações 
estão voltadas especialmente para a formação acadêmica na modalidade de exten-
são para os alunos graduandos dos cursos de enfermagem e saúde coletiva da 
UFPE, dos campus de Vitória de Santo Antão e Recife, podendo receber também 
alunos de outros cursos, como também servindo de campo de práticas em disci-
plina eletiva de Prática Integrativas e Complementares em Saúde já presente na 
grade curricular destes mesmos cursos e também como disciplina eletiva no Centro 
Acadêmico de Vitória de Santo Antão.

Dessa forma, acredita-se que a utilização destas terapias num Hospital Universitário 
seja uma excelente ferramenta de ampliação do uso destas práticas, assim como a 
utilização do ensino, da pesquisa e extensão somam esforços para o crescimento 
da utilização das PICS de uma forma geral. Iniciar pela criação de um serviço voltado 
para a atenção ao profissional trabalhador reforça a ideia do cuidado do ser como 
um todo, especialmente numa população voltada para o cuidado de outros, bem 
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como a possibilidade de lidar melhor com as questões de sofrimento e dor, encon-
trada em seu cotidiano de trabalho.

 Palavras–chave: Práticas Integrativas; Saúde Trabalhador.
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O ensino superior nas universidades latino-americanas proporciona uma debilidade 
na formação profissional, a presença de um currículo ainda tradicional com métodos 
de ensino destinados à simples transmissão do conhecimento com predomínio de 
cátedras puramente expositivas, ausência de pesquisa na graduação, enfatizando 
o conteúdo teórico, tornando passivo ao estudante1. No Brasil, as diretrizes curricu-
lares do curso de medicina atualizadas em 2014 exigem do médico, segurança nos 
procedimentos de atendimento, referenciados nos mais altos padrões da prática 
médica, de modo a evitar riscos, efeitos adversos e danos aos usuários2. Entretanto, 
visando atingir este alto padrão do atual modelo de saúde se faz imperativo incorpo-
rar um método efetivo para ensino-treinamento do médico em formação, em áreas 
estratégicas e vitais do atendimento inicial do paciente como a emergência, que 
sem dúvida é o ponto de choque de toda estrutura ou instituição de saúde. O ensino 
da técnica cirúrgica é tradicionalmente transmitido mediante o método tutelado, 
com poucas oportunidades de treinamento cirúrgico verídico durante a gradua-
ção medica, sem uma metodologia pedagogicamente estruturada que estabelece 
parâmetros objetivos para o processo de aprendizado, treinamento e o desenvolvi-
mento de habilidades cirúrgicas adquiridas pelos alunos.3 Tem-se demostrado que 
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o uso de simuladores para execução de procedimentos invasivos de alto risco, é 
uma metodologia atualmente muito aceita.  Nesse contexto, este trabalho pretende 
apresentar uns dos instrumentos facilitadores para o desenvolvimento da curva de 
aprendizado dos estudantes de medicina, na área cirúrgica, de forma prática, dinâ-
mica, sustentável e econômica. Foi desenvolvido um simulador para treinamento 
de cirurgias abdominais, produzido com os seguintes materiais: manequim meio 
corpo busto masculino de plástico, blocos de espuma multiuso  amarela, espuma 
branca fina, balões rosa de festa nº 7, balões longos de látex, rolo de PVC de cozinha, 
laminas de EVA coloridos, corante alimentício vermelho, água,  bolsa de soro fisioló-
gico, equipo macrogotas para soro simples, cuba plástica de sorvete, fita durex, fita 
crepe, bombons e chocolates, luvas de procedimento e seringa 5 ml. A montagem 
do modelo foi realizada da seguinte maneira: corte quadrangular na região abdo-
minal e dorsal do manequim, sendo a parte dorsal fechada com fita crepe. Foram 
introduzidas no espaço da região ventral as esponjas amarelas e os balões rosa 
de festa., preenchidos de ar, sendo deixado um espaço para introduzir a cuba de 
plástico preenchida de balões, chocolates e água com corante. A Cuba plástica foi 
completamente vedada com papel filme, sendo recoberta com várias camadas de 
filme simulando o tecido peritoneal. Aplicou-se acima do espaço retangular do mane-
quim, lâminas retangulares de PVC, simulando as camadas de tecidos encontradas 
na parede abdominal. Finalmente, o manequim foi lacrado colocando uma camada 
de EVA cor pele recobrindo a região abdominal, ficando pronto para a simulação 
do procedimento de LAPAROTOMIA EXPLORATORIA. Este simulador foi utilizado 
durante as aulas práticas do curso de paramentação e instrumentação, atividade 
extensionista executada pelo Grupo de Inovação e Pesquisa de trauma e emergên-
cia da Universidade Federal de Pernambuco, Como resultado desta experiencia, os 
estudantes tiveram a possibilidade da exposição a um ambiente cirúrgico simulado 
facilitando a prática de procedimentos invasivos com alta qualidade de realismo. 
Após o término de cada curso e aplicado os pós-testes práticas, foi evidenciado 
uma elevação significativa na curva de aprendizado dos estudantes.

 Palavras chaves: abdome; estudantes; laparotomia; procedimentos cirúrgicos 
operatórios; treinamento por simulação
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O Traumatismo Dentário (TD) caracterizaᵃse como um dos mais sérios problemas 
de saúde bucal, ocasionando situação de urgência odontológica. Esse tipo de injú-
ria acomete parcela considerável da população, podendo ocasionar graves perdas 
funcionais e estéticas de elementos dentários (ANTUNES et al., 2012). Por causa 
da alta prevalência e dos malefícios causados a vida social dos pacientes, o TD é 
visto como um problema de saúde pública (SANTOS et al., 2010). O objetivo deste 
trabalho é mostrar o perfil dos pacientes atendidos, no Projeto de Traumatismo 
dentário: da Prevenção ao Tratamento, em 2019. Bem como os fatores etiológicos 
das lesões, as injúrias dentárias traumáticas e os procedimentos clínicos realizados. 
Além da divulgação dos conhecimentos obtidos pelos atendimentos para alunos 
e profissionais do Brasil e do Peru. Oitenta e sete pacientes foram atendidos por 
demanda espontânea, por alunos de graduação, orientados pela coordenadora do 
Projeto, na Clínica C do Departamento de Prótese e Cirurgia Buco Facial do Curso 
de Odontologia da UFPE. Em 71 (81,6%) pacientes foram realizados procedimentos 
clínicos, destes, 44 (61,97%) pacientes foram do gênero masculino e 27 (38,03%) 
do gênero feminino. Dezesseis (18,4%) pacientes foram encaminhados para outras 
clínicas, uma vez que as alterações não foram geradas por traumatismos dentários. 
Nos pacientes que foram realizados procedimentos clínicos, 19 (26,76%) eram crian-
ças (do nascimento aos 9 anos); 26 (36,62%) eram Adolescentes (10 - 19 anos) e 
26 (36,62%) eram Adultos (20 - 60 anos). Das 123 (100%) lesões diagnosticadas, 98 
(79,7%) foram lesões em dentes permanentes e 25 (20,3%) em dentes decíduos. Os 
elementos dentários mais acometidos foram os incisivos centrais superiores (n=74  
75,5%), sendo 37 (37,75%) do lado direito e 37 (37,75%) do lado esquerdo, seguidos 
dos incisivos laterais superiores esquerdo (n=11  11,2%), incisivos laterais superiores 
direito (n=9  9,2%), e dos incisivos central (41) e lateral (42) inferiores com o mesmo 
percentual (n=2  2%). Dos fatores etiológicos mais prevalentes causadores das 
lesões traumáticas, 39,44% (28) foi queda da própria altura, seguido de 8,45% (06) 
causadas durante jogos de futebol, queda de toboágua com o mesmo percentual 
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de queda de bicicleta com 5,63% (04). As Injúrias Dentárias Traumáticas mais preva-
lentes foram Fratura de esmalte e dentina sem exposição pulpar com 25,2% (31), 
Avulsão com 16,26% (20), Fratura de esmalte com 13% (16) e 9,76% (12) de casos 
de Luxação lateral. Das sequelas pós-traumatismo dentário, dois (1,63%) pacientes 
apresentavam Reabsorção Cervical Invasiva e dois (1,63%) Necrose pulpar. Foram 
realizados 220 procedimentos clínicos, sendo: 87 (39,54%) consultas, com testes 
clínicos de palpação, percussão e de sensibilidade, realizadas tomadas radiográficas 
e/ou solicitação de Tomografia Computadorizada; 27 (12,27%) Tratamentos endo-
dônticos; 20 (9,09%) restaurações com resina composta; 15 (6,81%) Proservações; 
09 (4,09%) Restaurações com ionômero de vidro; 08 (3,63%) Pinos intrarradiculares 
cimentados; 06 (2,72%) Clareamentos internos; 06 (2,72%) Tratamentos ortodônti-
cos; 05 (2,27%) Clareamentos externos; Retratamentos endodônticos; Moldagens 
das arcadas dentárias; 04 (1,81%) Remoções de fragmentos de raízes fraturadas; 
instalações de contenções com fio de NiTi; 03 (1,36%) Tratamentos endodônticos 
com obturação com a pasta do Trauma; 02 (0.9%) Tratamentos endodônticos 
com tampão de MTA; Trocas de Medicações Intracanais; Exodontias de dentes 
permanentes; instalações de coroas provisórias com dente de estoque; Cirurgias 
de aumento de coroa clínica; 01 (0,45%) Retratamento endodôntico com tampão 
de MTA; Revascularização; Remoção de tártaro; Troca de contenção semi-rígida de 
resina para fio de NiTi e resina composta; lixar dentes decíduos fraturados, porque 
afetava a amamentação e Frenectomia labial superior. Baseados nos casos clíni-
cos atendidos, os alunos apresentaram 10 trabalhos em Congressos. Sendo um 
deles - Reabsorção Radicular Inflamatória em caso de Luxação Lateral para Palatina: 
Relato de Caso Clínico - premiado em 1º lugar no Fórum Acadêmico, apresentado no 
COPEO 2019. A Coordenadora do Projeto apresentou 4 cursos sobre Traumatismo 
Dentário, na cidade de Lima no Peru. No mês de agosto, foi apresentado o Curso: 
Traumatismo dentario: Injúrias Dentales Traumáticas, Complicaciones pós-injúria 
e Revascularizacion Pulpar, no Pre Congreso Internacional de Estomatología Militar 
Policial Ejercito del Peru. No mês de outubro, foram apresentados 3 cursos em 3 
eventos: 1) Traumatismo dentario: Injúrias Dentales Traumáticas, Complicaciones 
pós-injúria e Revascularizacion Pulpar, na II Jornada Cientifica Internacional de 
Traumatologia Buco Maxilo Facial e Inplantes Perú – Brasil, realizada pela Policia 
del Peru; 2) Reabsorções radiculares causadas por Traumatismos Dentarios, na V 
Jornada Internacional de Cirurgia Y Traumatologia Bucomaxilofacial e Implantes; 3) 
Traumatismo dentario: Injúrias Dentales Traumáticas, Complicaciones pós-injúria e 
Revascularizacion Pulpar no XIII Congreso Internacional de Odontologia organizado 
pela Universidad Nacional Federico Villarreal. Pode-se observar que os resultados 
obtidos estão de acordo com os citados na literatura específica. E a divulgação 
dos conhecimentos adquiridos é de fundamental importância para que alunos e 
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profissionais tenham confiança, ao atenderem pacientes acometidos por lesões 
dentárias traumáticas. Portanto, os objetivos de atendimento clínico dos pacien-
tes e a geração de conhecimentos sobre Traumatismos Dentários, para alunos e 
profissionais, divulgados no Brasil e no Peru, foram alcançados.

 Palavras–chave: Educação; Lesões; Traumatismos dentários
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184. UFPE SOS MAR – SAÚDE, OLHARES 
E SABERES: OFICInAS DE ALInHAMEnTO 
COnCEITUAL nA FORMAçãO SAÚDE DO 
CEnTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA

Isadora Sabrina Ferreira dos Santos
José Marcos da Silva (Orientador)

INTRODUÇÃO: A formação profissional em saúde, ainda enfrenta a separação 
dos estudantes em cursos, projetos e ações que não favorecem o encontro como 
local virtuoso para o ensino e aprendizagem. A Interprofissionalidade vincula-se à 
noção do trabalho em equipe de saúde, reflexão sobre os papéis profissionais, a 
resolução de problemas e a negociação, construção de conhecimentos, dialogo, 
respeito às singularidades e diferenças dos diversos núcleos de saberes e práticas 
profissionais. A interprofissionalidade tem sido proposta como potência para a 
aprendizagem sobre os outros, com os outros e entre si. O estado de Pernambuco 
está entre os que foram mais afetados pelo desastre do derrame de petróleo as 
praias do Brasil em 2019. Trata-se de um desastre com implicações para a saúde 
coletiva e para os ecossistemas. OBJETIVO: Constituir uma estratégia que opor-
tunize o desenvolvimento do trabalho coletivo efetivo, com o intento de otimizar a 
qualidade da atenção à saúde. MÉTODOS:  Trata-se de uma reflexão a partir de das 
oficinas de alinhamento conceitual da extensão universitária propostos pelo edital 
emergencial 2019. As oficinas foram desenvolvidas utilizando a técnica de grupos 
de trabalho colaborativa, a cartografia sentimental e a roda de diálogos como cena 
para a interação entre os participantes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O conceito de 
interdisciplinaridade é fundamental na formação em saúde pela complexidade dos 
problemas no campo da saúde. Desse modo, importa a formação vinculada com a 
realidade do agir em saúde que é transformado segundo necessidades de cuidado 
integral, como no caso de desastres e acidentes ambientais. Ao colocar em diálogo 
os cursos de Saúde Coletiva, Enfermagem, Nutrição, Ciências Biológicas e Educação 
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Física, em que os estudantes atuam de forma interativa, compartilhando objetivos, 
reconhecendo o papel e a importância do outro na complementariedade dos atos 
de saúde,  a extensão UFPE SOS MAR – Saúde, Olhares e Saberes-, contribui para a 
educação interprofissional e par o trabalho colaborativo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Portanto, evidencia-se a importância da interprofissionalidade na área da saúde, na 
formação profissional pela interação entre estudantes de diferentes profissões que 
irão atuar em equipes multiprofissionais no mundo do trabalho em saúde. Dessa 
maneira, espera-se que a partir da troca de diálogos das experiências e vivências 
contribua para o desenvolvimento de ensino-aprendizagem.
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185. UFPE SOS MAR – SAÚDE, OLHARES E 
SABERES: VIGILÂnCIA DA EXPOSIçãO AO 
PETRÓLEO EM AMBIEnTES E PROCESSOS 
DE TRABALHO nO CABO DE SAnTO 
AGOSTInHO

Daniella Oliveira Albuquerque Lins
José Marcos da Silva (Orientador)

INTRODUÇÃO: A saúde do trabalhador apropria-se de objetos das ciências Sociais 
(MYNAIO – GOMES; THEDIM, 1997 apud  COSTA, 2003), com: “(...) uma concep-
ção teórica que situa o processo de trabalho como cenário primário da exploração 
e da confrontação de classe”(Laurel e Noriega, 1989, p. 49-50), apresentando-se 
como prática social instituinte para transformar a realidade (Dias, 1994), promover 
mudanças nos processos de trabalho, discutir suas consequências sobre a saúde, 
a vida e o ambiente (VASCONCELLOS, 2007) e propor políticas públicas. Partindo 
deste conceito, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) do 
município do Cabo de Santo Agostinho realizou, no dia 20/12/2019, uma ação 
envolvendo os trabalhadores que auxiliaram na remoção do petróleo que atingiu 
a praia de Itapuama em outubro de 2019 e tiveram contato com o material. Este 
trabalho visa apresentar as atividades realizadas pelo CEREST em parceria com o 
projeto UFPE SOS MAR: SAÚDE, OLHARES E SABERES. OBJETIVOS: Apresentar a 
experiência de Vigilância da exposição ao petróleo em ambientes e processos de 
trabalho na praia de Itapuama desenvolvida pela equipe do CEREST e analisar as 
potencialidades dessa ação em Saúde do trabalhador. METODOLOGIA: Relato de 
experiência de abordagem qualitativa relacionada ao objeto de análise em ques-
tão, comparando experiências e expressões, fornecendo a possibilidade de anali-
sar a situação em cada singularidade. RESULTADOS: Foi organizada pela equipe 
do CEREST uma ação educativa voltada para os trabalhadores que auxiliaram na 
remoção do petróleo que atingiu a praia de Itapuama em outubro de 2019. Dentre 
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as ações desenvolvidas, foram realizados exames físicos, dispensação de medica-
mentos e preenchimento de fichas de investigação do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação. Observou-se um baixo comparecimento à ação: Cerca de 
50 pessoas se apresentaram, enquanto relatos dos próprios presentes afirmavam 
a presença de mais de 200 voluntários durante a ação de limpeza da praia. Esta 
resistência se deve, principalmente, ao fato de os indivíduos não compreenderem 
a importância da notificação, uma vez que os efeitos de curto prazo não são mais 
observados, resultando em uma subnotificação de grandes proporções. Na tenta-
tiva de fortalecer a ação de vigilância de exposição ao petróleo em ambientes e 
processos de trabalho, os técnicos do CEREST buscaram parceria com os líderes 
comunitários de Itapuama.  O respaldo facultado por essa parceria, no entanto, 
revela a deficiência de comunicação e informação entre a população e os órgãos 
competentes. CONCLUSÃO: Através das observações, é perceptível que as ações 
estratégias desenvolvidas foram importantes, porém, é preciso pensar na solução 
dos problemas observados e colocá-la em prática, visando a saúde dos trabalha-
dores e a conscientização popular no que diz respeito aos cuidados a serem adota-
dos. De uma maneira geral, desenvolve-se, a partir desta articulação, uma prática 
caracterizada pela superação do caráter normativo e vertical entre ações individu-
ais e coletivas, representando uma perspectiva para a vigilância da exposição ao 
petróleo nos ambientes de trabalho e no meio ambiente como extensão da atuação 
dos CEREST’s com os estudantes da Universidade, ampliando os conhecimentos. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador, Vigilância em Saúde, Petróleo.
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186. UFPE SOS MAR – SAÚDE, OLHARES 
E SABERES: InTERDISCIPLInARIDADE 
COMO PRInCÍPIO DA EXTEnSãO E 
FORMAçãO ACADÊMICA nO CAV UFPE

 Daniele Gomes da Silva
José Marcos da Silva (Orientador)

INTRODUÇÃO:  A interdisciplinaridade é a capacidade de integrar duas ou mais 
áreas de saberes para uma melhor compreensão dos envolvidos no que tange a 
importância de interagir a partir de um olhar diversificado. No modelo tradicional 
e fragmentado do conhecimento humano, não se tem abertura para usufruir das 
diversas dimensões e possibilidades que a estratégia pluridisciplinar implica na 
formação acadêmica dos jovens ao ingressar em um curso da área da saúde, uma 
vez que esta abrange o indivíduo e sua integralidade no processo de saúde-doença. 
Ter o sujeito habilidades em trabalhar em equipe e interesses em se abrir a alterna-
tivas múltiplas possibilitará um melhor aproveitamento das oportunidades vindou-
ras. Diante disso, o presente trabalho busca criar nos estudantes extensionistas 
do projeto – UFPE SOS MAR: saúde, olhares e saberes para o enfrentamento do 
desastre do petróleo nas praias de Pernambuco – o interesse por esta outra forma 
do saber. OBJETIVO: Relatar uma experiencia do projeto de extensão “UFPE SOS 
MAR: Saúde, Olhares e Saberes” vinculado a Universidade Federal de Pernambuco 
no Campus Vitória (CAV) no dia 17 de dezembro de 2019 e orientando-os sobre a 
importância da interdisciplinaridade na formação acadêmica em saúde e enfatizar 
a necessidade de estar presença no ambiente de trabalho do projeto de extensão. 
METODOLOGIA: O presente trabalho trata-se de relato de experiência de aborda-
gem qualitativa, relacionada ao objeto de análise em questão, onde foi construído 
uma roda de conversa no auditório da UFPE - CAV, com os participantes do projeto, 
os mesmos foram divididos em 5 Grupos Ampliados de Trabalho (GAT) tendo em 
torno de 15 pessoas cada. Em seguida foi realizada as apresentações através de 
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cartografia sentimental e uma plenária de enlace em que as equipes discutiram o 
conceito que foi trabalhado pelo coordenador das equipes e em seguida apresen-
tado as demais equipes do projeto. RESULTADO: O tema foi bem aceito pela equipe, 
porém, em contrapartida, foi notório o desconhecimento por parte de alguns estu-
dantes diante do tema abordado. Também houve dissonâncias entre os concei-
tos de interdisciplinaridade, intersetorialidade e interprofissionalidade. Porém, ao 
final, foram esclarecidas as dúvidas e a relevância do assunto para o projeto de 
extensão. A ação desenvolvida trouxe para dentro da universidade a importância 
do agrupamento dos profissionais de saúde para a melhor qualidade de vida da 
população, colocando sempre em primeiro lugar as necessidades da comunidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: É possível observar o quanto o olhar da aprendizagem 
dentro das universidades públicas e nos cursos de saúde no Brasil ainda estão enrai-
zadas nas práticas tradicionais, embora esta compreensão venha se ampliando 
e sendo atribuído maior valor à presença da interprofissionalidade na formação 
dos novos profissionais de saúde. É preciso melhorar a capacidade da comunica-
ção entre as disciplinas agregando saberes diversos nas práticas de saúde, o qual 
ampliará a geração de valor humano e de sociabilidade humana dentro e fora das 
universidades.

 PALAVRAS-CHAVE: Práticas Interdisciplinares, Ação Integrada de Saúde, Inclusão 
em educação.
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187. UFPE SOS MAR: AnÁLISE DOS 
DADOS DE InTOXICAçãO EXÓGEnA 
nOS MUnICÍPIOS DE CABO DE SAnTO 
AGOSTInHO, IPOJUCA, JABOATãO DOS 
GUARARAPES E RECIFE

Luana Gabriellen Maria da Silva
José Marcos da Silva (Orientador)

Introdução: O Petróleo é uma mistura orgânica constituída basicamente por longas 
cadeias de hidrocarbonetos não metalizados pelo corpo humano, espécies animais, 
e vegetais. Em relação à saúde humana representa um produto químico com poten-
cial tóxico, carcinogênico, desregulador endócrino, teratogênico, mutagênico. Um 
desastre envolvendo o derrame de petróleo tem efeitos de contaminação para os 
compartimentos ambientais - a água, solo, ar - a fauna, a flora e a saúde humana. 
O desastre do derramamento petróleo nas praias do nordeste em 2019, resultou 
na exposição humana no momento de limpeza das praias por pescadores, maris-
queiras, comerciantes e voluntários. Durante o início vários grupos de voluntários 
se dispuseram em ajudar na retirada do petróleo, muitos deles sem a devida prote-
ção, foram expostos riscos de intoxicação aguda e crônica. A intoxicação aguda 
tem como sintomas náusea, vômitos, cefaleia, diarreia, dificuldade respiratória, irri-
tação de mucosa, edema de glote, dermatite tópica. O presente estudo apresenta 
o processo de notificação da intoxicação por petróleo, considerando os dados do 
Sistema de Informação de Notificação Agravos - SINAN. Teve como objetivo: anali-
sar os dados de notificação segundo municípios, local de notificação, local de resi-
dência.  Metodologia: trata-se da análise de dados publicado por meio de boletins 
epidemiológicos da Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco no período de 
outubro 2019 à Janeiro de 2020. Os dados foram coletados nos bancos de dados 
do DATASUS, transcritos para um banco de dados no software Microsoft Excell e 
organizados em tabelas e gráficos, utilizando-se estatística descritiva para a análise. 
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Resultados: os resultados apontam para maior incidência de intoxicação no muni-
cípio do Cabo de Santo Agostinho em todos as variáveis, além dos municípios de 
Recife, Jaboatão dos Guararapes e Ipojuca. Conclusão: evidencia-se que as praias 
do Cabo de Santo Agostinho foram as mais impactados pelo desastre do petróleo 
e com maios exposição de humanos ao petróleo. Há indícios de subnotificação dos 
casos de intoxicação aguda   com repercussão na omissão de ações de assistência 
à saúde dos expostos.

Palavras-Chave: Saúde Coletiva, Vigilância Epidemiológica, Intoxicação exógena.
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188. UM DIÁLOGO SOBRE A SAÚDE 
MEnTAL E SEUS REBATIMEnTOS nA VIDA 
COTIDIAnA

Geovana de França Santos 
Crysllaine Pinheiro da Silva
Adriano Bento Santos (Orientador)
Lucirley Alves de Oliveira (Orientadora)
José Eduardo Garcia (Orientador)
Paulo Roberto Santana (Orientador)
Sérgio Matias da Silva (Orientador)

Introdução: O presente resumo resulta da execução de um projeto realizado no 
âmbito do UFPE No Meu Quintal, e traz um enfoque ao contexto da cidade de Solidão 

– cidade que sediou o projeto - que fica localizada no sertão nordestino, especifi-
camente por se tratar de uma cidade onde são altos os índices constatados de 
moradores com algum tipo de doença mental. O sertão nordestino apresenta, em 
muitas áreas, um cenário de baixa economia e falta de recursos no investimento ao 
conhecimento, favorecendo o desdobramento de muitos problemas, dentre esses, o 
abordado nesse projeto: os transtornos e distúrbios psicológicos. O fato é que além 
de não conhecer o aparato disponível dentro e fora das suas casas para promover 
uma efetiva manutenção da saúde mental, milhares de pessoas não possuem o 
hábito de cuidar da saúde mental, seja porque este é socialmente um tema ainda 
tido como tabu, ou mesmo por não ter um entendimento formado acerca de proble-
mas futuros que podem desencadear, dedicando atenção apenas à saúde física ao 
passo que se entende que apenas esta merece atenção e traz qualidade de vida; 
isto devido à falta de acesso às informações e instruções. E foi a tentativa de intervir 
nessa realidade que constituiu uma das motivações centrais desse projeto, tendo 
como função levar informação qualificada acerca do cuidado com a saúde mental e 
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do aparato social que os cidadãos solidanenses dispunham nessa direção. Objetivo: 
O presente resumo tem como objetivo geral trazer à luz a temática da saúde mental 
e do cuidado com esta através do direcionamento individual e coletivo elucidando 
o aparato social do qual os moradores da cidade de solidão dispunham e como 
as propostas e possibilidades de cuidado foram ampliadas através deste projeto. 
Procedimentos metodológicos: A metodologia utilizada consistiu em estudos de 
natureza exploratória, tomando como base teórica o levantamento bibliográfico 
de referências que confluíam em torno da temática abordada durante o período de 
outubro e novembro de 2018; a pesquisa teórica e posterior execução do projeto 
seguiram a abordagem qualitativa. Principais resultados: A saúde mental (S.M) é 
hoje no Brasil e no mundo um tema recorrente, pois possui raízes que atravessam 
as mais distintas áreas da vida das pessoas.  Entretanto apesar de constituir parte 
fundamental da nossa saúde de uma maneira global, o tema ainda é, muitas das 
vezes, negligenciado ou “evitado” por ser considerado socialmente um tabu, o que 
acaba desencadeando ainda mais complicações: não se conhece, se negligencia, 
acarretam-se inúmeros agravos à saúde, visto que uma S.M. debilitada traz refle-
xos negativos para a esfera social, emocional e profissional da pessoa. (HOSPITAL 
SANTA MÔNICA, 2018). A cidade de Solidão-PE carrega a peculiaridade de abrigar 
um alto índice de moradores que sofrem com algum tipo de transtorno mental, mas, 
uma primeira e grande barreira que se coloca no cuidado com a S.M. no município, é 
a falta de informações acerca dessa temática. Com isso, um primeiro desafio colo-
cado, foi o de romper paradigmas e pôr em pauta o tema da S.M., esclarecendo que 
o adoecimento mental faz parte – tal qual o adoecimento físico – das etapas da vida 
do sujeito, distanciando as pré-noções, isto é, o entendimento desse processo como 
sinônimo de uma “mente fraca” ou enquanto aspecto que não merecia atenção e 
cuidado. No cuidado com a S.M., o projeto procurou elucidar os principais recursos 
que a comunidade dispunha: um Núcleo de Apoio à Saúde (NASF) e um Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS) – instruindo no acionamento desses serviços, a fim 
de possibilitar um trato digno e qualificado da S.M. dos usuários. Ademais, embora 
o fazer do assistente social na S.M., atualmente, se conforme como um espaço 
ainda em construção, é inconteste a importância do papel do Assistente Social 
dentro desses serviços, na medida em que este se insere em equipes multidiscipli-
nares construindo abordagens integralizadas, na promoção de um cuidado integral 
da S.M. dos usuários, sobretudo compreendendo-se a S.M. enquanto intimamente 
atrelada às expressões da questão social (ROSA; LUSTOSA, 2012). Conclusões/
Considerações: Dessa forma, o projeto contribuiu para promover a ampliação dos 
recursos locais no cuidado com a S.M., na medida em que desvelou variadas formas 
de tratá-la dentro e fora do ambiente domiciliar. Além de trazer à luz importantes 
serviços como o CVV, antes desconhecido pela maioria dos moradores. Assim, 
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obteve como resultado qualitativamente a expansão das informações acerca do 
aparato social e fomentou novas bases para um cuidado efetivo e diário com a 
saúde mental no município de Solidão.

Palavras-chave: cuidado; informação; saúde mental.
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Introdução: A Tecnologia Assistiva (TA) pode ser definida como uma área de conheci-
mento que abrange recursos, produtos, serviços ou estratégias que visem funcionali-
dade, autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social, principalmente 
para a Pessoa com Deficiência. A Terapia Ocupacional é uma profissão hábil para o 
desenvolvimento e uso da TA, assim como métodos e estratégias que a envolvem. 
(COFFITO, 2015). Um dos desafios para a confecção de uma TA é englobar as reais 
necessidades do usuário, incluindo todas as suas demandas e contexto. Dessa 
forma surgiu, na área do Design, o Guia de Orientação para o Desenvolvimento de 
Projetos (GODP) (PICHLER; MERINO; MERINO, 2017; MERINO, 2017). O GODP é 
uma metodologia de oito etapas, que apresenta o objetivo de organizar e estabe-
lecer uma sequência de ações a serem seguidas para que o desenvolvimento de 
um produto seja efetivado, considerando-se muitos aspectos, dentre eles usuário 
e contexto, para responder aos objetivos do projeto. Esta metodologia possui um 
diagrama para ser completado de acordo com cada projeto, com estágios que vão 
do –1 até o 6, indo desde a fase do pré - projeto com a determinação da situação 
problema e perpassa pela coleta de informações e processo criativo, finalizando 
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na validação do projeto, mas essas etapas são maleáveis aos objetivos do projeto, 
podendo ser iniciada em qualquer etapa (MERINO, 2016). Objetivo: Apresentar 
o GODP como ferramenta para a construção de produtos em TA. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência realizado por acadêmicas do curso de Terapia 
Ocupacional da Universidade Federal de Pernambuco, vinculado ao Projeto de 
Extensão, que iniciou-se no segundo semestre de 2019 e ainda está em andamento, 
Ações em Tecnologia Assistiva para a inclusão escolar de crianças e adolescentes 
com disfunção motora e/ou visual, realizado em escolas municipais e no Laboratório 
de Tecnologia Assistiva e Terapia Ocupacional (Labtato). Durante a fase de estudo 
teórico do projeto de Extensão ocorreram dois momentos envolvendo o GODP: 
um estudo em equipe para analisar e planejar como o GODP seria utilizado e outro 
momento com a autora do GODP, quando foram discutidos os resultados do estudo 
anterior em equipe. Apesar de ser um instrumento da área do Design, o GODP é 
uma metodologia de projeto aplicável em muitas outras áreas, pois o conceito de 
produto é muito amplo. Resultados e discussão:  Todo o método é baseado em um 
desenho cíclico, tendo como base que se pode começar ou retornar nas etapas 
quando for necessário e desejado. A etapa da Inspiração engloba as Oportunidades, 
Prospecção e Levantamento de dados, é a fase do pré desenvolvimento do projeto, 
momento em que é construído tudo o que se tem para ser levantado. A etapa da 
Ideação vê-se a Organização e Análise e a criação, o que tem que ter no protótipo 
e produto a serem criados são avaliados durante a implementação dessa etapa. 
Na Implementação, tem-se a Execução, Viabilização e a Verificação final, é nesse 
momento que o produto é testado e corrigido se necessário. Na utilização do método 
GODP no projeto de extensão, foi construído, em um banner, um esquema com as 
ações a serem realizadas por toda equipe participante. Optou-se por começar pela 
etapa da Inspiração marcada pela Oportunidade que são vivências prévias das estu-
dantes no contexto escolar, relacionadas a disciplinas do próprio Departamento e 
em outros projetos de pesquisa e extensão; a Prospecção com a definição da equipe 
e o seu treinamento para a utilização dos instrumentos utilizados durante o projeto 
e  todo o trâmite ético e o Levantamento de dados com o agendamento das visitas e 
ida às escolas para sondagem. A seguir, tem a fase de Ideação, com a Organização 
e Análise para a avaliação da escola e reunião com a equipe escolar e a Criação 
para discussão do conceito do produto e o seu planejamento, para definir se será 
prescrição de um produto já existente, criação ou confecção de um novo. A última 
fase, a Implementação, é onde haverá a confecção, avaliação e testes da usabilidade 
do protótipo para a definição do produto final e a criação de um manual de instru-
ções, finalizando na entrega do dispositivo assistivo e no monitoramento contínuo 
para o uso adequado do mesmo. Conclusão: A partir do presente relato, pôde-se 
concluir que o GODP é um forte aliado para o Projeto de Extensão. Seus princípios 
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de organização e ação centralizam-se no usuário e relaciona-se harmoniosamente 
com o objetivo da Extensão que é utilizar a TA como recurso facilitador de autonomia 
e independência para crianças e adolescentes com deficiência. Apesar do método 
apresentado já estar presente em diversos artigos, existem poucos estudos publi-
cados envolvendo o GODP e a Terapia Ocupacional, o que acaba por incentivar os 
alunos extensionistas a estudarem mais sobre o assunto, aplicá-lo na etapa prática 
do projeto de Extensão e, posteriormente, publicar os resultados obtidos.    

 Palavras–chave: design, usuário, tecnologia assistiva.
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190. VIVÊnCIA EM GRUPO DE AFÁSICOS: 
MUSICOTERAPIA COMO InSTRUMEnTO 
DE PROMOçãO DA SAÚDE
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Introdução: Afasia é o comprometimento da linguagem provocado por uma lesão 
no cérebro, que acarreta deficiência na compreensão ou elaboração de sentenças 
linguísticas, de modo a prejudicar a comunicação do indivíduo e exercer influên-
cia em suas relações sociais e familiares¹. Não há tratamento específico, mas a 
Fonoaudiologia pode promover a recuperação da expressão e compreensão da fala 
e escrita. Um dos recursos utilizado pelo fonoaudiólogo é a musicoterapia, pois há 
evidências de que intervenções musicais podem ser benéficas para a comunica-
ção de pessoas com afasia após acidente vascular cerebral 2 . A terapia de ento-
nação melódica (TEM), criada na década de 70, é até hoje utilizada na reabilitação 
das afasias com base no uso de elementos musicais da fala (ritmo e melodia) para 
melhorar a produção da linguagem, envolvendo regiões com capacidade de lingua-
gem hemisfério direito não danificado do cérebro 3 . A TEM é de longe a abordagem 
de musicoterapia mais amplamente usada para ajudar pessoas com afasia a faci-
litar o acesso à linguagem, mas outras combinações de musicoterapia e fonoau-
diologia também tem sido empregadas 4 . Com a perspectiva de atender um maior 
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número de pacientes que não conseguiram ser absorvidos pela rede de saúde para 
terapia de afasia, o grupo de convivência de afásicos busca adequar abordagens 
terapêuticas consolidadas pela literatura científica para o trabalho em grupo. Desta 
forma, a proposta com musicoterapia é reforçada neste trabalho. Objetivo: Identificar 
os avanços comunicacionais e de interação dos pacientes assistidos no projeto 
de extensão Inovações Terapêuticas em Afasia, por meio de atividades musicais 
como mantra fonéticos 5 e a música “Fico Assim Sem Você” na versão da Adriana 
Calcanhotto. Procedimentos Metodológicos: Participaram 11 pacientes afásicos e 
acompanhantes, com faixa etária entre 34 e 67 anos, seis do sexo feminino e cinco 
do masculino, na sala de aula do Departamento de Fonoaudiologia da UFPE, no 
período de março a dezembro de 2019, com encontros semanais de duas horas. 
O uso da música como ferramenta de integração dos indivíduos do grupo e como 
meio de facilitar a evocação de palavras, foi direcionado pela professora responsável 
com o auxílio dos alunos, que se revezavam entre os pacientes servindo de modelo 
orofacial e gestual, dando suporte tátil sinestésico, utilizando essas estratégias 
com enfoque nas habilidades preservadas dos pacientes e como meio de estimu-
lar a expressão e intenção comunicativa dos sujeitos presentes. Também, foram 
utilizadas figuras dos versos da música, para propiciar a compreensão e estimular 
a nomeação de todos os pacientes, em especial daqueles que não são alfabetiza-
dos ou que possuem grande comprometimento das habilidades de leitura e escrita 
Resultados: Foi observada maior desenvoltura no discurso de alguns participantes 
menos severos, enquanto que os mais comprometidos apresentaram emissões de 
novas palavras que fazem parte da música trabalhada, aumentando o repertório 
linguístico. Além disso, os participantes trazem depoimentos nos quais relatam se 
sentirem mais aceitos e seguros para se comunicar e, consequentemente, intera-
gir socialmente Considerações: O trabalho em grupo com atividades relacionadas 
à terapia melódica proporciona um avanço na comunicação de pacientes afásicos, 
mesmo nos quadros com maiores dificuldades de expressão. A atividade em grupo 
traz oportunidades de situações comunicacionais para esses pacientes, possibili-
tando uma melhor qualidade de vida.

Palavras–chave: Afasia, Reabilitação da linguagem, Musicoterapia
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Introdução: Nos dias atuais, há um grande esforço das empresas micro e peque-
nas empresas (MPEs) para se manter no mercado. Essas empresas são afetadas 
por mudanças políticas e econômicas, pelo surgimento de novos entrantes nacio-
nais, além da concorrência de produtos de empresas estrangeiras, como é o caso 
dos produtos chineses. No Brasil, a Lei de nº 13.243/2016 incentiva a inovação nas 
Micro e Pequenas Empresas, e em seu artigo 19 inciso XII estabelece ações para 
“implantação de solução de inovação para apoio e incentivo a atividades tecnológi-
cas ou de inovação em microempresas e em empresas de pequeno porte”. Apesar 
das barreiras enfrentadas por essas empresas, acredita-se que o desenvolvimento 
de políticas de fomento à inovação seja importante para viabilização da efetividade 
das práticas inovadoras nas MPEs. Alguns programas de fomento são direcionados 
para as MPEs, procurando prestar consultorias através de metodologias próprias 
desenvolvidas para cada programa, objetivando fortalecer as empresas através do 
aumento da competitividade e da inovação. Motivados pelas discussões relativas 
à capacidade de inovar das MPEs, busca-se identificar a existência de correlação 
entre o grau de desenvolvimento organizacional (GO) e o grau de inovação (GI), a 
partir do Radar de Inovação definido, ou seja, busca-se compreender e identificar 
a existência da dependência da capacidade de inovação com a capacidade de 
gestão organizacional ou o contrário, pois o que se verifica é que muitas empre-
sas que surgem com grande capacidade inovadora não conseguem se manter 
no mercado, quando o contrário é verdadeiro. Objetivo: Identificar a existência de 
correlação de desenvolvimento organizacional (GO) e o grau de inovação (GI) com 
vistas a estabelecer uma relação de dependência ou não entres essas duas varáveis. 
Metodologia: A pesquisa é do tipo pesquisa ação de natureza aplicada com estudos 
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exploratórios através de um survey tomando-se uma amostra de conveniência 
tomando-se três grupos de 40 empresas localizadas em região metropolitana de 
Recife em Pernambuco considerando-se a diferença natural entre os setores, sobre-
tudo, no toc ante às possibilidades de inovar. A pesquisa utiliza a metodologia ALI 
(Agentes Locais de Inovação) do SEBRAE (2015) que se baseia em pesquisa do tipo 
entrevista com respostas a questionários semiestruturados para realizar um diag-
nóstico de inovação, composto com 40 construtos agrupados em 13 dimensões, 
para determinação do grau de inovação (GI); para o diagnóstico de gestão organi-
zacional o estudo se baseia no Modelo de Sistema de Gestão (MEG) da Fundação 
Nacional da Qualidade (FNQ) (2016). De acordo com o MEG, a organização pode 
ser considerada como um sistema orgânico, adaptável ao ambiente externo. Os 
vários elementos do modelo encontram-se imersos num ambiente de informação 
e conhecimento, e relacionam-se de forma harmônica e integrada, voltados para a 
geração de resultados. Com os dados dos diagnósticos de inovação e de  gestão, 
foram obtidos o grau de desenvolvimento organizacional (GO) e o grau de inovação 
(GI) das empresas participantes da pesquisa. Os valores de GO e GI de cada empresa 
são calculados a partir da divisão dos valores das mé dias obtidas em cada dimen-
são pelo número total de dimensões. Neste cenário, há 8 (oito) dimensões para GO 
e 13 (treze) dimensões pata GI. Desta forma, o grau de organizacional médio (grau 
de inovação médio (GI) são obtidos a partir da divisão do somatório dos valores 
das médias de cada dimensão de todas as empresas que fazem parte da amostra 
pelo número total de dimensões. A partir dos dados obtidos, analisou-se o grau de 
correlação linear de Pearson tomando  GO versus GI dos três grupos de 40 empre-
sas, com o objetivo de verificar o impacto do desenvolvimento organizacional no 
perfil inovador das empresas, e vice-versa. Resultados: Na análise dos dados das 
empresas pesquisadas, buscou-se relacionar os graus de desenvolvimento orga-
nizacional (GO) e de inovação (GI) dos três grupos de 40 empresas dos setores da 
indústria de alimentos, móveis e confecções do estado de Pernambuco. E uma 
vez aplicados os algoritmos de determinação dos coeficientes de correlação entre 
as variáveis confirma-se a suposição inicial da sua existência. Ficando evidente a 
existência de uma correlação não linear entre essas variáveis em decorrência dos 
diferentes graus de maturidade de cada empresa, mesmo àquelas que pertencem 
ao mesmo setor de atuação, e que as organizações analisadas apresentam-se, em 
sua maioria, entre os níveis 2 e 3 de GI e GO.  Conclusões: A gestão organizacional 
e a sua aplicação e desenvolvimento continuo é fundamental para o desenvolvi-
mento sustentável uma vez que é determinante para possibilitar a implementação 
de estratégias e ações inovadoras. Então não só basta uma empresa ser inovadora 
ou bem gerenciada. O conceito aqui de um bom gerenciamento organizacional é 
aquele que impulsiona a inovação. O que se verifica que ambas as práticas (gestão 
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inovadora e organizacional) são pouco discutidas metodologicamente nas empre-
sas pesquisadas.  

Palavras–chave: inovação; grau de organização; perfil do gestor.
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192. AnÁLISES COLORIMÉTRICAS EM 
TInGIMEnTO nATURAL COMO TESTE DE 
QUALIDADE DA COR

Everton José Cunha Amorim
Jacqueline da Silva Macêdo
Sidiney Manoel da Silva
Andréa Fernanda de Santana Costa (Orientadora)

A ciência da colorimetria possibilita analisar cores por meio de equipamentos preci-
sos como o colorímetro, utilizado para captar variações de cores imperceptíveis ao 
olho humano. O objetivo desse estudo foi avaliar a qualidade do tingimento natural 
em tecido de algodão por meio da colorimetria. A solução corante foi extraída da 
casca seca da cebola branca (Allium cepa) em meio aquoso. Em seguida, o tingi-
mento das amostras de tecido tamanho 10 x 10 centímetros foram submersas na 
solução aquecida a 80 °C, sob agitação leve durante 45 minutos. As amostras foram 
secas em temperatura ambiente, foram costuradas a uma amostra alvejada que 
serviu como testemunha para seguir ao teste de solidez a lavagem, utilizando solu-
ção contendo sabão neutro no Wash Test. Esse teste possibilitou verificar o grau 
de fixação da cor a partir da quantidade de corante que migrou para as amostras 
testemunha. As amostras tingidas apresentaram a cor amarelo. Após o teste de 
solidez, não foi observado migração de cor da amostra tingida para o tecido teste-
munham a olho nú. Posteriormente, com o Colorímetro avaliou com precisão a perda 
de corante entre as amostras tingidas antes e após o teste de solidez. Os resultados 
encontrados para as amostras tingidas foram satisfatórios. O extrato vegetal utili-
zado apresentou um bom resultado após o tingimento/secagem e também tingi-
mento/secagem/teste de solidez a lavagem pois, a perda de cor foi mínima após 
o contato com a água e o detergente. Foram realizadas medições seguindo uma 
metodologia precisa em todas as amostras, e o teste de solidez seguiu a norma 
NBR ISO 105-A01 (BRASIL, 2006). A ferramenta para realizar as análises de cor foi 
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o colorímetro CR-410 que utilizou a linguagem do espaço de cor LAB, padronizado 
pela CIE (Comissão Internacional de Iluminação), foi utilizado o iluminante D65 que 
simula a iluminação natural. As amostras foram analisadas em triplicatas, com 
captação de dados em três pontos de cada amostra e depois gerada a média das 
triplicatas chegando a cor precisa. Isso aconteceu para a triplicata do tingimento 
finalizado e com a triplicata que passou pelo teste de solidez. Após as análises e 
tabulação das médias foi observado a variação da cor nas duas triplicatas, e assim 
descobrir as diferenças de cor. Essa variação será feita entre os elementos da cor 
e também na junção de todos os elementos L,A e B, e assim descobrir a variação 
geral com a fórmula ΔE* = [ΔL*2  + Δa*2  + Δb*2 ]1/2. No espaço de cor LAB, o L= 
luminosidade A= ao eixo de cor verde/vermelho, onde -A=  verde e +A= vermelho, 
B= eixo de cor azul/amarelo onde -B= azul e +B= amarelo. Nos resultados para as 
amostras da triplicata do tingimento, os valores são: L=59,39; A=9,2 e b=44,04. Após 
o teste de solidez a lavagem a triplicata ficou: L=55,99; A=8,54 e B=44,46. Os dados 
mostram que após o teste de solidez a cor ficou mais escura e mais esverdeada, 
isso aconteceu pois o valor do L diminuiu, no caso da amostra ter ficado mais verde 
após o teste é porque o valor da diferença de A ficou negativo, essa questão também 
influenciou a amostra ficar mais escura. No componente B a cor ficou mais amare-
lada, isso ocorreu pois o valor aumentou continuando positivo. As variações dos 
componentes A e B foram pequenas,  por isso a cor teve pouca variação, o compo-
nente com maior variação foi a luminosidade, porém esse quesito afeta pouco na 
cor final e devido a isso a variação final (ΔE*) foi igual a 3,49, provando assim uma 
mínima,  não passando de 5 que seria já um resultado ruim. Mostrando assim que 
o tingimento da casca de cebola se saiu muito bem, comprovando sua eficácia 
para a utilização no mercado e na comunidade de tingimentos naturais. Com isso 
conclui-se que o tingimento natural realizado em tecido de algodão teve uma boa 
solidez a lavagem e consequentemente uma boa qualidade. Por meio da colorime-
tria é possível fazer essas análises e encontrar pequenas diferenças nas cores, essa 
ciência é de extrema importância para a indústria da cor, e principalmente para a 
comunidade do tingimento natural, pois com a colorimetria será possível encontrar 
insumos mais eficazes para o tingimento e assim ter um ganho considerável de 
qualidade no produto final. Como as ferramentas para análises de cor são de difí-
cil acesso, além de ser análises complexas, as instituições que vem trabalhando 
com esse segmento como a UFPE podem dar suporte a essas comunidades que 
trabalham com o tingimento natural, e assim gerar mais qualidade nos produtos 
fomentando a movimentação econômica das mesmas. 

Palavras–chave: colorimetria, tingimento, tecido 
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193. APROVEITAMEnTO DA ÁGUA DE 
REFRIGERADORES DE AR EM SISTEMA 
MULTIPROPÓSITO DE CRIAçãO DE 
PEIXES E DE HORTALIçAS

Anny Ellen Nascimento
Cinthia Geysianne França Silva
Cleiton Cavalcanti dos Santos 
Leandro Finkler (Orientador)

Introdução. “UFPE Alimentar” é um projeto que visa difundir, a partir da orientação 
da comunidade, conceitos alternativos para produção e processamento de alimen-
tos. O projeto promove a visibilidade de sistemas alternativos de produção a partir 
de uma ótica de sustentabilidade uma vez que são utilizados, prioritariamente, 
materiais reutilizáveis e/ou recicláveis. A difusão desse conceito permite que as 
pessoas façam a produção de suas próprias hortas de forma simples e econômica. 
Assim, materiais que antes seriam descartados, como garrafas PET, por exemplo, 
poderão ser utilizados na produção de alimentos. Além disso, a coleta de água, 
seja da chuva ou de refrigeradores de ar, em sistemas produtivos, pode apresentar 
signiicativa importância para a economia e manutenção dos cultivos. Ainda, aliar 
tudo isso a obtenção de proteína animal, através do cultivo consorciado de peixes, 
poderá minimizar tanto a utilização de nutrientes químicos e quanto de agrotóxicos 
e, assim, garantir uma alimentação saudável, pauta de relevância nos dias atuais. 
Objetivo. Promover e orientar sobre formas alternativas de cultivo de vegetais e 
criação de peixes. Procedimentos. No desenvolvimento do projeto para o cultivo 
dos peixes foi utilizado uma caixa d’água de 1000 litros. A água, para encher essa 
caixa, foi proveniente dos refrigeradores de ar utilizados em algumas salas de aula 
do Campus Acadêmico de Vitória (CAV). Canos de PVC foram conectados a fim de 
captar a água de 13 refrigeradores de ar e direcionar essa para a caixa. O preparo do 
sistema de criação dos peixes ocorreu através da “adubação” prévia do sistema a 
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partir da manutenção de uma pequena quantidade de estrume de gado sob aeração 
constante durante sete dias. Em seguida os alevinos de tilápia foram inseridos (100 
unidades/m3) e o sistema de filtração foi acionado. Esse, composto por espuma e 
manta acrílica e um compressor de ar que insufla ar em um cano fazendo com que 
haja o arraste de água e material disperso para os agentes de filtração (“air-lift”). O 
retorno da água ao sistema promove uma pequena aeração. Após instalação do 
tanque , esse foi integrado à hidroponia formando um sistema aquapônico, onde 
a água do tanque com as excreções dos animais é utilizada para fornecer nutrien-
tes para as plantas e essas por sua vez promovem a filtração dessa água. Ao final 
da produção, algumas plantas colhidas foram dispostas em um desidratador solar 
construído a partir de um fogão a gás sem uso. Resultados. A coleta de água dos 
sistemas de refrigeração foi exitosa pois foi observada a captação de aproximada-
mente 1000 litros de água por semana. Os peixes se desenvolveram bem no sistema 
e, foi observada, ao final, a presença de alguns exemplares menores de peixes o que 
pode indicar a reprodução dentro do tanque. A incorporação do tanque ao sistema 
de hidroponia não teve êxito. Contudo, a água do tanque foi utilizado comparati-
vamente a uma água da rede hidráulica do CAV para regar algumas plantas. Num 
primeiro momento, não foi observada alguma diferença no cultivo.  O desidratador 
foi testado contudo precisa de mais testes e adaptações para otimizar a incidên-
cia da radiação solar. Conclusão. Ao promover o sistema de aquaponia a partir da 
recuperação de água de sistemas de refrigeração observam-se alguns pontos rele-
vantes como a minimização de umidade infiltrante nas paredes de prédio público; 
o aproveitamento de água para desenvolvimento de projeto que poderá ser incor-
porado em disciplina curricular do curso de nutrição e a possibilidade de conseguir 
produzir alimentos em pequena escala. 

Palavras–chave: agricultura urbana; aquaponia; permacultura; reutilização
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194. DESEnVOLVEnDO O PROCESSO DE 
CRIAçãO DE PRODUTOS nO SERTãO DO 
PAJEÚ: DA FABRICAçãO DE DOCES À 
LITERATURA DE CORDEL

Maria Maryana de Oliveira Soares
Aline Oliveira Silva;
Adriano Bento Santos
José Eduardo Garcia
Lucirley Alves de Oliveira
Paulo Roberto Santana
Sérgio Matias da Silva

A oficina buscou explicar de forma simples e dinâmica, os princípios cooperativis-
tas atrelados ao processo de criação de produtos. Aliado a isso, apresentou-se as 
etapas do processo de criação de produtos (4 pês) de acordo com Valença e Valença 
(2004); o modo adequado para gerir uma cooperativa e/ou negócio que, no caso da 
nossa oficina, foram utilizados como exemplo a produção de doces e a literatura 
de cordel para valorizar o saber local; e por fim, como agregar valor econômico a 
produção que eles já executavam. O objetivo do projeto era incentivar a produção 
como meio de resolução de problemas, bem como explicar os processos para a 
criação de produtos, entender como o conhecimento local e o turismo podiam se 
aliar a comercialização de produtos locais (como doces e cordéis) e mostrar os 
benefícios do cooperativismo e da associação para a comunidade. A metodologia 
utilizada consistia em duas possibilidades de abordagens. Uma através da produ-
ção de doces ou comidas típicas, a partir de suas próprias receitas e produção agrí-
cola. E outra através da criação de literaturas de cordéis (ASSIS, 2018), contando as 
histórias de milagres da cidade. Ambas as abordagens traziam uma conversa inicial 
sobre a situação da cidade e o que podia ser feito para agregar valor às produções e 
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melhorar a renda e, assim, discutia-se o processo de criação de produtos. O planeja-
mento de negócios foi exposto e os princípios de economia solidária e cooperação, 
também estavam à disposição as etapas do processo para legalizar uma coopera-
tiva e como é seu funcionamento, segundo o SEBRAE (2018). Foram ministradas 
3 oficinais em locais diferentes e com um público variado, de crianças a idosos. Na 
primeira oficina, houve uma incompatibilidade entre a proposta planejada, baseada 
em dados estatísticos do IBGE (2018) juntamente com notícias sobre a cidade, e 
a realidade dos solidanenses. Os moradores expuseram que, apesar de deterem 
conhecimento para fabricar doces, produzir cordel ou artesanato e afins, a prefei-
tura não disponibilizava um meio de venderem os produtos ou sequer incentivava 
tais atividades, também há uma dificuldade agrícola por questões pluviométricas. 
Assim, os cidadãos de Solidão mencionaram que não pretendem investir em vendas 
na cidade e preferem buscar visibilidade nos negócios em Tabira (cidade a alguns 
quilômetros de Solidão). Paralelamente, outros moradores optam por não vender 
nas cidades próximas porque acreditam que não é viável pagar transporte, já que a 
prefeitura não oferece. Na segunda oficina, alguns dos participantes negociavam 
e possuíam uma organização administrativa e econômica, mesmo que informal, 
consequentemente, os princípios da economia solidária, explicados no transcorrer 
da oficina, foram absorvidos com maior facilidade. Contudo, ficou visível a neces-
sidade de um papel de liderança para orientar e guiar os microempreendedores na 
direção da formalidade. Aparentemente, o meio formal, para esses pequenos nego-
ciantes, apresenta-se como algo inacessível sob as condições em que vivem. Além 
disso, depreendeu-se, durante as conversas, que, na percepção dos moradores, um 
negócio formal é desvantajoso em comparação com a informalidade. Para eles, as 
etapas de formalização de microempreendimentos são altamente burocráticas e 
não sabem por onde começar. As informações sobre quais são os primeiros passos 
no caminho de uma maior visibilidade no mercado ainda ecoam vagamente entre 
alguns dos participantes da oficina. Na terceira oficina, realizada na zona urbana do 
município, a proposta inicial do projeto foi bem-sucedida, as dificuldades estruturais 
eram menores do que nas zonas rurais, alguns dos integrantes possuíam contato 
com a produção da literatura de cordel, o que possibilitou a criação de um cordel 
coletivo e o debate sobre empreendimento e produção foi bem colaborado e produ-
tivo. Dentre as dificuldades encontradas para a execução da proposta, pode-se citar 
a diferença de idade num mesmo grupo, onde as crianças e adolescentes estariam 
aptos para a leitura e produção de cordéis com a história da cidade, mas alguns 
idosos eram analfabetos. Quanto às atividades agrícolas que seriam abordadas 
para uma possível produção de doces, houve uma incompatibilidade entre as infor-
mações adquiridas na elaboração do projeto e a realidade de Solidão, necessitando 
de ajustes no roteiro da oficina no decorrer das experiências. Em contrapartida, as 
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dinâmicas utilizadas, como um jogo de rimas e atividades sobre cooperação foram 
bem-sucedidas, o que afirmou a necessidade de dinamismo na exposição dos 
temas. Os habitantes mostraram-se interessados nas propostas, em aprenderem 
e aplicarem o conhecimento adquirido, bem como compartilharam suas vivências 
e conhecimento sobre o assunto. Quanto a iniciativa de empreendimento explicada, 
através da cooperação, encontra-se algumas barreiras estruturais, onde é neces-
sária uma liderança e um trabalho em grupo para exercitar alguns valores entre a 
comunidade, bem como um direcionamento fiscal.

 Palavras–chave: COOPERATIVISMO; MICROEMPREENDIMENTO; PRODUÇÃO; 
SOLIDÃO
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195. ECOEFICIÊnCIA nA InDÚSTRIA 
MOVELEIRA SEGUnDO O PERFIL DE 
EMPRESÁRIO

Geovânia da Silva Lima 
André Marques Cavalcanti (orientador)

Introdução: Dados do Estudo do Mercado Potencial de Móveis, realizado pela insti-
tuição Inteligência de Mercado – IEMI – em 2015, apontam que no Brasil existem 
cerca de 20,2 mil fábricas de móveis, sendo a maioria delas voltadas para a área 
sob medida. Ressalta-se que a madeira não é o único insumo que deve ser consi-
derado quando se discutem os impactos ambientais da fabricação de móveis; a 
poluição sonora e do ar, decorrente do uso de adesivos e materiais de acabamento, 
solventes utilizados nas tintas e resíduos de água e de tinta contribuem para aumen-
tar o refugo da produção. Como resultado, há uma complexa diversidade de resí-
duos. Dessa forma, a gestão e a disposição inadequada desses resíduos causam 
impactos socioambientais, como degradação do solo, comprometimento dos 
mananciais de abastecimento público, intensificação de enchentes e contribuição 
para a poluição do ar. Assim, ao levar em consideração a relevância desse setor 
na economia brasileira, a decisão de se dar foco na gestão ambiental surge como 
estratégia para reduzir custos durante o processo produtivo, destinar adequada-
mente os resíduos gerados para aumentar a competitividade. Objetivo: Identificar 
o perfil do empresário (gestor) que adota a ecoeficiência como uma estratégia de 
competitividade. Como objetivos específicos realiza-se um mapeamento dos resí-
duos que são gerados, pelas indústrias objeto da pesquisa, e como os mesmos são 
tratados. Metodologia: A pesquisa é do tipo pesquisa ação de natureza aplicada 
com estudos exploratórios através de um survey tomando-se uma amostra de 
conveniência de 32 empresas localizadas em região metropolitana de Recife em 
Pernambuco. Tendo por finalidade a aplicação de entrevistas baseadas em ques-
tionários semiestruturados com o intuito de identificar a forma do tratamento e 
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destino dos resíduos gerados no processo de produção dos móveis. E a partir das 
informações colhidas identificar quais práticas de ecoeficiência estão sendo apli-
cadas e qual o entendimento desse empresário quanto a importância de, a partir 
do seu perfil de formação e envolvimento como cidadão nas questões ambientais. 
Resultados: Observando os resíduos gerados a partir da produção de componentes 
exclusivos da fabricação de móveis sob medida foram obtidos a partir da coleta 
das análises dos formulários preenchidos em entrevistas. Busca-se descobrir 
como os resíduos de madeira, vidro, metal e embalagens das tintas e solventes 
são destinados, além de mapear o número médio de funcionários por organização 
e a como se difunde a cultura de gestão ambiental voltada para desenvolver ações  
de sustentabilidade ambiental e seus impactos sociais. Observando-se que para 
essa amostra nenhuma das empresas apresentou programas de treinamento em 
gestão ambiental e sustentável.  Como a amostra das empresas  foi dirigida para 
Micro e Pequenas Empresas (MPE) a estrutura de pessoal geralmente segue o 
seguinte  padrão: 74.2% dessas indústrias  possuem até 10 empregados e apenas 
3.2% possui acima de 30. Um aspecto relevante é que nenhum dos gestores dessas 
empresas participou ou participa de algum treinamento na área de gestão de recur-
sos e nem cogitam em realiza-lo, pelo menos, no curto prazo. Observa-se que  75% 
das empresas trabalham com software especializado em planejamento de corte 
das chapas de madeira, permitindo a otimização das peças e menor desperdício da 
matéria. Além disso, apenas uma das movelarias estudadas destina o resíduo atra-
vés de empresa certificada, sendo prática de quase 50% das empresas o descarte 
em lixo comum.  Já o pó da madeira, que é coletado de forma automática durante 
o corte, o estudo mostra que 67,7% dispersam esse recurso no lixo comum e cerca 
de 20% doa para empreendedores que o utilizam na confecção de artesanato. Outro 
aspecto é que cerca de 10% dessas empresas afirmaram doar a madeira e o pó para 
padarias, para utilização nos fornos. Vale ressalvar aqui que o MDF possui em sua 
composição resina de formaldeídos – derivado do metanol, álcool tóxico à saúde, 
não podendo ser queimado em fornos simples nem destinado em lixo comum, por 
também contaminar os lençóis freáticos. Alguns empresários desconhecem tal 
fato, pois no Estado de Pernambuco não existe legislação específica ou política 
para destinação desses resíduos. Diferentemente do Rio Grande do Sul, que por 
meio da portaria N°009/2012 de 08 de fevereiro de 2012, explicita as regras para a 
destinação.  Conclusões: A gestão de resíduos ainda é um tema pouco desenvol-
vido e aplicado na maior parte das pequenas organizações, apesar da relevância 
da questão ambiental. A disposição correta dos resíduos ou seu reaproveitamento 
em novos produtos torna-se imprescindível para a construção de uma organização 
ambientalmente responsável; cabendo aos órgãos regulamentadores e apoiadores 
o papel de fiscalizar e fornecer subsídios, respectivamente, como forma de garantir 
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que tais ações sejam implementadas. Identificando-se a grande importância em 
desenvolver programas de treinamento e formação de profissionais que incluam 
em suas metas e objetivos as questões ambientas e práticas de sustentabilidade.  

Palavras–chave: ecoeficiência; sustentabilidade; perfil do gestor.

REFERÊNCIAS: 

ARRUDA, G. L. R. C. de. O design na indústria moveleira brasileira e seus 
aspectos sustentáveis: estudo de caso no polo moveleiro de Arapongas-PR. 
Bauru: Unesp, 2009. 118f. Dissertação (mestrado em Design). Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação, Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho. 

 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE PAINÉIS DE MADEIRA – ABIPA. 
Nossos produtos: MDF. Disponível em: http://www.abipa.org.br/produtosMDF>. 
Acesso em: 20. fev. 2017. 

BESEN, G. R; GÜNTHER, W. M. R.; RODRIGUEZ, A. C.; BRASIL, A. L. Resíduos 
sólidos: vulnerabilidades e perspectivas. In: SALDIVA P. et al. Meio Ambiente e 
Saúde: o desafio das metrópoles, Editora Ex Libris, 200 p. São Paulo, 2010. 

BUENO, M. et al. Sustentabilidade Empresarial: Conceito e Indicadores. In: 
Congresso Virtual Brasileiro de Administração. On line, 2006,  documento 
eletrônico. Disponível em: < http://www.convibra.com.br/2006/artigos/61_pdf.
pdf >. Acesso em: 29 nov. 2016. 

BIAZIN, C. C; GODOY, A. M. G. Gestão ambiental: a rotulagem ambiental nas 
pequenas empresas do setor moveleiro. In: III Encontro da Sociedade Brasileira 
de Economia. Ecológica, 1999, Recife. Anais do III Encontro da Eco-Eco, 1999. v. 
1. p. 1-20. 

DESIMONE, L. & POPOFF F. Eco-efficiency: the business link to sustainable 
development. Londres, Cambrigde: MIT, 1997. 

DODIC´ S.N., et al. Cleaner bioprocesses for promoting zero-emission biofuels 
production in Vojvodina. Renewable and Sustainable Energy Reviews, v. 14, pp. 

3242–3246, 2010.   

EPELBAUM, M. A influência da gestão ambiental na competitividade e no 
sucesso empresarial. Dissertação (Mestrado). São Paulo: 2004. Departamento 
de Engenharia de Produção, POLI/USP. 

FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UEC, 2002. 
Apostila.  



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 562

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

IBQP- Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Paraná. Análise da 
competitividade da cadeia produtiva da madeira no estado do Paraná. Curitiba. 
2002. 345 f. Relatório Final. IBQP. 

KAZAZIAN, T. (org.). Haverá a idade das coisas leves: design e desenvolvimento 
sustentável. São Paulo: Editora Senac, 2005. 

KOZAK, P. A. et. al. Identificação, quantificação e classificação dos resíduos 
sólidos de uma fábrica de móveis. Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 
6, n. 2, p. 203212, abr./jun. 2008. 

MANZINI, E.; VEZZOLI, C. O desenvolvimento de produtos sustentáveis. 
Tradução de Astrid de Carvalho. São Paulo: EDUSP, 2008. 

NAHUZ, M. A. R. Resíduos da indústria moveleira: a cadeia produtiva de móveis 
no Brasil. São Paulo: IPT, 2005. 

NASCIMENTO, E. P. do. Trajetória da sustentabilidade: do ambiental ao social, do 
social ao econômico. Estud. av.,  São Paulo ,  v. 26, n. 74, p. 51-64,    2012  

PORTER, M. On competition: estratégias competitivas e essenciais. Rio de 
Janeiro: Campus, 1999. 

PORTO ALEGRE. Portaria nº 009/2012, de 08 de fevereiro de 2012. Dispõe 
sobre o regramento para o uso de derivados de madeira, em especial MDP 
e MDF (Medium Density Fiberboard e Medium Density Particleboard), não 
contaminados, como combustível alternativo/principal. Diário Oficial do Rio 
Grande do Sul, v.33, p. 65,15 fev. 2012. Disponível em < http://corag.rs.gov.br/doe 
> Acesso em 27 mar. 2017. 

RUSSOMANO, V.H. Planejamento e acompanhamento da produção. São Paulo: 
Pioneira, 1979. 

VENZKE, C. S.; NASCIMENTO, L. F. O ecodesign no setor moveleiro do Rio Grande 
do Sul. REAd: revista eletrônica de administração. Porto Alegre. Edição 30, vol. 8, 
n. 6 (nov/dez 2002), documento eletrônico   

 VEZZOLI, C. System design for sustainability: theory, methods and tools for a 
sustainable “satisfaction system” design. Milan: Maggioli editore, 2007. 260p.



ÁREA TEMÁTICA: TECNOLOGIA E PRODUçãO

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 563

196. FEIRA UMBA DOS PRETOS nEGÓCIOS

Auxiliadora Maria Martins da Silva 

Lançamento de vídeo - documentário: Feira UMBA dos Pretos Negócios

O projeto de extensão, Estudantes Cotistas e a luta contra a pobreza no século 
XXI realizou Curso de “formação para uma Educação em Empreendedorismo pelo 
Programa Sei do SEBRAE/PE que orienta para o empreendedorismo individual, 
ampliando as possibilidades dos estudantes e seus familiares lutarem contra a 
pobreza no século XXI” e atendendo  ao edital PIBEX da PROExC - Pró - reitoria de 
Extensão e Cultura. O projeto, em tela, teve como produto final a Feira UMBA dos 
Pretos Negócios, a saber:

A feira UMBA dos Pretos Negócios ocorre, mensalmente, no CE – Centro de 
Educação da UFPE – Universidade Federal de Pernambuco e faz parte do Projeto de 
Extensão vencedor do PIBEX 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 intitulado: Estudantes 
Cotistas, Suas Famílias e a Luta Contra a Pobreza no Século XXI, idealizada e coor-
denada pela professora doutora, Auxiliadora Martins, em parceria com o SEBRAE / 
PE, através da assessoria do seu economista, Flávio Valdez, escoa produção cien-
tífica, artística e serviços de raiz africana, afrodescendente e afrofuturista produzi-
das pelos estudantes cotistas do CE/UFPE, seus familiares e pessoas do entorno 
do bairro da Várzea/Recife/PE, que são afroempreendedores/as. 

O vídeo - documentário conta a história do surgimento da feira UMBA e os resul-
tados obtidos com essa prática extensionista, tecnológica, inovadora, de produ-
ção, reconhecimento e empoderamento da população negra oriunda da lei federal 
12.711/12. Essa ação extensionista, gestada no sentido do acesso, acolhimento e 
sucesso dos estudantes cotistas que estudam nos 19 cursos de licenciaturas que 
compõem o CE / UFPE tem tido grande capilaridade ao ponto de culminar com a 
constituição da RAEPE - Rede de Afroempreendedores de Pernambuco que reúne 
produtores/locais que buscam a construção de conhecimentos realizando visitas 
técnicas aos terreiros e aos quilombos, concebidos como guardiões da História e 
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da Cultura Afro - brasileira e Africana e estabeleceu parcerias com UNICAP, FAFIRE, 
SESC - Casa Amarela, Prefeitura Municipal da Cidade de Olinda, SEBRAE - PE e 
Palácio de Yemanjá em Olinda - PE.

As lutas históricas do M N - Movimento Negro por políticas públicas racialmente 
equitativas,tendo a educação como principal instrumento de promoção da igual-
dade étnico racial necessita de projetos e análises dessas políticas a médio e longo 
prazo para que seja possível medirmos sua eficiência e eficácia. Desse modo, é 
nosso compromisso ético, técnico, político acompanhar esses/as estudantes na 
e depois da formatura nos cursos e se sua condição socioeconômica e política foi 
modificada, em relação às suas condições anteriores ao curso, uma vez que a prin-
cipal finalidade das cotas como demandadas pelo MN é tirar a população preta e 
parda das situações de exclusão e de de fora dos cargos e ocupações de mando 
e tomada de decisão, prerrogativa que historicamente ficou nas mãos das elites 
brancas.

Faz – se necessário, ainda que as práticas educativas etnocêntricas, eurocêntri-
cas, brancocêntricas, machocêntricas e cristãs se transmutem em construção de 
práticas educativas pautadas na educação das relações étnico-raciais, uma vez 
que novas subjetividades estão acessando o ensino superior, ou seja, pretos/as e 
pobres, não se pode mais continuar a educar desconsiderando a diversidade.

Palavras–chave: Estudantes cotistas, afroempreendedorismo, afrofuturismo.
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197. KIT DIDÁTICO TORRE SOLAR PARA 
AULAS PRÁTICAS SOBRE EnERGIA 
SOLAR TÉRMICA

Lucas Leonides Rodrigues da Silva
André Felippe Vieira da Cunha

A utilização de kits didáticos para ministrar aulas é uma importante ferramenta para 
a aplicação dos conhecimentos aprendidos de forma prática. Tendo em vista essa 
necessidade, foi desenvolvido o projeto do kit didático para utilização da energia 
solar térmica através de espelhos, em escala reduzida, porém funcional. Os espelhos 
têm a função de concentração da radiação solar sobre o topo de uma torre, o que 
chamamos de Torre Solar. A utilização dessa ferramenta permite o contato direto 
e prático do aluno com o objeto de estudo apenas visto e citado em sala de aula, na 
realização dos testes utilizando os mesmos, são observados diversos fatores que 
influenciam na obtenção dos resultados, tanto obstáculos como possibilidades de 
maximização dos processos e suas respectivas melhorias.

Este é o desafio para os que fazem parte da educação, por em prática a parte teórica, 
é importante priorizar as áreas de Engenharias sob os aspectos que são significa-
tivos para a construção do saber do conhecer e do desenvolver do aluno. Aspectos 
relevantes que se seguem à realização de atividades práticas é que estas podem 
ser desenvolvidas sem a necessidade de instrumentos e aparelhos sofisticados. 
Entretanto é necessário criar as condições concretas para que as mudanças ocor-
ram e alcancem a melhoria da qualidade de ensino incentivando os alunos na busca 
do conhecimento científico e permitindo a esses alunos um processo de aprendi-
zagem mais amplo.

É significativo inserir as aulas praticas, pois é evidente que o aluno aprimora os seus 
conhecimentos depois da parte teórica. Para executar as aulas práticas, o educa-
dor deve estar atento ao fato de que o educando é um sujeito pensante, possuidor 
de capacidade de discernimento, avanço e crescimento, que aprende, é um ser 
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inteligente e criativo, “conhecer é interpretar”.

O sistema Torre Solar (ou de Receptor Central, também conhecido como “Central 
Receiver System” (CRS) consiste de um campo de heliostatos (espelhos refleto-
res de grande dimensão), posicionado no solo, cuja função é focalizar a luz solar 
no receptor central localizado no topo de uma torre. A Torre Solar possui receptor 
central fixo e foco pontual com rastreamento solar em dois eixos. O fluido de trans-
ferência de calor, que pode ser primário (sal fundido ou ar) ou a própria água para 
geração direta de vapor, circula pelo receptor, convertendo a energia solar em ener-
gia térmica

O kit Torre Solar desenvolvido é cercado com espelhos que permitem a mudança 
do seu ângulo girando em torno do seu próprio eixo, permitindo fazer um acompa-
nhamento manual da mudança de posição do sol em relação à normal do espelho. 
No topo da torre há um recipiente cilindro metálico pintado de preto fosco (para 
melhor absorção da radiação) cuja função é o armazenamento de água que será 
aquecida, e até evaporada, pela concentração da radiação. Dados que podem medi-
dos e avaliados com outras formas de aproveitamento do calor para geração de 
energia elétrica, como o coletor cilíndrico parabólico, enriquecendo os estudos para 
alternativas sustentáveis de geração de energia elétrica, aproveitando o potencial 
climático do Brasil.

Durante a utilização do kit didático em aulas experimentais de alunos do curso de 
energias, este se mostrou eficiente para coletas de dados, permitindo uma análise 
de eficiência energética para o sistema, assim como o levantamento de melhorias 
e o isolamento de possíveis variáveis que interferem nos resultados, permitindo a 
obtenção de resultados com menor quantidade de erros. Nos testes realizados, a 
água do recipiente da Torre Solar, cerca de 800 ml, teve a sua temperatura variada 
de 35 oC até 51 oC sob incidência de uma radiação entre 450 W/m2 e 780 W/m2 
durante 15 min.

Palavras–chave: Kit Didático; Energia Solar; Torre Central.
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198. nAVICULA: PROJETO E 
COnSTRUçãO DE REBOCADORES RADIO-
COnTROLADOS

Cleyton Vinicius de Almeida Halley
João Vitor Cruz de Alcantara Barros
Adriano Salsa Marreira de Melo Filho
César Augusto Salhua Moreno (Orientador)

A utilização de embarcações do tipo rebocador no auxílio de manobras de atraca-
ção portuária de navios mercantes é fundamental para o funcionamento de um 
porto. Estes atuam individualmente ou em conjunto, empurrando ou rebocando 
navios através da aplicação de uma força conhecida como força de tração está-
tica ou Bollard Pull. Desta forma é possível que os grandes navios atraquem de 
maneira rápida e segura. O projeto de rebocadores requer a utilização de cascos 
que permitam incrementar a força de tração estática disponível, assim como ter 
uma velocidade de navegação adequada, para o qual a utilização de motores e héli-
ces potentes é necessária.

O desenvolvimento do projeto de rebocadores é realizado no âmbito acadêmico 
através de disciplinas de projetos no curso de Engenharia Naval. Porém, a cons-
trução de um modelo funcional em escala, do projeto, não se encontra dentro da 
malha curricular. Adicionalmente, o funcionamento do rebocador em escala requer 
a aplicação de conhecimentos de engenharia mecânica para os mecanismos de 
propulsão e governo, engenharia eletrônica para o sistema de controle e teleme-
tria, assim como técnicas de fabricação de todas as peças e sistemas necessários. 
Portanto, a construção de um rebocador em escala permite que os alunos apliquem 
os conhecimentos apreendidos em sala de aula e desenvolvam estratégias de solu-
ção para possíveis problemáticas inerentes ao projeto. Isso é um complemento 
importante na sua formação acadêmica/profissional.
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O Desafio Universitário de NautiDesign DUNA é uma competição internacional de 
embarcações funcionais do tipo rebocador portuário, destinada a estudantes de 
engenharia. Organizada pela Universidade Federal de Santa Catarina e tem por obje-
tivo: elaborar o projeto, construção e testes de um rebocador radio controlado, que 
seja o mais eficiente. Todos os participantes devem utilizar o mesmo tipo de motor 
elétrico (IMOBRAS 101410212 - 13V 240W) e cumprir com as regras que limitam 
as dimensões dos rebocadores e sistemas. O evento é realizado anualmente no 
Centro de Eventos e Exposições (EXPOVILLE) da cidade de Joinville-Santa Catarina.

Dentro da competição, os rebocadores são submetidos a provas que avaliam as 
qualidades inerentes de um rebocador, como velocidade, força e manobrabilidade.

Existem seis provas na competição: Prova de projetos, Prova de manobrabilidade, 
Prova de corrida, Prova de bollard pull à ré, Prova de reboque da barcaça e Prova de 
cabo de guerra.

A equipe NAVICULA Boat Design representa anualmente a UFPE neste desafio, 
a equipe está formada por alunos de engenharia Naval, Mecânica, Eletrônica, 
Automação e Publicidade. Na edição do DUNA 2019, a equipe participou com dois 
rebocadores: “Lampião” e “Maria Bonita”. Ambos rebocadores contam com 1m de 
comprimento, caixas de engrenagens, sistema de controle e telemetria, lemes e 
hélices fabricados com impressão 3D. O casco do “Lampião” foi construído com 
compensado de madeira de 5mm e reforçado com fibra de vidro. Enquanto que o 
casco do “Maria Bonita” foi construído com impressão 3D. Como as dimensões do 
casco (1,0m x 0,325m x 0,20m) são maiores que a capacidade da impressora utili-
zada (0,22m x 0,22m x 0,24m), teve-se que fatiar o casco em diversas partes num 
software CAD e configurar a impressora 3D para imprimir cada parte individual-
mente, posteriormente unidas e reforçadas com fibra de vidro.

O evento foi realizado de 28 a 31 de agosto e participaram 27 equipes de diversas 
universidades do Brasil e uma de Peru. A UFPE conquistou o 3º lugar na Prova de 
Projetos com o rebocador “Maria Bonita”. Adicionalmente, o projeto do rebocador 
Lampião ficou no 4o lugar também na categoria de projetos. A UFPE também ficou 
com o 4º e 5º lugar na prova de corrida (Lampião e Maria Bonita) e com o 5º lugar 
na prova de manobrabilidade (Lampião). Na colocação geral, o rebocador “Maria 
Bonita” ficou dentro do top 10 (9o lugar) e o “Lampião”, no 14o lugar.

 Palavras–chave: rebocadores; navícula; bollard pull; impressão 3D;
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199. PREPARAçãO E CARACTERIZAçãO 
DE CATALISADORES PARA 
HIDROGEnAçãO DE GLICOSE

Jonathan Mendes da Silva
Celmy Maria Bezerra de Menezes Barbosa 
(Orientador)

Tendo em vista que o Brasil é um grande produtor do mundo de cana-de-açúcar 
(CONAB, 2017), o setor sucroalcooleiro possui um enorme potencial para a geração 
de resíduos de biomassa de baixo custo (bagaço da cana-de-açúcar), com capa-
cidade de fornecimento abundante e que pode garantir uma produção estável de 
combustíveis líquidos e produtos de refinaria (GUO et al. 2012). Carboidratos oriun-
dos de materiais lignocelulósicos podem ser hidrolisados em glicose e subsequen-
temente hidrogenados para formar moléculas plataforma, como o sorbitol, usado 
como precursor na indústria alimentar e farmacêutica e como plataforma química 
para a síntese de produtos com alto valor agregado (NEGAHDAR, 2015). A utilização 
da catálise heterogênea é um fator de vantagem nestas reações de transformação 
pois os catalisadores usados são mais facilmente recicláveis em relação aos catali-
sadores homogêneos e possibilitam o uso de materiais menos nobres nas unidades 
de processo (SUNAJADEVI; SUGUNAN, 2005), como o carvão ativado, que cumpre 
os requisitos como suporte catalítico na hidrogenação da glicose a sorbitol. O obje-
tivo deste trabalho foi estudar a conversão da glicose em sorbitol utilizando cata-
lisadores sólidos.  O bagaço de cana-de-açúcar foi utilizado como matéria-prima 
para a obtenção de carvão ativado (CBZn) utilizado como suporte e um segundo 
material, o suporte catalítico zeólita USY foi estudado para comparação. Foram 
preparados os catalisadores Ni/CBZn e Ru/CBZn pelo método da impregnação 
úmida e Ni/USY e Ru/USY, pelo processo de troca iônica. Os catalisadores obtidos 
foram caracterizados pelas seguintes técnicas: difração de raios-X (DRX), adsor-
ção/dessorção de N2 a 77 K e espectroscopia de absorção atômica (AA). Para os 
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catalisadores preparados foi evidenciada boa incorporação de metais, mostrando 
eficiência dos métodos de preparação empregados. Os catalisadores Ni/CBZn e Ru/
CBZn apresentaram áreas superficiais específicas menores que as dos respectivos 
suportes, possivelmente devido a presença dos metais, ou de seus óxidos, dimi-
nuindo a tamanho dos poros, causando oclusão parcial. A incorporação de Ni e Ru 
ao suporte USY gerou aumento de área de microporos, área de BET e na área super-
ficial externa, o que pode ter ocorrido devido a desaluminação da zeólita, durante 
a troca iônica com retirada de silicatos por Ni ou Ru. Aumento na área superficial 
externa indicou geração de mesoporos.  Análises de DRX evidenciaram presença de 
materiais com cristalinidade. Pelos dados obtidos na caracterização dos catalisado-
res preparados foram realizados testes catalíticos de hidrogenação de glicose em 
sorbitol utilizando os catalisadores Ru/CBZn e Ru/USY. As reações ocorreram em 
um reator agitado trifásico, de aço inoxidável, tipo PARR modelo 4843 com capaci-
dade de 500mL, operando a pressão de 700 psi, temperatura de 135°C e velocidade 
de agitação de 500 rpm, mantendo o volume reacional em 250mL. A concentração 
inicial de glicose foi de 100g.L-1 e com massa de catalisador de 1,5g. O pH da solu-
ção foi ajustado para 2 com HCl. O tempo de reação foi de 4h, com coleta de amos-
tras a cada 30 minutos de reação, sendo analisados por cromatografia líquida de 
alta eficiência com detecção por índice de refração, utilizando uma coluna AMINEX 
HPX 87H (Biorad) a 80°C ±.1°C, e água MILI-Q como fase móvel e vazão de 0,6Ml.
min-1.  Para quantificação dos compostos, foram construídas curvas analíticas 
nas concentrações de 5, 10, 1 e 20g.L-1. O sistema operou fechado para as fases 
sólida e líquida e aberto para a fase gasosa. O hidrogênio foi introduzido através 
de um difusor na base do reator mantendo-se a pressão do reator constante com 
ajuda de uma válvula reguladora de pressão. A temperatura de reação foi regulada 
Os testes de avaliação realizados para a hidrogenação da glicose mostraram que 
os catalisadores preparados são ativos para esta reação, indicando possibilidade 
de processamento de outros sacarídeos, com conversão de 99,7% para o catali-
sador Ru/USY e 90% para o catalisador Ru/CBZn, que embora tenha apresentado 
menor grau de conversão de glicose no processo estudado, se destaca pelo seu 
baixo custo e utilização de biomassa que se transforma em processo atrativo do 
ponto de vista ambiental.
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200. USABILIDADE nO SISTEMA DE 
ESTÁGIO UFPE

Carlos Frederico Pereira Júnior
Alex Sandro Gomes (Orientador)

Todas as atividades desenvolvidas estão relacionadas ao Sistema de Estágio UFPE, 
uma plataforma da Universidade Federal de Pernambuco, desenvolvida inicialmente 
pelo laboratório Viitra, e mantida pelos servidores do NTI (Núcleo de Tecnologia e 
Informação), orgão suplementar da UFPE. A primeira atividade desenvolvida consis-
tiu no repasse do manual de usabilidade do Sistema de Estágio UFPE, desenvol-
vido, inicialmente, no formato documento, para o formato Wiki. Seguindo uma das 
orientações padrão na Web, toda plataforma deve possuir um manual de navegação 
do site disponibilizado aos seus usuários, explicitando para estes, como acessar 
e encontrar, cada uma das funcionalidades presentes na plataforma, para que os 
usuários possam consultá-las quando for necessário. Foram repassadas as instru-
ções referentes a cada uma das funcionalidades distribuídas entre os cincos tipos 
de usuários presentes na plataforma do Sistema de Estágio UFPE (Aluno, Professor 
Orientador, Supervisor, Coordenador e Concedente). O ambiente hipertextual, carac-
terística marcante do formato Wiki, representa uma plataforma digital simples, intui-
tiva e de fácil manuseio, quando comparado a um documento, facilitando, portanto, 
a compreensão dos diferentes tipos de usuários acerca das informações a serem 
obtidas. A segunda atividade desempenhada nesse projeto remete a aplicação do 
Teste de Funcional, um ramo derivado do desenvolvimento do Teste de Software. 
O Teste de Software é um processo, que também faz parte do desenvolvimento 
do software, e tem como principal objetivo revelar falhas ou bugs de um sistema.  
Seguindo essa mesma vertente, o Teste Funcional se baseia em verificar se uma 
determinada aplicação está preparada para realizar as funções na qual foi desen-
volvida para fazer, preocupando-se com a saída gerada após a entrada dos dados 
específicos. Assim, foram utilizados esses conceitos sobre a plataforma do Sistema 
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de Estágio UFPE. A ideia inicial era realizar os testes sobre as 113 funcionalidades 
distribuídas entre os cincos tipos de usuários do Sistema de Estágio da UFPE (Aluno, 
Professor Orientador, Supervisor, Concedente e Coordenador). Porém, com as insta-
bilidades recorrentes do SIG@  Sistema de Informações e Gestão Acadêmica) e o 
repasse total da administração da plataforma para o NTI, só foi possível desenvolver 
o teste sobre os usuários do tipo Supervisor e Concedente. Para o desenvolvimento 
dessa atividade, foi utilizado o Selenium IDE, uma ferramenta de teste automati-
zado responsável por armazenar a gravação dos testes, o que otimiza o processa-
mento desses. Já a terceira atividade consistiu na aplicação das Diretrizes para Web 
Design e Usabilidade sobre o Sistema de Estágio UFPE, verificando se a plataforma 
cumpre, ou não, com todas as orientações explicitas no documento. Essas orien-
tações, fundamentadas em pesquisas, foram desenvolvida pelo Departamento de 
Saúde e Serviços Humanos dos EUA (HHS), em parceria com a Administração de 
Serviços Gerais dos EUA. As Diretrizes foram desenvolvidas para ajudar os envolvi-
dos na criação de Web sites como forma de aperfeiçoar a comunicação interface-
-homem, bem como basear suas decisões nas evidências mais atuais. Um site bem 
gerido é aquele que cumpre seu papel social, ou seja, cumpre a comunicação de 
modo efetivo e eficaz com o homem para fornecer informações claras de maneira 
eficiente. Aproveitando o fruto desse estudo, foi desenvolvida uma planilha com 
todas as diretrizes e suas orientações, para que os futuros projetos desenvolvidos 
pelo laboratório Viitra sejam construídos sobre essa ótica de usabilidade.
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201. A EXPERIÊnCIA DA InCUBATECS 
nA ASSISTÊnCIA TÉCnICA A DOIS 
EMPREEnDIMEnTOS DE MULHERES 
QUE TRABALHAM COM AGRICULTURA 
URBAnA E FARMÁCIA VIVA nO BAIRRO 
DA VÁRZEA

Breno Caldas de Araujo
Cainã Ferraz e Silva 
Douglas Carvalho Francisco Viana
Tiago Rafael de Sousa Nunes
Maira Galdino da Rocha Pitta (Orientadora)

A Incubadora de Tecnologias Sociais (INCUBATECS) existe desde 2012, vinculada 
ao Programa de Pós-graduação em Inovação Terapêutica. Em 2018, a INCUBATECS 
iniciou a assessoria e incubação ao Centro de Saúde Alternativa da Várzea (CESAV) 
e à Horta das Mulheres do Lar Fabiano de Cristo (HMLFC). Ambos são empreen-
dimentos econômicos solidários (EES) compostos exclusivamente por mulhe-
res, situados no bairro da Várzea; o CESAV é uma farmácia viva, onde se cultiva 
plantas medicinais e se manipula remédios fitoterápicos; a HMLFC realiza agri-
cultura urbana de plantas alimentícias, comercializadas na feira orgânica do IPA. 
A Incubadora tem como objetivo prestar assessoria necessária para que esses 
empreendimentos se desenvolvam, melhorando a qualidade de vida das pessoas 
que deles fazem parte e das comunidades que deles se beneficiam. A metodologia 
utilizada se baseia na pesquisa-ação, onde se procura a resolução de problemas 
baseado na realidade local e na inovação proveniente dos protagonistas das expe-
riências. As mulheres são o principal grupo protagonista da agricultura urbana no 
mundo, e 80% dos grupos assessorados pela INCUBATECS é feminino. Desta forma, 
uma das prioridades é o fortalecimento e fomento destes grupos. De acordo com as 
demandas apresentadas pelos empreendimentos, os bolsistas responsáveis pelas 
atividades nesses dois grupos realizaram em 2019 oficinas de cobertura do solo, 
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a organização logística para doação de composto do BERSO-UFPE para melhorar 
a fertilidade dos canteiros de plantas alimentícias e medicinais, o uso de biofertili-
zante líquido de compostagem para o desenvolvimento das plantas e a doação de 
mudas de ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata), sementes de Crotalária (Crotalarea 
juncea), feijão-guandu (Cajanus cajan) e feijão de porco (Canavalia ensiformis). 
Espécies alimentícias, como a Pereskia e as demais espécies de adubação verde, 
foram utilizadas para aumentar a diversidade de plantas cultivadas e para melhorar 
a fixação de nitrogênio no solo. O canteiro manejado pelo CESAV é composto por 
11 espécies de plantas medicinais.

São espécies de uso tradicional na região Nordeste, de fácil cultivo e, em sua maioria, 
matérias-primas para preparação de fitoterápicos como tinturas e xaropes, como 
a artemísia (Artemisia vulgaris) e o xambá (Justicia pectoralis), respectivamente. 
O LFC tem dez espécies de plantas alimentícias, como alface americana (Lectuca 
sativa) e manjericão (Ocimum minimum). Além dos trabalhos de assessoria no 
manejo da área produtiva, a INCUBATECS também realiza acompanhamento da 
organização estrutural dos grupos. No caso do CESAV, a equipe realizou a estru-
turação do laboratório de manipulação de remédios fitoterápicos Na HMFLC, os 
bolsistas da INCUBATECS realizaram mutirões de manejo, auxiliando nos serviços 
de manutenção da área. Para o início de março, a INCUBATECS está articulando 
uma oficina de diagnóstico participativo para os dois EES, com o intuito de realizar 
uma avaliação dos trabalhos realizados em 2019 e o planejamento dos trabalhos 
para o novo ciclo de 2020. Objetiva-se com essa atividade que as mulheres dos 
empreendimentos possam refletir e criar soluções inovadoras para seus desafios e 
suas dificuldades, bem como reconhecer seus êxitos e conquistas. A INCUBATECS 
espera que o trabalho que vem sendo desenvolvido possa efetivamente contribuir 
com a manutenção e desenvolvimento dos EES de mulheres protagonistas da agri-
cultura urbana e da fitoterapia no território da Várzea.

Palavras–chave: Agricultura urbana; Economia solidária; Farmácia viva

REFERÊNCIAS:
ADDOR, Felipe.; DE AVEAR, Celso. A. S. Sobre o conceito e prática da pesquisa-
ação. In: ADDOR, Felipe; HENRIQUES, Flávio, C. (Org.). Tecnologia, participação e 
território: reflexões a partir da prática extensionista. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 
2015.

FAO. Alimento para as Cidades. 2009. Disponível em: http://www.fao.org/
tempref/docrep/fao/012/ak824pt/ak824pt00.pdf Acesso em: 29 de janeiro de 
2020.

HOVORKA, A; ZEEUW, H; NJENGA, M. Women Feeding Cities – Mainstreaming 
gender in urban agriculture and food security. RAUF. 2009. 375 p. Disponível 
em: https://ruaf.org/document/women-feeding-cities-mainstreaming-gender-in-
urban-agriculture-and-food-security/ Acesso em: 29 de janeiro de 2020.



ÁREA TEMÁTICA: TRABALHO

3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE – 19 a 20 de novembro de 2020

Sumário 578

202. EDUCAçãO AMBIEnTAL PARA 
AGRICULTORAS FAMILIARES DA HORTA 
COMUnITÁRIA DE PALHA DE ARROZ

Breno Caldas de Araujo
Douglas Carvalho Francisco Viana
Juliana Luna Moreira de Faria
Tiago Rafael de Sousa Nunes
Maira Galdino da Rocha Pitta (Orientadora)

AA Agroecologia se refere ao estudo da agricultura com uma perspectiva ecológica, 
com técnicas e práticas para uma produção sustentável (Leff, 2002), e vem sendo 
cada vez mais utilizada e disseminada por agricultores familiares. Dessa forma, 
vários trabalhos vêm sendo realizados com a finalidade de desenvolver uma educa-
ção ambiental para os agricultores familiares, onde desde a escolha de espécies 
para o plantio até a economia solidária presente na venda dos produtos desenvolvi-
dos a partir da horta são questões a serem discutidas, proporcionando um engaja-
mento em empreendimentos sociais solidários (Jacobi, 2003). O presente trabalho 
teve como principal objetivo desenvolver um projeto de educação ambiental com 
oficinas de capacitação para as agricultoras e produção de fitocosméticos com 
base nas plantas da própria horta, a fim de estimular seu engajamento na economia 
social solidária local. O projeto é baseado em metodologia participativa, através da 
participação de graduandos e pós-graduandos de diferentes áreas interagindo em 
uma perspectiva interdisciplinar com a comunidade, em um processo de pesqui-
sa-ação e aprendizado interativos através de minicursos e oficinas. A comunidade 
escolhida foi a Horta Comunitária das Mulheres Guerreiras de Palha de Arroz, loca-
lizada no bairro de Peixinhos, Olinda, Pernambuco.

Anteriormente, essas mulheres trabalhavam na cooperativa Ecovida separando 
lixo; elas sentiram a necessidade de uma nova perspectiva de trabalho, se organi-
zaram e fundaram a horta comunitária. Além de produtos orgânicos para consumo 
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próprio, foi possível incluir a produção de fitocosméticos a partir do que é produ-
zido na horta. Para isso, foram realizadas oficinas de fitocosméticos com alunas de 
Farmácia e Ciências Ambientais, bolsistas da Incubadora de Tecnologias Sociais 
da Universidade Federal de Pernambuco – INCUBATECS/UFPE. O projeto possui 
etapas executivas e uma avaliativa, desenvolvidas e acompanhadas pela Incubadora. 
As etapas executivas foram compostas por capacitações para os estudantes de 
graduação em Extensão, além de debates sobre Agroecologia, plantas medicinais, 
métodos de pesquisas com plantas e estímulo à elaboração de diversas oficinas 
pelas bolsistas deste projeto sobre pesquisa e desenvolvimento de produtos a partir 
de plantas medicinais. As etapas executivas foram compostas por capacitações 
para os estudantes de graduação em Extensão, onde foram realizadas oficinas de 
compostagem, canteiros e produção de mudas, como estratégias para conscienti-
zar e estimular a continuidade da horta. Para a produção de fitocosméticos, foram 
realizadas oficinas para produção do repelente natural a base de folhas de pitanga, 
sabonete com base de tintura de aroeira e sabonete líquido com base de folhas de 
hortelã graúda. Todos os fitocosméticos foram produzidos com a matéria-prima 
desenvolvida na horta comunitária e com produtos de baixo custo e de fácil acesso 
à comunidade. Após a oficina, espera-se realizar a produção de lotes-piloto do repe-
lente natural, sabonete em barra e sabonete líquido para serem comercializados em 
feiras agroecológicas ou na própria comunidade, a fim de fomentar e desenvolver 
a economia solidária. Outro ponto importante a se salientar é que tem havido um 
maior interesse na utilização de técnicas de agroecologia na manutenção da horta 
comunitária. Por fim, esperamos que o desenvolvimento da educação ambiental 
entre agricultoras familiares e a confecção de fitocosméticos a partir de insumos 
produzidos na própria horta figurem como uma das soluções para a falta de renda 
dos moradores e moradoras da comunidade.
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203. MOVIMEnTO OPERÁRIO E PROTEçãO 
SOCIAL nO BRASIL DE 1917 A 1937

Amanda Rayssa Ferreira de Vasconcelos
Soraia de Carvalho (Orientador)

O presente trabalho procura rastrear o vínculo entre o movimento operário e a 
origem do sistema de proteção social em nosso país, analisar a elaboração das 
correntes políticas do movimento operário em relação às políticas sociais, mapear o 
vínculo entre as greves e manifestações operárias e as respostas do Estado. A meto-
dologia do trabalho se dá pelo levantamento das menções pertinentes às políticas 
sociais nos jornais da Imprensa Operária, descrevendo as reivindicações, formas de 
luta e ações estatais. Foram escolhidos, inicialmente, os jornais A Plebe, da corrente 
anarco-sindicalista, com edições de 1917 a 1937 e o jornal A Classe Operária, órgão 
do Partido Comunista do Brasil, com edições de 1925 a 1937. A periodização da 
pesquisa é mais ampla, porém foi este o intervalo de tempo que efetivamente conse-
guimos cobrir. A leitura dos jornais se dá guiada pelo preenchimento de um formu-
lário que subsidiará posteriores ações de pesquisa. Nossos resultados são parciais, 
uma vez que a bolsista trocou de projeto e inseriu-se no Núcleo de Documentação 
dos Movimentos Sociais Dênis Bernardes  (NUDOC) apenas a partir de dezembro de 
2019. As principais demandas econômicas tratavam de salário, acidentes de traba-
lho, aposentadoria e pensões, limitação da jornada, proteção a "menores", proteção 
à maternidade, condições de higiene, educação para os filhos dos operários, lei de 
férias, vilas operárias (moradia), contra as demissões e fechamento de fábricas, 
por atendimento médico e garantia de medicamentos, acesso a água encanada 
e pelo barateamento ou gratuidade da energia elétrica. Com o passar dos anos 
avolumam-se as demandas apresentadas, a ponto de ao final do período já surgir 
a reivindicação de uma carteira de trabalho e direito a transporte. As demandas 
políticas abrangiam liberdade de associação (sindical e partidária), direito a circu-
lação do jornal operário na fábrica, e a garantia do sufrágio feminino. O registro de 



3ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA / 5º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA – ISSN: 978-65-5962-055-5

Sumário 581

manifestações inclui: greves parciais, greves gerais e outros tipos de manifestação. 
A resposta do Estado se dá com a aprovação de legislações trabalhistas e sociais 
mas também com a ação repressiva, a exemplo da lei de deportação de estrangei-
ros grevistas. Mesmo com a aprovação de algumas leis antes de 1919, nota-se que 
não eram cumpridas pelo patronato ou fiscalizadas pelo Estado. A posição inicial do 
Estado era coerente com a perspectiva liberal de não intervenção na regulação da 
força de trabalho (OLIVEIRA; FLEURY, 1986, p. 38), o que se altera, sobretudo após 
a chamada "Revolução de 30", sob o governo de Getúlio Vargas. São antecedentes 
desta mudança as alterações econômicas decorrentes de um primeiro surto de 
industrialização por meio da substituição de importações por conta da Primeira 
Guerra Mundial e de uma agudização da luta de classes, cujo ponto alto foi a greve 
geral de 1917 e a criação do Partido Comunista do Brasil (PCB), em 1922 (BEHRING 
e BOSCHETTI, 2011, p. 104). As mudanças políticas e econômicas, mediadas pelas 
disputas entre frações da classe dominante e a pressão das lutas operárias levam 
o Estado a passar a intervir na "questão social" nas cidades por meio de políticas 
sociais. Tal ação se dá nos marcos de alterações na atuação do Estado em âmbito 
mundial, em uma articulação entre funções políticas e econômicas (NETTO, 1996, 
pp. 15-30). As vertentes anarquistas e comunistas apresentavam diferentes análises 
sobre as políticas sociais. Os anarquistas, pela negação da ação política, expressam 
em seu jornal, o rechaço à ação do Estado e consideram que, por meio da luta econô-
mica e do prolongamento da greve geral seria possível chegar a uma insurreição 
que eliminasse o Estado e permitisse uma sociedade dirigida pelos trabalhadores. 
Ante os impactos da Revolução Russa de 1917 forma-se a corrente comunista que 
defende um Estado transitório e que a luta por reformas sociais poderia servir para 
educar a classe sobre os limites da sociabilidade burguesa (KONDER, 2003). Além 
dos resultados parciais acima enunciados, outro resultado obtido por este trabalho 
é o reforço da cultura de preservação dos acervos de documentos sobre os movi-
mentos sociais, uma vez que lidamos com estes jornais do século passado para 
compreender a origem e as configurações do sistema de proteção social do Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: imprensa operária; movimento operário; proteção social.
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204. nÚCLEO DE REALIZAçãO 
DE COnSULTORIA nA ÁREA DE 
ADMInISTRAçãO ESTRATÉGICA

Wendell de Moura Domingos
Yákara Vasconcelos Pereira

A dinâmica de mercado atual, com o acirramento da competição na indústria em 
virtude das transformações tecnológicas, tem aumentado a incerteza no ambiente 
de negócios (CHEN et al., 2019).  Esse fator exige das organizações capacidade de 
atuar de forma assertiva no que se refere ao desenvolvimento de ações estratégicas 
que possibilitem a manutenção de sua competitividade e sobrevivência no mercado 
em que atuam. Tendo em vista que a formulação de estratégias tende a apresentar 
um padrão importante estabelecido pelas empresas e que a análise entre a interação 
do que foi pretendido e realizado representa uma importante fonte de conhecimento 
para as organizações (MINTZBERG, 1978), este projeto se propôs a apoiar o desen-
volvimento das organizações localizadas em Pernambuco a partir da elaboração 
de relatórios de consultoria na área de administração estratégica. Para alcançar 
esse propósito os seguintes objetivos específicos foram propostos: (i) formar os 
alunos envolvidos no projeto para desenvolverem análise crítica acerca da gestão 
estratégica das organizações; (ii) desenvolver nos discentes a capacidade de reali-
zar consultoria; e, (iii) orientar os dirigentes para implementar ações estratégicas 
adequadas ao seu contexto para que as organizações da região possam manter-se 
em atividade. Em relação aos procedimentos metodológicos utilizados para atender 
aos objetivos, buscou-se atingir a congruência entre ensino, pesquisa e extensão. 
Para alcançar tal convergência os participantes selecionados foram os alunos matri-
culados, em 2019.2, nas duas turmas da disciplinas de Administração Estratégica e 
Estratégia e Planejamento, da graduação dos cursos de Administração e Sistemas 
de Informação, totalizando 97 discentes. Esses alunos foram orientados a sele-
cionar uma empresa e por meio de entrevistas, com os dirigentes e funcionários, 
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elaboraram um diagnóstico das estratégias adotadas. As ações subsequentes, com 
base no aprendizado obtido em sala de aula, consistiram na construção e apre-
sentação de um relatório de consultoria das organizações selecionadas levando 
em consideração o contexto mercadológico em que essas organizações estavam 
inseridas. Os alunos foram, inicialmente, submetidos à discussão do embasamento 
teórico acerca do campo da administração estratégica e ao longo do projeto foram 
identificando ferramentas estratégicas de análise dos ambientes interno e externo 
à organização; e, de formulação de estratégias. Posteriormente foram realizadas as 
entrevistas e feito o diagnóstico das estratégias adotadas pelas organizações. Ao 
final foram gerados 24 relatórios de consultoria apresentando soluções possíveis 
para os aspectos críticos, identificados na fase do diagnóstico, que foram entregues 
aos gestores das organizações. Os resultados obtidos demonstraram impacto nos 
âmbitos econômico e social, além de apresentarem integração significativa entre 
academia e sociedade, e, entre o campo da administração estratégica com outras 
áreas do conhecimento, como empreendedorismo e comportamento organizacional. 
Quanto ao impacto econômico, os relatórios fornecidos pelos alunos aos gerentes 
das organizações estudadas possibilitam a identificação dos aspectos críticos a 
serem aprimorados para elevar o seu desempenho no mercado. A adoção das ações 
sugeridas pelos discentes permite o alinhamento estratégico das empresas para 
permanecerem competitivas e, dessa forma, auxiliarem na geração de emprego e 
entrega de produtos com qualidade, aspectos significativos para a ótica social. A 
integração entre academia e sociedade foi atingida, uma vez que os alunos tiveram 
a possibilidade de relacionar o aprendizado em administração estratégica com a 
pesquisa para realização da extensão por meio do relatório de consultoria. 
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205. PROJETO ASPIRInA – ASSESSORIA 
DE SECRETÁRIA JÚnIOR AOS DOCEnTES 
DA UFPE PARA PROGRESSãO FUnCIOnAL

Thayná Kewelly de Negreiros Araújo Santos
Simone de Lira Almeida (Orientadora)

A ausência de tempo para realizar todos os procedimentos necessários à abertura 
de processo para progressão tem feito muitos docentes atrasarem meses, e às 
vezes anos, para pedirem suas progressões. Erros na condução desse processo 
também são comuns fazendo com que o trâmite para progressão funcional se 
torne mais lento do que deveria ser, causando descontentamento geral dos docen-
tes. Além disso, em 14 de janeiro de 2019, entrou em operação na UFPE, o módulo 
Protocolo do Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (Sipac), 
que substituiu o Siga Processo na tramitação de processos administrativos da insti-
tuição. Desde então, muitos docentes têm demonstrado dúvidas sobre a tramita-
ção de documentações diversas de forma eletrônica. É neste contexto de mudança 
institucional e dificuldade dos docentes para abertura de seus processos de progres-
são, que surge o Projeto Aspirina, cujo objetivo principal é treinar uma bolsista do 
Programa de Iniciação Acadêmica (BIA) para que a mesma possa oferecer serviço 
de secretariado executivo aos docentes da UFPE interessados em realizar suas 
progressões funcionais de forma eficiente e eficaz, e ao mesmo tempo desenvolver 
na discente do curso de secretariado competências técnicas e humanas requeridas 
ao profissional no contexto da sociedade contemporânea. No início do programa, a 
professora orientadora explicou como funciona a progressão funcional dos docen-
tes da UFPE e os novos procedimentos para abertura desse processo pelo Sistema 
Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC/UFPE). Para tanto, 
inicialmente a bolsista foi orientada a ler a normativa que estabelece a progressão 
funcional dos docentes da UFPE (Resolução nº 03/2014) e todos os memorandos 
emitidos pela reitoria sobre o tema. A bolsista também teve a oportunidade de 
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conhecer o curriculum lattes na medida em que atualizava o currículo dos docen-
tes na Plataforma Lattes. Ao mesmo tempo, a discente aprendeu como elaborar 
o memorial descritivo das atividades de ensino, pesquisa, extensão, formação e 
gestão dos docentes em processo de progressão. Além disso, a bolsista compre-
endeu como funciona a tabela de pontuação para progressão funcional e, a partir 
disso, desenvolveu a capacidade de analisar, selecionar e classificar todos os docu-
mentos comprovatório do curriculum lattes de acordo com os grupos e subgrupos 
dispostos nessa tabela. Após a classificação, a bolsista estava apta para organi-
zar e arquivar dos documentos em pastas físicas, identificando cada pasta com o 
grupo e subgrupo ao qual pertence. Usando um aplicativo de celular, os documentos 
comprobatórios do memorial de atividades foram digitalizados e agrupados em um 
arquivo único no formato PDF, na mesma ordem dos itens descritos no memorial. 
A bolsista também aprendeu como abrir um processo de progressão pelo SIPAC e 
anexar todos os documentos exigidos para o pedido de progressão. Após observar 
o funcionamento do sistema, a discente foi orientada a elaborar um checklist com 
o passo a passo dessa etapa e, em seguida, construir um fluxograma para orientar 
os professores sobre o processo de registro do pedido de progressão funcional no 
SIPAC. As transformações mais recentes, que marcaram o fim do século XX - tais 
como as provocadas pela globalização e o advento das tecnologias da informa-
ção e comunicação - tem exigido maior qualidade na formação dos profissionais 
de secretariado, ao mesmo tempo em que ampliou as possibilidades de atuação e 
responsabilidade nas organizações. Nesse contexto, espera-se que os secretários 
executivos também sejam dotados de competências para gerir informação, proces-
sos, recursos, relacionamentos e carreiras (MAZULO; SILVA, 2010). Ao desenvolver 
essas atividades a estudante do curso de secretariado, Thayná Kewelly de Negreiros 
Araújo Santos, pode pôr em prática competências técnicas de secretaria, tais como 
classificação, análise e arquivamento de documentação comprobatória. Além de 
aprimorar competências humanas exigidas ao profissional de secretariado, como 
responsabilidade, respeito, bom senso, sensibilidade, confiabilidade e autonomia. 
Conclui-se que o estudante de secretariado executivo pode assessorar os docentes 
na realização dos procedimentos necessários a abertura de processo para progres-
são, contribuindo para o aumento da eficiência e eficácia administrativa. É essencial 
que o estudante de secretariado executivo entenda seu papel profissional e encarre-
gue-se de desenvolver e aperfeiçoar as características necessárias para seu perfil. 
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